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PARALELO ENTRE LAS CUALIDADES DE CARLOS I Y FELIPE IT.—CARICTER DE F E L I P E . 
—SUS IDEAS Y SU POLÍTICA RELATIVAMENTE Á L A INQUISICIÓN.—Á LAS ÓRDENES 
RELIGIOSAS.—Á L A CORTE R O M A N A . — A L C L E R O . — C A U T E L A Y SUSPICACIA DEL REY. 
— S U POLICÍA. —SU PRODIGIOSA Y EXCESIVA LABORIOSIDAD.—SU INSTRUCCIÓN.—SU 
ADMIRABLE MEMORIA.—SU F A L T A DE IDEAS E L E V A D A S . — S U IMPASIBILIDAD Y DU
REZA DE CORAZÓN.—PARALELO ENTRE FELIPE II Y LOS MONARCAS EXTRANJEROS 
SUS CONTEMPORÁNEOS. 

L a segunda m i t a d de l s iglo x v i en E s p a ñ a presenta u n a fisonomía 
har to d i s t i n t a de l a p r imera , s e g ú n era d i s t in to el c a r á c t e r de ambos so
beranos. N o hemos v is to una raza en que se di ferenciaran m á s los hijos 
de los padres que l a d i n a s t í a a u s t r i a c o - e s p a ñ o l a . L a na tura leza degene
raba en cada g e n e r a c i ó n . E n otro l uga r h i c imos y a no ta r e l contraste que 
formaban las condic iones geniales de Car los y F e l i p e : l a v i v a c i d a d espa
ñ o l a de Car los siendo flamenco, l a c a l m a flamenca de Fe l ipe siendo espa
ñ o l ; l a m o v i l i d a d infat igable de a q u é l , l a ina l terable qu ie tud de é s t e ; el 
genio expansivo de l padre, l a f r ía reserva de l hi jo (1). 

Carlos, que siendo flamenco h a b í a comenzado por re inar en E s p a ñ a á 
l a inesperada edad de diez y siete a ñ o s , a p r o v e c h ó cuantas ocasiones pudo 
pa ra sa l i r de este reino, y no se acos tumbraba á v i v i r en él. Fe l i pe , que 
siendo e s p a ñ o l c o m e n z ó por re inar en I t a l i a y en F landes , hombre y a de 
edad madura , cuando e m p u ñ ó el ce t ro ; dos veces casado, padre de u n 
p r í n c i p e , y regente que h a b í a sido y a de l re ino, a p r o v e c h ó l a p r i m e r a oca
s i ó n que tuvo para v e n i r á E s p a ñ a y no sa l i r y a j a m á s de el la , porque no 
p o d í a acostumbrarse á v i v i r en o t ra parte. 

Educado Fe l ipe I I en el ca to l ic ismo, rel igioso por i n c l i n a c i ó n , severo 
y r í g i d o por c a r á c t e r , t é t r i c o y adusto por temperamento, in tolerante por 
genio y por s is tema, y a s a b í a n los inquis idores de E s p a ñ a que le eran 

(1) Discurso preliminar, núm. X I I . 
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agradable e s p e c t á c u l o los autos de fe contra los herejes. P o r eso prepara
r o n para agasajarle á su ven ida el de V a l l a d o l i d de 1559 contra los lute
ranos, y so lemnizaron su regreso con las hogueras, á que el rey a s i s t i ó 
m u y complacido. Entonces fué cuando p r o n u n c i ó aquellas c é l e b r e s pala
bras : Y a u n s i m i hi jo f u e r a hereje, yo m i s m o t r a e r í a l a l e ñ a p a r a que
m a r l e . S i n embargo, se ha hecho u n a in jus t i c i a á Fe l ipe I I en a t r ibu i r le á 
é l sólo palabras y sent imientos semejantes. E l rey Franc isco I de F r a n c i a 
h a b í a proferido y a ve in t inueve a ñ o s antes (en 1535) en una p r o c e s i ó n so
lemne, expresiones casi i d é n t i c a s , d i c i endo : « C a s t i g a r í a de muer te á m i s 
mismos hijos s i es tuvieran infestados de l a h e r e j í a , y s i s int iera u n a de 
mis manos contaminada, me l a c o r t a r í a con l a o t r a ( l ) . » L a h is tor ia h a b í a 
sido hasta ahora m á s indu lgen te con Franc i sco I. L a j u s t i c i a debe resaltar 
en l a h is tor ia . 

S i n d u d a a lguna era Fe l ipe I I m u y aficionado á los rigores y á los pro
cedimientos inquis i tor ia les , porque nada p o d í a ser m á s acomodado á sus 
ideas religiosas y á su d i s imu lada y tenebrosa po l í t i ca . Y a siendo p r í n c i p e 
y gobernador de l reino lo h a b í a demostrado, devolviendo a l Santo Oficio 
facultades cuyo ejercicio h a b í a tenido en suspenso el emperador su padre, 
y d e s p u é s siendo rey las con f i rmó por diferentes c é d u l a s , é hizo de l a In
q u i s i c i ó n su brazo derecho como soberano c a t ó l i c o y como monarca pol í 
tico. Cuando las leyes c ivi les de l reino no a lcanzaban á sancionar a lgunas 
de sus reales venganzas, r e c u r r í a á l a I n q u i s i c i ó n como t r i buna l de cuyas 
redes no era fácil que pudie ra desenredarse el procesado. As í lo e j e c u t ó , 
entre otros casos, en el famoso proceso de A n t o n i o P é r e z . C o m p l a c í a s e en 
ver c ó m o se r e p e t í a n y m u l t i p l i c a b a n los autos de fe en Toledo, en M u r 
cia, en Valenc ia , en Zaragoza, en Sev i l l a y en G r a n a d a ; d e l e i t á b a l e el fu l 
gor de las hogueras, y ve í a con gusto a l Santo Oficio encadenar y c o m p r i m i r 
el pensamiento, sujetar y avasallar las ideas, perseguir y h u m i l l a r á los 
hombres m á s eminentes en ciencias y en doct r ina , p roh ib i r los l ibros y 
obras de m á s filosofía y de m á s e r u d i c i ó n , y encarcelar y condenar sus 
autores, so pretexto de contener m á x i m a s ó sentar opiniones peligrosas, 
m a l sonantes, ó con sabor ú olor á he re j í a . 

Pero este monarca t an afecto á l a I n q u i s i c i ó n mientras le s e r v í a pa ra 
sus fines, s a b í a b ien tener á raya a l Santo Oficio cuando in tentaba i n v a d i r 
ó usurpar las preeminencias de l a au tor idad real, ó arrogarse u n poder 
desmedido. E n 1554 d i scur r ie ron los inquis idores crear en las provinc ias 
de Cas t i l l a , L e ó n , V i z c a y a , Navar ra , A r a g ó n , Va lenc ia , C a t a l u ñ a , A s t u r i a s 
y G a l i c i a u n a orden m i l i t a r con el t í t u l o de S a n t a M a r í a de l a espada 
b lanca . E n esta orden h a b í a n de entrar solamente crist ianos viejos y l i m 
pios por r igurosa i n f o r m a c i ó n y escrupuloso examen. Es ta m i l i c i a h a b í a 
de gobernarse por el inqu i s idor general, a l cua l h a b í a n de estar sujetos 
los caballeros en lo c r i m i n a l y en lo c i v i l , exentos de toda potestad y j u 
r i s d i c c i ó n c i v i l y real. Aprobadas estuvieron y a por el Santo Oficio l a regla 
y const i tuciones de esta m i l i c i a i n q u i s i t o r i a l ; h a b í a logrado y a que entra
ran en e l la muchas casas solariegas nobles y l impias , y procedieron á pe
d i r a l rey l a c o n f i r m a c i ó n de este s ingula r ins t i tu to , que h a c í a al i nqu i s i do r 

(1) Véase nuestro capítulo X X del lib. I, part. III . 
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general jefe de una numerosa m i l i c i a armada. C o m p r e n d i ó sobradamente 
el sagaz monarca hasta d ó n d e i b a n los bastardos intentos de los inquis i 
dores, de palabra y por escrito se los represe in tó t a m b i é n el valeroso y pru
dente caballero don Pedro Venegas de C ó r d o b a , g ran celador de l servicio 
del rey, y Fe l ipe I I a t a jó los progresos de aquel la ins idiosa c o n s p i r a c i ó n 
i nqu i s i t o r i a l , mandando recoger todos los papeles, imponiendo perpetuo 
si lencio á sus autores, y escribiendo á todas las corporaciones ec les iás t i cas 
y seglares que se aquie taran y descansaran, que á é l le tocaba velar pol
l a segur idad y pureza de l a fe conforme á l a o b l i g a c i ó n y lugar en que 
Dios le h a b í a puesto (1). Y s i no u s ó de m á s r igor en e l castigo de los i n 
quisidores, fué porque necesi tando de ellos para sus fines po l í t i cos cu idaba 
de no enojarlos del todo. P o r eso anunc iamos ant ic ipadamente en otra 
parte (2), que Fe l ipe I I h izo de l a I n q u i s i c i ó n su brazo derecho, pero nunca 
c o n s i n t i ó que se erigiese en cabeza. 

Incomprens ib le parece a l que no le estudie con filosófica m e d i t a c i ó n 
el c a r á c t e r de este hombre s ingular . Este monarca que de jó perpetua
mente retratado y esculpido su genio austero y devoto y sus aficiones 
m o n á s t i c a s en ese portentoso m o n u m e n t o de r e l i g i ó n y de arte que 
nombramos el E s c o r i a l ; este soberano de l m u n d o para qu ien era l a m á s 
del iciosa m a n s i ó n l a celda de u n monje, y que no teniendo con q u é pagar 
los e j é r c i t o s que le conquis taban reinos c o n s u m í a l a sustancia de sus 
pueblos en fabricar u n templo y una v i v i e n d a m a g n í f i c a á una comuni 
dad re l igiosa , era enemigo de l a p r o p a g a c i ó n de las ó r d e n e s regulares; 
m i r á b a l a s como no m u y conformes a l verdadero e s p í r i t u y fines de l a 
Iglesia; m á s que por l a c r e a c i ó n de nuevas ó r d e n e s estaba por su reduc
c ión á las ant iguas; o c u p ó s e m u c h o de reformarlas y hacerles observar 
las antiguas reglas, y so l ía decir que s e g ú n i b a n m u l t i p l i c a n d o era de 
temer q u é abundaran m á s en el m u n d o los ins t i tu tos que l a p iedad 
rel igiosa (3). Cuando e l Santo Padre quiso establecer en E s p a ñ a l a orden 
m i l i t a r de San L á z a r o con extraordinar ios pr iv i leg ios y exenciones, le 
d e c í a Fe l ipe I I á su embajador en R o m a don L u i s de R e q u e s é n s : 

«La m u l t i p l i c a c i ó n y nueva i n s t i t u c i ó n de rel igiones ha sido en l a 
Iglesia cosa odiosa y por los ant iguos c á n o n e s reprobada; y si esto es en 
las religiones regulares y ec les iás t i cas , con m u c h a m á s r a z ó n lo debe ser 
en las mil i tares , eij c u y a i n s t i t u c i ó n se viene á usar, como se ve en é s t a , 
de tales dispensaciones, exenciones, pr iv i legios , especialidades, y con tan
ta improp iedad y violencia , y con r e l a j a c i ó n de las regles y leyes comunes, 
y con otros pr iv i leg ios y preeminencias t an perjudiciales á los derechos 
y ju r i sd icc iones temporales y ec les iás t icas . . . H a as imismo a c á escandaliza
do m u c h o e l or igen y p r i n c i p i o que en efecto este negocio tiene, pues l a 

(1) Cabrera, Hist. de Felipe II, lib. X , cap. x v m . 
(2) Discurso preliminar, núm. X I I . 
(3) Cartas sobre reformas y negocios eclesiásticos: Año 1573.—Archivo de Siman

cas, Estado, leg. núm. 155.— Cartas y minutas sobre lo mismo, con noticias acerca de 
la vida liviana que hacían unas monjas de Zamora: Ano de 1581. Ibid., leg. núm. 161.— 
Papeles sobre reformas monásticas, con algunos pareceres del confesor fray Diego de 
Chaves: Años 1582 y 83. Ibid., leg. núm. 163. 
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p r i n c i p a l causa de l a i n s t i t u c i ó n n a s c i ó del dinero que por el la se dio, y 
esta m i s m a es l a del cont inuarse por no le tornar, y esto da t é r m i n o y cau
sa a l e s c á n d a l o y m a l uso que esc reb í s que se tiene, vendiendo los h á b i 
tos, y t o m á n d o l o s y c o m p r á n d o l o s las personas que los toman, y con el 
fin que ent ran en esta orden, de manera que se v e n d i ó en efecto por j u n 
to, y se vende en par t icu la r los pr iv i leg ios y dispensaciones que á é s tos 
se les dan, muchos de los cuales son ec le s i á s t i cos y espirituales, y otros 
en d e r o g a c i ó n y per ju ic io de l a j u r i s d i c c i ó n y derechos de los p r í n c i p e s , 
p r inc ip io y fundamento tan diferente de l que se ha tenido en estas ó rde 
nes mi l i ta res , y t an i nd igno de que proceda de l a Santa Sede A p o s t ó l i c a , 
y con tanto e s c á n d a l o de l mundo , y de p r inc ip io y or igen t an vic ioso no 
se puede esperar n i buen progreso n i buen suceso, n i Su San t idad d e b í a 
autor izar ta l cosa, n i es r a z ó n que los p r í n c i p e s pasemos por ello... Y no 
depende ( a ñ a d í a ) de l a vo lun t ad n i l ibre d i s p o s i c i ó n de Su San t idad el 
e x i m i r de l a j u r i s d i c c i ó n de los p r í n c i p e s los que ellos quisiesen, n i es me
dio honesto n i justa» para lo hacer el de esta re l ig ión , que lo es sólo en 
nombre, etc. (1).» 

E l que v i v í a entre monjes y so l ía rodearse y aconsejarse de frailes, 
ve í a s in sent imiento ó con complacenc ia l l evar a l sup l ic io á cualquiera 
de é s t o s que atentara á sus derechos de soberano. F r a y M i g u e l de los 
Santos, no obstante todos los honores y cargos de su orden, fué ahor
cado en l a p laza de M a d r i d . N o fué é s t e sólo e l que p r o b ó las iras 
del rey. 

Defensor de l a u n i d a d ca tó l ica , y protector de l a au tor idad pont i f ic ia 
contra las armas y las doctr inas de los infieles y herejes, pero no menos 
celoso del manten imien to de su poder tempora l contra las pretensiones 
de los pont í f ices , fué inexorable con los papas siempre que é s t o s intenta
ron l eg i t imar su s o b e r a n í a , y en ello le ayudaron grandemente sus m i 
nistros, generales, consejeros y embajadores. L a c é l e b r e carta de su confi
dente y amigo el duque de A l b a a l papa Pau lo I V (1556), mues t ra hasta 
donde rayaba, no sólo l a entereza, sino hasta l a audacia y l a a l t ivez de 
los delegados de Fe l ipe con el Santo Padre. L a consul ta de l Consejo R e a l 
sobre excesos de l nunc io (1559) manifiesta l a firmeza de los e s p a ñ o l e s de 
aquel t iempo y sus ideas en l a c u e s t i ó n de competencia de ju r i sd icc iones 
ec le s i á s t i ca y real . L a in f i ex ib i l i dad de l rey en no a d m i t i r las bulas pon
tificias en Ñ á p e l e s , S i c i l i a y M i l á n s in el R e g i u m e x e q u á t u r (1566), h izo 
ver á P í o V que Fe l ipe I I no t r a n s i g í a en mater ia de j u r i s d i c c i ó n , S ix to V 
en l a c u e s t i ó n sobre el t rono de F r a n c i a o y ó las reconvenciones m á s du
ras de l rey y de sus embajadores, el duque de Sessa y el conde de Ol iva 
res (1590). Como ins is t ieran los pon t í f i ces en que se admi t ie ra en E s p a ñ a 
l a B u l a de l a Cena, cosa que los monarcas e s p a ñ o l e s resist ieron siempre, 
le d e c í a Fe l ipe II a l m a r q u é s de las Navas, sucesor de R e q u e s é n s en l a 
embajada de R o m a (1578): «Daré i s á entender á S, S, que por las relacio
nes que tenemos de l nuestro Consejo e s t á nuest ra conciencia b ien sanea
da de que, s e g ú n l a o p i n i ó n de los mismos canonistas, n o es obl igado el 

(1) Carta de Felipe II á don Luis de Requeséns; Archivo de Simancas, Estado, le
gajo núm. 904. 
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p r i n c i p e seglar á c u m p l i r los m a n d a m i e n t o s de l p a p a sobre cosas tem
porales, por donde se s e g u i r á desacato y menosprecio á l a Santa Sede 
Apos tó l i ca , que son las cosas que, s e g ú n los t iempos que ahora corren, 
debe S. S. lo m á s que pudiere evi tar (1 ) .»—Y en el fuero que en 1585 es
t a b l e c i ó en A r a g ó n sobre r e g a l í a s de l a corona, d e c í a : «Su Majestad de vo
l u n t a d de l a corte estatuye y ordena, que siempre, cada y cuando v in iesen 
motus -propr ios que sean cont ra l a j u r i s d i c c i ó n real ó cont ra los fueros y 
observancias de este re ino, que los d iputados de él sean tenidos y obliga
dos de i r ó enviar á S. M , á supl icar le porque el remedio de ellos se alcance 
de S. S. Y s i dentro de u n a ñ o desde el d í a de l a p u b l i c a c i ó n del motu-pro-
p r i o en esta c i udad ó en cua lqu ie r otra parte de l reino que se hiciere, que 
á costas y expensas de las general idades del reino, con firma de c inco d i 
putados, en que haya uno de cada brazo, puedan y deban gastar y gasten 
todo lo que fuere necesario para acud i r a l remedio de ellos, y para procu
rar lo donde m á s convenga (2).» 

Promovedor incansable de las decisiones de l a Iglesia cont ra l a here
j í a , deb ióse le á él m u y p r inc ipa lmen te l a nueva c o n g r e g a c i ó n de l conc i l io 
de Trente. Pero s i el papa y sus legados in ten taban dar á aquel la asam
blea otro c a r á c t e r que el que se h a b í a propuesto Fe l ipe II , ó intercalar en 
sus decretos f ó r m u l a s que él no aprobara, r e s i s t í a l o el rey Ca tó l i co con 
invenc ib le e n e r g í a ; l a ins is tencia de l pon t í f i c e y de sus legados cos tó á 
P í o I V r é p l i c a s y protestas m u y duras de l mona rca e s p a ñ o l y de sus em
bajadores A y a l a y Vargas , y e l conc i l io no fué n u e v a i n d i c c i ó n , como 
q u e r í a el Santo Padre, sino c o n t i n u a c i ó n , como quiso el rey de E s p a ñ a . 

E l que p a r e c í a t an favorecedor de los intereses de l clero, no escrupul i 
zaba en tomar l a m i t a d de las rentas e c l e s i á s t i c a s cuando las necesitaba 
para las atenciones del Estado; y á l a r e c l a m a c i ó n de u n pon t í f i ce que i n 
vocaba l a r e v o c a c i ó n de u n a bula , c o n t e s t ó con el opuesto d i c t amen de 
una j u n t a de t eó logos y canonistas e s p a ñ o l e s . C o n r a z ó n ant ic ipamos en 
nuestro discurso pre l iminar , que el defensor de l a Iglesia romana, cuando 
el papa se o p o n í a á sus derechos ó á sus planes p o l í t i c o s , ó le t rataba él 
mi smo con dureza, ó se gozaba de los a t revimientos que con él se toma
ban sus embajadores 

Invest igador celoso de las costumbres del clero en general , e s c u d r i ñ a 
dor d i l igente de l a conduc ta y de las cual idades i nd iv idua l e s de cada 
ec les iás t ico , c o n o c í a Fe l ipe I I l a capacidad, l a i n s t r u c c i ó n y l a m o r a l i d a d 
de casi todos los que estaban en ap t i t ud de aspirar á prebendas y d igni 
dades. Y con esto, y con atender m á s á l a c iencia que á l a cuna , á l a v i r 
t u d que á l a nobleza de linaje, v ióse en su t iempo obtener varones m u y 
virtuosos y doctos las mi t ras y las prelacias. C o n ta l po l ic ía , y con l a pro
digiosa re tent iva de que estaba dotado, cuando l a c á m a r a le consul taba 
los sujetos para los obispados ú otras d ignidades ec l e s i á s t i ca s , so l ía recu
sarlos, ó por recientes deslices, de que él t e n í a exacto conocimiento , ó por 
antiguas flaquezas de l a edad j u v e n i l , que s in d u d a todos menos él te-

(1) Historia legal de la Bula In Coena Domini, por don Juan Luis López, del Con
sejo de S. M . en el sacro y supremo de Aragón: 1768. 

(2) For. Aragón, ann. 1585. Sub. tit. Motus proprius. 
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n í a n y a olvidadas. M e m o r i a tanto m á s e x t r a ñ a , cuanto que el clero era 
n u m e r o s í s i m o , y sus costumbres en general no m u y puras y ejempla
res (1). 

Es ta especie de po l i c í a reg io- inquis i tor ia l no l a e je rc ía sólo c o n el cle
ro; e x t e n d í a l a á todas las clases de l Estado, y t e n í a su espionaje, a s í en 
su propio palacio como en las cortes extranjeras, en los consejos como en 
las oficinas, en las s e c r e t a r í a s como en los t r ibunales, y sus funcionarios 
t e n í a n que estar s iempre alerta, porque no s a b í a n , como dijo el escri tor 
sagrado, el d í a n i l a hora. E l los mismos s o l í a n inspeccionarse y v ig i larse 
mutuamente , s in sospechar unos de otros, y cada cua l por encargo espe
c ia l de l rey. L a confianza que todos t e n í a n en el c a r á c t e r reservado de l 
monarca, y el r igor con que é s t e cast igaba a l que u n a vez le faltara á l a 
verdad, eran dos buenos elementos para que nadie le ocul tara lo que se 
p r o p o n í a i nqu i r i r . E l ejemplo de l rey h a c í a reservados y veraces á sus 
confidentes, y e'stos l legaron á ser con él como otros tantos confesores. 
Sólo as í se comprende el prodigioso conocimiento que l l egó á adqu i r i r 
Eel ipe I I de los manejos de las cortes extranjeras, de las in t r igas y tratos 
de cada embajador, de las miras de cada soberano, de las opiniones de 
cada consejero, de las cualidades, en fin, de las inc l inaciones , defectos ó 
prendas de cada funcionar io , de cada pretendiente, de cada i n d i v i d u o ; á 
e x c e p c i ó n de ta l cua l min i s t ro que supo bur la r l a sagacidad de l m á s astu
to de los monarcas. Sólo as í se comprende t a m b i é n que u n rey tan caute
loso como Fe l ipe I I consignara de su p u ñ o y letra, en las minu tas ó 
despachos para sus minis t ros ó embajadores, mandatos, consejos ó ins
trucciones que tanto le desfavorecen, y que entonces c r eyó s in d u d a que 
s e r í a n arcanos impenetrables, pero que el t iempo ha venido á revelar para 
ayudarnos á conocer en lo posible á tan misterioso personaje. 1 

A m i g o del orden y de l a regula r idad en todo, d i s t r i b u y ó conveniente
mente por materias los negociados de los consejos y s e c r e t a r í a s , para que 
en su despacho no hub ie ra el embarazo y con fus ión que se h a b í a notado 
hasta entonces. Es t a fué u n a de las medidas m á s ú t i l e s con que s e ñ a l ó el 
p r i nc ip io de su reinado (2). L a d e s c r i p c i ó n geográ f i ca é h i s t ó r i c a , j u n t o 

(1) E l mismo historiador cita varios casos particulares del género que hemos dicho. 
Habiendo propuesto al rey varias veces para una mitra á un dignidad de la iglesia pri
mada de Toledo, y como el Consejo extrañase verle tan retraído y moroso en conferirle 
el nombramiento, respondió: S i le hacemos obispo, ¿cuál de sus dos hijos heredará el 
obispado?—Vro^uesto otro para una silla, episcopal, y recomendado por el conde de 
Chinchón, á quien el rey muy particularmente estimaba, le dijo: Decidme antes que'se 
ha hecho un hijo qtie vuestro recomendado tuvo siendo colegial en Salamanca.—Refieren 
los historiadores contemporáneos muchos otros ejemplares de esta especie. 

A l decir de Cabrera, uno de los obispados en que andaban más sueltas y relajadas 
las costumbres del clero era el de Calahorra, donde dice había el prodigioso número de 
diez y ocho mil clérigos, generalmente de muy desarreglada conducta. Atribújelo á que 
la mayor parte eran beneficiados matrimoniales, y sin otra instrucción que algo de 
gramática latina: con cuyo motivo lamenta la existencia de esta clase de beneficios 
eclesiásticos, y opina que para corregir tales abusos y daños no deberían darse preben
das á licenciados por Salamanca ó Alcalá.—Historia de Felipe II, lib. X I , cap. XI. 

(2) «Porque de no andar divididos los despachos de Estado, Guerra y Hacienda, 
y las consultas de los Consejos, Real, Indias, Ordenes, audiencias y contadurías, hay 
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con l a e s t a d í s t i c a de p o b l a c i ó n y de r iqueza que se p r o p o n í a y que m a n d ó 
se h ic iera de todos los pueblos de E s p a ñ a y de las Indias, por mucho que 
le faltara para l levarse á cabo, es u n buen tes t imonio de su genio ordena
dor, y s e ñ a l ó á sus sucesores l a conven ienc ia de u n a obra que l a indolen
cia de é s t o s fué dejando desatendida. L l e v a d o de este mi smo e s p í r i t u de 
orden, y considerando, como dice u n h is tor iador de su t iempo, «la impor
tancia de que son papeles, como qu ien por medio de ellos meneaba el 
m u n d o desde su real a s i e n t o , » m a n d ó guardar y ordenar en l a fortaleza 
de Simancas todas las escri turas ant iguas que anclaban derramadas por 
Cas t i l l a á riesgo de perderse; que fué como el p r i nc ip io y fundamento de 
ese r i q u í s i m o a rch ivo nac iona l que en aquel la fortaleza hoy se conserva 
copiosamente aumentado, y de c u y a inagotable fuente hemos sacado m u 
chos de los datos que nos s i rven para escr ibir esta h i s tor ia (1). Igualmen
te cuidadoso en el orden de los papeles que t e n í a sobre su mesa y mane
j aba por sí mismo, e n c o n t r á b a l o s á tientas, ó daba a l que los hubie ra de 
buscar las s e ñ a s infal ibles de l s i t io y luga r de cada uno. E r a rudamente 
severo con e l que le causara en ellos el menos trastorno. Como u n d í a 
viese desde su aposento á u n a y u d a de c á m a r a andar en sus papeles: De
c i d á a q u é l , le dijo á su secretario Mateo V á z q u e z , que no le m a n d o cor
t a r l a cabeza p o r c o n s i d e r a c i ó n á los servic ios de s u t í o S e b a s t i á n de 
Sa i i toyo que me le d i o . 

Infat igable é n el trabajo de bufete, as iduamente ocupado en el despa
cho de los negocios, d i l igente , expedi to y act ivo, l l evando siempre de ca
mino su bolsa ó cartera de papeles como u n secretario, atento á todo, y 
dotado de una c o m p r e n s i ó n marav i l losa , en dos horas de despacho hubie
ra podido dar trabajo para m u c h o t iempo á todos sus secretarios, conse
jeros y embajadores, s i hub ie ra sido menos minucioso . Pero e l a f án de 
leerlo todo por s í mismo, de escr ibi r por su mano las minutas , de adicio
nar, sup r imi r , anotar y t i l da r las frases y a u n las palabras de las que sus 
secretarios le presentaban, como e l m á s escrupuloso corrector de estilo, 
aun de los documentos curiales puramente formular ios ; su p ru r i to de 
apost i l lar y entrerrenglonar l a correspondencia oficial y conf idencia l ; su 
m a n í a de reparar en l a o r togra f í a , en l a forma mate r ia l de l a letra, en e l 
r igor ismo de los tratamientos y c o r t e s í a s ; su cuidado de examinar nom
bre por nombre y cifra por cifra las n ó m i n a s de las pagas, y de adver t i r 
si iba i n c l u i d o en ellas t a l oscuro s i rviente que hub ie ra muer to unos d í a s 
antes de vencer el tr imestre; su e m p e ñ o en ordenar y escr ibir de su p u ñ o 
los ornamentos que h a b í a n de vest i r los sacerdotes en cada fest ividad re
l igiosa de l año , y de prescr ib i r e l color de que h a b í a de pintarse cada le-

embarazo y impedimento en los negocios, mandamos á cada uno de ellos en lo que le 
tocare, etc.» De Gante, á 8 de setiembre de 1556. Archivo de Simancas, Estado, legajo 
número 144. 

(1) Mucho podríamos decir acerca de la creación de este magnífico archivo. E l 
primer pensamiento nació del esclarecido cardenal Jiménez de Cisnoros, prosiguió en 
él Carlos V y le ejecutó Felipe II.—Mr. Gachard ha escrito una noticia histórica y des
criptiva de este grandioso establecimiento en el tomo I de la Correspondencia de Fe
lipe II. Tal vez algún día lo hagamos objeto de un interesante y curioso apéndice á 
nuestra historia. 



S H I S T O R I A D E E S P A Ñ A 

t ra i n i c i a l de los l ibros de rezo y de coro; estas y otras nimiedades, m á s 
propias de n n oficinista, de u n mayordomo, ó de u n r i tua l i s ta , que de u n 
soberano que gobernaba dos mundos , y de c u y a inconvenienc ia le avisa
r o n oportunamente las cortes de 1588, le c o n s u m í a n t iempo, embarazaban 
muchas veces el despacho de los negocios, le i m p e d í a n levantar sus pen
samientos á m á s elevada esfera, estrechaban sus miras , y esta admirab le 
cua l idad del hombre es á nuestros ojos uno de sus m á s admirables defec
tos de rey (1). 

Fe l ipe II no era sólo u n hombre laborioso, n i sólo u n monarca devoto 
y p o l í t i c o ; era t a m b i é n versado en id iomas y entendido en letras. L a s co
municac iones de sus maestros nos in forman de los adelantos que h a c í a 
en e l estudio de las lenguas, inc luso l a alemana, y los autores de poemas 
la t inos so l í an consul tar le y oir con respeto su parecer sobre l a propiedad 
de las voces y sobre su va lor en l a prosodia (2). Es t imaba los hombres 
doctos y se c o r r e s p o n d í a con los eruditos; y de su amor á los l ibros dan 
tes t imonio los encargos que dio á A n t o n i o de G r a c i á n para comprar las 
obras del A lbu l ense (el Tostado), á A r i a s M o n t a n o para l a a d q u i s i c i ó n de 
cód ices hebraicos en R o m a , y á otros sabios varones, y sobre todo l a b i 
bl ioteca que c o m e n z ó á formar en el Escor ia l (3). N o m e n c i o n á r a m o s esta 
cual idad , s iempre apreciable, pero no de u n raro m é r i t o en u n rey, s i se 
t ratara de otro que de l autor de l a famosa p r a g m á t i c a de Aranjuez , en 
que condenaba á destierro perpetuo y á l a p é r d i d a de todos los bienes á 
todo el que saliera de estos reinos á estudiar ó e n s e ñ a r en las ciudades y 
colegios de otros reinos. Y es que Fe l ipe II, temeroso de que se inf i l t rara 
en E s p a ñ a el protestantismo, quiso aislar esta n a c i ó n de l resto de l mundo , 
y amando las letras, pero permi t iendo sólo las doctr inas que á su j u i c i o y 
al de l a I n q u i s i c i ó n no pud ie ran ser peligrosas, sacrif icó el progreso inte
lec tua l al fanatismo religioso. 

S u p o l í t i c a en lo in ter ior era l a que cuadraba á su c a r á c t e r receloso, 
suspicaz y profundamente d i s imulado . Dejando con estudio á sus conseje
ros en c ier ta l iber tad para emi t i r sus opiniones á fin de conocerlos mejor; 
recibiendo con ca lcu lada afabi l idad á los que negociaban ó t ra taban con 
él ; oyendo s in most rar disgusto las advertencias que quis ieran hacerle; 
con semblante ra ra vez alegre n i enojado, sereno casi siempre, y nunca 
descompuesto, como qu ien n u n c a dejaba de estar sobre sí ; era m á s corte-

(1) Es difícil que nadie pueda formar una idea verdadera y exacta de la minucio
sidad con que Felipe II atendía á toda clase de asuntos y negocios, por pequeños que 
fuesen, ordenándolos ó despachándolos por sí mismo, sin olvidar las más pequeñas 
circunstancias de cosas, de personas, de nombres y de fechas, y parecerá exagerado lo 
que decimos al que no haya registrado, como nosotros hemos tenido necesidad de 
hacerlo, los infinitos escritos de su mano que existen en los archivos y bibliotecas que 
hemos tenido que examinar. Si fuera posible reunir todo lo que Felipe II escribió de 
su puño, en cartas, cédulas, instrucciones, decretos, minutas, advertencias, adiciones, 
correcciones, notas marginales é interlineares, etc., formaría volúmenes enteros. 

(2) En el Archivo de Salazar, hoy perteneciente á la Eeal Academia de la Histo
ria (A 44). se encuentra un curioso documento de este género. 

(3) Carta de Antonio Gracián á Guzmán de Silva, en 9 de setiembre de 1575.— 
Archivo de Simancas, Estado, leg. núm. 1,533. 
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sano que sus cortesanos, como era m á s min i s t ro que sus minis t ros ; y á 
sus minis t ros , cortesanos y consejeros les era dif íci l conocer c u á n d o esta
ban en l a g rac ia ó en l a desgracia de su rey; so l í a venir les el golpe antes 
de sospecharle, y muchas veces l a sonrisa del monarca p r e c e d í a m u y cor
to in terva lo á l a muer te del m á s encumbrado va l ido . S u sis tema era fo
mentar ó mantener l a r i v a l i d a d y l a d i v i s i ó n entre ellos para mejor do
minar los . As í se c o n d u c í a y manejaba con los par t idos que so l í an formar 
las influencias de l duque de A l b a , de l cardenal Espinosa, de don J u a n de 
Aus t r i a , de R u y G ó m e z de S i lva , de l marques de los Vélez , del cardenal 
Quiroga , de los secretarios Mateo V á z q u e z , Santoyo y A n t o n i o Pé r ez . 

Este p r í n c i p e , tan dedicado a l oficio de rey, que cuesta trabajo ha l la r 
a lguna vez en su la rga v i d a a l hombre s in encontrar s iempre al monarca; 
este monarca, que hasta las pasiones y debi l idades de l a naturaleza, de que 
no estuvo exento, q u e r í a subordinar á l a p o l í t i c a ; este hombre, en c u y a ca
beza c a b í a n s in estorbarse l a memor ia de todos los nombres y l a re tent iva 
de las acciones de cada uno; que con su a s idu idad en e l trabajo, fatigaba y 
r e n d í a á sus m á s laboriosos minis t ros y servidores; que desde l a celda de 
u n monasterio l levaba en sus manos los compl icados hi los de l a p o l í t i c a de 
todas las naciones de l globo; que aspiraba á sujetar los hombres y los pue
blos á sus creencias y someterlos á s u autor idad , rara vez vemos que levan
tara su i m a g i n a c i ó n á l a a l tu ra correspondiente á su poder y á l a m a g n i t u d 
de sus ambiciones, n i que desplegara aquel la a c t i v idad e n é r g i c a que re
quiere u n a g ran c o n c e p c i ó n y asegura su é x i t o . M u c h a s empresas se malo
graron por l a embarazosa l e n t i t ud de las instrucciones minuciosas sobre 
pormenores é incidentes de poca monta, i m p r o p i a o c u p a c i ó n de l autor de 
u n g ran pensamiento, y propio para coartar l a l iber tad de l ejecutor. T a n 
lento Fe l ipe II en resolver como era r á p i d o su padre en obrar, Carlos V con
quistaba u n reino mientras su hijo r e s p o n d í a á una consul ta . An te s de del i 
berar en defini t iva, e sc r ib í a sobre cada negocio, en notas, advertencias y 
reparos marginales , lo que p o d r í a formar u n vo lumen . A l r e v é s de su pa
dre, que hub ie ra querido hallarse en todas partes á u n tiempo, Fe l ipe I I 
por no mover su persona c o n s e n t í a que se perdiera u n Estado. M a l t a es
tuvo á punto de perderse por la d i l a c i ó n de los socorros; y los Países-Ba
jos no hub ie ran ardido en guerra, n i se hubieran perdido para E s p a ñ a , si 
Fel ipe I I se hubiera decidido á abandonar por unos meses el Escor ia l . 
Ve rdad es que una vez que se p r e c i p i t ó á obrar contra e l d ic tamen de sus 
consejeros, suf r ió el mayor de los reveses, que fué l a d e s t r u c c i ó n de l a 
Invencible A r m a d a . L a opor tun idad de las grandes resoluciones no era el 
don de Fe l ipe I I . 

S i n embargo nos c o n t e n t á r a m o s con que el c o r a z á n de este p r í n c i p e 
hubiera correspondido á su cabeza. Pero en este punto, d e s p u é s de haberle 
estudiado cuidadosamente desde l a infancia hasta l a anc ian idad , d e s d ó l a 
cuna hasta el sepulcro, confesamos haber tenido el desconsuelo de encon
trar m u y rara vez en él u n sent imiento t ierno y afectuoso. A q u e l l a reserva 
s o m b r í a , aque l la fría indiferencia, aquel la serenidad inal terable , parecida 
á l a impas ib i l idad , aquel semblante que n i e n c o g í a l a sonrisa en las pros
peridades, n i ar rugaba l a af l icción en los contratiempos, n i demudaba el 
espec t i í cu lo de los suplicios, n i c o n m o v í a n las s ú p l i c a s de los desventu-
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rados. n i i n m u t a b a n los lamentos de las v í c t i m a s , revelaban u n c o r a z ó n 
cerrado á l a c o m p a s i ó n y á l a p iedad humana . E l secreto con que medi 
taba las persecuciones y castigos generales de todo u n pueblo ó de toda 
u n a raza; l a perseverancia con que p r o s e g u í a por espacio de a ñ o s con el 
m á s profundo d i s imu lo y por los m á s tenebrosos medios u n p l a n de ven
ganza personal, y l a insensible dureza con que lanzaba una sentencia fa
ta l contra el e x t r a ñ o , cont ra el confidente, cont ra el hermano, cont ra e l 
propio hijo, d e s c a b r í a u n a l m a de que no q u i s i é r a m o s ver dotado n i n g ú n 
hombre, cuanto m á s u n rey. 

Cuando le hemos visto mostrarse t an imper turbable con l a no t i c i a de 
l a v i c to r i a de Lepante , como con l a nueva de l a derrota de l a A r m a d a 
Invencible , hubie'ramos podido a t r ibu i r lo á grandeza de a lma, s i no le 
o b s e r v á r a m o s presenciando igua lmente impas ib le las hogueras inquis i to 
riales, decretar las calamidades de los moriscos, aprobar el t r i b u n a l de l a 
sangre de Bruselas , autor izar las crueldades exterminadoras de l duque 
de A l b a , disponer ó consent ir los supl ic ios de E g m o n t y de H o r n , l a tene
brosa e s t r a n g u l a c i ó n de M o n t i g n y , l a ma tanza de los hugonotes, l a p r i s i ó n 
mister iosa y l a muer te del p r í n c i p e Carlos (1), el tormento de A n t o n i o 
P é r e z , e l encarcelamiento de l a pr incesa de Ébo l i , l a e j e c u c i ó n de J u a n 
de L a n u z a , y el asesinato de l p r í n c i p e de Orange. Cuando leemos los m i 
nuciosos pormenores de l a i n s t r u c c i ó n dada por Fe l ipe I I sobre l a manera 
como el verdugo h a b í a de ejecutar en el s i lencio de l a soledad y de l a no
che e l sup l ic io del b a r ó n de M o n t i g n y , de modo que su muerte hubie ra 
de parecer n a t u r a l ; cuando vemos que todo e l proceso que se f o r m ó a l 
m á s respetable de todos los magistrados, a l J u s t i c i a M a y o r de A r a g ó n , 
fueron estas l a c ó n i c a s palabras del rey: P r e n d e r é i s á d o n J u a n de L a n u 
z a y h a r é i s l e luego cor ta r l a cabeza; nos estremecemos de horror y no 
podemos menos de exclamar : « ¡Menos malo fuera que hubiese sido de 
m á r m o l el c o r a z ó n de Fe l ipe I I ! que a l fin l a ma te r i a insensible n i es c rue l 
n i se delei ta en l a c r u e l d a d . » 

P o r eso di j imos y a en otra parte, que reconociendo muchas grandes 
dotes de este soberano, le a d m i n í b a m o s , s í , pero no nos era posible 
amarle 

Y s in embargo, menester es que seamos imparciales , y que hagamos á 

(1) A propósito de la misteriosa prisión y proceso del príncipe Carlos, el lector 
recordai-á que en la nota final al cap. X I del lib. II, part. I II de nuestra historia decía
mos, que tal vez la carta reservada que se sabía haber escrito Felipe II al pontífice 
sobre la prisión de su hijo, daría, si pareciese, alguna más luz sobre este suceso, que la 
que nos suministraban los demás datos por nosotros con tanta solicitud buscados j 
examinados. Ahora tenemos que añadir, que la famosa carta ha parecido, pero que no 
arrroja la luz que era de apetecer. E l diligente investigador de los documentos relati
vos á Felipe II, Mr. Gachard, jefe de los archivos de Bélgica, que andaba en busca j 
acecho de esta carta, escribe por último en este mismo año que al fin la ha encontra
do, pero que no ha hallado en ella lo que esperaba. A propos du prince don Carlos 
(dice), je vous dirai que j ' a i vu la fameuse 'lettre de Philippe I I . Elle est traxiluite en 
latin dans le tome X X I I I des Aúnales ecclesiastici. Je riy a i pa^ trouvé tout ce que f en 
attendais. De consiguiente vamos perdiendo cada vez más la esperanza de adquirir más 
aclaraciones sobre aquel ruidoso suceso. 
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Fel ipe II l a j u s t i c i a que los hombres no le l i a n hecho, t r a t á n d o l e apasio
nadamente as í sus detractores como sus panegiristas. Fe l ipe II , con todas 
sus pasiones y defectos de hombre y de rey, fué m u c h o m á s morigerado, 
y menos protervo, menos odioso, y a u n menos sanguinar io que l a mayor 
parte de los monarcas c o n t e m p o r á n e o s y los soberanos de su siglo. P o r 
e x t r a ñ a que al pronto pueda parecer á algunos l a p r o p o s i c i ó n , se eviden
c ia con sólo r e s e ñ a r r á p i d a m e n t e l a g a l e r í a de los reyes m á s notables de 
su tiempo. 

T o l e r a r í a m o s que los escritores extranjeros re t ra taran con tan negros 
colores á Fe l ipe I I y ponderaran su fanatismo, su t i r a n í a y sus maldades, 
s i no tuv ie ran delante en su m i s m o siglo á u n E n r i q u e V I I I de Inglaterra, 
que sacrif icó l a r e l i g i ó n de todo u n Estado, l a d i g n i d a d y e l decoro de l 
trono á l a p a s i ó n l asc iva de u n a mujer ; á ese c a m p e ó n de l a fe ca tó l i ca y 
de l a au tor idad pont if ic ia , que a b j u r ó de l ca tol ic ismo, y p i só l a t iara, y se 
e r ig ió á sí m i smo en pon t í f i ce por l l evar á su i m p u r o lecho e l adul ter io y 
l a obscenidad; á ese desenfrenado despota que a r r o j ó de l trono y de l tá 
lamo á una re ina l e g í t i m a y á una esposa fiel, para l l evar a l t á l a m o y a l 
trono á u n a manceba desa lmada; que d e c a p i t ó d e s p u é s á l a que h a b í a 
hecho objeto de sus escandalosos y c r imina les deleites; que con l a m i s m a 
serenidad l l evaba a l cadalso á A n a Bolena, á Ca ta l i na H o w a r d y á la con
desa de Sal i sbury , que a l cardenal F i sche r y a l i lus t re T o m á s M o r o : que 
que con i g u a l f r ia ldad de a l m a e n t r e g ó á l a hoguera setenta m i l v í c t i m a s , 
ca tó l i cos y protestantes, que todos eran lo mi smo para el p r imer escri tor 
contra Lu te ro , para el que hizo luego ley de l Estado l a reforma lu terana . 

T o l e r a r í a m o s á los extranjeros esta especie de p r iv i l eg io de fanatismo 
y de c rue ldad que quieren conceder á Fe l ipe II . si no tuv ie ran á l a v i s ta 
á su m i s m a esposa l a re ina M a r í a de Inglaterra, l a carcelera de su her
mana Isabel, e l verdugo de J u a n a Grey , de su padre y de su esposo, de l 
duque de W a r w i c k , de l obispo Cranmer y de l caballero P ia t : l a s o m b r í a 
y sanguinar ia M a r í a de Inglaterra, que c o n s a g r ó c inco a ñ o s á los refina
mientos de l a c rue ldad m á s in fe rna l ; que en tres a ñ o s c o n d e n ó a l fuego 
á doscientos sesenta y siete desgraciados, y en cuyo reinado der ramaron 
menos sangre en Inglaterra los soldados que los verdugos. 

T o l e r a r í a m o s las diatr ibas de los extranjeros cont ra las crueldades de l 
monarca e s p a ñ o l , si despue's de esa M a r í a de Ingla ter ra no hub ie ran vis to 
á su hermana Isabel, á qu i en no negaremos nosotros las grandes condi 
ciones de reina, como tampoco ellos las p o d r á n negar á Fe l i pe I I . ¿Pero 
sufren paralelo l a conducta generalmente mor igerada de Fe l ipe de Espa
ñ a y la l icenciosa y s i s t e m á t i c a d i s i p a c i ó n de Isabel de Inglaterra? ¿Cabe 
cotejo entre el rey de las cuatro esposas l e g í t i m a s , y l a re ina de los nueve 
reconocidos amantes y n i n g ú n esposo? Y en pun to á c rue ldad , á despo
t ismo y á m a l a fe, si Fe l ipe II sacrif icó á Egmont , á M o n t i g n y , á L a n u z a 
y á P é r e z , ¿no o r d e n ó Isabel los in icuos supl ic ios de Norfo lk , de Essex y 
de otros i lustres magnates? S i Fe l ipe II e n c a r c e l ó á su propio hijo Carlos, 
¿no l l evó Isabel a l cadalso con medi tada y fría ferocidad á l a desventu
rada M a r í a Stuard? S i Fe l ipe II s e ñ a l ó u n premio a l que asesinara a l p r í n 
cipe de Orange, ¿no premiaba Isabel á los que le o f rec ían asesinar á don 
J u a n de A u s t r i a y á Ale jandro Farnesio? 
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S i de los reyes de Ingla ter ra pasamos á los monarcas franceses de l s i 
glo x v i , p e r d o n á r a m o s á los escritores extranjeros los arranques de s u 
i n d i g n a c i ó n cont ra los actos de despotismo, de fals ía y de c rue ldad de 
Fe l ipe II , si no tuv ie ran tan cerca u n Franc i sco I de Franc ia , que encen
d i ó como Fe l ipe las hogueras de l a I n q u i s i c i ó n ; que e j e c u t ó con los here
jes supl ic ios horr ibles , á m á s de l a inconsecuencia de haberles favorecido; 
que c o n c u l c ó las leyes de l Estado y d e g r a d ó los cuerpos p o l í t i c o s ; que 
fa l tó tantas veces á l a fe de los tratados; que se d e l e i t ó en las matanzas 
de l a Est rapada, de M é r i n d o l y de Cabrieres; que so pretexto de r e l i g i ó n 
c o n s i n t i ó á una soldadesca desenfrenada cometer todos los horrores ima 
ginables en uno y otro sexo; y que a d e m á s (cargo que no se puede hacer 
á Fe l ipe II) m a n c i l l ó su conduc ta m o r a l pasando de los amores obscenos 
de l a condesa de Cha teaubr iand á los de l a duquesa de Etampes, y á los 
de l a be l la Ferroniere , y e n t r o n i z ó en l a corte l a d i s i p a c i ó n y l a c r á p u l a , 
y m u r i ó v í c t i m a de ella. 

Les p e r d o n á r a m o s este p r iv i l eg iado encono cont ra el mona rca e s p a ñ o l , 
s i j u z g a r a n con l a m i s m a sever idad los terribles edictos cont ra los protes
tantes de E n r i q u e I I de F ranc i a , y sus impuros amores con D i a n a de 
Poit iers . S i condenaran con l a m i s m a dureza las infamias de l a i n fe rna l 
Ca ta l ina de Med ié i s ; s i se most raran igua lmente ind ignados con t ra las 
repugnantes l iv iandades , cont ra los atroces c r í m e n e s de E n r i q u e I I I á 
qu ien los mismos franceses l l amaban el v i l l a n o Herodes, y cont ra los ale
vosos asesinatos que p e r p e t r ó en el duque y en e l cardena l de Gu i sa ; s i 
t ronaran con acento igualmente rudo cont ra los autores y ejecutores de l 
d e g ü e l l o general de los hugonotes en l a funestamente famosa j o r n a d a de 
S a n B a r t o l o m é . 

¿Será menester que pasemos revis ta á otros soberanos de Europa? D i 
gamos que es u n a fa ta l idad que entre los monarcas de l siglo x v i , s in des
conocer e l talento po l í t i co de algunos, no hub ie ra nada m á s c o m ú n que 
l a tendencia á l a t i r a n í a , l a p r á c t i c a de l despotismo, l a h i p ó c r i t a perfidia, 
l a i n t r i g a solapada, l a fría c rue ldad y l a dureza de co razón . Pero conven
gamos en que s i Fe l ipe II de E s p a ñ a no estuvo por desgracia exento y 
puede con r a z ó n ser acusado de estos v ic ios , no hay j u s t i c i a de parte de 
los escritores que le p i n t a n como e l solo mons t ruo coronado que enton
ces exis t iera en l a t ierra ; convengamos en que hubo en su mismo t iempo 
no pocos que no le aventajaron en sent imientos humani ta r ios , y en que 
por lo menos en las costumbres de l a v i d a p r ivada no fué como muchos 
de ellos, n i e l e s c á n d a l o de sus pueblos n i e l cor ruptor de l a sociedad. 

X I V 

FUNESTA Y RUINOSA ADMINISTRACIÓN DE FELIPE II.— FATALES MEDIDAS ECONÓMICAS. 
— RENTAS.—IMPUESTOS.—GASTOS DE LA R E A L CASA. —POBREZA Y PENURIA DEL 
REINO. — CLAMORES DE LAS CORTES.— CAUSAS DE LA MISERIA PÚBLICA.—DECADEN
CIA DE LA AGRICULTURA, DE LA INDUSTRIA Y DEL COMERCIO, Y SUS CAUSAS. 

Conocido el c a r á c t e r de Fe l ipe II, veamos ya , á l a manera que lo h ic i 
mos con su padre, ^ómo l l enó este monarca l a m i s i ó n que l a P r o v i d e n c i a 
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le confió a l poner en sus manos el gobierno y l a a d m i n i s t r a c i ó n de l a vas ta 
m o n a r q u í a que por las leyes de l re ino h e r e d ó de sus progenitores. 

N o era cier tamente l isonjero e l estado en que Fe l ipe e n c o n t r ó l a ha
cienda de E s p a ñ a , consumidas las rentas, agotados los recursos, agobiada 
l a n a c i ó n con deudas enormes, para l izado el c o m e r c i ó y muer ta l a indus
t r ia ; resultado de los dispendios ocasionados por las incesantes guerras 
de su padre. ¿Qué hizo Fe l ipe II para curar aque l la l laga , para regular izar 
l a a d m i n i s t r a c i ó n , para a l iv i a r las cargas de los pueblos, para rean imar l a 
indust r ia , fomentar l a p ú b l i c a r iqueza y sacar nuevos recursos c o n que 
subvenir á las atenciones y satisfacer las deudas?—Tomar para sí l a p l a t a 
que v e n í a de Indias para los par t iculares y mercaderes; vender h i d a l g u í a s , 
ju r i sd icc iones y oficios, l a cuar ta de las iglesias, los terrenos del c o m ú n , y 
las v i l las y lugares de l a corona ; impone r e m p r é s t i t o s forzosos á prela
dos, magnates y hacendados, que se ar rancaban con v io l enc ia y s in con
s i d e r a c i ó n ; suspender los pagos á los acreedores, y hasta l e g i t i m a r por 

[dinero los hijos de los c l é r igos . Estas fueron las pr imeras medidas e c o n ó -
licas que propuso el Consejo de hac ienda y a p r o b ó el monarca. 

E n vano las cortes a lzaron m u y desde e l p r inc ip io su voz cont ra aque
llas ventas de lugares, terrenos y ju r i sd icc iones , y con t ra el acrecenta-

í m i e n t o de oficios p ú b l i c o s que e m p o b r e c í a n y desmora l izaban á u n t iempo 
' e l pa í s , p id i endo que se revocaran. N o era Fe l ipe II hombre que cejara 
ante las reclamaciones de las cortes; y por o t ra parte los arbi tr ios que é s t a s 
p r o p o n í a n , propios de l a ignoranc ia y de las preocupaciones e c o n ó m i c a s 
de l a época , aunque hijos ele u n buen deseo, tales como l a r e p r e s i ó n del 
lujo, l a p r o h i b i c i ó n de extraer de l reino e l oro y p la ta a c u ñ a d a ó en ba
rras, y otras semejantes, no eran por cierto para sacar de apuros y ahogos 
el Estado. L a d i s m i n u c i ó n en el gasto, ó despensa que entonces se dec í a , 
de l a casa real , que hub ie ra sido u n a l iv io y u n buen ejemplo, iba subien
do cada d í a á m a y o r cifra; y menguando los ingresos y productos por el 
empobrecimiento del p a í s y l a m a l a a d m i n i s t r a c i ó n , y creciendo las aten
ciones y las necesidades por las guerras siempre abiertas y vivas, e l Con
sejo y el rey apelaban á los impuestos ex t raord inar ios , á l a ven ta de 
vasallos, a l repar t imiento de los indios, á los e m p r é s t i t o s á crecidos y 
ruinosos intereses, e n t a b l á n d o s e a s í una l u c h a perenne entre el Consejo 
que p r o p o n í a y las cortes que reclamaban, entre el rey que e x i g í a y los 
pueblos que hubie ran quer ido negar si hub ie ran tenido fuerzas para ello. 

[Algunas leyes suntuarias, algunas provisiones res t r ic t ivas de l comercio, 
algunas p r a g m á t i c a s sobre trajes, era todo lo que se les a lcanzaba á los 

Iconsejeros de hacienda de l rey; y par t i c ipando los procuradores de estas 
jideas, c r e í a n hacer algo c o n que los grandes y nobles no doraran los mue-
jbles de sus casas, n i gastaran bordados n i t renci l las en sus vestidos, n i 
musieran en sus mesas y banquetes sino cuatro platos y dos postres de 
[fruta. 

Como por u n a parte p r o s e g u í a n las guerras y las expediciones costo-
Isas, cont inuaba el e m p e ñ o de conquis tar y conservar reinos que lejos de 
p roduc i r eran otros tantos sumideros de las rentas de E s p a ñ a , y el oro de 
A m é r i c a j u n t o con los brazos agricul tores de l reino se env iaban á otras 

jregiones, y como por otra parte las providencias admin i s t ra t ivas eran, ó 
TOMO XI 2 
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incompetentes, ó ineficaces, ó contrarias a l objeto mismo para que eran 
dictadas, s u c e d í a que era mayor cada d í a l a pobreza y l a mise r ia p ú b l i c a . 
Y como n i los t r ibutos ordinar ios , n i las rentas de l a alcabala, c ruzada, 
excusado y subsidio ec l e s i á s t i co a lcanzaran á cubr i r las crecientes aten
ciones, r e c u r r í a s e á los impuestos extraordinar ios ; y en este c í r c u l o v ic ioso 
de gastar para empobrecer y de í e m p o b r e c e r para gastar, se r e v o l v í a el 
monarca como en u n laber into s in sal ida . Cuando las cortes, con tr is te 
pero vigoroso acento, se lamentaban de l a penur ia y ahogo de los pueblos, 
y e x p o n í a n que los pecheros y a no p o d í a n m á s , y rec lamaban el a l i v i o de 
los t r ibutos , ¿qué era lo que arbi t raba l a j u n t a de hacienda r eun ida por 
e l soberano, y q u é era lo que este soberano sancionaba? Suspender los 
t í t u l o s y derechos de los acreedores de l Es tado; reduci r a rb i t ra r iamente 
sus intereses vencidos, so pretexto de ser exorbitantes y ruinosos, refor
mar y modi f icar sus t í t u l o s con arreglo á l a r e d u c c i ó n que se fijó, y dar 
u n efecto re t roact ivo á todos los contratos hechos quince a ñ o s antes: es
pecie de bancarrota , que i r r i t ó y e s p a n t ó á los prestamistas extranjeros, y 
. a c a b ó con el c r é d i t o de l a hac ienda y de l gobierno de E s p a ñ a . 

As í no es m a r a v i l l a se lamentara Fe l ipe II , hacia el medio de i^u reina
do, de l desorden de l a hacienda, y que se entristeciera de pensar en l a 
vejez que le aguardaba, puesto que á los cuarenta y ocho a ñ o s de su edad 
d e c í a y a que no v e í a u n d í a de q u é p o d r í a v i v i r e l otro. 

Y con todo eso, s iempre que las cortes le representaban que les era y a 
de todo pun to impos ib le á los contr ibuyentes soportar las cargas que los 
t e n í a n agobiados, y le p e d í a n que por lo menos los relevara de las nuevas 
imposiciones, y que no se vendieran las v i l l as , lugares, jur i sd icc iones , h ida l 
g u í a s , regimientos y oficios, contestaba el rey con las grandes y urgentes 
necesidades que no p o d í a excusar, y lejos de moderar é s t a s , acrecentaba 
a q u é l l a s ; y cuando y a no t e n í a q u é sacar de los aniqui lados pueblos, 
r e u n í a de nuevo a l clero y á l a grandeza, y ex ig í a l e s , no como supl icante 
s ino como señor , prestaciones forzosas, y a fuese en dinero, y a en especie; 
y cuando todo estaba agotado, mendigaba en el extranjero aux i l ios á 
cua lquier i n t e r é s y á cua lqu ie r precio (1). 

¿Cuá les eran las causas de tantas necesidades, de tanta pobreza, de 
tanta miser ia inter ior , en l a n a c i ó n entonces m á s poderosa, y que d ü b e r í a 
ser t a m b i é n l a m á s r i c a de l a tierra? 

Nad ie vac i l a en s e ñ a l a r como u n a de las pr imeras causas l a l u c h a 
gigantesca de los reyes de E s p a ñ a con tantas naciones, potencias y sobe
ranos, por defender l a fe c a t ó l i c a y el engrandecimiento de l a casa de 
A u s t r i a ; l u c h a que, comenzada por Carlos I y proseguida por Fe l i pe II, 
h a c í a necesarias m u l t i t u d de colosales empresas, c o s t o s í s i m a s de hombres 
y de dinero. Los soldados y los tesoros de E s p a ñ a se derramaban por inf i 
n i d a d de Estados, separados entre sí . ó por mares inmensos, ó por nacio-

(1) Los comprobantes de todo esto, sacados no tanto de los historiadores como de 
las mismas cédulas y pragmáticas reales, y muy principalmente de los ordenamientos 
de las cortes, los puede ver y compulsar el lector por las citas que hemos hecho en la 
historia de este reinado, especialmente en los capítulos II , V , V I I I y X X I V , lib. II , 
parte III . 
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nos enemigas. L o s tesoros a l l á se c o n s u m í a n j los hombres a l lá se queda
ban ; los unos en los campos de batal la , los otros guarneciendo las plazas 
fuertes, y los que v o l v í a n h a b í a n sido arrancados de sus hogares antes de 
poder u t i l i za r sus fuerzas en los trabajos de l a t ier ra ó de los talleres, y 
regresaban en edad en que e l trabajo de los talleres y de la t ierra se resis
t í a á brazos habi tuados sólo a l manejo de l mosquete ó de l a espada. E m i 
g r a c i ó n de riquezas, d e s p o b l a c i ó n de l reino, abandono de la ag r i cu l tu ra y 
de l a indus t r ia , eran los efectos inmedia tos y naturales de las guerras. 
¿Quién d u d a que a l l á se e s t a b l e c í a n t a m b i é n muchos e spaño le s , y que u n a 
gran parte de l a p o b l a c i ó n de A l e m a n i a , de I t a l i a , de los Países-Bajos y 
de A f r i c a es o r ig inar ia de E s p a ñ a ? 

D i s i m u l a b l e p o d r í a ser el a f án de conservar donjinios remotos y des
parramados, si las rentas de aquellos Estados, y a que no acrecieran las de 
E s p a ñ a , hub ie ran por lo menos p roduc ido para costear su propio mante
nimiento . Mas y a fuese por l a es ter i l idad de los unos, y a por l a resistencia 
de los otros á con t r ibu i r para mantener u n s e ñ o r y u n gobierno e x t r a ñ o , 
y a por l a falta de p r o d u c c i ó n ocasionada por las guerras en que andaban 
revueltos todos, es lo cierto que en vez de p r o d u c i r c o n s u m í a n , que por 
m á s que se los esqui lmaba no r e n d í a n n i a u n para racionar y asoldar 
nuestros e j é r c i t o s de operaciones en aquellos pa í se s , y que para mantener 
nuestras tropas en Flandes . en M i l á n , en Ñ á p e l e s y en S i c i l i a , era menes
ter enviar cont inuamente á S i c i l i a , Ñ á p e l e s , M i l á n y los Pa íses -Bajos 
nuestro oro de A m é r i c a y nuestro oro de Cas t i l l a , y no a lcanzaba n u n c a 
n i bastaba. De modo que todos aquellos grandes s e ñ o r í o s eran otros tantos 
grandes censos para E s p a ñ a , y nos h a c í a m o s pobres por l a van idad de que 
nos l l amaran grandes s e ñ o r e s . 

L a e m i g r a c i ó n á A m é r i c a , de que hemos hablado en el reinado de 
Carlos V , no d i s m i n u í a , antes aumentaba en el de Fe l ipe II, que era ma
yor cuanto a q u í escaseaban m á s los medios de v i v i r con desahogo, y no 
e x t r a ñ a r í a m o s que fuese exacto el c á l c u l o que hace u n entendido esta
dista, de haber costado á E s p a ñ a l a c o l o n i z a c i ó n de l N u e v o M u n d o cerca 
de t re inta mi l lones de habitantes en menos de dos siglos. S i algunos ha
c í an for tuna en el suelo v i rgen y abundoso de A m é r i c a , á muchos ora 
fatal aquel c l ima , y donde iban á buscar l a opu lenc ia encontraban l a 
muerte. 

Cua lqu ie ra que haya le ído , no di remos nues t ra his tor ia , sino los datos 
que podremos l l amar oficiales sobre que l a hemos basado, no p o n d r á en 
duda que las cortes de l reino, todas las que se celebraron desde el p r inc i 
pio hasta el fin de l reinado de Fe l i pe 11, constantemente s e ñ a l a r o n como 
una de las causas m á s fatales de l a pobreza y p o s t r a c i ó n de los pueblos l a 
a c u m u l a c i ó n de bienes r a í c e s en las iglesias y en el clero, y n u n c a dejaron 
de clamar por l a d e s a m o r t i z a c i ó n y de ped i r l a con insis tencia. S i n fruto, es 
verdad, porque e l rey contestaba s iempre: « N o conviene que se haga no
vedad en estor» mas los procuradores que c o n o c í a n y pa lpaban de cerca 
c u á n t o d a ñ a b a a l desarrollo de l a r iqueza p ú b l i c a l a c o n c e n t r a c i ó n de 
tantos bienes en manos muertas, c u á n en per juic io de los pecheros era l a 
p i n g ü e d o t a c i ó n de algunas mitras, l a opu lenc ia de l a mayor parte de los 
monasterios, y el c r e c i d í s i m o n ú m e r o de ec l e s i á s t i cos que v i v í a n de bie-
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nes no sujetos al impuesto, c u m p l í a n a l menos con el deber de pedi r el 
remedio de una de las causas m á s ciertas de l a falta de p r o d u c c i ó n , de l a 
d i s m i n u c i ó n de las rentas y de l a ru inosa des igualdad de las cargas p ú 
blicas. 

E l g ran n ú m e r o de d í a s festivos, que s in d u d a con el piadoso fin de 
consagrarlos á ejercicios devotos se h a b í a establecido en E s p a ñ a , pero que 

•los e spaño les , no dados á dis t inguirse por l a laboriosidad, pasaban en u n a 
holganza es té r i l , cuando no en d a ñ o s a s diversiones, i n t e r r u m p í a n frecuen
temente el trabajo, a l m a de l a p r o d u c c i ó n ; y lo que á no dudar se h a b í a 
hecho con el objeto laudable de hacer a l pueblo rel igioso y morigerado, 
le hac ía , por l a fac i l idad y l a tendencia al abuso, disipado, i n m o r a l y po
bre. N o con t í m i d a reserva, como dice u n his tor iador extranjero, s ino con 
noble franqueza h a b í a n pedido los aragoneses en las cortes de M o n z ó n l a 
r e d u c c i ó n de los d í a s festivos, pero en este punto , como en tantos otros, 
fueron d e s o í d o s sus deseos. 

L a a m o r t i z a c i ó n c i v i l , los grandes v í n c u l o s y mayorazgos, aquel la 
a g r e g a c i ó n sucesiva de bienes que h a b í a ido formando el pa t r imon io i n d i 
v is ib le de algunos opulentos señores , por m á s ventajas que qu ie ran con
cederle los mayorazguistas , no era m á s favorable a l c u l t i v o y á l a produc
c ión que l a a m o r t i z a c i ó n ec les i á s t i ca . P o r lo menos l a l eg i s l ac ión no h a b í a 
encontrado medio de impe d i r que m u c h í s i m o s terrenos pertenecientes á 
esas gigantescas acumulaciones, que hub ie ran sido feraces en manos de 
u n d u e ñ o que las cu l t i va ra con i n t e r é s , se v ie ran convert idos en inmensos 
eriales. V e r g ü e n z a era que á u n p a í s t an favorecido por l a na tura leza 
como E s p a ñ a , v in i e ran de l extranjero m á s de once mi l lones de fanegas de 
tr igo en diez y ocho años , y que se diera una p r a g m á t i c a declarando l ib re 
de l derecho de alcabala el pan que se trajese por mar á Sev i l l a (1). 

M u c h o hubiera podido sup l i r e l fomento de l a indus t r i a a l decaimiento 
de l a agr icu l tu ra . M a s por una parte p redominaba en E s p a ñ a l a an t igua 
p r e o c u p a c i ó n contra el ejercicio de las artes y oficios m e c á n i c o s , aumen
tada con l a fatal d i s t i n c i ó n entre h ida lgos y plebeyos. L a na tu ra l afición 
de los e s p a ñ o l e s á cierto boato y magnif icencia , y su no mucho apego a l 
trabajo, los i nc l i naba á hacer esfuerzos para sa l i r de l a h u m i l d e ó modesta 
clase de artesanos, fabricantes ó pecheros, y á sacrificar sus intereses para 
adqu i r i r l a h i d a l g u í a , cuyos t í t u l o s y pr iv i leg ios les daba fac i l idad de 
comprar el errado y absurdo sistema de Fe l ipe II de sacarlos a l mercado 
p ú b l i c o . L a c i rcuns tanc ia y l a costumbre de ver ejercidas las profesiones 
y oficios de artesanos, fabricantes y mercaderes, p r inc ipa lmen te por los 
á r a b e s , moros y j u d í o s , h a c í a que los naturales de l p a í s que blasonaban 
de crist ianos viejos las d e s d e ñ a r a n m á s , y las m i r a r o n como o c u p a c i ó n 
nada noble , y hasta como deshonrosa para ellos y para sus familias. 

Po r otra parte, en vez de destruir, ó neut ra l izar a l menos esta preocu
p a c i ó n con. el a l ic iente de l i n t e r é s y del lucro , en luga r de aprovechar el 
gobierno el g ran mercado que l a conquis ta de l Nu ev o M u n d o h a b í a 
abierto á los productos y á las manufacturas e s p a ñ o l a s , y de explo tar 
aquel la inagotable m i n a de comercio que l a for tuna le h a b í a deparado, 

(1.) Recopil., lib. I X , t. X V I I I , 1. 96. 
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los errores de l a e'poca, errores de que pa r t i c ipaban igua lmente las cortes, 
el rey y los minis t ros , co n t r i buye ron á amor t iguar y para l izar l a i n d u s t r i a 
con su s is tema res t r ic t ivo y sus inconvenientes medidas. L a p r o h i b i c i ó n 
de exportar el oro y l a plata , con c u y o sobrante hubie ran podido los 
e s p a ñ o l e s dar l a ley en los mercados de Europa , estancando estos metales 
preciosos h a c í a subi r l a mano de obra, y l a c a r e s t í a de los jornales h a c í a 
subi r re la t ivamente el precio de los productos manufacturados, lo c u a l á 
su vez e n c a r e c í a los a r t í c u l o s de p r imera necesidad. Y a que por estos 
errores los objetos de l a i n d u s t r i a nac iona l no pud ie ron tener sa l ida e n 
I ta l ia , F ranc i a , Ing la te r ra y otros reinos de Eu ropa , h a b r í a n l a tenido en 
A m é r i c a con sólo satisfacer las demandas que de a l l á se h a c í a n . Pe ro 
¿quien p o d r í a hoy imaginar lo? L l e g ó á tanto l a ceguedad en este punto , 
que la o p i n i ó n nac iona l se p r o n u n c i ó cont ra l a e x p o r t a c i ó n de los produc
tos fabriles hasta á nuestras mismas colonias, y las cortes h i c i e ron sobre 
esto las m á s e x t r a ñ a s reclamaciones (1). D e modo que con tales preocu
paciones populares y con tales errores adminis t ra t ivos , se d ió luga r á que 
l a n a c i ó n que hub ie ra pod ido casi monopol iza r el comercio se v i e ra redu
c ida á rec ib i r l a ley de los fabricantes y comerciantes extranjeros, y l a 
muerte de l a i n d u s t r i a nac iona l era o t ra de las mayores causas de su po
breza (2). 

Ees t r icc iones y trabas de toda especie embarazaban é i m p e d í a n el des
arrol lo de l comercio in te r io r y exterior. L o s crecidos derechos de impor
t a c i ó n y e x p o r t a c i ó n impuestos á casi todos los a r t í c u l o s ; e l de l a a lcabala 
que pesaba sobre las compras, ventas y cambios, y que iba h a c i é n d o s e 
cada vez m á s subido; el d iezmo de l m a r que g rav i taba sobre las mercan
c ías que entraran en Cas t i l l a , fuese por los puertos de mar ó por los puer
tos secos; muchas otras cargas vejatorias que p o d r í a m o s mencionar , t e n í a n 
como compr imido y ahogado el e s p í r i t u mercan t i l , y a harto abatido c o n 
el decaimiento de l a i ndus t r i a y con l a desfavorable p r e v e n c i ó n con que 
los e s p a ñ o l e s mi r aban á los indust r ia les y mercaderes. ¿Y q u é p o d í a espe
rarse de u n sistema admin i s t r a t ivo que d e s p u é s de formada u n a sola mo
n a r q u í a de todos los antiguos reinos, conservaba cada p r o v i n c i a mercan-

(1) «Vemos, decían las cortes de Valladolid de 1548, que alza de día en día el 
precio de los víveres, paños, sederías, cordobanes j otros artículos que salen de las 
fábricas de este reino, siendo necesarios á sus naturales. Sabemos también que esa 
carestía no consiste sino en la exporta'ción de géneros á las Indias... Tan grande ha 
llegado á ser el mal, que no pueden ya los habitantes con lo caro de los víveres y de 
todos los objetos de primera necesidad. Notorio es é incontestable que América abunda 
en lana superior á la de España, ¿por qué, pues, no se fabrican los americanos sus 
paños?.. Muchas de sus provincias producen seda, ¿por qué no hacen ellos terciopelos 
y rasos?... ¿No hay en el Nuevo Mundo bastantes pieles para su consumo y aun para 
el de este reino? Suplicarnos á V . M . prohiba se exporten á América estos artículos.» 

(2) Según Mariana, en su Ensayo histérico-crítico sobre la antigua legislación de 
León y Castilla, á principios del siglo x v i se habían ya derramado por las ciudades de 
España multitud de obreros provenzales, gascones, alemanes, ingleses y lombardos. 
A últimos del mismo siglo había en Madrid más de cuarenta mil franceses, borgoño-
nes, loreneses y walones que explotaban la industria fabril y mecánica, no pensando 
sino en hacer fortuna para volverse pronto á su tierra. 
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t i lmente separada de las otras por l í n e a s de aduanas que las c e ñ í a n y 
a is laban entre sí? Cas t i l la , A r a g ó n , Nava r r a , las P rov inc ias Vascongadas, 
se t rataban comercia lmente como reinos e x t r a ñ o s ; peor que como reinos 
e x t r a ñ o s , puesto que se observaba el f e n ó m e n o , f e n ó m e n o que por cierto 
no ha mucho hemos vis to desaparecer, de que las P rov inc ias Vascongadas 
y N a v a r r a impor ta ran y expor taran l ibres de derechos los productos y 
artefactos propios y extranjeros por mar ó por l a frontera, mientras se 
recargaba con onerosos derechos las m e r c a n c í a s que se r e c i b í a n de Cas
t i l l a ó eran t r a í d a s á ella. 

L a falta de comunicaciones e n t o r p e c í a el t rá f ico y comercio in ter ior ; 
las p i r a t e r í a s de los moros, ingleses y holandeses, in terceptaban y d i f icu l 
taban el exterior, y las ordenanzas restrictivas, y los impuestos y los de
rechos exrbitantes daban o c a s i ó n y p á b u l o a l contrabando, que á su vez 
acababa de ar ru inar el comercio y de desalentar l a indus t r ia . Las medidas 
de Fe l ipe II contra los moriscos, l a guerra que produjeron, y su expatr ia
c ión de las comarcas andaluzas que habi taban, comenzaron t a m b i é n á 
p r iva r á l a hacienda de los saneados recursos con que c o n t r i b u í a aquel la 
p o b l a c i ó n fabr i l , traficante y agr icul tora . 

Aba t ida , pues, l a indus t r i a , l a f ab r i cac ión y el comercio por las causas 
que acabamos de apuntar, y por otras que aun i n d i c á r a m o s s i de hacer 
u n tratado especial se tratase; escasos los rendimientos de l suelo por l a 
a c u m u l a c i ó n de bienes en manos muer tas ; abrumados los pecheros de 
tr ibutos, con cargas los pueblos y con deudas anteriormente adquir idas 
l a n a c i ó n ; consumidas las rentas de l Estado en empresas y guerras extra
ñ a s , no nos m a r a v i l l a el progresivo empobrec imiento del reino, y que i m 
portando l a deuda de E s p a ñ a a l advenimien to de Fe l ique I I a l trono 
t re in ta y cinco mi l lones de ducados, ascendiera á su muerte á c ien m i l l o 
nes, dejando hipotecadas las rentas de varios a ñ o s á favor de los acreedo
res de l Estado, 

X V 

SITUACIÓN POLÍTICA DEL REINO.—CARÁCTER DESPÓTICO DEL MONARCA.— SU PROCEDER 
CON LAS CORTES.— CÓMO ACABÓ FELIPE II CON LAS LIBERTADES DE CASTILLA Y DE 
ARAGÓN. 

Si Fe l ipe I I era tan celoso y tan avaro de autor idad , que con toda su 
piedad y su fervor religioso no toleraba- de l mi smo Santo Padre n i el co
nato s iquiera de u s u r p a c i ó n de su poder, menos p o d í a esperarse de su 
na tura l tendencia á mandar como rey absoluto que el elemento popular 
ejerciera en los dominios sujetos á su cetro el influjo y el poder que h a b í a 
tenido en E s p a ñ a en los t iempos pasados. E l derecho de legislar en u n i ó n 
con el monarca, de in te rven i r en todos los negocios de l Estado, de negar 
ú otorgar impuestos, de inspeccionar l a i n v e r s i ó n de las rentas p ú b l i c a s , 
y de proponer y pedi r todo lo que creyeran conducente a l b ien de los 
pueblos; estas y otras prerrogativas que por las leyes del reino y por ant i
gua costumbre t e n í a n las ciudades representadas por sus procuradores, 
no p o d í a n ser miradas con af ición por u n p r í n c i p e que no suf r í a se menos
cabara en u n á p i c e su s o b e r a n í a . Y lo e x t r a ñ o es que habiendo ha l lado e l 
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poder de las cortes tan abat ido ya, tardara tanto en acabar con una ins t i -
tucion que s imbol izaba las f ranquicias populares. 

Pero Fe l ipe I I era m á s dado á i n u t i l i z a r y des t ru i r len ta y paula t ina
mente aquel lo mi smo que fingía respetar que á dar golpes violentos y de
cisivos, pero francos, porque esto era cont ra su c a r á c t e r . As í fué que en 
su reinado se reunieron las cortes en m á s de doce p e r í o d o s , y en a lgunos 
de ellos es tuvieron congregadas largos a ñ o s . E l rey, con el fin de ir las 
desvir tuando gradua lmente , c o m e n z ó por negar algunas de sus peticio
nes, contestando á las m á s con aquellas respuestas ambiguas, tan propias 
de su c a r á c t e r , en que of rec ía tomarlo en c o n s i d e r a c i ó n y consul tar lo pa ra 
proveer lo que convin ie ra . Sucesivamente fué minorando y escat imando 
las concesiones. E r a n y a contadas las propuestas que otorgaba. T o m ó 
luego el par t ido de i r d i f i r iendo a ñ o s enteros las respuestas, y varias veces 
se convocaron y congregaron nuevas cortes s in haber obtenido las que las 
precedieron respuesta a lguna á sus c a p í t u l o s . A d o p t ó m á s adelante el 
medio de fatigarlas t e n i é n d o l a s reunidas l a r g u í s i m o s plazos, por m á s que 
los procuradores le representaban los perjuicios y d a ñ o s que de el lo se les 
s egu ían . Cuando o b s e r v ó l a p o s t r a c i ó n , h i j a de l cansancio, en que las ha
b ía hecho caer, se a v e n t u r ó á dar p r a g m á t i c a s y leyes de p rop ia autor idad, 
s in consul tar s iquiera á las cortes estando reun idas ; y cuando v ió que los 
procuradores se l i m i t a b a n á sup l ica r que por lo menos tuv ie ra l a a t e n c i ó n 
de consultarles, pudo tener a l fin de sus d í a s el no envid iab le orgul lo de 
haber conseguido reducir las á l a impo tenc i a y á l a nu l i dad , y de haber 
ex t inguido el s o s t é n de las l ibertades populares, s in golpes estrepitosos, y 
como si d i j é r a m o s por e x t e n u a c i ó n . 

Las cortes, por su parte, aunque deb i l i t ada su in f luenc ia y menguado 
su poder desde el p r imer soberano de l a casa de A u s t r i a , aunque desesti
madas por Fe l ipe II , y no obstante los trabajos de m i n a empleados por 
Carlos y por Fe l ipe para corromper l a i n t eg r idad , l a pureza y l a indepen
dencia de los procuradores, t o d a v í a d ie ron durante todo el s iglo x v i no 
pocag muestras de su an t igua e n e r g í a ; muchas veces c l amaron con vigo
rosa y robusta voz cont ra los excesos y ex t ra l imi tac iones de l a au to r idad 
real j no u n a vez sola expus ieron l a i nconven ienc i a de nombra r para re
presentantes de los intereses de l pueblo d iputados que gozaran sueldos ó 
gajes de l Estado ó de l a casa r ea l ; con t inuamente h a c í a n ver a l monarca 
las necesidades y l a penur ia de l reino, y le p e d í a n e l a l i v io de las cargas 
p ú b l i c a s ; y siempre, constantemente, s i n darse t regua en este pun to , re
cordaban a l rey que estaba quebrantando todas las leyes y ho l lando todos 
los fueros con imponer y cobrar t r ibutos de p rop ia au to r idad y s in anuen
cia n i otorgamiento de l reino un ido en cortes. L a ins i s tenc ia en esta m a 
teria era tanto m á s just i f icada, cuanto que es u n a de las m á s esenciales 
prerrogativas de la r e p r e s e n t a c i ó n nac iona l , y en que era t a m b i é n mayor 
el abuso por parte de l a corona; abuso á que Fe l ipe no ha l laba otra solu
c ión que dar que los apuros en que le p o n í a l a necesidad de defender l a 
fe ca tó l ica , con cuyo t í t u l o cohonestaba los gastos de las guerras. Pero 
los apuros no se acababan nunca , y el abuso se perpetuaba. ¿ E x t r a ñ a r e m o s 
que las cortes de Cas t i l la , heridas de muer te en V i l l a l a r , d e s p u é s de sos
tener t o d a v í a por cerca de u n siglo u n a l u c h a es té r i l , l legaran á desfalle-
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cer, acabando por sucumbi r a l peso de l férreo brazo de u n monarca po
deroso, incansable en op r imi r todo lo que pudie ra servi r de t raba á su 
o m n í m o d o poder? 

C o n i n t e n c i ó n no menos h i p ó c r i t a y solapada h a b í a estado medi tando 
Fe l ipe II l a ocas ión y l a manera de acabar con las l ibertades de A r a g ó n , 
que no soportaba de mejor grado que las de Cas t i l l a Es ta ocas ión se l a 
d e p a r ó el alboroto y s u b l e v a c i ó n de los zaragozanos mo t ivada por e l céle
bre proceso de A n t o n i o Pé rez . Fe l ipe no de jó escapar l a opor tunidad, y 
obrando ab i r a to , pr imero contra los hombres y d e s p u é s contra las ins t i 
tuciones, e n v i ó pr imeramente a l supl ic io a l J u s t i c i a M a y o r y á los jefes 
de los insurrectos, y m a t ó d e s p u é s los fueros de los aragoneses. P o r no 
dejar de proceder con su hab i tua l h i p o c r e s í a , estaba y a entrando e l ejér
ci to real en Zaragoza , y t o d a v í a afirmaba y protestaba el rey que iba d 
restaura!^ el l ib re ejercicio de los Fueros de l Reino. A poco t iempo, por 
orden expresa de l rey, l a cabeza de don J u a n de L a n u z a rodaba en el pa
t í b u l o , y los Fueros de A r a g ó n , aquel la inapreciable conquis ta de u n pue
blo valeroso y l ib re que h a b í a asombrado a l mundo, c a í a n despedazados 
por l a venga t iva é implacable mano del despotismo en las cortes de Ta-
razona. 

L a pr imera jo rnada de esta t ragedia p o l í t i c a se e j e c u t ó en V i l l a l a r , l a 
segunda se r e p r e s e n t ó en Zaragoza. L a s v í c t i m a s que personif icaron l a 
muerte de las l ibertades de Cas t i l l a y de A r a g ó n , fueron P a d i l l a y Lanuza . 
Fe l ipe I I c o n s u m ó a l bajar y a a l sepulcro l a obra con que Carlos I s e ñ a l ó 
el p r inc ip io de su reinado. E l hijo a c a b ó en las cortes de Tarazona lo que-
en las de l a C o r u ñ a h a b í a comenzado el padre. Las l ibertades e spaño l a s , 
cuya conquis ta h a b í a costado tan heroicos sacrificios y tan preciosa sangre 
por espacio de dos siglos, fueron ahogadas en sangre e s p a ñ o l a por dos 
p r í n c i p e s de or igen extranjero. E n p o l í t i c a esto fué lo que d e b i ó E s p a ñ a á 
los dos primeros soberanos de l a casa de Aus t r i a . 

X V I 

MOVIMIENTO INTELECTUAL DE ESPAÑA.—SIGLO DE ORO DE LA LITERATURA,ESPAÑOLA.— 
POESÍA LÍRICA.—DIDÁCTICA.— ÉPICA.—FESTIVA.—SAGRADA.— DRAMÁTICA. — EL TEA
TRO ESPAÑOL EJÍ E L SIGLO X V I . — POETAS QUE SE DISTINGUIERON EN CADA GÉNERO-
— LOPE DE VEGA. — NOVELAS CABALLERESCAS. — PASTORILES.;— PICARESCAS. — NO
V E L I S T A S . — E L QUIJOTE DE CERVANTES —ESCRITORES POLÍTICOS.— RELACIONES, 
COMENTARIOS, C A R T A S . — HISTORIAS PARTICULARES.—HISTORIA GENERAL. — MA
RIANA.— HUMANISTAS.— ESCRITORES ASCÉTICOS Y MÍSTICOS.—FRAY LUIS DE GRA
N A D A . — SANTA T E R E S A . — FRAY LUIS DE LEÓN.— JESUÍTAS CÉLEBRES E N LETRAS. 
— TEÓLOGOS Y JURISCONSULTOS INSIGNES. — SUS OBRAS. — LA BIBLIA DE ARIAS 
MONTANO.—POR QUÉ NO FLORECIERON LAS CIENCIAS POLÍTICAS Y FILOSÓFICAS.— 
PRESIÓN QUE EJERCÍA L A INQUISICIÓN E N LAS INTELIGENCIAS.— LITERATOS PROCE
SADOS POR LA INQUISICIÓN. — OBISPOS. — DOCTORES TEÓLOGOS.— HUMANISTAS.—VE
NERABLES.—SANTOS.—OBSERVACIÓN SOBRE E L PROGRESO LITERARIO DE ESTE SIGLO. 

E n medio de l a p o s t r a c i ó n en que Fe l ipe I I h izo caer l a i n s t i t u c i ó n ve
neranda de las cortes; en medio de l a o p r e s i ó n y de l a pobreza de l pueblo, 
y de l abat imiento á que e l comercio, l a indus t r i a y l a ag r i cu l tu ra del re ino 



E D A D M O D E R N A 21 

h a b í a n venido, por efecto de tantas guerras, de tantos errores po l í t i co s y 
e c o n ó m i c o s , consuela ver e l progresivo desarrol lo que tuvo e l movimien to 
in te lec tua l en E s p a ñ a en l a segunda m i t a d de l siglo x v i . C o n r a z ó n es 
l l amado el s iglo de oro de nuestra l i t e ra tu ra ; puesto que en él resplande
cieron y b r i l l a r o n en casi todos los ramos de l saber humano m u l t i t u d de 
ingenios que admi ra ron a l m u n d o entonces, que l a poster idad s i g u i ó y se
g u i r á celebrando, y que h o n r a r á n perpetuamente á E s p a ñ a . 

Bajo las p lumas de i lustres escritores se h a b í a n establecido y a y fijado 
las reglas de l a g r a m á t i c a y de l a prosodia de l a lengua, y el i d i o m a cas
tel lano a l c a n z ó en este t iempo todo el vigor , toda l a robustez y toda l a 
r iqueza y a r m o n í a que le d is t inguen. Las obras en prosa y en verso s a l í a n 
y a revestidas de esa gala de d i c c i ó n que tanto nos dele i ta t o d a v í a a l leer
las producciones de los autores c lás icos de aquel la é p o c a . M á s e s p a ñ o l 
Fe l ipe I I que Carlos V , y m á s aficionado que él á los l ibros y á la l i t e ra tura 
e s p a ñ o l a , no e x t r a ñ o él m i smo á ciertos conocimientos l i terar ios , dado á 
escribir y aficionado á corregir l o que otros e sc r ib í an , l a cu l t u r a in te lec tua l 
m a r c h ó m á s desembarazadamente t o d a v í a que en el reinado anterior, 
porque le dejaron t a m b i é n m á s l ibre y expedito el camino los ingenios 
que antes h a b í a n b r i l l ado , y que h a b í a n tenido que vencer las primeras 
dif icul tades Y l a I n q u i s i c i ó n , que f u n c i o n ó con m á s r igor en t iempo de 
Fe l ipe I I que en el de su padre; l a I n q u i s i c i ó n , que tanta p r e s i ó n e je rc ía 
en los entendimientos, y tan in to lerante , inexorable y du ra se mostraba 
e n pun to á doctr inas t eo lóg icas y filosóficas, y en todo lo que perteneciera 
ó - p u d i e r a tocar á asuntos de r e l i g i ó n , fué indulgente y o t o r g ó a m p l i a i n 
m u n i d a d á los estudios y producciones de l a i m a g i n a c i ó n , y entraba hasta 
e n el i n t e r é s p o l í t i c o de l soberano que los ingenios se distrajeran con los 
entretenimientos inofensivos de l a amena l i teratura . 

As í es que l a p o e s í a especialmente fué , s e g ú n indicamos y a en otra 
parte, como e l asilo á que se refugiaron las intel igencias, y campeando en 
é l l ibremente h ic ieron florecer en todos sus g é n e r o s y en todas sus formas 
l a poes í a castel lana, y l a elevaron á u n grado de esplendor del que difí
c i lmente ha podido pasar d e s p u é s . Comenzando por l a p o e s í a U r i c a , el 
impu l so dado por Garci laso fué r á p i d a y admirablemente seguido por 
otros aventajados ingenios, de los cuales solamente podemos c i ta r algunos 
de los que sobresalieron por l a e l evac ión de sus pensamientos y por el 
m é r i t o especial de sus producciones. 

E n esa g a l e r í a de intel igencias fecundas descuel la l a dulce y venerable 
figuro de fray L u i s de L e ó n ; dulce y venerable, por lo mismo que en sus 
obras, reflejo de su c a r á c t e r , no se ve n i l a pompa, n i e l lujo, n i s iquiera 
e l a l i ño del arte, s ino l a senci l lez en medio de l a e l e v a c i ó n , l a modest ia 
u n i d a á l a grandeza, y esa subl ime na tu ra l idad , y ese t in te apacible que 
respiran sus composiciones, tan en a r m o n í a con l a v i r t u d de su autor. Su 
oda á l a V i d a de l Campo dest i la aquel la t r anqu i l i dad de e s p í r i t u de l 
hombre que d e s p u é s de una p r i s ión de c inco a ñ o s en las cá r ce l e s del 
Santo Oficio vo lv ía á su au la de Salamanca y anudaba las lecciones á sus 
d i s c í p u l o s que h a b í a dejado suspensas, con estas palabras propias de u n 
v a r ó n santo : Como d e c í a m o s ayer.. . A u n cuando se elevaba á mayor 
a l tura , como en l a P r o f e c í a del Tajo, conservaba siempre la sencil lez y l a 
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pureza de d i c c i ó n ; y s in las galas de l lenguaje, de qu& n u n c a cuidaba, su 
vers i f icac ión embelesa^ y sus pensamientos y sus i m á g e n e s conmueven y 
embargan el a lma y le i n sp i r an el sent imiento de lo apacible, de lo rel i
gioso ó de lo subl ime. Este Horac io e s p a ñ o l era m á s poeta cuanto menos 
p r e t e n d í a serlo. 

Senci l lo y t ierno como el el bachi l le r Francisco de l a Torre, sus can
ciones, sus endechas, sus composiciones á objetos campestres son fáciles 
y fluidas, y producen una agradable m e l a n c o l í a . Has ta sus odas en verso 
l ibre son armoniosas, y apenas se echa de ver l a fa l ta de l consonante.— 
Menos fluido, aunque t a m b i é n á veces acertaba á serlo, pero m á s vigoroso 
que és tos don Diego Hur t ado de Mendoza , porque t a m b i é n era m á s severo 
su c a r á c t e r , no fué poco m é r i t o el de este insigne guerrero, embajador, 
d i p l o m á t i c o é his tor iador grave, haber cu l t ivado las musas y dulcif icado 
con ellas su trato en t é r m i n o s de p o d é r s e l e colocar, no a l n i v e l , pero a l 
lado de los mayores poetas. 

L a poes ía , como todas las artes, cuando han alcanzado cierto grado de 
per fecc ión , encuentran, a l cabo de m á s é menos t iempo, u n genio que les 
d é cierto pu l imento y las revista de ciertas formas y galas de buen gusto, 
de ciertos adornos que s in alterar su esencia le dan nueva belleza y agra
do, nueva e n t o n a c i ó n , b r i l l an tez .y colorido. E l que hizo esta r e v o l u c i ó n 
en l a poes í a castellana, s a c á n d o l a de sú amable sencil lez y de su modesta 
y elegante c lar idad, fué e l sevi l lano Fernando de Her re ra , l l amado e l D i 
vino, por el fuego de su i m a g i n a c i ó n , por l a grandeza y e l e v a c i ó n de sus 
pensamientos, por l a br i l lan tez y magnif icencia de sus i m á g e n e s , por l a 
elegancia de su estilo, por l a cu l tu ra , sonoridad y a r m o n í a de su dicción.-
E n este sentido el d iv ino Herrera f o r m ó una escuela d i s t in ta de l a de 
B o s c á n y Garcilaso, y con ta l fac i l idad que l e v a n t ó l a p o e s í a l í r i ca caste
l l ana á l a mayor altura. Unas veces v ivo , arrebatador y audaz, otras sen
sible, melodioso y tierno, pero siempre noble, siempre elevado y siempre 
florido, nadie le ha podido aventajar en esa a n a l o g í a entre las i m á g e n e s y 
las palabras que l lamamos a r m o n í a imi ta t iva . Su oda á d o n J u a n de 
A u s t r i a , su h imno á l a B a t a l l a de Lepati to, su e leg ía á l a Muer te del rey 
d o n S e b a s t i á n , aunque de diferentes g é n e r o s entre sí, son todas sublimes, 
todas obras maestras que pueden y deben presentarse como modelos. • 

Pero como de l a bel leza de la e x o r n a c i ó n puede f á c i l m e n t e abusarse 
cuando no hay d i sc r ec ión para emplear la con sobriedad, s u c e d i ó que des
p u é s fué l levada por algunos hasta l a e x a g e r a c i ó n y l a extravagancia , y se 
c o r r o m p i ó el buen gusto degenerando en u n insoportable cul teranismo, 
cuyo contagio no b a s t ó á contener l a musa del ju ic ioso Rio ja , una de las 
m á s preciosas joyas de l Parnaso e s p a ñ o l . Pero esto pertenece y a á otra 
época . 

Muchos otros escritores, s iguiendo las huellas de Her re ra , enriquecie
ron el Parnaso e s p a ñ o l con producciones de no escaso m é r i t o , b ien que no 
igualaran, porque esto era y a harto difícil , los otros ingenios que hemos 
citado. Merecen entre ellos especial m e n c i ó n los dos hermanos Argensolas, 
Luperc io y B a r t o l o m é , notables por su fac i l idad en uno de los g é n e r o s 
m á s difíci les de vers i f icación, que es el de los tercetos encadenados, por 
su buen j u i c i o , agudeza y gracia en los asuntos morales y sa t í r i cos , F r a n -
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¡seo de Figueroa, que a d e m á s de otras composiciones llenas de dulzura 
fluidez, sacó en su ég loga á T i r s í m á s partido del que entonces podía 

5perarse del verso suelto castellano. Fernando de Acuña, que tradujo las 
[eroidas de Ovidio y los cuatro primeros libros del Oleando de Boyardo, 
jos portugueses Montemayor, Saa de Miranda y Meló, que ejercitaron con 
í l ic idad su pluma en la poes ía castellana. Vicente Espinel, traductor, de 

epís to la de Horacio a d Pisones, é inventor de la D é c i m a , que de él t o m ó 
1̂ nombre de E s p i n e l a . Juan de Arguijo, excelente imitador de Herrera, 

hombre de una imag inac ión tan florida como profunda, con otros 
nichos que sería largo enumerar. 

Pero es imposible, aun antes de pasar de la poes ía lírica, dejar de men-
úonar al que sobresal ió en todos los géneros , al hombre de la m á s fecunda 
'ena que han producido los siglos, al llamado con razón F é n i x de los i n 
genios, al portento de imag inac ión , Frey Lope F é l i x de Vega Carpió, co-
locido m á s por Lope de Vega. Aunque le hallaremos en todos los géneros 

de poesía desde la compos ic ión m á s sencilla y breve hasta la complicada 
|y difíci l epopeya, c ó m o poeta l írico fué el que introdujo eb lenguaje poé-
|tico en la poes ía popular, y la ennob lec ió ; haciendo una especie de mari
daje entre ésta y la poes ía erudita, ennobleciendo, d igámos lo así, la una 

vulgarizando la otra. 
Én la poes ía d i d á c t i c a , ni se ejercitaron mucho, ni sobresalieron los 

lingenios españoles del siglo xvi. En este punto hay que confesar que no 
Ituvimos ni un Horacio, ni un Vida, ni un Boileau. El E j e m p l a r p o é t i c o de 
Juan de la Cueva, y Los inventores de las cosas, del mismo, aunque tienen 

Ipor objeto instruir, son obras incompletas y que carecen enteramente de 
(método . E l A r t e nuevo de hacer comedias de Lope de Vega es m á s bien 
luna apología de su sistema dramát ico que una obra didáct ica , si bien no 
deja de dar en ella buenos consejos. El ú n i c o que habría podido llamarse 
verdadero poema didáct ico, si se hubiera acabado ó tuv iéramos de él algo 
m á s que preciosos fragmentos, es el P o e m a de l a P i n t u r a del cordobés 
Pablo de Céspedes, que á su gran reputac ión como pintor, escultor y an
ticuario, hubiera añadido la de poeta sobresaliente, si hubiera concluido 
y limado su obra, pues los trozos que de ella se conocen son bel l í s imos, 

|así por los conceptos como por el colorido y la armonía . 
No fueron tampoco felices los ingenios del siglo xvi en las obras que 

[pertenecen al género m á s elevado y difícil de la poes ía , á saber, la epojyeya. 
lY esto es tanto m á s extraño, cuanto que apenas comenzaba á nacer la 
lengua castellana, l iabían compuesto ya siglos atrás los admirables aunque 
toscos poemas del C i d y del Conde F e r n á n Gonzá lez . Y no porque en la 
época que examinamos dejaran de escribirse multitud de poemas, algunos 
de ellos sobre asuntos muy dignos de la musa épica. Pero el mér i to de ellos 
estuvo ciertamente lejos de corresponder ni á la grandeza del argumento,' 
ni á lo que debía esperarse del talento y de la imag inac ión de sus autores. 

lEl mismo Lope de Vega, tan fecundo en poemas épicos como lo fué en 
toda clase de obras y composiciones poét icas , no acertó en ninguno d é l o s 

Irauchos que compuso á elevarse á la altura ni acomodarse al artificio que 
lexige la epopeya. Se admira en todos la lozanía de su imaginac ión , su 
labundante vena, su prodigiosa facilidad en versificar, pero se ve también. 
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y a e l d e s a l i ñ o , hi jo de l a p r e c i p i t a c i ó n con que e s c r i b í a siempre, y a l a falta 
de nervio, y a las m e t á f o r a s viciosas y los juegos pueri les de palabras, y a 
l a i n v e r o s i m i l i t u d ó l a falta de arte en el enredo. Y esto no solamente en 
l a C i rce , en l a A n d r ó m e d a , en l a Dragon tea , en l a H e r m o s u r a de A n g é 
l i c a , y en otros poemas suyos , sino en l a m i s m a J e r u s a l e n Conqu i s t ada . 
que es en el que puso mayor esmero, lo cua l parece probar que L o p e de 
Vega , en medio de su asombrosa fecundidad , no estaba dotado de genio 
é p i c o . 

D o n A lonso de E r c i l l a , autor de L a A r a u c a n a , no se propuso hacer un 
poema, sino escribir en verso los acontecimientos que presenciaba y des
c r ib i r las batallas en que tomaba parte. As í no pudo n i p e n s ó arreglar su 
obra á u n p l an é p i c o n i á las condiciones de esta c o m p o s i c i ó n , n i e l asunto 
lo p e r m i t í a t ampoco: y s in embargo de haber sido m á s his tor iador que 
poeta, d e s c r i b i ó con ta l fuego las batallas, puso tan elocuentes y vigorosos 
discursos en boca de sus personajes, y en medio de los defectos de versi
ficación tiene tantas bellezas, que L a A r a u c a n a es el poema de l s iglo x v r 
m á s conocido entre los extranjeros, y el que goza de m á s c r é d i t o entre 
nosotros mismos. 

Balbuena , con muchas m á s dotes p o é t i c a s que E r c i l l a , con m u c h a m á s 
r iqueza de i m a g i n a c i ó n , m á s e l e v a c i ó n de ideas, m á s fac i l idad y sol tura 
de d i c c i ó n , d ió en su B e r n a r d o u n a mues t ra de sus felices disposiciones 
para l a epopeya, y m o s t r ó , como dice uno de nuestros c r í t i cos , que jugaba 
con las dif icultades de l arte s i n conocerlas, como u n h é r o e se b u r l a de los 
pel igros ; pero su obra es tan des igua l , t an incorrecta y t an desarreglada, 
y e s t á p lagada de tan monstruosos defectos mezclados de incomparables 
bellezas, que se a d m i r a n las disposiciones de l autor y s in embargo no se 
puede soportar su l ibro . Be l l í s imos trozos de poes í a se encuent ran t a m b i é n 
en l a C r i s t i a d a de Fr . Diego de Hojeda , en el Monser ra te de V i r u é s , en 
l a B é t i c a C o n q u i s t a d a de J u a n de l a Cueva, en L á g r i m a s de A n g é l i c a 
de L u i s Baraona de Soto: pero n i é s to s n i otros muchos que p u d i é r a m o s 
citar, prueban ot ra cosa que el ardor con que nuestros ingenios se esfor
zaron por a lcanzar l a corona ép ica , s in poder conseguir la , y que esta 
é p o c a tan fecunda en genios poé t i cos , no produjo n i u n Taso, n i u n Ca-
moens. 

M á s felices para los poemas ligeros y festivos, Lope de Vega nos d ió 
l a G a t o m a q u i a , y V i l l a v i c i o s a l a Mosquea, dos producciones l lenas de in 
genio, de gracia y de n a t u r a l i d a d , que delei tan y recrean el á n i m o y de
mues t ran las peregrinas facultades p o é t i c a s de que estaban dotados sus 
autores. 

E n l a p o e s í a sag rada , m o r a l y sent imental , se ha l l an notables com
posiciones de San J u a n de l a C r u z , de Santa Teresa, de F r . Ped ro M a l ó n 
de Chaide, de F r . J o s é de S i g ü e n z a , que p a r a f r a s e ó muchos salmos, y del 
m i smo Lope de V e g a , con qu i en tropezamos en todos los g é n e r o s . Pero 
entre todos sobresa l ió Fr . L u i s de León , cuya a lma t ierna y afectuosa, dice 
con r a z ó n uno de nuestros modernos escritores, p a r e c í a nac ida expresa
mente para esta especie de composiciones. « S i e m p r e que pu l sa l a l i r a para 
objetos sagrados, a ñ a d e , u n du lce é x t a s i s le eleva á los campos de l a con
t e m p l a c i ó n , y p ror rumpe en exclamaciones que salen del fondo de su a l m a : 
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b ien p i n t a l a m a n s i ó n celeste, d e s c r i b i é n d o l a con expresiones m í s t i c a s , 
|ue unidas á l a suav idad de l a ve rs i f i cac ión p roducen u n encanto i n 
explicable, no pareciendo sino que se escucha l a du lce a r m o n í a de los 
ínge les .» Merecen citarse entre é s t a s sus odas á L a A s c e n s i ó n del S e ñ o r 

á l a V i d a del cielo. Sabido es que su T r a d u c c i ó n y comento de los Cañ
a r e s de S a l o m ó n en lengua castellana, hecha con solo el fin de complacer 

u n amigo suyo que no s a b í a l a t í n , d i ó ocas ión á sus é m u l o s para acusarle 
i l t r i b u n a l de l a I n q u i s i c i ó n por sospechoso en l a fe, como infractor de los 
íd ic tos en que se p r o h i b í a pub l i ca r los l ibros sagrados en lengua vu lgar ; 
pie estuvo cinco, a ñ o s preso en las c á r c e l e s inquis i tor ia les , sufriendo con 

Icristiana y ejemplar constancia los trabajos y padecimientos consiguien-
Ites, y que d e s p u é s de absuelto tuvo por bastante desahogo decir aque l la 
[celebrada d é c i m a , que empieza : 

Aquí la envidia y mentira 
me tuvieron encerrado... 

L a p o e s í a d r a m á t i c a y l a r e p r e s e n t a c i ó n escén ica , que comenzaron á 
cu l t i va r y formar Torres Nahar ro y Lope de Rueda , s iguieron t a m b i é n el 
impulso que les d ieron estos dos genios. J u a n de T imoneda , que r e c o g i ó 
y p u b l i c ó las obras de su amigo Lope , e sc r ib ió é l mi smo trece ó catorce 
composiciones d r a m á t i c a s , entre las cuales h a b í a comedias, pasos, farsas, 
entremeses, t ragicomedias y autos sacramentales, todo para representarse, 
como t o d a v í a entonces se acostumbraba, a l aire l ibre, y en las cuales h a b í a 
d i á logos m u y v ivos y animados. Dos actores de l a c o m p a ñ í a ambulante 
de Lope de R u e d a . A lonso de l a V e g a y Cisneros, fueron t a m b i é n autores 
como él . M a s q u i é n d ió y a nuevo impu l so y fisonomía al teatro fué el se
v i l l ano J u a n de l a Cueva , que compuso y a comedias d iv id idas en cuatro 
actos ó jo rnadas , y en var iedad de metros ; unas sobre asuntos h i s t ó r i c o s 
de E s p a ñ a , como i o s siete Infantes de L a r a , B e r n a r d o de l C a r p i ó y E l 
cerco de Z a m o r a , otras fundadas en l a h i s tor ia ant igua , como A y a x , V i r 
g i n i a y M u c i o Scévola, y otras sobre argumentos de pu ra i n v e n c i ó n , como 
E l i n f a m a d o r y E l viejo enamorado . 

E l va lenciano Cr i s t óba l de V i r u é s produjo algunos dramas extravagan
tes, como l a C a s a n d r a y l a M a r c e l a ; algunos atroces, como J t i l a f u r i o s o , 
en que mueren c incuen ta personas y perece abrasada una t r i p u l a c i ó n en
tera, y a lguno bastante arreglado, como E l i s a D i d o , en que se guardan 
las unidades, acaso s in i n t e n c i ó n y s in advert i r lo , y en que se revela el 
talento p r á c t i c o del autor de l Monserra te . P o r el m i smo t iempo apare
cieron las que su autor el gallego J e r ó n i m o B e r m ú d e z l l a m ó con c ier ta 
j ac tanc ia pr imeras tragedias e s p a ñ o l a s , á saber N i s e las t imosa , y N i s e 
l a u r e a d a , fundadas ambas en l a h i s tor ia de d o ñ a I n é s de Castro, cuyo 
nombre t r a n s f o r m ó por anagrama en el de Nise . Pero m á s ru ido que todas 
é s t a s h i c i e ron tres tragedias del a r a g o n é s Lupe rc io de A r g e n s o l a , t i tu la
das Isabela, F i l i s y A l e j a n d r a , pues a l decir de Cervantes, « a l e g r a r o n y 
sorprendieron á cuantos las oyeron, as í de l vu lgo como de los escog idos ,» 
y eso que estaban llenas de horrores, pues no solamente m o r í a n ó eran 
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asesinados casi todos los personajes á los ojos de l espectador, sino que 
pasaban á su v is ta las escenas m á s repugnantes. 

Por fin el arte y l a p o e s í a d r a m á t i c a e spaño l a , que l l evaba por decir lo 
as í siglos de infancia , y l a r e p r e s e n t a c i ó n e s c é n i c a r educ ida á ejecutarse 
a l aire l ibre , con p o b r í s i m o s trajes y aparato, por c o m p a ñ í a s ambulantes, 
salen de su rudeza y g r o s e r í a en el reinado de Fe l ipe II, y l l egan á una 
época nueva de br i l l an tez que les abren los pr iv i legiados genios de Cer
vantes y Lope de V e g a (1). A u n q u e en las t re inta ó cuarenta comedias 
que esc r ib ió Cervantes , s e g ú n dice él mismo, y de las cuales se ban con
servado pocas, no c o r r e s p o n d i ó como poeta d r a m á t i c o á lo que se p o d í a 
esperar de su gran talento, hizo provechosos esfuerzos por levantar y me
jorar el teatro; y s i en sus obras d r a m á t i c a s no hay t o d a v í a el arte escéni 
co que const i tuye el m é r i t o de estas producciones, se ve en todas ellas el 
donaire, l a agudeza y l a l o z a n í a propias de su ingenio . E n l a t i tu lada Los 
tratos de A r g e l , en que se propuso presentar u n cuadro de los trabajos y 
miserias que p a d e c í a n los caut ivos cristianos, se r e p r e s e n t ó á sí propio en 
el esolsivo Saavedra . S u N u m a n c i a , aunque adolece de falta de i n t r i ga y 
enredo, tiene or ig ina l idad , y hay en e l la cuadros y escenas interesantes y 
be l l í s imas . L a Confusa , de l a cua l d e c í a é l ser u n a de las mejores de su 
g é n e r o , parece haber sido en efecto de las que a lcanzaron m á s boga. Pero 
sabido es que no fueron las obras p o é t i c a s las que d ie ron m á s g lo r i a á 
Cervantes. 

É s t e y todos los d e m á s escritores d r a m á t i c o s anteriores y c o n t e m p o r á 
neos quedaron eclipsados desde el momento que a p a r e c i ó el que él l l a m a 
mons t ruo de l a n a t u r a l e z a , e l g ran Lope de Vega, de qu i en dice que «se 
a lzó con l a m o n a r q u í a c ó m i c a , a v a s a l l ó y puso debajo de su j u r i s d i c c i ó n 
á todos los farsantes, l l e n ó el m u n d o tíe comedias, propias , felices y b ien 
razonadas; y tantas, que pasan de diez m i l pliegos los que tiene escritos, 
y todas (que es una de las mayores cosas que pueden decirse) las ha visto 
representar ú o ído decir por lo menos que se han representado; y s i algu
nos (que hay muchos) han querido entrar á l a parte y g lo r i a de sus tra
bajos, todos jun tos no l l egan en lo que han escrito á l a m i t a d de lo que 
él sólo, e tc .» Y en efecto, b ien p o d í a l l amar mons t ruo de l a n a t u r a l e z a 
al genio portentoso que produjo m á s de m i l ochocientas comedias, que 
sepamos, con cuatrocientos autos sacramentales, fuera de innumerables 
poemas y composiciones ép icas , d i d á c t i c a s y burlescas (2). N o se sabe que 
haya exis t ido en parte a lguna u n hombre de t an asombrosa fecundidad 
l i terar ia . 

C o m p r é n d e s e b ien l a p r e c i p i t a c i ó n con que este hombre s ingula r 
(que p a s ó a d e m á s una parte de su v i d a en las c a m p a ñ a s como soldado. 

(1) E n 1568 el gobierno mandó que ninguna compañía cómica pudiese represen
tar sino en el local designado por dos cofradías, la Sagrada Pasión y la Soledad, á las 
cuales habían aquéllas de pagar cierta suma, y más adelante, en 1585. se agregó á aque
llas corporaciones el Hospital General.—Pellicer, Origen de la comedia en España. 

(2) Los escritos conocidos forman 133,000 páginas, y 21 millones de versos. Se 
calcula que habiendo vivido 70 años, corresponde á ocho páginas cada día lo que escri
bió, casi todo en verso. 
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como tal fué en l a malograda e x p e d i c i ó n de l a A r m a d a Invencible) 
j o m p o n d r í a l a mayor parte de sus obras. E l m i smo di jo , hablando de sus 
jomedias. 

Y más de ciento en horas veinticuatro 
Pasaron de las musas al teatro. 

As í es que casi todas se resienten de esta p r e c i p i t a c i ó n , como que 
luchas veces c o m p o n í a en u n a m a ñ a n a u n a pieza d r a m á t i c a que h a b í a 

le representarse á l a noche; y casi siempre se p o n í a á trabajar s in p l a n 
sobre u n pensamiento que le insp i raba su feliz y f e c u n d í s i m a i m a g i n a c i ó n , 

| y sobre él iba a ñ a d i e n d o escenas á escenas, s e g ú n en el momento le ocu
r r í an . E n todas estas obras improvisadas se ve l a r i c a f a n t a s í a de Lope, y 
se a d m i r a su inagotable vena. Pero a l propio t i empa se n o t a , como no 
)odía menos de suceder, que corre s in saberse d ó n d e marcha , y con m u 

i d l a s escenas admirablemente buenas h izo muchas comedias malas. C o n 
sobra de talento y de inven t iva , por fal ta de detenimiento y de su jec ión 
IO e levó el teatro á l a pe r f ecc ión que hubie ra debido y podido. 

Y s i n embargo, de ta l manera m e j o r ó el arte d r a m á t i c o e s p a ñ o l , depu
rándo le , y a de las groseras farsas, y a de las repugnantes monstruosidades 
m que le h a b í a n envuel to sus antecesores, y dando decencia y decoro á 
las escenas y a l lenguaje, y mar idando l a p o e s í a popular y l a erudi ta , y 
r ev i s t i éndo l a s de formas m á s cultas y de caracteres m á s t iernos, m á s i n 
teresantes y m á s v e r o s í m i l e s , que a b r i ó una nueva era á l a r e p r e s e n t a c i ó n 
sscénica en E s p a ñ a , y puede decirse que i n v e n t ó el verdadero d rama 
sspañol , que a l poco t iempo h a b í a de ser l a a d m i r a c i ó n y el modelo de 
[iodos los teatros de Europa . Lope c u l t i v ó todos los g é n e r o s , é h izo Corne
lias de las que se l l a m a r o n de capa y espada, de costumbres, pastori les, 
leroicas, m i t o l ó g i c a s , filosóficas, tragedias y autos sacramentales ó dramas 
^agrados. 

Lope de V e g a «avasa l ló , como dice u n escritor moderno, de t a l suerte 
íl teatro, que durante muchos a ñ o s no se v ió en los carteles otro nombre 
pie el suyo, y hasta l l egó el pueblo á l l amar de Lope todo lo que en cual -
[uier g é n e r o era s ingular y sobresaliente. Las gentes le s e g u í a n en las 
[alies; los extranjeros le buscaban como u n objeto ext raordinar io ; los mo
narcas paraban su a t e n c i ó n á contemplar le , y le a d m i t í a n á su presencia 
p r a co lmar le de honores; hasta los pon t í f i ces quis ie ron premiar tan 
[rande ingenio , y U r b a n o V I I le c o n d e c o r ó con el h á b i t o de San J u a n , y 

confir ió e l grado de doctor en t eo log ía , e n v i á n d o l e el t í t u l o con u n a 
i r t a m u y lisonjera escri ta de su propio p u ñ o . J a m á s hubo escritor que 
ícogiese con tal abundanc ia los laureles (1).» 

Pasando y a de las producciones p o é t i c a s á las obras y escritos en prosa, 
comenzando por las de i m a g i n a c i ó n y de recreo, que son las que t ienen 

lás a n a l o g í a con las anteriores, por esos l ibros de entretenimiento y esas 
^istorias ficticias que nosotros l l amamos novelas, t a m b i é n hal lamos á los 
igenios e s p a ñ o l e s cu l t i vando este ramo de l a l i teratura , que y a entonces 

(i) Caprnany. 
TOMO XI 
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tuvo y en los modernos t iempos ha l legado á tener a ú n m á s inf luencia en 
las costumbres púb l i c a s . 

Es cosa notable y e x t r a ñ a que d e s p u é s de haberse ejercitado los talen
tos e s p a ñ o l e s y mostrado acaso m á s fecundidad y m á s l o z a n í a que los de 
otras partes en las novelas caballerescas 6 l ibros de c a b a l l e r í a , que tan en 
boga estuvieron durante algunos siglos, pasaran, cuando é s to s empezaron 
á decaer, á cu l t iva r otro g é n e r o en nada parecido á los romances caballe
rescos, á saber, e l de las novelas pastor i les . A l fin las aventuras de los 
Amadises , de los Pa lmer ines y de los Bel ianises , en medio de sus mons
truosas inveros imi l i tudes y de sus maravi l losas extravagancias, m a n t e n í a n 
el e s p í r i t u guerrero y pundonoroso, y las ideas de l amor, de l a g a l a n t e r í a y 
de l a re l ig ios idad de una época . Pero las novelas pastori les , sobre no ser n i 
m á s ve ros ími l e s n i m á s regulares en su forma, no insp i raban n i n g ú n sen
t imiento grande y generoso, n i s iquiera representaban las verdaderas cos
tumbres del siglo, l i m i t á n d o s e á cansados y empalagosos a m o r í o s , expre
sados en u n lenguaje que no era e l que hablaban los humi ldes personajes 
que en ellas figuran. D e este g é n e r o fueron E l s iglo de oro de Balbuena, 
l a D i a n a de Montemayor , l a A r c a d i a de Lope de Vega, l a G a l a i c a de 
Cervantes, y otras muchas que p o d r í a m o s citar. 

S iguieron á é s t a s las novelas p icarescas ó festivas, de que h a b í a dado 
una muestra feliz, en medio de su c a r á c t e r severo, don Diego H u r t a d o de 
Mendoza , con su L a z a r i l l o de Tormes. esta clase merecen especial 
m e n c i ó n L a s A v e n t u r a s del escudero Marcos de Obregón, de Vicen te Es
pinel , l a V i d a y hechos del p i c a r o G u z m á n de A l f a r ache , de Mateo A l e 
m á n , y otras que salieron m á s adelante, como E l D i a b l o Cojudo , de L u i s 
Vélez de Guevara, y L a v i d a de l g r a n T a c a ñ o , de Quevedo. E l i n t e r é s de 
estos l ibros estaba en l a mayor ó menor gracia y chiste de l es t i lo , y en l a 
m á s ó menos exacta p i n t u r a de las costumbres de l a sociedad. Mas como 
los h é r o e s de é s t a s eran siempre gente de l a í n f ima y m á s abyecta clase, 
como criados, p i l lue los , caballeros de indus t r i a y aventureros de ma la 
especie, que h a c í a n gala de sus vic ios y travesuras y so l í an i r á parar á 
presidio, los cuadros de sus costumbres suelen ser repugnantes, y parecen 
como una parodia de m a l g é n e r o de los sentimientos exageradamente ga
lantes de los h é r o e s ideales de l a c a b a l l e r í a 

Otra cosa fueron las novelas ejemplares de Cervantes, cuyo t í t u l o les 
dio, porque d e c í a que no h a b í a n i n g u n a entre ellas de que no pud ie ra sa
carse u n ejemplo provechoso. Y en efecto, de t a l modo se propuso su 
autor dar en ellas ejemplos morales , a l mismo t iempo que delei tar y en
tretener, que él mismo dijo que se c o r t a r í a l a mano antes que dar sus no
velas a l p ú b l i c o , s i las creyera capaces de inspi rar á a lguno u n pensa
miento c r imina l . S u estilo y su tono es el que corresponde á l a p in tu ra 
de l a v i d a real, n i demasiado alto, n i demasiado humi lde . 

Mas l a obra de ingenio que e n s a l z ó l a r e p u t a c i ó n de M i g u e l de Cer
vantes á una a l tu ra á que n i nadie hasta entonces h a b í a l legado, n i nadie 
ha logrado l legar d e s p u é s ; l a que le d ió una fama que lejos de menguar 
ha ido creciendo con el t iempo; l a que le ha dado esa popu la r idad universa l 
dentro y fuera de su pa t r i a ; l a que le i n m o r t a l i z ó en E s p a ñ a y en todo el 
orbe, y ha hecho env id ia r á las naciones e x t r a ñ a s l a g lo r i a de l p a í s que 
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tuvo l a for tuna de p roduc i r tan asombroso genio, fué, y a se sabe, EL I n 
genioso H i d a l g o d o n Quijote de l a M a n c h a , de c u y a obra nada p o d r í a m o s 
decir nosotros en este breve resumen que no fuese descolorido y p á l i d o 
d e s p u é s de tanto como en elogio de e l la se ha d icho; y l a m i s m a notorie
dad de su m é r i t o , confesado y encarecido por propios y e x t r a ñ o s , y el ser 
tan conocida de todos los hombres y de todas las clases, desde el m á s 
erudi to hasta el m á s rudo y plebeyo, nos dispensa de detenernos n i á en
comiar la m á s n i á anal izar sus infini tas bellezas y encantos. Di remos so
lamente que Cervantes a c e r t ó á hacer u n l i b ro para los hombres de todas 
las clases, de todas las edades, de todos los p a í s e s y de todos los t iempos. 

N o a b u n d ó este reinado en escritores p o l í t i c o s , y si a lguno podemos 
citar, como el c é l e b r e secretario de Fe l ipe II , A n t o n i o Pé rez , fué porque l a 
p e r s e c u c i ó n y el despecho movie ron su p l u m a y le impu l sa ron á escr ibi r 
fuera de su pa t r ia en defensa p rop ia y en queja de los padecimientos y 
agravios que h a b í a rec ib ido de su rey. Sus Relaciones y sus Comentar ios , 
en que t ra ta de sus favores, de su c a í d a , de su proceso, de sus prisiones y 
fuga, aunque cargados á veces de u n a e r u d i c i ó n afectada, e s t á n escritos 
con e n e r g í a y con viveza . E n sus car tas se ve m á s elegancia, m á s g a l l a r d í a , 
m á s na tu ra l idad y franqueza, y aunque no carecen de defectos, son u n 
buen modelo de l g é n e r o epistolar. Este escritor p o l í t i c o a lcanza á don 
Francisco de Quevedo, que pertenece y a á otro reinado. A n t o n i o P é r e z no 
lo hubiera sido s in l a p e r s e c u c i ó n que le ob l igó á expatriarse. 

M á s progresos h izo en este re inado l a l i t e ra tura h i s t ó r i c a . Las histo
r i a s p a r t i c u l a r e s de reinados, sucesos, ciudades é ins t i tuciones abunda
ron y a en n ú m e r o , y a p a r e c i ó l a genera l de E s p a ñ a , elevada á u n a a l tu ra 
de que no ha pasado en siglos enteros. Excusado es buscar en unas y otras 
n i gran c r í t i c a n i m u c h a filosofía, n i se p o d í a esperar n i pedi r á sus auto
res en las c i rcunstancias en que escribieron. Har to h ic ie ron en revestir las 
de l a forma h i s t ó r i c a , y en exornarlas con las galas del lenguaje, que en 
algunas es l imp io , correcto y puro, en otras hasta ameno y florido, s i b ien 
en muchas es t o d a v í a indigesto y pesado, y en las m á s se ve el gusto do
minante por las arengas pomposas, por las largas y minuciosas descripcio
nes de sitios y de batallas, y por u n a minuc ios idad fatigosa que t e n í a que 
darles una e x t e n s i ó n desmedida é insoportable. Como los m á s de los his
toriadores de este t iempo eran ó ec le s i á s t i cos ó mi l i t a res , r e s i é n t e n s e sus 
obras, ó de u n ascetismo m í s t i c o , ó de una p a s i ó n preferente á las cosas 
de l a guerra , y las guerras s o l í a n ser t a m b i é n el asunto predi lecto y en 
que empleaban con m á s gusto sus p lumas . 

Tales fueron por ejemplo l a H i s t o r i a de l a R e b e l i ó n y Castigo de los 
Moriscos, de M á r m o l ; como lo h a b í a sido L a G u e r r a de G r a n a d a , de don 
Diego H u r t a d o de Mendoza ; el Comenta r io de l a g u e r r a de A l e m a n i a 
hecha p o r Car los V, de don L u i s de Á v i l a y Z ú ñ i g a ; L a s gue r ras de los 
Estados Bajos, de don Carlos C o l o m a , m a r q u é s de l Espinar ; los Comenta
r ios de las Guer ras de F l a n d e s , de d o n Bernard ino de M e n d o z a ; l a H i s 
t o r i a de las Guer ra s Civ i l e s de G r a n a d a , de Diego P é r e z de H i t a , y otras 
por este orden, de m á s ó menos m é r i t o , escritas por los mismos que h a b í a n 
ejercido mando en dichas guerras ó recibido heridas como soldados, asal
tando plazas ó combat iendo en los campos de bata l la . 
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Así como estos guerreros historiadores, d e j á n d o s e l levar de su af ic ión 
á las descripciones de los combates y de los azares de l a guerra , se eter
n izaban s in advert i r lo en las relaciones de los hechos de armas, as í los 
historiadores ec les iás t i cos se extasiaban en los elogios de las v i r tudes de 
u n santo ó de una i n s t i t u c i ó n rel igiosa, y d e t e n i é n d o s e poco en los hechos 
sembraban á granel las reflexiones, consejos y ejemplos de mora l c r i s t ia 
na. T a l es la V i d a de S a n t a Teresa de J e s ú s , por fray Diego de Yepes, e l 
confesor de Fel ipe II. F r a y J o s é de S i g ü e n z a , que esc r ib ió l a F i d a de S a n 
J e r ó n i m o , y l a H i s t o r i a genera l de l a Orden del mi smo santo, con admi 
rable elegancia y fluidez, con d i g n i d a d de e n t o n a c i ó n , con e l e v a c i ó n de 
ideas y e r u d i c i ó n suma, t e n í a grandes dotes de historiador, y hub i e r a 
q u i z á aventajado á los historiadores profanos de m á s nombre , si hub i e r a 
empleado su talento h i s t ó r i c o , su buen j u i c i o y sus dotes oratorias e n 
t ransmi t i r á l a poster idad los anales de l reino. 

Como h i s to r i a s de r e inados y pueblos son dignas de honrosa m e n c i ó n , 
á pesar de los defectos propios de su época , L a genera l del M a n d o , de 
A n t o n i o de Herrera, l a P r i m e r a par te de l a h i s t o r i a de Fe l ipe I I , de C a 
brera, los A n a l e s h i s t ó r i c o s de los reyes de A r a g ó n , por el Padre A b a r c a , 
los Cua t ro l ibros de los A n a l e s de A r a g ó n , \)ov Argenso la , e l autor de l a 
Conqu i s t a de las Molucas , y sobre todo los A n a l e s del m i s m o re ino , de 
J e r ó n i m o de Zu r i t a , e l anal is ta m á s inves t igador , m á s exacto y m á s con
cienzudo, el m á s conocedor y m á s r ico en noticias de l a h is tor ia de aquel 
pueblo, y el que informa y demuestra mejor l a manera como se fo rmó , se 
e s t ab l ec ió y se fué desenvolviendo l a c o n s t i t u c i ó n aragonesa. 

Tanto se h a b í a reconocido l a necesidad que y a h a b í a de u n a h i s t o r i a 
genera l de E s p a ñ a , que las cortes de Cas t i l l a p id ie ron a l emperador se do
tase convenientemente a l c a n ó n i g o de Zamora F l o r i á n de Ocampo, como 
lo estaban Z u r i t a y los cronistas aragoneses, para que pudiera dedicarse 
con desembarazo á esta grande obra. E n otra parte hemos d icho y a c ó m o 
d e s e m p e ñ ó Ocampo esta í m p r o b a tarea, y hasta d ó n d e l l egó en el la, y 
c ó m o y hasta d ó n d e l a c o n t i n u ó el sabio c o r d o b é s A m b r o s i o de Morales , 
que le s u c e d i ó en el empleo de cronis ta general . E l v i z c a í n o Esteban de 
Gar ibay , que hac ia el m i smo t iempo esc r ib ió e l Compendio h i s t o r i a l de 
las C r ó n i c a s y u n i v e r s a l H i s t o r i a de todos los re inos de E s p a ñ a , a l c u a l 
a ñ a d i ó algunos a ñ o s d e s p u é s las I lus t rac iones g e n e a l ó g i c a s de los Cató
l icos Beyes de las E s p a ñ a s , etc., que por su trabajo m e r e c i ó t a m b i é n ser 
generosamente premiado por Fe l ipe II, fué u n d i l i g e n t í s i m o inves t igador 
de hechos, y su obra, aunque escrita en estilo poco agradable, tan exce
lente para ser consul tada como á r i d a para ser l e ída , fué l a c r ó n i c a m á s 
completa que se h a b í a publ icado hasta entonces, pero le faltaba m u c h o 
para l lenar las condiciones de u n a his tor ia general . 

Reservada estuvo esta g lo r i a para el Padre J u a n de Mar iana , que va 
l i é n d o s e de todo lo que anteriormente se h a b í a publ icado, as í en l a t í n 
como en romance, a c e r t ó a l fin á componer u n verdadero cuerpo de his
toria, y á l lenar l a necesidad que en este ramo impor tante de l a l i t e ra tu ra 
^e estaba sint iendo h a c í a t iempo, é h í zo lo de l a manera m á s c u m p l i d a 
que hubiera podido esperarse en aquel la época . 

Sobresa l ió en las h u m a n i d a d e s el e x t r e m e ñ o Francisco S á n c h e z de 
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Brozas, conocido por e l B r ó c e n s e , á qu ien Jus to L ips io l l a m ó el A p o l o y 
M e r c u r i o de E s p a ñ a Este docto human i s t a p u b l i c ó varios y excelentes 
tratados de g r a m á t i c a l a t ina y gr iega, de r e t ó r i c a y de diale'ctica, y l legó 
á vanagloriarse de que e n s e n a r í a el l a t í n en ocho meses, e l griego en 
veinte d ías , l a esfera en ocho ó diez , l a d i a l é c t i c a y r e t ó r i c a en dos meses, 
y aun en menos t iempo l a filosofía y l a m í s t i c a . 

Donde se ve el grado de r iqueza y de p e r f e c c i ó n á que h a b í a l legado 
l a l engua castel lana en la segunda m i t a d de este siglo es en los escritores 
de asuntos sagrados, re l igiosos y m í s t i c o s , que acaso se aventajaron á 
todos en l a facundia y l a elocuencia. A l maestro J u a n de Ávi la , l l amado el 
A p ó s t o l de A n d a l u c í a , que a s o m b r ó y edificó á E s p a ñ a pon sus fervorosas 
y elocuentes predicaciones en los ú l t i m o s a ñ o s de Carlos V , s u c e d i ó su 
amigo y d i s c í p u l o fray L u i s de Granada , el p r í n c i p e de l a e locuencia sa
grada e s p a ñ o l a . « S i e m p r e en sus escritos resplandece, dice u n c r í t i c a 
e s p a ñ o l hablando de l Padre Granada , sobre todas las otras vi r tudes de l a 
e locuencia , l a c lar idad , sencil lez y p rop iedad ; as í es que entre tantos y 
t an variados tratados no se ha l l a una voz forastera, desusada, l a t in izada 
n i afectada: con lo que p r o b ó que l a l engua e s p a ñ o l a t e n í a y a entonces 
bastante r iqueza en sí m i s m a , s i n haber de mendigar las ajenas. F u é sin
gu la r fray L u i s , sobre todo, en el escogimiento de los e p í t e t o s , con que 
rea lza poderosamente las cosas, y en l a pureza y propiedad de l a d icc ión . 
E l venerable Á v i l a (prosigue) h a b í a creado, por decir lo as í , u n lenguaje 
m í s t i c o de robusto y subido estilo; y el venerable Granada lo h e r m o s e ó , 
lo r e t o c ó con lumbres y mat ices , y le d ió n ú m e r o , fluidez y grandiosi
dad en las c l á u s u l a s , s i n ser h inchadas , afectadas n i afeminadas. T u v o 
t a m b i é n l a hab i l i dad de ser grande con l a e x p r e s i ó n senc i l l a ; y de ocul
tar el arte, no habiendo casi p e r í o d o que carezca de arte. É s t e n a c í a de 
su fac i l idad , mas t a m b i é n esta fac i l idad le h izo verboso, y l a verbosidad, 
redundante en muchas p a r t e s . » 

Las obras en que F r . L u i s de Granada d e s p l e g ó m á s e r u d i c i ó n , m á s 
s u b l i m i d a d en los pensamientos, m á s u n c i ó n y p i edad , y t a m b i é n m á s 
nervio y e locuencia son: L a g u í a de pecadores, l a I n t r o d u c c i ó n a l S imba-
lo de l a Fe , las Medi tac iones , el M e m o r i a l de l a v i d a c r i s t i a n a , l a R e t ó r i 
c a y los Sermones. N o es e x t r a ñ o que se d iga de él que j a m á s n i n g ú n 
escri tor m í s t i c o ha hablado con m á s d i g n i d a d de D i o s , y que parece 
descubr i r á sus lectores las e n t r a ñ a s de l a D i v i n i d a d . 

H u b o no obstante en su mi smo t iempo una mujer admirab le , u n a 
santa, escri tora de obras m í s t i c a s , dotada de u n a l m a ardiente, de u n 
c o r a z ó n apasionado, de u n a d u l z u r a encantadora, que de ta l manera se 
embriagaba en los deleites del amor d iv ino , de ta l modo se arrobaba su 
e s p í r i t u en é x t a s i s celestiales, que en sus obras, escritas con c l a r idad de 
talento y de ju ic io , en estilo castizo y propio, por lo c o m ú n senci l lo , pero 
muchas veces sublime, parece transportar consigo al lector á las mansiones 
de l a glor ia . Y a se e n t e n d e r á que hablamos de Santa Teresa de J e s ú s . Sus 
pr incipales escritos s o n : É l d i scurso d é l a v i d a , e l C a m i n o de p e r f e c c i ó n , 
e l L i b r o de las fundaciones , y el Cas t i l lo i n t e r i o r , ó L a s M o r a d a s 

Otro de los escritores a scé t i cos de m á s nombrad la fué F r . L u i s de León , 
á qu ien hemos nombrado y a como poeta eminente. En t re las muchas obras 
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notables de F r . L u i s de L e ó n en este g é n e r o , descuel lan : Los nombres de 
Cr i s to , L a perfecta casada y l a E x p o s i c i ó n del L i b r o de Job. Menos ora
dor, menos abundante y armonioso que F r . L u i s de Granada, pero m á s 
filósofo, m á s profundo y m á s ené rg ico , ambos elocuentes, ambos excelen
tes hablistas, y modelos ambos de d u l z u r a , de v i r t u d y de p iedad cris t ia
na, e l predicador de Scala-Coeli es, no s in fundamento, comparado á Fle-
chier y á Mass i l lón , e l autor de los Nombres de Cris to tiene m á s a n a l o g í a 
con Bourda loue y Bossuet. As í como Santa Teresa p a r e c í a haber heredado 
e l a l m a de Isabel l a Ca tó l ica , y no es aventurado decir que Teresa en el 
t rono hubiera sido u n a Isabel, y que Isabel en el claustro hubiera s ido 
u n a Teresa 

Este grupo de escritores a scé t i cos c o n t e m p o r á n e o s , tan semejantes en 
sent imientos y en caracteres, todos tan dulces, tan virtuosos, t an b e n é 
volos, todos adoct r inando por medio de u n a suave p e r s u a s i ó n y de u n a 
amena y a t rac t iva e n s e ñ a n z a , semejan u n a benéf ica y l uminosa constela
c i ó n en medio de las sombras del hor izonte inqu i s i to r i a l , y formaban u n 
s ingula r contraste con los terribles minis t ros y ejecutores del Santo Oficio, 
que en su mi smo t iempo obl igaban á creer por medio de las mordazas, de 
las c á r c e l e s y de las hogueras. 

H u b o a d e m á s en esta é p o c a tan fecunda de genios otros escritores m í s 
ticos, que s i no a lcanzaron tan a l ta r e p u t a c i ó n como los tres de que aca
bamos de hablar, tuv ie ron t a m b i é n b r i l l an te i m a g i n a c i ó n , correcto y flo
r i d o estilo, aunque m á s desigual, como F r . Pedro M a l ó n de Ohaide; otros 
en cuyas obras parece vérse los , como á Santa Teresa, en cont inuo arroba
miento y embelesados con e l amor d i v i n o : ta l fué San J u a n de l a Cruz , 
denominado Doctor ex t á t i co . N o nos i ncumbe nombrar á todos, porque 
nuestro p r o p ó s i t o se l i m i t a á dar u n a idea del e s p í r i t u y estado l i t e ra r io 
de l siglo. 

E n cuanto á l a t eo log í a y á l a c ienc ia de l derecho, b a s t a r í a recordar 
en globo los i lustres prelados, insignes t eó logos y sabios jur i sconsul tos 
e s p a ñ o l e s que en las tres é p o c a s ó p e r í o d o s de l Conc i l i o de Trente i lus t ra
r o n aquel la venerable asamblea, y asombraron a l mu n d o con su erudi
c ión y su s a b i d u r í a , para comprender hasta q u é punto se cu l t i va ron estas 
ciencias en E s p a ñ a en aquel siglo: que nada era m á s na tu ra l en u n t iem
po en que las disputas y contiendas religiosas producidas por los refor
madores protestantes t r a í a n agi tada l a cr is t iandad, preocupaban todos 
los á n i m o s , y h a c í a n necesario que los talentos e s p a ñ o l e s se consagraran 
con preferencia á los estudios t eo lóg ico-canón icos , para defender con é x i t o 
l a pureza de l dogma ca tó l i co , en las controversias provocadas por los i n 
novadores. Pero no l l e n a r í a m o s nuestro objeto si no m e n c i o n á r a m o s si
quiera algunos de los que p r inc ipa lmente se d i s t ingu ie ron en esta gran
diosa y noble lucha , y con su vasta e r u d i c i ó n , sus admirables discursos y 
sus escritos nut r idos de c iencia y de doc t r ina conquis taron u n nombre 
glorioso que ha pasado con v e n e r a c i ó n á l a posteridad. 

Habiendo sido u n e á p a ñ o l el que c o n c i b i ó y r ea l i zó el pensamiento de 
fundar una i n s t i t u c i ó n religiosa, y de organizar una m i l i c i a ec l e s i á s t i ca 
con el objeto de defender el dogma ca tó l i co y robustecer el p r inc ip io de 
au to r idad contra l a h e r e j í a de Lutero , y cont ra el p r inc ip io de l ibre exa-
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m e n proclamado por el heresiarca y sus sectarios, e s p a ñ o l e s doctos fueron 
t a m b i é n los que ayuda ron á Ignacio de L o y o l a á l a c r e a c i ó n de su Com
p a ñ í a de J e s ú s , y los que fomentaron su ins t i tu to y le propagaron y 
dieron incremento . E l padre Diego L á i n e z , c o m p a ñ e r o de L o y o l a en el 
apostolado, y su p r imer sucesor en e l cargo de general de l a C o m p a ñ í a , 
se h izo notable por sus discursos en e l c é l e b r e coloquio de Poissy, y al
c a n z ó m á s celebr idad en l a tercera r e u n i ó n de l conc i l io de Trente con 
aquel la famosa arenga, en que s e n t ó l a necesidad de u n a sola cabeza en 
l a Iglesia y l a preeminencia de l papa sobre los d e m á s obispos sus delega
dos, s i b ien l a e x a g e r a c i ó n de sus doctr inas sobre au tor idad é i n f a l i b i l i dad 
pont i f ic ia no de jó de ha l la r opos i c ión en e l conci l io . E l tomo u n d é c i m o 
de l a H i s t o r i a genera l de los J e s u í t a s l l e v a el nombre de L á i n e z . C o n 
t e m p o r á n e o , y uno de los seis pr imeros d i s c í p u l o s de San Ignacio fué A l 
fonso de S a l m e r ó n , entusiasta propagador de las doctr inas de su maes
tro en A l e m a n i a , en Po lon ia , en Flandes , en F r a n c i a y en I t a l i a , profesor 
en l a U n i v e r s i d a d de Ingols tadt , orador d i s t ingu ido en el conc i l io de 
Trento, y escritor de doctos comentarios á las E p í s t o l a s de San Pablo y á 
otros l ibros de l a Sagrada Escr i tu ra . Otros dos j e s u í t a s , los padres T o m á s 
S á n c h e z y L u i s de M o l i n a , autor el p r imero de los cé l eb re s tratados De 
M a t r i m o n i o y de u n a r e c o p i l a c i ó n de Ju r i sp rudenc ia , e l segundo de l no 
menos c é l e b r e l ib ro \De C o n c o r d i a gratioe \et l i b e r i a r b i t r i i , que d ió mo
t ivo á las famosas disputas sobre l a grac ia y l a p r e d e s t i n a c i ó n que tan 
ruidosas se h ic ie ron en el siglo x v i entre j e s u í t a s y dominicos , y á l a con
g r e g a c i ó n l l amada B e A u x i l i i s , se d i s t ingu ie ron t a m b i é n por su talento 
y por sus obras t eo lóg icas . 

E n t r e los prelados e s p a ñ o l e s que se h ic ie ron notables en el conc i l io de 
Trento, y que n i eran j e s u í t a s , n i profesaban ciertas doctr inas que hizo 
como suyas propias l a C o m p a ñ í a , antes combat ie ron resuelta y e n é r g i c a -
mfente l a i n s t i t u c i ó n como per jud ic ia l á E s p a ñ a (1), fué uno el maestro 
Me lcho r C a n o , c u y a incomparable obra De L o é i s Theologicis , que ha 
servido y sirve t o d a v í a de l ib ro de texto en las aulas de nuestras univer
sidades, hubiera bastado á granjearle merecida fama de insigne y elo
cuente t eó logo , s i no hubiera dado otras muchas pruebas de su g ran ta
lento y de sus profundos conocimientos en esta facul tad. C o m p a ñ e r o suyo 
de h á b i t o , aunque no su amigo, fué e l domin icano don fray B a r t o l o m é de 
Carranza, arzobispo de Toledo, notable entre los padres t r identinos, ú l t i 
mo confesor de l emperador Carlos V , autor de u n a S u m a de los conc i l ios 
y de los p a p a s desde S a n P e d r o hasta J u l i o I I I , de u n Tra t ado de l a re
s i d e n c i a de los obispos, y de u n Catecismo españo l ' , por cuya obra fué 
acusado á l a I n q u i s i c i ó n como sospechoso de lu te ran ismo, y por l a cua l 
sufr ió e l v i r tuoso prelado una p e r s e c u c i ó n t an in jus ta como ru idosa por 
su la rga d u r a c i ó n , por sus importantes y var iados incidentes, y por las 
muchas personas que en e l la fueron envueltas y á que a l c a n z ó l a s a ñ a i n -

(1) Tenemos á la vista, entre varios otros manuscritos del maestro Fr. Melchor 
Cano, la Censura y Parecer que dió contra el instituto de los padres y Jesuítas. En este 
opúsculo demuestra clara y abiertamente el autor un juicio enteramente desfavorable 
á la institución y á las costumbres y planes de la Compañía. 
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quis i tor ia l ; b ien que el pueblo, m á s jus to que los fiscales y jueces del Santo 
Oficio, c o m p r e n d i ó l a ca lumnia , m e n o s p r e c i ó á los calumniadores , y d ió 
siempre l a debida v e n e r a c i ó n a l eminente prelado, y en l a mi sma R o m a se 
cerraron el d í a de su muerte todas las tiendas como en los d í a s de solem
ne lu to , y se t r ibutaron á su c a d á v e r los mismos honores que a l de u n 
santo 

N o menos cé lebres que los t eó logos fueron los e s p a ñ o l e s que asistieron 
a l conci l io de Trente como jur isconsul tos . Los nombres de Azp i l cue t a , de 
los dos Covarrubias, Diego y An ton io , de l arzobispo de Tarragona A n t o 
nio A g u s t í n , y otros insignes jur is tas que salieron en aquel siglo de las 
universidades de A l c a l á y de Salamanca, y fueron d e s p u é s á honrar las 
escuelas de Bo lon ia y de P a r í s , y á b r i l l a r en las asambleas ec les i á s t i cas 
de Trente y de E o m a , ó en las cortes de Inglaterra , de F r a n c i a y de A l e 
mania , enaltecieron l a j u r i sp rudenc ia c i v i l y c a n ó n i c a . Muchos c r í t i cos 
extranjeros ensalzaron su asombrosa e r u d i c i ó n , y dejaron consignados 
relevantes elogios de sus obras. 

Es imposible, tratando de l mov imien to in te lec tua l de E s p a ñ a en l a se
gunda m i t a d del siglo x v i , dejar de hacer especial m é r i t o de uno de los 
m á s eminentes li teratos y de los m á s sabios doctores que concurr ie ron a l 
conci l io de Trente y colocaron al l í m á s alto el nombre e s p a ñ o l . Pero no 
es esto lo que ha dado m á s fama á Beni to Ar i a s Montano, que es el sabio 
á quien nos referimos, n i acaso es tan conocido en l a r e p ú b l i c a de las le
tras por sus excelentes l ibros, sus A n t i g ü e d a d e s j u d a i c a s , su Sa l te r io en 
versos la t inos, sus Monumen tos de l a s a l u d h u m a n a , su H i s t o r i a de l a 
n a t u r a l e z a y su R e t ó r i c a , como por l a famosa e d i c i ó n de l a B i b l i a P o l í 
g lo ta que bajo su d i r e c c i ó n se h izo en Amberes por especial encargo que 
para ello r ec ib ió de Fe l ipe II, por haberse agotado y a los ejemplares de 
l a Complutense de l cardenal J i m é n e z de Cisneros. Y en verdad, ¿á q u i é n 
mejor p o d í a haber encomendado tan difícil y del icada obra que a l p í o -
fundo teó logo, a l hombre versado en las d iv inas y humanas letras, a l que 
poseía , a d e m á s del e spaño l , otros diez idiomas entre antiguos y modernos, 
á saber: el hebreo, el caldeo, el s ir iaco, el á r a b e , el griego, el l a t í n el fran
cés, e l i ta l iano, el flamenco y el a l e m á n ? L a P o l í g l o t a complutense de Cis
neros, y l a Antuerpiense, Reg ia ó P l a n t i n i a n a de Ar i a s Montano , fueron 
dos monumentos l i terarios que inmor ta l i za ron á sus autores, que honra
ron el s iglo en que se hicieron, l a n a c i ó n y los monarcas que los i m p u l 
saron. 

D e s p u é s del g ran servicio que con esta obra monumenta l h izo A r i a s 
Montano á l a r e l i g ión y á las letras, y en premio del cua l no a d m i t i ó l a 
m i t r a que le confer ía Fe l ipe I I , c o n t e n t á n d o s e con el h á b i t o de Santiago, 
t o d a v í a fué denunciado á l a I n q u i s i c i ó n general en R o m a , y a l Consejo 
de l a Suprema en E s p a ñ a , por el profesor de lenguas orientales de Sala
manca León de Castro, á i n s t i g a c i ó n de los j e s u í t a s , envidiosos de que no se 
hubiera contado con ellos para aquel la grande obra; ca l i f i cándole de sos
pechoso de juda i smo, por haber dado el texto hebreo conforme á los có
dices de los rabinos, lo cua l ob l igó al denunciado á escribir é i m p r i m i r en 
propia defensa el l ib ro que i n t i t u l ó Apo logé t i co . Pero l a fortuna de A r i a s 
Montano estuvo en haber encomendado el i nqu i s idor general l a censura 
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de su obra p r inc ipa lmente al j e s u í t a J u a n de Mar i ana , en qu ien sus compa
ñ e r o s de h á b i t o fundaron grandes esperanzas de triunfo, que luego v ie ron 
frustradas; porque el docto historiador, si b ien i n f o r m ó que en l a B i b l i a Po
l í g lo t a de Amberes h a b í a equivocaciones y defectos, que s e ñ a l a b a , a ñ a d i ó 
que no eran tales que mereciesen nota teo lóg ica , y que no h a b í a m é r i t o s 
para p roh ib i r l a obra, y sí muchos para esperar de su lec tura grande u t i 
l i dad . 

Es ta conducta de M a r i a n a d e s a g r a d ó , como era de suponer, á sus her
manos, los cuales v i e ron con no menos disgusto que en el í n d i c e p roh ib i 
torio de l ibros de 1583, que t a m b i é n se le e n c o m e n d ó . dejara i n c l u i d a l a 
obra de San Franc isco de Borja. M a r i a n a por su parte, s i no se propuso 
vengar el m a l c e ñ o con que y a le mi r aban los de su orden, por lo menos 
dejó consignados los vic ios de que a d o l e c í a l a o r g a n i z a c i ó n de l a sociedad 
j e s u í t i c a en el l ib ro De las enfermedades de l a C o m p a ñ i a , que no se d ió 
á l uz hasta d e s p u é s de su muerte. Y e l que tanto h a b í a cont r ibu ido á l i 
brar á A r i a s Montano de l a p e r s e c u c i ó n i n q u i s i t o r i a l que sobre él pesaba, 
no se l i b ró é l mi smo de sufrir graves pesadumbres que le atrajeron de 
parte de l severo y adusto t r i b u n a l sus escritos De l a a l t e r a c i ó n de l a mo-
neda, De l a muer te y de l a i n m o r t a l i d a d , y sobre todo el tratado De Rege 
et Reg í s i n s t i t u t i o n e , condenado á las l lamas como sedicioso por el parla
mento de P a r í s , y quemado por mano de l Verdugo, en r a z ó n á ver sentada 
en él l a doc t r ina de l a defensa de l regic id io con el nombre de t i ran ic id io . 
M a r i a n a fué procesado, y estuvo bastante t iempo penitenciado y preso en 
su colegio. 

C o n d ú c e n o s esto á hacer algunas observaciones con que terminaremos 
esta tarea, que h a b í a de ser demasiado pro l i j a si h u b i é r a m o s de extender 
nuestro examen á otros ramos de l saber h u m a n o , y á hacer una r e s e ñ a de 
su s i t u a c i ó n y de los hombres que en ellos florecieron. Es l a pr imera, que 
si las ciencias p o l í t i c a s y filosóficas no progresaron en E s p a ñ a en aquel 
siglo a l c o m p á s de otros conocimientos , o c a s i o n á b a l o l a c o m p r e s i ó n en 
que t e n í a los entendimientos el poder y l a fiscalización inqu i s i to r i a l , ayu
dada del poder p o l í t i c o , y el pel igro y l a fac i l idad de i n c u r r i r en las notas 
teo lóg icas y en las censuras ec l e s i á s t i c a s , por cualquier frase, e x p r e s i ó n 
ó idea que l a suspicacia ó malevolenc i a pud ie ra denuncia r como sospe
chosa ó contrar ia á las m á x i m a s , doctr inas ó axiomas religiosos y pol í 
ticos que profesaban el rey y los inquisidores. L a segunda es, que asombra 
en verdad l a fuerza de l impu l so que h a b í a n recibido las letras e s p a ñ o l a s 
desde ú l t i m o s del s iglo x v , pues ta l desarrol lo a lcanzaron en l a segunda 
mi t ad del x v i , cuando tantas trabas se h a b í a n puesto a l pensamiento , y 
cuando era raro el hombre que se d i s t i n g u í a por su saber que no sufriera 
en m á s ó menos grado persecuciones, disgustos, v e j á m e n e s y molest ias 
de aquel adusto t r ibuna l . 

Largo c a t á l o g o de ellos p o d r í a m o s poner a q u í , sacado de los archivos 
del Santo Oficio; pero habremos de concre ta rnos á una breve n ó m i n a de 
literatos y escritores de varias clases y g é n e r o s , en test imonio s iquiera de 
que no es exagerado lo que decimos de l a o p r e s i ó n que pesaba sobre las 
intel igencias , y de lo dif íci l que era á todo el que daba á l u z a lguna pro
d u c c i ó n de su ingenio , por m á s tiento y cautela que en ello pusiese, l i -
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brarse de l a suspicacia inqu i s i to r i a l y dejar de sufrir sus mortif icaciones, 
s i n que hubiera escudo que de ellas preservara. 

Sólo en el cé l eb re proceso formado a l arzobispo de Toledo don I'r. Bar
t o l o m é de Carranza por su catecismo, fueron envueltos m u l t i t u d de pre
lados, maestros y doctores, los unos por haberle t raduc ido , los otros por 
haber dado de él censura favorable, los otros meramente por haberle co
piado. Tales fueron el doctor Hernando Bar r io vero, el j e s u í t a G i l G o n z á l e z , 
e l doctor S ó b a n o s , rector de l a U n i v e r s i d a d de A l c a l á , los dominicanos 
fray M a n c i o de l Corpus C h r i s t i , fray J u a n de Ledesma , fray Fe l ipe de 
Meneses, fray T o m á s de Pedroche, fray J u a n de l a P e ñ a , fray A m b r o s i o 
de Salazar, fray A n t o n i o de Santo D o m i n g o , fray Pedro de Sotomayor, 
fray J u a n de V i l l aga rc í a , y otros var ios , todos lectores y c a t e d r á t i c o s de 
t eo log í a en Toledo , A l c a l á , Sa lamanca y V a l l a d o l i d ; y los prelados don 
Francisco B lanco , don Franc i sco Delgado , don A n d r é s Cuesta y don A n 
tonio Gor ione ro , obispos de Sant iago, L u g o , L e ó n y A l m e r í a , y varios 
otros doctores; á todos los cuales el Santo Oficio ó castigaba, ú obl igaba á 
retractarse, ó h a c í a abjurar , ó i m p o n í a peni tencias , ó h a c í a pasar por otra 
clase de humi l lac iones . 

Ocho venerables prelados y nueve doctores t eó logos e s p a ñ o l e s de los 
que asistieron a l conc i l io de Trente tuv ie ron causa en l a I n q u i s i c i ó n : entre 
ellos personajes tan d is t inguidos como e l arzobispo de Granada d o n Pedro 
Guerrero , el maestro fray M e l c h o r Cano, Ben i to A r i a s Mon tano , el padre 
Diego L á i n e z , los confesores de Carlos V fray J u a n de Reg la y fray Ped ro 
de Soto, y el sabio t eó logo fray D o m i n g o de Soto. A l g u n o s de é s to s eran 
acusados como sospechosos de lu te ran ismo, inclusos los fundadores de l a 
C o m p a ñ í a de J e s ú s i n s t i t u ida contra L u t e r o , s u p o n i é n d o l o s de u n a secta 
que l l amaban de los A l u m b r a d o s ; y no les s e r v í a á otros haber escrito ex
presamente obras para combat i r l a h e r e j í a lu terana , antes en ellas mismas 
encontraba l a m a l i c i a ta l cua l e x p r e s i ó n que bastaba para t i ldar los de sos
pechosos de lo mismo que impugnaban . L o s procesos i ban m á s ó menos 
adelante, y tomaban m á s ó menos gravedad, s e g ú n e l influjo de los de
nunciantes , ó el manejo y l a hab i l idad de los acusados. 

En t re los li teratos eminentes á quienes mor t i f i có el Santo Oficio en este 
s iglo , c u é n t a n s e el docto or iental is ta y sobresaliente la t ino L u i s de l a Ca
dena , el c é l e b r e human i s t a Franc i sco S á n c h e z e l B r ó c e n s e , M a r t í n Mar 
t í n e z de Canta lap iedra , autor de l H ippo t i poseon , acusado de lu teranismo 
porque incu lcaba l a necesidad de consul tar los originales de l a Sagrada 
E s c r i t u r a , fray Hernando del Cas t i l lo , predicador de Fe l ipe I I , y su em
bajador en P o r t u g a l , Pab lo de C é s p e d e s , e l autor de l poema de l a P i n t u r a , 
fray J e r ó n i m o G r a c i á n , secretario de Carlos V , e l d o c t í s i m o fray L u i s de 
L e ó n , de qu ien dejamos d icho que p a d e c i ó c inco a ñ o s en los calabozos 
del T r i b u n a l , el padre J u a n de M a r i a n a , que escr ib ió u n excelente papel 
en su defensa, A n t o n i o P é r e z , el famoso secretario de Fe l ipe I I , e l padre 
R i p a l d a , que fué a l g ú n t iempo director de l e s p í r i t u de Santa Teresa de 
J e s ú s , fray J e r ó n i m o R o m á n , que e sc r ib ió las R e p ú b l i c a s del m u n d o , y 
fray J o s é de S i g ü e n z a , el docto y elocuente his tor iador de l a orden de 
San J e r ó n i m o . 

Se hace menos e x t r a ñ a esta especie de c o m p r e s i ó n que su f r í an los ta-
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lentos, cuando se considera que los inquis idores generales V a l d é s , Es
pinosa y Qui roga no vac i l aban en procesar y en p roh ib i r las obras de 
varones tan venerables como el A p ó s t o l de A n d a l u c í a J u a n de Ávi l a y 
como su d i s c í p u l o fray L u i s de Granada . Tres procesos se formaron á este 
ú l t i m o : el tercero como sospechoso de hereje a lumbrado , por haber dado 
su a p r o b a c i ó n a l e s p í r i t u y defendido l a i m p r e s i ó n de las llagas de l a fa
mosa monja de P o r t u g a l , condenada y cas t igada por l a I n q u i s i c i ó n como 
h i p ó c r i t a y embustera , en l o cua l en v e r d a d no p e c ó fray L u i s de Granada 
sino de u n admirable exceso de candor , propio de su a lma inocente y pura . 
N o p r o b ó fray L u i s las c á r ce l e s secretas de l Santo Ofic io , porque se le 
h ic ie ron fuera de ellas los cargos, á todos los cuales satisfizo con senci l la 
h u m i l d a d ; y m u r i ó en olor de sant idad á pesar de aquellos procesos. 

¿Pero era bastante n i aun l a fama de sant idad para l ibrarse de delacio
nes y de mortif icaciones inquisi toriales? E l m i s m o San Ignacio de L o y o l a 
¿no estuvo algunos d í a s preso en Sa lamanca , delatado como f aná t i co y 
sospechoso de alumbrado? ¿No fué procesado por l a I n q u i s i c i ó n de V a l l a -
d o l i d su d i s c í p u l o y tercer p r e p ó s i t o de l a o rden San Francisco de Borja? 
¿No lo fué por l a de V a l e n c i a el beato J u a n de R i b e r a , arzobispo de aquel la 
c iudad y pa t r ia rca de A n t i o q u í a , b ien que le fuesen luego propicios los 
inquisidores? Pero ¿ q u é m á s ? ¿No se v ió amenazada de l a I n q u i s i c i ó n l a 
m i s m a Santa Teresa de J e s ú s , denunc iada como sospechosa de h e r e j í a 
por i lusiones y revelaciones imaginadas, expuesta su c o m u n i d a d de monjas 
á ser l l evada á las prisiones secretas y teniendo que sufrir u n interroga
torio de los inquis idores con p u b l i c i d a d y aparato? ¿No fué procesado por 
los t r ibunales de S e v i l l a , Toledo y V a l l a d o l i d el v i r t u o s í s i m o San J u a n de 
la C r u z , b i en que en todas las denuncias ó informaciones saliera inocente? 
¿No estuvo en las c á r ce l e s secretas de l Santo Oficio San J o s é de Calasanz, 
el fundador de las Escuelas p í a s , b ien que alcanzase l a a b s o l u c i ó n por 
haber demostrado que n i h a b í a e n s e ñ a d o n i hecho cosa a lguna contrar ia 
á l a santa fe c a t ó l i c a , a p o s t ó l i c a , romana? 

S i , pues, n i l a m á s só l ida c i e n c i a , n i l a doc t r i na m á s or todoxa y pura , 
n i l a v i r t u d m á s acendrada, n i l a m á s santa y ejemplar conduc ta bastaban 
á p r e s e r v a r de denuncias y delaciones; s i los m á s eminentes prelados, los 
m á s insignes t eó logos y doctores, los varones m á s venerables, los após to 
les m á s fervorosos de l a fe, los santos y las santas no se l ib ra ron de ser 
acusados de sospechosos, y sufrieron, ó pr is iones, ó penas, ó por l ó m e n o s 
molestias y mortif icaciones de parte de l a I n q u i s i c i ó n , ¿cómo era posible 
que el pensamiento y l a in te l igenc ia no se considerasen ahogados y com
pr imidos , y que pud ie ran tomar el vuelo y l a e x p a n s i ó n que producen las 
ideas fecundas? L o admirab le , repet imos, es que en esta p r e s i ó n el i m 
pulso dado con anter ior idad á las letras fuese tan fuerte que no bastara 
nada á detener e l mov imien to in te lec tua l , y que e l siglo de hierro de l a 
po l í t i c a fuese a l m i smo t iempo el siglo de oro de l a l i teratura . L o cua l 
prueba que l a idea es m á s fuerte que todas las trabas, y que el pensa
miento sabe saltar por enc ima de todos los diques. 
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X V I I 

E X T E R I O R 

GUERRAS CONTRA INFIELES. —DESGRiCIADA EXPEDICIÓN Á TRÍPOLI.—DESASTRE DE LOS 
GELBES.—ORAN Y MAZALQUIVIR.—Ed PEÑÓN DE LA G O M E R A . — E L CÉLEBRE SITIO DE 
M A L T A . — L A LIGA CONTRA E L TURCO.—LEPANTO.—TÚNEZ Y LA GOLETA.—RESULTA
DO DE ESTAS GUERRAS PARA ESPAÑA. 

Pasemos y a á considerar este reinado bajo e l punto de v i s ta de las 
guerras y de las relaciones exteriores. 

Fe l ipe I I , que no h a b í a nacido para guerrero , tuvo no obstante l a for
tuna de inaugura r su reinado con dos c é l e b r e s tr iunfos mi l i t a res ; y cuando 
en 1559 v ino de M a n d e s á tomar p o s e s i ó n del trono de Cas t i l l a t r a í a sus 
sienes orladas con dos coronas de laure l y otras dos de o l iva , las primeras 
las h a b í a n ganado para él e l duque de Saboya y el conde de E g m o n t en 
los campos de San Q u i n t í n y de Grave l ines ; las segundas las g a n ó en 
C a v é y en Chateau-Cambresis, que fueron l a paz con el pont í f i ce Pau lo I V , 
y l a paz con E n r i q u e I I de F r a n c i a , l a m á s ventajosa que hizo en todo su 
reinado. 

T a n pronto como a r r i b ó á E s p a ñ a , e l e s p í r i t u religioso le i m p u l s ó á 
proseguir l a l u c h a contra los infieles, especie de legado que así e l rey 
como .el pueblo e s p a ñ o l h a b í a n heredado de sus mayores. N a d a m á s con
forme á las inc l inaciones y á las ideas del hijo de Carlos V . As í en vez de 
l imi ta rse á ahuyentar de las costas i tal ianas y e s p a ñ o l a s los corsarios 
turcos y moros que las estragaban, como le aconsejaban las cortes, o y ó 
con m á s gusto l a e x c i t a c i ó n del G r a n Maestre de M a l t a y de l v i r r ey de 
S i c i l i a duque de M e d i n a c e l i , que le ins t igaron á que emprendiera l a re
conquis ta de T r í p o l i , arrancada por el famoso corsario Dragu t á l a do
m i n a c i ó n de E s p a ñ a en los ú l t i m o s a ñ o s de l emperador su padre. Se 
prepara, se r e ú n e , se da á l a ve la en el puerto de M e s i n a una grande ar
mada, compuesta de naves y galeras de E s p a ñ a , de Genova, de F lorenc ia , 
de Ñ á p e l e s , de S i c i l i a y de M a l t a , y de guerreros e s p a ñ o l e s , i tal ianos y 
alemanes. Los vientos contrar ios, l a m a l a c o n d i c i ó n de los v í v e r e s , las 
enfermedades, l a imper i c i a de l de M e d i n a c e l i , todo desde el p r inc ip io 
hizo augurar m a l de esta e x p e d i c i ó n . A r r i b a l a a rmada e s p a ñ o l a á l a pe
l igrosa costa africana, y se apodera del cast i l lo de los Gelbes. Is la de fatal 
recuerdo para E s p a ñ a era aquel la y h a b í a de serlo m á s adelante. 

A ins tancia y so l i c i t ad de Dragu t , u n a formidable armada o tomana 
enviada por el G r a n Turco S o l i m á n a l mando de l a lmirante P i a l y v ino en 
socorro de l p i ra ta berberisco. L a heroica defensa de don A l v a r o de Sande, 
gobernador de l cast i l lo de los Gelbes, los trabajos y las h a z a ñ a s de sus va
lientes defensores, no s i rv ieron sino para hacer m á s terrible l a mor tandad 
de aquellos e s p a ñ o l e s bizarros , m á s miserable l a suerte de los infelices 
que sobrevivieron. A poco t iempo don A l v a r o de Sande y otros capita
nes i lustres g e m í a n bajo el caut iver io de S o l i m á n en l a torre del Perro, 
o r i l l a del mar Negro. L a e x p e d i c i ó n á T r ípo l i en el reinado de Fe l ipe II 
(1560) fué poco menos desastrosa que lo h a b í a sido l a de Carlos V á A r g e l . 
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¡ C u á n t o s tesoros consumidos ! ¡ c u á n t a s naves perdidas! i c u á n t o s valientes 
sacrificados! 

Este nuevo desastre de los Gelbes a l ien ta a l v i r rey de A r g e l , e l hijo 
del famoso Barbar ro ja , á embest i r las plazas e s p a ñ o l a s de O r á n y Maza l -
q u i v i r , que por for tuna l a d e c i s i ó n de l conde de A l e á n d o t e , el arrojo de 
don M a r t í n de C ó r d o b a su hermano, y l a i n t r ep idez de don Francisco de 
Mendoza lograron salvar. Pero este t r i un fo nos h a b í a costado y a l a pér
d ida de otra a rmada (1563). 

L a reconquis ta de l P e ñ ó n de l a G o m e r a (1564) por d o n Sancho de 
L e i v a y don G a r c í a de Toledo fué obra t a m b i é n de dos costosas expedi
ciones, y p r o v o c ó el enojo de l s u l t á n cont ra los e s p a ñ o l e s , y trajo á Fe
l ipe II el compromiso de socorrer á Mal t a . E l g ran maestre de los caballeros 
de esta orden, el memorable L a Vale t te , h a b í a sido siempre u n a u x i l i a r 
eficaz de Carlos y Fe l ipe en todas sus empresas con t ra turcos y africanos. 
E l poder nava l de l a Sub l ime Pue r t a c a r g ó todo entero sobre l a i s la de 
Mal ta , y era deber de gra t i tud , a l propio t iempo que i n t e r é s de l rey Ca
tól ico, acud i r en a u x i l i o de su devoto a l iado. E l s i t io de M a l t a por los 
turcos f u é ' u n o de los m á s famosos que cuen tan las h is tor ias ; todos los 
caballeros de aquel la orden re l igiosa fueron h é r o e s , y e l septuagenario 
L a Vale t t e e x c e d i ó en hero ic idad á todos. ¿ A n d u v o Fe l ipe II en socorrer 
aquel la m i l i c i a sagrada, aquel an temura l de l a cr is t iandad, tan act ivo 
y p u n t u a l como c o r r e s p o n d í a á u n rey c a t ó l i c o y á u n al iado agradecido? 
M a l t a se s a l v ó en su m á s extremo apuro (1565), pero l a l en t i t ud de l so
corro de E s p a ñ a cos tó muchas y m u y preciosas v í c t i m a s que hubieran 
podido ahorrarse. S i Fe l ipe II o b r ó como p o l í t i c o y como prudente en in 
t e ré s propio, no creemos que c u m p l i ó con los deberes que demandan los 
beneficios recibidos. 

A l a ñ o siguiente l a a t e n c i ó n y las fuerzas de l imper io o tomano se d i r i 
gen á H u n g r í a donde perece el G r a n S e ñ o r S o l i m á n II (1566), e l poderoso 
y temible a l iado de Franc i sco de F r a n c i a cont ra el emperador Carlos V , y 
de qu i en d icen nuestros historiadores que no le fa l tó sino ser cr is t iano 
para acabar de ser grande. Ent re tan to l a E s p a ñ a descansa u n poco de l a 
guerra cont ra infieles. Pero no d u r a m u c h o su reposo. A u n q u e S e l i m II, 
sucesor de S o l i m á n , no vue lve las armas turcas contra E s p a ñ a , como le 
aconsejaban algunos, l a guerra y conquis ta de Ch ip re por los otomanos 
obl iga á Venec i a y a l pon t í f i ce P í o V á vo lve r los ojos a l monarca y á l a 
n a c i ó n e s p a ñ o l a para que los ayuden á enfrenar l a pujanza formidable de l 
mahometano (1570). E n las ideas religiosas y en el in ter ior po l í t i co de 
Fel ipe II entraba no consent ir que l a med ia l u n a abatiera l a c ruz y que e l 
mahomet i smo avasal lara l a cr is t iandad. Accede á l a demanda de l a r e p ú 
bl ica o p r i m i d a y de l a Santa Sede amedrentada, y f ó r m a s e entonces l a 
l iga c r i s t iana cont ra e l imper io turco. E n tanto que se aparejan y preparan 
las armadas de los confederados, los generales y b a j á e s de l S u l t á n , M u s -
tafá y P i a l y , se apoderan de N i c o s i a y Famagus ta , donde ejecutan todas 
las crueldades y todos los horrores que l a i m a g i n a c i ó n puede concebir y 
de que l a barbarie m á s atroz h a podido ser capaz, mientras en África el 
v i r rey U l u c h - A l í por u n golpe de mano arrebata á Fe l i pe II l a p laza de 
T ú n e z , l a m á s glor iosa conquis ta del emperador su padre en B e r b e r í a . 

TOMO XI 4 
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L a re l ig ión y l a fe, e l i n t e r é s y el ego í smo , l a idea rel igiosa y l a idea 
po l í t i ca , l a necesidad de l a propia c o n s e r v a c i ó n , el agravio de la ofensa y 
el anhelo de l a venganza, todo impulsaba a l emperador otomano y á los 
aliados ca tó l i cos á no perdonar esfuerzo n i ahorrar sacrificio, por gigan
tesco y costoso que fuese, para ver de abat i r á su contrar io Unos y otros 
aprestan todo su poder m a r í t i m o , y le presentan con orgul lo en los mares 
de Levante , teatro s e ñ a l a d o para l a g ran l u c h a entre el fanatismo maho
metano y l a r e l i g i ó n c iv i l i zadora de Jesucr is to . J a m á s las aguas de l A r 
c h i p i é l a g o h a b í a n sentido sobre sí tanto peso de naves, n i n u n c a las naves 
h a b í a n l levado en su seno ta l n ú m e r o de guerreros i lustres y esforzados. 
E l a lmirante y general en jefe de l a a rmada cr i s t iana es el j oven don J u a n 
de Aus t r i a , el hijo^ na tura l de Carlos V , hermano de Fel ipe II , que l l eva 
su frente c e ñ i d a con el l aure l de l a reciente v i c t o r i a sobre los moros de 
A n d a l u c í a . A v í s t a n s e las dos armadas en el golfo de Lepante , y se da el 
memorable combate nava l que a b a t i ó el estandarte de l a media- luna , que 
h u m i l l ó l a soberbia de l imper io otomano, que a c a b ó c o n l a m á s formi
dable escuadra tu rca que h a b í a n visto los mares, que sa lvó y regoci jó l a 
cr is t iandad, que e n s a l z ó é i n m o r t a l i z ó el nombre de don J u a n de A u s t r i a , 
que a s o m b r ó a l mundo , que d ió a l p ince l y a l b u r i l , á l a h is tor ia y á l a 
epopeya, ocas ión y tema para t r ansmi t i r á l a poster idad bajo todas las 
formas l a memor ia de l suceso m á s glorioso de l s ig lo , y que ob l igó al 
pon t í f i ce á exclamar en u n arrebato de j ú b i l o : F u é enviado p o r D i o s u n 
hombre que se l l a m a b a J u a n (1571). Sólo Fe l ipe II , s i n dejar de alegrarse, 
c o n t i n u ó i m p á v i d o su rezo en el coro de l a iglesia del Escor ia l a l rec ib i r 
l a nueva de l a v i c to r i a de Lepante . 

¿Por q u é , se preguntaba entonces y se ha preguntado d e s p u é s , no se 
r ecog ió de tan ins igne t r iunfo todo el fruto que l a c r i s t iandad t e n í a dere
cho á esperar? ¿En q u é cons i s t ió que se diera t iempo á l a Sub l ime Pue r t a 
para rehacerse de tan terr ible desastre, en t é r m i n o s de presentar a l a ñ o 
siguiente en l a s aguas de Navar ino otra nueva a rmada no menos respe
table que l a primera? ¿Cómo en este segundo encuentro se r e t i r ó l a a rma
da cr is t iana casi s in combate? De cierto nadie c u l p a r á y a , n i a l pon t í f i ce 
P í o como aliado, n i á don J u a n de A u s t r i a como jefe superior de las fuer
zas confederadas. Que si los esfuerzos de l papa para mantener y aun es
trechar l a L i g a , si las proposiciones de don J u a n de A u s t r i a para u t i l i za r 
l a v i c to r i a hub ie ran encontrado eco y apoyo en los a l iados , algo m á s fu
nesto h a b r í a sido para el turco el resultado de aquel la gigantesca empresa-
Noso t rosno acertamos á j u s t i f i c a r á Fe l ipe II de l a d e t e n c i ó n forzada en 
que tuvo á don J u a n de Aus t r i a en Mesina , y á que ta l vez no fué ajeno 
el temor de que se elevara á demasiada a l tu ra su hermano. Pero cierta ó 
no esta sospecha, l a cu lpa p r i n c i p a l estuvo en el desacuerdo de los aliados, 
falta de que se r e s i n t i ó desde u n p r inc ip io l a c o n f e d e r a c i ó n , como hecha 
y buscada por algunos de ellos menos por el p ú b l i c o que por su par t icu la r 
i n t e r é s . Venecia , esa r e p ú b l i c a mercan t i l que so l ic i tó l a L i g a cuando se 
v ió ahogada, l a a b a n d o n ó faltando á sus compromisos solemnes, como de 
costumbre t e n í a , y p i d i ó l a paz a l turco, y l a firmó, con las mismas con
diciones que s i el turco hubiera sido el vencedor de Lepante. «No impor
ta, dijo Fe l ipe II con su impasible serenidad, que me hayan abandonado 
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los venecianos: yo s e g u i r é combat iendo á los infieles y defendiendo de 
ellos l a c r i s t i a n d a d . » 

Y as í p r o c u r ó real izarlo, enviando á don J u a n de A u s t r i a con l a arma
da e s p a ñ o l a á l a r e c u p e r a c i ó n de T ú n e z , que el vencedor de Lepante eje
c u t ó con admirable fac i l idad y rapidez, e n t r e g á n d o s e l e a d e m á s el fuerte 
de Biserta . Desgraciadamente fué de m u y cor ta d u r a c i ó n esta reconquista. 
A los dos a ñ o s escasos todas las fuerzas m a r í t i m a s de T u r q u í a , mandadas 
por U luch -Al í , el terr ible v i r r ey de A r g e l , y por S inán-Ba já , el conquis ta
dor de l Y e m e n , cargaron sobre T ú n e z y l a Goleta . ¿Quién r e s i s t í a á dos
cientas sesenta y ocho galeras con cuarenta m i l hombres de desembarco? 
L a defensa fué heroica, y cos tó á los turcos l a m i t a d de su e j é r c i t o : pero 
T ú n e z y l a Gole ta cayeron en su poder (1574), y para que no vo lv ie ran y a 
m á s &l de los e spaño l e s , desmantelaron y demol ie ron aquellas fortalezas 
que representaban una de las mayores glorias mil i tares de Carlos V y de 
don J u a n de A u s t r i a , y quedaron desde entonces convert idas en guaridas 
de piratas berberiscos como T r í p o l i y A r g e l . 

T e m i ó con esto Fe l ipe I I por sus posesiones l i torales de I ta l ia y Espa
ña , m a n t ú v o s e á l a defensiva de los ataques de los infieles hasta l a muer
te de Se l im, y tuvo á b ien ajustar con su sucesor A m u r a t III una tregua 
de tres a ñ o s (1578), que se fué prolongando sucesivamente, b ien que m a l 
c u m p l i d a por los turcos y africanos, que no cesaban de estragar con sus 
sistematizadas p i r a t e r í a s las costas i tal ianas y e spaño la s . 

E n el reinado, pues, de Fe l ipe II las guerras cont ra los infieles fueron 
de u n provecho inmenso á l a cr is t iandad, porque l a l ib ra ron de l poder 
siempre amenazante del turco, e n f r e n á n d o l e y q u e b r a n t á n d o l e , y a que 
no pud ie ron destruir le . E l combate de Lepanto es una de las glorias de 
E s p a ñ a que e s t a r á n perdurablemente escritas con caracteres indelebles 
en l a memor ia de los hombres. Pero estas glorias las c o m p r ó E s p a ñ a á 
m u y caro precio, y á costa de sacrificios que l a enflaquecieron y debi l i ta
ron. E n lo mater ial , lejos de acrecentar Fe l ipe II n i aun las pocas conquis
tas de su padre en l a costa africana, se man tuv ie ron con no poco trabajo 
O r á n y Maza lqu iv i r , y si se r e c u p e r ó el P e ñ ó n de Vélez , en cambio se acaba
ron de perder T ú n e z y l a Goleta. Su f r i é ronse muchos reveses, se gastaron 
sumas inmensas, y Fe l ipe I I en sus ú l t i m o s a ñ o s no pudo sostener su pr i 
mer papel, y tuvo que agradecer una tregua del turco, cuando el turco 
era y a menos poderoso. 

X V I I I 

LA GUERRA DE LOS MORISCOS.—SUS-CAÜSAS.—SU ÍNDOLE.—SUS CONSECUENCIAS 

Si los Reyes Ca tó l icos y Carlos V h a b í a n sufrido de m a l a gana la pre
sencia de los moros conversos en el reino, y h a b í a n d ic tado contra l a po
b lac ión mor isca las providencias de que h ic imos m é r i t o en su lugar, 
¿cómo p o d í a esperarse de l a in to le ranc ia rel igiosa de Fe l ipe I I que fuera 
con aquellos restos de l a E s p a ñ a mahometana m á s generoso que sus ante
cesores? E l que aspiraba á someter todas las naciones de l a t ierra á su cre
do religioso, ¿se p o d r í a creer que permi t ie ra dentro de sus s eño r ío s natu-
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rales, a q u í donde él imperaba como soberano absoluto, u n a raza de gente 
desc r e ída , de mahometanos de c o r a z ó n y de crist ianos fingidos? E l que 
agotaba todos los recursos de su inmenso poder en hacer l a guerra á los 
infieles a l l á en los apartados y m á s poderosos impe r io s , ¿qué e x t r a ñ o 
es que dijera á unos cuantos moriscos e s p a ñ o l e s : « O el c r i s t i an ismo ó l a 
m u e r t e ? » 

N u n c a era tan e x p l í c i t o en su lenguaje Fe l ipe II , pero á esto e q u i v a l í a 
l a p r a g m á t i c a de 17 de noviembre de 1566, en que v iendo no haber sido 
suficientes todas las vejaciones y todas las persecuciones con ellos em
pleadas para hacerlos cristianos, los obl igaba á renunciar y á desprender
se de su fe, de su cu l to , de su id ioma , de su escri tura, de sus costumbres, 
de sus trajes, de sus nombres, y hasta de sus propios hijos. N o hay pueblo 
que no se subleve antes de dejarse arrancar v iolentamente y á u n t iempo 
todos los objetos m á s caros de su v ida , cuanto m á s los i n d ó m i t o s moriscos 
de la Alpu ja r ra , que tantas pruebas de rudo va lo r y de agreste ferocidad 
h a b í a n dado siempre, y cuyo tenaz apego á sus ant iguos h á b i t o s era tan 
conocido. Y s in embargo no se a lzaron en abierta r e b e l i ó n s in apurar an
tes l a r e p r e s e n t a c i ó n y l a súp l i ca , l a i n t e r c e s i ó n de respetables mediado
res, las protestas m á s vigorosas, los discursos m á s razonados y e n é r g i c o s , 
todo g é n e r o de n e g o c i a c i ó n para que se revocara, ó por lo menos se 
suavizara l a severa p r a g m á t i c a . N i lograron ablandar á Fe l ipe II, n i con
s in t ie ron indu lgenc ia n i t r a n s a c c i ó n los prelados inquis idores Esp inosa y 
Deza, presidentes de los consejos de M a d r i d y Granada, y p e r s o n i f i c a c i ó n 
l e g í t i m a de l m á s furioso fanatismo. Desahuciados los moriscos en todas 
sus reclamaciones, apelaron en su d e s e s p e r a c i ó n á una guerra t a m b i é n 
desesperada-. 

Las á s p e r a s sierras del reino granadino se p lagan de feroces salteado
res; los moros de" las tahas se concier tan con los de l a c i u d a d para l a ge
nera l i n s u r r e c c i ó n ; en el c o r a z ó n de l a A l p u j a r r a se alza por rey á u n des
cendiente de los antiguos Beni-Omeyas; e l terr ible A b é n Farax , de l a 
fami l i a de los Abencerrajes, l evanta u n p e n d ó n de sangre, y acaud i l l ando 
los feroces monfis comienza una guerra de ex te rmin io contra los c r i s t ia 
nos. Todas las profanaciones, todos los escarnios, todas las crueldades, 
mar t i r ios y abominaciones que las historias nos cuentan de los b á r b a r o s 
de l Nor te en sus i r rupciones devastadoras, nos parecen menos repugnan
tes y horr ibles que las que cometieron los moriscos montaraces de las sie
rras de Granada a l dar p r inc ip io á l a guerra. Todo lo que l a i m a g i n a c i ó n 
de u n hombre desalmado puede concebir de m á s b á r b a r o y atroz, cuanto 
cabe de refinamiento en los tormentos y supl icios , todo lo ejecutaron las 
incendiar ias turbas que capitaneaba A b é n F a r a x , en los templos y en las 
v iv iendas de los crist ianos, en los hombres y en las mujeres, en los ancia
nos y en los n i ñ o s , y p r inc ipa lmente en los sacerdotes y minis t ros de l 
cu l to ca tó l ico . E l mi smo reyezuelo A b é n H u m e y a se e s t r e m e c i ó de horror 
y tuvo que qu i ta r el mando a l implacable A b é n Fa rax , y deshacerse de 
sus sanguinarios monfis para regular izar l a guerra y poner coto á t an re
pugnante mor tandad . 

Imprudenc ia h a b í a sido provocar á l a r e b e l i ó n y á l a guerra aquel la 
fiera é i n d ó m i t a gente, pero una vez comenzada por ellos, era menester 
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y a vencer la por honra de l c r i s t ian ismo y por i n t e r é s de l a h u m a n i d a d . E l 
m a r q u é s de M o n d é j a r y el de los V é l e z fueron los encargados por el rey 
de combat i r á los rebeldes moriscos, e l uno por l a parte de Granada, el 
otro por l a de A l m e r í a y G u a d i x , que todo lo abrasaba y a el fuego de la 
i n s u r r e c c i ó n . L a c a m p a ñ a fué v iva , porfiada l a l u c h a , sangrientos los com
bates, frecuentes y casi diar ios los reencuentros. Cris t ianos y moriscos 
pelearon bravamente en val les y riscos, en l l a nu ra s y b r e ñ a s , en las gar
gantas y en las cumbres de las m o n t a ñ a s . De u n a y otra parte h u b o rasgos 
subl imes de personal arrojo, de una y otra parte perecieron capitanes bi
zarros, de una y otra parte hubo actos de c rue ldad , incendios, d e g ü e l l o s 
de gente inocente é inofensiva, cau t iver io de infe l ices mujeres, d e m a s í a s 
de soldados, escenas t r á g i c a s y cuadros á l a vez t iernos y horribles, cuya 
sola l ec tura parte el c o r a z ó n de dolor . E l de M o n d é j a r y el de los Vé lez 
d ieron combates heroicos en las sierras de l a A l p u j a r r a y de las G u á j a r a s , 
de F i labres y de G á d o r , en el c o r a z ó n de l i n v i e r n o , y en medio de tempo
rales de aguas, hielos y nieves. E l m a r q u é s de M o n d é j a r l legó á tener casi 
t e rminada l a guerra y domada l a i n s u r r e c c i ó n , r educ idos los m á s contu
maces á albergarse y guarecerse en cuevas, p r e n d i ó y d ió tormento a l 
caudi l lo A b é n Aboo, y fa l tó m u y poco para que el m i s m o A b é n H u m e y a 
cayera en su poder. 

Mas l a p o l í t i c a de este i lus t re guerrero no agradaba a l par t ido inqu is i 
tor ial , que hubie ra quer ido en él , no u n genera l valeroso y prudente, sino 
u n genio exterminador . A c u s á b a n l e de con tempor izador y de blando, 
porque s i b i en e s g r i m í a el acero contra los rebeldes, a d m i t í a á i n d u l t o y 
r ec ib í a á par t ido as í á los pací f icos moradores como á los que se le ren
d í a n sumisos. Y mientras el generoso vencedor a t e n d í a á deshacer las 
ca lumnias y desenvolverse de las in t r igas que en torno al monarca se fra
guaban con t r a él, l a i n s u r r e c c i ó n se renovaba y l a guerra se r e c r u d e c í a . Y 
r e c r u d e c i ó tanto, y t o m ó tanta e x t e n s i ó n é incremento, que no obstante 
los refuerzos de gente de t ierra y de mar, de a r t i l l e r í a y de naves, que 
l l evó de I t a l i a el comendador mayor K e q u e s é n s , de A n d a l u c í a y Cas
t i l l a e l m a r q u é s de los Vélez , aquel p u ñ a d o de indomables m o n t a ñ e s e s 
l legó á poner en grande aprieto á los generales crist ianos, l levaban és tos 
y a l a peor parte, y los moriscos de l reino granadino, a u n s in ser ayudados 
de los de V a l e n c i a y A r a g ó n , casi s in a y u d a de sus hermanos de África 
y T u r q u í a , se i ban dando trazas de hacer balancear el poder del g ran 
monarca e s p a ñ o l , s i no hub ie ra tomado l a d i r e c c i ó n de l a guerra el j o v e n 
don J u a n de A u s t r i a . 

N o n a c i ó de Fe l ipe I I e l pensamiento de enviar su hermano á G r a n a d a 
y de encomendarle l a guerra de los moriscos. H a b í a l o sol ic i tado el mismo 
don J u a n , á v i d o de g lo r i a é impulsado por su genio bé l i co y su ardor j u 
veni l , y los consejeros de l rey le h a b í a n representado l a conveniencia y l a 
necesidad de confiar el mando superior de las armas a l j o v e n p r í n c i p e . ¿Y 
c ó m o lo h izo t o d a v í a el rey? L i g á n d o l e y s u j e t á n d o l e á las deliberaciones 
de u n consejo compuesto de personas de opuestas opiniones, y cuyas discu
siones se s a b í a que h a b í a n de embarazar, entorpecer y di fer i r los acuerdos, 
y aun as í no h a b í a de obrar s in que las decisiones del consejo de Granada 
v in i e ran en consul ta y ob tuv ie ran l a a p r o b a c i ó n d e L consejo supremo. 
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Si f u é r a m o s ligeros en j u z g a r de las intenciones, d i r í a m o s que Fe l ipe H 
se- h a b í a propuesto atar las manos de don J u a n para que no pud ie ra 
alcanzar los laureles que buscaba, pues esto p a r e c í a significar aquellas d i 
laciones y trabas incompat ib les cen ias necesidades de una guerra ac t iva . 
As í era que mientras e l consejo de Granada d i s c u t í a y consultaba, los 
moriscos tomaban fortalezas y degol laban cristianos. A b e n H u m e y a pro
gresaba, y d o n J u a n de A u s t r i a su f r í a , hasta que el disgusto de aquel la 
i n a c c i ó n tan opuesta á su genio, le ob l igó á representar con e n e r g í a a l rey 
su hermano su deseo de sal ir de ella, y l a necesidad urgente de obrar, con 
lo cua l puso al monarca en el caso de no poder dejar de acceder á tan jus
to anhelo. 

Emprende don J u a n de A u s t r i a l a c a m p a ñ a , y m u d a enteramente 
de aspecto l a guerra. L a v i c to r i a camina delante del hijo de Carlos V ; 
asalta y conquis ta las fortalezas de los moros, pasa á cuch i l lo las guarn i 
ciones, desmantela los castillos, y s iembra de sal e l suelo en que se levan
taban. S i exper imenta a l g ú n revés , se repone pronto, e l rayo se enciende 
de nuevo, y los fuertes enemigos se abaten á su a p r o x i m a c i ó n . E l reyezue
lo A b e n H u m e y a ha sido degollado alevosamente por el t ra idor A b é n 
A b o o , que á su vez se ha hecho aclamar rey de los andaluces . D o n 
J u a n de Aus t r i a , uniendo a l r igor l a prudencia , y obrando como p o l í t i c o 
generoso d e s p u é s de haberse dado á conocer como guerrero implacable , 
entabla negociaciones y tratos de r e d u c c i ó n con los caudi l los rebeldes ex
plorando antes l a d i spos i c ión de sus á n i m o s . E l sistema que tan injusta
mente se c e n s u r ó en el m a r q u é s de M o n d é j a r , y que le cos tó ser l l amado 
á l a corte para apartarle de l teatro de l a guerra, es empleado con é x i t o 
admirable por don J u a n de Aus t r i a , parezca ó no b ien á Fe l ipe II, á los i n 
quisidores y á los part idarios del ex te rmin io y d é l a guerra á sangre y fue
go Los caudi l los rebeldes le escuchan, se j u n t a n para oi r sus condiciones, 
las aceptan, y en los Padules de A n d a r a x sentado el j o v e n p r í n c i p e en su 
t ienda con l a majestad de u n monarca y el rostro apacible de u n vence
dor satisfecho y t ranqui lo , recibe á Fernando el H a b a q u í , que se postra á 
sus pies, le entrega su damasquina, y le p ide p e r d ó n á nombre de los i n 
surrectos. S e ñ a l a don J u a n de A u s t r i a los capitanes que en cada taha 
han de recoger los sometidos, y aquellos hombres t an bravos que pa
r e c í a n indomables se van presentando con admirable doc i l i dad á los 
crist ianos. 

Sólo A b é n Aboo, fal tando con toda l a m a l a fe de u n moro á su pala
bra y compromiso, se niega á l a s u m i s i ó n , hace ahogar secretamente a l 
H a b a q u í , in ten ta e n g a ñ a r á don J u a n de A u s t r i a con falaces artificios, y 
por l a van idad pue r i l de no desprenderse de l r i d í c u l o y vano t í t u l o de 
rey de los andaluces se mant iene en r e b e l i ó n con algunas cuadri l las , redu
c ido el rey de los andaluces á ocultarse de cueva en cueva por entre fra
gosidades y riscos. Pero el asesino de A b é n H u m e y a y del H a b a q u í sufre á 
su vez l a suerte de los traidores, y sorprendido en una de sus guaridas es 
asesinado por los moriscos. E l c a d á v e r de l que h a b í a tenido el insensato 
orgul lo de t i tularse M u l e y A h d a l l a h A b é n Aboo, rey de los andaluces , re
l leno de s a l , en tabl i l lado y puesto sobre u n j u m e n t o , es conducido á 
Granada para servir de objeto de l u d i b r i o y de algazara grosera á l a plebe 
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cris t iana. E l t é r m i n o de l a guerra de los moriscos fué tan sangriento y 
rudo como h a b í a sido su pr inc ip io . 

¿Qué h a b í a hecho Fe l ipe I I mientras su hermano suf r í a las penalida
des y c o r r í a los riesgos de una guerra feroz, y ganaba sus pr imeros laure
les entre las escabrosidades de las Alpujarras? L a n z a r á mansa lva desde 
su celda de l Escor ia l c é d u l a s y provisiones cont ra aquel la r aza desgra
ciada, no sólo cont ra los insurrectos que peleaban armados en las sierras, 
sino contra los pacíf icos habitantes de las poblaciones que no h a b í a n fal
tado á l a obediencia y á l a leal tad. «Que todos los moradores de l a 
Alcazaba y de l A lba i c ín , desde diez a ñ o s hasta sesenta, sean arrancados 
de sus hogares y diseminados por lo in te r io r de l reino; que sus hijos me
nores queden en poder de los cr is t ianos para educarlos en l a f e .»—«Que 
todos los moros de paz (es decir , los que h a b í a n permanecido en sus casas 
obedientes y sumisos a l rey) sean sacados de l reino de Granada y derra
mados por Cas t i l l a » — « Q u e todos los moriscos que hayan quedado, s in 
d i s t i nc ión , sean recogidos y encerrados en las iglesias, y transportados 
en escuadras de á m i l quinientos bajo par t ida de registro á los dis tr i tos 
que se les s e ñ a l e n . » Aque l lo s desdichados, congregados pr imero como re
b a ñ o s de ovejas , despojados de sus b ienes , arrojados de sus hogares, 
pr ivados de sus hijos, p e r e c í a n d e s p u é s en los caminos, de hambre, de 
fatiga, de tristeza, ó de malos tratamientos. Conocemos pocas providen
cias m á s in icuas , m á s t i r á n i c a s , m á s crueles, que l a de lanzar u n mismo 
anatema sobre los leales que sobre los rebeldes, sobre los habitantes obe
dientes y pacíf icos que sobre los insurrectos y armados. 

Fe l ipe I I el Prudente p r o v o c ó con sus medidas l a r e b e l i ó n y l a guerra 
sangrienta de los mor i scos ; e l monarca prudente l a p r o l o n g ó desapro
bando l a conduc ta de u n general que los t e n í a y a casi sometidos, y te
niendo á su hermano en u n a i n a c c i ó n injust i f icada: el rey prudente t r a t ó 
con l a m i s m a dureza á los inocentes que á los culpados. Pa r a establecer 
la u n i d a d rel igiosa en e l reino granadino no h a l l ó otro medio que des
poblarle, y para hacer de u n a raza de malos creyentes buenos crist ianos 
le p a r e c i ó lo mejor destruir la . 

X I X 

CAUSAS Y PRINCIPIOS DE LA GUERRA DE F L A N D E S . — P A L T A DE PRUDENCIA Y ENERGÍA 
D E L R E Y — LA PRINCESA MARGARITA. — E L DUQUE DE ALBA. — LOS SUPLICIOS. 
CARÁCTER QUE TOMÓ LA G U E R R A . — E L PRÍNCIPE DE ORANGE.—VICISITUDES Y HE
CHOS DE ARMAS MEMORABLES. — JUZGASE EL GOBIERNO DEL DUQUE DE A L B A . — D E 
R E Q U E S É N S . — D E DON J U A N DE AUSTRIA.—ESPAÑOLES Y FLAMENCOS.—CONDUCTA 
DE FELIPE II CON TODOS. 

B i e n considerado, todas las rebeliones, todos los disturbios, todas las 
guerras interiores y exteriores que gastaban las fuerzas y c o n s u m í a n 
los tesoros de E s p a ñ a en el re inado de Fe l ipe II nac ieron de dos pr inc ipa
les causas, de l a in to le ranc ia re l ig iosa y de l a in to le ranc ia p o l í t i c a del rey. 
Tranqu i los y quietos h a b í a n permanecido los Pa íses-Bajos bajo l a larga 
d o m i n a c i ó n de Carlos V , s i se e x c e p t ú a el . p e q u e ñ o m o t í n de Cante, casi 
i n s t a n t á n e a m e n t e sofocado. A u n con las pocas s i m p a t í a s que e l c a r á c t e r 
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de Fe l ipe I I h a b í a inspi rado á los flamencos, ellos le ayudaron gustosos á 
te rminar l a guerra de F r a n c i a , y no se notaron s í n t o m a s de verdadera 
i n q u i e t u d en Flandes hasta que Fe l ipe a u m e n t ó en aquellas provinc ias 
catorce nuevos' obispados, r e n o v ó los terribles edictos imperiales cont ra 
los herejes, quiso establecer al l í u n a i n q u i s i c i ó n peor que la de E s p a ñ a , y 
a t e n t ó á los pr iv i legios y franquicias con que hasta entonces los flamen
cos se h a b í a n regido, y de c u y a c o n s e r v a c i ó n eran en extremo celosos. 

Cier to que á é s t a s se agregaron por u n a y otra parte otras causas de 
disgusto y de desavenencia. P o r l a de los flamencos l a a m b i c i ó n de los 
nobles y el descontento de algunos que aspiraban á obtener l a regencia 
de l Estado que Fe l ipe confió á su hermana M a r g a r i t a : por l a de l rey l a 
permanencia de las tropas e s p a ñ o l a s en aquellos p a í s e s m á s t iempo de l 
ofrecido y convenido, y l a preponderancia y desmedido influjo que d i ó en 
el consejo y gobierno a l obispo y d e s p u é s cardenal Granvela , personaje 
con m á s ó menos r a z ó n odiado de los flamencos, y c u y a p r iv i l eg iada inter
v e n c i ó n en los negocios no p o d í a n tolerar. Pero estas causas, a s í como e l 
e m p e ñ o del rey en hacerles rec ib i r y guardar como ley de l Estado los de
cretos de l conci l io de Trente , no obstante ser algunos de ellos contrarios 
á los pr iv i legios de sus ciudades, pueden decirse accesorias y como con
secuencias naturales de las primeras. 

Cuando l a princesa gobernadora p o n í a en conocimiento de l rey que el 
descontento y disgusto de los flamencos i ba tomando u n c a r á c t e r alar
mante y amenazaba una terr ible e x p l o s i ó n ; cuando los nobles y p r ó c e r o s 
de l p a í s le representaban por escrito y de palabra l a a g i t a c i ó n de los espí
r i tus , y le s e ñ a l a b a n reverentemente los medios que c o n v e n d r í a emplear 
para sosegarlos; Fe l ipe 11 ó d i fe r ía largos meses l a respuesta, ó daba u n a 
c o n t e s t a c i ó n ambigua, ó se contentaba con deci r á l a gobernadora que 
castigara á los herejes s in c o n m i s e r a c i ó n . Cuando l a princesa, obedeciendo 
los repetidos mandamientos de l rey, c o m e n z ó á encarcelar protestantes y 
l levar los á los p a t í b u l o s , i r r i t á r o n s e , y se levantaban los pueblos, arranca
ban las v í c t i m a s de las manos de los sayones y apedreaban los verdugos. 
E l conde de E g m o n t que v ino á M a d r i d á rogar a l rey á nombre de los 
Estados y de l a gobernadora que templara aquel r igor y aplacara l a alar
m a de los flamencos, l l evó de Fe l ipe una respuesta bastante favorable; 
pero en pos de l noble mensajero marcharon ó r d e n e s reservadas á l a p r in 
cesa para q"ue en vez de aflojar arreciara en el castigo de los herejes. L a 
conducta doble y artera del monarca i r r i t a á los flamencos tanto como el 
r igor i n q u i s i t o r i a l ; m u l t i t u d de j ó v e n e s de l a p r imera nobleza se a lzan y 
conjuran, y forman el Compromiso de B r e d a , c o n f e d e r á n d o s e bajo ju ra 
mento para rechazar con las. armas l a I n q u i s i c i ó n y los edictos. Á l com
promiso de Breda s iguen las proclamas y los sermones incendiarios, las 
reuniones tumultuosas , todos los pre l iminares de u n a furiosa insurrec
c ión . 

A instancias de l a prudente gobernadora l a faculta el rey para otorgar 
u n p e r d ó n general . ¿Pe ro c ó m o lo hace? Protestando secretamente ante 
u n notario que no obraba l ibre y e s p o n t á n e a m e n t e : ¡ c o m o s i hubie ra 
qu ien para esto pud ie ra v io lentar á Fe l ipe I I ! Y e s c r i b í a á su embajador 
en R o m a que lejos de estar en á n i m o de real izar e l p e r d ó n ofrecido, esta-
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ba dispuesto á a r ru inar y perder aquellos Estados y todos los d e m á s que 
le quedaban y á perder c ien v idas que tuv ie ra antes que dominar sobre 
herejes. L a tempestad entretanto h a b í a arreciado, y l l egó el caso de esta
l la r de l modo m á s espantoso y horr ib le . L a pr incesa M a r g a r i t a , a l ver sa
queados e incendiados por f r ené t i ca s turbas m á s de cuatrocientos templos 
ca tó l i cos en pocos d í a s , hol lados y despedazados todos los objetos del 
cul to, entregados los pueblos a l m á s furioso vandal i smo, se asusta y estre
mece, afloja en e l r igor de los edictos, promete no usar de fuerza con t r a 
los rebeldes con ta l que ellos depongan las armas y se contenten con 
tener su cu l to s in e s c á n d a l o n i d e s ó r d e n e s 5 y avisa de todo a l rey, y le 
insta, como repetidas veces lo h a b í a y a hecho, á que apresure su i d a á 
Flandes, porque de d i fe r i r l a se p e r d e r í a todo s in remedio. 

P a r e c í a que Fe l ipe 11, á qu ien l l a m a n el Prudente , se h a b í a propuesto 
i r r i t a r á los flamencos á fin de tener u n pretexto para opr imir los , provo
car á los herejes para exterminar los , exacerbar los e s p í r i t u s y exci ta r á l a 
r e b e l i ó n para ahogarla en sangre. De otro modo no se comprende su obs
t i n a c i ó n en dar mo t ivo de descontento y a g i t a c i ó n á todo u n Estado, su 
l e n t i t u d en contestar á los avisos alarmantes de su hermana, su insisten
cia en d e s o í r á todos los que le aconsejaban y p e d í a n que no pusiera en 
l a d e s e s p e r a c i ó n á todo u n pueblo con sus rigores, su re t ra imiento cons
tante de i r en persona á los Pa íses-Bajos á s o s e g á r % q u e l estado de pertur
bac ión , por m á s que se lo sup l icaban á l a unaí #1 pr incesa regente, los 
nobles del p a í s , sus consejeros de E s p a ñ a , el mi smo cardenal Grar^vela, y 
hasta e l pon t í f i ce mismo, e x c u s á n d o s e unas vece§ con l a fal ta absoluta de 
dinero, otras con sus urgentes ocupaciones, y otras- con hal larse enfermo 
de tercianas. E l rey prudente no apl icaba otro remedio que ordenar m á s 
y m á s r igor en los castigos. ¿Era que h a c í a caso de c o n c í é n c i a acabar con 
todos los que no profesaran l a fe ca tó l i ca , y no tolerar que se ejerciera 
otro cu l to en sus Estados? L a j u n t a de t eó logos á quienes c o n s u l t ó le res
p o n d i ó que, a tendido el estado de aquellas p rov inc ias , b ien p o d í a s in 
ofensa de Dios dejarles l a l ibe r t ad de conciencia que sol ic i taban, antes 
que dar lugar á los males que u n a r e b e l i ó n p o d r í a traer á l a Igles ia u n i 
versal. Fe l i pe II, que tanto s a b í a apoyarse en el parecer de sus t e ó l o g o s 
para lo que le c o n v e n í a , se s e p a r ó ahora de ellos, y s i g u i ó prescr ibiendo 
l a i n to le ranc ia y el r igor. 

E s t a l l a a l fin y arde l a guerra c i v i l y re l ig iosa en los Pa í ses -Ba jos con 
todos sus furores, y Fe l ipe no cede, antes au to r i za á su hermana para que 
levante tropas en las p rov inc ias , y é l prepara u n e j é rc i to en E s p a ñ a . L a 
lucha crece, y los soberanos y p r í n c i p e s de A l e m a n i a y de F r a n c i a se 
aprestan á dar apoyo, los unos á los protestantes flamencos, los otros á 
los flamencos ca tó l i cos . L a guerra de r e l i g i ó n amenaza ser europea. P o r 
fortuna l a pr incesa Marga r i t a , con su prudencia , su talento y ac t iv idad , 
con e l respeto y el prest igio que su conduc ta y sus v i r tudes le h a n gran
jeado en el pueblo, logra i r dominando poco á poco l a r ebe l ión , sujetando 
las ciudades insurrectas, y r ind iendo á unos y atrayendo á otros, en el 
espacio de pocos meses, d e s p u é s de u n a l u c h a sangrienta, sosiega como 
por mi l ag ro las provincias , y rest i tuye l a paz, que p a r e c í a imposib le , á los 
Estados. 
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Estos fueron los momentos que escogió Fe l ipe II para enviar á Fiandes 
al duque de A l b a con u n e j é rc i to e s p a ñ o l , y con poderes a m p l í s i m o s y casi 
discrecionales para obrar (1567). N o p o d í a darse una d e t e r m i n a c i ó n m á s 
indiscre ta que enviar á u n p a í s r e c i é n sometido u n e jé rc i to ocupador a l 
mando de u n jefe que representaba u n sis tema de terror y de sangre. A l a 
no t ic ia de l a a p r o x i m a c i ó n de l duque de A l b a m u l t i t u d de nobles, comer
ciantes é industr ia les flamencos t iemblan , se estremecen, y abandonan el 
p a í s l levando consigo sus capitales, su i ndus t r i a y sus m e r c a n c í a s . Los 
magnates m á s adictos á l a causa de l rey le aconsejan que use de i n d u l 
gencia con los vencidos, le pronost ican m a l de l a i d a del duque de A l b a , 
y le ruegan que l a suspenda. L a pr incesa regente le representa por una 
parte que l a i d a de l duque puede remover y per turbar de nuevo u n p a í s 
r e c i é n sosegado, porque es mi rado a l l í como u n azote y una ca lamidad; 
por otra se le mues t ra ofendida de que cuando acababa de t r anqu i l i za r 
u n pueblo á costa de esfuerzos, de sacrificios y de su p rop ia salud, fuera 
otra persona revest ida de u n a autor idad que no p o d í a menos de las t imar 
l a suya, en ocas ión que debiera ser robustecida. 

A nada a t e n d i ó el rey, y a l l á fué el duque de A l b a , l levando delante 
de sí el desagrado y el terror universal . Sus pr imeros actos corresponden 
á su fama. E n vez de edictos de p e r d ó n levanta u n T r i b u n a l de Sangre, y 
en lugar de atraer á los nobles del p a í s sorprende y encarcela con alevoso 
e n g a ñ o á los condes de H o r n y de Egmont , los flamencos que h a b í a n he
cho servicios m á s s e ñ a l a d o s y dado tr iunfos m á s gloriosos a l rey. L a dis
creta gobernadora, no pudiendo tolerar t a m a ñ a ingra t i tud , y t a l arbitra
r iedad y t i r a n í a , p ide encarecidamente a l rey su hermano l a pe rmi ta 
retirarse á l lo rar las desventuras que pronost ica v a n á caer sobre aquel 
desgraciado pa ís . E l l lan to y las bendiciones de los flamencos a c o m p a ñ a n 
á l a duquesa de P a r m a en su despedida, y queda el aborrecido duque de 
A l b a de gobernador y c a p i t á n general de los Países-Bajos . 

Y a no se oye hablar sino de proscripciones, de prisiones y de supl icios . 
U n a especie de demencia furiosa, una sed de sangre p a r e c í a haberse apo
derado de l duque de A l b a . Las casas de los nobles protestantes son arra
sadas, las c á r ce l e s se co lman de presos, nadie se contempla seguro. E l d í a 
de l a C e n i z a se h a n preso cerca de quinientos . . . á todos estos he m a n d a 
do jus t i c ian . . . P a r a d e s p u é s de P a s c u a tengo que p a s a r á de ochocientas 
cabezas... Tales eran los partes del duque de A l b a a l rey. E l t r i buna l de 
l a Sangre funcionaba s in descanso; y t o d a v í a e l sanguinar io gobernador 
tachaba de flojo al t r i b u n a l , porque n i é l n i sus s a t é l i t e s le ayudaban 
como q u e r í a á buscar delincuentes y hacer v í c t i m a s ; se ind ignaba de ver 
que nadie en el p a í s se prestaba á ser ins t rumento de tanta crueldad. N o 
s i é n d o l e posible ahorcar á todos, y necesitando dinero, p r e n d í a á los no
bles y hacendados, y conminaba á las ciudades, para venderles el p e r d ó n 
á precio de gruesas sumas: d e s p u é s de haber empobrecido á los ricos y 
qui tado as í á las ciudades su hacienda, los t i ran izaba a r r a n c á n d o l e s sus 
pr iv i legios . 

Mas lo que c o l m ó l a med ida de l sufr imiento, y a c a b ó de provocar l a 
i n d i g n a c i ó n de aquellas gentes fueron los c é l e b r e s supl ic ios de los i lustres 
condes de Egmont y de H o r n , decapitados con f ú n e b r e so lemnidad en l a 
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plaza de Bruselas. N o lo e x t r a ñ a m o s : todas las c i rcunstancias que pueden 
hacer abominable u n acto de r u d a y feroz t i r a n í a , todo lo que puede exc i 
tar el i n t e r é s de u n pueblo en favor de una v í c t i m a i lustre , todo c o n c u r r i ó 
en l a e j e c u c i ó n de aquellos esclarecidos personajes, que n i h a b í a n sido 
rebeldes, n i dejaron de acreditar a l t iempo de m o r i r ser por lo menos tan 
buenos ca tó l i cos como pud ie ra serlo e l duque de A l b a . N i nos m a r a v i l l a 
tampoco que el pueblo empapara sus p a ñ u e l o s en l a sangre de las dos 
i lustres v í c t i m a s como en l a de unos m á r t i r e s , y que j u r a r a venganza por 
aquel la ensangrentada re l iqu ia , y que en su i n d i g n a c i ó n apelara á l a 
guerra para deshacerse de sus opresores y tiranos. ¿ P o d í a n prometerse los 
flamencos ha l la r n i r e p a r a c i ó n , n i p iedad , n i j u s t i c i a en el rey? ¿En el rey, 
que a l t iempo que el duque de A l b a l l evaba a l l á p ú b l i c a m e n t e y con l a 
soberana a p r o b a c i ó n á los cadalsos á los nobles de Flandes, d ic taba a c á 
secretamente a l verdugo e l modo y forma c ó m o h a b í a de estrangular a l 
b a r ó n de M o n t i g n y , hermano de l conde de H o r n , de manera que pudiera 
aparecer na tu ra l su muerte? ¿Al rey, que encarcelaba a q u í á su propio 
hijo por suponerle en in te l igenc ia con los herejes de los Países-Bajos? 

L a guerra a r d í a y a por l a parte de F r i s i a , y amenazaba por l a frontera 
de A l e m a n i a . H a b í a n l a mov ido , a d e m á s de otros magnates flamencos, 
G u i l l e r m o , p r í n c i p e de Orange, y sus dos hermanos L u i s y Ado l fo de Nas
sau : e l p r í n c i p e de Orange, á qu ien el r igor i smo inqu i s i t o r i a l de Fe l ipe 11 
h a b í a conver t ido de ca tó l i co en luterano, y de vasal lo fiel en jefe y cabeza 
de los rebeldes, y en promovedor incansable de u n a guerra s i n tregua 
contra l a d o m i n a c i ó n e s p a ñ o l a . Los p r í n c i p e s protestantes de A l e m a n i a y 
los hugonotes franceses favorecen y a y u d a n con tropas, armas y dinero á 
los disidentes de los Países-Bajos . L a guerra ha comenzado con ta l encar
nizamiento, que en el p r imer combate los dos jefes enemigos, e l conde de 
Aremberg y Ado l fo de Nassau, pelearon cuerpo á cuerpo, se atravesaron 
mutuamente con sus lanzas, y ambos espiraron cerca uno de otro nadando 
en su p rop ia sangre. Al l í l l eva ron l a peor parte los e s p a ñ o l e s , pero aquel 
contrat iempo fué vengado poco d e s p u é s por el duque de A l b a en los cam
pos de Fr i s i a , de donde a h u y e n t ó á L u i s de Nassau á qu ien por a l g ú n 
t iempo se c r e y ó muerto . L a p r imera c a m p a ñ a de l p r í n c i p e de Orange, que 
i n v a d i ó e l Brabante con u n e j é r c i t o a l e m á n , fué desgraciada. N i el de 
A l b a le de jó apoderarse de n i n g u n a c iudad flamenca, n i le s i rv ió unirse 
con el p r í n c i p e de C o n d é , jefe de los hugonotes franceses: una subleva
ción de sus tropas le ob l igó á retroceder á A l e m a n i a á prepararse mejor 
para o t ra guerra. 

E l duque de A l b a , ebrio de orgul lo , se hace e r ig i r en el cast i l lo de A m -
beres u n a estatua de bronce en ac t i t ud y con emblemas que los flamencos 
interpretan como otros tantos insul tos hechos á l a nobleza y a l pueblo. 
Fal to de recursos y no esperando recibi r los de E s p a ñ a , impone a l p a í s e l 
famoso y o n e r o s í s i m o t r ibu to de l a d é c i m a , l a v i g é s i m a y l a c e n t é s i m a 
sobre las ventas de los bienes muebles é inmuebles . L o pr imero lo reciben 
los flamencos como u n intolerable rasgo de provoca t iva p r e s u n c i ó n , y 
hasta en l a corte de M a d r i d es m u r m u r a d o como u n r i d í c u l o alarde de 
v a n i d a d ; cont ra lo segundo representan al rey como con t ra u n a e x a c c i ó n 
t i r á n i c a , impos ib le a d e m á s de satisfacer, a tendida l a penur ia de u n p a í s 
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tan castigado y empobrecido. P o r otro lado el emperador de A l e m a n i a no 
cesa de recomendar á Fe l ipe I I que temple su r igor con los protestantes 
flamencos, y a l duque de A l b a que sea m á s moderado y tolerante en su 
gobierno, pues de otro modo se v e r í a obl igado á hacer causa c o m ú n con 
los p r í n c i p e s alemanes. N i e l monarca e s p a ñ o l , n i e l gobernador de F l a n -
des d ieron o ídos á los prudentes y amistosos consejos de M a x i m i l i a n o , y 
n i e l uno ced ió u n á p i c e en sus persecuciones, n i e l otro aflojó u n pun to 
en sus t i r a n í a s . L a e x a c c i ó n de l a d é c i m a y l a v i g é s i m a ob l igó á los comer
ciantes y menestrales de Bruselas á cerrar u n d í a sus tiendas y sus talle
res; á esta desesperada d e m o s t r a c i ó n c o r r e s p o n d i ó el duque de A l b a 
mandando ahorcar a lgunos mercaderes á las puertas de sus tiendas. L o s 
mismos embajadores de E s p a ñ a a d v e r t í a n a l rey los riesgos á que e x p o n í a n 
aquellos Estados tales y tantas vejaciones, y l a necesidad de re t i rar de al l í 
a l duque de A l b a . Todo fué deso ído , y e s t a l l ó l a tercera guerra de F landes . 

A l z á r o n s e esta vez las p rov inc ias m a r í t i m a s de H o l a n d a y Zelanda , 
apoyadas en los refuerzos navales que rec ib ieron de F r a n c i a y de Ingla
terra, mientras L u i s de Nassau se apoderaba por l a frontera francesa de 
las plazas de M o n s y Valenciennes . E l duque de A l b a , causa de aque l la 
r e v o l u c i ó n y blanco de l odio de los insurrectos, at iende con preferencia á 
recobrar á Mons , y e n v í a a l l á su hi jo don Fadr ique , que e x c e d í a en fero
c i d a d á su padre. E n socorro de l de Nassau acude por otro lado el p r í n 
cipe de Orange, su hermano, que con grueso e jé rc i to de tudescos atra
viesa otra vez l a frontera de A l e m a n i a , y a b r i é n d o l e sus puertas muchas 
ciudades de Flandes l lega t a m b i é n a l campo de Mons . Cuatro e j é r c i t o s 
enemigos i n u n d a n á l a vez los Pa íses -Bajos sembrando todos el terror y l a 
muerte, y herejes y ca tó l i cos sufren el furor y las calamidades de l a 
guerra. R e c í b e s e en el campo de M o n s l a no t i c i a de l a matanza general 
de los hugonotes franceses que c o m e n z ó por l a memorable j o rnada de San 
B a r t o l o m é ; los ca tó l i cos lo celebran con demostraciones estruendosas de 
regocijo; los protestantes se consideran perdidos y abandonados; el de 
Nassau cap i tu la l a entrega de M o n s , y él y su hermano el de Orange se 
re t i ran, perdiendo lo ganado, h á c i a H o l a n d a (1572). 

T r a s l a d ó s e , pues, l a guerra con todos sus horrores á esta p rov inc ia , l a 
de G ü e l d r e s y Zelanda, donde e s p a ñ o l e s y flamencos ejecutan acciones 
heroicas y actos v a n d á l i c o s . E l hecho memorable de esta guerra fué e l 
famoso sitio de H a r l e m , en cuyo cerco y conquis ta no hubo padecimiento 
que no sufrieran, n i h a z a ñ a que no ejecutaran, n i ferocidad que no come
t ieran sitiadores y sitiados, ca tó l i cos y protestantes. A m u y poco de l a 
entrada de los e s p a ñ o l e s en H a r l e m , y cuando p a r e c í a que iban á recoger 
a l g ú n fruto de t an costosa y penosa guerra, los tercios e s p a ñ o l e s comen
zaron á dar e l fatal ejemplo de i n s u b o r d i n a c i ó n que tanto d e s p u é s h a b í a 
de repetirse, y o c u r r i ó t o d a v í a otra novedad de m á s cuenta. E n aquel la 
s i t u a c i ó n el duque de A l b a obtuvo el permiso real que h a b í a andado soli
c i tando para retirarse á E s p a ñ a . D e modo que Fe l ipe II, c u y a p rudenc ia 
algunos han ensalzado tanto, e n v i ó a l duque de A l b a á F landes cuando 
su presencia no era necesaria y h a b í a *de i r r i t a r á los flamencos, y le r e t i r ó 
en medio de u n a guerra abierta y cuando su sistema de c a m p a ñ a i ba 
dando algunos resultados (1573). 
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U n hombre de c a r á c t e r opuesto al de l duque de A l b a , afable, templado 
y benigno, acreditado de valeroso y entendido guerrero en las sierras de 
l a A l p u j a r r a y en las aguas de Lepante , de vigoroso y prudente en l a em
bajada de R o m a y en el gobierno de M i l á n , fué á reemplazar en F landes 
a l adusto y r í g i d o duque de A l b a . E l nuevo gobernador era don L u i s de 
Eequese'ns. comendador m a y o r de Castilla,- y lugar teniente de don J u a n 
de A u s t r i a en el mar . L a m e d i d a de manda r derr ibar l a estatua de l duque 
en Amberes , que los flamencos m i r a b a n como u n p a d r ó n permanente de 
ultraje y de i gnomin i a , no pudo menos de agradar y l l enar de j ú b i l o y 
hasta de esperanzas á los naturales del p a í s , que v ie ron en esto una repa
r a c i ó n á su d i g n i d a d h u m i l l a d a . 

N o fué en verdad afortunado R e q u e s é n s en las pr imeras operaciones 
de l a guerra. L a fatal idad, m á s que su culpa , h izo que se perdieran l a i m 
portante p laza de M i d d e l b u r g y las fuerzas navales que E s p a ñ a t e n í a en 
aquellas provinc ias m a r í t i m a s , con lo c u a l quedaban los orangistas d u e ñ o s 
de toda Ze l anda y de los mares y lagos que l a c i r c u n d a n ; s i b ien l a pé r 
d ida de M i d d e l b u r g fué en g ran parte reparada con el t r iunfo de Moock , 
en que m u r i e r o n los tres generales enemigos, e l conde Pa la t ino de A l e 
mania, y los dos hermanos que quedaban a l de Orange , E n r i q u e y L u i s . 
E l s i t io de L e y d e n , refugio y baluar te de los rebeldes de Holanda , fué 
t o d a v í a m á s famoso que e l de H a r l e m . L a idea de conver t i r l a t ierra en 
mar pa ra l iber tar u n a c i u d a d s i t iada , e l pensamiento de traer e l O c é a n o 
en medio de las poblaciones, y e l e s p e c t á c u l o de ciento sesenta naves 
bogando por enc ima de los campos labrados, cosa fué que d e b i ó sorpren
der y asombrar á los e spaño l e s , y que só lo hub ie ran podido concebir y 
ejecutar los flamencos. A u n q u e los e s p a ñ o l e s combat ie ron heroicamente 
en aquel m a r de t ie r ra , aque l la portentosa i n u n d a c i ó n , aquel medio i n u 
sitado de defensa s a l v ó á L e y d e n y toda l a H o l a n d a protestante, as í como 
a c r e d i t ó que se guerrefiba entre dos pueblos, e l uno incansable en el pe
lear, e l otro infat igable en defender su l ibe r t ad y su independencia . As í 
fué que los esfuerzos de l emperador M a x i m i l i a n o como mediador de paz 
fueron ineficaces, y las conferencias de B r e d a acabaron de convencer de 
que no era posible por entonces l a r e c o n c i l i a c i ó n entre los dos pueblos. 

L o notable de l a é p o c a de l gobierno de R e q u e s é n s en Flandes fué- l a 
c a m p a ñ a de Ze landa . C o n r a z ó n p a r e c i ó entonces temerar ia l a empresa, y 
con r a z ó n nos asombra t o d a v í a , porque d i f í c i l m e n t e pueblo a lguno con
t a r á en sus anales l a r e a l i z a c i ó n de u n pensamiento t an atrevido como e l 
de encomendar l a conquis ta de una p rov inc ia , poderosa en recursos nava
les, c ruzada de brazos de m a r , de caudalosos r í o s , de grandes lagunas y 
pantanos, a l va lo r y á l a in t rep idez de unos cuantos tercios de soldados 
e spaño le s , t an escasos de pagas como de medios de ataque y de defensa, 
y fiados m á s que nada en su arrojo, en l a fuerza de su brazo y en el temple 
de sus aceros. G r a n m a r a v i l l a d e b i ó causar, porque l a produce el só lo con
templar lo con l a i m a g i n a c i ó n , ver atravesar á pie en medio de l i nv ie rno 
los lagos, los r í o s y las crecientes de l a marea, con el agua y el lodo hasta 
el pecho, med io desnudos, l l evando l a p ica , l a espada ó el a rcabuz levan
tado en alto, con su bolsa de munic iones y su r a c i ó n para dos d í a s á l a 
espalda, saltar en t ier ra como resucitados de entre las olas, los que h a b í a n 
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debido á su robustez el p r iv i l eg io de poder l legar , ba t i r denodadamente 
a l enemigo, y apoderarse de sus ciudades y plazas. Proezas h ic ie ron los 
e s p a ñ o l e s en esta c a m p a ñ a á que parece imposib le pudiera alcanzar el 
esfuerzo humano . 

Mas e l fruto de estas h a z a ñ o s a s empresas se ester i l izaba con los con
t inuos tumul tos , rebeliones y motines de los soldados, especialmente de 
los viejos tercios y de l a c a b a l l e r í a l igera e s p a ñ o l a , que s u f r í a n siempre 
c o n s i d e r a b i l í s i m o s atrasos en las pagas de sus sueldos, y p a r e c í a t e n é r s e 
les en completo abandono. P o r m á s que l a severidad de la d i s c i p l i n a m i 
l i t a r condene tales sublevaciones y desmanes, ¿qué se p o d í a repl icar á los 
que d e s p u é s de sufrir tantos, trabajos y de ganar tantas vic tor ias d e c í a n : 
«¿es jus to pedi r cada d í a las vidas á los soldados, y que los soldados no 
hayan de poder pedi r s iquiera una vez a l mes e l sustento para sus vidas?» 
L a cu lpa era de los que e m p r e n d í a n tales guerras s in recursos, y e x i g í a n 
tantos y tales sacrificios á soldados hambrientos y desnudos. 

L a muer te inop inada de R e q u e s é n s fué u n a verdadera ca l amidad para 
E s p a ñ a (1576). Fe l ipe II, que esquivaba env ia r en su reemplazo á su her
mano d o n J u a n de A u s t r i a , como le p r o p o n í a el pont í f ice , acaso por no 
dar al vencedor de Lepante nueva ocas ión de engrandecimiento, pref i r ió 
dejar el gobierno de aquellos p a í s e s en manos de l Consejo de los Estados, 
y fué uno de los mayores yerros que c o m e t i ó aquel monarca , y de los que 
costaron á E s p a ñ a m á s caros. E n el Consejo h a b í a amigos y enemigos de l 
rey y de l a d o m i n a c i ó n e s p a ñ o l a : con estos ú l t i m o s se e n t e n d í a el p r í n 
cipe de Orange ; el pueblo en general mi raba a l soberano e s p a ñ o l como á 
su t i rano y a l de Orange como á su l iber tador , y una m a ñ a n a fueron de 
improviso reducidos á p r i s i ó n todos los consejeros adictos á l a causa es
p a ñ o l a . C o n v ó c a n s e los estados generales; se pregona como traidores á 
todos los e s p a ñ o l e s ; se a rman todos los pueblos ; se p iden aux i l ios á In
glaterra, á F r a n c i a y á A l e m a n i a ; prelados, nobles, artesanos y labradores, 
todos se a lzan y obran de concierto para arrojar de l pa í s las tropas ex
tranjeras; é s t a s se ven por todas partes asaltadas; los m á s valerosos 
capitanes se fort if ican con sus tercios en el cast i l lo de Amberes , que sos
t ienen á fuerza de combates que hacen correr l a sangre á torrentes por 
las calles de l a c iudad, y en esta cuar ta r e v o l u c i ó n de las diez y siete pro
v inc ias de los Países-Bajos , las quince sacuden l a d o m i n a c i ó n e s p a ñ o l a , y 
sólo dos de ellas se mant ienen fieles á Fe l ipe II . 

Obl igado se v ió y a el monarca á enviar a l l á su hermano, y á var ia r de 
s is tema y de p o l í t i c a con los flamencos. E l remedio era t a r d í o . D o n L u i s 
de R e q u e s é n s y. don J u a n de A u s t r i a , ambos h a b r í a n podido ser dos ex
celentes gobernadores y tener en sosiego los Estados de F landes s in l a 
i n t e r p o s i c i ó n de l duque de A l b a . L o s rebeldes h a b í a n tomado y a dema
siados br íos , y el a rmis t ic io que don J u a n de A u s t r i a p r e s c r i b i ó á su ll'egada 
á las tropas e s p a ñ o l a s , fué interpretado por los insurrectos como u n acto 
de deb i l idad de parte de E s p a ñ a . M u c h o m á s lo fué el E d i c t o perpetuo, 
especie de t r a n s a c c i ó n solemne, por l a cua l el gobernador á nombre de l 
monarca r e c o n o c í a el pacto hecho en Gante entre el p r í n c i p e de Orange 
y las provinc ias insurrectas, en uno de cuyos c a p í t u l o s se h a b í a acordado 
l a sa l ida de los Países-Bajos de todas las tropas extranjeras, b i en que 
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m a n t e n i é n d o s e en ellos l a r e l i g i ó n c a t ó l i c a y l a obediencia al mona rca 
e s p a ñ o l . C o m p r é n d e s e b ien el dolor y l a amargura , y hasta l a i r a y l a 
d e s e s p e r a c i ó n de aquellos veteranos e s p a ñ o l e s a l entregar á sus enemigos 
aquellas fortalezas con tanto h e r o í s m o defendidas, y a l despedirse de 
aquellos lugares que representaban sus glor ias y sus tr iunfos de doce a ñ o s 
de porfiada guerra (1577). 

Quedaba con esto don J u a n de A u s t r i a en l a s i t u a c i ó n m á s compro
met ida , indefenso y desarmado, y á merced de l a buena fe del p r í n c i p e 
de Orange, que en verdad estuvo m u y lejos de conducirse con h i d a l g u í a . 
Porque enorgul lec ido con el edicto, y n e g á n d o s e á comprender en él las 
islas de H o l a n d a y Ze landa en que d o m i n a b a , no só lo c o n c i t ó los á n i m o s 
contra don J u a n de A u s t r i a con calumniosas imputaciones , sino que a r m ó 
asechanzas y maquinaciones contra su v ida , hasta el pun to de verse obl i 
gado d o n J u a n á desaparecer de Bruselas como u n p r ó f u g o , y refugiarse 
en el cas t i l lo de N a m u r . Mas no por eso decae el e s p í r i t u de l j o v e n gue
rrero e s p a ñ o l . Desde aquel asilo hace u n l l amamien to á los viejos tercios 
de F landes que estaban acantonados en I tal ia , con los cuales e n v í a el rey 
a l j o v e n y valeroso p r í n c i p e de Pa rma , A le j andro Farnesio, su sobrino. 
N o le i m p o r t a a l vencedor de los turcos que los flamencos l l even para go
bernador de los Estados a l a rch iduque M a t í a s hermano de l emperador 
Eodul fo , n i que p i d a n favor á A l e m a n i a , á F r a n c i a y á Inglaterra. Con 
fuerzas desiguales emprende don J u a n animosamente l a c a m p a ñ a ; vence, 
asusta y ahuyenta los enemigos en G e m b l o u x ; el a rch iduque M a t í a s , el 
p r í n c i p e de Orange, el senado y l a corte h u y e n de Bruselas aterrados, y se 
refugian en A m b e r e s ; d o n J u a n de A u s t r i a sigue su m a r c h a v ic tor iosa ; en 
pocos meses e n s e ñ o r e a las provinc ias de N a m u r , L u x e m b u r g o y H e n a o ; y 
L i m b u r g o se r inde a l Farnesio. E l inf lujo y l a d o m i n a c i ó n e s p a ñ o l a se van 
restableciendo como milagrosamente en Flandes; el de Orange en su deses
p e r a c i ó n persigue de muer te a l clero c a t ó l i c o de su propio pa í s , porque se 
niega á arrojar de él a l gobernador e s p a ñ o l , y para indisponer y descon
ceptuar á d o n J u a n de A u s t r i a con el r f y denunc ia sus tratos con l a re ina 
de Inglaterra, y le acusa de aspirar á l a s o b e r a n í a y s e ñ o r í o de los Pa í ses -
Bajos; or igen de l a ven ida á M a d r i d y de l a muer te alevosa del secretario 
Escobedo, de l proceso ruidoso de A n t o n i o P é r e z , y causa de amargo pesar 
para d o n J u a n de A u s t r i a . 

V a l o r y denuedo sobraban t o d a v í a á d o n J u a n para hacer rostro á 
todos los auxi l ia res alemanes y franceses que con el conde Cas imi ro y el 
duque de A l e n z ó n h a b í a n acudido á dar favor a l de Orange. Mas apenas 
comenzaba á demostrar l a super ior idad de su in te l igenc ia y de su ardor 
bél ico , recibe orden de su hermano para que negocie de nuevo l a paz. In
d i g n á r o n l e las condiciones que los Estados le i m p o n í a n , y se q u e j ó en 
t é r m i n o s agrios y duros a l rey de l a s i t u a c i ó n embarazosa en que le colo
caba. Y aquel hombre fuerte en los pel igros é inquebrantable en las l ides, 
no pudo resist ir á Los pesares. E l asesinato de su confidente y secretario 
Escobedo l l e n ó su c o r a z ó n de amargura ; s a b í a lo que fraguaban con t ra él 
sus é m u l o s en l a corte de E s p a ñ a ; l a conduc ta del rey su hermano mor t i 
ficaba su a l m a generosa, y de Londres le avisaban que h a b í a asesinos que 
acechaban el momento de atentar á su v ida , y de c u y a certeza v ió u n tes-
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t imonio que no le p e r m i t í a dudar . A poco t iempo el domador de los mo
riscos en l a A l p u j a r r a , e l vencedor de los berberiscos en T ú n e z , y el rayo 
aterrador de los turcos en Lepante , ado l ec ió y m u r i ó en los Países-Bajos 
en l a flor de sus d í a s , con l lan to un ive r sa l de l e j é r c i t o que le adoraba, y 
no s in sospechas de que una mano pe'rfida acelerara e l te rmino de su glo
r i o s í s i m a carrera (1578). 

X X 

LA GUERRA DE F L A N D E S . — L A S PROVINCIAS-UNIDAS.—GOBIERNO DE ALEJANDRO PARNE-
SIO.—TALENTO Y PRUDENCIA DE ESTE P R Í N C I P E . — SUS HECHOS HEROICOS. — MEMO
RABLE SITIO DE A M B E R E S . — E L ASESINATO DEL PRÍNCIPE DE ORANGE. — REFLEXIÓN 
SOBRE ESTE SUCESO —INTERVENCIÓN DE FRANCESES Ú INGLESES E N LA GUERRA DE 
LOS PAÍSES-BAJOS.—EL DUQUE DE ALBNZÓN. — E L CONDE DE LEICESTER. 

Has ta las flaquezas de hombre de l emperador Carlos se h a b í a n con
ver t ido en fuente de p r o v e c h o s í s i m a herencia para su hijo Fel ipe. P a r e c í a 
que l a na tura leza se h a b í a esmerado en derramar sus dones sobre los des
cendientes i l e g í t i m o s y los hijos naturales de Carlos V . E l los fueron los 
personajes que d ieron m á s lus t re a l re inado de Fe l ipe I I , y este monarca 
tuvo l a ra ra for tuna de ha l la r en sus hermanos bastardos, no sólo los re
presentantes m á s l e g í t i m o s de las glorias y de los elevados pensamientos 
de su padre, s ino los sostenedores m á s firmes de su trono y los promove
dores m á s decididos de su grandeza. L a pr incesa M a r g a r i t a de A u s t r i a , 
duquesa de P a r m a y gobernadora de los Pa í ses -Ba jos , fué u n a mujer 
admirable por su talento, por su p rudenc ia y por sus v i r tudes : e l la sola 
hubie ra bastado á mantener en paz los Estados de Flandes, como los man
tuvo en t iempo de l emperador, s in las i r r i tantes medidas de Fe l ipe ; y a u n 
h a b í a enmendado y a las consecuencias de l a p r o v o c a c i ó n imprudente de 
su hermano, cuando é s t e l a l a s t i m ó con su i n g r a t i t u d y l a e x a s p e r ó como 
gobernadora con desaires inmerecidos, que l a obl igaron á dejar u n p a í s 
con tanto acierto gobernado, y en que tanto se h a b í a hecho querer. Sabido 
es y a t a m b i é n cuanto d e b i ó Fe l ipe I I á su hermano don J u a n de A u s t r i a , 
y que este esclarecido personaje, que tantas glorias d ió á E s p a ñ a y á su 
soberano, no l o g r ó alcanzar de él n i s iquiera el modesto t í t u l o de infante 
de Cas t i l l a que tanto anhelaba. 

T a n afortunado como poco agradecido Fe l ipe I I con l a progenie bas
tarda de su padre, t iene l a d i cha de encontrar para sucesor del malogrado 
don J u a n de A u s t r i a en el gobierno de F landes á otro i lus t re v á s t a g o de l 
emperador, á u n hijo de l a pr incesa Margar i t a , a l j o v e n Ale jandro Farne-
sio, uno de los personajes m á s nobles, m á s dignos, m á s interesantes que 
se encuent ran en los anales h i s t ó r i c o s de E s p a ñ a . T a n afable como vale
roso, tan i n t r é p i d o como prudente , tan indulgente como e n é r g i c o , t an 
p o l í t i c o como guerrero, t an modesto como generoso, t an lea l como hon
rado, cuesta trabajo ha l l a r u n luna r en l a v i d a de Ale jandro Farnesio. 

E n l a s i t u a c i ó n c r í t i c a en que se e n c a r g ó de l gobierno de Flandes, e l 
sit io, ataque y conquis ta de Maes t r ich t fué u n golpe de in te l igenc ia y de 
arrojo que d e s c o n c e r t ó á los rebeldes, tanto como r e a l e n t ó el e s p í r i t u de 
los e s p a ñ o l e s , abatido con l a muerte de d o n J u a n de Aus t r i a . Como po l i -
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tico, supo aprovecharse h á b i l m e n t e de las discordias y escisiones que d i 
v i d í a n á los mismos flamencos, y c o n s i g u i ó desmembrar de l a c o n f e d e r a c i ó n 
las provinc ias walonas, traerlas á l a obediencia de l rey y comprometer las 
por l a causa de E s p a ñ a , b ien que bajo l a c o n d i c i ó n precisa, que no le fué 
posible evitar , de sacar otra vez del ter r i tor io de los Estados todas las 
tropas extranjeras. A l tratado de Ar ras , en que esto se e s t i pu ló , opuso e l 
par t ido orangista l a U n i ó n de U t r e c h t , pacto por el cua l siete p rov in
cias se aunaron y l i ga ron estrecha y perpetuamente para rechazar toda 
a g r e s i ó n extranjera cont ra su independencia y l iber tad, ó contra el pú
bl ico ejercicio y p ro fes ión de l cu l to y de l a doc t r ina protestante. L a U n i ó n 
de U t r e c h t fué el fundamento y p r inc ip io de l a r e p ú b l i c a de las P rov inc i a s 
U n i d a s (1579). 

N i e l rey de E s p a ñ a n i las provinc ias disidentes de Flandes s a b í a n y a 
q u é par t ido tomar pa ra poner t é r m i n o á u n a guerra tan d i la tada y desas
trosa, y unos y otros tomaron el peor consejo para ello. Fe l ipe I I en vez 
de robustecer l a au to r idad de Ale jandro , como las c i rcunstancias lo ex i 
g í an , l l a m ó ot ra vez l a pr incesa Marga r i t a , y d i v i d i ó el gobierno de los 
Estados entre l a madre y el h i jo , encomendando l a parte p o l í t i c a á l a una, 
l a m i l i t a r a l otro. L o s consejeros de Fe l ipe creyeron haber ideado con esto 
el s u m m u m de l a p e r f e c c i ó n en mate r ia de gobierno, y lo que h ic ie ron fué 
disgustar á Ale jandro , desacordar a l hi jo y á l a madre , hacer que ambos 
p id ie ran se les re levara de l a parte de poder que se les h a b í a designado, 
poner en confl icto y a l a rma las p rov inc ias walonas, para conc lu i r por re
tirarse otra vez def ini t ivamente l a pr incesa á I ta l ia , y pedi r el rey como 
por grac ia á su sobrino que con t inuara con ambos cargos de gobernador 
y c a p i t á n general . 

P o r su parte las P rov inc i a s U n i d a s , á i n s t i g a c i ó n de l de Orange, toma
ron u n a r e s o l u c i ó n a u n m á s desesperada y extrema, que fué declarar l a 
asamblea de los Estados en Amberes , y pregonar por edicto solemne en l a 
Haya , que Fe l ipe I I de E s p a ñ a quedaba p r ivado de l a s o b e r a n í a de los 
Pa í ses -Ba jos , y que los Estados en uso de su derecho proc lamaban sobe
rano de F landes á Franc i sco de Valo i s , duque de A l e n z ó n y de A n j o u , 
hermano del rey de Franc ia . P ron to h a b í a n de arrepentirse de este cambio 
de soberano en que creyeron se cifraba su s a l v a c i ó n . L a l legada del L i 
bertador de los Jiaviencos, que a s í se i n t i t u l a b a el p r í n c i p e f r a n c é s , fué 
solemnizada con regocijos, p l á c e m e s y entusiastas.felicitaciones. Poco du
raron l a presuntuosa sa t i s f acc ión de l uno y los parabienes de los otros. 
Los aux i l i o s de F r a n c i a parecieron mezquinos á los flamencos, y las res
tr icciones que pus ie ron los flamencos á l a s o b e r a n í a de l de A l e n z ó n 
parecieron humi l l an te s a l f r a n c é s . Inst igado por acalorados consejeros, 
quiso erigirse por l a fuerza en s e ñ o r absoluto de F l a n d e s ; el l iber tador 
asp i ró á convert i rse en t irano, y apercibidos los flamencos h ic i e ron una 
matanza hor r ib le do franceses en Amberes , y el t ra idor se v ió obl igado á 
andar errante de pueblo en pueblo para sa lvar l a v ida . A l poco t i empo 
tuvo que volverse á F r a n c i a huyendo de l a espada de Ale j andro Farne-
sio (1583), donde a c a b ó miserablemente el presuntuoso l ibertador, en cuya 
v ida no se registra n i n g ú n hecho glorioso, y sí muchas vergonzosas debi
lidades. 

Toixo X I 5 
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Entre tan to el i lus t re Farnesio h a b í a ido recobrando ciudades y plazas 
fuertes en F landes y Brabante con u n a rapidez marav i l losa y desconocida, 
m o s t r á n d o s e en T o u r n a y , en Oudenarde, en Dunke rque , en Nieupor t , en 
todas partes, d igno nieto de l emperador Carlos V , d igno hijo de l a p r i n 
cesa Marga r i t a , y d igno sucesor y deudo de don J u a n de A u s t r i a . L a do
m i n a c i ó n e s p a ñ o l a iba rev iv iendo en Flandes, y A le j andro Farnesio l l evaba 
camino de sobrepujar las glorias de sus antecesores. 

A s í las cosas, e l p u ñ a l de Bal tasar G e r a r d , rematando l a obra de trai
c ión que no pudo conc lu i r l a p is to la de J u a n de J á u r e g u i , l i b e r t ó a l mo
narca e s p a ñ o l de su m á s tenaz é i r reconci l iab le enemigo en F landes , de l 
adversario m á s terr ible de l a d o m i n a c i ó n e s p a ñ o l a en los Pa íses-Bajos , de l 
que l levaba diez y seis a ñ o s siendo el a l m a de l a r e b e l i ó n flamenca cont ra 
el m á s poderoso soberano de Europa, l legando en ocasiones á tenerle 
vencido. 

E l asesinato de G u i l l e r m o el Tac i t u rno , p r í n c i p e de Orange (1584), nos 
sugiere reflexiones harto amargas sobre l a mora l i dad p o l í t i c a y las ideas 
religiosas de aquel t iempo. D u é l e n o s que e l fanatismo religioso encendiera 
el c o r a z ó n y a rmara el brazo de estos fervorosos creyentes, y ex t rav ia ra su 
r a z ó n hasta el punto de persuadirse que asesinando á u n enemigo de su fe. 
no sólo no c o m e t í a n u n c r imen, s ino que ejecutaban u n a acc ión mer i to r i a 
á los ojos de Dios , N o menos nos duele ver á u n soberano como Fe l i pe II 
autor izar el asesinato, y aun provocar á é l ofreciendo por p ú b l i c o p r e g ó n 
recompensar con una gruesa suma a l que le presentara la cabeza de l p r í n 
cipe flamenco. ¿Pe ro eran solamente Fe l ipe I I y los ca tó l i cos los que em
pleaban tan reprobados medios para deshacerse de sus enemigos? ¿No ha
b í a n atentado por caminos tanto ó m á s abominables é in icuos los p r í n c i p e s 
protestantes y los luteranos alemanes, ingleses, franceses y flamencos, á l a 
v i d a del honrado E e q u e s é n s , á l a de l m a g n á n i m o d o n J u a n de A u s t r i a y 
á l a de l generoso Ale jandro Farnesio? ¿Era sólo en Flandes y en E s p a ñ a 
donde el fanatismo p o l í t i c o y rel igioso guiaba e l brazo y e l acero de los 
alevosos y homicidas? ¿ F u é a l g ú n p r í n c i p e e s p a ñ o l el que. h izo manchar el 
pavimento de l palacio de B lo i s con l a sangre de l duque y de l cardenal de 
Guisa? ¿ F u é menos aleve Jacobo Clemente que J u a n de J á u r e g u i , y menos 
f a n á t i c o R a v a i l l a c que Bal tasar Gerard? ¿Y no l l egó l a ceguedad d e l papa 
S ix to V á santificar en pleno consistorio e l reg ic id io de Jacobo Clemente? 
A b o m í n e n s e en buen h o r a , como abominamos nosotros, los c r í m e n e s á 
que c o n d u c í a e l e x t r a v í o de l celo rel igioso y l a i n m o r a l i d a d p o l í t i c a de 
aquellos t iempos, mas no se pretenda hacer como exclusivos y propios de 
los monarcas y de los ca tó l i cos e s p a ñ o l e s actos que se registran en las his
torias de todas las creencias y de todos los pueblos. 

A u n muer to el de Orange, las provinc ias disidentes antes que someterse 
y vo lver á l a obediencia de l rey de E s p a ñ a prefieren andar b r indando con 
l a s o b e r a n í a de los Estados, y a á E n r i q u e I I I de F ranc ia , hermano del de 
A l e n z ó n , que no se atreve á aceptarla por temor á Fe l ipe y á las turbu
lencias interiores de su reino, y a á l a re ina de Inglaterra, que d e s p u é s de 
muchas consultas y de muchos y m u y encontrados pareceres, no resol
v i é n d o s e tampoco á a d m i t i r l a para sí , de te rmina enviar el m á s í n t i m o de 
sus favoritos con e j é rc i to y a rmada en a u x i l i o de los protestantes flamen-
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cos. M a s en tanto que estos tratos se negocian , concibe y ejecuta el p r í n 
cipe Ale jandro u n a de las empresas m á s atrevidas y m á s arduas que ha 
pod ido imag ina r u n genio guerrero; y a q u í es donde comienza á aparecer 
en toda su grandeza el j o v e n p r í n c i p e de P a r m a . 

Todo fué grande, gigantesco y heroico en el memorable s i t io de A m b e -
res. E l famoso puente sobre el E s c a l d a ; l a ro tu ra de los d iques ; l a i nun
d a c i ó n de las c a m p i ñ a s ; l a obra de l a zanja de catorce mi l l a s de l ong i tud ; 
los cast i l los y fortalezas improv i sadas ; l a defensa cont ra l a a rmada zelan-
desa y cont ra los navios monstruos y las m á q u i n a s infernales de los de 
A m b e r e s ; los combates navales sobre los anegados campos; las sangrien
tas batal las en l a angostura de u n d i q u e ; el sufr imiento en los trabajos, 
el va lo r y e l arrojo en l a pelea, l a a l e g r í a en los peligros de los capitanes 
y soldados e s p a ñ o l e s ; l a in te l igenc ia , e l ardor, l a a c t i v idad del Farnes io ; 
l a r e n d i c i ó n en fin de l a f u e r t í s i m a y populosa p laza de Amberes , todo 
m a r a v i l l ó y todo produjo general asombro en Europa . De todas partes acu
d í a n á con templar aquellas obras portentosas de l genio y del arte, á cono
cer y a d m i r a r a l esclarecido p r í n c i p e , a l i lus t re vencedor, a l talento p r i v i 
legiado que h a b í a sabido superar tantos o b s t á c u l o s de l a na tura leza y 
tantos esfuerzos de los hombres L a a d m i r a c i ó n c r ec í a a l med i t a r que 
durante el s i t io de Amberes h a b í a conquis tado e l Farnes io las ciudades 
m á s r icas y fuertes de Brabante , Gante, Termonde , M a l i n a s y Bruselas. 
P a r e c í a que el i lus t re nieto de Carlos V p o s e í a el m á g i c o don de abat i r 
con su al iento los muros y de fascinar con su voz ó con su m i r a d a los 
hombres (1585). 

Y lo que marav i l l aba m á s t o d a v í a era ve r l a t emplanza y l a modera
c ión , l a generosidad y l a h i d a l g u í a de l vencedor con los venc idos ; que en 
las condic iones de c a p i t u l a c i ó n , fuera de l a observancia de l a r e l i g i ó n ca
tó l i ca que p r e s c r i b í a á las ciudades sometidas, de lo cua l n i é l p o d í a de. 
cerosamente n i e l rey d o n Fe l i pe le p e r m i t í a dispensar, todas las d e m á s 
eran t a n benignas y suaves, que n i las poblaciones n i los hombres lo po
d í a n esperar; y lo peor para los contumaces era que con tan noble con
duc ta e l conquis tador de ciudades i b a conquis tando t a m b i é n por todas 
partes los corazones. A le j andro Farnes io era el t ipo d iametra lmente opues
to, y como l a a n t í t e s i s de l duque de A l b a . N i p a r e c í a general de Fe l ipe IT, 
n i con su gobierno se hub i e r an rebelado n u n c a los Países-Bajos , 

D u e ñ o el de P a r m a de casi todo e l Brabante, quebrantadas, y m á s que 
todo asustadas las P rov inc i a s U n i d a s , sólo pud ie ron reanimarse con los 
aux i l i o s de Inglaterra . A l l á fué e l conde de Leices ter (1586), el pr ivado, y 
como el pensamiento de l a re ina Isabel, a c o m p a ñ a d o de quinientos nobles 
de aquel re ino, como antes h a b í a ido el a rch iduque M a t í a s , con otros se
ñ o r e s alemanes, como d e s p u é s fué el de A l e n z ó n , con l a nobleza protes
tante de F ranc i a . L o s flamencos se en tus iasman con el i n g l é s , como antes 
se h a b í a n entusiasmado con el f r ancés y con el a l e m á n , y cont ra las c l á u 
sulas de l convenio le ac l aman gobernador supremo y c a p i t á n general de 
los Estados. Pero el de Leicester , no menos vano y presuntuoso que el de 
A l e n z ó n , n i m á s h á b i l que el a rch iduque M a t í a s , hub ie ra necesitado otro 
c o r a z ó n y o t ra cabeza para poder medirse con u n adversar io de l a cabeza 
y de l c o r a z ó n de A le j and ro Farnesio . 



64 niSTORIA DE ESPAÑA 

L o s flamencos ven que el de Leicester no acier ta á i m p e d i r a l de Par-
m a apoderarse de las importantes plazas de Grave, de Ven loo y de N u i s ; 
advier ten que n i s iquiera logra impedi r l e el socorro d e Z u t p h e n ; observan 
que i n h á b i l para l a guerra y no m á s apto para el gobierno, malgas ta su 
hacienda, menosprecia sus leyes, hue l l a sus fueros, y que este otro l iber
tador l l eva ín fu las de erigirse en otro t irano. Pesarosos de l a au tor idad 
que le h a n conferido h u b i é r a n l e despojado de e l la s i no temieran enojar 
á l a re ina de Inglaterra de qu ien tanto necesitaban. L l a m a d o luego por l a 
m i s m a Isabel á Londres , con m á s a l e g r í a que pesar de los flamencos, con
tentos con su i d a y temerosos de su v u e l t a , A le j andro Farnesio acomete 
e l si t io de l a i m p o r t a n t í s i m a p laza de l a Esclusa . A u n q u e el favorito de 
l a re ina de Ingla ter ra vue lve otra vez á F landes con nueva a rmada y 
nuevo e j é rc i to , n i s iquiera tiene hab i l i dad para socorrer l a p laza n i po r 
mar n i por t ierra, n i para i m p e d i r que caiga en poder del Farnesio, y re
gresa á su reino con menos r e p u t a c i ó n t o d a v í a que h a b í a vuel to el de 
A l e n z ó n á F ranc i a , y con menos honra que se h a b í a retirado á A l e m a n i a 
el a rch iduque M a t í a s , pero no menos aborrecido que ellos de los magna
tes y barones flamencos que le h a b í a n indiscretamente ensalzado. As í las 
P rov inc ias Un idas , por querer sacudir el yugo de l monarca e s p a ñ o l , se 
entregaron sucesivamente á tres hombres, desleales y tiranos unos, é inep
tos todos, y de quienes tuv ie ron á d i c h a poder l ibrarse (1587). 

X X I 

ERROR DE FELIPE EN HABER DISTRAÍDO LAS FUERZAS DE FLANDES. — GUERRA JUSTA, 
PERO INCONVENIENTE, CON I N G L A T E R R A . — CAUSAS DEL DESASTRE DE L A ARMADA 
INVENCIBLE. 

A u n cuando no se puede asegurar, se puede fundadamente p resumi r 
que Ale jandro Farnes io h a b r í a l legado á dominar l a envejecida r e b e l i ó n 
de los Países-Bajos , si Fe l ipe I I no le hubie ra d i s t r a í d o , cuando estaba en 
buen camino para ello, ocupando su a t e n c i ó n y sus fuerzas en guerras y 
expediciones cont ra otros reinos, s a c á n d o l e del centro de sus at inadas 
operaciones. Cuando e l de P a r m a h a b í a logrado e n s e ñ o r e a r las provinc ias 
de Brabante, F landes y G ü e l d r e s , y e l valeroso caudi l lo e s p a ñ o l F ranc i sco 
V e r d u g o t e n í a casi somet ida l a F r i s i a , y los rebeldes s e n t í a n aquel des
al iento que infunde u n a serie de reveses y u n a causa que v a en decaden
cia , entonces fué cuando Fe l ipe I I d e t e r m i n ó i n v a d i r y subyugar l a Ingla
terra, enviando cont ra e l la l a a rmada Invencible , y nombrando a l duque 
de P a r m a general en jefe de l e j é r c i to expedic ionar io y que h a b í a de hacer 
l a o c u p a c i ó n de aquel reino, es decir, de l e jé rc i to con que Ale jandro h a b í a 
hecho sus conquistas y ganado sus triunfos en Flandes . 

¿Éra le posible a l Farnes io atender á u n t iempo á Inglaterra y á los Pa í 
ses-Bajos? Y si l a c o n s e r v a c i ó n de las provinc ias flamencas y l a su j ec ión 
de los rebeldes se t e n í a por tan interesante á E s p a ñ a , como lo mostraba 
el e m p e ñ o de mantener u n a guerra c o s t o s í s i m a que l levaba y a m á s de 
veinte a ñ o s de d u r a c i ó n , ¿era prudente dejar desmanteladas de tropas las 
provincias , precisamente cuando l a r e v o l u c i ó n p a r e c í a i r de vencida? S i 
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E s p a ñ a p o d í a como pudo poner en pie tan formidable a rmada y tan g i 
gantescos recursos y medios de guerra , ¿no h a b r í a sido m á s conveniente 
emplear los en acabar de sujetar las provinc ias disidentes de Flandes , para 
d i r ig i r los d e s p u é s con m á s desembarazo con t ra Inglaterra? Esto era lo que 
aconsejaba a l rey, con m u c h a cordura á nuestro j u i c i o , e l secretario Id iá -
quez. Pero Fe l ipe d e s e s t i m ó todo consejo que contrar iara su p r o p ó s i t o , y 
obrando de su p rop ia cuenta e m p e o r ó l a s i t u a c i ó n de F landes i n t e r rum
piendo los triunfos de Farnes io , y p e r d i ó l a m á s poderosa armada. 

N o puede negarse que Fe l ipe I I t e n í a sobrados mot ivos de queja y so
brados agravios que vengar de l a re ina Isabel de Inglaterra . Sus diferen
cias religiosas, el favor que m á s ó menos desembozadamente h a b í a estado 
dando Isabel á los rebeldes de P o r t u g a l y á los protestantes de los P a í s e s -
Bajos, sus tratos con e l duque de A l e n z ó n , e l despojo violento que h a b í a 
hecho del dinero de algunas naves e s p a ñ o l a s , las depredaciones de l Drake 
y otros corsarios ingleses, hechas con su conocimiento, si no con su exp l í 
c i t a a p r o b a c i ó n , l a c rue l p e r s e c u c i ó n y el abominable supl ic io de l a des
venturada M a r í a S tuard , todos eran justos mot ivos de enojo para Fel ipe , 
y razonables causas para l l eva r l a guerra á los propios estados de su as
tu ta enemiga. Y en ve rdad los recursos que para el lo d e s p l e g ó p a r e c í a n 
suficientes hasta para apoderarse de l reino de l a G r a n B r e t a ñ a . ¿Pe ro 
a c e r t ó en l a manera y en l a opor tun idad de ponerlo por obra? ¿ F u é debido 
sólo á l a cont rar iedad de los elementos e l desastre y l a p é r d i d a de l a In
vencible armada? E l c é l e b r e d icho de Fe l ipe I I : Yo e n v i é m i s naves á l u 
char con los hombres, no c o n t r a los elementos, fué u n a bel la frase para 
consolarse el monarca á s í m i s m o , ó por lo menos d i s i m u l a r su pena, y l a 
n a c i ó n l a a d o p t ó , porque propendemos siempre á hacernos creer á nos
otros mismos lo que puede hacernos resignar con el infor tunio . 

Pero en aquel la ca l amidad no tuv ie ron menos parte l a p r e c i p i t a c i ó n y 
las imprevis iones de l monarca que l a c o n j u r a c i ó n fatal de los elementos. 
Y a que Fe l ipe no s iguiera el sano consejo de I d i á q u e z , , h a b r í a ganado m u 
cho con seguir el del duque de P a r m a y el m a r q u é s de Santa C r u z , ase
gurando u n puerto en H o l a n d a ó Ze landa antes de enviar l a escuadra á l a 
costa de Inglaterra. Desde que m u r i ó don A l v a r o de B a z á n , d e b i ó suspen
der l a e x p e d i c i ó n pr imero que confiarla á manos tan inexpertas como las 
de l duque de Med inas idon ia , Y fué u n a g ran fal ta mandar ó pe rmi t i r que 
se acercaran los navios a l puer to de P l y m o u t h antes que Ale jandro Far
nesio hubie ra podido preparar e l embarque de los tercios de F landes ; 
como lo fué, u n a vez puesta l a a rmada e s p a ñ o l a frente de P l y m o u t h , no 
embestir las naves enemigas mient ras t uv ie ron el viento contrario. L o s 
elementos v i n i e r o n d e s p u é s á acabar l a obra de los errores de los h o m 
bres (1558). 

D e s p u é s de l a c a t á s t r o f e de l a Invenc ib le vue lve el duque de P a r m a 
su a t e n c i ó n á Flandes , emprende de nuevo sus operaciones y reduce algu
nas plazas, b ien que con el disgusto de tener que apl icar todo e l r igor de 
las leyes de l a d i s c i p l i n a m i l i t a r á algunos de los viejos tercios que en su 
ausencia se h a b í a n insurreccionado y amotinado, y teniendo que h a b é r s e 
las con el j o v e n p r í n c i p e M a u r i c i o de Nassau, hi jo de l de Orange, que des
plegaba toda l a dec i s i ón de su padre por l a independencia de las P r o v i n -
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cias Un idas , y m á s talento que él para l a guerra. U n a sorpresa ingeniosa 
pone l a impor tan te p laza de B r e d a en poder de M a u r i c i o , y N i m e g a se ve 
amenazada por el de Nassau mientras una enfermedad adqu i r ida por los 
trabajos retiene en Bruselas á Ale jandro Farnesio (1589). 

X X I I 

GUERRA DE FRAIíCIA. — FUNDAMENTOS QUE PARA EMPRENDERLA TUVO FELIPE IT — 
OBJETO QUE SE PROPUSO DESPUÉS.—EL PRINCIPIO RELIGIOSO Y E L INTERÉS POLÍTICO. 
—JUSTAS RAZONES DE FARNESIO PARA REPUGNAR SALIR DE LOS PAÍSES-BAJOS.— 
ENRIQUE I V . — E L FAMOSO CERCO DE PARÍS. — E L CERCO DE R U A N . — MUERTE DE 
FARNESIO. — FRUSTRADAS PRETENSIONES DE FELIPE A L TRONO DE FRANCIA. — LA 
PAZ DE VERVINS. — CEDE E N FEUDO LOS PAÍSES-BAJOS Á SU HIJA Y AL ARCHIDUQUE 
ALBERTO.—JUICIO DE LA POLÍTICA DE FELIPE II E N FRANCIA Y E N FLANEES. 

E n ta l estado, como si n n hombre pud ie ra hallarse en todas partes, y 
como si u n general y u n eje'rcito pud ie ran mul t ip l i ca r se ó reproducirse, 
ordena Fe l ipe I I á su sobrino Ale jandro que pase inmedia tamente á F r a n 
c ia con los viejos tercios de Flandes. E n vano el de P a r m a con su discre
c ión y buen j u i c i o representa a l rey l a inconven ienc ia de abandonar los 
domin ios propios que se i ban recobrando para i r á componer discordias 
e n e x t r a ñ o s reinos, y el pel igro que se c o r r í a de perder lo que p e r t e n e c í a 
á l a corona de E s p a ñ a y se i b a rescatando, por aspirar á lo que n u n c a se 
h a b r í a de poder adquir i r , Fel ipe , que h a b í a tomado su r e so luc ión , r e i t e r ó 
el mandamiento , y en su v i r t u d el duque Ale jandro , enfermo de cuerpo, 
pero vigoroso de e s p í r i t u , penetra con sus tropas en terr i torio f rancés , y 
j u r a sobre u n al tar que en esta i n v a s i ó n no l l eva el rey de E s p a ñ a o t ra 
i n t e n c i ó n n i otro pensamiento que dar favor y amparo á los ca tó l i cos fran
ceses, y l ibrar los de l a o p r e s i ó n y aprieto en que los hugonotes ó ca lv in is 
tas los t e n í a n . v 

S i n d u d a lo c r e í a a s í en su buena fe el honrado duque de P a r m a . 
¿Pero era tan sincera y t an desinteresada l a i n t e n c i ó n del rey Catól ico? 
Las guerras de Fe l ipe I I con F r a n c i a tuv ie ron su origen, como todas 

las que sostuvo este soberano, en el p r inc ip io religioso. Combat i r el pro
testantismo y l a h e r e j í a , restablecer l a u n i d a d c a t ó l i c a en las naciones 
europeas, perseguir, y si era posible, ex te rminar los reformistas de otros 
reinos para que no pud ie ran dar a y u d a á los herejes de sus propios Esta
dos, era lo que muchos a ñ o s h a c í a h a b í a m o v i d o á Fe l ipe I I á mezclarse 
en las turbulencias po l í t i co - re l ig iosas de F ranc i a , á proteger con hombres, 
armas ó dinero, ó con todo jun to , secreta ó p ú b l i c a m e n t e s e g ú n las c i r 
cunstancias, á los ca tó l i cos cont ra los calvinis tas , á proyectar con Ca ta l i na 
de Méd ic i s l a ma tanza de los hugonotes, á favorecer el par t ido de los G u i 
sas, y por ú l t i m o á hacer u n tratado fo rmal con los de la L i g a Ca tó l i ca 
para exc lu i r de l a s u c e s i ó n a l trono de F r a n c i a á todo p r í n c i p e hereje ó 
fautor de h e r e j í a . Mas cuando se e n c e n d i ó l a guerra de s u c e s i ó n entre los 
tres Enr iques , e l de Valo is , e l de B o r b ó n y el de Guisa , cuando por l a 
muer te s i n hijos de Franc i sco y de E n r i q u e de Va lo i s se p r e s e n t ó entre 
los pretendientes á l a corona de F r a n c i a el p r í n c i p e de Bearne E n r i q u e de 
B o r b ó n , d e s p u é s E n r i q u e I V , ¿era y a sólo el p r inc ip io rel igioso el que mo-
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v ía á Fe l ipe I I á sostener en F r a n c i a u n a guerra cos tos í s ima , ó t e n í a parte 
en ello l a a m b i c i ó n y e l personal í n t e r e s ? ¿ P r o p o n í a s e solamente e x c l u i r á 
E n r i q u e de B o r b ó n por protestante con arreglo a l tratado de l a L i g a , ó 
l levaba el designio de rec lamar el t rono f r ancés para sí ó para a lguno de 
su famil ia? 

Que Fe l ipe II enderezaba todos sus planes á colocar en él á su hi ja Isa
bel C l a r a Eugenia , b ien in ten tando hacer va le r los derechos que s u p o n í a , 
anulando l a ley S á l i c a , b ien por medio de u n enlace con el que hubiera 
de c e ñ i r l a corona, de modo que le fuese deudor de ella, y quedara a l mo
narca e s p a ñ o l ta l influjo en el gobierno de aquel reino como s i fuese él 
mismo el soberano, cosa es de que no permi ten dudar los documentos que 
hemos dado á conocer en nues t ra h is tor ia . U n í a s e , pues, e l i n t e r é s po l í t i co 
al p r inc ip io rel igioso para e m p e ñ a r á Fe l ipe I I en l a guerra de s u c e s i ó n al 
trono de F ranc ia , y no diremos nosotros c u á l de los dos era el que preva
lecía en é l . Pero el jefe de los hugonotes E n r i q u e de Borbón , vencedor de 
los de l a L i g a en Arques y en Ivry , puso si t io á P a r í s , centro y asilo de 
los ca tó l i cos , y l l egó á apretarlos de t a l manera, y hacerles sufrir u n ham
bre tan horrorosa, y t a l mor t andad y tales calamidades y desventuras, que 
no pud i e r an imaginarse m á s , n i m á s grandes. E l remedio no les p o d í a ve
n i r s ino de l monarca e spaño l , y Fe l ipe no les p o d í a enviar otro l iber tador 
que A le j and ro Farnesio con sus veteranos de Flandes, s iquiera que que
daran por a l g ú n t iempo desatendidos aquellos pa í ses . D e a q u í el l lama
miento de Ale jandro , y su entrada en F ranc i a . 

N o d e f r a u d ó el Farnesio las esperanzas que en él t e n í a n e l monarca 
e s p a ñ o l y los sitiados. M a r c h a sobre P a r í s , ob l iga á E n r i q u e I V á levantar 
el cerco (1590), entra t r iunfante en aque l la capi ta l , der rama el consuelo 
en mi l lares de familias, abastece l a p o b l a c i ó n , l a deja guarnecida, y regre
sa pausadamente á Bruselas. Pero á su regreso á F landes encuentra lo que 
era m u y de recelar, y é l h a b í a previs to y temido. Las tropas se h a b í a n 
amotinado en r e c l a m a c i ó n de sus pagas, y e l p r í n c i p e M a u r i c i o se h a b í a 
aprovechado de estos d e s ó r d e n e s y de aque l la ausencia para ar rancar al
gunas plazas de poder de los e s p a ñ o l e s . A c u d e Ale j andro en socorro de 
N i m e g a que t e n í a apretada e l de Nassau; mas cuando en esta o p e r a c i ó n 
se ha l laba m á s ocupado, l lega u n mensajero de Fe l ipe con despachos del 
rey en que le mandaba volver á F ranc ia , donde los jefes de l a L i g a le recla
maban otra vez con urgencia . Porque E n r i q u e I Y , desde su sal ida de aquel 
reino, ayudado de los protestantes alemanes é ingleses, t r a í a acosado a l 
e jé rc i to ca tó l i co y t e n í a s i t iada á R u á n no menos apretadamente que tuvo 
antes á P a r í s . 

E l duque de P a r m a p o d í a decirse entonces e l hombre necesario. L e 
repugna abandonar á Flandes, pero obedece á su rey. Carece de dinero, 
pero paga las tropas con las rentas de su propio pa t r imonio . Pene t ra otra 
vez en F r a n c i a (1591); e l belicoso E n r i q u e I V le sale a l encuentro, y aco
mete impetuosamente sus tropas a l desfilar por cerca de A u m a l e ; poco 
faltó a l temerario B o r b ó n para caer pris ionero del de Pa rma , y reconocien
do E n r i q u e el riesgo en que su i r re f l ex ión le h a b í a puesto, le c o n s e r v ó 
siempre en su memor ia l l a m á n d o l e é l mi smo el e r r o r de A u m a l e . Recibe 
R u á n con indecib le j ú b i l o dentro de sus muros á Ale jandro Farnesio. A 
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instancias de los de l a L i g a pasa á s i t iar á Caudebec y l a r inde, b ien que 
recibiendo u n balazo, cuyo suceso se conoc ió en e l pel igro en que l a ex
t r a c c i ó n de l m o r t í f e r o p lomo puso su v i d a , no en que se al teraran n i su 
voz n i su semblante. A u n antes de convalecer atraviesa el Sena delante 
de todo e l e j é rc i to de E n r i q u e I V por medio de una h á b i l , diestra é inge
n i o s í s i m a maniobra, con que de jó bur lado y asombrado a l f r ancés ; m a r c h a 
segunda vez sobre P a r í s y le abastece de nuevo, mas no consiente que sus 
tropas a d m i t a n e l hospedaje con que las b r i n d a n aquellos agradecidos 
moradores, temeroso de que se cor rompan y afeminen con las delicias de 
aquel la Capua, y da otra vez l a vue l t a á los Pa íses -Bajos (1592). 

Fe l ipe I I fué demasiado exigente con este hombre generoso, modelo 
de a b n e g a c i ó n y de lea l tad a l rey y á l a causa de E s p a ñ a . P o r tercera vez 
le m a n d a vo lve r á F ranc i a para que apoye ante el par lamento que se ha
b í a convocado a l par t ido e s p a ñ o l y las pretensiones de Fe l ipe a l trono 
f rancés . Ale jandro , herido, h i d r ó p i c o , s in fuerzas corporales y a , obedece 
t o d a v í a , busca y suple de su cuenta los recursos de dinero y de hombres 
que E s p a ñ a no le daba, y emprende su tercera e x p e d i c i ó n . Pero a l l legar 
á A r r á s las fuerzas f ís icas le abandonan: A le j and ro Farnesio no t e n í a e l 
p r iv i l eg io de l a i nmor t a l i dad ; los trabajos, las fatigas y las enfermedades 
no han debi l i tado su e s p í r i t u , pero han dest ruido su cuerpo; y el conquis
tador de Maestr icht , de Amberes , de Gante, de Ma l ina s , de Bruselas, de 
Grave y de l a Esclusa, e l vencedor de l de Orange, del de A l e n z ó n y de 
Leicester, e l t r iunfador de los flamencos y franceses, el d igno compet idor 
de E n r i q u e I V , el l iber tador de P a r í s y de K u á n , sucumbe cr is t iana y ejem
plarmente en A r r a s (dic iembre de 1592). Nos confesamos admiradores de 
Ale jandro Farnesio; nos deleitamos en contemplar su grandeza y sus v i r 
tudes como guerrero y como gobernador; es uno de los personajes m á s 
dignos que hemos encontrado en nuestro viaje h i s t ó r i c o : como historia
dores lamentamos su muer te a l modo que se l amenta en u n a fami l i a l a 
d e s a p a r i c i ó n de l que l a realzaba y daba lustre. Sentimos t a m b i é n que este 
esclarecido p r í n c i p e , hi jo adopt ivo de E s p a ñ a , no hubiera nacido en nues
tro suelo, c i rcuns tanc ia que en verdad no le i m p i d i ó ser todo e s p a ñ o l (1). 

G r a n p é r d i d a fué para Fe l ipe I I l a muer te de su sobrino Farnesio. F a l 
t ó l e el a l m a de l a guerra en Flandes y en F ranc ia , y no le h izo menos 
falta en los estados generales congregados y a para elegir el soberano que 
h a b í a de ocupar e l t rono f rancés . D e los siete pretendientes, a l que F e l i 
pe I I t e n í a m á s i n t e r é s en e x c l u i r era E n r i q u e de B o r b ó n , p r í n c i p e de 
Bearne, por lo mismo que sus derechos á l a corona eran los m á s l e g í t i m o s 
é inmediatos, por lo mi smo que aventajaba á todos en las prendas y con
diciones para ser u n g ran rey, por lo mi smo que era el m á s quer ido de 

(1) También este ilustre príncipe fué delatado á la Inquisición de España como 
sospechoso de luteranismo y fautor de herejes, y en la delación se le suponían tratos 
íntimos con los protestantes con la idea de usurpar la soberanía de aquellos Estados. 
Bastaba que no fuera un perseguidor frenético y sanguinario para que no faltara quien 
le denunciase al Santo Oficio por sospechoso. Pero no pudo presentarse prueba alguna 
contra él, y el inquisidor cardenal Quiroga mandó suspender los procedimientos.—Otras 
calumnias se inventaron también contra el de Parma, pero de todas ellas salió tan 
triunfante como era inocente. 
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los franceses, aparte de l a cua l idad de protestante, que los ca tó l i cos re
pugnaban y que le i nhab i l i t aba para e l trono. P o r eso Fe l ipe I I le comba
t í a fuertemente, como á hereje v i t ando y como a l m á s terr ible compet i 
dor, Pero Fe l ipe I I ve decaer en F r a n c i a e l par t ido ca tó l i co furioso, el 
par t ido e spaño l . E n las conferencias de Surona l a p r o p o s i c i ó n hecha por 
sus embajadores en favor de los derechos de su h i ja produce hondo des
agrado y encuentra una negat iva e x p l í c i t a y fogosa. E n su v is ta los emba
jadores se presentan m á s modestos y menos exigentes en sus aspiracio
nes ante los estados generales; s i n embargo, t o d a v í a exc i t an m u r m u l l o s y 
acaban por acceder, en nombre de su soberano, á que se el i ja u n p r í n c i p e 
f r ancés (1593). 

A c u e r d o t a r d í o . E n r i q u e de B o r b ó n ha hecho a b j u r a c i ó n p ú b l i c a de l 
ca lv in i smo en l a igles ia de S a i n t - D e n í s ; ha hecho solemne p ro fe s ión de l a 
fe ca tó l i ca ; ha desaparecido el imped imento que le inhab i l i t aba para ser 
rey de F r a n c i a ; á b r e n s e l e las puertas de P a r í s (1594); poco á poco v a con
quis tando y comprando las plazas y las ciudades de l r e ino ; e l papa le ab
suelve de su anterior he re j í a ; e l jefe de l a L i g a ca tó l i ca se le h u m i l l a y 
reconoce p i d i é n d o l e p e r d ó n ; E n r i q u e I V el Grande es rey de F r a n c i a ; y Fe
l ipe I I y a no tiene pretexto para l l amar guer ra de r e l i g i ó n á l a que hace 
en F r a n c i a á E n r i q u e I V . 

Pero se l a hace por resent imiento, y se l a hace por temor, porque el 
hijo de J u a n de Alb re t , que se t i t u l a t a m b i é n rey de Navar ra , puede reno
var sus pretensiones á este reino. Los e s p a ñ o l e s t r iunfan en Doulens y ga
nan á Cambray , pero son vencidos en Fontaine-Fran^aise (1595). E n r i 
que I V hace a l i anza con los holandeses, no obstante ser protestantes, y 
renueva su amis tad con Isabel de Inglaterra , no obstante haber mudado 
de r e l i g ión . S i n embargo los e s p a ñ o l e s se apoderan de Calais , de Ard re s y 
de G ü i n e s ; á su vez E n r i q u e les arranca L a Fere (1596). P i e rden los fran
ceses l a impor tan te p laza de A m i é n s , pero l a recobran dentro de l m i smo 
a ñ o (1597). L a guerra era costosa para ambos monarcas; ambos t e n í a n su 
tesoro exhausto, y hasta e m p e ñ a d o ; fatigados y agobiados sus pueblos; á 
ambos les c o n v e n í a l a paz; ambos t e n í a n sobrados mot ivos para desearla; 
ambos l a a p e t e c í a n , pero ambos t e n í a n demasiado orgul lo para proponerla . 

De este embarazo los saca e l pon t í f i c e Clemente , c o n s t i t u y é n d o s e en 
mediador entre los dos soberanos. Es ta buena obra de l d igno representan
te de u n a r e l i g i ó n de paz encuent ra favorable acogida en los monarcas 
competidores; e n t á b l a n s e p l á t i c a s entre los delegados de los dos reyes, y 
se ajusta l a paz de V e r v i n s (1598), que puso t é r m i n o á l a funesta y prolon
gada l u c h a entre E s p a ñ a y F ranc i a . L a paz de Verv ins , b ien que no des
honrosa para u n rey que como Fe l ipe I I estaba y a m á s para descender á 
la t u m b a que para e m p e ñ a r s e en lides, d i s t ó no obstante m u c h o de ser 
tan ventajosa como l a que en el p r i nc ip io de su reinado h a b í a celebrado 
en Chateau-Cambresis . 

Así , d e s p u é s de tantos a ñ o s de guerra con F ranc ia , en que se sacrifi
caron tantos hombres y se consumieron tantos tesoros, Fe l ipe I I se h a l l ó 
a l fin de sus d í a s en p o s i c i ó n menos aventajada respecto á aquel la poten
cia que cuarenta a ñ o s antes cuando c o m e n z ó á reinar. 

P o r lo que hace á los Países-Bajos , d e s p u é s de l a muerte de Ale jandro 

/ 
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Farnesio, los gobernadores que le sucedieron n i redujeron nuevas p rov in 
cias, n i h ic ie ron prosperar l a causa de E s p a ñ a y de l a r e l i g i ó n ca tó l i ca . N i 
el a rch iduque Ernesto de Aus t r i a , hermano del emperador y sobrino del 
rey, con su c a r á c t e r benigno, templado y conc i l iador ; n i el conde de Fuen
tes, con su ardor bé l ico y su v igor y sever idad mi l i t a r ; n i e l a rch iduque 
y cardenal Alber to , con su va lor y su ac t i v idad de guerrero, y con su ta
lento y su p rudenc i a de hombre de Estado, lograron n i ganar por l a blan
du ra n i tomar por l a fuerza aquellas provinc ias independientes y al t ivas, 
aunque empobrecidas y cansadas, pero perseverantes y tenaces en l a 
defensa de su l ibe r t ad de conciencia y de sus fueros po l í t i cos . B i e n que 
t a m b i é n unos y otros gobernadores, desde Ale jandro Farnesio, teniendo 
que atender a l ternat ivamente á F r a n c i a y á los Pa íses -Bajos , p e r d í a n por 
u n a parte lo que ganaban por otra, y mientras ellos c o m b a t í a n en F r a n 
cia á E n r i q u e I V , prosperaba en Flandes el p r í n c i p e M a u r i c i o . 

A l fin, conociendo e l rey don Fe l ipe , aunque tarde, que l a guerra de 
los Pa íses -Bajos , sobre ser ruinosa, se h a c í a perdurable; penetrado de que 
los flamencos j a m á s s e r í a n y a e s p a ñ o l e s , y convencido de que era u n a te
nac idad ins i s t i r en reduci r los y subyugar los por las armas, t o m ó poco 
antes de m o r i r l a r e s o l u c i ó n de t ransmi t i r en feudo l a s o b e r a n í a de F landes 
á su hi ja Isabel Cla ra , y a que re ina de F r a n c i a no pudo hacerla, en u n i ó n 
con su yerno y sobrino e l a rch iduque Alber to . Pero hizo l a a b d i c a c i ó n con 
tales condic iones que h a c í a n probable en muchos casos l a r e v e r s i ó n de 
aquellos domin ios á l a corona de E s p a ñ a , y de todos modos el monarca 
e s p a ñ o l quedaba de hecho ejerciendo desde E s p a ñ a l a s o b e r a n í a de influjo 
en aquellos pa í s e s . A s í fué que cuando el acta de ces ión se p r e s e n t ó á las 
provinc ias para que le prestasen su asent imiento y conformidad, sólo l a 
aprobaron y reconocieron las que estaban y a sometidas y o b e d e c í a n á Es
p a ñ a ; las P rov inc i a s U n i d a s se negaron á admi t i r l a , resueltas á mantener 
su independenc ia y su l ibe r t ad cont ra cua lquiera que estuviese puesto por 
el mona rca e s p a ñ o l ó representara l a d o m i n a c i ó n e s p a ñ o l a . 

D e modo que Fe l ipe I I , d e s p u é s de u n a guerra de m á s de t re in ta a ñ o s 
provocada con su in to le ranc ia rel igiosa y p o l í t i c a ; guerra en que se de
r ramaron r í o s de oro y arroyos de sangre; guerra que a n i q u i l ó las bellas 
provinc ias flamencas y e m p o b r e c i ó á E s p a ñ a , de jó en herencia á sus su
cesores el costoso protectorado de algunas de aquellas m a l sujetas p rov in 
cias, pujante l a r e b e l i ó n en otras, y todas en inminen te pel igro de emanci
parse pronto, como veremos que s u c e d i ó , de l s e ñ o r í o de E s p a ñ a . 

X X I I I 

PORTUGAL.—LA VACANTE DE AQUEL TRONO. — LOS PRETENDIENTES.—LOS DERECHOS 
DE FELIPE II. — POLÍTICA DEL REY DE CASTILLA EN ESTE NEGOCIO. — ESPÍRITU DEL 
PUEBLO PORTUGUÉS.—EL PRIOR DE CRATO.— GUERRA Y CONQUISTA DE PORTUGAL.— 
ANEXIÓN DE ESTE REINO A LA CORONA DE CASTILLA. — FELIPE II PRIMER REY DE 
TODA ESPAÑA. — SI HABRÍA SIDO Mis CONVENIENTE QUE LA ANEXIÓN SE HUBIERA 
HECHO POR OTRO MEDIO.— POLÍTICA QUE HABRÍA CONVENIDO PARA SU CONSER
VACIÓN. 

B i e n puede decirse que l a ú n i c a guerra de este reinado que no fuese 
provocada ó m o v i d a por l a in to le ranc ia re l igiosa de l rey, fué l a de Po r tu -
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gal , a s í como el re ino de P o r t u g a l fué l a ú n i c a a d q u i s i c i ó n impor tan te que 
h izo Fe l i pe en E u r o p a en todo su re inado. 

U n a t emer idad imprudente , h i j a de los pocos a ñ o s y de l fogoso c a r á c 
ter de l rey don S e b a s t i á n , t emer idad de que no hubo esfuerzo humano 
que a lcanzara á hacerle desistir , a r r a s t r ó á este monarca p o r t u g u é s á u n a 
muerte, g lor iosa como soldado, censurable como rey, en los campos de 
A l c a z a r q u i v i r peleando con admi rab le arrojo cont ra los moros africanos. 
L a muer te de l valeroso y malogrado d o n S e b a s t i á n en Áfr ica , l a c a t á s t r o f e 
de Alca .zarquivi r , en que p e r e c i ó u n e j é r c i t o entero con l a flor de los h i 
dalgos portugueses, d i f u n d i ó l a c o n s t e r n a c i ó n y el l lanto, y c u b r i ó de l u t o 
aquel reino, que quedaba s in soldados, s in capitanes, s i n su m á s i lus t re 
nobleza, y cuyo cetro pasaba á las manos de l anciano y achacoso carde
na l d o n Enr ique , poco apto para el gobierno, i n h á b i l por su estado, é i m 
potente por sus a ñ o s y sus achaques para dar s u c e s i ó n a l reino (1578). 

N a t u r a l era que a l ver amenazada de u n a p r ó x i m a orfandad l a monar
q u í a lus i tana , s in sucesor di recto de aquellos esclarecidos soberanos que 
h a b í a n dado tan marav i l loso engrandec imien to á l a p e q u e ñ a herenc ia que 
les d e j ó Alfonso E n r í q u e z , se aprestaran y apercibieran todos los que se 
c r e í a n con derecho á aquel la corona pa ra hacer valer sus t í t u l o s , e l d í a 
que todos s u p o n í a n inmedia to , en que a q u é l l a vacara. L a herenc ia era 
envidiable , porque P o r t u g a l con sus inmensas posesiones de África y de 
A m é r i c a se h a b í a hecho u n a de las mayores, m á s ricas y m á s florecien
tes potencias de Europa. Los derechos del rey don Fe l ipe de Cas t i l l a , como 
descendiente directo, aunque por l í n e a femenina, de d o n M a n u e l de Por
tugal , a p a r e c í a n desde luego de los m á s l e g í t i m o s . N o era Fe l ipe I I hombre 
que adoleciera de inac t ivo , indolente ó flojo, cuando se trataba de acre
centar sus dominios , y desde luego a c r e d i t ó que no pensaba dejar pasar 
l a o c a s i ó n que se presentaba de re incorporar á l a corona de Cas t i l l a aque
l l a interesante p o r c i ó n de l a p e n í n s u l a i bé r i ca , en m a l hora en otro t i em
po desmembrada de l a m o n a r q u í a castel lana. 

L a extravagante idea in sp i r ada por los enemigos de l a s u c e s i ó n espa
ñ o l a a l anciano enfermo y purpurado monarca p o r t u g u é s , y acogida por 
En r ique c o n entusiasmo pue r i l , de contraer m a t r i m o n i o estando c a n ó n i c a 
y f í s i c a m e n t e impos ib i l i t ado para ello, fué u n recurso que p a r e c í a no po
der tomarse por lo serio, y s in embargo se p i d i ó formalmente l a dispensa, 
y el p o n t í f i c e l a hub ie ra otorgado por cont rar iar a l rey de E s p a ñ a si no le 
hubiera diestramente imped ido el embajador e s p a ñ o l . 

A u n q u e eran muchos los aspirantes á l a vacante fu tura de l trono, y 
todos negociaban é i n t r i gaban dentro y fuera de P o r t u g a l ; á pesar de las 
a n t i p a t í a s de l pueblo p o r t u g u é s a l mona rca castellano; no obstante l a pre
ferencia que l a duquesa de Braganza m e r e c í a á d o n Enr ique , y con tanto 
como trabajaba para sí e l tu rbu len to y bu l l ic ioso don A n t o n i o , p r i o r de 
Grato, e l m á s inmedia to v á s t a g o de l a d i n a s t í a reinante, y s in d u d a e l que 
hubiera tenido mejor derecho á l a corona si no le estorbara su ca l idad de 
bastardo, m a n e j ó s e Fe l i pe 11 en este negocio con m á s destreza, con m á s 
e n e r g í a y con m á s t ino que en otro a lguno. V e r d a d es que le a l l anaron 
mucho el camino, haciendo va r i a r en g ran parte el e s p í r i t u de l pueblo 
p o r t u g u é s , las m a ñ o s a s gestiones del h á b i l d i p l o m á t i c o d o n C r i s t ó b a l do 
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M o r a , en t é r m i n o s qne cuando don Enr ique quiso robustecer los derechos 
de l a de Braganza con d i c t á m e n e s de los jur isconsul tos , h a l l ó s e con que 
los mismos letrados portugueses de m á s r e p u t a c i ó n y fama h a b í a n escrito 
y a en favor de l rey de Cast i l la , y que los hidalgos y nobles de m á s cuenta 
estaban y a t a m b i é n ganados por el de M o r a . C o n esto y con las e n é r g i c a s 
manifestaciones y mis ivas de Fe l ipe á l a c á m a r a de Lisboa , y con las v i 
gorosas protestas que en su nombre hizo el duque de Osuna, a l propio 
t iempo que se a p e r c i b í a en Cas t i l l a ' l a gente de guerra para el caso de te
ner que apelar á las armas, es lo cierto que el m i smo don Enr ique , d e s p u é s 
de los muchos giros que se i n t e n t ó dar á l a c u e s t i ó n , todo a l fin de estor
bar l a r e u n i ó n de Po r tuga l y Cas t i l la , hubo de declarar en las cortes de 
A l m e i r i m que el rey Ca tó l i co era el que t e n í a el m á s l e g í t i m o y preferente 
derecho á sucederle en el trono de Po r tuga l . 

D e l brazo de l a nobleza y de l alto clero muchos se adhieren á l a decla
r a c i ó n de l rey hecha por boca del obispo de L e i r i a . N o as í e l brazo ó esta
mento popular, que p roc lama quiere monarca p o r t u g u é s , y no extranjero 
como era para ellos entonces el rey de Cas t i l la , y se da á registrar las es
cr i turas de los archivos para ver de probar que l a corona debe ser electi
va, como lo fué, dec ía , en los antiguos tiempos. ¡ I n ú t i l i n v e s t i g a c i ó n ! Los 
documentos h i s t ó r i c o s no p o d í a n certificar lo que n u n c a h a b í a exis t ido. 

E n ta l estado muere el rey-arzobispo dejando indecisa la cues t i ón . Crú-
zanse embajadas y respuestas entre los gobernadores del reino y el rey 
don Fel ipe. A q u é l l o s le ruegan suspenda hacer uso de las armas hasta que 
se falle en j u s t i c i a sobre su derecho; é s t e responde que n i los reconoce por 
jueces, n i su derecho, por patente y claro, necesita de nuevas aclaraciones 
n i sentencias, y los hace responsables de l a sangre que se haya de derra
mar si le obl igan á apelar á l a fuerza. Y prepara sus huestes, y saca a l 
duque de A l b a del destierro en que por u n desacato de su hijo le t en í a , y 
le nombra general en jefe de l e jé rc i to que ha de i n v a d i r á Po r tuga l . Pero 
antes procura captarse las voluntades de los portugueses, y por medio del 
duque de Osuna les ofrece y j u r a solemnemente que les g u a r d a r á todos 
sus fueros, pr iv i leg ios y franquicias, y les promete muchas otras mercedes 
y gracias. S in perjuicio de lo cua l j u n t a su e j é rc i to en Badajoz, donde v a 
él m i smo en persona; ordena á todos los s e ñ o r e s de Ga l i c i a , Cas t i l l a y A n 
d a l u c í a que guarden sus fronteras, y m a n d a a l i lus t re mar ino don A l v a r o 
de B a z á n que con l a a rmada que tiene en el puerto de Santa M a r í a se d é 
á l a ve la para obrar por l a costa de l O c é a n o en c o m b i n a c i ó n con el ejér
ci to de E x t r e m a d u r a . ¿Cómo h a b í a de resist ir e l Por tuga l , s i n rey, s in 
e j é r c i t o , d i v i d i d o en parcial idades y bandos, á las fuerzas reunidas de l 
poderoso rey de Cas t i l la , que contaba a d e m á s con part idarios de g ran 
v a l í a dentro del m i s m o reino? 

Y s in embargo, el revoltoso pr io r de Crato, ese pretendiente audaz, que 
por haberse va l ido de l perjurio para probar u n a l e g i t i m i d a d que no t en í a , 
h a b í a sido desterrado por don E n r i q u e y p r ivado de todos sus honores 
como traidor á l a pat r ia ; el p r io r de Crato, que se h a b í a acogido a l amparo 
del rey de E s p a ñ a y procurado entretenerle y e n g a ñ a r l e con fingidas su
misiones; e l p r ior de Crato, que por ser p o r t u g u é s y arrojado gozaba de 
g ran popu la r idad entre l a m e n u d a plebe; que con los frailes y el clero i n -
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ferior, ayudado de estos ec le s i á s t i cos furibundos, que as í gr i taban en los 
pulpi tos á l a muchedumbre como l a conci taban en las plazas, fué el que 
tuvo el a t rev imiento de querer resist ir a l mona rca e s p a ñ o l , h a c i é n d o s e 
proc lamar él m i smo rey de P o r t u g a l por l a plebe en Santarem, y consagrar 
con toda ceremonia por el obispo de l a Gua rd i a . E n t r a luego en Lisboa , 
l evan ta gente, in ten ta prender á los gobernadores en Setubal y se prepara 
á hacer frente a l rey de Cas t i l l a . Pero entretanto el duque de A l b a ha pe
netrado en P o r t u g a l con e l e j é r c i to e s p a ñ o l . Á b r e n l e sus puertas Yelbes, 
O l ivenza y Es t remoz; l a g u a r n i c i ó n de Setubal huye cobardemente, y l a 
bandera e s p a ñ o l a ondea en el cast i l lo que se t e n í a por inexpugnable . C o n 
el v i g o r y ac t i v idad de u n j o v e n acomete y r inde e l duque de A l b a l a c iu 
dad y cas t i l lo de Cascaos, y con su ferocidad acos tumbrada m a n d a cortar 
l a cabeza a l gobernador. L a a rmada de l m a r q u é s de Santa C r u z combate 
y se apodera de l a escuadra portuguesa en las aguas de l Tajo; y el teme
rario p r io r de Cra to que tiene el a t revimiento de esperar a l duque de A l b a 
en el puente de A l c á n t a r a , huye derrotado y despavorido á L i s b o a con l a 
m i t a d de su gente al legadiza, que l a otra m i t a d ha perecido a l filo de las 
espadas de Cas t i l l a . Re fúg ia se d e s p u é s el desatentado p r io r en Oporto; 
pero aventado por e l valeroso Sancho D á v i l a que el de A l b a ha destacado 
en su busca, anda por espacio de medio a ñ o p ró fugo , disfrazado y errante 
de aldea en aldea y de monasterio en monaster io, hasta que logra embar
carse para F ranc ia , donde busca y encuentra u n asilo. E n t r a e l duque de 
A l b a s i n o b s t á c u l o en L i s b o a y hace j u r a r por rey de Po r tuga l con pom
posa ceremonia á don Fe l ipe de Cas t i l l a (1580). 

Cuando las armas de l anciano duque de A l b a le han sujetado todo el 
reino hace su entrada en él e l rey don Fel ipe. E í n d e n l e homenaje e l duque 
y l a duquesa de Braganza sus antiguos competidores , y en las cortes de 
Tomar congregadas en l a igles ia de l monaster io de Cr is to se reconoce y 
ju ra a l rey don Fe l ipe 11 de Cas t i l l a por rey de Po r tuga l ; é l j u r a á su vez 
con l a mano puesta sobre los Evangel ios guardar y hacer guardar á sus 
nuevos s ú b d i t o s todos sus fueros, usos, costumbres y libertades, y desple
gado el p e n d ó n por el a l fé rez mayor, u n rey de armas hace resonar las 
b ó v e d a s de l templo con l a p r o c l a m a c i ó n : R e a l , R e a l p o r d o n Fe l i pe rey 
de P o r t u g a l (1581). L a r e c e p c i ó n de l nuevo soberano en L i sboa fué solem
nizada con regocijos y fiestas p ú b l i c a s que du ra ron muchos d ías , y hasta 
el pon t í f i ce , que h a b í a sido uno de sus mayores adversarios en l a cues
t i ón de suces ión , le d ió e l p a r a b i é n cuando le v io instalado en el t rono 
lusi tano. 

Las diferentes tentativas que h izo t o d a v í a el con tumaz don A n t o n i o , 
pr ior de Crato, con aux i l ios y armadas de F r a n c i a y de Inglaterra, y a so
bre l a i s l a Tercera, y a sobre el m i s m o Por tuga l , para recobrar una corona 
que m o m e n t á n e a m e n t e h a b í a c e ñ i d o , y que l a l eg i t imidad , e l derecho y 
la fuerza h a b í a n arrojado de su cabeza, no s i rv ie ron sino para dar nuevos 
triunfos á las armas de Cas t i l l a , y para d e s e n g a ñ a r m u y á costa suya á los 
auxi l iares de l pretendiente bastardo de que su protegido no era sino u n 
ambicioso audaz á qu ien sus mismos compatr iotas rechazaban, no contan
do entre ellos m á s parciales que algunos pocos de l a í n f ima plebe. A b a n 
donado de l a Ingla ter ra y desamparado de l a F ranc ia , á quienes a l g ú n 



74 HISTORIA DE ESPAÑA 

t iempo h a b í a logrado e n g a ñ a r , ret irado en P a r í s y v iv iendo de u n a mise
rable p e n s i ó n que d e b i ó á l a car idad de E n r i q u e I V , a l l á a c a b ó sus d í a s el 
tu rbulen to p o r t u g u é s (1595), teniendo por ú n i c o consuelo en su desven
tu ra el seguir l l a m á n d o s e rey de Por tuga l . 

C o n l a a n e x i ó n de l a m o n a r q u í a portuguesa á l a corona de Cas t i l l a v i 
n i é r o n l e t a m b i é n sus ricas y vastas colonias de A m é r i c a , de África y de 
Indias, a g r e g a c i ó n que ensanchaba inmensamente los dominios e s p a ñ o l e s , 
pero que los debi l i taba en vez de robustecerlos. Porque alteradas algunas 
de aquellas colonias por los mismos i n d í g e n a s , asaltadas otras por los ho
landeses é ingleses, revueltos t o d a v í a los Pa íses-Bajos , en guerra E s p a ñ a 
con F r a n c i a y con Inglaterra , y teniendo que guarnecer las posesiones de 
Áfr ica y de I ta l ia , cuanto m á s se d i la taban los dominios , m á s eran los pun
tos vulnerables y flacos que quedaban á u n a n a c i ó n empobrecida con tantas 
guerras, y m a y o r í a i m p o s i b i l i d a d de atender á todas las partes del mundo . 

Pa ra nosotros lo impor tan te de l a conquis ta de Por tuga l fué haberse 
completado con e l la l a grande y laboriosa obra de l a u n i d a d de l a p e n í n 
su la ibé r i ca , tantos siglos ansiada, é in tentada por tantos y tan heroicos 
sacrificios. Desde E o d r i g o e l Godo nadie hasta Fe l ipe I I h a b í a podido l l a 
marse con verdad rey de toda E s p a ñ a . D e l a h i ja de u n rey de Cas t i l l a 
h a b í a ven ido en el siglo x n l a e m a n c i p a c i ó n de P o r t u g a l y su e r ecc ión en 
reino independiente. D e l a h i ja de u n rey de Po r tuga l v ino en el siglo xvx 
á u n rey de Cas t i l l a el derecho de re incorporar á su corona lo que en otro 
t iempo h a b í a sido parte integrante de el la. L a fuerza en esta ocas ión no 
fué sino u n a u x i l i a r de l derecho; y el derecho no hizo sino confirmar l a 
ley geográ f i ca que el dedo de Dios parece haber trazado desde el p r i nc ip io 
de l m u n d o á l a g ran fami l i a ibé r ica . 

H u b i é r a m o s no obstante preferido que esta r e i n c o r p o r a c i ó n de los dos 
pueblos destinados por su c o m ú n or igen á ser hermanos, ó por mejor de
cir , á ser uno mismo, hubie ra podido hacerse por medio de enlaces d i n á s 
ticos, como lo in ten ta ron con su g ran s a b i d u r í a y su admirable p rev i s ión , 
aunque c o n lamentable desgracia, los Reyes Ca tó l i cos . Así se h a b r í a hecho 
con acuerdo y b e n e p l á c i t o de ambos pueblos, que es l a g a r a n t í a de l a es
t ab i l idad de estas anexiones. Así no h a b r í a n quedado los resentimientos, 
las r iva l idades y los odios que se mant ienen siempre vivos cuando hay 
vencidos y vencedores. As í no se hub ie ra her ido y mort i f icado el orgul lo 
nac iona l de u n pueblo que se h a b í a acostumbrado á ser independiente. 
S i n embargo, l a p o l í t i c a h a b r í a podido sup l i r en gran parte esta falta de 
a r m o n í a entre pueblos que se conquis tan y pueblos que sucumben. Pero 
Fe l ipe I I y sus sucesores no tuv ie ron n i l a prudencia , n i el tacto, n i acaso 
el p r o p ó s i t o de captarse las voluntades de los portugueses, de identificar
los con l a n a c i ó n ant igua, de hacerlos castellanos y e s p a ñ o l e s , de dulc i f i 
car l a p é r d i d a de su independencia con el buen tratamiento y considera
c i ó n á que eran s in d u d a m u y acreedores los naturales de aquel reino, de 
hacerles gozar las ventajas y beneficios de u n gobierno benéfico, paternal 
y jus to . O p r i m i é n d o l o s y v e j á n d o l o s en vez de halagarlos para atraerlos, 
aquellos hombres independientes y al t ivos no pensaron sino en sacudir el 
yugo de E s p a ñ a , y la4anexión de P o r t u g a l á Cast i l la , que hubiera podido ser 
duradera y estable, no se pudo mantener sino por dos reinados incompletos . 



FELIPfí III 
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L I B R O T E R C E R O 
R E I N A D O DE F E L I P E III 

C A P Í T U L O P R I M E E O 

P R I V A N Z A D E L D U Q U E D E U E R M A 

GOBIERNO INTERIOR — De 1598 (( 1606 

Educación y carácter de Felipe III.—Lo que de él pronosticó su padre.—Entrégase al 
marqués de Denia, y le transmite toda su autoridad.— Cualidades personales del 
valido: su ineptitud para el gobierno.—Sus primeros actos.—Profusión de empleos 
de la casa real.—Matrimonio de Felipe III con Margarita de Austria.— Suntuosas 
bodas en Valencia: fiestas: gastos enormes.—Desaires é injusticias del nuevo rey 
con los antiguos servidores de su padre.—Prodigalidad del rey: miseria pública en 
el reino.—El rey en Barcelona: cortes: subsidio.—Felipe III en Zaragoza.—Su 
clemencia con los procesados por la causa de Antonio Pérez.—Perdón general á los 
perseguidos por los disturbios de 1591..—Júbilo de los aragoneses — Regreso del rey 
á Madrid: festejos.—Da al de Denia el título de duque de Lerma.—Cólmale de 
mercedes. — Cortes: servicio de diez y ocho millones. — Visita el rey personalmente 
las ciudades para obtenerlos.—Pobreza, hambre y desnudez en Castilla.—Traslá
dase la corte á Valladolid.—Trastornos y perjuicios.—Arbitrios del de Lerma para 
remediar la necesidad pública.—Manda inventariar toda la plata labrada del reino: 
ineficacia de esta medida.—Donativos voluntarios: pídese de puerta en puerta para 
el rey.—El duque de Lerma divierte á los reyes con espectáculos y festines.—Trá
fico inmoral de empleos.—Flotas de Indias.—Dóblase el valor de la moneda de 
vellón.—Daños y calamidades que produce esta medida.—Donativo de los judíos 
de Portugal y su objeto.—Otro fingido rey don Sebastián.—El Calabrés y sus cóm
plices.—Son ahorcados y descuartizados.—Frailes ajusticiados por la misma causa. 
—Cortes en Valencia: servicio.—Manejo infausto de la hacienda.—Indolencia del 
rey.—-Vuelve la corte á Madrid.—Nuevos trastornos y quejas. 

A 'pesa r de l esmero con que Fe l ipe I I h a b í a procurado dar á su hijo y 
futuro sucesor en el trono u n a e d u c a c i ó n correspondiente á Ik a l ta d ign i 
dad á que estaba l lamado; no obstante los esfuerzos que hizo para inspi 
rar desde sus m á s tiernos a ñ o s v igor y ac t iv idad á su a lma; por m á s que 
le n o m b r ó , t an pronto como l legó á su pubertad, presidente de u n Conse
jo de Estado, en que dos d í a s á l a semana se t rataban los negocios m á s i m 
portantes de l gobierno y a d m i n i s t r a c i ó n , con l a ob l igac ión de informarle 
de todo lo que se acordara y decidiera, con las razones en que se fundara, 
para que fuera as í entendiendo en los negocios p ú b l i c o s ; n u n c a Fe l ipe II 
logró corregir e l c a r á c t e r indolente de su hijo, n i n u n c a tuvo m u y favora
ble idea de su capacidad y ap t i tud , n i d e s c o n o c í a su poco apego y su mu
cha flojedad para manejar las r iendas de l gobierno: <LAyt d o n C r i s t ó b a l 
(le dijo pocos d í a s antes de mor i r a l m a r q u é s de Castel-Rodrigo en ocas ión 
en que lé hablaba de su hijo), /que me temo que le h a n de gobernar /— 

TOMO X I 6 
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D i o s que-me h a concedido tantos Estados, d e c í a en otra ocas ión, me n i e g a 
u n hi jo capaz de gobernar los (1).» 

Fe l ipe I I h a b í a conocido b ien á su hijo, y sus p r o n ó s t i c o s respecto de 
él comenzaron á cumpl i r se b ien pronto. E l preceptor de l p r í n c i p e , e l i lus
trado don G a r c í a de Loaysa , h a b í a logrado i m p r i m i r en el c o r a z ó n del 
regio a lumno y aun arraigar en él cierto amor á l a v i r t u d y á l a piedad, 
que le-hic ieron merecer el t í t u l o de P iadoso , pero no las cualidades de 
u n buen rey. M á s afable, sí, m á s franco, m á s apacible y m á s clemente que 
su padre, estas v i r tudes hubie ran hecho esperar u n buen reinado, s i hu
bieran estado a c o m p a ñ a d a s de l talento, de l a capacidad, de l a in te l igen
cia, de l a firmeza de c a r á c t e r y otras dotes necesarias en el que ha de regir 
un grande imperio , y mucho m á s necesarias en el que heredaba l a m á s 
extensa m o n a r q u í a que entonces se c o n o c í a en el mundo . 

J o v e n de escasos v e i n t i ú n a ñ o s el tercer Fe l ipe cuando fué reconocido 
y aclamado, calientes aun las cenizas de su padre, rey de E s p a ñ a y de to
dos sus inmensos dominios (13 de setiembre, 1598), m u y pronto m o s t r ó 
que n i era el m á s fiel c u m p l i d o r de los sanos consejos de gobierno que su 
padre le h a b í a dado á l a hora de m o r i r , , n i eran sus déb i l e s y juveni les 
hombros los que h a b í a n de sostener d ignamente l a pesada mole de esta 
inmensa m o n a r q u í a . M e temo que le h a n de gobernar , h a b í a d icho en sus 
ú l t i m o s momentos Fe l ipe II , y casi aun no se h a b í a apagado su f a t í d i c a 
voz cuando y a Fe l ipe I I I se h a b í a entregado completamente en manos de l 
m a r q u é s de D e n i a don Franc isco de Sandoval y Rojas, e n c o m e n d á n d o l e 
l a d i r e c c i ó n de todos los negocios y l a a d m i n i s t r a c i ó n de l reino. J a m á s se 
h a b í a v is to u n favori to subir tan repent inamente á l a cumbre del poder. 
De l a labor ios idad infat igable de Fe l ipe IT á l a inerc ia y flojedad de F e l i 
pe I I I ; de u n monarca que a t e n d í a pro l i ja y minuciosamente á todo y lo 
despachaba todo por s í mismo, y trabajaba él sólo m á s que todos sus con
sejeros y secretarios, á u n rey que por desembarazarse de las molestias 
de l gobierno comenzaba traspasando á otro su au tor idad; de uno á otro 
reinado p a r e c í a haber in termediado u n siglo; y s in embargo, esta transi
c ión se h a b í a obrado en u n sólo d í a . Esc r i b ió á todos los consejos y t r ibu
nales que obedecieran todo lo que en su nombre les ordenara. E l nuevo 
rey p a r e c í a haberse propuesto renunc ia r en el de D e n i a todos los a t r ibu
tos de l a majestad. 

J a m á s , decimos, se v ió u n favorito tan repent inamente encumbrado á 
tanta al tura. Y s i es cierto que a d e m á s de l poder y au to r idad que en el 

(1) Pero no nos es posible convenir con M . Mignet cuando á este propósito añade: 
«El heredero que recibió de sus manos moribundas este alterado depósito, era obra de 
su sistema y descendiente de tina raza que había degenerado en la inacción (Introduc
ción á las negociaciones relativas á la sucesión de España).» Llamar descendiente de 
una raza que había degenerado en la inacción al nieto de Garlos V é hijo de Felipe II , 
admiración el uno por su activa é infatigable movilidad, asombro el otro por sü incan
sable laboriosidad en el gabinete, es una inexactitud tan de bulto, que no comprende
mos cómo haya podido incurrir en ella un escritor de la ilustración y el talento de 
Monsieur Mignet. La raza comenzó á degenerar en la inacción con Felipe I I I , pero 
tachar de inactivos á sus dos inmediatos ascendientes no creíamos podía ocurrir á nadie, 
y mucho menos al ilustre académico francés. 
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Castilla 

de D e n i a a c u m u l ó Fe l ipe I I I , s i es verdad lo que afirma uno de sus m á s 
autorizados cronistas (1), que le f a c u l t ó t a m b i é n « p a r a poder rec ib i r los 
presentes que le h ic iesen ,» en ta l caso á l a d e g r a d a c i ó n de l a majestad se 
a ñ a d i ó el e s c á n d a l o de l a c o r r u p c i ó n autor izada de real orden, cosa inau
d i t a en los anales de las m o n a r q u í a s ; y por lo mi smo queremos consolar

nos con l a sospecha de que no se exp l ica ra 
convenientemente en lo que tan exp l í c i t a 
mente dice el cronis ta castellano. C o m e n z ó 
el de D e n i a nombrando v i r rey de P o r t u g a l á 
don Cr i s tóba l de Mora , marque's de Castel-
Eodr igo , para alejar de sí al min i s t ro que por 
su talento y fidelidad h a b í a merecido l a ma
yor confianza de Fe l ipe II , y que este monar
ca h a b í a dejado m u y recomendado á su hi jo. 
H i z o d e s p u é s una p r o m o c i ó n de consejeros 
de Estado, e l i g i é n d o l o s entre sus amigos, 
deudos y parciales (2), Las quejas y m u r m u 
raciones de los grandes y de los pueblos a l 
ver u n hombre ensalzado á tan desmedida 
a l tu ra y revestido de tan i l i m i t a d a au tor idad 
no eran sino m u y naturales y fundadas, y no 
s in r a z ó n auguraban siniestramente de ta l 
reinado. Y eso que a l fin, por lo que hace al 
exterior, h a b í a tenido Fe l ipe I I la p r e v i s i ó n 
de dejar establecida la paz con Franc ia , y l a 
t ransmi t ida s o b e r a n í a feudal de Flandes á 
su hi ja Isabel y a l a rchiduque Alber to . 

Po r m á s que algunos apasionados histo
riadores de aquel t iempo ensalcen las dotes y 
prendas que d icen adornaban a l m a r q u é s de 
D e n i a , sus actos demostraron lo que era en 
real idad el pr ivado de Fe l ipe III. Afable, du l 
ce y c o r t é s en su trato, notado m á s de dadi
voso que de mezquino, no ca rec í a de m a ñ a 
para seducir, y tuvo l a suficiente h ipoc re s í a 
para granjearse l a e s t i m a c i ó n de l Estado ecle
s iás t i co m o s t r á n d o s e aficionado á crear y do
tar conventos, iglesias, ermitas y hospitales. 
Pero estaba m u y lejos de poseer n i el talen
to, n i l a i n s t r u c c i ó n , n i l a firmeza y ene rg ía , 
n i menos el d e s i n t e r é s y l a a b n e g a c i ó n , n i el 
j u i c i o y l a in te l igenc ia y otras cualidades que 
necesitaba el que como él h a b í a echado sobre 

sus hombros l a pesada carga de todo el gobierno, y m á s en las circunstan
cias c r í t i ca s y azarosas en que se hal laba l a m o n a r q u í a , grande, pero empo-

E=3 C=« 

FELIPE III 

(1) Gi l González Dávila, Vida y hechos del rey don Felipe III , lib. II, cap. m . 
(2) Los principales ministros, virreyes y gobernadores que á su muerte había 
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brecida y e m p e ñ a d a , extensa, pero her ida en todas sus partes, di latada, 
pero amenazada de ru ina . E n vez de establecer en el palacio y en l a corte 
las e c o n o m í a s que reclamaba el estado miserable de l a hacienda real, en vez 
de s u p r i m i r oficios y cargos i n ú t i l e s en t iempo de mayor prosperidad, los 
a c r e c e n t ó aumentando sueldos y plazas supernumerarias con color de 
premiar m é r i t o s , haciendo subir los gastos de l a real casa en grandes su
mas, como s i el re ino estuviera en l a mayor opulencia . B i e n v e n í a esto con 
lo que el rey d e c í a á los procuradores de las ciudades de Cas t i l l a y de 
León (27 de setiembre, 1598). « P o r las cartas que e l rey m i s e ñ o r (que 
haya gloria) e sc r ib ió sobre el servicio de quinientos cuentos que a c o r d ó 
de hacerle el reino para desde p r inc ip io del a ñ o de 1597, t e n é i s entendido 
el estrecho estado que t e n í a su real hacienda, l a c u a l es tá a h o r a de l todo 
acabada.. . e tc .» 

Dos enlaces h a b í a dejado concertados Fe l ipe 11 á su muerte, e l de su 
hijo Fe l i pe con l a pr incesa Marga r i t a de Aus t r i a , y el de su hi ja Isabel 
Clara E u g e n i a con e l a rch iduque Alber to . A m b o s h a b í a n de verificarse en 
un mi smo d ía . P a r t i ó a l efecto M a r g a r i t a de A l e m a n i a (30 de setiembre, 
1598), y A l b e r t o sa l ió de Bruselas á i n c o r p o r á r s e l e para a c o m p a ñ a r l a en 
su viaje á l a p e n í n s u l a e s p a ñ o l a . L o s desposorios se celebraron en Fer ra ra 
por mano de l pon t í f i ce con suntuosa so lemnidad (13 de noviembre); y allí , 
y en Cremona, y en P a v í a , y en otras ciudades de I t a l i a fueron ambos 
p r í n c i p e s objeto de largos y magn í f i cos festejos. N o eran en verdad meno
res los que los esperaban en E s p a ñ a . V a l e n c i a era el pueblo designado 
para l a c e l e b r a c i ó n de las bodas. E l rey no sa l ió de M a d r i d hasta obtener 
de las cortes de Cas t i l l a que se ha l laban congregadas u n servicio extraor
dinario de ciento c incuen ta cuentos, a d e m á s de l ordinario, con otros 
ciento c incuenta para chapines de l a re ina : suma exorbi tante para u n 
reino c u y a hacienda estaba tan acabada y consumida , como el rey mismo 
h a b í a dicho, pero necesaria toda para los gastos de las bodas y el ostento
so lujo que en ellas se h a b í a de desplegar. 

Logrado el subsidio, sa l ió el rey de M a d r i d (21 de enero, 1599), con l a 
infanta su hermana, y con gran cortejo de grandes, nobles y caballeros, 
muchos de ellos de nueva c r e a c i ó n , pues acababa de hacer t reinta nuevos 
gentileshombres, y ent res meses h a b í a dado m á s h á b i t o s de las tres órele-4 
nes que los que h a b í a dado su padre en diez años . E l m a r q u é s de Den ia 
vio l isonjeada su v a n i d a d con l levar a l rey á l a c iudad que daba t í t u l o á 
sus estados, hospedarle y agasajarle en su m i s m a casa, y que vieran todos 
sus compatriotas esta prueba p ú b l i c a de su g ran va l imien to y pr ivanza. 
D e s p u é s de haber permanecido algunos d í a s en Den ia p a s ó el rey á V a -

dejado Felipe II eran: en Nápoles don Enrique de Guzmán, conde de Olivares; en Sici
lia el duque de Maqueda; en Milán el condestable de Castilla don Juan Fernández de 
Velasco; en Cerdeña el conde de Eida; en Valencia el conde de Benavente; en Cataluña 
el duque de Feria; en Aragón don Beltrán de la Cueva, duque de Alburquerque: regían 
en Portugal con título de gobernadores el arzobispo de Lisboa, el conde de Portalegre. 
el de Santa Cruz, el de Sabugal, el de Vidigueyra y don Miguel de Moura: sus últimos 
y más íntimos consejeros en Castilla fueron don Cristóbal de Mora, ó Moura, marqués 
de Castel-Rodrigo, y don Juan Idiáquez, comendador mayor de León: presidía el con
sejo de Castilla Rodrigo Vázquez de Arce. 
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l enc ia (19 de febrei'o, 1599), donde se s u c e d í a n las fiestas, las cace r í a s , las 
mascaradas, los banquetes y los saraos, en que se gastaban sumas enor
mes. L o s que h a c í a n m á s dispendios para obsequiar a l rey, aquellos reci
b í a n de él m á s mercedes. E l conde de M i r a n d a que l l evaba gastados m á s 
de ochenta m i l ducados obtuvo l a presidencia de l Consejo de Cast i l la . E l 
rey tuvo l a miserable debi l idad de escribir á E o d r i g o V á z q u e z de Arce , 
ant iguo presidente, el siguiente papel : «El conde de M i r a n d a me h a servi
do m u y bien en esta j o rnada y en otras muchas ocasiones, de que estoy 
m u y satisfecho: he puesto los ojos en él para darle el oficio que vos t e n é i s : 
m i r a d q u é color q u e r é i s se d é á vues t ra s a l i d a , que ese m i s m o se dard .b 
Rodr igo V á z q u e z le r e s p o n d i ó con entereza: «Señor ; m u y bien es que 
Vues t r a Majestad premie los servicios de los grandes de Cast i l la , para que 
con esto los d e m á s se an imen á servir le: el color que m i s a l i d a h a de te
n e r es haber d icho verdad, y se rv i r á V . M . como tengo o b l i g a c i ó n . ^ D i g 
na respuesta, que hubiera abochornado á otro mona rca de m á s d ign idad 
que Fe l ipe III. E l severo castellano sal ió a l poco t iempo desterrado de l a 
corte con disgusto y sent imiento general, y se r e t i r ó á su v i l l a del Carp ió , 
donde m u r i ó á los pocos meses (1). 

T a m b i é n fal leció por este t iempo, v í c t i m a s e g ú n se c re ía generalmen
te, de los inmerecidos desaires de l rey, su an t iguo maestro el docto y 
ejemplar v a r ó n don G a r c í a de Loaysa , arzobispo de Toledo. E l rey apro
v e c h ó aquel la buena ocas ión para agraciar con l a pr imera m i t r a de Espa
ñ a á don Bernardo de Sandoval y Rojas, t ío de l m a r q u é s de D e n i a su va
l ido . Porque a l paso que Fe l ipe I I I se apresuraba á reduci r á l a n u l i d a d y 
á mort i f icar con desdenes y desaires á los hombres de m á s m é r i t o y saber 
y á los m á s antiguos y leales servidores de su padre, p a r e c í a l e todo poco 
para engrandecer al de D e n i a y su famil ia . H a b í a l e hecho y a su sumi l l e r 
de Corps y cabal ler izo mayor , y durante aquel viaje le d ió el s eño r ío de 
algunas vi l las , una e s c r i b a n í a que v e n d i ó en Sev i l l a en ciento setenta y 
tres m i l ducados, l a encomienda mayor de Cas t i l l a con diez y seis m i l du
cados de renta, l a de Cala t rava á su hijo con l a renta de diez m i l , y entre 
otros regalos con que o b s e q u i ó a l m a r q u é s fué uno el de c incuenta m i l 
ducados en a lbr ic ias de l a nueva que le d ió de haber arr ibado á Sev i l l a la 
flota de L u i s Fajardo con el dinero de N u e v a E s p a ñ a : y a l conc lu i r aquel 
viaje le n o m b r ó duque de L e r m a , t í t u l o con que se le conoce en l a histo
r ia . Y mientras ind icaba a l h á b i l d i p l o m á t i c o y b e n e m é r i t o consejero don 

(1) Sírvennos de guía para lo que decimos en el presente capítulo las obras y 
documentos siguientes: Vida y hechos del rey don Felipe III por el Mtro. Gi l Gonzá
lez Dávila; Adiciones á la Historia de Felipe III del marqués Virgilio Malvezzi, publi
cadas por don Juan Yáñez; Historia manuscrita de Felipe III por don Bernabé de 
Vivanco, su ayuda de cámara, secretario de la estampilla, y del Consejo de la Suprema 
Inquisición; Historia de Felipe III, MS. de la Real Academia de la Historia, archivo 
de Salazar, B. 53 y 82; Relaciones de las cosas sucedidas principalmente en la corte 
desde 1599 á 1614, por Luis Cabrera de Córdoba, MS. del archivo del ministerio de 
Estado, un tomo folio; Documentos del archivo de Simancas; Salazar, Advertencias 
históricas; Ortiz de Zúñiga, Anales de Sevilla, t. I V ; Pragmáticas de Felipe III ; Cor
tes de Madrid de 1598; Canga Arguelles, Diccionario de Hacienda; Relación del Viaje 
de Felipe III al reino de Valencia, impresa en esta ciudad en 1599. 
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Cr i s tóba l de Mora , á qu ien se d e b í a el reino de Por tuga l , que se r í a de su 
real agrado se ret i rara de l a corte, e s c r i b í a a l asistente y c iudad de Sevi
l l a que festejaran á l a marquesa de D e n i a á su paso por aquel la c iudad, 
d á n d o l e cuenta de lo que hiciesen, lo cua l les s e r í a agradecido por l a 
grande y par t i cu la r e s t i m a c i ó n que l a marquesa le m e r e c í a . ¡A tal* punto 
se iba rebajando l a majestad de Fe l ipe III (1)! 

E l m i smo m a r q u é s de D e n i a fué e l encargado por el rey de cumpl i 
mentar á l a reina, que h a b í a desembarcado en V i n a r o z (28 de marzo, 1599), 
lo cua l e j e c u t ó a c o m p a ñ a d o de t re in ta y seis caballeros, vestidos de en
carnado y blanco, que eran los colores de M a r g a r i t a de A u s t r i a . E l 18 de 
abr i l h izo l a i-eina su entrada p ú b l i c a y solemne en Va lenc ia , y aquel d í a 
se ra t i f icaron los dos mat r imonios , e l de l rey don Fe l ipe con M a r g a r i t a de 
Aus t r i a , y el de l a infanta Isabel con e l a rch iduque Alber to . Leyendo ais
ladamente l a r e l a c i ó n de las c o s t o s í s i m a s fiestas con que so lemnizaron 
estas bodas, l a d e s c r i p c i ó n de los m a g n í f i c o s arcos de tr iunfo, de las comi
das, danzas, saraos, toros, fuegos, fiestas, torneos y c a ñ a s ; de las r iqu í s i 
mas galas y aderezos, de l lujo en carrozas y en libreas, en perlas y en 
piedras preciosas, en telas y en brocados, que reyes y p r í n c i p e s , damas y 
caballeros desplegaron en aquellos d í a s ; qu ien leyere que sólo el m a r q u é s 
de D e n i a g a s t ó m á s de trescientos m i l ducados, s in contar las joyas que 
rega ló á l a c o m i t i v a de l a re ina y de l a rch iduque ; que s u b i ó el gasto de l 
rey en aquel la jo rnada á novecientos c i n c u e n t a - m i l ducados, y el de los 
grandes y s e ñ o r e s de Cas t i l l a á m á s de tres mi l lones , c r e e r í a que l a Espa
ñ a se encontraba en u n estado br i l l an te de opulenc ia y de prosperidad. 

Pero a l t iempo que tales prodigal idades se h a c í a n , el rey se quejaba á 
las cortes de no poder sustentar su persona y d i g n i d a d real, porque no 
h a b í a heredado sino el nombre y las cargas de rey, vendidas l a mayor 
parte de las rentas fijas de l rea l pa t r imonio , y e m p e ñ a d a s por muchos 
años las que h a b í a n quedado: celebraban frecuentes reuniones los conse
jeros para d i scur r i r arbi t r ios que proponer á los procuradores para soco
rrer a l rey; se in tentaba ganarlos para que otorgaran el servicio l l amado 
de l a mol ienda , y en v is ta de las dif icultades que ofrecía se t rataba de es
tablecer u n a sisa general en los mantenimientos . E n V a l e n c i a se gastaba 
con p r o f u s i ó n escandalosa; en el resto de l reino e n s e ñ a b a su p á l i d o rostro 
la miser ia p ú b l i c a , y en Sev i l l a se r e c i b í a una l imosna de l N u e v o M u n d o , 
que pronto h a b í a de disiparse y desaparecer como en manos del hijo 
p r ó d i g o 

(1) «Don Diego Pimentel, mi asistente de Sevilla: Y a habréis entendido como la 
marquesa de Denia fué por mar á Sanlúcar á hallarse al parto de la condesa de Niebla 
su hija: y porque su vuelta á Castilla ha de ser por ahí, me ha parecido avisarlo, y 
encargaros mucho, como lo hago, tengáis particular cuidado de que entienda esa ciudad 
de mi parte que de toda la buena acogida y demostración que hiciesen con ella quedaré 
yo muy servido, por la estimación que hago de la persona de la marquesa y lo bien que 
su marido me sirve... etc.» Zúñiga, Anales de Sevilla, t. IV, pág. 194. 

La ciudad correspondió cumplidamente á la recomendación, y agasajó á la marque
sa, no sólo con fiestas, sino con regalos de joyas y hasta dinero, dando esto último 
argumento á los poetas para sátiras y epigramas que debieron abochornar mucho á la 
esposa del favorito. 
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A i n v i t a c i ó n de los catalanes pasaron los reyes de V a l e n c i a á Barcelo
na (junio, 1599) para celebrar cortes y prestar en ellas el m u t u o y acos
tumbrado juramento . Al l í se despidieron el a rch iduque y l a infanta, y 
recibidos m a g n í f i c o s presentes y m á s m a g n í f i c a s promesas de ser socorri
dos con hombres y dinero de E s p a ñ a para acabar de sujetar las provinc ias 
rebeldes, par t ieron para los Pa íses-Bajos (7 de jun io ) con m á s esperanzas 
que medios y recursos h a b í a n de tener para verlas cumpl idas . Las cortes 
de C a t a l u ñ a s i rv ie ron a l rey con u n m i l l ó n de ducados, con c ien m i l á l a 
reina, y a l m a r q u é s de D e n i a con diez m i l , no sabemos con q u é t í t u l o ; y 
acabado e l solio y v is i tado e l monasterio de Montserrat , regresaron los 
reyes por Tar ragona á V a l e n c i a y D e n i a (julio), donde se regalaron otra 
vez en l a casa de l p r ivado , con r a z ó n envanecido de tener por dos veces 
en t an poco t iempo de h u é s p e d a l soberano de dos mundos . Al l í r ec ib ió 
F e l i p e embajada de los aragoneses so l ic i tando se d ignara pasar á aquel 
reino á celebrar cortes antes de regresar á Cas t i l l a . N o les p r o m e t i ó el rey 
tener cortes, pero sí visi tar los, y a s í lo c u m p l i ó . 

E n honor de l a ve rdad esta j o rnada de Fe l ipe III á A r a g ó n se s e ñ a l ó 
por u n rasgo de c lemencia y de jus t i c i a , que h a l a g ó grandemente á los 
aragoneses, y los predispuso á rec ib i r con tanta magnif icencia como rego
cijo a l nuevo soberano. N o quiso é s t e entrar en Zaragoza hasta que se 
qu i t a r an de l a puer ta de l puente y de la casa de l a d i p u t a c i ó n las cabezas 
de don J u a n de L u n a y de don Diego de Heredia , ajusticiados de orden 
de Fe l ipe I I por los dis turbios y alteraciones de 1591, y se les diese sepul
tura honrada y se borraran de los muros las inscripciones infamantes que 
recordaban sus pasadas culpas. Y a en M a d r i d se h a b í a mandado poner en 
l ibe r tad á l a esposa y á los hijos de l desgraciado A n t o n i o P é r e z , p r ó f u g o 
entonces en e x t r a ñ a s tierras. N o contento con estos actos de r e p a r a c i ó n , 
el nuevo monarca m a n d ó pub l i ca r en Zaragoza u n p e r d ó n general por 
las pasadas revuel tas» exceptuando sólo á M a n u e l don Lope y á otros dos 
ó tres que á l a s a z ó n se ha l laban en F r a n c i a , autor izando á todos los 
d e m á s para que vo lv i e r an l ibres y t ranqui los á sus hogares, y d e c l a r ó a l 
d i funto conde de A r a n d a por buen caballero y lea l vasallo, res t i tuyendo 
l a p o s e s i ó n de su estado á su hijo. Loco de j ú b i l o con estos actos, el pue
blo de Zaragoza rec ib ió á sus reyes (11 de setiembre) con aclamaciones 
de fervoroso entusiasmo, y los festejó los d í a s que al l í permanecieron con 
todo lo que pud ie ron inven ta r de m á s e s p l é n d i d o y br i l l an te . J u r ó Fe l ipe 
mantener y guardar los fueros de l reino, b ien que las t imosamente y a que
brantados por su padre: y a l ver los aragoneses las buenas disposiciones 
que hac ia ellos mostraba su soberano, r o g á r o n l e que a l menos les qu i ta ra 
y ex t ingu ie ra el odioso t r i buna l de l a I n q u i s i c i ó n : Fel ipe les r e s p o n d i ó 
que lo m i r a r í a para m á s adelante, y les ofreció que v o l v e r í a á tener cor
tes, y a que por entonces no p o d í a detenerse. S i r v i é r o n l e ellos con doscien
tos m i l ducados, con diez m i l á l a re ina, a l m a r q u é s de D e n i a con seis m i l , 
y con algunos menos á don Pedro F ranqueza y á otros secretarios, los 
cuales vemos por las relaciones que comenzaban de esta manera á tomar 
dinero de los pueblos, novedad que no p o d í a menos de conduci r á l a sór
d ida c o r r u p c i ó n que tanto habremos de lamentar d e s p u é s . 

Desde Zaragoza emprondieron SS M M . su regreso á M a d r i d (22 de se-
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tiembre), b i en que antes de entrar en l a capi ta l pasaron a l g ú n t iempo en 
solaces y recreos por los sit ios reales. L a capi ta l de l a m o n a r q u í a ce lebró 
t a m b i é n l a entrada de l a nueva re ina con p ú b l i c o s y suntuosos festejos 
(diciembre, 1599), derr ibando manzanas enteras de casas para ensanchar 
las calles por donde h a b í a de pasar, que para esto no se economizaban 
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Valencia Barcelona 

FELIPE III (II DE ARAGÓN) 

dispendios en el nuevo reinado. Fe l ipe c o n t i n u ó prodigando mercedes á 
toda l a fami l i a de su va l ido . Entonces fué cuando e levó á duque de L e r m a 
a l m a r q u é s de Den ia . d i ó á su hijo el marquesado de Cea, y á su nieto el 
condado de A m p u d i a , H i z o d o n a c i ó n de l C iga r r a l á su t í o el arzobispo de 
Toledo. L a re ina t r a s p a s ó á l a duquesa de L e r m a l a lujosa carroza que á 
el la le h a b í a regalado á su paso por I t a l i a el duque de M a n t u a , y á inst i 
g a c i ó n de l rey su mar ido l a n o m b r ó su camarera mayor, despidiendo á l a 
duquesa de G a n d í a que h a b í a t r a í d o consigo, c u y a sa l ida de l a corte fué 
tan generalmente sent ida y m u r m u r a d a como l a de l presidente de Cas t i l l a 
Rodr igo V á z q u e z y l a de l i lus t re consejero de P o r t u g a l don Cr i s tóba l de 
Mora . É s t e p a r t i ó á los pocos meses para aquel reino á d e s e m p e ñ a r el v i -
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rreinato que se le d io como u n honroso ret iro de l a corte, mientras a l de 
L e r m a se le confe r í a el adelantamiento de Cazor la , y con los empleos y 
mercedes que iba acumulando en su persona compraba cada d í a v i l l as y 
lugares, con que se h a c í a u n a renta escandalosa, en tanto que las cortes, 
hostigadas por el rey para que socorriesen su necesidad, acordaban otor-

Mallorca Valencia 

Rosellón 

FELIPE III (II DE ARAGÓN) 

garle u n servicio de diez y ocho mi l lones en seis a ñ o s (22 de marzo, 1600), 
reservando para despue's l a e l ecc ión de los arbi tr ios que pud ie ran causar 
e l menor vejamen posible á los y a har to esquilmados pueblos, b ien que 
faltaba t o d a v í a á los procuradores el consent imiento de sus respectivas 
ciudades, las cuales se t e m í a resist ieran el nuevo impuesto (1). 

C o n el fin de comprometerlas á que aprobaran e l subsidio de los diez 
y ocho mil lones, v i s i t ó el rey personalmente las ciudades de Segovia, Ávi
la , Sa lamanca y V a l l a d o l i d . C o n el propio objeto hizo a l duque de L e r m a 
regidor perpetuo de esta ú l t i m a c iudad, con l a c l á u s u l a de tener el p r imer 
voto en el regimiento. Conced ió , pues, V a l l a d o l i d s in c o n t r a d i c c i ó n e l ser
v ic io de mil lones, como lo h a b í a n hecho ya las otras tres ciudades, y á su 
ejemplo le fueron votando las d e m á s de Cas t i l l a y A n d a l u c í a , no obstante 

(1) Relaciones manuscritas de Luis Cabrera de Córdoba, A . 1599 y 1600.-Gon
zález Dávila, Vida y Hechos, lib. I I . -Malvezz i , Historia de Felipe III , y Adiciones 
de Yáuez. 
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las flotas de dinero que cont inuaban v in iendo de A m é r i c a . Los pueblos no 
p o d í a n y a soportar tales tr ibutos, pero les faltaba valor para negarlos. E n 
los largos reinados de Carlos y Fe l ipe se h a b í a n ido habi tuando á esta su
m i s i ó n . Es m á s ; oyeron los reyes en este viaje adulaciones que no hubieran 
salido en otro t iempo de labios castellanos. Duran te su estancia en Salaman
ca y en su v i s i t a á l a un ive r s idad y los colegios, u n doctor, c a t e d r á t i c o de 
p r i m a de medic ina , puso por tema en u n acto p ú b l i c o s i h a b r í a a l g ú n s imple 
ó compuesto en l a t ier ra para perpetuar l a v i d a de los reyes; y en u n grado 
de maestro t e n i d o á presencia de S S . M M . t o m ó el graduando por tesis l a pro
pos ic ión de que uno p o d r í a 
ser rey y papa todo j u n t o (1). jvavarm 

Todo el a ñ o de 1600 se 
anduvo susurrando que el de 
L e r m a proyectaba trasladar 
la corte de M a d r i d á V a l l a -
d o l i d , so pretexto de que l a 
presencia de l soberano reme
d ia r í a en g ran parte l a mise
r ia y l a d e s p o b l a c i ó n á que 
h a b í a n ven ido las provinc ias de Cas t i l l a l a V ie j a , y el subido precio que 
en medio de tanta pobreza h a b í a n tomado los mantenimientos y todos los 
a r t í c u l o s m á s necesarios para l a v i d a humana . E l mal . era cierto, y las cor
tes entonces reunidas en M a d r i d h i c i e ron u n a last imosa p in tu ra de l a in 
feliz s i t u a c i ó n en que se encontraban los pueblos de Cast i l la . A los m á s 
acomodados no les a lcanzaba su hacienda para v i v i r ; los labradores co
munes se h a b í a n conver t ido en mendigos ; el hambre, l a desnudez y las 
enfermedades, consecuencias naturales de l a pobreza, daban u n aspecto 
triste á las poblaciones; l a necesidad p o n í a á muchos hombres en el caso 
de darse a l robo, y á muchas mujeres en el de sacrificar su v i r t u d y ven
der su honest idad. Las causas de estos males las s e ñ a l a b a n t a m b i é n los 
procuradores, á saber, l a es ter i l idad de algunos años , l a ma l i c i a de los ven
dedores, y p r inc ipa lmen te l a insoportable carga de los tr ibutos reales (2). 
E l remedio m á s eficaz le ind icaban ellos t a m b i é n , l a m o d e r a c i ó n de los 
tributos. Mas como este remedio no acomodaba n i a l rey n i á su val ido, 
d i s c u r r i ó e l de L e r m a que p o d í a dar á su proyecto de t r a s l a c i ó n de l a 

FELIPE IIT 

(1) Dávila, lib. II , cap. x n . 
(2) Cortes de Madrid de 1598 á 1601: petición 24.a 
En esta petición hallamos curiosísimas noticias de los precios á que valían entonces 

las cosas. «Ahora doce años, decían los procuradores, valía una vara de terciopelo tres 
ducados, y ahora vale cuarenta y ocho reales; una de paño fino de Segovia tres ducados, 
y ahora vale cuatro y más; unos zapatos cuatro reales y medio, y ahora siete; un som
brero de fieltro guarnecido doce reales, y ahora veinticuatro; el sustento de un estu
diante con' un criado en Salamanca costaba sesenta ducados, y ahora más de ciento y 
veinte; el jornal de un albañil cuatro reales y el de un peón dos, y ahora es el doble; las 
hechuras de los oficiales, el hierro y herraje, maderas y lencerías, y hasta las yerbas y 
frutos agrestes que se cogen sin sembrarlos paro uso de los hombres y animales, todo 
vale tan caro, que á los ricos no sólo consumen sus haciendas, pero á muchos obliga á 
empeñarse, y á los pobres necesitados á perecer de hambre, desnudez, etc.» 
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corte á V a l l a d o l i d el color ido de querer remediar de aquel la manera las 
necesidades de Cas t i l l a . 

Como l a m u d a n z a de l a cap i ta l idad de u n reino es siempre u n a med ida 
grave y u n a novedad trascendental y pe l igrosa , ,que t rastorna y l a s t ima 
m u l t i t u d de intereses creados, . a l solo r u m o r de l proyecto se alarma
r o n los capitalistas, propietarios, comerciantes é industr ia les de M a d r i d -
N a d i e s in embargo q u e r í a acabar de persuadirse de que ta l pensamiento 
se hubie ra de l l evar á cabo, hasta que el 10 de enero (1601) se p u b l i c ó en 
l a c á m a r a real, y d io el rey las ó r d e n e s oportunas á su mayordomo y apo
sentador mayor , y o r d e n ó a l presidente y consejo real que lo fuesen apres
tando todo, y desde el Escor ia l para donde p a r t i ó al d í a siguiente comu
n i c ó las respectivas ó r d e n e s á todos los d e m á s consejos. A los c inco d í a s 
sa l ió y a de M a d r i d l a re ina con sus damas y toda su servidumbre. L a s 
casas en que h a b í a n de aposentarse SS. M M . eran las del conde de Bena-
vente, mient ras se hab i l i t aban las de l duque de Lerma . ¿Qué impor t aba 
a l p r imer min i s t ro que no hub ie ra en l a p o b l a c i ó n edificios en que colocar 
las grandes dependencias d e l Estado? P a r a eso mandaba que l a chanci l le-
r í a se fuera á res idi r á M e d i n a de l Campo, y que las famosas ferias que 
hasta entonces se h a b í a n celebrado en aquel la v i l l a se h ic ie ran en Burgos . 
L a I n q u i s i c i ó n y l a U n i v e r s i d a d se m u d a b a n t a m b i é n á otra parte. Se d ió 
t é r m i n o de ocho d í a s á los procuradores á cortes para que presentaran sus 
memoria les ó c a p í t u l o s de peticiones á S. M . , con lo cua l se re t i ra ron á 
sus casas (1). Se aderezaba l a de L e r m a para hospedar á SS. M M . , s in per
j u i c i o de l proyecto de levantar u n palacio real en el si t io que y a en otro 
t iempo h a b í a ideado el emperador; y entretanto l a re ina moraba e n T o r -
desillas, con s í n t o m a s y a de p r ó x i m a ma te rn idad , y el rey se e n t r e t e n í a 
en part idas de caza por A l b a de Termes, Toro, A m p u d i a y otros lugares á 
p r o p ó s i t o para este recreo. 

(1) L a más notable de sus peticiones era la relativa á la institución de una milicia 
general que en el último año del reinado de Felipe II se había mandado crear en todas 
las ciudades, villas y lugares del reino. Habíanse de alistar en ella todos los varones 
de 18 á 44 años. A los soldados de esta especie de milicia nacional no se les había de 
obligar á embarcarse ni á servir fuera del reino, si ellos no querían hacerlo voluntaria
mente. Concedíanseles varios privilegios como no poder ser apremiados para tener 
oficios de concejo, mayordomía ni tutela contra su voluntad; no podérseles echar aloja
dos ni bagajes; ni ser presos por deudas después de alistados en la milicia; poder tener 
las armas que quisieren de las permitidas por la ley en cualquiera parte y á cualquiera 
hora, etc. Esta pragmática la había firmado siendo príncipe el que ahora era rey Feli
pe III, por imposibilidad de su padre, en 25 de enero de 1598. Tenemos á la vista la 
que publicó Juan Ulloa Golfín en los Fueros y Privilegios de Cáceres, fol. 397. 

Los procuradores á cortes representaban al rey los inconvenientes de esta milicia, 
porque con ella, decían, «se inquieta la juventud distrayéndose del trabajo y ocupación 
de sus oficios, y serían vagabundos y viciosos, y resultan otros muchos inconvenientes 
que han sido causa para que esto no se hubiese hecho muchos años ha » Y pedían que 
por lo menos se limitara á los lugares que están á ocho leguas de la costa del mar. E l 
rey contestó qne había mandado mirar esto con mucha atención. La institución de esta 
milicia fué objeto de continúas protestas de los pueblos por su mucho coste y por los 
daños que causaba á la moral de la juventud, á la agricultura y á la industria, y en 
pocas partes se llevó á efecto. 
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E n luga r de las ventajas que e l de L e r m a h a b í a quer ido hacer creer 
r e s u l t a r í a n de l a t r a s l a c i ó n , comenzaron á exper imentarse en ambas par
tes inca lcu lab les pe r ju ic ios : M a d r i d se a r ru inaba , s in que prosperara V a -
l l a d o l i d ; en vez de d i s m i n u i r se aumentaba l a mise r i a de C a s t i l l a con l a 
c a r e s t í a de los precios, y l a pobreza se v e í a y retrataba en l a n u e v a corte, 
por m á s r igor que se e s t a b l e c i ó pa ra p r o h i b i r l a en t rada de muchas gen
tes, y en especial de v iudas , aunque t u v i e r a n en e l l a negocios (1). ¿Qué 
d i s c u r r i ó e l de L e r m a para remediar l a neces idad p ú b l i c a ? Suponiendo 
que l a causa de todo e l m a l era l a fal ta de numerar io , y que l a escasez de 
m e t á l i c o era p r o d u c i d a por l a abundanc i a de p l a t a l ab rada que h a b í a , 
c r e y ó da r u n golpe de h a b i l i d a d r e n t í s t i c a ideando" l a m e d i d a s iguiente . 
C i r cu ló se con m u c h o mis ter io u n despacho d e l rey á todas las autorida
des e c l e s i á s t i c a s y c iv i les de l reino, o r d e n á n d o l e s que no le abriesen hasta 
el 25 de a b r i l (1601). L l egado e l d í a que c o n tan ta cur ios idad se aguarda
ba, y abierto el p l iego, se h a l l ó ser u n a rea l c é d u l a en que se mandaba 
inventar ia r en el t é r m i n o de diez d í a s toda l a p l a t a l ab rada que hubiese, 
así en las iglesias como en otros cualesquiera establecimientos, y en po
der de par t iculares , cua lqu ie ra que fuese su estado y ca l idad , expresando 
en los inventa r ios e l nombre, peso, fo rma y d e m á s s e ñ a s de cada pieza, 
s in reservar n i n g u n a por p e q u e ñ a que fuese, cuyos inventar ios , firmados 
y ju rados , h a b í a n de env ia r los corregidores a l presidente de l Consejo, c o n 
p r o h i b i c i ó n de comprar , n i vender , n i l abra r m á s plata , sino tenerla toda 
de manifiesto hasta n u e v a orden (2). 

A l a r m ó á todos en general t an e x t r a ñ a medida , y p r inc ipa lmen te á los 
prelados y a l clero. E n los pu lp i tos se dec lamaba fogosamente cont ra se
mejante p rov idenc ia , en especial sobre no reservarse de l a pesquisa n i aun 
los cá l i ce s y las custodias, y se va t i c inaba de ello l a r u i n a de E s p a ñ a . E l 
clamoreo que se l e v a n t ó fué ta l , que se de jó s i n e j e c u c i ó n l a medida , des
p u é s de haber d i fund ido c o n e l l a l a a l a r m a y el e s c á n d a l o . E l rey dio u n a 
especie de sa t i s f acc ión h u m i l d e á las quejas de los prelados de varias dió
cesis, y á los pocos meses se p u b l i c ó u n p r e g ó n general a lzando el embargo 
de toda l a p la ta (24 de agosto, 1601), y facul tando á cada uno para poder 
vender la ó disponer de e l la l ibremente . H a b í a s e ocul tado tanta, que ape
nas a s c e n d e r í a l a i nven ta r i ada á l a s u m a de tres mi l lones en todo e l reino. 

Hab iendo faltado este recurso, se a p e l ó á los donat ivos voluntar ios , de 
que d i ó el p r imer ejemplo e l cardena l arzobispo de Sev i l l a , s i rv iendo á S u 
Majestad con su p la ta y t re in ta m i l ducados en dinero. F u e r o n d e s p u é s 
correspondiendo igua lmente á l a i n v i t a c i ó n otros prelados, as í como los 
grandes, t í t u l o s , consejeros, m in i s t ro s , mayordomos , gent i leshombres y 
secretarios, unos con dinero, otros c o n su va j i l l a . Y como esto no se tu
viese po r bastante, se n o m b r ó algunos consejeros, gent i leshombres y ma
yordomos, pa ra que repart idos por parroquias y a c o m p a ñ a d o s de l p á r r o c o 

(1) «Mujeres enamoradas y cortesanas (dice Luis Cabrera de Córdoba en sus Rela
ciones manuscritas) se permite que entren, dando primero cuenta de ello á la junta 
por excusar otros inconvenientes. 

(2) González Dávila, Vida y hechos de Felipe III, lib. II , cap. ix. —Cabrera, Re
laciones, abril de 1601. 
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y de u n rel igioso fuesen por las casas recogiendo lo que cada u n a q u e r í a 
dar, s iendo l a can t idad m í n i m a que se r e c i b í a c incuenta reales. D e esta 
manera en e l cuarto a ñ o del reinado de Fe l ipe I I I se p e d í a l imosna de 
puer ta en puer ta para socorrer a l soberano de dos mundos, y para qu i en 
c ruzaban los mares tantos galeones henchidos del oro de las Indias. Y es 
que cuando é s to s l legaban, y a estaba l i b rada s iempre m á s can t idad de l a 
que ellos t r a í a n . Es lo cierto que con ven i r p e r i ó d i c a m e n t e las flotas de 
oro, con tantos sacriflcios como se e x i g í a n á los pueblos, « S . M . no tiene 
de presente ( d e c í a en setiembre de 1601 u n testigo de v i s ta que acompa
ñ a b a l a corte) con q u é pagar los gajes de sus criados, n i se les da r a c i ó n , 
n i a u n para e l servic io de su mesa hay con q u é proveerse sino t r a y é n d o l o 
fiado, lo que n u n c a se ha vis to antes de agora en la casa real, y no se ve 
medio como en muchos d í a s pueda socorrerse de sus rentas por estar to
das e m p e ñ a d a s (1).» Es deci r que el tercer Fe l ipe de l a d i n a s t í a de Aus
t r i a , con ser s e ñ o r de las Indias y de l a m i t a d de Europa , se ve í a reducido 
a l entrar el s iglo x v n á l a m i s m a ind igenc ia que el tercer E n r i q u e de l a 
casa de Tras tamara á l a entrada de l s iglo x v , cuando tuvo que e m p e ñ a r 
su g a b á n para comer, i Á ta l estado le h a b í a n t r a í d o l a p o l í t i c a de sus an
tecesores y su p rop ia a d m i n i s t r a c i ó n ! 

L o que p r o d u c í a n los donat ivos se entregaba á su confesor, y á su pre
sencia se t e n í a n las jun tas de hacienda, supr imidos los consejos ordina
rios ; y como s i fuese lo m i s m o d i r i g i r l a conciencia que admin is t ra r l a 
hacienda, é l era el que i n t e r v e n í a en las pagas y en los asientos, que era 
u n s ingu la r s is tema e c o n ó m i c o . Pero esta pobreza no i m p i d i ó que se des
plegara e l acostumbrado lujo en l a ceremonia del baut i smo de l a infanta 
d o ñ a A n a M a u r i c i a (que h a b í a nac ido el 22 de setiembre), n i que el rey 
con t inuara prodigando cuantiosas mercedes y s e ñ a l a n d o rentas de m u 
chos mi les de ducados á los grandes de l reino y á los oficiales de l a corte, 
en par t i cu la r á los deudos y favorecidos de l duque de L e r m a , n i que h i 
ciera regalos preciosos de ricas joyas á embajadores y damas; n i qu i taba 
a l j o v e n monarca ,e l h u m o r para andar de sierra en sierra y de bosque en 
bosque en par t idas de m o n t e r í a , pers iguiendo venados, zorros, conejos, 
garzas, y toda especie de c e t r e r í a ; no por eso dejaba el duque de L e r m a 
de d ive r t i r á SS. M M . con costosos y elegantes festines en los salones de 
su palacio, exornados a l efecto c o n p ro fus ión , con gusto y con novedad: 
s i n d u d a con el buen fin de que o lv ida ran que en l a e x c u r s i ó n que acaba-

(1) Eelaciones manuscritas de Luis Cabrera. — E l autor de estas Relaciones, de las 
cuales hay un ejemplar en el archivo del ministerio de Estado, y otra copia ha adqui
rido muy recientemente la Biblioteca nacional, acompañaba siempre la corte, y se 
conoce que estaba muy bien informado de todo lo que pasaba, no sólo dentro de Espa
ña, sino también fuera de ella. E l autor, sea ó no el mismo cuyo nombre va al frente 
del manuscrito (la copia que nosotros tenemos á la vista consta de 1,488 páginas en 
folio), que para nosotros es algo dudoso, no podía menos de ser persona de mucha 
cuenta, por lo bien enterado que se halla de los asuntos más importantes y reservados 
del palacio, de la corte y del gobierno. Sus relaciones son como un diario de apuntes 
de todo lo que iba sucediendo y presenciando. Es un riquísimo arsenal de noticias del 
reinado que nos ocupa, y nos ha servido mucho para rectificar á otros historiadores. 
Esta obra se ha dado á la estampa después de la primera edición de la nuestra. 
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ban de hacer á L e ó n (enero, 1602), apenas les pud ie ron proporcionar el 
preciso manten imiento , y el p a í s se h a b í a quedado casi desierto, l u y e n d o 
sus habitantes, por ser t a l su pobreza que no t e n í a n q u é ofrecer n i con 
q u é agasajar á sus soberanos. B i e n que y a estaban otra vez reunidos en 
cortes los procuradores de las ciudades (febrero. 1602), y todo se compo
n í a c o n hacer como h izo el rey su p r o p o s i c i ó n , exponiendo sus muchas 
necesidades, por haberle dejado su padre consumido el pa t r imonio , y pol
los gastos ocasionados con las desgraciadas jornadas á I r l anda y A r g e l , de 
que hablaremos m á s adelante, y p id iendo por de pronto el servicio ordi 
nario, y anunc iando l a demanda del ex t raord inar io para d e s p u é s . 

V e r d a d es que l legaban t o d a v í a con cier ta regu la r idad las flotas de 
oro de l a India , que c o m ú n m e n t e s o l í a n traer diez y doce mil lones, con 
cant idad de perlas, esmeraldas, añ i l , c o c h i n i l l a y otros objetos de valor; 
bien que muchos galeones s o l í a n t a m b i é n ser apresados y robados, y pol
lo menos t e n í a n que combat i r frecuentemente con navios y flotas enteras 
inglesas y holandesas que c ruzaban y p lagaban los mares, á caza siempre 
de las naves e s p a ñ o l a s destinadas á l a c o n d u c c i ó n y transporte del oro. 
Pero de todos modos, por mucho que fuese lo que de a l l á ven ía , no alcan
zaba para las expediciones con temer idad emprendidas á Áfr ica y á Ingla
terra, y para los cont inuos socorros que h a b í a que estar enviando á I ta l ia 
y á F landes . E n cuanto á los recursos de l reino, baste decir que de los tres 
mi l lones de l servicio anua l el a ñ o 1602 no fué posible recaudar sino poco 
m á s de l a m i t a d , y esto se d is ipaba en rentas, mercedes y crecimientos 
que con loca p rod iga l idad se daban, y en los viajes del rey y de l a reina, 
que apenas se fijaban qu ince d í a s en u n punto, s iempre entre fiestas, es
p e c t á c u l o s y juegos. Mien t ras el rey e n t r e t e n í a el t iempo, ó viajando, ó 
cazando, ó j u g a n d o á l a pelota ó á los naipes al ternat ivamente, e l de Ler -
ma con t inuaba acumulando en su persona y f ami l i a todo lo que h a b í a de 
m á s l u c r a t i v o ; se v e n d í a n s in rubor los oficios y cargos p ú b l i c o s , s e ñ a l á n 
dose en este i n m o r a l t rá f ico el secretario don Pedro F ranqueza y don Ro
drigo C a l d e r ó n , ambos favorecidos de l de L e r m a . As í lo denunciaba en 
u n papel que e sc r ib ió e l secretario I ñ i g o I b á ñ e z , e l c u a l le cos tó estar 
preso con g r i l l o s , i n c o m u n i c a d o y con guardas. D e loco calif icaban m u 
chos a l autor del papel , mas d e s p u é s se fué v iendo que el loco h a b í a d icho 
muchas verdades (1). 

Otro de los arbi t r ios que se d iscurr ie ron para remediar l a miser ia p ú 
bl ica y l a escasez de m e t á l i c o fué doblar el precio de toda la moneda de 
vellón, haciendo que l a de dos m a r a v e d í s va l ie ra cuatro, y l a de cuat ro 
ocho, a s í l a que de nuevo se a c u ñ a r a como la vieja y corriente, mar
cando esta ú l t i m a con u n a s e ñ a l (1603). Este desdichado arbitr io, de que 
el rey pensaba sacar seis mi l lones , sedujo a l pronto á ciertas gentes igno
rantes é incautas, pero los hombres entendidos conocieron y anunc ia ron 

(l) Este don Iñigo Ibáñez había sido secretario del duque de Lerma. Antes había 
publicado otro papel titulado: Del ignorante gobierno pasado con aprobación del que 
o.jora hai, el cual circuló y fué leído con avidez dentro y fuera de España y alborotó 
mucho la corte. Por uno y otro fué preso y procesado, condenado á muerte, desterrado 
después, y por último indultado á intercesión y por influjo del duque de Lerma. 
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que iba á ser, como lo fué, l a ca lamidad y l a r u i n a de l pa í s . N o sólo d o b l ó 
t a m b i é n el precio de todos los a r t í c u l o s y m e r c a n c í a s , sino que los ext ran
jeros, especialmente los que h a c í a n m á s comercio con E s p a ñ a , in t roduje ron 
tanta can t idad de moneda de cobre contrahecha, que a l cabo de a l g ú n t i em
po, en lugar de seis mi l lones trescientos ve in te m i l cuatrocientos y cuaren
ta ducados que h a b í a cuando se l i q u i d ó l a de l reino, se ha l l ó que h a b í a cre
cido hasta ve in t iocho mil lones . Y como daban m u c h a de v e l l ó n á cambio 
de poca de plata , fué desapareciendo r á p i d a m e n t e este meta l de E s p a ñ a . 
E l cambio l l egó á ponerse en l a corte á veinte, t re in ta y cuarenta po r 
ciento: y hubo corregidor como e l de L e ó n , l l amado don J u a n de l Cor ra l , 
que v iendo que no h a b í a q u i é n tomara l a b u l a (para cuyo pago no se ad
m i t í a l a moneda de cobre), por no tener dos reales en plata, s u p l i c ó a l rey 
y a l consejo de C r u z a d a mandasen se recibiera en moneda de ve l lón . T a 
les eran los arbi t r ios que d i s c u r r í a n el conde de L e r m a y los consejeros 
de hacienda de Fe l ipe I I I . 

V i e n d o los j u d í o s conversos y crist ianos nuevos de P o r t u g a l este a f á n 
y esta necesidad de l rey y de sus min is t ros de proporcionar recursos de 
dinero, a t r e v i é r o n s e á ofrecer a l monarca u n m i l l ó n y seiscientos m i l d u 
cados, con ta l que impet ra ra en su favor u n breve pont if ic io a b s o l v i é n d o 
los de sus pasados delitos cont ra l a fe y h a b i l i t á n d o l o s para obtener ofi
cios y cargos p ú b l i c o s como los d e m á s ciudadanos. Notic iosos de esta 
p r e t e n s i ó n , v in i e ron á Cas t i l l a tres arzobispos y otros personajes por tu
gueses á representar á S. M . el e s c á n d a l o y l a t u r b a c i ó n que en aquel re i 
no p r o d u c i r í a l a c o n c e s i ó n de semejante demanda , y á rogarle no p i d i e r a 
a l p o n t í f i c e e l breve que so l ic i taban a q u é l l o s (1603). E l negocio p a r e c i ó 
haberse suspendido en v i r t u d de las gestiones de tan respetables perso
najes, pero a l cabo debieron hacer m á s fuerza en los á n i m o s de los conse
jeros de Fe l ipe los ducados ofrecidos que las consideraciones religiosas, 
puesto que a l a ñ o siguiente l l egó el breve de a b s o l u c i ó n de S. S., hab iendo 
de servir a l rey los supl icantes con u n m i l l ó n ochocientos m i l ducados, 
b ien que q u e d ó otra vez en suspenso, porque y a ellos p e d í a n se les diese 
u n plazo de cinco a ñ o s para pagarlos. Y como los malos ejemplos encuen
t ran siempre pronto imitadores, y a comenzaban t a m b i é n los moriscos de 
V a l e n c i a y de otras partes á ofrecer d inero por que se les absolviera y ha
b i l i t a r a a l modo de los j u d í o s de Por tuga l . L o cierto es que mientras en 
Zaragoza, en Sev i l l a , en Toledo y en otras ciudades de E s p a ñ a l a Inquis i 
c ión mostraba todo su r igor en los autos de fe, e x p i d i ó orden el i nqu i s ido r 
general para que no se ejecutaran n i pub l i ca ran las sentencias respecto á 
los nuevos convert idos de P o r t u g a l (1604), de los cuales h a b í a muchos 
presos en las inquis ic iones de Cas t i l l a , hasta ver si t e n í a efecto e l breve 
de l a a b s o l u c i ó n . 

A p r o p ó s i t o de Por tuga l , sobre el disgusto con que y a este reino sufr ía 
e l malhadado gobierno de Fe l ipe I I I de Cas t i l l a , t r a í a l e alterado por este 
t iempo otro fingido rey don S e b a s t i á n , a l modo de l que en M a d r i g a l ha
b í a puesto antes en cuidado á Fe l ipe I I . E r a é s t e u n ca lab rés , l l amado 
M a r c o T u l l i o Carzón , na tu ra l de Taverna, c i u d a d de l a Ca labr ia Ul t e r io r , 
que habiendo tomado aquel nombre co r r i ó m i l aventuras en Ñ á p e l e s , Ve-
necia y otras ciudades de I ta l ia , siendo preso en unas partes, c r e í d o y aga-
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sajado como tal rey en otras, a larmando y pon iendo en mov imien to á los 
gobernadores y a u n á los gobiernos de I ta l ia , de F ranc i a , de Cas t i l l a y de 
Por tuga l , mediando entre ellos serias contestaciones, o r d e n á n d o s e forma
les reconocimientos, y h a c i é n d o s e otras actuaciones á que daban luga r 
los hechos y los dichos misteriosos de l fingido rey. Este nuevo farsante 
l o g r ó comprometer á muchos portugueses, entre ellos algunas personas 
de cuenta, y especialmente frailes, los m á s enemigos de l a d o m i n a c i ó n de 
Cas t i l l a , los cuales, lo m i smo que en lo de l Pastelero de M a d r i g a l , eran 
los pr incipales autores en l a ficción de l c a l a b r é s . Preso este embaidor, pro
cesado, y t r a í d o á S a n l ú c a r de Barrameda , fué sentenciado á ser arras
trado, cor tada l a mano derecha, ahorcado y descuart izado, c u y a e j e c u c i ó n 
sufr ió jun tamen te con otros tres de sus c ó m p l i c e s . Dos de los frailes que 
h a b í a n promovido , ó por lo menos sostenido con i n t e r é s aquel la farsa, fue
ron t a m b i é n ahorcados en el m i smo lugar d e s p u é s de degradados. E n 1604 
aun se p r o s e g u í a n en P o r t u g a l y en E s p a ñ a las actuaciones contra los 
c ó m p l i c e s de l C a l a b r é s (1). 

(1) De entre los muchos documentos que hemos visto en el Archivo de Simancas 
relativos á este suceso, mencionaremos sólo los siguientes: — Con fecha 9 de marzo 
de 1603 escribía el virrey de Portugal don Cristóbal de Mora á S. M . que había preso 
á un fraile que por orden del Chocarrero (así llama al calabrés que se fingía el rey don 
Sebastián) había ido á aquel reino con cartas particulares, y que le había puesto en 
un castillo con grillos. — E n 20 de marzo decía el mismo don Cristóbal al rey: «Señor, 
recibí la carta de V . M . de 7 del presente, y tengo por cosa encaminada por Nuestro 
Señor con V . M . haber concurrido en un mismo tiempo la prisión destos dos embaja
dores, el que vino á la duquesa de Medinasidonia y el que vino acá, porque según la 
ignorancia y poca noticia de las cosas con que procede la gente popular deste reino, si 
se divulgara antes de tener presos los autores, no dejara de hacer daño, y por temer 
yo esto desde los principios destos negocios escribí á V . M . y le supliqué que mandase 
tener aquí á este chocarrero, donde fuese visto y justiciado públicamente, con que se 
arrancará de raíz este embaimiento, y aun agora estoy del mismo parecer vista la 
nueva culpa que ha cometido.» Da luego cuenta de lo que ha hecho con varios presos 
y de la reserva con que mandó al fraile á Sanlúcar á poder del duque de Medina
sidonia. 

A 29 de abril informa el doctor Mandojana desde Sanlúcar al rey de haber puesto 
á cuestión de tormento al Calabrés, y de que á la primera vuelta confesó la verdad, y 
consulta si se ejecutará pronto la sentencia ó esperará á que termine la causa de los 
dos frailes (Fr. Esteban de San Payo y Fr . Buenaventura de San Antonio) en que en
tendía el arcediano de Sevilla. 

E l 1.° de setiembre el doctor Luciano Negrón, arcediano de Sevilla, da cuenta á Su 
Majestad de haber pronunciado sentencia contra los frailes, cuya copia envía.—El 2 de 
setiembre el duque de Medinasidonia participa haber sido degradados los frailes y 
entregados al brazo secular.—Los cómplices declarados por la confesión de Fr . Este
ban de San Payo eran: 

Bernardino de Sonsa, hidalgo de Aveiro. 
Antonio Tavares, canónigo de Lisboa. 
Lorenzo Eodríguez Da Costa, canónigo Cuartanario de ídem. 
Salvador Moreyna, correo mayor de Aveiro. 
Enrique de Sonsa, gobernador que fué de Oporto. 
U n criado suyo. 
Diego Naro, juez ordinario de Aveiro. 
U n notario de Coxín. 
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E n este mi smo a ñ o h a b í a ido el rey á V a l e n c i a á celebrar cortes, las 
cuales le s i rv ie ron con cuatrocientos m i l ducados pagaderos en diferentes 
plazos. Las cortes en este t iempo v e n í a n á reducirse á u n contrato m u t u o 
entre e l monarca y los procuradores, en que é s t o s votaban el servicio, y 
el rey d i s t r i b u í a mercedes entre los concesionarios y votantes de m á s i n -

Sebastián Nieto, barbero, vecino de Lisboa. 
Fray Jerónimo de la Visitación, del orden de Alcobaza, que estuvo en Roma por 

agente de su orden seis ó siete años. 
Don Juan de Castro, que había seguido el partido de don Antonio. 
Dos hermanos africanos criados de don Francisco Da Costa, embajador de Marrue

cos, que se hallaron en la batalla de Africa. 
Pantaleón Pessoa, natural de la Guardia. 
Sebastián Figuera. 
Manuel de Brito, de Almeyda. 
Thomé de Brito, de Braga. 
Diego Manuel López, mercader que residía en París. 
Francisco Antonio, soldado portugués. 
N . de Lucero, natural de la isla de la Madera. 
Diego Botello, el Buzo, que residía en París. 
En 27 de setiembre el doctor Mandojana, desde Sanlúcar avisa haberse ejecutado 

las sentencias contra el Calabrés y tres de sus cómplices, Aníbal Bálsamo, Fabio Cra-
beto y Antón Méndez, todos arrastrados y cortada la mano derecha, ahorcados y des
cuartizados.—El 21 de octubre da cuenta de haber sido ejecutados los dos frailes. 

La siguiente sentencia contra Fr. Buenaventura de San Antonio nos informa sufi
cientemente de muchos de los curiosos antecedentes de este negocio, y por eso no 
insertamos otras. 

«En el negocio y causa criminal que ante nos el doctor Luciano de Negrón, arce
diano y canónigo de la Santa Iglesia de Sevilla, ha pendido y pende por comisión apos
tólica entre partes, de la una Sebastián Suárez. promotor fiscal, actor acusante; y de la 
otra Fr . Buenaventura de San Antonio, clérigo presbítero y fraile profeso de el orden 
de San Francisco, natural de la villa de las Alcacebas, en el reino de Portugal, reo 
acusado, vistos los autos y méritos de este proceso y lo demás que en esta parte ver 
convenía. 

)> Hallamos: que el dicho Sebastián Suárez, promotor fiscal susodicho, probó su acu
sación contra el dicho Fr. Buenaventura de San Antonio, como probar le convenía 
acerca de los delitos de que fué acusado, dárnosla y pronunciámosla por bien probada, 
de que sabiendo y confesando el dicho Fr Buenaventura ser el rey nuestro señor el 
verdadero rey de Portugal y no otro ninguno y es su súbdito y vasallo, ayudó y favo
reció por rey de Portugal á un Marco Tullio Garzón, calabrés, natural de la villa de 
Taverna, que se fingía y decía ser el rey don Sebastián, y habiéndose ido de Portugal 
aposta y llegando á Venecia, donde tenía noticia estaba el dicho Marco Tullio Carzón, 
buscó á Fr . Esteban de San Payo para saber del dicho fingido rey y le ofreció su obra 
y le prometió ayudar y favorecer al dicho Marco Tullio como á rey en lo que pudiese, 
después de lo cual por haberle avisado uno de los cómplices en este delito que era 
menester ir á Portugal á buscar crédito de dineros para libertar al dicho Marco Tullio 
Carzón, que estaba preso en Nápoles, vino desde Francia á Lisboa el dicho Fr . Buena
ventura á buscar los dichos dineros entre los cómplices y demás conjurados de Portu
gal, y no llevándolos por no haberse fiado dél, volvió á Francia con intención de pasar 
á Italia en busca del dicho Marco Tullio, y sabiendo en Mancilla de Fr. Esteban de 
San Payo que el dicho Marco Tullio había pasado á vista de aquella ciudad en las 
galeras de Nápoles á España, se volvió desde allí en seguimiento, y llegando al reino 
de Valencia y siendo allí preso, se procedió contra él por el prelado de su orden por 
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fluencia y r e p r e s e n t a c i ó n . De ellas s e g u í a n par t i c ipando los minis t ros y 
oficiales de l a corte. A l duque d e L e r m a se le d ie ron en esta ocas ión qu in
ce m i l ducados, a d e m á s de l a pesca de l a lmadraba que p r o d u c í a una 
suma cuant iosa: a l duque de l Infantado, a l pa t r ia rca y vicecanci l ler , siete 
m i l ducados á cada uno, y cuatro m i l a l conde de V i l l a l o n g a . Mas como 

acusación que le pusieron de que había dicho y firmado que así como Dios era hijo de 
Santa María, era Marco Tullio el señor rey don Sebastián: por ello y por haber andado 
vagando fuera de su religión, tiempo de dos años, fué condenado á que saliese sin 
hábito delante de la comunidad del convento de San Francisco de Valencia, y que le 
fuesen dados cien azotes, cuya sentencia fué en él ejecutada y en destierro perpetuo 
de Portugal y reclusión en un convento de su orden de Valencia, volvió después á 
reincidir allí en el mismo delito, diciendo las mismas palabras, por que fué condenado, 
y quebrantado el dicho destierro, huyéndose del convento de Valencia vino á Lisboa, 
donde habló con un cómplice deste delito y trató de este negocio diciendo y protestando 
por escrito firmado de su nombre ser el dicho Marco Tullio el señor rey don Sebastián 
y dejando allí su hábito de fraile y tomando el de lego, provisión y dinero que le dió 
el dicho cómplice, se vino al puerto de Santa María á veces con el dicho Marco Tullio, 
y le trajo un libro de memoria que le dió el dicho cómplice de Lisboa, en que le decía 
al dicho Marco Tullio que el dicho Fr. Buenaventura había ido dos veces á Portugal y 
hecho oficio de fiel nuncio, y que escribiese cartas para personas de Portugal con seña
les para que él la diese, que aprovecharían mucho, y en el mismo dicho libro escribió 
el dicho Fr . Buenaventura, y dió cuenta de sus viajes, y haberle venido á buscar; y que 
él era la persona que había llevado un crédito para su libertad cuando estuvo en Ñápe
les, y que muchos caballeros de Portugal eran suyos, pidiéndoles carta para ellos y 
ofreciendo llevarlas, y que él y los amigos, aunque pocos, bastaban para ponerle en 
posesión de su reino; y viendo allí al dicho Marco Tullio le habló en galera y confesó 
que conociendo claramente el dicho Fr . Buenaventura que el dicho Marco Tullio no 
era el señor rey don Sebastián, por haber conocido y visto muchas veces al dicho señor 
rey, y conociendo cuán grave delito cometía el dicho Marco Tullio, le trató como á rey 
y dijo que lo era llamándole Majestad, y pidió escribiese cartas á personas principales 
de Portugal para que le reconociesen por rey, las cuales llevó el dicho Fr. Buenaven
tura al dicho reino de Portugal para inquietarlo y alborotarlo, y juntamente por el 
mismo intento llevó un papel de las armas de Portugal para que le reconociesen por 
rey, y una larga relación con acuerdo de Marco Tullio que escribió un calabrés forzado 
de las galeras de Nápoles, en que refirió muchos cuentos y mentiras que decía habían 
sucedido al dicho Marco Tullio con personas que le habían conocido por el señor rey 
don Sebastián, y asimismo llevó una carta de creencia del dicho Marco Tullio con 
firma del rey Sebastián, abierta y sobrescrita al mismo Fr. Buenaventura, en que le 
encargaba y daba comisión haciendo dél confianza para que hablase á muchos prelados, 
títulos, y señores de Portugal, y de su parte prometiese mercedes para inducirlos á le 
ayudar á su intento de introducirse en el reino de Portugal, y habiendo sido preso el 
dicho Fr. Buenaventura en Portugal en hábito de seglar, apóstata de su religión, per
petrando actualmente el crimen Lesee Majestatis solicitando con las dichas cartas en 
nombre de dicho Marco Tullio, declaró y firmó con juramento delante de la justicia 
de Viana de Alvito tomándole la confesión contra la verdad, y lo que sabía y sentía 
que el dicho Marco Tullio era el dicho señor rey don Sebastián y que iba en su nom
bre, en todo lo cual el dicho Fr. Buenaventura de San Antonio, siendo pertinaz ó 
incorregible contra la majestad del rey nuestro señor de Portugal, y contra ellos mis
mos y su república, y contra la obligación que como sacerdote y religioso tenía come
tido graves y atroces delitos, y el dicho Fr . Buenaventura de San Antonio reo acu
sado, no probó cosa alguna de que se pueda aprovechar para su descargo, dárnoslo y 
pronunciámoslo por no probado: por lo cual y por lo demás que del dicho proceso 
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no p o d í a haber acostamientos y rentas para todos, los no agraciados que
daban enojados y resentidos, mientras el pueblo por su parte, v iendo que 
todo se r e d u c í a á imponer le nuevos derechos para dar dinero a l rey y 
medrar sus representantes, m o s t r á b a s e ind ignado y dispuesto á alterarse, 
como s u c e d i ó en Va lenc ia , donde u n a m a ñ a n a a p a r e c i ó ahorcada l a esta
tua de u n rey de armas, pintadas en l a cota las de l rey, colgando de los 
pies las de l a c iudad, y con u n cetro rea l en l a mano, y u n letrero nada 
decente, pero que expresaba b ien l a i n d i g n a c i ó n del pueblo. Los aragone. 
ses p e d í a n cortes, pero é s to s lo h a c í a n con i n t e n c i ó n de reclamar algunos 
de los fueros de que los h a b í a despojado Fe l ipe 11 cuando tuvo ocupado 
aque l reino con el e j é rc i to de Cas t i l l a . P o r otro lado los catalanes se ne
garon á ejecutar algunos de los c a p í t u l o s acordados en sus ú l t i m a s cortes, 
por ser contrarios, d e c í a n , á los fueros del P r inc ipado . Y s in d u d a para 
evi tar tales conflictos y choques, y excusar en lo posible el embarazo de 
tales asambleas, e sc r ib ió el rey á las ciudades de Cas t i l l a que tuviesen á 
b ien enviar sus poderes á los procuradores entonces reunidos para que le 
pud ie ran votar los servicios ordinar io y ex t raord inar io de l t r ienio p r ó x i 
m o futuro, á fin de que no tuv ie ran necesidad de congregarse otra vez en 
aquel t iempo. Las ciudades obedecieron dóci les , los procuradores vo ta ron 
sumisos, y á esta n u l i d a d y á aquel desorden h a b í a n ven ido las cortes de 
los antiguos reinos de E s p a ñ a en los pr imeros a ñ o s de Fe l ipe III . 

M u c h o hub ie ra podido desahogar el reino de apuros l a paz que este 
a ñ o se firmó con Inglaterra, y de cuyos antecedentes, mot ivos y c l á u s u l a s 
habremos de dar cuenta en otro c a p í t u l o , s i l a a d m i n i s t r a c i ó n y gobierno 
de l Estado hub ie ran c a í d o en manos m á s h á b i l e s , y menos avaras para 
s í , y menos p r ó d i g a s de lo ajeno que las de l duque de Le rma , y en las 
de su hijo el duque de Cea, que en las enfermedades de su padre era el 
que p r e s i d í a los consejos, y s i en algo se d i s t i n g u í a de su padre era en ser 
m á s abandonado que él y menos apegado á los negocios. L o s galeones 
que l legaron de Indias á fines de este a ñ o (1604) trajeron á Sev i l l a doce 
mi l lones de pesos en barras de p la ta y moneda, y a d e m á s el va lo r de nue
ve mi l lones de ducados en añ i l , grana, coch in i l l a , seda, perlas y esmeral
das, de los cuales tocaban a l rey tres mi l lones y medio. Eemesas como 
estas v e n í a n con frecuencia. ¿Pero de q u é s e r v í a n ? L o s que manejaban l a 
hac ienda acrecentaban sus mayorazgos en doble de lo que v a l í a n antes. 
L o que no i ba de paso á los Pa íses -Bajos se quedaba a q u í , no para a l iv i a r 

resulta á que nos referimos, lo debemos declarar y declaramos perpetrador de los 
dichos delitos sobre que ha sido acusado, y en su consecuencia le debemos condenar y 
condenamos al dicho Fr. Buenaventura de San Antonio en perpetua disposición sine 
spe restitutionis, y por la presente le deponemos y privamos perpetuamente de su 
hábito y oficio, etc., etc., y que así degradado sea entregado al brazo seglar para que 
procedan la causa como convenga y hallarse por derecho, á quien rogamos y encarga
mos que se haga benignamente con él y ansi mismo le condenamos en perdimiento de 
todos sus bienes que en cualquier manera tenga y le pertenezcan y podrían pertenecer 
aplicados por la cámara de S. M . y gastos de justicia, y costas de este proceso, cuya 
tasación nos reservamos y mandamos que esta nuestra sentencia sea llevada á pura y 
debida ejecución, etc. E l doctor Luciano de Xegron.» 

Archivo de Simancas, Estado, leg. núm. 193. 
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las cargas del pueblo, sino para a ñ a d i r rentas sobre rentas á los grandes 
y á los consejeros que s e r v í a n de cerca a l rey, ó para dis ipar lo en saraos, 
en banquetes, en mascaradas, en torneos, en e s p e c t á c u l o s y festines de 
todas clases, que se daban con cualquier pretexto y eran el entretenimien
to casi d iar io de l a corte. E l indolente y desaplicado monarca as i s t í a á to
das estas fiestas, y a en l a corte, y a en los pueblos que de cont inuo andaba 
visi tando, parando apenas quince d í a s en uno mismo, y era el pr imero 
que r o m p í a los bailes, y que se presentaba en las fiestas y que figuraba en 
las m á s c a r a s . Cuando iba á cazar á l a Ven tos i l l a , que era con m u c h a fre
cuencia, pasaba los d í a s en el campo desde antes de l amanecer hasta m u y 
entrada l a noche. Y en el a ñ o de 1605 p a s ó en L e r m a con l a re ina meses 
enteros, de t a l manera entregado a l solaz, que para que nadie le molesta
ra n i le hablaran de negocios m a n d ó que no se permi t ie ra á nadie entrar 
en l a v i l l a s in expresa orden suya , lo cua l se e j e c u t ó con ta l r igor con 
toda clase de personas s in d i s t i n c i ó n alguna, que si a lguno por casual idad 
lograba entrar, e l alcalde de los bosques le obl igaba á sal ir i m p o n i é n d o l e 
pena para que no volviese. E r a u n deli to i n t e r r u m p i r en sus solaces a l so
berano á cuyo cargo estaban tantos imper ios . 

Desde l a t r a s l a c i ó n de l a corte á V a l l a d o l i d en 1601 no h a b í a n cesado 
las quejas y reclamaciones m á s ó menos directas y activas de M a d r i d 
para que se res t i tuyera l a cap i ta l idad á esta v i l l a , por los perjuicios i n 
mensos que se h a b í a n i r rogado y se estaban siguiendo, no sólo á l a pobla
ción y sus moradores, sino á todas las comarcas y pa í ses contiguos. A 
principios de 1606, h a l l á n d o s e los reyes de recreo en A m p u d i a , v i l l a del 
duque de L e r m a , p r e s e n t á r o n s e a l l í e l corregidor y cuatro regidores de 
M a d r i d á supl icar á S. M . tuviese á b ien volver l a corte á esta v i l l a , para 
lo cua l se o f rec ían á servir le con doscientos c incuenta m i l ducados paga
deros en diez a ñ o s , y con l a sexta parte de los alquileres de las casas por 
el mismo t iempo. A m á s de este servicio o f rec íanse á dar a l duque de 
L e rma las casas que eran de l m a r q u é s de Poza , valuadas en cien m i l du
cados, y á pagar á los duques de Cea sus hijos los alquileres de las casas 
del m a r q u é s de A u ñ ó n y de l l icenciado A l v a r e z de Toledo que se destina
r ían para su v i v i e n d a . S e g ú n m á s adelante se supo, el secretario don Pedro 
Franqueza r ec ib ió t a m b i é n m i l ducados en dinero para que persuadiera al 
rey y a l de L e r m a de l a conveniencia y necesidad de trasladar otra vez l a 
corte á M a d r i d . 

Fuesen las verdaderas razones de u t i l i dad , ó fuesen los argumentos de 
esta especie que emplearon los comisionados los que hic ieron m á s fuerza 
al rey, ello es que q u e d ó resuelta y se m a n d ó pub l ica r l a mudanza de l a 
corte á M a d r i d , y se comun ica ron las ó r d e n e s oportunas á todos los Con
sejos para que dando pun to á los negocios desde el s á b a d o de R a í a o s se 
prepararan á par t i r sucesivamente d e s p u é s de l a Pascua (1606). Entonces 
comenzaron los clamores en V a l l a d o l i d , especialmente de los que h a b í a n 
edificado casas y e m p e ñ á d o s e para ello, y de los que v iv iendo antes en 
M a d r i d h a b í a n hecho gastos enormes para trasladar a l l í su residencia trans
portando sus indust r ias y talleres. L a p o b l a c i ó n á su vez suf r í a casi tan
tos perjuicios como h a b í a sufrido M a d r i d antes, pero se c e r r ó los ojos á 
todo, y los reyes fueron los pr imeros á trasladarse (febrero, 1606), l levan-
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do consigo l a infanta, pero dejando t o d a v í a en V a l l a d o l i d hasta que pa
sara l a e s t a c i ó n de los fríos a l p r í n c i p e don Fel ipe , de edad entonces de 
diez meses (1). Los reyes fueron recibidos en M a d r i d con el j ú b i l o que era 
na tura l , y a g a s a j á r o n l e s con danzas, toros, torneos y comedias. L o s Con
sejos se iban trasladando poco á poco, s e g ú n se les iban preparando apo
sentos, y no p o d í a n hacerse tampoco m á s de pr i sa por l a falta absoluta de 
dinero, porque h a b í a n sufrido a v e r í a s las galeras que se esperaban con l a 
p la ta de T i e r r a F i r m e , y era t a l e l estado de l reino, que cuando se demo
raban u n poco las flotas de Indias, fal taba absolutamente el numerar io 
hasta para los gastos m á s p e q u e ñ o s y las atenciones m á s indispensables. 

A l fin, aunque lentamente y con no poco trabajo, mientras v o l v í a n á 
V a l l a d o l i d l a C h a n c i l l e r í a , l a I n q u i s i c i ó n y l a U n i v e r s i d a d que h a b í a n es
tado en M e d i n a y en Burgos, se i ban res t i tuyendo á M a d r i d los Consejos 
y d e m á s dependencias superiores de l gobierno, y á mediados de 1606 se 
ha l l aban las cosas en el mi smo estado que á fines de 1600, d e s p u é s de 
grandes entorpecimientos, di laciones y trastornos en los negocios púb l i 
cos, y de incalculables d a ñ o s y perjuicios á las poblaciones, a l comercio y 
á los part iculares. Los ú n i c o s que con estas precipi tadas é inoportunas 
mudanzas h a b í a n ganado en vez de perder eran el de L e r m a y sus allega
dos y deudos (2). 

(1) Había nacido en Valladolid el 8 de abril de 1605. 
(2) Sobre la materia de este capítulo hemos examinado, entre otros, los siguientes 

documentos del Archivo de Simancas: — Las cartas y despachos del duque de Feria, 
virrey de Cataluña, para recibir á la reina doña Margarita de Austria (Estado, leg. nú
mero 182).—La correspondencia del duque sobre el viaje y casamiento (leg. núm. 183j. 
—Una nota para que Antonio Navarro, secretario que fué de Rodrigo Vasquez, entre
gara los papeles de la presidencia de Castilla: de esta relación resulta que por orden 
del confesor de Felipe II Fr . Diego de Chaves se quemaron muchos papeles de Anto
nio Pérez.—Consultas sobre el registro general de mercedes (leg. núm. 186).—Despacho 
á Francisco de Mora para hacer el aposento del rey en su viaje á Valencia: otros pape
les sobre las cortes que iban á tener en Denia, y aviso al reino de Valencia acerca de 
las mercedes que había hecho el rey al duque de Lerma (leg. núm. 196).— Ordenes 
particulares del duque de Lerma al conde de Villalonga sobre diversos negocios, y sobro 
los preparativos para la mudanza de la corte (leg. núm. 201).—Minutas, consultas de 
consejos y tribunales sobre los negocios ocurrentes de Estado, gobierno y guerra; sobro 
la formación y establecimiento de seminarios de soldados; ídem de católicos irlandeses, 
ingleses y escoceses en Madrid, Valladolid, Salamanca y Sevilla (leg. núm. 202).—Sobre 
la traslación de la corte á Madrid (leg. núm. 205.) 
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C A P Í T U L O II 

F L A N D E S . - I N G L A T E R R A 

CÉLEBRE SITIO DE OSTENDE. — De 1598 á 1605 

Continúa la guerra de los Países-Bajos en el reinado de Felipe I I I .—El cardenal An
drés, gobernador de Flandes durante la ausencia del archiduque.—Operaciones del 
almirante de Aragón en Cleves y Westfalia.—Toma de Rhinberg.— Excesos de las 
tropas del almirante.—Liga de príncipes alemanes contra el general español.—Mau
ricio de Nassau.—La isla de Bommel.—Van á Flandes los archiduques Alberto ó 
Isabel.—Desgraciada campaña del archiduque.—Batalla de las Dunas.—Derrota 
del ejército español. — Recobra Mauricio á Rhinberg. — Guerra incesante que las 
flotas inglesas y holandesas hacen á las naves españolas en todos los mares.—Em
presa frustrada de una armada española contra Inglaterra—Desembarco de un 
ejército español en Irlanda.—Sufre un descalabro, capitula y se vuelve á España.— 
Muerte de la reina Isabel de Inglaterra y sucesión de Jacobo V I de Escocia. — Paz 
entre Inglaterra y España. —Flandes: memorable sitio de Ostende por el archidu
que Alberto y los españoles.—Dificultades, pérdidas, gastos inmensos.— Porfiado 
empeño de todas las naciones.—El príncipe Mauricio de Nassau.—El marqués de 
Espinóla.—Esfuerzos y sacrificios de una y otra parte.—Campaña durante el cerco. 
Pérdida de Grave y la Esclusa.—Larga duración del sitio de Ostende.—Mortandad 
horrible.— Ríndese Ostende á los tres años al marqués de Espinóla.—Alta reputa
ción militar del marqués. 

L a t a r d í a med ida de Fe l ipe II de ceder l a s o b e r a n í a de los Pa í ses -
Bajos á su h i j a Isabel C la ra Eugen i a y a l a rch iduque Alber to no a h o r r ó á 
E s p a ñ a nuevos sacrificios de hombres y de tesoros, n i menos costosos n i 
menos ú t i l e s que los que h a b í a consumido y a en m á s de treinta a ñ o s de 
una l u c h a tan porfiada como infructuosa. Fe l ipe I I I que rec ib ió esta fu
nesta herencia se c r e y ó obl igado á sostener aquellos Estados para su her
mana, as í por el na tu ra l amor á é s t a como por honor de l a n a c i ó n espa
ñola, s in cuyos auxi l ios y recursos era en verdad imposible sujetar aquellas 
provincias , a tendida l a pujanza que h a b í a tomado l a r ebe l ión . Y aun con 
ellos se pudo y se d e b i ó ca lcu la r que h a b í a de ser i n ú t i l in tentar lo; por
que s i Fe l ipe I I en el apogeo de su poder, con su infat igable labor ios idad, 
con min is t ros tan h á b i l e s , despiertos y activos, con generales de l a fama, 
del nervio y de l a in te l igenc ia de l duque de A l b a , de K e q u e s é n s , de don 
J u a n de A u s t r i a y de Ale jandro Farnesio, no h a b í a sido poderoso á domar 
á los i n d ó c i l e s flamencos, ¿ c ó m o p o d í a esperarse que lo fuese su hijo, i n 
dolente como él era, menos entero que antes el poder de E s p a ñ a , y con 
ministros t an ineptos como el de Lerma? Y s in embargo Fe l ipe III y su 
primer min i s t ro tuv ie ron l a flaqueza de creer que p o d r í a n hacer ellos lo 
que Fe l ipe I I no h a b í a podido alcanzar. 

Cuando e l a rch iduque A l b e r t o sa l ió de los Países-Bajos para incorpo
rarse en I t a l i a á l a pr incesa Marga r i t a (1598) y de a l l í ven i r jun tos á Es
p a ñ a á celebrar sus dobles bodas, de jó el gobierno de aquellas provincias 
á su p r i m o hermano el cardenal A n d r é s , obispo de Constanza, y el mando 
de las armas a l a lmiran te de A r a g ó n , m a r q u é s de Guadalete, don J u a n de 
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Mendoza , con orden de que procurara asegurar a l g ú n paso sobre el E h i n 
para poder penetrar en las provincias de l Norte , ó en caso de que esto no 
le fuera posible, acantonar el e j é rc i to en el ducado centra l de Cleves-Berg, 
porque otra empresa no p e r m i t í a n los costosos gastos que t e n í a que hacer 
para su viaje, y los que h a b í a hecho para sosegar los motines de las tro
pas. Mov ió en efecto el a lmirante su e jé rc i to , fuerte entonces de diez y 
nueve m i l hombres y dos m i l quinientos caballos, y con él o c u p ó l a co
marca de Orsoy sobre el E h i n . M a s no contento con esto, confiado en l a 
super ior idad de sus fuerzas, d e t e r m i n ó poner si t io á Rhinberg . E l incen
dio de u n a l m a c é n de p ó l v o r a que vo ló el cas t i l lo y s e p u l t ó bajo sus es
combros a l gobernador y á toda su f ami l i a a p r e s u r ó l a r e n d i c i ó n de l a 
c iudad s i t iada (15 de octubre, 1598). C o n l a entrada de R h i n b e r g se ate
mor iza ron otras ciudades y fortalezas c i rcunvecinas , de modo que en poco 
tiempo, rendidas unas y tomadas otras, d o m i n ó el a lmirante de A r a g ó n 
los p a í s e s neutrales de Cleves y de Westfal ia , que p e r t e n e c í a n á A l e m a 
nia , y a lo jó en ellos el e j é rc i to real. Es ta v i o l a c i ó n de terr i tor io a l a r m ó y 
c o n m o v i ó los p r í n c i p e s y s e ñ o r e s de l c í r c u l o de Westfal ia, especialmente 
a l duque de Cleves, a l elector Pa la t ino y a l landgrave de Hesse, que i n 
dignados no só lo contra aquel la o c u p a c i ó n , s ino t a m b i é n contra los des
ó r d e n e s , robos, violencias y asesinatos que c o m e t í a n las tropas e s p a ñ o l a s , 
i ta l ianas y walonas de l a lmirante , interesaron a l mismo emperador y 
consiguieron de él que i n t i m a r a á M e n d o z a l a e v a c u a c i ó n de las ciudades 
y terri torios que ocupaba. Desest imada l a i n t i m a c i ó n por e l a lmiran te y 
e l cardenal , resolvieron los p r í n c i p e s emplear cont ra ellos l a fuerza y las 
armas, aunque con l a l en t i t ud con que suelen obrar c o m ú n m e n t e los con
federados. 

T o d a v í a p e r m a n e c i ó el general e s p a ñ o l en aquellos p a í s e s todo e l i n 
vierno s in ser inquietado, y en l a p r imavera del a ñ o siguiente (1599) em
p r e n d i ó l a c a m p a ñ a d i r ig iendo pr inc ipa lmente sus miras y sus operaciones 
á l a i s l a y c iudad de B o m m e l , á l a cua l puso cerco. A l a defensa de los 
puntos atacados a c u d i ó el conde M a u r i c i o de Nassau, con poca gente res
pecto á l a que t e n í a el a lmiran te e s p a ñ o l , pero b ien d i r ig ida , porque era 
y a u n excelente general el hi jo de l p r í n c i p e de Orange. S i n resultado de 
g ran c o n s i d e r a c i ó n se man tuvo en aquellos contornos l a c a m p a ñ a por 
ambas partes l a p r imavera y el e s t í o de aquel a ñ o , c o m b a t i é n d o s e fuerte
mente as í en t ier ra como en las aguas de los r í o s que c i r cundan aquel la 
isla, a c o m e t i é n d o s e y r e c h a z á n d o s e a l ternat ivamente, y levantando unos 
y otros fortalezas á las m á r g e n e s de l M o s a y de l W a a l , entre las cuales 
fué l a m á s notable l a que el cardenal-gobernador h izo const rui r con el 
nombre de San A n d r é s , y con l a que se p r o p o n í a , como dice u n historia
dor de aquel t iempo, « p o n e r freno á l a boca, y yugo a l cuel lo de l a H o 
l a n d a . » Pero el conde M a u r i c i o l e v a n t ó por su parte otro fuerte en l a r i 
bera contraria, no tan grandioso, pero suficiente para tener por al l í á raya 
á los e spaño les . E l conde M a u r i c i o h a b í a sido reforzado con algunos cuer
pos de hugonotes que l l evó de F r a n c i a el i n t r é p i d o y entendido general 
f r ancés L a Noue . Pero los p r í n c i p e s coligados de A l e m a n i a h a b í a n proce
dido con ta l pars imonia y len t i tud , que era casi pasado el e s t ío cuando se 
p r e s e n t ó su e jé rc i to delante de Rhinberg , numeroso sí , porque a s c e n d í a á 
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ve in t i c inco m i l hombres, pero compuesto de gente nueva , y mandado por 
u n general de m u y poca exper iencia como era el conde de la L i p p a . As í 
fué que sobre sufrir a lgunos reveses en vez de alcanzar triunfos, m o v i é 
ronse tales discordias entre los cabos alemanes, q u e j á n d o s e unos de otros 
entre sí, y cu lpando todos de inepto á su general , que aunque para com
poner sus dis idencias fué enviado e l prudente flamenco G u i l l e r m o de 
X a s s a u , todo fué i n ú t i l : l a i n d i s c i p l i n a , los d e s ó r d e n e s y l a confus ión fue
ron en aumento, y el e j é r c i to confederado se d e s b a n d ó y d i so lv ió por sí 
mismo (noviembre, 1599) v o l v i é n d o s e atropel ladamente los soldados á sus 
respectivos p a í s e s y lugares (1). 

E n este t iempo los a rchiduques A l b e r t o é Isabel, celebradas sus bodas 
en E s p a ñ a , h a b í a n s e embarcado en Barce lona (7 de j un io ) , y pasando su
cesivamente á G é n o v a , Mi lán , Saboya, B o r g o ñ a y Lorena , l legaron á B r u 
selas (setiembre, 1599), donde fueron recibidos con pomposa magnificen
cia. E l cardenal A n d r é s se vo lv ió á A l e m a n i a , y los archiduques v i s i t a ron 
las ciudades de Brabante (octubre y noviembre) , siendo jurados en ellas 
como p r í n c i p e s soberanos, con demostraciones de a l e g r í a que no se h a b í a n 
hecho con otros gobernadores, b i en que d i s g u s t ó luego á las provincias 
ver que e s t a b l e c í a n su corte á estilo de l a de M a d r i d , y que usaban los 
trajes y costumbres e s p a ñ o l a s , lo cua l h a c í a A l b e r t o por halagar l a corte 
de E s p a ñ a , de l a c u a l necesitaba para sostenerse. 

C o n poca fe l ic idad e m p e z ó para los archiduques su s o b e r a n í a de los 
Países-Bajos . A l retirarse de l a c a m p a ñ a se amot inaron por l a falta de 
pagas los soldados e s p a ñ o l e s , y su m a l ejemplo fué pronto seguido de los 
alemanes y walones que g u a r n e c í a n los fuertes. E l conde M a u r i c i o supo 
m u y b i en aprovecharse de aquellos d e s ó r d e n e s , a s í como de los fríos y 
hielos de l a e s t ac ión , para apoderarse de algunas plazas de l a p r o v i n c i a 
de G ü e l d r e s (enero y febrero, 1600), y l o g r ó a d e m á s sobornar l a amot ina
da g u a r n i c i ó n del fuerte de San A n d r é s á tanta costa levantado, v e n d i é n 
dole vergonzosamente por d inero sus defensores, que eran walones y alema
nes, y pasando á m i l i t a r en las banderas enemigas. Afectado el a rch iduque 
con tales contratiempos, y conociendo l a necesidad apremiante de pagar 
las tropas, p i d i ó u n servicio ex t raord inar io á los estados congregados á l a 
sazón en Bruselas. Mas como é s t o s le declarasen que en vez de gravar con 
insoportables impuestos á las p rov inc ias p r e f e r í a n u n acomodamiento 
con los confederados, t r a t ó s e de ello aprovechando l a ocas ión de hallarse 
al l í los embajadores de l emperador, los cuales se ofrecieron á pasar á Ho
landa á i n v i t a r t a m b i é n á l a concord ia á los d iputados de las P rov inc i a s 
Unidas . Estas gestiones produjeron u n a r e u n i ó n de plenipotenciar ios de 
ambas partes en Berg-op-Zoom, pero resueltos los rebeldes á no ceder u n 
punto en l a c o n s e r v a c i ó n de su independencia , se rompie ron las p l á t i c a s 
apenas comenzadas, s e p a r á n d o s e descontentos unos de otros. 

Igua l t é r m i n o tuv ie ron otras conferencias que se a c o r d ó celebrar en 
Boulogne para tratar de acomodamiento entre el rey de E s p a ñ a y los ar
chiduques por una parte y l a re ina de Ingla ter ra por otra. Cuestiones de 

(1) Bentivoglio, Guerras de Flandes, lib. V . - C r o t . , Anales, é Historia de Rebus 
Belgicis, libs. V I I y V I H . — D e Thou, lib. C X X I I . 
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etiqueta que se suscitaron en mater ia de procedencia entre los represen
tantes de los dos monarcas (mayo, 1600) bastaron para que se d iso lv iera 
el congreso remit iendo l a n e g o c i a c i ó n á mejor coyuntura . 

Frust rados aquellos tratos, determina el conde M a u r i c i o sal i r á cam
p a ñ a , penetra en Flandes, pasa por cerca de las puertas de Brujas, se d i r i -

Ducado de Brabante 

©ra 

ALBERTO É ISABEL, ARCHIDUQUES 

ge hacia Ostende, t oma algunos fuertes e s p a ñ o l e s m a l guardados, y pone 
si t io por mar y t ierra á Nieupor t ( junio, 1600). A la rmados los archiduques, 
marchan apresuradamente á Gante, y mandan reuni r todas sus tropas en 
Brujas. L a archiduquesa, l a pr incesa Isabel de Cast i l la , á i m i t a c i ó n de l a 
cé l eb re re ina castellana de su nombre, mon ta á caballo, se presenta de
lante de las filas e s p a ñ o l a s , las recorre con marc i a l continente, arenga á 
los soldados, los exhorta á guardar l a mayor d i sc ip l ina y s u b o r d i n a c i ó n . 
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los a n i m a a l combate, les asegura que no les f a l t a r á n las pagas, porque s i 
no llegase el dinero que se esperaba de E s p a ñ a , estaba dispuesta á empe
ñ a r para ello todas sus joyas, y aun l a p l a t a de que se se rv ía . L a presen
cia, l a voz, las palabras de l a v a r o n i l pr incesa entus iasman á los soldados; 
hasta los amotinados j u r a n sacrificarse por su causa, y alentado con esta 
d i s p o s i c i ó n , e l ar
ch iduque se pone Ducado de Brabante 
á l a cabeza de las 
tropas, marcha con 
ellas en busca del 
e n e m i g o , recobra 
a l g u n o s fuertes , 
logra derrotar u n 
cuerpo de escoce
ses q u e se h a b í a 
adelantado con e l 
conde Ernesto de 
Nassau, y escribe á 
l a pr incesa Isabel 
que no t a r d a r í a en 
enviarle l a nueva 
de haber destruido 
todo e l e j e ' r c i t o 
contrar io. 

¡ E n g a ñ o s a espe
ranza, fatal para l a 
infeliz archiduque
sa! E n lugar de l a 
fausta nueva que 
esperaba, no t a r d ó 
en recibi r e l triste 
m e n s a j e d e u n a 
f u n e s t í s i m a derrota . A len tado Alber to con aquel p r imer t r iunfo , h a b í a 
dado el combate general contra el d ic tamen de l cauto y prudente maestre 
de campo Gaspar Zapena E l conde M a u r i c i o se h a b í a preveuido conve
nientemente para l a bata l la : sus fuerzas eran mayores; los soldados espa
ñoles l legaron cansados: las arenas de las Dunas , ardientes con el sol de 
j u l i o , levantadas con el v iento que les daba de frente, los cegaban y abra
s á b a n l a v i c to r i a c o m e n z ó á declararse por M a u r i c i o ; Alber to peleando don
de m á s a r d í a el combate se condujo como u n buen c a p i t á n , pero herido 
de u n golpe de alabarda hac ia l a oreja derecha tuvo que retirarse cuando 
ya h a b í a sido hecho prisionero el a lmiran te de A r a g ó n , y muer to g ran 
n ú m e r o de capitanes y de maestres de campo, entre ellos Gaspar Zape
na (1). L a derrota fué completa : p e r d i é r o n s e m á s de cien banderas, con l a 
a r t i l l e r í a y municiones. E l a rch iduque r e g r e s ó á Gante, donde le r ec ib ió 

ALBERTO É ISABEL, ARCHIDUQUES 

(1) «Entre diversos nobles italianos (dice el cardenal Bentivoglio) dejaron la vida 
en las primeras hileras, y cuando más ardía la pelea. Alejandro y Cornelio Bentivoglio, 
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l a infanta con j ú b i l o , y con á n i m o va ron i l , m u c h o m á s cuando le h a b í a 
c r e í d o y a ó muer to ó prisionero. T a l fué el resultado desastroso de l a me
morable bata l la de Nieupor t , ó de las Dunas , donde q u e d ó destruido e l 
e j é r c i t o en que se fundaban m á s esperanzas. 

D e d i c ó s e el a rch iduque á recoger los desbandados y dispersos. M a u r i 
cio v o l v i ó sobre Nieupor t ; mas como lograra in t roduci rse en l a p laza el 
general de l a a r t i l l e r í a e s p a ñ o l a don L u i s de Velasco, ú n i c o que no h a b í a 
entrado en la batal la , a b a n d o n ó el h o l a n d é s aquel la empresa que sólo ha
b í a acometido por complacer á los Estados, y vo lv ióse á H o l a n d a , no s in 

Condado de Flandes 

-7 0 

ALBERTO Ú ISABEL, ARCHIDUQUES 

in ten tar antes apoderarse de l fuerte de Santa Ca ta l ina cerca de Ostende. 
A u n q u e no lo cons igu ió , c o s t ó á los e s p a ñ o l e s l a p é r d i d a de l maestre de 
campo Bar lo t ta , que m u r i ó por socorrerle, y fué u n a p é r d i d a lamentable 
para el e j é r c i t o ca tó l ico . I n v i r t i ó e l resto de aquel a ñ o el a rch iduque en 
reponerse del anter ior desastre. De E s p a ñ a se d ió orden para que pasasen 
á F landes los tercios de I ta l ia . Pero antes que el a rch iduque se ha l l a 
r a en a p t i t u d de emprender n i n g ú n m o v i m i e n t o , se puso otra vez e l 
conde M a u r i c i o en c a m p a ñ a , y d i r i g i é n d o s e á R h i n b e r g y poniendo apre
tado si t io á esta p laza dos a ñ o s antes ganada por los e spaño l e s , y m i n á n 
do la y b a t i é n d o l a con terr ible e m p e ñ o , l og ró a l fin que se le r i nd i e r a con 
honrosas condiciones el e s p a ñ o l L u i s D á v i l a que l a d e f e n d í a con m i l dos
cientos infantes y c ien caballos (31 de j u l i o , 1601). P o r su parte el a rch idu
que Alber to , luego que l legaron los tercios de I ta l ia , mandados por J u a n 
de Bracamente, el conde de T r i b u i d o , e l m a r q u é s de l a B e l l a y J u a n To
m á s Sp ina , d e t e r m i n ó acometer l a empresa de l si t io de Ostende, el m á s 
memorable de aquellas guerras, y uno de los m á s famosos que se encuen
t r an en los anales de los pueblos. Hablaremos luego de él. 

Mien t ras esto a c o n t e c í a en Flandes, otras atenciones d i s t r a í a n las fuer
zas y los recursos de E s p a ñ a , que tanta falta h a c í a n a l a rch iduque Alber 
to. U n o de los legados funestos que Fe l ipe I I h a b í a dejado á su hi jo era 

el uno hermano mío, el otro sobrino, jóvenes ambos de veinte años, que pocos días 
antes habían llegado á Flandes.»—Guerras de Flandes, lib V I . 
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Condado de Flandes 

Señorío de Tournai 

l a guerra con Inglaterra . Con t inuamente c ruzaban l o s m ares navios ingle
ses y holandeses, y a dispersos y aislados, y a formando respetables flotas, 
asaltando, invadiendo, saqueando ó moles tando, y a las costas de l a pe
n í n s u l a , y a las islas Azores , ó las Canarias, y a las posesiones e s p a ñ o l a s ó 
portuguesas de l a India , y a esperando en los puntos por donde h a b í a n de 
pasar los galeones de 
E s p a ñ a que t r a í a n los 
metales de las minas 
de l N u e v o M u n d o , ó 
espiando las naves que 
s a l í a n de los puertos 
de E s p a ñ a conducien
do m e r c a d e r í a s á A m é 
rica, para asaltarlas y 
apresarlas s i p o d í a n , y 
aprovecharse de nues
tras r iquezas y arrui
nar nuestro comercio. 
D i a r i a m e n t e t e n í a n 
que combat i r nuestros 
navios mercantes con 
los corsarios ingleses 
ó con los piratas ho-
l a n d e s e s : r a r a v e z 
ar r ibaban nuestras flo
tas de A m é r i c a á los 
puertos de l a m e t r ó p o 
l i s in haber sostenido 
a l g ú n choque m á s ó 
menos terr ible y san
g r i e n t o con l a s d e 
aquellos p a í s e s : el re
sul tado era al ternat i
v a m e n t e a d v e r s o ó 
p r ó s p e r o ; ellos apresa
ban ó incend iaban m u 
chos g a l e o n e s nues
tros, y á su v e z l o s 
nuestros d e s t r u í a n , to
m a b a n ó echaban á 

pique muchos navios suyos , y de cont inuo t e n í a n que salir nuestras 
escuadras á dar escolta á las naves de l a I nd i a s i h a b í a n de l legar 
con a lguna seguridad. A veces eran armadas formidables las que envia
ban aquellas dos naciones, como l a que en 1599 a m e n a z ó a l a C o r u ñ a , 
a c o m e t i ó luego l a G r a n Canar ia , y rechazada de a l l í c o n no poco descala
bro, d e s p u é s de haber saqueado algunas poblaciones t o m ó el rumbo de 
Cabo Verde . E l adelantado de Cas t i l l a que sa l ió á persegui r la sufr ió terr i
bles tormentas y contrat iempos, y a r r i b ó á C á d i z con trece naves m u y 

TOMO X I 8 

ALBERTO É ISABEL, ARCHIDUQUES 
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m a l paradas. Nuestras ciudades l i torales de E s p a ñ a y de A m é r i c a t e n í a n 
que estar siempre alerta, y no p o d í a n gozar momento de reposo. Y todp 
esto a c o n t e c í a a l mi smo t iempo que plagaban nuestros mares y acosaban 
nuestras costas m u l t i t u d de corsarios berberiscos, teniendo que emplear 
no pocas fuerzas navales en ahuyentarlos, y haciendo a d e m á s expedic io
nes costosas y s in fruto á África. 

Queriendo el duque de L e r m a s e ñ a l a r los pr imeros d í a s de su min is te 
r io con empresas semejantes á las de los ú l t i m o s tiempos de Fe l ipe 11, 
como s i las circunstancias y las fuerzas fuesen las mismas, h izo equ ipa r 
u n a escuadra de c incuenta navios, que e n c o m e n d ó á don M a r t í n de Pad i 
l l a para que con e l la h ic ie ra u n desembarco en Inglaterra (16U1). Pero no 
m á s afortunada esta e x p e d i c i ó n que las que h a b í a enviado contra aque l 
reino el ú l t i m o monarca, u n a tormenta l a d i s p e r s ó apenas h a b í a l legado 
á al ta mar , teniendo que volverse á los puertos de E s p a ñ a antes de haber 
encontrado enemigos. N o d e s a l e n t ó este r e v é s a l min i s t ro de Fe l ipe III , y 
poco m á s adelante, p a r e c i é n d o l e buena ocas ión l a de haberse rebelado los 
ca tó l i cos irlandeses, acaudi l lados por e l conde de Ty ron , contra l a r e ina 
Isabel de Inglaterra, tres veces excomulgada por el papa como fautora d e l 
protestantismo, creyeron Fel ipe I I I y el de L e r m a hacer u n s e ñ a l a d o y 
glorioso servicio á l a r e l i g i ó n y acrecer inmensamente el p o d e r í o de Espa
ñ a conquistando á I r landa, ó s e p a r á n d o l a a l menos del domin io de Ingla
terra. Mandaron , pues, equipar una a rmada con seis m i l hombres de des
embarco, cuyo mando se d ió á don J u a n de A g u i l a r . P o r tan seguro se 
contaba el é x i t o de l a empresa, que muchas famil ias e s p a ñ o l a s se incor
poraron á l a e x p e d i c i ó n con á n i m o de colonizar las tierras que se con
quistaran. A fines de agosto (1602) se hizo á l a ve la l a armada, y e l 8 de 
octubre desembarcaron cuatro m i l hombres en Kinsa le , c iudad de l a p r o v i n 
cia de M ú n s t e r , y poco d e s p u é s lo verif icó el teniente Ocampo con el resto 
de l a fuerza en Bal t imore . D o n Diego Brochero , á cuyo cargo i b a n las 
naves, se vo lv ió con ellas á L i s b o a luego que de jó a l l á desembarcada l a 

. gente. 

A g u i l a r p u b l i c ó u n manifiesto t i t u l á n d o s e general de l a guerra santa, 
y exhortando á los ca tó l i cos irlandeses á que se un ie ran con él para sacu
d i r e l yugo de una re ina enemiga de l a Iglesia. Pero y a á este t iempo e l 
v i r rey de I r l anda h a b í a venc ido á los insurrectos, y el conde de T y r o n su 
jefe apenas pudo reun i r cuatro m i l hombres para ayudar á Ocampo. C o n 
ellos se d ió u n a bata l la cerca de Bal t imore , pero en desventajosas posicio
nes para los ca tó l i cos , y el general i r l a n d é s y sus poco aguerridas tropas 
fueran pronto desordenadas, y el conde de T y r o n h u y ó precipi tadamente 
por lugares inaccesibles. Los e s p a ñ o l e s pelearon con su acostumbrado 
arrojo, pero abandonados por los irlandeses hub ie ron de sucumbi r a l ma
yor n ú m e r o : m u r i e r o n m á s de doscientos, quedaron prisioneros Ocampo 
y muchos de sus oficiales, y el resto d é l a s tropas se re fug ió en Ba l t imore 
y en K i n s a l e . V i e n d o don J u a n de A g u i l a r que s in apoyo de los insulares 
le era imposible sostenerse en las solas dos plazas que ocupaba, ofreció a l 
v i r rey entregarlas, y de ello daba cuenta a l monarca e s p a ñ o l , con ta l que 
le concediese una c a p i t u l a c i ó n honrosa, como era l a de sa l i r su t ropa con 
todos los honores de l a guerra, ser t ransportada á E s p a ñ a en bajeles ingle-
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ses, y que otorgara general i n d u l t o y o lv ido de lo pasado á los habitantes 
de K i n s a l e y de Bal t imore . A todo a c c e d i ó e l v i r r ey Mont joy , y en su vi r 
tud, entregadas aquellas ciudades, u n a escuadra inglesa t r a n s p o r t ó á Espa
ñ a el mermado e j é r c i t o de A g u i l a r , con grande a l e g r í a del rey, que le daba 
y a por perd ido . T a l fué el fruto de aque l la ma lhadada e x p e d i c i ó n á I r lan
da, que no h izo s ino recordar el m a l é x i t o de otras anteriores (1). 

L a muer te de l a re ina Isabel de Inglaterra , acaecida á poco t iempo de 
esto (24 de marzo, 1603), d e s p u é s de u n re inado de cerca de medio siglo (2), 

(1) Gaste, Historia de Inglaterra, lib. XIX.—González Dávila, Vida y hechos de 
Felipe III.—Cabrera, Kelaciones, año de 1602. — Gamden, Lodge, Windwood y otros 
historiadores ingleses. 

(2) Parécenos interesante y curioso, y bastante imparcial, el siguiente retrato que 
un escritor inglés hace del gobierno, de la política y del carácter y costumbres priva
das de esta célebre reina. «Por el juicio, dice, que ha aprobado la posteridad, Isabel 
debe ser contada entre nuestros más grandes y más dichosos príncipes. La tranquilidad 
que mantuvo en sus estados durante un reinado de cerca de medio siglo, y cuando las 
naciones vecinas estaban agitadas por discordias interiores, fué mirada como una prue
ba de la prudencia ó del vigor de su gobierno: y el éxito de su resistencia al monarca 
español, los males que causó al soberano de tantos reinos, y el valor de sus flotas y de 
sus ejércitos en las expediciones á Francia y á los Países-Bajos, á España, á las Indias 
Occidentales, y aun á las grandes Indias, sirvieron para dar al mundo una alta idea de 
su poder militar y naval. Guando ella subió al trono, la Inglaterra era un reino de 
orden secundario; á su muerte se había elevado al nivel de las primeras naciones 
de Europa.» Explica las causas de esta elevación, que dice fueron principalmente el 
espíritu de las empresas mercantiles, y el sistema de la política extranjera, sistema 
ventajoso en sus resultados, pero en verdad difícil de conciliar, dice él mismo, con la 
probidad y la buena fe; dice que el acierto y los errores de sus medidas fueron en parte 
de los ministros y consejeros fraudulentos y artificiosos que la rodeaban, y hablando 
de su irresolución dice: «Deliberar parece haber sido su mayor placer, tomar una 
resolución su tormento. No quería recibir consejos de nadie, ni de subditos ni de extra
ños, ni de las damas de su cámara ni de los lores de su consejo: la desconfianza la 
hacía vacilar, porque sospechaba siempre que algún fin interesado se ocultaba bajo el 
pretexto de celo por su servicio... Además de su irresolución tenía otro defecto que 
acaso mortificaba más á sus consejeros y favoritos, á saber, su solicitud por aumentar 
sus rentas, su repugnancia á desprenderse de su dinero... Las relaciones con los rebel
des de diferentes países, el sostenimiento de un ejército en Holanda, sus largas guerras 
con la España, sus esfuerzos para suprimir la rebelión de Tyron, agotaron de tal modo 
el tesoro, que las rentas de la corona unidas á los subsidios eventuales, á los emprésti
tos, á las multas y confiscaciones, no bastaban á cubrir los gastos. La miseria crecía á 
medida que se multiplicaban las necesidades.» 

Habla de su genio imperioso y altivo, de su desdén hacia todo lo que era inferior á 
ella, de no olvidarse nunca de que era hija del poderoso Enrique V I I I , de su ostentosa 
magnificencia en las ceremonias públicas; y descendiendo de la altura del trono á su 
vida privada, ensalza con razón su talento natural, sus buenos estudios, su instrucción 
literaria, superior á la de la mayor parte de las damas de su Mglo, su conocimiento de 
muchos idiomas, su superior inteligencia en la música más difícil, y añade: «Pero el 
baile era su placer favorito, y en este ejercicio desplegaba una gracia y una agilidad 
admirables. Gonservó su gúlto por esta diversión hasta el fin de sus días: pocos eran 
los que pasaban sin invitar á la joven nobleza á danzar delante de su soberana, y ella 
misma se dignó bailar unas seguidillas con el duque de Nevers á la edad de sesenta y 
nueve años.» 

«Era tal, dice, la vanidad y el aprecio que hacía de su hermosura, que anunció á su 
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fue l a que hizo var iar de todo punto las relaciones de E s p a ñ a con aquel 
reino. Jacobo V I de Escocia, hi jo de l a desgraciada M a r í a Stuard , aunque 
no s igu ió los pr inc ip ios religiosos de su madre, "no t e n í a hac ia el monarca 

pueblo por medio de un edicto que ninguno de los retratos suyos que se habían hecho 
hacía justicia al original, y que por lo mismo había resuelto encargar á un hábil artista 
uno que tuviera exacto parecido: que por lo tanto prohibía expresamente pintar ni 
grabar retrato alguno de su persona sin su permiso, ni exponer al público los ya hechos 
hasta que se asimilaran á satisfacción suya al que les daría á conocer la autoridad. Con 
este motivo todo el mundo le tributaba las más bajas adulaciones, elogiando su belleza 
hasta en la más provecta edad. Á su muerte se encontraron en su guardarropa de dos 
á tres mil vestidos, y una numerosa colección de joyas, la mayor parte regaladas por 
sus pretendientes, por sus cortesanos y por los nobles cuyas casas había honrado con 
su presencia.. 

«Respecto á carácter, Isabel parecía haber heredado la irritabilidad de su padre. 
La menor desatención, la más ligera provocapión la hacía montar en cólera. Siempre 
sus discursos iban sembrados de juramentos; en los arrebatos de su furor se desataba 
en imprecaciones y en injurias groseras. No se contentaba con palabras: no sólo las 
damas de su palacio, sino los cortesanos y los más altos funcionarios del reino solían 
sentir el peso de sus manos. Ella asió por el cuello á Hatton; ella dió un bofetón al 
conde mariscal; ella escupió á siv Matthew, que la había ofendido por el excesivo esmero 
de su tocado.» 

«Había significado (prosigue) á su primer parlamento su deseo de que se grabara 
sobre su tumba el título de Reina virgen. Pero una mujer que desdeíia las apariencias 
no puede esperar ser reputada por casta.» Hace mención de sus muchos amantes, de 
algunos de sus actos de cinismo, de sus costumbres licenciosas, que sobrevivieron al 
fuego de las pasiones y se conservaron en el hielo de la vejez; y continúa: «La corte 
imitaba las costumbres de su soberana. Era un lugar en que, según Faunt, se cometían 
todas las enormidades en el más alto grado: ó bien, como dice Harrington, un lugar en 
que no existía el amor, si el amor no es Asmodeo, el dios lascivo de la galantería.» 

Volviendo luego á su política dice: «En su opinión el principal objeto de los parla
mentos era dar dinero, arreglar los pormenores del comercio, y hacer leyes para los 
intereses locales é individuales. Concedía, sí, á la cámara baja, libertad en la discusión, 
pero debía ser una decente libertad, la libertad de decir sí ó no: los que traspasaban 
esta regla se exponíart á sentir el peso de la cólera real... Esta reina no economizó la 
sangre de sus súbditos. Y a hemos recordado los estatutos que ponían pena de muerte 
por opiniones religiosas. Agregáronse á ellos nuevas felonías y nuevas traiciones du
rante su reinado: y la astucia de los jueces dió á estos actos la explicación más extensa... 
Los historiadores que celebran los días tejidos de seda, y oro de Isabel, han pintado 
con brillantes colores la felicidad del pueblo que vivió bajo su dominación. A éstos 
podría oponérseles el triste cuadro de la miseria nacional, hecho por los escritores cató
licos de la misma época. Pero unos y otros han mirado las cosas bajo un punto de 
vista demasiado estrecho. Las disensiones religiosas habían dividido la nación en par
tidos opuestos, siendo casi iguales en número los oprimidos y los opresores... Es evi
dente que ni Isabel ni sus ministros comprendían los beneficios de la libertad civil y 
religiosa... E l código sanguinario que instituyó contra los derechos de la conciencia ha 
dejado de manchar las páginas del libro de los estatutos, y el resultado ha probado que 
la abolición del despotismo y de la intolerancia no favorece menos á la estabilidad del 
trono que al bienestar del pueblo.»—John Lingard, Historia de Inglaterra, t. III, 
capítulo v. 

Nuestros historiadores en general no han visto en esta gran reina sino la parte 
odiosa de sus costumbres privadas, y la más odiosa todavía para ellos, de la herejía, y 
del sistema de persecución contra los católicos. 
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e s p a ñ o l a q u e l l a an imos idad que tanto t iempo h a b í a abrigado Isabel. A l 
contrar io , en su pensamiento y deseo de ponerse en paz con todas las na
ciones de l a c r i s t iandad, a n i m á b a l e l a m i s m a favorable d i s p o s i c i ó n res
pecto á E s p a ñ a ; y cuando e l conde de V i l l a m e d i a n a don J u a n de Tassis 
p a s ó á Ingla te r ra á fe l ic i tar en nombre de l monarca e s p a ñ o l a l nuevo so
berano por su advenimiento a l trono, le i n d i c ó Jacobo sus deseos de re
novar y estrechar l a an t igua a l i anza y amis tad entre los dos reinos (junio, 
1603). Es to a n i m ó á Fe l ipe á enviar el condestable de Cas t i l l a don J u a n 
F e r n á n d e z de Velasco con embajada solemne, compuesta de muchos gran
des y caballeros de Cas t i l l a , á tratar con el rey Jacobo de l a paz y confe
d e r a c i ó n entre ambas coronas. U n i é r o n s e l e s en Bruselas comisionados de 
los archiduques con el m i smo objeto, y todos jun tos fueron recibidos en 
L o n d r e s (20 de agosto) con las mayores muestras de d i s t i n c i ó n por el rey 
y sus vasallos. J u n t á c o n s e , pues, los plenipotenciar ios de los reyes y de los 
archiduques á conferenciar sobre las bases de las capitulaciones, y puestos 
de acuerdo sobre los puntos esenciales de l a concord ia se a j u s t ó l a paz 
c o n las pr incipales c l á u s u l a s siguientes: 

Buena, sincera, perpetua é inv io lab le paz y c o n f e d e r a c i ó n entre los 
dos monarcas y los archiduques y sus herederos y s u c e s o r e s : — c e s a c i ó n 
de toda hos t i l idad , o lv ido de todas las ofensas y d a ñ o s hechos durante 
las guerras por ambas partes:—no dar n i consent i r ayuda , di recta n i i n 
di rec ta , e l uno contra el o t ro :—renuncia de toda l i g a ó c o n f e d e r a c i ó n en 
per ju ic io de u n a de las partes:—no pe rmi t i r p i r a t e r í a s , y revocar las co
misiones y cartas dadas para ello:—que e l rey de Inglaterra conservara 
las plazas tomadas de los rebeldes en las islas:—que no d a r í a á ós tos n i 
a y u d a n i socorro, y los e x c i t a r í a á entrar en acuerdo con sus p r í n c i p e s : — 
l ib re comercio entre los subditos de unos y otros soberanos, y entrada y 
sa l ida l ibre de los navios en los puertos de los tres Estados:—que los i n 
gleses no t r a e r í a n á E s p a ñ a m e r c a d e r í a s de las Indias:—que las de Ingla
terra p o d r í a n traerse s i n pagar el t re in ta por ciento que estaba estableci
do:—que no s a c a r í a n m e r c a n c í a s de E s p a ñ a para l l e v a r á las Indias:—que 
los subditos de Ingla ter ra no s e r í a n molestados en E s p a ñ a por cosas de 
conc ienc ia y re l ig ión , s i no d ie ran e s c á n d a l o : — l i b e r t a d de prisioneros de 
una y otra parte:—que los archiduques o i r í a n á los holandeses, v in i endo 
en justas condiciones. . . (1). 

Es t a paz, que se j u r ó y firmó en Londres (1604), y se ce l eb ró con j ú b i 
lo, y que algunos a ñ o s antes hubie ra parecido poco honroso para el re ino 
y él monarca e spaño l , fué rec ib ida t a m b i é n en l a corte de E s p a ñ a con en
tusiasmo; y cuando a l a ñ o s iguiente v i n o el a lmiran te de Inglaterra á V a -
l l a d o l i d para que se hiciese l a ra t i f i cac ión , e s m e r á r o n s e los reyes y l a corte 
en obsequiarle y agasajarle á porf ía , con fiestas, con regalos, y con todo 
g é n e r o de amistosas demostraciones, de que él q u e d ó sobremanera satis
fecho y agradecido. Solo d e c l a m ó furiosamente contra esta paz el arzobis
po de V a l e n c i a don J u a n de R ive ra , hombre docto, pero intolerante, fa
n á t i c o y exageradamente celoso en materias de re l ig ión , e l cua l en una 

(1) Rjmer, Foeder. — Colección de Tratados de Paz. — E l tratado contenía 31 capí
tulos. González Dávila los menciona todos en el lib. II, cap. xv i . 



116 HISTORIA DE ESPAÑA 

l a r g u í s i m a carta que d i r i g ió a l rey, atestada de citas de l a Sagrada E s c r i 
tura, de los Santos Padres, y de ejemplos sacados de l a h is tor ia ant igua, 
se p r o p o n í a demostrar las calamidades s i n cuento que d e c í a h a b r í a n de 
ven i r sobre estos reinos por hacer amistad, n i treguas siquiera, con here
jes enemigos de l a Iglesia y del romano pont í f ice , y manifestaba temer 
que con su trato y c o m u n i c a c i ó n á los pocos meses todos los e s p a ñ o l e s se 
h a b í a n de hacer herejes como ellos (1), 

N a t u r a l era que esta paz inf luyera t a m b i é n en l a s i t u a c i ó n de los P a í 
ses-Bajos. Dejamos al l í el e j é rc i to de l a rch iduque dando p r inc ip io a l me
morable si t io de Ostende (1601), c i udad fuerte por su pos i c ión o r i l l a de l 
mar del Norte , por su terreno arenoso, por sus canales y sus mural las , que 
se mi raba como inexpugnable , y el duque de P a r m a con ser tan consu
mado general, h a b í a considerado siempre como temerario el in tento de 
tomarla por fuerza. E l a rch iduque , menos entendido, por complacer á sus 
generales h a b í a emprendido el s i t io, con poca ref lexión, pero con e l m á s 
tenaz e m p e ñ o . Las P rov inc ia s U n i d a s le formaron t a m b i é n en sostenerla, 
y toda Eu ropa t e n í a fijos los ojos en este famoso sit io, por lo cua l se v i ó 
compromet ido Alber to á no retroceder, no obstante las inmensas d i f i cu l 
tades que desde el p r inc ip io se le presentaron, por lo mismo que estaba 
siendo objeto de las miradas de todo el mundo . Agotados pr imeramente 
s in fruto todos los recursos ordinarios de l a guerra en el arte de l a expug
nac ión , i n v e n t ó otros muchos con a p l i c a c i ó n á l a s i t u a c i ó n especial de l a 
plaza, p r inc ipa lmente para ver de i ncomun ica r l a con el mar, y de pr ivar 
la de los socorros de las provincias . A l finar aquel a ñ o puso a l gobernador 
de l a plaza, el i ng l é s Francisco Veré, , en necesidad de proponer capi tu la
ción, y a u n l legaron á cruzarse rehenes. Pero recibidos refuerzos de Ze
landa, r e t r a c t ó s e el i n g l é s de lo ofrecido; i n d i g n ó s e el a rch iduque de 
aquel la falta de buena fe, y o r d e n ó dar u n asalto general á l a p laza (enero 
de 1602), del cua l no s a c ó sino l a p é r d i d a de muchos hombres, anegados 
los m á s en las aguas de las esclusas, entre ellos algunos oficiales de dis
t inc ión . A m o t i n á r o n s e los soldados i ta l ianos y e s p a ñ o l e s , d ic iendo que se 
los h a b í a l levado á l a muer te como á viles esclavos: el archiduque, i r r i t a 
do con l a anterior desgracia, hizo fusilar á cuarenta de ellos, y con este 
acto de ruda severidad r e s t a b l e c i ó el orden. 

Las fuerzas de los sitiadores menguaban cada d ía ; las trincheras, los d i 
ques, todas las obras que levantaban sobre aquel b lando y movedizo suelo 
eran deshechas por el oleaje de las mareas, ó destruidas por los fuegos de 
la plaza. F a v o r e c í a E n r i q u e I V de F r a n c i a á los de Ostende, s o c o r r í a n l e s 
los p r í n c i p e s protestantes de Alemania , l a re ina Isabel de Ingla ter ra les 
daba todo g é n e r o de p r o t e c c i ó n , y el p r í n c i p e M a u r i c i o de Nassau pudo 
sal i r otra vez á c a m p a ñ a con una buena flota y u n e jé rc i to de t ierra de 
cerca de t re inta m i l hombres, con el cua l amenazaba el in ter ior de Bra 
bante. E l archiduque, y l a corte de E s p a ñ a por su consejo, p a r e c í a n empe
ñ a d o s en sacrificar hombres y tesoros á l a conquis ta de Ostende, como s i 
de el la dependiera toda l a g lo r ia y todo el porveni r de la n a c i ó n e s p a ñ o l a . 

(1) Gi l González Dávila inserta esta extensísima carta, en que el autor aconsejaba 
al rey todo lo que el fanatismo puede inspirar de más furioso. 
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Dos hermanos genoveses, Federico y Ambros io E s p i n ó l a , ofrecieron a l rey 
ca tó l i co sus servicios para aquel la empresa, y en verdad los prestaron im
portantes é inmensos. Feder ico E s p i n ó l a , entendido y p r á c t i c o en las co
sas de mar, c o m p r e n d i ó que nada pod r i a adelantarse en aquel s i t io s in 
destruir las fuerzas navales de H o l a n d a y Ze landa en aquel la costa. C o n 
este objeto v ino á Cast i l la , propuso a l rey su pensamiento, y aceptado por 
el monarca y el duque de L e r m a , d i é r o n s e l e seis galeras, con las cuales 
a r r i b ó felizmente á Flandes , y desde el canal de l a Esclusa, haciendo atre
vidas excursiones, causaba grandes d a ñ o s á las naves enemigas, Pero 
viendo que no eran suficientes las seis galeras, vo lv ió á V a l l ad o l i d , p i d i ó 
que se le reforzara con otras ocho, y d i é r o n s e l e t a m b i é n , á costa de des
atender á otras empresas en que el reino se ha l laba e m p e ñ a d o . Es ta vez 
fué m á s desgraciado el E s p i n ó l a en su regreso. A l sa l i r de l puerto de Santa 
M a r i a p e r d i ó dos de las galeras combatiendo con unos bajeles holandeses, 
otras tres p e r d i ó por l a m i s m a causa a l pasar el C a n a l de l a M a n c h a . Pero 
con las tres que le quedaron, unidas á las seis que a l l á tenia, c o n t i n u ó 
quebrantando el poder nava l h o l a n d é s en aquellas costas y canales, hasta 
que p e r d i ó l a v i d a de u n balazo combat iendo reciamente unos navios ene
migos. 

S u hermano Ambros io , m a r q u é s de E s p i n ó l a , hombre nacido para l a 
guerra s in haberse ejercitado en ella, á l a edad de t re inta a ñ o s que tenia, 
que l l egó á ser buen general antes de ser soldado, e l m a r q u é s de Esp inó la , 
casi ignorado entonces, y que pronto h a b í a de ser celebrado como uno de 
los m á s insignes guerreros de su siglo, hab ia levantado en I ta l ia , de acuer
do con e l conde de Fuentes, gobernador de Mi l án , u n cuerpo de ocho m i l 
hombres, con los cuales se e n c a m i n ó a l campamento de Ü s t e n d e , en oca
s ión que el a rchiduque con las muchas p é r d i d a s que hab ia sufrido hubie
ra ta l vez tenido que abandonar el cerco s in l a l legada de este socorro. S in 
embargo n i uno n i otro pud ie ron imped i r á M a u r i c i o de Nassau apoderar
se de l a importante p laza de Grave. D e gran d a ñ o fué t a m b i é n para el 
a rchiduque y E s p i n ó l a l a r e b e l i ó n de u n cuerpo de tres m i l i tal ianos, que 
e n c e r r á n d o s e en Hoogstraeten, y a l e n t á n d o l e s en l a i n s u r r e c c i ó n el conde 
M a u r i c i o , apretados por e l a rch iduque y por h u i r de l a sever idad de l cas
tigo que m e r e c í a n y con que los amenazaba, comple taron el del i to de i n 
fidelidad con l a perfidia de alistarse en las banderas del de Nassau. Gran
demente s i n t i ó el m a r q u é s de E s p i n ó l a esta infamia , pero lejos de caer por 
eso de á n i m o , d i é r o n s e el a rch iduque y el m a r q u é s á reclutar y asoldar 
nuevos cuerpos de infanter ia y c a b a l l e r í a en I ta l ia y en A l e m a n i a (1603). 
E l noble m a r q u é s gastaba en esto su r ico pa t r imonio ; el a rchiduque obte
n í a servicios extraordinar ios de las provinc ias walonas; y l a corte de Es
p a ñ a , v iendo que no daba s e ñ a l e s de s u c e s i ó n el ma t r imon io de Albe r to y 
de Isabel, y esperando que por lo m i s m o v o l v e r í a n pronto los Países-Ba
jos a l d o m i n i o de l a corona de Cas t i l l a , hac ia cuantos esfuerzos le permi
t ía su pobreza para socorrer a l a rch iduque con gente y con dinero. 

A pesar de todos estos sacrificios, lejos de adelantarse en el s i t io de 
Ostende, l a a r t i l l e r í a y m o s q u e t e r í a de l a p laza d iezmaban á centenares, y 
á mil lares á veces, nuestros soldados, y las borrascas de l mar s o l í a n des
t ru i r en u n d i a las obras de meses enteros, A v is ta de tanta mor tandad v 
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del n i n g ú n progreso que se h a b í a hecho en m á s de dos años , v í n o l e a l 
ai-chiduque el feliz pensamiento de encomendar el sit io al m a r q u é s de Es
p i n ó l a . E l encargo era tan honroso como dif íci l . E l m a r q u é s v a c i l ó , con-
s u l t ó , oyó los diversos pareceres que sobre las probabil idades de su resul
tado futuro le dieron los generales y maestres de campo, c a l c u l ó con las 
dificultades de l a empresa y con los medios de que p o d í a disponer, y se 
reso lv ió á aceptarla (octubre, 1603). Grande era l a carga que tomaba sobre 
sus hombros el improvisado general; grande e l r iesgo de perder en breve 
t iempo l a br i l lan te r e p u t a c i ó n que en breve t iempo t a m b i é n h a b í a gana
do. Pero todo lo aventura con heroica r e s o l u c i ó n el i lus t re g e n o v é s . Las 
obras del sit io se ven avanzar desde que las d i r ige tan superior talento. A 
ejemplo de tan act ivo general todos trabajan con ardor y con gusto. S i 
gue costando m u c h a sangre á los sitiadores, pero y a no cuesta menos á 
los enemigos, y de ta l modo los aprieta el de Esp inó la , que los estados de 
las Prov inc ias U n i d a s ven y a e l pel igro de perderse Ostende si no logran 
distraer el e jé rc i to s i t iador hacia otra parte. 

Entonces el p r í n c i p e M a u r i c i o de Nassau, con todo e l aparato de gue
r ra y con . toda l a gente de t ierra y de m a r que pudo reunir , hasta el 
n ú m e r o de diez y ocho m i l hombres, pasa á poner si t io á l a Esc lusa 
(abri l , 1604), una de las conquistas m á s dif íc i les que el duque de P a r m a 
h a b í a hecho h a c í a diez y seis años , y que d e f e n d í a y gobernaba Mateo Se
rrano, oficial e s p a ñ o l de m u c h a r e p u t a c i ó n . D e ta l manera se a v e n t a j ó el 
de Nassau en el cerco de l a Esclusa, que l a puso pronto en manifiesto pe
l igro . Y aunque de orden de l a rchiduque p a s ó á socorrerla el general de 
c a b a l l e r í a (que antes lo h a b í a sido de l a a r t i l l e r í a ) L u i s de Velasco, y 
aunque el mismo Esp inó la , v ivamente sol ici tado por el archiduque, se 
m o v i ó de Ostende por acud i r en su aux i l io , nada b a s t ó á evitar l a p é r d i d a 
de aquel la plaza, casi tan importante como l a de Ostende. A los cuatro 
meses de cerco, reducidos por el hambre los valerosos defensores de l a 
Esclusa casi a l estado de c a d á v e r e s vivientes, y semejando á espectros en 
lo macerados y e scuá l idos , se v ie ron forzados á rendirse, b ien que no s in 
obtener u n honroso concierto (agosto, 1504). Cuando salieron de l a p laza 
m o v í a á c o m p a s i ó n ver aquellas efigies de hombres, y en las dos cortas 
horas de camino que hay de l a Esc lusa á D a m m e cayeron muertos de ne
cesidad m á s de sesenta. 

V u e l v e el m a r q u é s de E s p i n ó l a á Ostende con l a ardiente r e s o l u c i ó n 
de vengar a l l í l a malhadada p é r d i d a de l a Esc lusa Infunde, t ransmite su 
mi smo ardor á los soldados de todas las naciones que trabajan en las obras 
del si t io; combate, m i n a , asalta, deshace ó toma fortificaciones enemigas; v a 
reduciendo por palmos á los sitiados hasta que les falta terreno en que 
defenderse. E l conde M a u r i c i o de Nassau intenta, pero no se atreve á ata
car á los sitiadores en medio de tantos canales, diques, tr incheras y pan
tanos, temeroso de vo lver á perder l a g lo r i a que acababa de ganar en la 
Esclusa . Sangre e spaño la , i ta l iana , alemana, b o r g o ñ o n a y walona mezcla
da y confundida enrojece y colorea las arenas y las aguas de los r íos y ca
nales que c i r cundan á Ostende, pero y a no dan u n paso a t r á s los sitiado
res, avanzan siempre, y a l cabo de m á s de tres a ñ o s que contaba y a aquel 
cos to s í s imo asedio, obl igan á los sitiados, que aun eran cuatro m i l hom-
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bres sanos y vigorosos, á r end i r l a p laza (20 de setiembre, 1604), bien que 
con tan honrosas condiciones como p o d r í a n desear. As í t e r m i n ó el memo
rable s i t io de Ostende; memorable no tanto por sus consecuencias, puesto 
que entretanto los enemigos se h a b í a n apoderado de otras plazas tanto ó 
m á s importantes y ú t i l e s , cuanto por e l e m p e ñ o de tantas naciones, de las 
unas por tomarla, de las otras por mantener la , por su m u c h a d u r a c i ó n , 
por los tesoros que al l í se consumieron, y sobre todo por l a sangre que se 
d e r r a m ó , pues se c a l c u l ó que perecieron en aquel sitio, entre sit iadores y 
sit iados, sobre c ien m i l hombres (1). 

L a c a p i t u l a c i ó n se c u m p l i ó , y los rendidos pasaron á l a inmedia ta for
taleza de l a Esc lusa . L a p o b l a c i ó n h a b í a quedado arruinada, y cuando 
ent raron en e l la los archiduques se quedaron asombrados de ver aquel la
berinto de m á q u i n a s , de trincheras, de reductos, de puentes, de explanadas, 
de minas y de fortificaciones que c o n s t i t u í a n las obras de ataque. L a fama 
del m a r q u é s de E s p i n ó l a se e x t e n d i ó por toda Europa . Las aguas y fríos 
de l a e s t a c i ó n y el cansancio de t an r u d a c a m p a ñ a pusieron una tregua 
t á c i t a entre los e j é r c i t o s beligerantes, y ambos inve rna ron en sus res
pectivas plazas para reponerse de sus quebrantos y descansar de sus fa
tigas. 

(I) Bentivoglio, Guerras de Flandes, lib. V I I . — Grotius, Armales et Historia, 
libro X I I I . T-Van Meteren, Historia de los Países-Bajos. — V i vaneo, Historia inédita 
de Felipe III, lib. II. — Murieron de nuestra parte, dice Vivanco, más de cuarenta mil 
soldados entre enfermos y heridos y de peste, y entre ellos más de seis mil personas 
de cuenta, tanto capitanes, alférez, sargentos, oficiales mayores y maestres de campo, 
como entretenidos: de la parte del enemigo se tiene por relación suya que pasaron los 
muertos de más de setenta mil hombres, y entre ellos siete gobernadores de la plaza, 
quince coroneles, quinientos sesenta y cinco capitanes, trescientos veintidós alférez, mil 
ciento ochenta y ocho tenientes, cuatro mil ciento noventa y ocho sargentos, nueve 
mil ciento ochenta y ocho cabos de escuadra y pasados de nuevecientos marineros...» 
No sabemos de dónde pudo sacar tan minuciosa estadística el historiador ayuda de 
cámara de Felipe III . 
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C A P Í T U L O II I 

F L A N D E S 

LA TREGUA DE DOCE AÑOS.—De 1605 á 1609 

Venida del marqués de Espinóla á España.—Cómo fué recibido.—Vuelve á Flandes 
con refuerzo de tropas y socorro de dinero.—Campana de 1605.—Viene otra vez á 
España el de Espinóla.—El reino no tiene dinero que darle.—Los comerciantes le 
anticipan fondos bajo la garantía de sus propios bienes en Italia.—Regresa á Flan-
des.—Campaña de 1606.—Cansancio de la guerra por ambas partes.—Comienza á 
tratarse de paz. — Quién y por qué conducto se hace la primera propuesta.—Con
diciones que exigen las provincias rebeldes.—Conducta del rey, de los archiduques 
y de los estados flamencos en esta negociación.—Intervención de todas las poten
cias.—Mauricio de Nassau, fogoso partidario de la guerra.—El abogado Bernevelt, 
elocuente apóstol de la paz.—Nombramiento de plenipotenciarios.—Conferencias 
en la Haya.—Dificultades para la concordia.—Peligro de rompimiento.—Mediación 
de los soberanos y embajadores inglés y francés.—Negociase el asentimiento del 
rey de España,—Intervención de dos religiosos.—Trasládanse las pláticas á Ambe-
res.—Ajustase el tratado.—Se firma y ratifica. — Capítulos de la famosa tregua de 
doce años. — Reconocimiento de la independencia de las Provincias Unidas. — Hu
millación de España. 

E l tratado de paz celebrado en 1604 entre Fe l ipe III y el rey de la 
G r a n B r e t a ñ a , que así c o m e n z ó á t i tularse Jacobo V I de Escocia y I de 
Ingla ter ra ; tratado que no a lcanzaron á impe d i r los vivos esfuerzos que 
para contrar iar le e m p l e ó E n r i q u e I V de F r a n c i a por medio de su h á b i l 
min is t ro e l cé l eb re duque de Su l ly , enviado a l efecto á Londres, donde 
d i s t r i b u y ó el va lor de sesenta m i l coronas en obsequios y regalos; aquel 
convenio, que con m á s ó menos honra para nuestra n a c i ó n se hizo, puso 
t é r m i n o á l a funesta guerra de tantos a ñ o s entre Inglaterra y E s p a ñ a ; fu
nesta, porque entre otros d a ñ o s que nos trajo, e l la fué l a que q u e b r a n t ó 
el poder nava l en que antes E s p a ñ a h a b í a aventajado á todas las naciones. 
E n este tratado de paz r e c o r d a r á el lector que h a b í a n sido comprendidos 
los Países-Bajos donde dominaba el a rchiduque Alber to , no obstante el 
compromiso que y a con cier ta repugnancia h a b í a adqui r ido m u y poco 
antes el rey Jacobo con el enviado de F r a n c i a y los de las Prov inc ias 
U n i d a s de F landes , de seguir protegiendo en u n i ó n con el monarca fran
cés á los protestantes y confederados flamencos. 

Parece que los dos inmediatos efectos de aquel la paz entre Fel ipe , Ja-
cobo y los archiduques, debieron ser: pr imero, quedar debil i tadas las Pro
v inc ias U n i d a s , f a l t á n d o l e s los socorros que cont inuamente y desde e l 
p r inc ip io de l a r e b e l i ó n les h a b í a n estado suminis t rando los ingleses; se
gundo, quedar E s p a ñ a m á s desahogada de recursos, y a porque cesaban 
las costosas expediciones m a r í t i m a s á aquel reino, y a porque cesaba tam
b i é n l a p e r s e c u c i ó n incesante y ac t iva que los navios ingleses h a c í a n á 
nuestros bajeles en todos los mares, y era de esperar que l legaran con m á s 
seguridad, abundanc ia y regular idad á los puertos de E s p a ñ a los galeones 
destinados al transporte de las riquezas de l Nuevo M u n d o , antes asalta-
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dos , destruidos ó robados á cada momento , y espiados y perseguidos 
s iempre. 

C o n l a esperanza de obtener recursos para l a p r o s e c u c i ó n de l a guerra 
de los Países-Bajos , y t a m b i é n con l a de rec ib i r a lguna recompensa en 
merecido premio de sus br i l lantes servicios, v ino por p r imera vez á Espa
ñ a e l m a r q u é s de E s p i n ó l a luego que dio remate con l a r e n d i c i ó n de l a 
p laza a l laborioso si t io de Ostende. L o s reyes y l a corte de Cas t i l l a recibie
ron a l i lus t re g e n o v é s con las demostraciones de e s t i m a c i ó n á que se 
h a b í a hecho tan acreedor por su in te l igenc ia y denuedo y por sus genero
sos sacrificios. H o n r ó l e el rey con e l t o i s ó n de oro, le n o m b r ó general y 
gobernador de todas las a r i ñ a s en las provinc ias flamencas, y le d ió l a ad
m i n i s t r a c i ó n de l a hacienda en aquellos p a í s e s para que l a d i s t r ibuyera 
del modo que le pareciera m á s conveniente. O í d a s las razones con que 
esforzó l a necesidad que t e n í a de fondos para l a m a n u t e n c i ó n y pago de 
las tropas, s in lo c u a l n i se a c a b a r í a n n u n c a los mot ines n i s e r í a posible 
cont inuar l a guer ra , pudo fac i l i t á r se le por entonces u n a buena suma de 
dinero de l que acababa de ven i r de A m é r i c a , con lo cua l y con las ó r d e 
nes que se d ieron para levantar nueva gente de A l e m a n i a , y para que pa
sasen de I t a l i a á F landes dos tercios napoli tanos, otro de lombardos, y 
otro por mar de e s p a ñ o l e s , r e g r e s ó el de E s p i n ó l a á los Países-Bajos con
tento y satisfecho, y resuelto á emprender pronto l a c a m p a ñ a y á pasar el 
E h i n y l levar las armas e s p a ñ o l a s á lo in te r io r de l p a í s enemigo (1605). 

Mas no cogió á las provinc ias desprevenidas, y el p r í n c i p e M a u r i c i o de 
Nassau andaba y a á p r inc ip ios de mayo (1605) por las m á r g e n e s de l Es
calda con cerca de diez y ocho m i l hombres , con el designio de romper 
los diques é in tentar u n golpe sobre Amberes. A oponerse á sus m o v i m i e n 
tos y frustrar sus planes sa l ió pronto el de E s p i n ó l a , á lo cua l le a y u d ó 
grandemente l a l legada de los tercios i tal ianos. C o n menos fortuna el de 
e s p a ñ o l e s que iba á cargo de Pedro Sarmiento, t r o p e z ó en el canal de l a 
M a n c h a con una flota holandesa, y embest ida por e l la nuestras naves 
fueron apresadas las m á s , y con ellas m u c h a parte de las tropas, y gracias 
que pudo Sarmiento arr ibar con el resto á Dunkerque . Pero con los tercios 
de I t a l i a y las levas de A l e m a n i a t uvo bastante el de E s p i n ó l a para em
prender su p l a n de pasar a l otro lado del R h i n , haciendo á Maes t r ich t su 
p laza de armas. Puesto el m a r q u é s de l a otra parte de l r ío , e n d e r é z a s e 
hacia l a F r i s i a , y se apodera de Osdenzaal y de L i n g e n ; las fortifica; cons
t ruye algunos fuertes, destruye otros de los enemigos y repasa el r ío. Poco 
d e s p u é s el conde de B u c q u o y se e n s e ñ o r e a de Wach tendorck en G ü e l d r e s , 
y hub ie ran los e s p a ñ o l e s ex tendido m á s a l l á sus conquistas si las l luv ias 
del o t o ñ o no les hub ie ran in t e r rumpido en sus operaciones, o b l i g á n d o l o s 
ant ic ipadamente á retirarse á cuarteles de inv ie rno y á prepararse para la 
c a m p a ñ a de otro a ñ o . 

L u e g o que el m a r q u é s l a d e j ó a l l á concertada con el archiduque, v íno 
se otra vez el de E s p i n ó l a á E s p a ñ a á buscar nuevos socorros de dinero. 
E n esta segunda ven ida no fué tan afortunado como en l a pr imera . L a 
flota de Indias h a b í a sufrido u n a borrasca y no se s a b í a de e l l a ; y como 
el reino, en l a miser ia que in ter iormente le devoraba, no contaba con otros 
recursos que los que v e n í a n de a l l á , l a m i s m a causa que e n t o r p e c í a y d i -
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ficultaba l a t r a s l a c i ó n de l a corte de V a l l a d o l i d á M a d r i d , s e g ú n d i j imos 
en e l c a p í t u l o í , impos ib i l i t aba t a m b i é n el dar á E s p i n ó l a los fondos que 
necesitaba y p e d í a . S i n ellos no se p o d í a hacer l a guerra, y el m a r q u é s es
taba resuelto á abandonar el mando. E n tal confl icto los minis t ros de Fe
l ipe I I I recur r ie ron á los comerciantes de C á d i z y de otros puntos i n v i 
t á n d o l o s á que h ic ie ron u n an t ic ipo , o b l i g á n d o s e á su reembolso con los 
caudales que v in ie ran de A m é r i c a . Vergonzoso fué lo que en esta o c a s i ó n 
p a s ó en l a poderosa E s p a ñ a , en l a n a c i ó n dominadora de dos mundos , y 
esto demuestra suficientemente lo que eran los gobiernos de los p r í n c i p e s 
de l a casa de Aus t r i a . L o s comerciantes de Cádiz , no fiándose de l gobier
no, pus ieron por c o n d i c i ó n para hacer el e m p r é s t i t o que el m a r q u é s de 
E s p i n ó l a les hubiera de responder con los bienes de su propio pa t r imon io 
en I ta l ia . Los minis t ros de Fe l ipe I I I no se avergonzaron de a d m i t i r l a , e l 
m a r q u é s de E s p i n ó l a tuvo l a laudable generosidad de aceptarla y de fir
mar l a o b l i g a c i ó n , y merced á este recurso pudo el m a r q u é s regresar con 
algunos fondos á los Países-Bajos , donde l legó d e s p u é s de haberse deteni
do por enfermedad algunas semanas en I ta l ia . 

Emprende con esto E s p i n ó l a l a c a m p a ñ a de 1606. Repasa el R h i n , y 
entra en l a p rov inc i a de Üver- Isse l ; pero las l l uv i a s ponen intransi tables 
los caminos y le ob l igan á di r ig i rse h á c i a Z u p t h e n ; e n t r é g a s e l e L o c k e n , y 
r inde por fuerza á G r o l y á Rh inberg . E n el si t io de esta ú l t i m a c iudad 
t r a b a j ó heroicamente el de E s p i n ó l a , y se v io en g ran pel igro; y á ejemplo 
de su jefe superior se condujeron bizarramente los generales B u c q u o y y 
Velasco, el duque de Osuna , los p r í n c i p e s de Pa les t r ina y de Caserta, los 
marqueses de Est y de Bent ivogl io , y compi t i e ron en arrojo las tropas i ta
lianas, walonas, alemanas y e s p a ñ o l a s . E l p r í n c i p e M a u r i c i o i n t e n t ó reco
brar á G r o l , pero el de E s p i n ó l a con su celer idad y su in t repidez le ob l igó 
á levantar el cerco. E l si t io de R h i n b e r g y el socorro de G r o l levantaron 
l a fama m i l i t a r de E s p í n e l a y le acabaron de granjear l a m á s a l ta consi
d e r a c i ó n en Europa . 

Cuando en ta l estado se ha l laba l a guer ra , h a b í a s e comenzado y a á 
sentir por ambas partes cierto deseo de reposo, nacido de l na tura l cansan
cio que t e n í a n que p roduc i r cuarenta a ñ o s de guerra incesantes, y cuaren
ta y seis de i n t r a n q u i l i d a d y t u r b a c i ó n en aquellas desgraciadas p rov in 
cias. A u n q u e el m a r q u é s de E s p i n ó l a h a b í a alcanzado algunos tr iunfos 
notables en las ú l t i m a s c a m p a ñ a s , s in embargo no h a b í a n correspondido 
n i á sus esperanzas n i á sus g r a ñ d e s designios. V e í a que l a E s p a ñ a no 
p o d í a soportar l a s a n g r í a abierta de tan inmensos gastos; m u c h o menos 
las provinc ias que le o b e d e c í a n ; l a fal ta de dinero daba ocas ión ó pretex
to á cont inuos motines , que sobre l a i n d i s c i p l i n a , l a d e s m o r a l i z a c i ó n , los 
robos, los d e s ó r d e n e s y calamidades que p r o d u c í a n , p o d r í a n l legar á des
concertar, como m á s de una vez estuvo y a cerca de suceder, l a m á q u i n a 
entera del e jé rc i to . L a d is tancia de E s p a ñ a h a c í a difícil y c o s t o s í s i m o el 
socorro de hombres y de dinero. L a s i t u a c i ó n de las provincias confede
radas f avorec ía á su defensa; y ello es que d e s p u é s de tantos a ñ o s de l u c h a 
a l parecer desigual , l a pujanza de los insurrectos h a b í a ido creciendo, y 
no sólo se s o s t e n í a n a l l í , s ino que por mar desafiaban y a los holandeses 
el poder m a r í t i m o de E s p a ñ a . M a n d á b a l o s a l l í u n general valeroso, h á b i l 
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y quer ido de los suyos. E l m a r q u é s de E s p i n ó l a comprend ia que estaba 
expuesto á perder ó á gastar l a b r i l l an te r e p u t a c i ó n que h a b í a ganado, y 
el m a r q u é s de E s p i n ó l a deseaba l a paz. Es notable que u n general victo
rioso apeteciera l a c o n c l u s i ó n de l a guer ra ; pero el m a r q u é s de Esp inó l a , 
a l m i smo t iempo que buen general, era amante de l b ien y hombre de 
d i s c r e c i ó n y de talento, y conocia y quer i a lo que muchos a ñ o s antes 
que él hubieran debido conocer y querer los reyes y los minis t ros de Es
p a ñ a . 

Las provincias obedientes h a b í a n y a mostrado en muchas ocasiones 
su deseo de ven i r á acomodamiento con sus ant iguas hermanas, y b ien 
necesitaban descansar para reponerse de tantos esfuerzos y quebrantos. 
Y al a rch iduque Alber to , que lejos de gustar las du lzuras no h a b í a proba
do sino los sinsabores de su s o b e r a n í a casi n o m i n a l , no le desagradaba l a 
idea de concierto. E n t e n d i é r o n s e b ien en esto el a rch iduque y el m a r q u é s ; 
mas era una d i f icu l tad l a manera de proponerlo y t ra tar lo , por lo que l a 
r e p u t a c i ó n y el amor propio p a d e c í a n , y lo que se e n s o b e r b e c e r í a n los re
beldes, que casi n u n c a h a b í a n quer ido dar o í d o s á p l á t i c a s de paz, habien
do de ser ellos los pr imeros á moverlas, e x p o n i é n d o s e á una repulsa hu
mi l l an te . 

P a r e c i ó l e s buen in termediar io el padre F r . J u a n Ney , comisar io gene
ra l de l a orden de San Francisco, residente en Bruselas, que h a b í a estado 
a l g ú n t iempo en E s p a ñ a y t e n í a muchos amigos holandeses, y era hombre 
m u y acepto á los naturales de l p a í s , y m u y adecuado para semejantes 
manejos. T o m ó sobre s í e l buen rel igioso l a m i s i ó n de explorar l a disposi
c ión de los estados por medio de u n mercader h o l a n d é s , hombre de cuenta 
y grande amigo suyo. L a respuesta de las P rov inc i a s U n i d a s fué poner 
por p r imera c o n d i c i ó n para tratar de cua lqu ie r concierto el reconocimien
to de su l iber tad é independencia . R e p u g n á b a l e a l a rchiduque l a condi 
c ión que le i m p o n í a n , pero c r e y ó que l a necesidad e x i g í a ceder á e l la por 
las consideraciones que antes hemos expuesto, y de todo d ió cuenta á Es
p a ñ a . H a l l a r o n sus razones buena acogida en el rey y en su p r imer minis 
tro, de modo que con su consent imiento re so lv ió enviar a l mi smo comisa
rio general á l a H a y a á hacer l a propuesta en el Consejo de los estados 
generales. E l resultado de esta m i s i ó n fué acceder las P rov inc ias á una 
s u s p e n s i ó n de armas por ocho meses á comenzar desde mayo p róx i 
mo (1607), declarando los archiduques en escr i tura pa r t i cu la r que conve
n í a n en l a s u s p e n s i ó n de host i l idades con las P rov inc ias Un idas , como 
con provinc ias y Estados libres, sobre los que no t e n í a n p r e t e n s i ó n a lguna . 
Este tratado le h a b í a de ratificar el rey de E s p a ñ a dentro de tres meses. 
L a p u b l i c a c i ó n de este p r imer paso produjo en los pueblos de ambas partes 
grandes demostraciones de a l e g r í a (1), 

(1) En la relación de este importante acontecimiento seguimos en lo" sustancial á 
un buen testigo presencial de todas las negociaciones que mediaron, á saber, al carde
nal Bentivoglio, el cual escribió una historia particular de ellas. «En aquel mismo 
tiempo (dice este autor) fui yo nombrado para la nunciatura de Flandes, y llegué á 
Bruselas puntualmente cuando sucedió la suspensión de armas. )> — «En este estado 
(dice después) se hallaban las cosas que se trataban en Flandes cuando yo llegué á 
Bruselas, que fué al principio de agosto del mesmo año de 1607. Y no so podrá decir 
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E n este in te rmedio una escuadra holandesa de v e i n t i s é i s buques .de 
guerra h a b í a acometido y tenido u n recio y sangriento combate en l a 
b a h í a de G ib ra l t a r con una flota e s p a ñ o l a de v e i n t i ú n bajeles, mandada 
por don J u a n A l v a r e z D á v i l a . A m b o s almirantes , el e spaño l y el holan
d é s , m u r i e r o n en l a refriega, pero l a a rmada e s p a ñ o l a q u e d ó toda destrui
da , con p é r d i d a de m á s de dos m i l hombres, y l a holandesa p a s ó á las 
Azores á esperar, como de costumbre, los navios mercantes que v e n í a n de 
l a India . C o n mo t ivo de este contra t iempo el a rch iduque in s i s t i ó con los 
estados de las P rov inc ia s U n i d a s en que e l a rmis t ic io se entendiera tam
b i é n en lo tocante á l a guerra de mar , á lo cua l accedieron no s in a lguna 
d i f icu l tad y repugnanc ia los estados. 

Volv ió á poco t iempo á Bruselas el padre Ney , que h a b í a ven ido á Es
p a ñ a á negociar l a r a t i f i cac ión de F e l i p e , l a cua l i ba redactada en té r 
minos generales y en forma t a l que desde luego se s o s p e c h ó no h a b í a de 
ser b ien rec ib ida de las orgullosas provincias . E n efecto, l l evada á H o l a n 
da por el secretario de l archiduque. Ver re iken , r e c h a z á r o n l a como inad
misible , y a por no contener l a c l á u s u l a e x p l í c i t a de su independencia, y a 
por t i tularse en e l la á los archiduques p r í n c i p e s de los Pa íses -Bajos , y a 
por estar firmada Yo el B e y , como acostumbraba á firmar entre sus sub
ditos, y por otros semejantes reparos. Menester le fué á V e r r e i k e n valer
se de toda su d i s c r e c i ó n y prudencia , y asegurarles de l a buena i n t e n c i ó n 
del a rchiduque y del rey de E s p a ñ a , y prometerles que dentro de seis se
manas l l e g a r í a u n a segunda ra t i f i cac ión en t é r m i n o s tan e x p l í c i t o s como 
ellos p o d r í a n apetecer, para que en aquel momento no quedaran rotas las 
negociaciones. E x i g i e r o n ellos que e l documento hubiera de i r escrito en 
l a t í n , en f r ancés ó en fiamenco, y firmado con el propio nombre de Fel ipe , 
y para evi tar toda a m b i g ü e d a d d ie ron á V e r r e i k e n l a m i n u t a del docu
mento en las tres lenguas. De esta manera h u m i l l a b a n y a unas pocas 
provinc ias rebeldes a l soberano y á l a n a c i ó n que h a b í a sido por m á s de 
u n siglo y d e b í a cont inuar siendo l a m á s grande de l a t ierra . H i z o no 
obstante Fe l ipe I I I su segunda r a t i f i c a c i ó n , en l a cua l declaraba y a l a l i 
ber tad de las P rov inc i a s , pero i n c l u í a ciertas condiciones en mater ia de 
re l ig ión , i ba en lengua e spaño l a , y l a firmaba Yo el B e y como l a p r imera . 
Grandes altercados y debates produjo este segundo ins t rumento en e l 
Consejo de los estados; d e s e c h á b a n l e unos con soberbia al t ivez, propo
niendo que se contestara con nueva d e c l a r a c i ó n de guerra; d e f e n d í a n l e 
otros como admisible , b ien que con l a protesta de que en el t ratado no se 
e s t i p u l a r í a nada contrar io á su l iber tad; y d e s p u é s de acalorados discursos 
en pro y en cont ra se d e s p a c h ó á los comisionados d ic iendo que las Pro
vinc ias h a r í a n saber á su t iempo .su d e t e r m i n a c i ó n . 

Not ic iosas y a de estos tratos las potencias de Europa , todas quis ieron 
in te rven i r y tomar parte en el los, l l evando cada cua l sus part iculares 
fines y miras , s e g ú n sus especiales intereses. E l emperador Rodul fo II de 
A l e m a n i a , E n r i q u e I V de Franc ia , Jocobo I de Inglaterra, y hasta el rey 
de Dinamarca , y el E lec to r Pa la t ino , y el de Brandeburg , y el landgrave 

cuán alborozados estaban los ánimos en todas partes con la esperanza del efecto que 
se había de seguir...» 

http://buques
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de Hesse, y otros p r í n c i p e s alemanes, todos se movieron , y todos enviaron 
sus embajadores á H o l a n d a , de modo que se h izo y a verdaderamente eu
ropea. T r a b a j á b a s e con ardor, se celebraban frecuentes reuniones, se pro
nunc i aban fervorosos discursos, cada cua l se c r e í a con m a y o r derecho á 
in te rven i r en l a n e g o c i a c i ó n , y uno de los que e j e r c í a n m á s inf luencia 
para con los holandeses era el embajador f r a n c é s : tanto é s t e como el de 
Inglaterra aspiraban á que sus soberanos se h ic ie ran por lo menos nece
sarios a l rey de E s p a ñ a como precisos mediadores. 

A l a cabeza de l par t ido contrar io á toda idea de concord ia ó transac
ción se ha l laba el p r í n c i p e M a u r i c i o de Nassau, a l cua l y a l p r í n c i p e de 
Orange su padre d e b í a n en verdad los confederados el g ran poder que 
h a b í a n adquir ido . Este insigne general, que tanto h a b í a trabajado por l a 
independencia de los Estados, que con tanta r e p u t a c i ó n d e s e m p e ñ a b a el 
mando superior de las armas, que acaso aspiraba como su padre a l p r in 
cipado de las P rov inc ia s , y que t e m í a descender con l a paz de l a a l ta 
c o n s i d e r a c i ó n á que l a guerra le h a b í a elevado á él y á su f ami l i a , toda 
colocada en los pr imeros puestos mi l i t a res , era u n a p ó s t o l fervoroso con
tra las negociaciones de acomodamiento. E n u n discurso que p r o n u n c i ó 
en el Consejo de los estados generales d e c l a m ó con vehemencia contra los 
e n g a ñ o s y artif icios que d e b í a ocul ta r l a ins id iosa p o l í t i c a de E s p a ñ a en 
aquellas propuestas y negociaciones; que su i n t e n c i ó n era adormecerlos 
con aquellos tratos para subyugar los y t i ranizar los mejor cuando los vie
ran desapercibidos, mientras l a E s p a ñ a reparaba sus quebrantadas fuerzas 
y r e p o n í a su agotado tesoro; que harto demostraba su m a l a fe en el tor
tuoso manejo de aquel la n e g o c i a c i ó n , y en los t é r m i n o s ambiguos y cap
ciosos de las dos ratificaciones, escritas ambas en lengua e s p a ñ o l a , c u y a 
verdadera fuerza y sentido no p o d í a n los flamencos comprender bien, 
para envolver los ta l vez en u n lazo. Y sobre é s t a s a l egó otras no menos 
fuertes razones, conc luyendo por aconsejar l a c o n t i n u a c i ó n de l a guerra, 
y por exhor ta r á sus compatr iotas á ser libres, puesto que para serlo no 
necesitaban de l a d e c l a r a c i ó n de l rey. C a u s ó g ran s e n s a c i ó n este discurso 
en el Consejo, y no de jó de mover los á n i m o s de muchos . 

Pero h a b l ó d e s p u é s e l abogado general de la p r o v i n c i a de Ho landa , 
J u a n Barnevel t , elocuente orador y excelente patr ic io , y con ta l fervor y 
con tan s ó l i d a s razones d e m o s t r ó l a necesidad y las ventajas de l a paz, ó 
por lo menos de u n a la rga t regua que permi t ie ra á las P rov inc ias repo
nerse de las p é r d i d a s y de los sacrificios de tan pro longada lucha , que a r n 
suponiendo que l a E s p a ñ a no l a propusiera de buena fe, t o d a v í a se r í a con
veniente aceptarla. « P o r q u e s i u n d í a los e s p a ñ o l e s , dec ía , quis ieran resu
citar sus pretendidos derechos sobre nosotros, ¿ q u é perjuicio p o d r í a resul
tarnos? ¿ S e r í a n ellos por ven tu ra los jueces de esta causa? E n ta l caso 
a c u d i r í a m o s a l t r i buna l de l m u n d o , y t a m b i é n a l j u i c i o de las armas, 
donde los e j é rc i tos en casos tales dan las sentencias, y por l a m a y o r parte 
la j u s t i c i a consigue las vic tor ias . Y as í poco i m p o r t a que sean sinceros ó 
e n g a ñ o s o s sus fines, como entonces no nos puedan o p r i m i r con sus fuer
zas De este pel igro es menester que sobre todo nos procuremos asegurar, 
y esto consiste en uno de los remedios, ó con t inuar l a guerra creciendo 
con e l la nuestras necesidades, ó acabarla con a l g ú n acuerdo de que se 

TOMO XI 9 
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pueda esperar ver siempre mejor aseguradas nuestras cosas .» É s t a s y 
otras razones de l i lus t re abogado, escuchadas con rel igioso s i lencio, pare
c ieron tan convincentes, que d e s p u é s de algunas consultas se d e t e r m i n ó 
por los estados generales aceptar l a r a t i f i cac ión ; y como hubiese espirado 
y a el plazo de l a s u s p e n r n ó n de armas, se p r o r r o g ó de nuevo por u n a y 
o t ra parte hasta l a c o n c l u s i ó n de l tratado, y se p r o c e d i ó á l a e l ecc ión de 
plenipotenciar ios tratadores. 

Seña lóse para celebrar las conferencias l a c i udad de l a Haya , con gran 
disgusto y amargas quejas de los e spaño l e s , que con r a z ó n exc lamaban: 
«¿Es posible que E s p a ñ a haya l legado á t a l grado de abat imiento y de de
g r a d a c i ó n que hayan de i r nuestros diputados á l a casa de los propios 
enemigos, y no hayan de ven i r s iquiera ellos á una c iudad nuestra para 
tratar de paz?» Pero á todo accedieron las cortes de M a d r i d y de Bruse
las. Los diputados por parte de l a rchiduque fueron el general m a r q u é s de 
Esp inó la , el presidente Eichardot t , y los secretarios M a z i d i d o r y Ver re iken , 
á los cuales se a g r e g ó el padre N e y : las P rov inc i a s nombraron u n diputa
do por cada una, s iendo entre ellos los m á s notables el conde G u i l l e r m o 
de Nassau, e l de Brederode, y el c é l e b r e abogado Barnevel t , el grande 
a p ó s t o l de l a paz, e s p í r i t u y a l m a de l a n e g o c i a c i ó n . E n febrero (1608) se 
reunieron todos en l a H a y a , y verificados los poderes comenzaron las con
ferencias. 

Propus ieron los confederados que e l p r imer a r t í c u l o fuese el reconoci
miento de l a independencia absoluta de las P rov inc ia s Unidas , con renun
c i ac ión de parte del rey y de l a rchiduque de pretender n u n c a n i n g ú n de
recho sobre ellas, a b s t e n i é n d o s e de usar t í t u l o , escudo y armas reales. P o r 
arrogante y du ra que pareciera esta c o n d i c i ó n á los e spaño le s , d e s p u é s 
de muchos debates conc luyeron por a d m i t i r l a los archiduques, siempre 
que en c o m p e n s a c i ó n de este sacrificio se abs tuvieran las P rov inc ias de 
toda especie de comercio y n a v e g a c i ó n en las Indias. Á su vez p a r e c i ó á 
los holandeses du ra é inadmis ib le esta c l á u s u l a , y sobre e l la hubo fuertes 
y acaloradas contiendas; y como n i unos n i otros quisiesen ceder sobre 
este punto, p r o p u s i é r o n s e diferentes part idos conci l ia tor ios , que tampoco 
fueron adoptados. E n v is ta de tantas dificultades acordaron los a rch idu
ques enviar á E s p a ñ a a l comisario N e y para dar cuenta a l rey de lo que 
pasaba, y consul tar le especialmente sobre el punto del comercio de Indias. 
O í r o de los m á s dif íci les de arreglar era el concerniente á l a re l ig ión , 
pretendiendo los e s p a ñ o l e s el l ibre ejercicio de l a ca tó l i ca en las P r o v i n 
cias, y n e g á n d o s e los confederados á a d m i t i r esta propuesta que mi raban 
como sospechosa (1). Iguales disputas surgieron sobre r e s t i t u c i ó n ó per
m u t a de las plazas y terri torios r e c í p r o c a m e n t e tomados durante l a guerra 
E l padre N e y tardaba en vo lver de E s p a ñ a , y entretanto e l monarca fran
cés a j u s t ó u n tratado de c o n f e d e r a c i ó n con las P rov inc ias Unidas , s i n c e r á n 
dose con l a corte de M a d r i d so pretexto de faci l i tar mejor por aquel medio 

(1) «A este efecto, dice el cardenal Bentivoglio, yo no había faltado de hacer efica
císimos oficios con los archiduques... y sin duda debían haber procurado las Provincias 
Unidas tener satisfechos á los católicos que en ellas vivían: pero prevaleciendo con los 
herejes que gobernaban el odio contra la religión católica... etc.» 
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l a paz de que se trataba. C o n esto l o g r ó E n r i q u e I V su ant iguo in tento de 
hacerse necesario a l rey de Cas t i l l a . 

V i e n d o los diputados de las P rov inc i a s que las p l á t i c a s se d i la taban 
indefinidamente y que e l padre N e y no l legaba, apretaban porque se les 
diese u n a respuesta c a t e g ó r i c a . L a que se les d ió fué, que el rey a c c e d í a 
a l reconocimiento de su independencia , pero s iempre que ellos por su 
parte renunc ia ran á l a n a v e g a c i ó n de las Indias, y pe rmi t i e ran en sus 
p a í s e s el l ibre ejercicio de l a r e l i g i ó n ca tó l i ca . A g r i á r o n s e ellos de ta l 
modo con esta c o n t e s t a c i ó n , que l a n e g o c i a c i ó n de l a paz estuvo á punto 
de romperse, á lo c u a l empujaba con todo g é n e r o de esfuerzos e l p r í n c i p e 
M a u r i c i o . Entonces el rey de l a G r a n B r e t a ñ a r e c l a m ó t a m b i é n su dere
cho de m e d i a c i ó n , que Fe l ipe I I I a c e p t ó igua lmente que l a de l f rancés , 
enviando a l efecto embajadores á P a r í s y á Londres (1). E n su v i r t u d los 
de F r a n c i a é Ingla ter ra propus ie ron a l Consejo de los estados á nombre 
de sus reyes u n a tregua larga, sobre l a base de l reconocimiento de su i n 
dependencia y de l a l ibre n a v e g a c i ó n de las Ind ias , y lo mismo propusie
ron á los diputados ca tó l icos . É s t o s no lo rec ib ieron del todo m a l ; a q u é l l o s 
consul taron á las Prov inc ias , de las cuales las m á s se adhi r ie ron gustosas, 
á e x c e p c i ó n de Zelanda, donde mandaba con s u p r e m a au tor idad el p r í n 
cipe M a u r i c i o , y l a c i udad de A m s t e r d a m en H o l a n d a . Grandemente y con 
tanta d i s c r e c i ó n como esfuerzo t r a b a j ó e l presidente J ean in , representante 
de F ranc i a , por cortar esta d iscordia , que estuvo m u y en pel igro de pro
d u c i r u n a rup tura , hasta que c o n s i g u i ó r educ i r á los zelandeses. A y u d á 
ronle t a m b i é n con sus buenos oficios encaminados a l mi smo fin los emba
jadores de Inglaterra. 

F a l t á b a l e s negociar el asent imiento de l rey y de l a corte de E s p a ñ a , 
que repugnaban otorgar las condiciones de independenc ia y de í i b r e na
v e g a c i ó n para una nueva tregua, y no para una s ó l i d a paz. A vencer esto 
nuevo o b s t á c u l o d i r ig i e ron con toda eficacia sus gestiones a l i ñ a d a m e n t e 
los plenipotenciar ios i n g l é s y f r ancés . E n e l m i s m o sentido esforzaba sus 
razones e l a rch iduque para con el rey su p r i m o . Á este in tento e n v i ó á 
M a d r i d su confesor F r . I ñ i g o de Br i zue l a , su je to de m u c h a doc t r ina y de 
la rga exper iencia en las cosas de Flandes . Y entretanto conv in ie ron los 
embajadores y los d iputados en que s e r í a mejor para conc lu i r sus p l á t i c a s 
trasladarse á Amberes , como lo verif icaron, con g r an contentamiento de 
los archiduques, á p r inc ip ios d e l mes de febrero (1609). D e nuevo se tra
taron a l l í todos los puntos, s in darse m u c h a p r i sa para esperar los efectos 
de l a c o m i s i ó n de l padre Br i zue la . Es t a vez, aunque no fal taron disputas 
y contradicciones, se fué v in i endo á concier to sobre los m á s de los a r t í c u 
los. E l re la t ivo a l comercio de Indias se r e d a c t ó en t é r m i n o s tan ambiguos, 
que so l ía decir el presidente R i c h a r d o t t que é l m i s m o no le e n t e n d í a . E l 
confesor B r i z u e l a por su parte l o g r ó d i s ipar los e s c r ú p u l o s que el rey ó apa
rentaba ó t en í a , especialmente en lo que se re fe r í a a l pun to de re l ig ión , ó 
mejor diremos, c o n s i g u i ó de l duque de L e r m a , que era el verdadero depo
sitario de l a au tor idad real , l a a p r o b a c i ó n de lo que de a l l á v e n í a propuesto 

(1) A París fué el marqués de Villafranca don Pedro de Toledo, á Londres don 
Fernando Girón, que se hallaba entonces en Flandes. 
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Ajustado, pues, y convenido todo a l cabo de tanto t iempo y de tantas 

dif icultades, vueltos los padres N e y y B r i z u e l a á los Pa í se s -Ba jos , y dada 
cuenta de todo á las P rov inc ia s por los compromisar ios tratadores, se quiso 
dar a l convenio toda l a so lemnidad posible. Á este fin se c o n g r e g ó l a 
grande asamblea de los estados en Berg-op-Zoom, donde es fama se re
unieron hasta ochocientos d iputados , y se a p r o b ó y firmó e l tratado por 
ambas partes el 9 de ab r i l (1609), debiendo ratificarle, como lo hizo, e l rey 
de E s p a ñ a dentro de l t é r m i n o de tres meses. 

E l tratado c o m p r e n d í a t re in ta y ocho a r t í c u l o s , de los cuales los p r in 
cipales e ran : que los archiduques , en su nombre y en el rey de E s p a ñ a , 
pactaban con los estados generales de las P rov inc ias U n i d a s , como con 
provinc ias y estados libres, sobre los cuales nada t e n í a n que pretender: 
que se es t ipulaba entre unos y otros una tregua de doce a ñ o s , cesando 
mientras durase todo acto de hos t i l idad por m a r y por t ierra en todas sus 
respectivas posesiones y s e ñ o r í o s s in e x c e p c i ó n : que cada c u a l r e t e n d r í a 
las provincias , ciudades y plazas que al presente p o s e í a : que los habi tan
tes de unos y otros p a í s e s p o d r í a n entrar y sa l i r y morar ind i s t in tamente 
los unos en los de los otros, y comerciar l ibre y seguramente por t ie r ra y 
por mar, pero solamente en las provincias , p a í s e s y s e ñ o r í o s que el rey de 
E s p a ñ a t e n í a en Europa . Los d e m á s c a p í t u l o s se r e f e r í a n á intereses m á s 
secundarios (1). 

T a l fué el c é l e b r e tratado de l a t regua de doce a ñ o s , que vo lv ió á 
aquellos p a í s e s el reposo d e s p u é s de cerca de medio siglo de funestas a l 
teraciones y c o s t o s í s i m a s guerras; que a s e g u r ó l a independencia de l a re
p ú b l i c a de las P r o v i n c i a s ; pero en que E s p a ñ a , descendiendo á pactar 
como de potencia á potencia con unos pocos subditos rebeldes, d e j á n d o s e 
imponer de ellos humi l lan tes condiciones, d ió por perdidos los sacrificios 
de hombres y de tesoros de m á s de cuarenta a ñ o s , y puso de manifiesto 
á los ojos de l m u n d o l a flaqueza á que h a b í a ven ido y l a impotenc ia en 
que iba cayendo. 

(1) E l cardenal Bentivoglio dedica todo el lib. V I I I y último de su Historia de las 
Guerras de Flandes á la relación de todo lo que aconteció en estas negociaciones hasta 
el tratado definitivo, del cual hizo además una historia separada.—Van Meteren, His
toria de los Países-Bajos, cap. xxvi . - Archivo de Simancas. Estado, Serie 4.a, leg. nú
mero 2,637. - Eecucil des Traites, Arnberes, 1700 - con las Observaciones de Amelot de 
Houssaie. 
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C A P I T U L O I V 

LA EXPULSIÓN DE LOS MORISCOS. — De 1598 á 1610 

Corsarios berberiscos y turcos.—Choques continuos de las naves españolas con ellos. 
—Empresas navales de España é Italia contra Africa y Turquía.—Embajada al 
shah de Persia.—Alianza de Felipe III con el rey del Cuco.—Sentidas quejas y 
enérgicas reclamaciones de éste.—Relaciones secretas de los moriscos de Valencia 
con los berberiscos y turcos.—Conjuraciones y planes que se les atribuían.—Situa
ción de los moriscos de España.—Proyectos de expulsión en el anterior reinado.— 
Sermón profético.—Fogosa representación del arzobispo de Valencia á Felipe III 
pidiendo la expulsión total de los moriscos.—Inteligencias de éstos con los france
ses.—Segundo y más fuerte papel del arzobispo Ribera al rey.—Singular acusación 
que hacía á los cristianos nuevo-.—Interésanse por ellos los nobles de Valencia.— 
Congreso de prelados y teólogos para tratar de su conversión.—Consejo del duque 
de Lerma al rey.— Decreta Felipe III la expulsión de los moriscos del reino.— 
Grandes preparativos por mar y tierra para su ejecución.—Edicto real para la 
expulsión de los moriscos valencianos.—Bando del virrey.—Principia el embarque. 
—Excesos que con ellos se cometen.—Resístense los de algunos valles y sierras, y 
nombran su rey.—Guerra de algunos meses.—Derrota de los moriscos, suplicio del 
titulado rey, y expulsión definitiva de los de Valencia.—Bando para l a expulsión 
de los de Andalucía y Murcia.—Emigran unos, y son embarcados otros.—Edicto 
para los de Aragón.—Memorial de los diputados del reino en su favor, desestimado 
por el rey.—Salen á diferentes puntos.—Malos tratamientos que sufren.—Edicto 
para los de Cataluña.—Idem para los de Castilla y Extremadura.—Complétase la 
expulsión.— Consecuencias y males que empezaron á sentirse.—Juicio del autor' 
sobre esta providencia.—Como medida económica.—Como medida religiosa.—Como 
medida política. 

C o n el t ratado de V e r v i n s de 1598, con el de Londres de 1604, y con 
el de l a t regua ajustada en a b r i l de 1609, h a b í a ido comprando E s p a ñ a , 
con m á s ó menos sacrificio de su honra nac ional , l a paz con F r a n c i a , con 
Ingla terra y con las P rov inc ias U n i d a s de Flandes . las tres guerras que le 
h a b í a n consumido sus hombres, agotado sus tesoros y robado sus brazos 
á l a agr icu l tu ra , a l comercio y á las artes. Q u e d á b a l e l a guerra con los 
berberiscos y los turcos, en que d i s t r a í a sus fuerzas, parte por necesidad, 
parte por el e s p í r i t u , de tantos siglos heredado, de buscar y combat i r do
quiera que estuviesen los enemigos de su re l ig ión . 

Indicamos y a en otro c a p í t u l o que los corsarios berberiscos infestaban 
de ta l modo nuestras costas de l M e d i t e r r á n e o , y h a b í a n in fundido ta l 
terror en los pueblos de l l i t o ra l , que apenas se a t r e v í a á sa l i r u n bajel es
p a ñ o l de nuestros puertos, costaba ve la r d í a y noche para l ibrarse de t an 
feroces enemigos, y nuestras galeras t e n í a n que emplearse as iduamente 
en rechazarlos y l i m p i a r de ellos los mares, y no pocas veces se h a c í a n 
formales expediciones y se env iaban numerosas fuerzas navales á los 
puertos de l a costa berberisca. E n t r e ellas fué una de las m á s notables l a 
que en 1601 h izo el a lmi ran te g e n o v é s J u a n A n d r e a D o r i a sal iendo de los 
puertos de S i c i l i a con setenta galeras y diez m i l hombres de desembarco 
genoveses y e spaño le s , con los cuales se puso en poco t iempo á l a v is ta de 
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A r g e l . Pero l a d e t e n c i ó n de u n d í a en atacar l a c iudad , entonces casi i n 
defensa por l a ausencia de los piratas, y u n a tempestad que se l e v a n t ó y 
m a l t r a t ó l a flota y l a ob l igó á retirarse á M a l l o r c a y Barce lona , fueron l a 
causa de que se malograra aquel la costosa empresa. E l rey y el de L e r m a 
s in t ieron mucho el resultado infructuoso de u n a e x p e d i c i ó n en que h a b í a n 
mostrado el mayor i n t e r é s , y fundado lisonjeras esperanzas N o dejaron 
de hacerse cargos a l p r í n c i p e Dor ia , y se c reyó , ó que el rey le r e t i r a r í a e l 
mando de l a armada, ó que él le r e n u n c i a r í a , b ien que n i uno n i otro se 
ver i f icó entonces (1). 

Queriendo a l mi smo t iempo abatir e l poder de l turco, d e s p a c h ó F e l i 
pe I I I una embajada a l rey de Persia, compuesta de tres religiosos agus
tinos, varones de v i r t u d y sant idad, para persuadir le que h ic iera l a guerra 
a l S u l t á n de T u r q u í a , ofreciendo que él l a h a r í a t a m b i é n por E u r o p a y 
por África. L a embajada s u r t i ó el efecto que se a p e t e c í a (1602). E l persa 
d e c l a r ó l a guerra a l g ran tu rco , y se l a h izo á sangre y fuego, respondien
do con obras, como él dec ía , á lo que le p e d í a «el g ran rey de E s p a ñ a ; » y 
para asegurar de su amis tad a l monarca e s p a ñ o l e n v i ó á su vez u n emba
j ado r á Cas t i l l a , con cartas en extremo afectuosas, en que l l amaba a Fe
l ipe e l mayor soberano de l orbe, « q u e tiene el sol por sombrero, á c u y a 
sombra v ive toda l a c r i s t iandad, cuyos vasallos son tantos como las estre
l las de l c ie lo , que no hay otro que tenga mano en el m u n d o como don 
Fe l ipe rey de E s p a ñ a (2).» Pero todo lo que por su parte h izo el m a y o r so
berano de l orbe se redujo á que e l m a r q u é s de Santa C r u z general de las 
galeras de Ñ á p e l e s , sa l ió con su escuadra (1603), a p r e s ó algunas embarca
ciones de corsarios, a c o m e t i ó las islas de Zante , Pa thmos y algunas otras, 
las s a q u e ó , h izo lo mismo a l regreso con Durazo, y se v o l v i ó á Ñ á p e l e s 
cargado de b o t í n y con muchos prisioneros. E n cambio los piratas turcos 
v e n í a n á insu l ta r el p a b e l l ó n e s p a ñ o l á las aguas de Gribraltar; y si don 
Pedro de Toledo, m a r q u é s de Vi l l a f ranca , les a p r e s ó algunos bajeles des
p u é s de u n combate m u y r e ñ i d o en e l estrecho (1605), s i don L u i s Fajar
do con doce navios se a l a r g ó m á s adelante (1609) hasta l a Gole ta é h izo 
grande estrago en l a a rmada reun ida de los corsarios turcos, venecianos é 
ingleses anclada en aquel puerto, y vo lv ió á C e r d e ñ a y Cartagena con 
buena presa, todas estas eran expediciones pasajeras, gloriosas sí, pero 
insuficientes á quebrantar el poder del imper io otomano, porque no eran 
resultado de u n p l a n combinado y constantemente seguido (3). Pa r a hos
t i l i z a r á los turcos por l a parte de África, h izo t a m b i é n a l ianza y amis tad 
con el rey de Cuco, p e q u e ñ o reino formado en l a costa africana (4), e l cua l 

(1) Malvezzi, Historia de Felipe III. — Vivanco, Historia MS. lib. I. — Luis Cabre
ra, Relaciones inéditas, A . 1601. 

(2) Gi l González Dávila, en el lib. II, cap. xnr, inserta el principio de esta carta. 
Tres jóvenes persas que acompañaron al embajador, llamados Ali-Gouli-Bey, Boniat-
Bey y Oruch-Bey, se convirtieron á la fe cristiana y se bautizaron en Valladolid.—Sa-
lazar de Mendoza, Orígenes de las dignidades de Castilla. 

(3) Cáscales en sus Discursos históricos de Murcia (Disc. X V , cap. n) trae una 
curiosa relación de esta expedición de Fajardo á Túnez. 

(4) Nuestros historiadores confundiendo el reino con la persona, suelen nombrarle 
el rey Cuco. 



EDAD MODERNA 131 

eru dec id ido enemigo de l a gente turca, y t e n í a que defender de e l l a su 
reduc ido Estado. E l rey don Fe l ipe le ofreció aux i l ios de dinero, de hom
bres y de naves. Pero si e l Shah de Pers ia t e n í a - m o t i v o s para quejarse de 
l a poca a y u d a que le daba el monarca e s p a ñ o l en l a guerra á que él mismo 
le h a b í a exc i tado , el rey de Cuco no se mostraba menos quejoso de l com
por tamiento de Fe l ipe . « H a g o saber á V . M . , le dec ía , en u n a carta, he 
venido á pelear con los turcos nuestros comunes enemigos, y me h a ido 
m u y b ien , pero me v a m u y m a l con los m í o s , que quieren paz, f u n d á n 
dose en que las cartas de V . M . y las promesas de su embajador n u n c a se 
han c u m p l i d o n i c u m p l i r á n , sino que nos e n t r e t e n d r á n hasta que nos
otros nos acabemos; y porque me temo dellos m á s que de mis enemigos, 
y soy avisado que me debo guardar del los , aviso á V . M . para que me so
corra c o n el dinero y p a ñ o s que pudiere para tenerlos contentos y reme
dia r su pobreza, y envia rme luego con el a lcaide S u l i m á n y Qudemelec 
mis embajadores, y s i é s t o s se det ienen aguardando l a armada, e n v í e s e m e 
con l a escuadra que v in ie re á m i socorro c o n el d icho embajador, aunque 
me lo qu i t en de las munic iones , que me hacen gran falta, par t icu larmente 
las que se han dejado en M a l l o r c a con los p a ñ o s , y t a m b i é n otras piezas 
sueltas y mosquetes. Dios guarde á V . M . D e las tiendas, á veinte de l a 
l u n a , e tc .» 

T o d a v í a m á s fuerte, m á s franco, m á s e x p l í c i t o el reyezuelo moro con 
el gobernador e s p a ñ o l de M a l l o r c a don Fe rnando de Zanoguera, usando 
u n lenguaje que rebosaba sent imiento y e n e r g í a , le e s c r i b í a con fecha 30 de 
agosto de 1603 (1): «La de V . S. r ec ib í , y estoy marav i l l ado de ver estas 
cosas que conmigo se acen tan fuera de lo que yo merezco, que tres beces 
me an d icho y a biene l a a rmada y no e bis to s iqu ie ra u n a galera, abiendo 
yo siempre c u m p l i d o m i real pa labra t in iendo tantas ocasiones para que
brarla, y u n rey de E s p a ñ a tan poderoso s iempre me a faltado, supl ico 
á V . S. que sea parte para que s iquiera beinte galeras bengan á esta costa 
para que bean que S. M . se acuerda de m í , y mi s enemigos me teman y 
mis amigos me amen para que yo pueda mejor serbirle. E l que é s t a l l eva 
es el c a p i t á n R u i z á c u y a r e l a c i ó n me remi to , que a bisto si soy fiel 
á S. M . ú n o . — A r á m e merced V . S. de darle lo que fuese servido de ayuda 
de costa, porque si las galeras no b ienen a de y r á quexarse al rey en m i 
nombre y no tiene n i n g ú n dinero n i yo se lo puedo dar : e l g r an Dios pros
pere á V . S. D e l Cuco , á 30 de agosto, 1603. 

»Si b ienen galeras, bengan algunos hombres pr incipales , que me bean 
l a cara y me den l a mano y da r la y o de ser s iempre buen amigo del R e y 
de E s p a ñ a , y s i no bienen, no c r e e r é que S. M quiere sino bur la r de mí .» 

De este modo r e c o n v e n í a u n pobre reyezuelo africano a l soberano de 
dos mundos , y le h a c í a cargos por l a fal ta de c u m p l i m i e n t o de sus ofertas, 
y le presentaba como ejemplo el modo c ó m o c u m p l í a s u palahj^a r e a l . 
¿Quién en otro t iempo, y no m u y remoto, se hubie ra a t revido á usar t a l 
lenguaje con los poderosos ú l t i m o s reyes de Cast i l la? Pero en verdad. 

(1) Estas dos cartas que se hallan originales en el Archivo de Simancas (Estado, 
legajo núm. 192), están escritas en castellano, con la firma del rey en árabe, cuyo 
facsímile poseemos. Estampamos la segunda con la misma ortografía. 
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c ó m o p o d í a el tercer Fe l ipe de E s p a ñ a dar eficaz a y u d a n i a l persa n i a l 
moro, s in u n escudo en las arcas reales, no a l canzando lo que de l N u e v o 
M u n d o v e n í a para atender á lo de los Países-Bajos , empleadas las fuerzas 
navales e s p a ñ o l a s en temerarias expediciones á Ing la te r ra e I r l anda , en 
enviar socorros m a r í t i m o s y terrestres á Flandes , en defenderse en el M e 
d i t e r r á n e o y en el O c é a n o cont ra ingleses y holandeses, contra berberis
cos y turcos? Fe l ipe I I I y e l de L e r m a abarcaban imprudentemente m u c h o 
m á s de lo que p o d í a n , y por fruto de su i nep t i t ud y de su i n d i s c r e c i ó n 
r e c o g í a n humil laciones. L o ú n i c o que lograron en Áfr ica fué l a p o s e s i ó n 
de ia p laza de Larache (1610), que les fac i l i tó en premio de u n socorro e l 
destronado rey de Fez y de Marruecos M u l e y X e q u e (1). 

De mantener correspondencia secreta con los berberiscos y turcos, y 
de excitarlos y animarlos á que invad ie ran l a E s p a ñ a , p r o m e t i é n d o l e s 
jun ta rse con ellos y asistirles con numerosas fuerzas hasta proporcionar
les apoderarse de l reino, se acusaba a ñ o s h a c í a á los moriscos e spaño le s , 
especialmente á los que moraban en el reino de V a l e n c i a , á cuyas costas 
so l í an con m á s frecuencia arr imarse los piratas africanos. Como tales cons
piradores se los denunciaba a l rey y a l gobierno, p id iendo medidas severas 
para precaver y castigar l a t r a i c ión , y é s t a fué l a causa p r i n c i p a l en que 
se f u n d ó el duque de L e r m a para aconsejar a l rey l a e x p u l s i ó n general de 
todos los moriscos de E s p a ñ a , que fué e l acontecimiento in ter ior de m á s 
bul to y de m á s trascendencia de l reinado de Fe l ipe III . P o r lo mi smo es 
fuerza que examinemos é s t e y los d e m á s mot ivos que s i rv ieron de funda
mento á la e x p u l s i ó n , el modo c ó m o fué ejecutada, y los resultados que 
produjo en b ien ó en m a l de l reino. 

E l lector r e c o r d a r á de c u á n severas medidas, de c u á n t a s persecuciones 
h a b í a n sido objeto los moriscos de E s p a ñ a , p r imero en el re inado de los 
Eeyes Cató l icos , d e s p u é s en los de Carlos I y Fe l ipe I I : los baut ismos for
zosos, las conversiones fingidas, las rebeliones, las guerras, los encuentros, 
las predicaciones, los desarmes, los planes de exterminio , las providencias 
de toda especie que con ellos se h a b í a n tomado hasta los ú l t i m o s t iempos 
de l segundo Fe l ipe (2). Diseminados , en m á s ó menos n ú m e r o , por casi 
todas las comarcas de l a P e n í n s u l a , y m á s desde l a e x p u l s i ó n de los de 
Granada , n i h a b í a n dejado de ser blanco de la enemiga de los cr is t ianos 
m á s exaltados y ardientes, n i ellos h a b í a n renunciado con sinceridad, a l 
menos en g ran parte, á sus antiguas p r á c t i c a s y supersticiones, n i los 
medios que se h a b í a n empleado para convert i r los á l a fe y refundirlos en 
el pueblo ca tó l i co h a b í a n sido los m á s acertados, n i dejaba de i m p u t á r s e 
les, con m á s ó menos fundamento, deli tos pr ivados y conjuraciones pol í 
ticas, n i h a b í a faltado n u n c a alguno que aconsejara y propusiera á los 
reyes su e x p u l s i ó n def in i t iva y total . N i n g u n o , s in embargo, se h a b í a atre
v ido ó h a b í a c r e í d o conveniente ejecutar n i ordenar esta terrible medida . 
Es notable l a c o n t e s t a c i ó n que sobre este pun to d ió el secretario de Fe-

(1) A esta empresa fué como capitán general el marqués de San Germán, don 
Juan de Mendoza. 

(2) Puede recordarse lo que sobre esto hemos dicho en la parte II de nuestra His
toria, lib. IV , cap. xiv, j en el lib. II, caps. VIII, xn y xvm. 
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]ipe I I Francisco de I d i á q u e z en 1595 al secretario Mateo V á z q u e z . « V a n 
cuatro consultas de m i mano le d e c í a ) que se hubieron en consejo de Es
tado sobre esta materia, y son las que v t ra . m d . t e n í a a l l á y me volv ió 
para hacer esta d i l igencia , y otro papel impreso que el s eño r Gassol me 
env ió por orden de S. M . en l a m i s m a materia, de persona m á s zelosa que 
p r á c t i c a en ello, pues afirma entre otras cosas que por l a m u c h a copia de 
gente a i c a r e s t í a en E s p a ñ a , y que l a t ierra que ocupan los moriscos y a l i 
mentos que gastan se r ía mejor que s i rv ie ran á los naturales; siendo el 
p r imer presupuesto fa ls ís imo, pues de 200 a ñ o s acá , y a u n de 500, no a 
á v i d o tan poca gente en E s p a ñ a , y agora 1000, y 1500, y 2000 a v í a m u c h a 
m á s , y n u n c a á á v i d o tanta ca r e s t í a ; y s i fuese t a n buena y segura l a ha
b i t a c i ó n de esta r u i n gente entre nosotros como es provechosa y c ó m o d a , 
no h a b i a de haber r i n c ó n n i pedazo de t i e r r a que no se les deviesse en
comendar , pues ellos solos b a s t a r í a n d causa r f e c u n d i d a d y a b u n d a n c i a 
en toda l a t i e r r a , p o r lo b ien que l a saben c u l t i v a r , y lo poco que comen, 
y t a m b i é n b a s t a r í a n á baxa r el p rec io de todos los manten imien tos , y 
desto se p o d r í a ven i r á baxarles en las otras cosas de hechura, p o n i é n d o 
les su tasa, de manera que no l a poca gente causa barato, antes l a mucha, 
si trabaja, y l a c a r e s t í a l a causan el v i c io y h o l g a z a n e r í a , lujo y superflui
dad demasiado ind i s t i n t a en toda suerte de gente y estados, excepto si 
no fuese en tierras es té r i l es , ó donde todo se a de tener de acarreo y costar 
mucho los portes... y en l a mater ia de que tratamos no presuponer que 
ai u t i l i d a d temporal para las haciendas y barato en echarlos, que no le ai 
sino d a ñ o , pero é s t e es de n i n g u n a c o n s i d e r a c i ó n á trueque de qui tar el 
cuch i l lo de nuestras gargantas, como le tenemos mientras és tos e s t á n 
entre nosotros de l a manera que e s t á n y nosotros de l a manera que es
tamos... De M a d r i d , á 3 de octubre de 1595.—Francisco I d i á q u e z (1).» 

Reservado estaba dar este golpe á Fe l ipe III y á su pr imer min is t ro el 
duque de L e r m a , que y a en otro t iempo siendo v i r rey de Va lenc ia h a b í a 
mostrado u n odio profundo á los moriscos, y los h a b í a vejado y atormen
tado, y empleado contra ellos l a m i l i c i a efectiva. Parece ciertamente que 
h a b l ó con e s p í r i t u p ro fé t i co el padre Vargas, cuando predicando en Rie l a 
el d í a de l nac imiento del p r í n c i p e don Fe l ipe (14 de abr i l , 1578), en u n 
arranque de fervor apos t ro fó á los moriscos aragoneses d ic iendo: « P u e s 
que os n e g á i s absolutamente á ven i r á Cristo, sabed que hoy ha nacido en 
E s p a ñ a e l que os h a b r á de arrojar del re ino .» 

U n o de los prelados que con m á s ardor y m á s celo se h a b í a n consa
grado á l a c o n v e r s i ó n de los moriscos era el arzobispo de Valencia , pa
tr iarca de A n t i o q u í a , don J u a n de R ibe ra (2); el cual , y a exci tando á los 
obispos s u f r a g á n e o s de su m e t r ó p o l i á que le ayudaran en esta santa obra, 
ya empleando en l a p r e d i c a c i ó n y e n s e ñ a n z a á los ec les iás t icos de su ar
zobispado, y a a lcanzando edictos de gracia de los pont í f i ces por determi
nado tiempo, y a dedicando una parte de las rentas de la m i t r a á los gastos 

(1) Original de la Biblioteca de la Academia de ia Historia, leg. 1 de Loyola, nú
mero 31. 

(2) Era hijo natural de don Perafán de Ribera, marqués de Tarifa, virrey que 
había sido de Ñápeles. 
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de las misiones y á l a f u n d a c i ó n de seminarios y escuelas (1), no perdo
naba n inguno de cuantos medios puede sugerir e l fervor religioso a l m á s 
infatigable catequista. Pero e l fruto no c o r r e s p o n d í a á l a semi l la que con 
tan laudable fin derramaba. L a I n q u i s i c i ó n con su in to lerancia y su 
dureza sol ía i n u t i l i z a r ó contrar iar los edictos de gracia, los moriscos eran 
en lo general obstinados, y muchos de ellos ignorantes en mater ia de re
l ig ión , y los ec les iás t i cos encargados de doctr inar los tampoco eran sobra
damente instruidos, n i de sobra prudentes y discretos. E l mi smo arzobis
po Ribe ra , que en medio de su buen celo a d o l e c í a algo de impaciente , s in 
dar t iempo á que pud ie ra fructificar su semil la , h a b í a aconsejado y a l a 
e x p u l s i ó n á Fe l ipe I I ; y como n i este monarca n i sus m á s i lus t rados m i 
nistros se determinaran á hacerla, esperando hal la r mejor acogida en el 
duque de L e r m a y en Fe l ipe I I I , d i r i g ió á este soberano u n largo es
cr i to (1609), m o s t r á n d o l e l a necesidad de expulsar de E s p a ñ a toda l a 
gente morisca. 

E n este papel manifestaba el venerable pa t r ia rca que casi todos los 
moriscos eran a p ó s t a t a s pertinaces é incorregib les , y que hablando con 
propiedad no d e b í a n l lamarse moriscos, sino moros : que se c o r r e s p o n d í a n 
los de V a l e n c i a y A r a g ó n con los de Cas t i l l a y A n d a l u c í a , y todos ellos 
con los moros de A r g e l y con los corsarios berberiscos y turcos : en todas 
partes ve í a el buen prelado inminentes peligros de perderse el reino; 
recordaba l a r u i n a de E s p a ñ a en t iempo de don Rodr igo , y t e m í a que su
cediera otro igua l caso, s i l a a c o m e t í a n los turcos, y los ingleses, y los fran
ceses, todos los enemigos de E s p a ñ a , de acuerdo con los moriscos de dentro. 
¿Se h a b í a perdido l a A r m a d a Invencib le enviada cont ra Inglaterra? E r a 
u n aviso de l cielo, d e c í a el prelado, para que se ex t i rpara de E s p a ñ a l a 
here j ía . ¿Se h a b í a malogrado l a empresa de Arge l? E r a u n suceso p rov i 
dencia l para e n s e ñ a r a l rey que no es a l l í s ino dentro de E s p a ñ a donde 
debe emplear sus fuerzas contra los herejes .—Aunque e l rey, e l duque de 
L e r m a su minis t ro , y F r . Gaspar de C ó r d o b a su confesor, todos contesta
r o n a l prelado m u y satisfechos de su celo por l a r e l i g i ó n (2), t o d a v í a no 
se t o m ó prov idenc ia cont ra los moriscos. Y eso, que, s e g ú n u n papel a n ó 
n i m o que por aquel t iempo h a b í a parecido en Sevi l la , los moriscos de 
A n d a l u c í a t rataban de alzarse, en c o m b i n a c i ó n con los d e m á s de E s p a ñ a 
y los de África, y de las d i l igencias que en v i r t u d de este aviso hizo el 
asistente de aquel la c iudad r e s u l t ó haberles encontrado doscientos barri les 
de p ó l v o r a y muchas armas escondidas (3). Pero estaban entonces e l rey 
y el gobierno m u y ocupados con las guerras exteriores. 

S i t a l vez aquel la c o n s p i r a c i ó n no era c ie r ta , é ra lo que por aquel 
t iempo andaban t ramando ciertos planes los moriscos valencianos con los 
franceses de Bearne y del Rose l lón , y que se c ruzaban emisarios de una 

(1) Carta del arzobispo de Valencia sobre seminarios de moriscos.—Archivo de 
Simancas, Estado, leg. núm. 227. 

(2) Vida de don Juan de Ribera, por Fr. Francisco Escribá, pág. 349 á 356. - Fray 
Marcos de Guadalajara Xavierre, Memorable expulsión y justísimo destierro de los 
moriscos de España, cap. iv . - Escolano, Historia de Valencia, lib. X , caps, xx ix y xxx. 

(3) Luis Cabrera de Córdoba, Relaciones manuscritas de las cosas sucedidas, etc. 
A . 1601, de Valladolid, 4 de junio. 
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parte á otra, y aun tentaron algunos aprovechar l a hos t i l idad de l a re ina 
de Ingla te r ra cont ra E s p a ñ a (1). S i n que tuv ie ra no t i c i a de estos tratos 
d i r i g ió e l arzobispo R ibe ra a l rey una segunda memoria , m á s v io len ta y 
m á s fuerte que l a pr imera , sobre l a necesidad y l a o b l i g a c i ó n de l i m p i a r 
el reino de los fingidos conversos ó cr is t ianos nuevos; y como le h o r r o r i . 
zara l a idea de l ex te rmin io ó matanza de tantos mi l la res de hombres, 
p r o p o n í a como t é r m i n o medio l a e x p u l s i ó n , y s e ñ a l a b a l a manera c ó m o 
c o n v e n d r í a ejecutarla, y r e s p o n d í a á las dif icultades que p o d í a n ofrecerse 
(1602). Es s ingular uno de los cargos que h a c í a á los moriscos e l reverendo 
patr iarca . D e c í a que siendo ellos codiciosos de dinero y atentos á guar
darlo, y d e d i c á n d o s e á los oficios y artes m á s á p r o p ó s i t o para adqu i r i r l o , 
v e n í a n á ser l a esponja de l a r iqueza de E s p a ñ a ; y l a mejor prueba de 
ello era, que habi tando en lo general en lugares p e q u e ñ o s y en tierras 
es té r i les , pagando á los s e ñ o r e s el tercio de los frutos y estando tan car
gados de fardas (era e l nombre de l t r ibu to que pagaban moros y j u d í o s ) , 
t o d a v í a eran ricos, mientras los cr is t ianos, que cu l t ivaban las tierras m á s 
fér t i les , se ha l laban en l a mayor pobreza (2). D e modo que de su laborio
s idad y de su e c o n o m í a les h a c í a u n del i to y u n a a c u s a c i ó n , cuando de
biera presentarlo como u n m é r i t o (3). 

E n efecto, dedicados los moriscos a l ejercicio de l a agr icu l tu ra , de l 
comercio, de los oficios m e c á n i c o s y de las artes ú t i l e s , de que h a b í a n 
l legado á hacerse casi los d u e ñ o s ; e c o n ó m i c o s , sobrios y frugales, si se 
quiere hasta rayar en avar ic ia y en mi se r i a ; s in lujo en las casas n i en los 
vestidos, á pesar de los enormes impuestos con que estaban gravados, 
h a b í a n ido acaparando el dinero y adqu i r ido u n bienestar que aventajaba 
en m u c h o a l de los e s p a ñ o l e s ó crist ianos viejos, menos laboriosos y m á s 
p r ó d i g o s que ellos. N o admi t ido entre ellos el cel ibat ismo, no entrando 
en conventos, c a s á n d o s e todos bastante j ó v e n e s , no d iezmando sus hom-

(1) Hállanse pormenores de estos tratos en Fr. Marcos deGnadalajarayXavierre, 
Expulsión de los moriscos; en Escolano, Décadas, lib. X , cap. XLII; y en las Memorias 
del duque de la Torre, t. I. 

(2) Escribá, Vida de don Juan de Ribera, papel segundo. — Guadalajara, Expul
sión, cap. v i . — Luis de Cabrera, Relaciones manuscritas. 

(3) No e r r ó l o don Juan Ribera á pensar así; seglares ilustrados los juzgaban del 
mismo modo, y de ellos decía el insigne Miguel de Cervantes; «Todo su intento es 
acuñar y guardar dinero acuñado, y para conseguirlo trabajan y no comen: en entrando 
el real en su poder, como no sea sencillo, le condenan á cárcel perpetua y á oscuridad 
eterna; de modo que ganando siempre, llegan y amontonan la mayor cantidad de dinero 
que hay en España; ellos son su lepra, su polilla, sus picazas y sus comadrejas: todo lo 
allegan; todo lo esconden y todo lo tragan; considérese que ellos son muchos, y que 
cada día ganan y esconden poco ó mucho, y que una calentura lenta acaba la vida como 
la de un tabardillo, y como van creciendo van aumentando los escondedores, que cre
cen y han de crecer infinito como la experiencia lo muestra; entre ellos no hay castidad, 
ni entran en religión ellos ni ellas: todos se casan, todos multiplican, porque el vivir 
sobriamente aumenta las causas de la generación: ni los consume la guerra, ni ejercicio 
que demasiadamente los trabaje: róbannos á pie quedo, y con los frutos de nuestras 
heredades, que nos revenden, se hacen ricos; no tienen criados, porque todos lo son de 
sí mismos: no gastan con sus hijos en los estudios, porque su ciencia no es otra que la 
de robarnos.»—Cervantes, Coloquio de los perros. 
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bres las guerras, á las cuales no eran l lamados, no emigrando a l N u e v o 
M u n d o , y v iv iendo tan sobriamente como hemos dicho, aun en medio de 
l a p r o s c r i p c i ó n y de las dispersiones se h a b í a n ido mu l t i p l i c ando de u n a 
manera prodigiosa. L a p o b l a c i ó n mor i sca del reino de Va lenc i a , que en el 
p r imer tercio de l siglo x v i era insignif icante, a s c e n d í a en 1573 á diez y 
nueve m i l ochocientas fami l ias ; en 1599 se contaban y a ve in t iocho m i l ; á 
p r inc ip ios del s iglo x v i i se h a b í a aumentado en otras dos m i l famil ias, y 
se tuvo por conveniente suspender el censo para no asustarse con l a pro
g r e s i ó n que iba siempre presentando. H e a q u í una de las causas que, 
aparte de l p r inc ip io religioso, i n f lu í an m á s en l a a n i m a d v e r s i ó n con que 
los "moriscos eran mirados por l a p o b l a c i ó n cr is t iana. 

Pero p a t r o c i n á b a n l o s , especialmente en Va lenc ia , los nobles y s e ñ o r e s , 
por l a m u c h a u t i l i d a d que sacaban de ellos, y por las crecidas rentas que 
és tos como colonos de sus tierras les pagaban. As í . á l a segunda m e m o r i a 
de l pa t r ia rca R ibe ra respondieron ellos con otra, en que negaban las con
juraciones de moriscos, que s u p o n í a n inventadas por los monjes desde 
sus claustros, p e d í a n pruebas j u r í d i c a s de ellas, s e ñ a l a b a n como causa de 
su ignoranc ia en l a fe l a m a l a i n s t r u c c i ó n que les daban los sacerdobes, y 
h a c í a n consis t i r e l disgusto de los moriscos en l a odiosa d i s t i n c i ó n que se 
e s t a b l e c í a entre crist ianos viejos y crist ianos nuevos. U n a y otra m e m o r i a 
fueron presentadas á las cortes (1604), mas n i las cortes n i e l rey tomaron 
por entonces r e s o l u c i ó n . N o eran, s i n embargo, los moriscos tan inocentes 
como los s e ñ o r e s valencianos los representaban, puesto que por aquel 
t iempo p r o s e g u í a n las intel igencias y las in t r igas con los franceses, que 
descubiertas por uno de ellos mismos á F r . J a i m e Bleda, autor de una de 
las relaciones de l a e x p u l s i ó n , y de las obras t i tu ladas: C o r á n i c a de los mo
ros de E s p a ñ a , y Defensio F i d e i i n c a u s a M o r i s c h o r u m , etc., produjeron 
l a p r i s ión , sentencia y e j ecuc ión de los pr incipales autores y c ó m p l i c e s (1). 

N o todos los prelados estaban por el ex te rmin io n i por l a e x p u l s i ó n de 
los moriscos como el de V a l e n c i a y el de Toledo, t ío este ú l t i m o de l duque 
de L e r m a (2). A l contrario, e l de Segorbe, don Fe l i c i ano de Figueroa, que 
a t r i b u í a t a m b i é n como los nobles su ignoranc ia en l a fe á l a poca y m a l a 
i n s t r u c c i ó n que se les daba, so l i c i tó de l papa Pau lo V mandase que los 
prelados del re ino se congregaran para tratar de negocio t an grave. E l 
pont í f ice , obrando como verdadero padre de todos los cris t ianos, y esti
mando m u y jus ta l a p r e t e n s i ó n de l prelado, d e s p a c h ó u n breve a l arzo
bispo de V a l e n c i a o r d e n á n d o l e que l l amara á los obispos de Orihuela , Se
gorbe y Tortosa, y en u n i ó n con ellos y con los ec les iás t i cos m á s i lustrados 
v iera de emplear los medios m á s convenientes y suaves para ins t rui r , ca
tequizar y conver t i r á los moriscos y crist ianos nuevos (1606). E n el mismo 
sentido esc r ib ió el rey don Fe l ipe á él y á los d e m á s obispos (3). E n su 

(1) Fueron éstos, Pascual de Santisteban, Martín de Iriondo, Fernando de Echa-
rrín, Pedro de San Julián, Miguel Alamín y Pedro Cortés.—El P. Guadalajara, Memo
rable expulsión, cap. VIH.—Escolano, Décadas, l ib. X , cap. xxxn.—Bleda, Crónica, 

(2) No hermano, como dice equivocadamente el conde Alberto de Circourt en su 
Histoire des Mores mudejares et des Morisques d'Espagne. 

(3) Escolano inserta el breve pontificio y la carta del rey en el cap. XLIV del lib. X 
de sus Décadas. — Fr. Damián Fonseca, Justa expulsión de los moriscos, lib. I, cap. VI. 
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v i r t u d se c o n g r e g ó una jun t a , compuesta de los cuatro prelados, á los 
cuales se agregaron de orden de l rey u n inquis idor , e l v i r r ey y c a p i t á n 
general de Valenc ia , m a r q u é s de Caracena, y nueve teó logos consultores, 
de ellos seis regulares y tres seglares, y se n o m b r ó secretario de el la al 
cronis ta Gaspar Escolano, h is tor iador de V a l e n c i a (1). 

S o m e t i é r o n s e á l a d i s c u s i ó n de esta j u n t a las cuestiones siguientes: 
1.a S i los crist ianos nuevos eran notor iamente herejes ó a p ó s t a t a s ; I.3, s i 
en conciencia se p o d í a baut izar á sus hijos y dejarlos en poder de sus 
padres ; 3.a s i se p o d r í a obl igarlos á confesar y rec ib i r los d e m á s sacra
mentos; 4.a s i c o n v e n d r í a que los moriscos tuv ie ran l iber tad de declarar 
sus dudas en mater ia de fe, s in que ellos y los que los oyeran incurr iesen 
en pena y en l a o b l i g a c i ó n de acusarlos. Sobre cada uno de estos puntos 
hubo largos debates. 

Las sesiones se pro longaron mucho (1608), y los moriscos andaban 
sol iviantados y recelosos, sospechando que en la j u n t a se trataba algo 
contra ellos. A f i r m á b a n s e cada d í a m á s en su sospecha; r e u n í a n s e en co
rri l los, c o n f e r í a n entre sí y se e s c r i b í a n los de unas á otras provincias para 
prevenirse y ponerse de acuerdo. Las sesiones de l a j u n t a duraron hasta 
marzo de 1609, en c u y a é p o c a fueron enviados á l a Suprema que h a b í a en 
M a d r i d para tratar de l a m i s m a materia , los memoria les , respuestas y 
c a p í t u l o s que se h a b í a n dado á cada uno en l a de Valenc ia . Pero antes de 
tomar d e l i b e r a c i ó n sobre los mejores medios de ins t ru i r los cristianos 
nuevos, que h a b í a sido el objeto de las juntas , a larmado el duque de Ler-
m a con los planes de c o n s p i r a c i ó n , m á s ó menos ve ros ími l e s , que cada 
d í a le denunc iaban de los moriscos de Va lenc i a , de A r a g ó n , de Cas t i l l a y 
de A n d a l u c í a , p e r s u a d i ó á Fe l ipe III de que l a e x p u l s i ó n de los moriscos 
era i nd i spensab le .—/Grande r e s o l u c i ó n / c o n t e s t ó el déb i l monarca a l 
min i s t ro favori to: hacedlo vos. duque (2). 

Co inc id i e ron estas resoluciones con el tratado de l a tregua de doce 
a ñ o s hecho con las P rov inc ias U n i d a s de Flandes, de modo que quedaban 
disponibles a l rey todas las fuerzas m a r í t i m a s y terrestres que h a b í a teni
do empleadas en aquellas guerras. As í , una vez de terminada l a e x p u l s i ó n , 
y como s i se t ratara de l a conquis ta de u n g ran re ino, se d ieron ó r d e n e s 
reservadas á los virreyes y capitanes generales de Ñ á p e l e s , de S i c i l i a y de 
M i l á n , para que tuviesen prontas y dispuestas las galeras de sus escuadras 
y las c o m p a ñ í a s de sus tercios; y lo mi smo se o r d e n ó a l m a r q u é s de V i l l a -
franca, general de las galeras de E s p a ñ a , y se n o m b r ó á don A g u s t í n 
Mejía maestre general de los e j é r c i t o s que se formaran en el re ino Poco 
t iempo d e s p u é s (4 de agosto, 1609), m a n d ó e l rey á Mej ía que s in entrar 
en la corte y con todo s ig i lo partiese derecho á Va lenc ia , y esc r ib ió a l 
c a p i t á n general de aquel reino, m a r q u é s de Caracena, que tuviese aperci
b ida l a i n f a n t e r í a de l a m i l i c i a efectiva, y av i só de su r e s o l u c i ó n a l arzo
bispo don J u a n de Ribera , a d v i r t i é n d o l e se entendiese con don A g u s t í n 

(1) «Y yo que escribo la presente relación (dice Escolano al dar cuenta de los 
individuos de la Junta), á quien demás del cargo de consultor, quisieron honrar los 
señores de la Junta con el de secretario de ella.» —Déc, lib X , cap. XLV. 

(2) Bleda, Crónica, pág. 932. -Fonseca, Expulsión, lib. III . 
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Mejía, que en su nombre le i n f o r m a r í a de todo (1). Luego que l l egó Mej ía 
á V a l e n c i a , c o m e n z ó á celebrar secretas y misteriosas conferencias con el 
v i r r ey y el patr iarca, se inspeccionaban los cuarteles, las fortalezas y casti
l los, y se a b a s t e c í a n de vi tual las , munic iones y dinero las plazas de l a costa. 

Tales y tan misteriosos aparatos, cuyo objeto se t r a s l u c í a aunque no 
se declaraba, pusieron en recelo y a la rma á los moriscos, que, como siem
pre en casos a n á l o g o s , sacaron á l uz antiguas p ro fec ía s y f a t í d i c a s predic
ciones; a g i t á b a s e el pueblo; y el estamento m i l i t a r , d e s p u é s de expresar 
a l v i r r ey su sent imiento de ver tales aprestos de guerra s in que se les de
clarara el intento, y penetrado y a de que se d i r i g í a n contra los moriscos, 
d e s p a c h ó una embajada a l rey, e x p o n i é n d o l e los inconvenientes que el 
reino p a d e c e r í a de l a e x p u l s i ó n , l a pobreza en que i ban á quedar las igle
sias y monasterios, los caballeros y s e ñ o r e s que se s o s t e n í a n de los censos 
que pagaban los moriscos, y que a s c e n d í a n á cerca de doce mil lones , e l 
menoscabo que s u f r i r í a n las rentas reales, y otros males que p o d r í a traer 
l a d e s e s p e r a c i ó n de aquel la gente. Mas en tanto que estos embajadores 
l legaban á l a corte, a f lu í an á las costas de V a l e n c i a numerosas escuadras, 
de Levante y de Med iod ía , de I tal ia , de Por tuga l , de l m a r Océano , y apo
d e r á n d o s e de todos los puertos desde V i n a r o z á A l i c a n t e (setiembre, 1609), 
a l o j á r o n s e las tropas de m a r y t ier ra en los lugares, sierras y pasos con
venidos. Entonces el v i r rey , m a r q u é s de Caracena, p u b l i c ó el bando real 
que t e n í a en su poder, mandando que fueran expulsados todos los moris
cos de aquel reino y transportados á B e r b e r í a (22 de setiembre). Los p r in 
cipales c a p í t u l o s de esta terr ible ordenanza e ran :—que en el t é r m i n o de 
tercero d í a todos los moriscos, hombres y mujeres, bajo pena de l a v ida , 
h a b í a n de embarcarse en los puertos que cada comisario les s e ñ a l a r a : — 
no se les p e r m i t í a sacar de sus casas m á s que l a parte de bienes muebles 
que pud ie ran l levar sobre sus cuerpos:—no h a b í a n de ser mal t ratados, 
vejados n i molestados de obra n i de palabra:—durante l a e m b a r c a c i ó n se 
les d a r í a el necesario sustento:—cualquiera que encontrare á u n morisco 
desmandado fuera de su lugar pasados los d í a s de l edicto, p o d í a impune
mente desbalijarle, prenderle y hasta matar le s i se r e s i s t í a : — i m p o n í a s e 
pena de muerte á los vecinos de cualquier lugar en que se averiguase ha
ber 'quemado los moriscos, escondido ó enterrado a lguna parte de su ha
cienda:—en cada lugar de c ien vecinos q u e d a r í a n seis, los m á s viejos, 
escogidos por los s e ñ o r e s entre los que hubie ran dado m á s muestras de 
cristianos, para que pudieran e n s e ñ a r á los nuevos pobladores el modo de 
cu l t iva r los campos:—los n i ñ o s menores de cuatro a ñ o s p o d r í a n quedarse, 
si q u e r í a n ellos y los padres lo c o n s e n t í a n : — l o s menores de seis a ñ o s , h i 
jos de cr is t iana vieja, se q u e d a r í a n con su madre, pero el padre, s i era 
morisco, se r í a expulsado:—los que quis ieran i r á otros reinos p o d r í a n ha
cerlo, pero s in cruzar n i n g u n a de las provinc ias de E s p a ñ a (2). 

(1) E l P. Escriba, en la Vida de don Juan de Ribera, inserta la carta del rey al 
arzobispo, fecha en Segovia á 4 de agosto de 1609, y la respuesta del prelado al rey. 

(2) Guadalajara y Xavierre, Memorable expulsión, cap. xin.—Escolano, Déc. l i 
bro X , caps, xxxvn á XL.—Bleda, Breve relación de la expulsión de los moriscos.— 
Cabrera de Córdoba, Relaciones, etc. 
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Pub l i cado el bando, tomadas las m á s exquis i tas precauciones en l a 
capi ta l y pueblos pr incipales , y nombrados los comisarios embarcadores, 
se d ió p r inc ip io á l a e jecuc ión . Apa r t e de u n a l igera resistencia que se 
n o t ó en algunos lugares y que se v e n c i ó f á c i l m e n t e , i ban acudiendo m i 
llares de familias moriscas á embarcarse en el Grao, en Den ia , en A l i c a n t e 
y en Vina roz . desde donde eran transportadas á A r g e l . T ú n e z , O r á n y otras 
ciudades de Af r i ca , en que ha l laban m u y buena acogida y hospi ta l idad. 
Mas no tardaron en plagarse los caminos de cuadr i l l as de cr is t ianos viejos, 
que asaltaban, robaban y asesinaban á los infelices moriscos que i ban á 
embarcarse; lo cua l por una parte ob l igó a l v i r r ey á tomar medidas y poner 
guardas en los caminos para l impia r los de salteadores, y por otra produjo 
tal i r r i t a c i ó n en los moriscos de algunos valles y sierras, que fué causa de 
sangrientos choques, de m u y lastimosas muertes y de que se para l izara 
por unos d í a s l a e m b a r c a c i ó n (I). Deseosos no obstante muchos de ellos 
de alejarse de u n p a í s donde eran tratados peor que enemigos, y no fián
dose de l a segur idad que les daban los comisionados del v i r rey , p id i e ron 
ellos mismos se les permi t ie ra embarcarse en buques de par t iculares fleta
dos á su costa, y mi l la res de ellos lo h ic ie ron s in que gravara a l Es tado 
su transporte. E r a n conducidos con escolta hasta los puertos, y muchas 
veces los s e ñ o r e s mismos p r o t e g í a n y a c o m p a ñ a b a n á sus vasallos. As í lo 
h ic ieron, entre otros, e l duque de G a n d í a , e l m a r q u é s de A l b a i d a , e l conde 
de A l a m á s , e l de Concen ta ina y el de B u ñ o l , y a lguno como e l duque de 
M a q u e d a a c o m p a ñ ó á sus vasallos de Aspe y Crev i l l en te hasta O r á n . Pero 
fué necesario p roh ib i r el t rá f ico de l t ransporte en buques part iculares, por
que algunos patrones, codiciosos de l oro de los desterrados, ó los degolla
ban inhumanamente ó los arrojaban a l mar. cometiendo d e s p u é s los m á s 
brutales excesos con las mujeres y las hijas de aquellos desgraciados, como 
se cuenta de l p a t r ó n J u a n Bau t i s t a E ie ra , á qu ien en castigo le fué cortada 
l a mano derecha y se le c o n d e n ó á l a pena de horca (2). F u é , pues, necesa
r io r ecur r i r otra vez para los sucesivos transportes á las naves del Estado. 

Pero d e s p u é s , so pretexto de que los moriscos v e n d í a n sus haciendas 

(1) Relación de los moriscos que se embarcaron en Vinaroz, en Denia, en Alicante, 
en Cartagena y en los Alfaques.—Archivo de Simancas, Estado, legs. 213 y 21^ —Car
tas del marqués de Caracena sobre la expulsión. Ibid, leg. núm. 218. 

Era tal el fanatismo de algunos cristianos viejos, que entre otros casos y ejempla
res que refiere Escolano cuenta de un vecino de Palma que andaba por los montes con 
su arcabuz á caza de moriscos, y encontrando alguno desmandado le mataba, y en segui
da ecbíiba á andar muy mesu iradamente con un rosario en la mano como si anduviera 
haciendo penitencia por aquellos desiertos. Otro tanto hacía otro vecino de la Puebla 
del Duque; y los moriscos, dice el historiador valenciano, alterados de ver que amanecían 
tantos muertos, se dieron á hacer otro tanto con los cristianos y á juntarse muchos luga
res en sitios fuertes con ánimo de no pasar en África.—Lib. X , c. LI.—Fonseca, lib. V . 

(2) Entre las pocas personas que por casualidad habían sido respetadas en esta 
remesa se hallaba una joven de singular hermosura á quien se le había prometido que 
no se le haría ofensa de ningún género; mas al llegar á Barcelona, discurriendo el 
patrón que aquella joven podría ser después una terrible acusadora de sus iniquidades, 
la arrojó al mar en la embocadura del Llobregat; y como la infeliz se mantuviera algún 
tiempo viva sobre el agua pugnando por asirse de la lancha, el feroz marinero la que
brantó la cabeza con un remo, desapareciendo luego su cadáver debajo de las aguas. 
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y enseres a l menosprecio para l levar a l g ú n dinero consigo (cosa m u y na
tu ra l en los que i ban as í expulsados, y no h a b í a n de poder disfrutar j a m á s 
de ello), y de que as í p r ivaban á los s e ñ o r e s terri toriales de lo que les co
r r e s p o n d í a heredar, e l v i r rey y la aud ienc ia p roh ib ie ron á los que h a b í a n 
de embarcarse toda venta de granos, aceite, casas, censos, tierras, dere
chos y acciones, inh ib iendo á los crist ianos viejos todo g é n e r o de compra 
so pena de n u l i d a d (1). De este modo los expatr iados á quienes el bando 
de p r o s c r i p c i ó n cogió desprovistos de m e t á l i c o , no pud ie ron proveerse de 
dinero, y sufrieron, a d e m á s de las calamidades comunes á todos, los ho
rrores de l a pobreza y de l a miseria . 

A l paso que l a m a y o r í a se h a b í a resignado con su suerte, y obedecien
do sumisa el bando de e x p u l s i ó n se h a b í a apresurado, ó p r e s t á d o s e a l 
menos á cumpl i r l e , hubo algunos que opusieron una resistencia desespe
rada. Los de V a l de Ayora , los de l a b a r o n í a de Cortes, los de Cas te l l á , 
A laba r , Guadales t y otros vecinos valles y pueblos, y a por r e s o l u c i ó n pro
pia, ya exci tados por su ardiente a l faqu í . con u n valor m á s temerario que 
discreto h i c i é r o n s e fuertes, especialmente en M u e l a de Cortes, atr inche
rando l a sierra, i n u t i l i z a n d o y obstruyendo los caminos, y ejerciendo ven
ganzas y desmanes contra los crist ianos viejos, y s e ñ a l a d a m e n t e contra 
los sacerdotes, los templos y las i m á g e n e s de los santos. A i m i t a c i ó n de 
los de l a A l p u j a r r a p roc lamaron t a m b i é n su rey: el elegido fué u n r ico 
moro de l lugar de C a t a d á n (2), l l amado T u r i g i , hombre de mediana edad 
y m á s que medianas prendas, a l cua l j u r a r o n con toda ceremonia en l a 
p laza de Cortes. Pero por mucho va lor que l a d e s e s p e r a c i ó n diera á aque
l los hombres, por fragoso que fuera el terreno en que se fort if icaron, por 
ventajosas que fueran sus agrestes posiciones, é ra l e s imposible resist ir 
mucho t iempo á las fuerzas d isc ip l inadas de todo u n reino. M a n t u v i é 
ronse no obstante algunos meses, no faltando entre ellos qu ien los a l i 
menta ra con esperanzas de u n pronto socorro, y a de los moriscos anda
luces, y a de los turcos, ó de los moros de Af r ica . L a guerra que en estos 
meses sostuvieron fué en todo parecida á l a que sus padres h a b í a n hecho 
por m á s t iempo en Granada . L o que al l í ejecutaron el m a r q u é s de M o n -
dé ja r , e l de los Vé lez y don J u a n de Aus t r i a , h ic ie ron a q u í don Sancho 
de L u n a , don A g u s t í n Mejía, e l conde de C a s t e l l á y otros caballeros valen
cianos, que emplearon cont ra ellos los tercios de L o m b a r d í a y de Ñ á p e l e s 
y l a m i l i c i a efectiva de l reino, penetrando en sus estrechos valles, trepan
do á las cumbres de sus b r e ñ a s , asaltando sus r ú s t i c o s castil los, degollando 
s in p iedad hombres, mujeres y n i ñ o s , ó d e s p e ñ á n d o l o s á los profundos 
barrancos, y sufriendo ellos á su vez gran mor tandad de mano de aquellos 
hombres feroces, y t i ñ e n d o l a sangre mezclada de crist ianos y moriscos 
las rocas, los torrentes y las barrancas de aquellos fragosos lugares. 

(1) Lo que por derecho se había de adjudicar á los dueños territoriales, y lo que 
había de aplicarse á los nuevos pobladores, fué después objeto de exposiciones, reclama
ciones, pragmáticas y disposiciones legales por espacio de muchos años.—Pragmáticas 
de Valencia.—Archivo del Real, libro titulado Curice. 

(2) Parroquia anexa de la de Llombay: por eso algunos le suponen natviral de esta 
última villa. 
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Ú l t i m a m e n t e , batidos y derrotados por todas partes los rebeldes, do
mada l a i n s u r r e c c i ó n de l a M u e l a de Cor tes , rendidos y embarcados 
m á s de tres m i l de ellos, quedando e l reyezuelo T u r i g i con algunos cente
nares de los m á s obstinados y valientes, y no admit iendo el salvoconduc
to que el v i r r ey le ofrecía, p a s ó el J ú c a r y c o n t i n u ó haciendo una guerra te
r r ib le á las p e q u e ñ a s part idas de soldados. Pero pregonada y puesta á 
ta l la l a cabeza de T u r i g i como l a de A b e n Aboo, e l reyezuelo de l a sierra 
de Cortes tuvo no menos t r á g i c o fin que el de l a Alpu ja r ra . Sorprendido 
e l valenciano en u n a cueva por u n t ra idor morisco de su mismo pue
blo (6 de diciembre) , preso y conduc ido á V a l e n c i a sobre u n asno, fué al l í 
atenaceado, cortada l a mano derecha, ahorcado y descuart izado (16 de d i 
ciembre); y a s í como l a cabeza de A b e n A b o o en 1571 fué puesta sobre la 
puerta de l Rastro de Granada, a s í en 1609 la cabeza de T u r i g i fué coloca
da sobre l a puerta de San Vicen te de Valenc ia . L a s dos insurrecciones 
y los dos reyezuelos acabaron de l m i smo modo. Y s in embargo T u r i g i 
como A b é n H u m e y a m u r i ó protestando ser crist iano, y su muerte d e j ó 
edificado el pueblo y confundidos á sus enemigos y perseguidores (1). 

C o n esto y con u n a r e q u i s i c i ó n que se h izo de los que aun andaban dis
persos y ocultos por las m o n t a ñ a s , se p r o s i g u i ó el embarque de todos los 
rendidos y de los que h a b í a n quedado rezagados; y aunque á p e t i c i ó n del 
v i r rey y de muchos letrados y personas notables a c c e d i ó S. M . á que en es
ta segunda e x p u l s i ó n se obl igara sa l i r solamente á los mayores de doce 
años , i n s t ó y a p r e t ó v ivamente e l arzobispo R ibe ra para que fueran com
prendidos hasta los de siete, h a c i é n d o l e s rebaut izar sub condi t ione , por 
sospechas que se s u p o n í a n de no haber sido baut izados l a p r imera vez 
con verdadera i n t e n c i ó n de parte de sus padres. C a l c ú l a s e generalmen
te que entre ambas expulsiones sa l ieron d e F r e i i i o de Va lenc ia , desde 26 
de setiembre de 1609 hasta marzo de 1610, á i á s de ciento c incuenta 
m i l moriscos, b ien que acaso l a m i t a d de ellos no l l ega ron á los pun
tos á que eran destinados. -En l a sala de l a c i udad de V a l e n c i a se con
serva l a memor i a de este g ran suceso en u n a l á p i d a de alabastro, en que 
se puso u n a larga i n s c r i p c i ó n que le recordara á l ó s ' siglos futuros (2). 
Pero á pesar de todo, el m á s respetable y el m á s autor izado h is tor iador 
de este acontecimiento t e rmina su D é c a d a con estas notables palabras: 
«Y con tanto queda dado fin á las a n t i g ü e d a d e s de l reino de Valencia . . . con 
el nuevo estado en que se hal la , hecho, de r e i n o el m á s florido de E s p a 
ñ a , u n p á r a m o seco y des lucido p o r l a e x p u l s i ó n de los m o ? m - l a cun l 
hemos escrito, parte como testigos de vista, y parte por r e l a c i ó n de los 
oficiales m á s preeminentes que á el la asist ieron (3).» 

(1) Escolano, lib. X , caps, LII á LXI.—Guadalajara y Xavierre, Memorable expul
sión, caps, x i i i á xvi.—Bleda, Breve relación, etc.—Pérez de Culla, Expulsión de los 
moriscos rebeldes de la sierra de Cortes. 

(2) L a inscripción empieza: D. O. M—REGNANTE HISPANIARUM ET JNDIARUM 
REGE PHILIPO TERTIO... 

(3) Escolano, Décad., cap. último.—Luis Cabrera, Relaciones. 
E l orden y colocación de lar: escuadras y tropas había sido él siguiente:—El mar

qués de Villafranca, general de las galeras de España, en el puerto de los Alfaques, 
asistiéndole el duque de Turci, general de las de Génova. y don Ramón Doms que 

TOMO X I 10 
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A l a e x p u l s i ó n de los moriscos de Va lenc i a s i gu ió el edicto real para 

los de A n d a l u c í a y M u r c i a (9 de d i c i embre , 1609). que se p u b l i c ó en 
el p r imero de estos reinos el 12 de enero, y en el segundo e l 18 de 1610. 
E l encargado de su e j e c u c i ó n en A n d a l u c í a fué el m a r q u é s de S a n Ger
m á n , que de su p rop ia au tor idad l i m i t ó á veinte d í a s el plazo de t re in ta 
que el rey h a b í a concedido á los proscritos. Pero no hubo necesidad de 
apremiar á los moriscos andaluces, porque escarmentados con el ejem
plo de los vecinos, ellos mismos se apresuraban á dejar aquel la t ierra , no 
obstante l a c l á u s u l a de l bando que les p r o h i b í a l l evar consigo oro, p l a t a , 
moneda a c u ñ a d a de n i n g u n a especie, joyas n i letras de cambio; s ino que 
todo lo que sacaran de l a venta de sus bienes muebles, ú n i c o s de que 
p o d í a n disponer (porque los inmuebles los apl icaba el rey á su hacienda), 
h a b í a de ser precisamente en frutos y m e r c a d e r í a s no prohibidas, com
pradas á los cristianos, y pagando los correspondientes derechos. P e r m i -
t í a se l e s l levar los hijos de cua lqu ie ra edad que fuesen, si i ban á p a í s e s 
ca tó l i cos ; pero s i i ban á Afr ica , se les qu i t aban los menores de siete años . 
C o n estas condiciones sal ieron de A n d a l u c í a ochenta m i l moriscos. L o s 
diputados de M u r c i a d i r ig ie ron a l rey u n a notable e x p o s i c i ó n eri favor 
de l a c o n s e r v a c i ó n de los de aquel reino, fundada pr inc ipa lmente en el 
atraso y los perjuicios que con su sa l ida h a b í a n de exper imentar l a agri
cu l tu ra y las artes (1). Pero el rey y su min i s t ro favorito se h a b í a n 
propuesto y a no escuchar r e c l a m a c i ó n n i p e t i c i ó n a lguna que tendiera á 
contrar iar lo determinado, y encomendada l a e x p u l s i ó n de los de M u r 
c ia á d o n L u i s Fajardo, sal ieron s in d i f icu l tad m á s de quince m i l per
sonas (2), 

E l edicto para l a e x p u l s i ó n de los de A r a g ó n se e x p i d i ó en 27 de a b r i l 
de 1610, y el encargado de ejecutarle fué el m a r q u é s de A y t o n a , que pub l i 
có su bando el 19 de mayo. Los diputados de A r a g ó n h a b í a n representado 
t a m b i é n a l rey por medio de u n a embajada que enviaron á l a corte, com
puesta de l conde de L u n a y el doctor .Carri l lo, c a n ó n i g o de l a Seo de Za
ragoza, los inconvenientes de l a e x p u l s i ó n de los de aquel reino, las m u 
chas ventajas de su c o n s e r v a c i ó n y el n i n g ú n pel igro que en e l la h a b í a . E l 

mandaba las de Barcelona. L a infantería del marqués tomó los pasos de la sierra de 
Espadán para cortar la comunicación de los moriscos valencianos con los aragoneses. 
— E l marqués de Santa Cruz con las galeras de Ñapóles en el puerto de Denia; su 
infantería ocupó los castillos y pasos de aquella comarca.—Luis Faxardo, general de 
la armada del Océano, en el puerto de Alicante, con don Pedro de Leiva, que lo era de 
las galeras de Sicilia, y el conde de Elda, de las de Portugal; su infantería tomó los 
pasos que hay entre Valencia y Murcia.—El general en jefe don Agustín Mejía y el 
virrey marqués de Caracena operaban con las tropas de Castilla y con la milicia del 
reino. Archivo de Simancas, Estado, leg. núm. 227. 

(1) Archivo de Simancas, Estado. 1,220, donde se halla también una representación 
de los moriscos de Marchena.—En el leg. núm. 227 se encuentra una exposición de 
Granada pidiendo se dejaran allí algunos moriscos para cañeros, tintoreros y otros 
oficios, 

(2) Guadalajara y Xavierre, Memorable expulsión, cap. xvn, donde se inserta el 
bando.—Antonio de Salinas, Relación verdadera de las causas que S. M . ha hecho ave
riguar para echar los moriscos de España, etc.—Cáscales, Discursos históricos de Mur-
.cia, Disc. X V . cap. ra'. 
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memor ia l de los diputados no fué m á s atendido que el d é l o s de M u r c i a (1)^ 
y ellos se vo lv ie ron a l re ino cansados de esperar respuesta. Tres d í a s pe
rentorios s e ñ a l ó el m a r q u é s de A y t o n a á los moriscos aragoneses para su 
embarque, y todas las d e m á s c l á u s u l a s de su bando eran casi iguales á las 
que h a b í a n regido en e l reino valenciano. Todas las fuerzas m a r í t i m a s y 
terrestres de Va lenc i a , con su c a p i t á n general don A g u s t í n Mej í a , y con 
las naves y los tercios de I t a l i a , concur r ie ron á l a e x p u l s i ó n de los 
aragoneses, como temiendo una g ran resistencia, que ellos s in embargo 
n i s iquiera d ieron s e ñ a l e s de intentar . L o que s u c e d i ó fué que los comisa
rios conductores, abusando de l a s i t u a c i ó n desamparada de aquellos infe
lices, les h a c í a n pagar en e l camino, como dice u n h is tor iador nada áos-
pechoso, « h a s t a el agua de los r íos y l a sombra de los á r b o l e s , l l e v á n d o l e s 
m á s d inero de lo que se les s e ñ a l ó por sus salarios (2).» Los moriscos 
expulsados de A r a g ó n , s e g ú n los estados que d ie ron los comisarios, 
fueron sesenta y cuatro m i l , pertenecientes á trece m i l ochocientas no
venta y tres famil ias . De qllos se embarcaron muchos en los Alfaques; á 
otros se les p e r m i t i ó pasar á F r a n c i a por N a v a r r a y Canfranc, pero dete
nidos por el duque de l a F o r c é que a l pronto quiso impedi r les l a entrada, 
a l fin l a ob tuv ie ron pagando diez escudos por cabeza (3). 

C o n no menos r igor que los valencianos y aragoneses fueron tratados 
los moriscos catalanes por el duque de M o n t e l e ó n , v i r r ey y c a p i t á n ge
neral del P r inc ipado . Tampoco e x c e d i ó de tres d í a s el p lazo que les d ió 
para evacuar l a t ierra, pasado el cual , todo e l que se encontrara por los 
caminos ó fuera de p o b l a c i ó n p o d í a l í c i t a m e n t e ser capturado y desba-
l i jado por cualquiera , y muer to en caso de resistencia s in i n c u r r i r en pena 
a lguna ^4). Los moriscos que h a b í a en C a t a l u ñ a t a l vez no l legaban á c in
cuenta m i l . 

C o n menos mot ivo y fundamento que á los de otras partes a l c a n z ó 
t a m b i é n l a p r o s c r i p c i ó n á los de las dos Casti l las , l a M a n c h a y Ex t r ema
du ra (5), que m á s diseminados, m á s mezclados y emparentados con los 
crist ianos viejos, crist ianos t a m b i é n muchos de ellos, á j uzga r por e l 
ejercicio de todas Las p r á c t i c a s , y de todas maneras menos sospechosos y 
menos temibles, p a r e c í a no haber u n a necesidad de lanzar los de E s p a ñ a ; 
pero estaba decretado el ex te rmin io de l a raza mor isca y no se l iber-

(1) E l P. Guadalajara le inserta en su cap. x v m . 
(2) E l P. Guadalajara. cap. x x m . 
(3) E l P. Guadalajara, ubi sup.—Memoires de M . de la Forcé. 
(4) «Item, que sia licit y permés á qualsevol, pendre, capturar, j desbalijar á 

qualsevol Morisco que passats tres dies aprés de la publicació de la present crida será 
trobat desmandat per camí fora de poblat... Y que encara que lo tal Morisco fa§a 
valida resistencia, sia licit matarlo sens encorrer en pena alguna.»—Este bando es el 
último documento que inserta Fr . Jaime Bleda en su Defensio Fidei j en la Breve Re
lación de la expulsión de los moriscos que hace en castellano á continuación de su libro. 

(5) Los de la villa de Hornachos en esta última provincia, que parece formaban 
una especie de república, y habían cometido delitos con que tenían aterrado el país, 
habían sido ya comprendidos en el bando de Andalucía, y sometidos á \\n juez pesqui
sidor fueron ahorcados ocho de los más ricos, azotados muchos y desterrados todos del 
reino.—Memorable expulsión, etc., cap. xvn. 
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t á r o n de l general anatema. U s ó s e por lo mismo con ellos de cier ta hipo
c res í a para cohonestar l a e x p u l s i ó n . «Hab ie 'ndose dado l icencia , d e c í a á 
los que habi tan los reinos de Cas t i l l a l a Vie j a y l a N u e v a , para que 
los que quisiesen sal i r de estos mis reinos y s e ñ o r í o s lo pudiesen hacer, se 
h a entendido por diversas y m u y ciertas v ía s que los que hasta agora no 
han usado de esta p e r m i s i ó n e s t á n m u y inquietos y van disponiendo de 
sus haciendas con fin de sal i r t a m b i é n destos reinos, de que se infiere su 
á n i m o é in t enc ión . . . e tc .» ¿Y q u é h a b í a n de hacer sino disponerse, cuan
do v e í a n lo que pasaba en todo el reino? T o m ó s e , pues, h i p ó c r i t a m e n t e por 
deseo lo que no era sino conv icc ión , y prepararse como el reo que e s t á 
aguardando de u n momento á otro su sentencia de muerte. 

L o s de estos reinos no h a b í a n de pasar por Y a lenda , A r a g ó n n i A n 
d a l u c í a . U n a e x c e p c i ó n se h izo con ellos, que fué facultar á los obispos 
para que d ieran l i cenc ia de quedarse á aquellos que de u n a escrupulosa 
i n f o r m a c i ó n resul tara haberse conducido en todo como crist ianos viejos, 
en lengua, en traje, en costumbres, en l a observancia de los preceptos de 
l a re l ig ión , que hubieran frecuentado los sacramentos, fundado aniver
sarios y memorias p í a s , s in mezc la de n i n g ú n r i to de l a secta mahometa
na. A u n hechas algunas excepciones, t o d a v í a sal ieron de las Cast i l las m á s 
de c ien m i l . C o n esto se c o m p l e t ó l a e x p u l s i ó n general. S i algunos queda
r o n rezagados ú ocultos en las m o n t a ñ a s fueron oteados y como caza
dos los a ñ o s siguientes. L o s de l V a l de E i co t e en el reino de M u r c i a , que 
h a b í a n sido exceptuados, y hasta los de l Campo de Calatrava, que goza
ban pr iv i l eg io de crist ianos viejos desde el t iempo de l a re ina Isabel, fue
r o n algo m á s tarde expulsados por el conde de Salazar. L o s que en las 
poblaciones h a b í a n quedado en concepto de buenos y fieles cristianos, 
sufrieron todos los rigores del Santo Oficio, a l cua l eran frecuentemente 
denunciados so pretexto de l a m á s insignif icante p r á c t i c a m u s l í m i c a que 
á cua lquiera le dr.ba el antojo de atr ibuir les . 

N o nos m a r a v i l l a que los autores mismos de aquel t iempo discrepen 
tanto entre sí en cuanto a l n ú m e r o de los expulsados, var iando desde 
trescientos m i l á u n m i l l ó n (1). Porque a d e m á s de los que se an t ic iparon 
por temor á abandonar el reino, como s u c e d i ó en A n d a l u c í a , de donde se 
fugaron á F e z m á s de veinte m i l , de los cuales s in duda algunos no 
h ic ie ron cuenta; a d e m á s de l a na tura l con fus ión que h a b r í a en el embar
que con tanta afluencia de gente, no h a b í a datos e s t a d í s t i c o s n i mediana
mente exactos: el censo de los moriscos de V a l e n c i a se h a b í a suspendido 
siete a ñ o s antes por temor de descubrir y hacer p ú b l i c a su m u l t i p l i c a c i ó n 
progresiva, y el de Cas t i l l a se estaba haciendo cuando se e x p i d i ó el edicto 
de e x p u l s i ó n . Menester es t a m b i é n tomar en cuenta, no sólo los expulsa
dos, sino los m u c h í s i m o s que perecieron, y a en las refriegas con las tropas, 
y a ajusticiados en los p a t í b u l o s , y a asesinados en los caminos y en los 
bosques, y a en los calabozos y en las hogueras de l a i n q u i s i c i ó n (2). 

(1) Por los datos de Fr. Jaime Bleda fueron 500,000; por los de Escolano y Gua-
dalajara, 600,000; Salazar de Mendoza los limita á 300,000; j Llórente hacer subir la 
cifra á un millón, y así otros. 

(2) Los espatriados y emigrados no tuvieron en verdad mejor suerte que los qi:c 
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De todos modos los c é l e b r e s edictos de Fe l ipe I I I con t ra los moriscos 
p r iva ron á E s p a ñ a , y a harto despoblada en aquel t i empo á consecuencia 
de l a m a l a a d m i n i s t r a c i ó n y de las guerras perpe tuas , de una nume
rosa p o b l a c i ó n , que era precisamente l a p o b l a c i ó n a g r í c o l a , l a p o b l a c i ó n 
mercan t i l é indus t r i a l , l a p o b l a c i ó n productora , y l a p o b l a c i ó n m á s con
t r ibuyente . L o de menos fué l a s a n g r í a de los mi l lones de ducados que 
l levó consigo l a p o b l a c i ó n proscr i ta , aunque a tend ida l a escasez de nume
rario que p a d e c í a e l re ino, l a repent ina fal ta de t a n gran suma de m e t á l i 
co t e n í a que hacerse m u y sensible. Tampoco fué el mayor ma l . aunque 
mal grande, l a m u c h a moneda falsa ó de baja ley de que mal ic iosamente 
dejaron plagado el reino a l t iempo de marcharse. L o peor fué que fa l tó 
con ellos l a p o b l a c i ó n laboriosa, in te l igente y ejercitada en las artes 
ú t i l e s . Comenzando por l a agr icu l tu ra , por el c u l t i v o de l a zúca r , del algo
d ó n y de los cereales en que eran tan aventajados, por su admirable siste
ma de i r r i g a c i ó n por medio de acequias y canales, l a conveniente d is t r i 
b u c i ó n y c i r c u l a c i ó n de las aguas por aquellas arterias, á que se d e b í a l a 
gran p r o d u c c i ó n de las fé r t i l es c a m p i ñ a s de V a l e n c i a y de Granada; con
t inuando por l a f ab r i cac ión de p a ñ o s , de sedas, de papel y de curt idos en 
que eran tan excelentes, y conc luyendo por los oficios m e c á n i c o s , que los 
e s p a ñ o l e s por indo lenc ia y por o rgu l lo se d e s d e ñ a b a n generalmente de 
ejercer, y de que ellos por lo mismo se h a b í a n casi exclus ivamente apode
rado; todo se r e s i n t i ó de u n a fal ta de brazos y de in te l igenc ia que a l 
pronto era imposib le supl i r , y que d e s p u é s h a b í a de ser costoso, largo 
y difícil reemplazar. 

E l m i s m o his tor iador valenciano que p r e s e n c i ó l a e x p u l s i ó n y escr ib ió 
acabada de real izar , de jó y a consignado que Va lenc ia , el bello j a r d í n de 
E s p a ñ a , h a b í a quedado conver t ida en u n p á r a m o seco y deslucido. Tan
to al l í como en Cas t i l l a y en los d e m á s p a í s e s se c o m e n z ó á sentir pronto 
el hambre: pues aunque se env ia ron nuevos pobladores á los lugares des
ocupados por los moriscos, para que aprendieran á trabajar en los cam
pos, en las f áb r i ca s y en los talleres, a l lado de aquellos pocos que al 
efecto se h a b í a dispuesto que quedasen (¡confesión por cierto algo bochor
nosa!), n i aquel aprendizaje p o d í a dar resultados prontos, n i l a ap l i cac ión 
y l a labor ios idad son vi r tudes que se improv i san , n i era fácil sus t i tu i r 
á aquel la raza de hombres, que por su genio y su especial pos ic ión en 
el pa í s , á fuerza de arte, de pac ienc ia y de e c o n o m í a , h a b í a l legado como 
á domar l a na tura leza y á exp lo ta r la en todas sus creaciones. Así fué que 
al bu l l i c io de las poblaciones s u c e d i ó el m e l a n c ó l i c o si lencio de los despo
blados, y a l cont inuo cruzar de los labradores y trajineros por los cami-

intentaron quedarse por acá. Eu Argel como en Marruecos, en Francia como en Italia 
y en Turquía, en todas partes excitaron los celos de los moros, de los turcos, de los 
judíos y de los cristianos. Los que no eran degollados por los alárabes en los caminos 
y en las aldeas de Africa; los que no eran maltratados, heridos y robados en Turquía, 
eran saqueados, expulsados ó asesinados en Italia y en Francia. Los moros y turcos los 
perseguían por lo que tenían de cristianos: los cristianos de Francia y de Italia los per
seguían por lo que tenían de mahometanos. Estos infelices sólo hallaron alguna protec
ción en la regencia de Túnez. — Algunos, desesperados, se hicieron piratas, y molestaron 
por muchos años las costas italianas y españolas. 



146 HISTORIA DE ESPAÑA 
nos s u c e d i ó el peligroso encuentro de los salteadores que los r e c o r r í a n , y 
se abrigaban en las ruinas de los pueblos desiertos. S i algunos s eño re s 
terri toriales ganaron con l a herencia de los expulsados, fueron muchos 
m á s los que perdieron, hasta el punto de tener que seña l a r l e s pensiones 
al iment ic ias . Los que s in duda ganaron fueron el duque de L e r m a y su 
famil ia , que se apropiaron una parte del producto en venta de las casas 
de los moriscos (1). 

F u é , pues, l a e x p u l s i ó n de los moriscos, e c o n ó m i c a m e n t e considerada, 
l a med ida m á s calamitosa pa ra E s p a ñ a que pudo imaginarse , y casi se 
puede tolerar l a e x a g e r a c i ó n con que u n hombre de Estado extranjero, el 
cardenal de E iche l i eu , a v a n z ó á l l amar l a «el consejo m á s osado y b á r b a r o 
de que hace m e n c i ó n l a h is tor ia de todos los anteriores siglos (2).» Cier to; 
l a her ida que con ello r ec ib ió l a r iqueza p ú b l i c a de E s p a ñ a fué t a l , que 
no es de l todo aventurado decir que aun no ha acabado de reponerse 
de ella. 

Como med ida rel igiosa, fué una consecuencia de las ideas que h a b í a n 
prevalecido en E s p a ñ a muchos siglos hac ía , y de l odio inveterado y tra
d ic iona l que el pueblo conservaba á sus antiguos dominadores y tenaces 
enemigos. Que favorec ió al pensamiento de l a u n i d a d rel igiosa por c u y a 
r ea l i zac ión y complemento h a b í a n trabajado tan constantemente los so
beranos y los pueblos e s p a ñ o l e s , no puede negarse. Pero no creemos que 
haya gran m é r i t o (aparte del caso de u n a l u c h a e m p e ñ a d a , como l a de l a 
E d a d media) en l legar á l a u n i d a d por medio de l exterminio de los que 
profesan otras creencias. E l m é r i t o hubiera estado en atraer á los desc re í 
dos y obstinados por l a doctr ina , por l a c o n v i c c i ó n , por l a prudencia , por 
l a du lzura , por l a super ior idad de l a c iv i l i zac ión . 

Como medida p o l í t i c a , como medida de seguridad y de t r anqu i l idad 
para el Estado, pudo justificarse si las conspiraciones eran tan ciertas y 
tan temibles, los planes tan in icuos , tan poderosos los medios y tan i n m i 
nente el peligro, como el min i s t ro favorito, y el arzobispo R ibe ra y otros 
consejeros s u p o n í a n . Tenemos por cierto que hubo correspondencia y re
laciones y proyectos hostiles á E s p a ñ a , entre algunos moriscos valencia
nos y los berberiscos y turcos , y aun entre a q u é l l o s y algunos franceses. 
Pero n i hemos hal lado que los planes fuesen tan vastos y tan peligrosos 
como los representaban los amigos de l a e x p u l s i ó n , n i el poder de los 
cristianos nuevos de V a l e n c i a p o d í a in fundi r tan serios temores, n i menos 
le inspi raban los de A r a g ó n n i los de M u r c i a , como lo expusieron los d i 
putados de aquellos reinos, que eran l a au tor idad m á s competente en l a 
materia, n i se sabe que conspiraran n i pud ie ran conspirar los de Cast i l la . 
Y de todos modos, cuando se considera que d e s p u é s de m á s de u n siglo 
de tener subyugados los moriscos, sujetos á las leyes del reino, disemina
dos, mezclados entre e s p a ñ o l e s y cristianos, no se a c e r t ó á asimilar los en 
costumbres y creencias, á refundir los restos de l pueblo vencido en la 
g ran masa de l pueblo vencedor, que no se a c e r t ó n i á hacerlos cristianos 

(1) Afírmase que entre el duque de Lerma y sus hijos percibieron en este concep
to 500,000 ducados, ó sean cinco millones y medio de reales. 

(2) Memorias del cardenal de Eichelieu, t. X , pág. 231. 
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n i á hacerlos e spaño le s , s in necesidad de apelar a l violento medio del ex
te rmin io de toda una g e n e r a c i ó n , no se puede j u z g a r aventajadamente de 
l a m a ñ a , de l a d i s c r ec ión y de l a p o l í t i c a de Fe l ipe I I I y de los soberanos 
que le h a b í a n precedido (1). 

(1) Sobre la materia contenida en este capítulo hemos visto y consultado multitud 
de documentos existentes en el Archivo de Simancas, cartas originales, minutas, con
sultas, exposiciones, estados, despachos, notas, etc., que se encuentran en los papeles 
de Estado, principalmente desde el leg. núm. 187 hasta el leg. núm. 248. Con ellos 
hemos compulsado las noticias de los historiadores contemporáneos de estos sucesos, 
sintiendo que la naturaleza de nuestra obra no nos haya consentido dar más latitud á 
las que arrojan estos preciosos documentos, así sobre las expediciones de nuestras flotas 
á Africa y á Turquía, como sobre el negocio de la expulsión de los moriscos españoles. 

E l conde Alberto de Circourt que publicó en 1846 su Uistoire des Mores Mudejares 
et des Marisques d'Espagne, en tres volúmenes, la cual concluye con el suceso de la 
expulsión ordenada por Felipe III : el alemán A . L . de Rochan, que posteriormente ha 
escrito Die Moriskos in Spanien, obra calcada sobre la de Circourt, y puede decirse como 
un compendio de ella; y cualquiera que como éstos escribiese una historia especial de 
los moriscos, hallaría en los citados legajos de Simancas abundancia de noticias y copia 
de documentos con que enriquecerlas, en lugar de las pocas piezas justificativas que 
Circourt insertó como apéndice á su t. I l l , y que un historiador general siente la nece
sidad y la pena de omitir.—Tales son, entre otros muchos, la consulta del conde M i 
randa, del cardenal Guevara, de don Juan de Idiáquez y Fr. Gaspar de Córdoba sobre 
el negocio de la expulsión: leg. núm. 187, correspondiente al año 1601.—Otra original 
y en borrador que se hizo sobre el mismo asunto, con relación de todos los anteceden
tes que había: leg. 208, A . 1607.—Otra sobre lo mismo con los votos individuales del 
Consejo de Estado: leg. núm. 212, año 1608.—Las Relaciones de moriscos embarcados 
y varios censos de población, en cartas del duque de Cea: legs. 213 y 214, año 1609.— 
Muchas cartas del marqués de Caracena: leg. núm. 217, A . id.—Testimonios de hacien
da de moriscos, y la exposición del reino de Murcia: leg. núm. 220, A . 1610. - Relación 
de los de Orihuela y Alicante, y la carta del arzobispo Ribera dudando del bautismo de 
algunos: leg. núm. 224. — E l bando del marqués,'de Caracena para que el que cogiese 
moriscos forajidos los tuviese por esclavos: la relación de los que pasaban por Pamplo
na, les avisos de que en Génova no querían recibir los moriscos expulsados, etc.: legajo 
número 225.—Consulta del Consejo de Estado sobre lo que escribe el conde de Bena-
vente acerca de los moriscos del reino de Valencia, 10 de agosto de 1600: Archivo de 
Simancas, Estado, leg. núm. 2,636.—Otra consulta del mismo Consejo, 28 de enero 
de 1601, sobre un aviso tocante á los moriscos de España que ha enviado el alférez 
Bartolomé de Llanos y Alarcón desde Tetuán donde está cautivo: Ibid. — Consulta 
original del comendador mayor de León á S. M . sobre moriscos de Segovia, á 28 de 
agosto, 1609: Estado, leg. núm. 2,639.—Carta autógrafa de don Manuel Ponce de León 
á S. M . sobre Ib mismo. Madrid 28 de agosto, 1609. Es un dictamen notable.—Resolu
ción del Consejo en presencia de S. M . , 15 de setiembre, 1609. Ibid.—Cartas del mar
qués de Caracena á S. M . , de Valencia, setiembre y octubre de 1609, Estado, legajo 
número 217. — Carta de Philagathon, de Valencia, 13 de octubre, 1609. Estado, leg. núme
ro 213.—El Consejo de Estado á S. M . , con una consulta del Consejo de Aragón y carta 
del obispo de Orihuela, sobre los inconvenientes de dejar en cada lugar el seis por 
ciento de los moriscos: octubre, 1609. Estado, leg. núm. 2,639.— Carta del ayuntamien
to de la ciudad de Murcia á S. M . , 17 de octubre 1609. Estado, leg. núm. 213.—Del 
marqués de Caracena á S. M . sobre el levantamiento de los de Guadalest y valle de 
Cofrentes, 27 de octubre, 1609. Estado, leg. núm. 217.—Otra del mismo, en Valencia. 
Ibid.—Otras del mismo de 3, 6 y 7 de noviembre Ibid.— Del embajador de Roma á 
Su Majestad sobre conferencia tenida con Su Santidad acerca de la expulsión: 10 de no-
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C A P I T U L O V 

HACIENDA: COSTUMBRES.—De 1606 á 1611 

Conducta del rey después de restablecida la corte en Madrid.—Esquiva que le moles
ten con negocios.—Pensiones, mercedes, fiestas.—Cortes de 1607. — Servicio de mi
llones.—Medios para ganar los votos de los procuradores.—Condiciones que éstos 
imponían.—Repugnancia de las ciudades á otorgar el servicio.—Otros arbitrios para 
salir de apuros.—Capítulos de estas cortes.—Peticiones notables.—Jura el príncipe 
don Felipe.—Cortes de 1611.—Servicio ordinario j extraordinario.—No quiere el 
rey congregar cortes en Aragón.—Acrecentamiento de la casa y familia del duque 
de Lerma.—Disgusto y murmuración del pueblo.—Procesos ruidosos contra conse
jeros de hacienda por haberse enriquecido abusando de sus cargos. — Opulencia del 
de Lerma en medio de la pobreza pública.—Obras de utilidad y de ornato.—Medi
das para atajar el lujo y la relajación de costumbres. — Casa-galera.—Providencia 
sobre coches.—Leyes suntuarias.—Interrupción de fiestas.—Muerte de la reina.— 
—Proyectos de enlace entre príncipes. 

C o n haber vuel to l a corte á M a d r i d en 1606. s e g ú n al final de l capí
tu lo I di j imos, no se h izo otra cosa que establecer otra vez l a residencia 
de los Consejos donde antes h a b í a n estado d e s p u é s de los trastornos, per
ju ic ios y quebrantos en los intereses p ú b l i c o s y part iculares consiguientes 
á dos traslaciones. P o r lo d e m á s el rey no se fijó en M a d r i d con m á s 
asiento que lo h a b í a hecho antes en V a l l a d o l i d . A l contrar io, puede de
cirse que el monarca era u n h u é s p e d en la capi ta l de l a m o n a r q u í a , dis
t r a y é n d o s e en continuas excursiones y viajes siempre que el estado de l a 
re ina y su sa lud y l a de los p r í n c i p e s lo p e r m i t í a n . D i s t r a y é n d o s e decimos, 
porque no era el objeto de sus expediciones vis i tar las ciudades y v i l las 
para conocer las necesidades de sus pueblos y remediarlas, como tantas 
veces las cortes de l reino lo h a b í a n pedido á sus soberanos; sino que pa
r ec í a proponerse dar a l o lv ido aquellas necesidades entre el bu l l i c io y e l 
solaz de los torneos, de las mascaradas, de las corridas de toros y de las 
part idas de m o n t e r í a , b ien que al ternando entre los e s p e c t á c u l o s profanos 
y las festividades religiosas á que no era Fe l ipe III menos aficionado, gus
tando de asistir á las procesiones de Corpus y Semana Santa doquiera 

siembre, 1609. Estado, leg. núm. 991.— Del gobernador de Aragón á S. M . , 12 de 
noviembre, 1609. Estado, leg. núm. 217.—Varias del marqués de Caracena á S. M . , no
viembre y diciembre de id. Ibid.—Consulta del Consejo de Estado sobre las cartas del 
marqués, del arzobispo Ribera y de don Agustín Mejía, 12 de diciembre, 1609. Estado, 
legajo núm. 2,639.—Otra del marqués de Caracena, 27 de diciembre: en ella anuncia 
la prisión del segundo rey de los moriscos, hermano del primero: llamábase Méllini: 
Estado, leg. núm. 217. Del mismo, á 3 de enero, 1610: Ibid.—Consulta del comendador 
mayor de León y del P. confesor sobre procesión por el buen suceso de los moris
cos, 1610. Estado, leg núm. 2,641.—Del Consejo de Estado, sóbrela fortificación de La-
rache, y lo que valdría la hacienda de los moriscos de Andalucía, 8 de febrero, 1611. Es
tado, leg. núm. 2,641.—Del mismo sobre el suceso de la Mámora: 25 de marzo, 1611. 
Estado, leg. núm. 2,643.—Del mismo, sobre asuntos de Berbería, y de los moriscos de 
Murcia, años 1611 á 1613. Estado, legs. núms. 2,641 y 2,643. 
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que ofrecieren a lguna novedad, ó en los pueblos en que con m á s so lemnidad 
se celebraran. 

D e no gustar que le in t e r rumpie ran en sus solaces con el imper t inente 
despacho de los negocios p ú b l i c o s h a b í a dado y a evidentes pruebas en 
Lerma . L o mismo h izo en l a temporada de e s t í o que p a s ó en 1606 en el 
Escor ia l . N o se p e r m i t í a á persona a lguna acercarse a l real si t io durante 
l a estancia de SS. M M . , bajo pena de azotes y destierro á los d u e ñ o s de 
posadas que se supiese h a b í a n recogido a lgu ien en e l las , b ien que no se 
daba luga r á ello, porque los guardas que v ig i l aban las afueras t e n í a n 
buen cu idado de hacer á los viajeros volverse s in dejarlos apear; « q u e 
SS. M M . ( d e c í a n ) son venidos a q u í para holgarse, no para tratar de nego
cios (1).» R e m i t í a s e l o s a l conde de V i l l a l o n g a ó á a l g ú n otro consejero 
que t a m b i é n los esquivaba cuanto p o d í a ; y el duque de L e r m a , que de 
ordinar io a c o m p a ñ a b a l a corte, aun cuando viniese á M a d r i d por algunos 
d í a s , so l ía negarse á dar audiencia , obrando del mi smo modo el monarca 
y el minis t ro . T r a t á b a s e con ta l a rbi t rar iedad á los hombres que á l a gente 
de V a l l a d o l i d que v e n í a á establecerse en M a d r i d en pos de l a corte bus
cando l a u t i l i d a d de sus oñc ios ó profesiones o b l i g á b a s e l a á vo lve r , y en 
caso de negarse se l a encarcelaba, m u l t a b a y condenaba á destierro. 

Con t inuaba la p r o f u s i ó n de pensiones y mercedes á los grandes, siempre 
de mi les de ducados, con t í t u l o s de encomiendas, de juros ó de gajes, en 
especial á los amigos y deudos de l p r imer min i s t ro ; por lo que no era ma
r a v i l l a que el de L e r m a , el de Cea, el de L e m u s y otros varios allegados 
compraran cada d í a casas y haciendas, v i l l as y comarcas enteras de mu
chos lugares. C o n esto, y con l a guerra de F landes que a u n duraba enton
ces, por m á s que pros iguieran arr ibando á los puertos los galeones que 
t ransportaban el dinero de l a Ind ia , siempre estaba exhausto el tesoro; lo 
cua l en verdad no i m p e d í a que en e l pat io de las casas de l mismo tesoro, 
que habi taba el duque de L e r m a ; se h ic ie ran torneos para festejar á 
SS. M M . , como lo h ic ie ron en 7 de d ic iembre de aquel a ñ o . J u s t á b a s e , 
pues, y se r o m p í a n lanzas por recreo a l lado de las arcas vac ías . A d e m á s 
en el segundo patio de las mismas casas se h izo u n teatro para l a repre
s e n t a c i ó n de comedias, que SS. M M . v e í a n desde las g a l e r í a s , aparte de 
las que se representaban en su m i s m a sala (2). 

Pero y a estaban convocadas las cortes para el a ñ o siguiente (1607), y 
de ellas se esperaba que p r o v e e r í a n á las necesidades de S. M . , á cuyo fin 
se h izo que se nombrara procurador por M a d r i d a l duque de L e r m a , por 
V a l l a d o l i d á don Rodr igo C a l d e r ó n , jun tamente con otros decididos ser
vidores del rey. Hízose , pues, l a p ropos i c ión , p id iendo la p r o r r o g a c i ó n de l 
servicio de mi l lones ; y aunque Burgos y otras ciudades lo r e s i s t í a n c o n 
razones fuertes y só l idas , pud ie ron m á s los trabajos del duque de L e r m a 
y otros agentes del rey, ayudados de los j e s u í t a s , especialmente de los 
padres F lo renc io y Moro , y lograron vencer á veintitre's procuradores de 

(1) Son las mismas palabras de Luis Cabrera de Córdoba, el minucioso y bien 
informado anotador de lo que pasaba y presenciaba él mismo en la corte.—MS. de la 
Biblioteca nacional: Carta de 15 de julio de 1606. 

(2) Luis Cabrera, Eelaciones. 
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los t re in ta y seis que eran. Y aunque los d e m á s no se conformaron, se v o t ó 
a l fin u n servicio de diez y siete mi l lones y medio por siete a ñ o s , no s in 
ex ig i r a l rey su fe y palabra real, y aun p e d í a n que l a asegurara con ju ra 
mento, de que h a b í a de c u m p l i r con las condiciones que se le i m p o n í a n 
mejor de lo que h a b í a c u m p l i d o con las que se le impus ie ron a l otorgarle 
el anterior servicio. U n a de ellas era que moderara los gastos de l a casa 
real, pues á su padre le h a b í a n bastado cuatrocientos m i l ducados para 
sostenerla, y los del hijo a s c e n d í a n á u n m i l l ó n trescientos m i l ducados 
cada año . K e s p o n d i ó s e l e s que v e r í a n en lo que se p o d í a moderar , y aun 
se hizo u n tanto sobre ello; pero como dice el h is tor iador de los sucesos 
de l a corte, m á s era para darles sa t i s f acc ión sobre ello que con á n i m o de 
ponerlo en e j e c u c i ó n (1). 

Fa l t aba el consent imiento y la a p r o b a c i ó n de las ciudades, que aunque 
bastaban l a m i t a d m á s una de las diez y ocho que t e n í a n voto en cortes 
para cons t i tu i r v o t a c i ó n , de scon f i ábase mucho de poder obtener su confor
midad , no obstante el compromiso adqui r ido por sus procuradores. Pa r a 
eso, así como en otra ocas ión v i s i tó muchas de ellas el rey en persona; as í 
ahora fué el duque de L e r m a el que se d e d i c ó á andar de c iudad en c iudad 
sol ic i tando y negociando votos, y aun con todo su va l imien to y esfuerzos 
á duras penas l o g r ó vencer su repugnancia y recoger los absolutamente 
necesarios para autor izar l a c o n c e s i ó n del servicio. L a de Sev i l l a le o t o r g ó 
con una c o n d i c i ó n que ciertamente d e b i ó parecer harto du ra y amarga 
al de L e r m a , pero en lo c u a l d ió una prueba de su entereza aquel la c iu
dad, á saber; que S. M . hubiera de revocar l a merced que t e n í a hecha a l 
duque-minis t ro de uno por ciento de las m e r c a d e r í a s de aquel la pobla
c i ó n , que p r o d u c í a una renta anual de doce cuentos de m a r a v e d í s ; as í 
como l a de doce m i l ducados sobre l a renta de l a coch in i l l a , que h a b í a 
dado á otros caballeros de su c á m a r a . 

N o obstante l a c o n c e s i ó n de los diez y siete mi l lones y medio, con 
tanto trabajo obtenida, como que los rendimientos de las rentas ordina
rias y extraordinar ias estaban consumidos, enajenadas las gracias de sub
sidio, c ruzada y excusado, y los maestrazgos en poder de los asentistas ú 
hombres de negocios consignados a l reintegro de doce mi l lones que se les 
d e b í a n , acordaron el rey y sus minis t ros , ó sea l a j u n t a de Hacienda , des
pojar de esta hipoteca á los acreedores, y consignar en su lugar u n m i l l ó n 
en cada a ñ o por espacio de diez y nueve a l pago del capi ta l é intereses, 
seiscientos m i l sobre l a renta de los mi l lones , y los cuatrocientos m i l res
tantes sobre el servicio o rd ina r io ; lo cua l o c a s i o n ó reclamaciones de los 
interesados, y d e s c u b r i ó m á s l a n u l i d a d de los recursos y l a quiebra que 
l a hacienda de l reino p a d e c í a . 

N a d a obsecuente el rey con los procuradores que le h a b í a n votado el 
servicio á riesgo de desagradar á las ciudades que representaban, de las 

(1) En la negativa de los procuradores que votaron en contra tuvo no poca parte, 
según nos informa Luis Cabrera, el disgusto de la manera vejatoria y opresiva con que 
se había hecho la cobranza de las anteriores, pues pueblo se citaba cuja cuota era 
de 50,000 maravedís, y los colectores, «entre salarios y cohechos,» la habían hecho subir 
á 30,000. 
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sensatas peticiones que le h i c i e ron las cortes de 1607 (las cuales con dife
rentes fines tuvo reunidas hasta 1611), sólo les c o n c e d i ó cuatro, y no las 
m á s impor tantes : á todas las d e m á s r e s p o n d i ó , ó que no c o n v e n í a hacer 
novedad, ó que se i r í a mi rando en ello y se p r o v e e r í a lo conveniente. Es ta 
conducta y estas f ó r m u l a s era t a l vez lo ú n i c o que Fe l ipe I I I h a b í a imi tado 
de su padre. L o pr imero que en estas cortes se supl icaba a l rey era que las 
leyes y p r a g m á t i c a s no se h ic ie ran n i pub l i ca ran s in conocimiento y apro
b a c i ó n de las ciudades de voto en cortes, porque as í s a l d r í a n m á s ajustadas 
a l beneficio p ú b l i c o . P e q u e ñ a y j u s t a r e s t r i c c i ó n que se l imi t aban y a á 
poner a l poder real, y á que s in embargo d e s d e ñ a b a sujetarse el soberano. 
En t re las d e m á s peticiones, relativas las m á s de ellas á abusos y reforma
ciones en l a a d m i n i s t r a c i ó n de j u s t i c i a , las h a b í a notables por su objeto. 
T a l era l a que se re fe r ía á l a m u l t i p l i c a c i ó n de conventos , especialmente 
de las ó r d e n e s mendicantes, que se observaba cada d í a en el reino, y p e d í a n 
los procuradores que no se diera l i cenc ia para fundar conventos nuevos, 
por lo menos en diez años . Las pensiones á extranjeros, y las cartas de 
naturaleza que so l í an d á r s e l e s para que pudieran obtener rentas y d igni 
dades ec l e s i á s t i c a s , era otra de las cosas contra que reclamaban los pro
curadores. Que se residenciara t a m b i é n , d e c í a n , á los jueces ec les iás t icos , 
acabados sus oficios, como se prac t icaba con los c iv i les , para tenerlos á 
raya. Y sobre todo, v o l v í a n á i ncu lca r en que los inquisidores se abstuvie
ran de prender en las cá rce l e s de l Santo Oficio si no fuese por cosas y de
litos tocantes á la fe; abuso a ñ e j o y n u n c a corregido, por m á s que contra 
él tantas veces se h a b í a clamado. Mas tampoco se co r r ig ió ahora, porque 
á é s t a s y á las d e m á s peticiones d ió el rey l a general y vaga respuesta de 
que se m i r a r í a y p r o v e e r í a lo que conv in ie ra (1). 

E n estas cortes fué solemnemente j u r a d o el p r í n c i p e don Fel ipe como 
sucesor de l trono en l a igles ia de San J e r ó n i m o de M a d r i d (15 de enero, 
1608), con asistencia de los grandes, t í t u l o s , caballeros, procuradores de las 
ciudades y altos empleados de l a real casa (2). N o h a r í a m o s m é r i t o de 
las fiestas que con tan jus to mot ivo se celebraron, s in l a c i rcuns tanc ia de 
haberse corr ido sortijas frente á l a huer ta de l duque de L s r m a , dentro 
de c u y a p o s e s i ó n hizo const rui r e l p r i m e r min i s t ro una p laza de toros, á 
l a cua l so l í an concur r i r los reyes á presenciar las corridas que para feste
jar los y recrearlos les daba el g ran pr ivado. 

A poco de disueltas estas cortes (abr i l , 1611), c o n v o c á r o n s e otras para 
el mes de d ic iembre de l m i smo a ñ o . E l objeto p r i n c i p a l era obtener de 
ellas los cuatrocientos c incuenta mi l lones de m a r a v e d í s á que a s c e n d í a el 
servicio ordinar io y ext raordinar io para los tres a ñ o s venideros , que en 
efecto fueron otorgados, porque tales eran las necesidades y apuros, y ta l 
l a manera con que el rey los e x p o n í a , que ob l igaba á los pueblos á hacer 
nuevos sacrificios, por costoso que les fuese y por m á s que los repugnaran. 
Como los memoriales y c a p í t u l o s de las anteriores cortes no se h a b í a n 

(1) Ordenamientos de las cortes de Madrid de 1607, publicados en 1619. é impre
sos el mismo año en la propia villa por Juan de la Cuesta. 

(2) Luis Cabrera en sus Relaciones pone los nombres de todos los que juraron y 
besaron la mano al príncipe heredero. 
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publ icado, hubo necesidad de reproduci r en é s t a s l a mayor parte de ellos; 
b ien que unos y otros fueron mirados por el rey y sus minis t ros con tan 
d e s d e ñ o s a indiferencia, que sobre responder favorablemente á solas tres 
peticiones, t a r d ó ocho a ñ o s en mandar pregonar y g u a r d a r l o que aun l la
maba, y solo i r ó n i c a m e n t e p o d í a l lamarse, « C u a d e r n o de leyes (1),> M u c h o 
m á s hubie ra va l ido que dijera el rey l isamente , cada vez que convocaba 
cortes, que las l l amaba con el ú n i c o y exc lus ivo fin de que le socorrieran 
con dinero. 

Menos considerado t o d a v í a el soberano con los aragoneses, n i n u n c a 
ha l laba ocas ión n i dejaba nunca de encontrar d i scu lpa para no tener cor
tes de aquel reino, por m á s que ellos lo h a b í a n sol ic i tado con ins tanc ia y 
él se lo h a b í a promet ido desde su viaje á Zaragoza en el p r inc ip io de su 
reinado. Muchas veces los aragoneses lo vo lv i e ron á pedir con ahinco, y 
muchas el rey lo vo lv í a á ofrecer: á cada paso se estaba anunciando l a jor
nada, mas n u n c a faltaba u n pretexto para suspenderla, siendo el que m á s 
c o m ú n m e n t e sol ía alegarse el de l a falta de dinero. U n a comis ión de d ipu
tados aragoneses v ino á M a d r i d á gestionar cerca de l monarca en nombre 
de aquel reino que con arreglo á sus antiguas leyes, fueros y costumbres 
pasara a l l á á celebrar cortes: l a d i p u t a c i ó n fué m u y b ien rec ib ida ; entre-
t ú v o s e l a mucho t iempo con buenas palabras; pero t ranscurr ieron a ñ o s y 
a ñ o s , y las cortes no se convocaban n u n c a , con lo cua l estaba al tamente 
disgustado el pueblo a r a g o n é s . 

P r e v a l i é n d o s é de l a condescendencia de los procuradores de Cas t i l l a en 
lo de otorgar subsidios, y fiados en las remesas de oro que cont inuaban 
v in iendo de A m é r i c a , e l rey y sus minis t ros p r o s e g u í a n consumiendo l a 
r iqueza que el suelo v i rgen de l Nuevo M u n d o suminis t raba, y l a sustancia 
que a c á e x t r a í a n expr imiendo a l reino, en costosas guerras y empresas; y 
y a que h a b í a n cesado las de Inglaterra y los Países-Bajos , por l a paz que 
con a q u é l l a y l a t regua que con és tos se h a b í a asentado, s o s t e n í a n s e otras 
nuevas en I ta l ia y A l e m a n i a , como veremos luego. E l duque de L e r m a 
acrecentaba m á s y m á s su casa, y aglomeraba t í t u l o s , cargos y honores en 
su fami l i a (2). E l pueblo comenzaba á mostrar su digusto cont ra el mag
nate favorito con pasquines y otras demostraciones con que desahogan su 
descontento y s ignif ican su malestar los pueblos , cuando quis ieran sal ir 
de su abat imiento y p o s t r a c i ó n y se sienten s in f uerzas para ello. E l r á p i d o 
enr iquecimiento de l de Le rma , su p rod iga l idad , y el lujo que á su ejemplo 
se h a b í a desplegado en l a corte, y el a f án de adqu i r i r por cualesquiera 
medios para sostenerle, h a b í a n engendrado tal i n m o r a l i d a d y c o r r u p c i ó n 
en los m á s altos funcionarios de l Estado, que para corregir le se c r e y ó ne
cesario hacer u n ejemplar escarmiento, que s i rv ie ra de l ecc ión y de freno 
á los d e m á s . 

P r e n d i ó s e , pues, aquellos que se s u p o n í a haberse aprovechado m á s de 
l a hacienda p ú b l i c a , y e n r i q u e c í d o s e m á s aprisa de lo que fuera justo, para 
que d ieran cuenta de sus oficios, C o m e n z ó s e por el l icenciado Alonso Ra-

(1) No se publicaron hasta 1619. 
(2) E l duque de Cea, su hijo, recibió en 1610 el título de duque de Uceda con que 

le conoceremos en adelante, y el ducado de Cea pasó á su nieto. 
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m í r e z de Prado, de l Consejo R e a l y de l de Hac ienda , p r o s i g u i ó s e por don 
Pedro Franqueza , conde de V i l l a l o n g a y de Vi l l a f ranqueza , consejero de 
Hac ienda t a m b i é n , por d o n Pedro Á l v a r e z Pereira , de l consejo de Por tu
gal, y por algunos asentistas y otras personas de menos viso. 

A l R a m í r e z de Prado le p r e n d i ó el consejero don Fernando Ca r r i l l o u n 
d í a de N a t i v i d a d comiendo con otros consejeros en casa de l presidente de 
Cas t i l l a conde de M i r a n d a , y e n t r e g á n d o l e en v i r t u d de c é d u l a real a l al
calde Madera , l l evó le é s t e á l a p r i s i ó n de l a A lameda . Se a r r e s t ó t a m b i é n 
á su mujer , y se o c u p ó y r e c o n o c i ó su casa. H a l l á r o n s e en el la m á s de 
cuarenta m i l escudos en p la ta labrada , otros cuarenta m i l e n j o y a s , m á s 
de noventa m i l ducados en t a p i c e r í a y colgaduras , c ien m i l en letras de 
cambio, setenta m i l en juros , cuatrocientos ochenta m i l en ju ros t a m b i é n , 
pero en cabeza de terceras personas; p o s e í a quinientos cuarenta m i l du
cados en casas y tierras, s in otros muchos bienes que no se tasaron (1). 

E l mi smo don Fe rnando Ca r r i l l o y don Rodr igo C a l d e r ó n prendie ron 
a l conde de V i l l a l o n g a y de Vi l l a f r anqueza en ocasiój i de hallarse en u n 
torneo á que asist ieron los reyes y todos los grandes y s e ñ o r e s de l a corte. 
Sentado estaba entre el duque de L e r m a y el conde de M i r a n d a cuando 
fué arrancado de a l l í y l levado entre alguaciles y gente de guarda, pr imero 
á Torrelodones y d e s p u é s á l a fortaleza de Ocaña . Se a r r e s t ó igualmente 
á toda su fami l ia , y a d e m á s a l comendador y varios frailes de l a Merced , 
en cuyo convento se supo que t e n í a escondida u n a parte de su hacienda. 
A s o m b r a l a r iqueza que se h a l l ó a l conde de V i l l a l o n g a . E n trasladar el 
menaje de su casa á palacio, donde se d e p o s i t ó , se emplearon por m á s de 
tres d í a s todos los carros largos que l l amaban de l rey. Cavaron los suelos 
de su casa, y en varias partes ha l l a ron enterradas gruesas sumas de dinero: 
hasta en u n lugar i n m u n d o se encontraron cajas con r i q u í s i m a s joyas que 
su mujer y criados h a b í a n arrojado la noche de su p r i s ión , y debajo del 
sepulcro de l comendador de l a Merced fueron hal lados dos cofres llenos, 
el uno de dinero y e l otro de joyas. F u e r o n t a m b i é n cogidas varias acé 
mi las cargadas de moneda por va lor de trescientos m i l ducados, que h a b í a n 
sido enviadas por su mujer á V a l e n c i a : y por este orden, otra m u l t i t u d de 
r iquezas en oro, plata , joyas , telas exquisi tas, juros y otros efectos. « H a n s e 
ha l lado, dice el autor de u n a r e l ac ión , todos los l ibros de toda l a hacienda, 
y a s í no se p e r d e r á mucho : Dios pe rmi t a se descubra todo, y á estos i l u s 
í s i m o s ladrones cubra l a t ierra, ó por mejor decir, sus cuerpos sustente 
el aire pendientes de una soga, como lo han menester, y todos deseamos, 
a m é n (2) ,» 

(1) Relación contemporánea manuscrita de la prisión del licenciado Ramírez de 
Prado, archivo de Salazar, núm. 34, fol. 381.—En esta relación se añade, que habién
dose cogido además á la esposa de Ramírez una arquilla que ella se había podido reser
var y que contenía once mil ducados en joyas y dinero, tuvo necesidad de quitarse unos 
botones de oro que llevaba en el jubón y venderlos para comer. 

(2) Archivo de Salazar, N . 34.— Ibid., Misceláneas de Montealegre, Estado, leg. 6, 
grad. 6, n.0 28.—En otra relación MS. de aquel tiempo se dan muy curiosas noticias 
sobre el modo cómo se había enriquecido el célebre don Pedro Franqueza. «Averiguóse, 
dice, que el conde y el secretario hurtaron á S. M . en el asiento que se hizo con los 
judíos de Portugal un millón de ducados.»—«Averiguósele que tornaban muchos cohe-
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H i c i é r o n s e l e s muchos y m u y graves cargos; tratoseles con g ran seve
r i d a d : se examina ron muchos testigos; se m u d ó varias veces de p r i s i ó n á 
los acusados; d u r ó el proceso a ñ o s enteros, lo cua l no es m a r a v i l l a , puesto 
que sólo a l conde de V i l l a l o n g a se le h i c i e ron 467 c a p í t u l o s de cargos po r 
el fiscal de l Consejo de Cas t i l la , s in los que el Consejo de A r a g ó n y el Su
premo de l a I n q u i s i c i ó n le h i c i e ron por su parte: y por ú l t i m o se c o n d e n ó 
á l i a m í r e z de Prado (setiembre, 1602) á l a d e v o l u c i ó n de 398,671 ducados; 
y no se le c o n d e n ó á m á s , por haber muer to antes de ser sentenciado. L a 
sentencia cont ra el conde de V i l l a l o n g a fué m á s fuerte t o d a v í a (diciem
bre, 1609): conclenósele en 1.406,259 ducados para l a c á m a r a y real ha
cienda, p r i v a c i ó n de todos los t í t u l o s , oficios y mercedes que h a b í a recibido 
de S. M . y r e c l u s i ó n perpetua, que se le d e s i g n ó en las Torres de León , 
donde fué trasladado. E l ú n i c o que sa l ió con honra de l proceso fué el por
t u g u é s Á l v a r e z Pereira, que a d e m á s de l a a b s o l u c i ó n fué declarado d igno 
de que se le h ic ie ra merced (1). 1 ' 

Estos ejemplos de j u s t a sever idad legal cont ra los funcionarios p ú b l i 
cos de l a p r i m e r a j e r a r q u í a por haber abusado de sus empleos y enrique-
c ídose á costa de l a hac ienda p ú b l i c a que seles h a b í a confiado y de l sudor 
de los infelices pueblos, hub ie ran podido servi r de m u y provechosa l ecc ión 
y saludable escarmiento á otros, y hub i e r an podido contener l a i nmora l i 
dad que t an r á p i d a m e n t e c u n d í a , s i por otra parte no se v ie ra a l duque de 
L e r m a y á don Rodr igo C a l d e r ó n seguir haciendo alarde de una opulencia 
que se c re í a adqu i r ida por no m á s l e g í t i m o s medios , si no se v ie ra a l rey 
aceptar los e s p l é n d i d o s y c o s t o s í s i m o s banquetes con que le agasajaba con 
frecuencia su p r imer min is t ro , servidos siempre con va j i l l a de oro en a ñ o 
en que á l a general pobreza se agregaba l a es ter i l idad de l reino de Ga l i c i a , 
en que m o r í a n las gentes de miser ia á centenares, y en que l a sa l ida de los 
moriscos de E s p a ñ a h a c í a sent ir m á s l a falta general de numerar io y l a 
escasez de los m á s precisos mantenimientos (2). Cre í a s in d u d a el de 
L e r m a conjurar l a m u r m u r a c i ó n y l a a n i m a d v e r s i ó n p ú b l i c a , aconsejando 
a l rey algunas medidas ú t i l e s , ta l como l a c o n c e s i ó n que h izo á l a t ier ra 
de V a l l a d o l i d para hacer navegables el Due ro y e l P isuerga hasta Zamora , 
cuya obra d e b í a suponer que no h a b í a de poderse ejecutar por l a fal ta de 
recursos; y como el derr ibo y l a r e c o n s t r u c c i ó n y a l i n e a c i ó n de l a p laza 

chos de á 6 y 7 mil ducados, joyas y prendas de mucho valor.»—«Averigüésele que 
porque hizo mudar la corte de Valladolid á Madrid en 1606 le dio Madrid cien mil 
ducados.»—«Halláronsele doscientos mil ducados dados en cambio á hombres de nego
cios.»—«Los muchachos (añade) cantan por las calles: Más quiero mi pobreza que la 
hacienda de Franqueza,.} etc. 

(1) Luis Cabrera de Córdoba en sus Relaciones inéditas, A . 1606 á 1610.—Archi
vo de Salazar, Misceláneas de Montealegre, Estado, leg. núm. 6, grad. 6, núm. 28. 

(2) En medio de la corrupción consuela hallar ejemplo de desinterés, de pureza y 
de moralidad en el desempeño de los más lucrativos cargos, tal como el del conde de 
Monterrey, virrey del Perú, que en diez y seis meses que gobernó la provincia más rica 
del Nuevo Mundo había dado 25,000 ducados de limosna, y murió tan pobre que hubo 
de subvenir la audiencia á los gastos de su entierro, porque dejaba 80,000 ducados de 
deudas. Habíanse hecho por su salud muchas procesiones y disciplinas públicas, y dejó 
allí un nombre inolvidable. 
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M a y o r de M a d r i d , mandando que todas las casas se nivelasen y uniforma
sen con l a l l a m a d a de l a P a n a d e r í a ; opor tuna y conveniente med ida de 
ornato p ú b l i c o , si a lguno no le hub ie ra hecho perder g r an parte del me'-
ri to, expresando que se h a c í a « p a r a que las fiestas de toros y regocijos que 
hubiere se pud ie ran gozar mejor (1). » 

T a m b i é n quiso pagar u n t r ibu to de respeto á l a mora l i dad de las cos
tumbres con algunas providencias encaminadas á cast igar l a l i cenc ia y l a 
r e l a j a c i ó n y á r ep r imi r el lujo. Tales fueron, l a c r e a c i ó n de una casa-galera 
para l a r e c l u s i ó n de las mujeres que h a c í a n u n a v i d a escandalosa (1610); 
l a de que no pud ie ran andar en coche sino s e ñ o r a s , y é s t a s no tapadas, n i 
pud ie ran a c o m p a ñ a r l a s sino sus padres, hijos ó mar idos ; mandando que 
no se h ic ie ra n i n g ú n coche s in l i cenc ia de l presidente de Cas t i l la , y pro
hib iendo su uso á los hombres, dando por causa que as í se afeminaban 
(1611); pero se d ió l i cenc ia á los consejeros y secretarios de l rey, á l o s em
bajadores, á los m é d i c o s de C á m a r a , a l guardajoyas, a l padre y suegro do 
don Rodr igo C a l d e r ó n , y a l m i smo don R o d r i g o , e l cua l estaba y a t an apo
derado de todos los negocios que no h a b í a otra persona á qu ien acud i r 
d e s p u é s del duque, c u y a vo lun t ad t e n í a completamente ganada y d i s p o n í a 
de el la como de la suya propia . Se p r o h i b i ó dorar y platear braseros, bufetes 
y va j i l l as ; bordar colgaduras, camas, doseles y otros aderezos d o m é s t i c o s ; 
se moderaron las guarnic iones de los vestidos de las mujeres, y sobre todo 
se d ió l a famosa p r a g m á t i c a de las l echugui l las de los cuellos de los hom
bres, p r e s c r i b i é n d o s e l a med ida y t a m a ñ o que h a b í a n de tener, l a ca l idad 
de la tela, que h a b í a de ser ho landa ó cambray , y no otra a lguna , y toda 
l a corte r e f o r m ó sus cuel los . D e ant iguo sabemos y a lo que s e r v í a n estas 
leyes suntuarias. Has ta al palacio se l l evó l a reforma, y se h izo v i v i r á las 
damas en m a y o r recogimiento que h a b í a n estado hasta entonces. Pagaba 
por lo menos, repetimos, el de L e r m a a l g ú n t r ibuto de respeto á la p ú b l i c a 
mora l idad , dado que por otro lado no era modelo de e l la en el manejo de 
l a hac ienda y de los negocios p ú b l i c o s . 

Las fiestas con que de con t inuo e n t r e t e n í a e l duque de L e r m a á los 
reyes, b ien que alternadas, como hemos ind icado , con p r á c t i c a s devotas, 
con procesiones y novenas, con fundaciones de conventos (2), y con l a 

(1) Sobre la reedificación de la plaza Mayor de Madrid da el maestro Gil González 
Dávila los siguientes curiosos pormenores que no dudamos verán nuestros lectores con 
gusto:—«Edificóse, dice, en forma cuadrada... tiene de longitud 434 pies, y en su cir
cunferencia 1,536: su fábrica está fundada sobre pilastras de sillería cuadradas de pie
dra berroqueña... los frontispicios de las casas son de ladrillo colorado: tiene cinco 
suelos con el que forma el soportal hasta el último terrado; y desde los pedestales hasta 
el tejado segundo 71 pies de altura: 136 casas, 467 ventanas labradas de una manera, 
y otros tantos balcones de hierro tocados de negro y oro. En estas casas vivían en el 
año de 1633 tres mil setecientas personas, y en las fiestas públicas es capaz de cin
cuenta mil personas, que gozan con igual contentamiento de los regocijos públicos. 
Este maravilloso edificio costó «900,000 ducados...» Se labró en dos años y se acabó el 
de 1619. 

Por el mismo tiempo (de 1614 á 1617) se surtió de aguas potables á Madrid; costó 
el conducirlas 82,000 ducados. Su peso era una azumbre, 2 libras, 5 onzas, 7 adarmes 
y 17 granos. — Dávila, Vida y hechos, lib. II, cap. LXXXIV. 

(2) Por este tiempo se fundó, entre otros, el convento de la Encarnación de Madrid. 
TOMO XI II 
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r e p e t i c i ó n frecuente de l a confes ión y c o m u n i ó n (porque Fe l ipe I I I con
fesaba y comulgaba todas las semanas, y casi d iar iamente iba á caza ó 
a s i s t í a á los e s p e c t á c u l o s profanos); estas fiestas, decimos, fueron in t e r rum
pidas por el fa l lecimiento de l a duquesa de Uceda , h i ja p o l í t i c a de l de 
L e r m a , que as í por esta c i rcuns tanc ia , que h a b r í a sido suficiente, como 
por sus apreciables prendas, fué m u y sent ida en toda l a corte, y especial
mente en el palacio real (agosto, 1611). Pero otra muer te a c o n t e c i ó a l poco 
t iempo, harto m á s dolorosa t o d a v í a para el rey, y de cuya pena h a b í a de 
par t ic ipar toda l a n a c i ó n , á saber, l a de l a re ina d o ñ a Marga r i t a de A u s t r i a , 
que fal leció en el Escor ia l (3 de octubre , 1611), á los once d í a s de haber 
dado á l u z a l infante don Alonso , que por haber costado l a muer te á su 
madre fué denominado desde entonces Alonso Caro, 

Que el reino d e p l o r ó l a p é r d i d a de esta s eño ra , que se h a b í a hecho es
t imar por su m u c h a c r i s t iandad y sus vir tudes , nos lo d icen todos los 
historiadores c o n t e m p o r á n e o s (1). P o r lo mi smo no deja de causar extra-
ñ e z a que el rey don Fel ipe , s e g ú n nos in forma el m á s p u n t u a l anal is ta 
testigo de todo lo que en l a corte a c o n t e c í a , se entregara á los pocos d í a s 
de su v iudez á sus expediciones de caza y sus habituales distracciones, no 
h a l l á n d o s e en M a d r i d á las honras de l a malograda reina, que se h i c i e ron 
con l a debida so lemnidad en San J e r ó n i m o (2). 

Pero y a en este t iempo se negociaba y preparaba otro suceso m á s ha
l a g ü e ñ o para l a n a c i ó n y para el rey, á saber: e l doble enlace de los p r í n 
cipes e s p a ñ o l e s don Fe l ipe y d o ñ a A n a con los p r í n c i p e s de F r a n c i a L u i s 
é Isabel. Mas como qu ie ra que este proyecto de m a t r i m o n i o fuese u n en
lace po l í t i co , p roducto de las relaciones de E s p a ñ a con los soberanos de 
otras naciones, consecuencia por u n a parte y p r inc ip io por otra de las 

(1) Indudablemente la reina Margarita se había corregido de ciertas ligerezas no 
extrañas en su corta edad, que se notaron en ella cuando vino á Madrid y en los prime
ros años de su matrimonio. La infanta Isabel Clara, hermana del rey y esposa del 
archiduque Alberto, escribía en enero de 1600 al marqués de Denia, después duque de 
Lerma: «...Me ha pesado del mal de ojos que habéis tenido, y no quisiera os hubieran 
hecho mal los disgustos que han pasado y sentido mucho, pues no pueden dejar de 
haberlos causado á mi hermano, que es lo que más siento, y si yo estuviera ay, dijera 
á su mujer cuánto importa hacer la voluntad de los maridos, que como muchacha a me
nester quie/i la aconseje: así espero lo ara ahora la duquesa y que con eso todo se habrá 
acabado muy bien, pues ya acá llegan nuevas de cómo se iba poniendo en orden; no 
me espanto que la duquesa lo excusase, que es muy mala cosa estar descasadas: bien 
creo reiréis de verme decir esto, bendito sea. Dios, etc.—Y en 8 de octubre desde Bru
selas: «Bonísimo verano habrá sido el de Valladolid, y no muy buena la ausencia de 
mi hermano para la reina, aunque entiendo que con la edad ha de ir conociendo lo que 
debe á mi hermano, y otras cosas, que algunas me ha contado don Enrique, que no 
siento poco, y lo que mi hermano habrá pasado: ojalá las pudiera remediar, olgara de 
pasar mucho trabajo en ello á.trueque de quitar á mi hermano las pesadumbres, y como 
digo, yo espero que la edad lo ha de curar... etc.»—MSS. de la Biblioteca de la Real 
Academia de la Historia. Archivo de Salazar, Est. I.0, grada 3, A . 64. 

(2) E l 3 de octubre murió la reina, y el 22 escribía Cabrera: «S. M . se fué el do
mingo al bosque de Segovia... Dícese que S. M . pasará mañana á la Ventosilla y Ler
ma, para divertirse, de que tiene necesidad, según ha sentido la pérdida de la reina, y 
ay opiniones que no verná á las honras, etc.» Y todo se verificó así. 
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diferentes fases que t o m ó l a p o l í t i c a de E s p a ñ a en este reinado en las gue
rras y negocios exteriores, debemos t ra tar lo en el c a p í t u l o en que vamos 
á dar cuenta de l a s i t u a c i ó n de los domin ios e s p a ñ o l e s en estos a ñ o s con 
r e l a c i ó n á otras potencias y pa í s e s . 

C A P I T U L O V I 

F R A N C I A , I T A L I A , A L E M A N I A 

POLÍTICA DE ESPAÑA E N ESTOS ESTADOS.—Be 1610 á 1620 

Sospechas que los príncipes italianos tenían de los proyectos de la corte española.— 
Confederación de aquellos príncipes con Enrique EV de Francia.—Intentos de los 
confederados.—Muerte de Enrique IV.—Cambio de relaciones entre España y Fran
cia.—Enlaces de príncipes españoles y franceses.—Cláusulas de las capitulaciones 
matrimoniales.—Renuncia mutua de los contrayentes á las coronas de sus respec
tivos reinos.—Canje recíproco de las princesas en el río Bidasoa.—El duque Carlos 
Manuel de Saboya.—Sus designios contra España.—Despoja ab duque de Mantua 
del Monferrato.—Proteje al de Mantua Felipe III.—Guerra del Monferrato.—El 
marqués de la Hinojosa.—Paz de Ast i .— Guerra de Saboya,—Carlos Manuel.— 
Don Pedro de Toledo, gobernador de Milán.—El duque de Nemours.—El mariscal 
Lesdiguieres.—Paz de Pavía.—Conjuración contra Venecia — E l marqués de Vi l la -
franca; el de Bezmar; el duque de Osuna.—Carácter del de Osuna.—Propónese hu
millar á Venecia.—Abate el poder naval de la república.—Calumnias que se forja
ron sobre la famosa conjuración.—Suplicios horribles en Venecia.—^ Acusaciones 
que se hicieron al de Osuna.—Es relevado del gobierno de Nápoles.— Guerra de la 
Valtelina —Principio de la guerra de treinta anos en Alemania.—Protege España 
al emperador Fernando II.—Envía sus ejércitos.—Campaña de Bohemia.—San
grienta batalla y célebre triunfo de los imperiales y españoles en Praga.—Vuelve la 
Bohemia á la obediencia del emperador.—Gobierno opresor de Fernando. 

E l a fán , e l i n t e r é s y l a costumbre de p redominar en E u r o p a h a b í a n 
halagado tanto el orgul lo e s p a ñ o l y engendrado tales h á b i t o s , que as í pre
v a l e c í a n en los consejos de Fe l ipe III como h a b í a n guiado los de su padre 
Fe l ipe II . L o s elementos eran desiguales; pero el e s p í r i t u era el mismo. S i 
Fe l ipe I I I no aspiraba á l a m o n a r q u í a un ive r sa l , por lo menos gastaba 
enormes sumas en agentes y pensiones para mantener par t idar ios en Ita
l i a , en F r a n c i a , en A l e m a n i a y en los Estados de l a Iglesia, que era u n a 
de las causas que c o n t r i b u í a n m á s á desangrar su tesoro (1). Las poten
cias de I t a l i a trabajaban en secreto para formar u n a l i g a contra el poder 
e s p a ñ o l , recelosas de que in ten taba subyugarlas . C o n f i r m á b a l a s en sus 
recelos l a conduc ta y l a ac t i t ud amenazadora de l conde de Fuentes , go- > 

(1) En el Archivo de Simancas, legs. 225 á 240, constan diferentes partidas que se 
enviaban para el pago de estas pensiones y sueldos, ó para que los agentes distribuye
ran allí las sumas que se les remesaban. 

No faltaban escritores, ó aduladores ó fanáticos, que halagaban al rey, instigándole 
ó afirmándole en esas ideas de predominio universal, tal como el padre Fr . Juan de la 
Puente que escribió un libro titulado: Conveniencia de las dos monarquías católicas de 
la Iglesia romana y del Imperio Español, y defensa de la preferencia de los reyes Cató
licos de España á todos los reyes del mundo. 
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"bernador de Mi lán , y a levantando tropas, con ignorado objeto, y a erigien
do fortalezas en los confines de aquel estado y á la entrada de l a Va l t e -
l i na . L o s Estados i ta l ianos confiaban en l a p r o t e c c i ó n de l a F ranc i a . E n 
l a cont ienda que se s u s c i t ó entre l a r e p ú b l i c a de Venec ia y el pontif ico 
sobre asuntos de j u r i s d i c c i ó n ec l e s i á s t i ca y temporal , cont ienda que d io 
luga r á que el papa pusiera entredicho á toda l a r e p ú b l i c a , y que estu
vo m u y cerca de p roduc i r u n a guerra sangr ienta entre ambos Estados, 
E s p a ñ a se puso de parte del pon t í f i ce y ofreció que le d e f e n d e r í a con todo 
su poder. Y aunque por m e d i a c i ó n de los dos soberanos, f rancés y e s p a ñ o l , 
se h izo a l fin l a paz entre l a r e p ú b l i c a y l a Santa Sede, los manejos de los 
embajadores de E s p a ñ a en Venec ia h ic ie ron siempre sospechar designios 
de parte de nuestra n a c i ó n de extender su d o m i n a c i ó n ó su inf luencia á» 
l a I t a l i a cent ra l . 

L a paz establecida entre E s p a ñ a y F r a n c i a par el t ratado de V e r v i n s 
era menos só l i da que aparente. Las dos cortes y los dos soberanos se m i 
raban con m u t u a desconfianza y recelo. E n r i q u e I V , que no p o d í a o lv ida r 
l a p r o t e c c i ó n dada por E s p a ñ a á los ca tó l i cos de l a L i g a , que l a v e í a sos
tener con v igoraos derechos de l a Santa Sede, que t e n í a i n t e r é s en impe
d i r el engrandecimiento de l a casa de A u s t r i a , y que so l ía decir que los 
reyes de E s p a ñ a y F r a n c i a estaban como puestos en los p la t i l los de u n a 
balanza, de t a l manera que para sub i r el uno h a b í a de bajar el o t ro ; E n 
r ique I V , que aspiraba á contrapesar el poder de E s p a ñ a o p o n i é n d o l e u n a 
c o n f e d e r a c i ó n en Eu ropa y establecer así por lo menos e l conveniente 
equi l ibr io , era el apoyo de los p r í n c i p e s descontentos de I ta l ia , y de los 
protestantes de Alemania^ á los cuales estaba dispuesto á unirse. Pero to
das sus tramas y proyectos se t ranspiraban ó se s a b í a n en l a corte de M a 
dr id , por medio de los comisionados, embajadores y agentes que el gabinete 
e s p a ñ o l s o s t e n í a y pagaba la rgamente en P a r í s , para sobornar y ganar l a 
confianza de los p é r s o n a j e s de aquel la corte^y penet rar las deliberaciones 
de su consejo que p a r e c í a n m á s ocultas. D e s c u b r i ó E n r i q u e I V que hasta 
su cifra secreta h a b í a sido vend ida á Fe l ipe por el p r imer oficial de uno 
de sus minis ter ios . Se t e n í a ganada á u n a de sus queridas, l a marquesa 
de V e r n e u i l (1). Has ta su esposa l a re ina M a r í a de Méd ic i s se e n t e n d í a con 
l a corte de E s p a ñ a . Así se comprende que fuesen conocidos a q u í todos 
sus intentos, no b ien eran a l l á formados. 

P r o p o n í a s e E n r i q u e I V proteger á los p r í n c i p e s protestantes de A l e m a 
n i a en l a c u e s t i ó n que se s u s c i t ó entre ellos y los ca tó l i cos sobre l a pre
t e n s i ó n á los estados de Cleves y Ju l i e r s ;• in tentaba qui tar l a L o m b a r d í a 
a l rey de E s p a ñ a para d á r s e l a a l duque de Saboya Carlos M a n u e l , re
uniendo el F ranco Condado á su reino, y agregar las provincias c a t ó l i c a s 
de los Países-Bajos á l a r e p ú b l i c a de Holanda . H a b í a levantado para esto 
u n grande e jé rc i to , e l cua l se h a b í a puesto y a en marcha para l a Cham-

(1) Sabido es que Enrique el Grande de Francia, en medio de sus excelentes pren
das de rey, fué notable por sus flaquezas de hombre, y que en materia de amores no 
supo libertarse de las costumbres licenciosas de la corte de sus predecesores. Entre sus 
queridas se cuentan la bella Gabriela de Estrées, la marquesa de Verneuil, la condesa 
de Moret, Carlota de Essars, la princesa de Conde y otras varias. 
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p a ñ a . As í se preparaba á h u m i l l a r l a casa de Aus t r i a , y á var iar el s i s tema 
p o l í t i c o de toda E u r o p a , cuando l a P r o v i d e n c i a p e r m i t i ó que de repente 
se d is iparan todos sus ambic iosos proyectos, A l encaminarse a l arsenal, 
a c o m p a ñ a d o de algunos nobles, en u n carruaje descubier to , e l asesino 
Franc i sco Rava i l l a c le q u i t ó l a v i d a a s e s t á n d o l e dos p u ñ a l a d a s (14 de 
mayo, 1610). Este horr ib le c r imen , que l ib raba á E s p a ñ a de u n terr ible y 
poderoso enemigo, c a u s ó u n sent imiento universa l , no sólo en F r a n c i a 
s ino en toda E u r o p a ( l ) . C o n l a muer te de E n r i q u e I V t r i u n f ó en efecto 
en l a corte de F r a n c i a l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a , y l a r e ina v i u d a M a r í a de Me
d i é i s s u s c r i b i ó á todo lo que p r o p o n í a el embajador e s p a ñ o l don I ñ i g o de 
C á r d e n a s , contra los esfuerzos de Su l ly , e l g ran m i n i s t r o de l rey difunto, 
que se vió precisado á renunc ia r sus cargos y á retirarse de l a corte, y a u n 
C á r d e n a s se a t r e v i ó á pedi r que le redujesen á p r i s i ó n para procesarle (2). 
Fe l ipe I I I se a p r e s u r ó á enviar á P a r í s el duque de Fe r i a , don G ó m e z Suá -
rez de Figueroa , á dar el p é s a m e á l a re ina v i u d a , y á cumpl imen ta r a l 
nuevo rey L u i s X I I I por su e l e v a c i ó n a l trono. 

Y a en v i d a de E n r i q u e I V se h a b í a tratado con l a re ina M a r í a de u n 
enlace m a t r i m o n i a l entre los p r í n c i p e s de E s p a ñ a y Franc ia , negocio que 
p r o m o v i ó el pon t í f i c e P a u l o V . Muer to aque l soberano, y repet ida l a pro
pos i c ión por l a corte de M a d r i d , l a re ina regente de F r a n c i a que lo h a b í a 
deseado antes, l ib re y a de l a c o n t r a d i c c i ó n de su mar ido , a c e p t ó gustosa 
l a propuesta, y corr ie ron con desembarazo las negociaciones mat r imonia 
les, en v i r t u d de las cuales q u e d ó convenido y ajustado el doble casa
miento de l p r í n c i p e heredero don Fe l ipe de E s p a ñ a con Isabel d e B o r b ó n , 
p r i m o g é n i t a de E n r i q u é I V y de M a r í a de M é d i c i s , y de l rey L u i s X I I I de 
F r a n c i a con l a infanta d o ñ a A n a de A u s t r i a , p r i m o g é n i t a de Fe l ipe III . A 
c o n c l u i r y rat i f icar el contrato v i n o á M a d r i d el duque de Mayenne , y de 
a c á fué enviado á P a r í s el p r í n c i p e de M é l i t o , duque de Pas t rana y de 

(1) Varios escritores franceses no han dejado de atribuir este abominable atentado 
á las artes empleadas por el monarca español y sus embajadores y agentes en París, 
no eximiendo de culpa á la misma reina María de Médicis, porque dicen que era espa
ñola de corazón.—Respecto á la reina María, otros franceses se han encargado de vin
dicar su honra y defenderla de tan fea calumnia. Pol" lo que hace á los españoles, no 
hemos visto que aleguen para inculparlos otro dato que vagas sospechas fundadas en 
su política. Algunos han querido buscar el origen de tan reprobada acción en la doc-
trhia del P. Mariana acerca del regicidio en su libro Del Rey y de la institución real.. 
Cualesquiera que fuesen en este punto las doctrinas del jesuíta español, olvidan, ó 
aparentan olvidar que los regicidas eran ya antiguos en Francia; que Enrique III ha
bía muerto ya asesinado; que ya en 1593 había atentado Pedro Barriere á la vida del 
mismo Enrique I V ; que en 1595 Juan Chatel le dió una puñalada en la boca; y que 
más tarde otros cuatro malvados habían intentado derramar la sangre de aquel gran 
rey; y que por último otros monarcas franceses probaron después el hierro homicida, 
mientras en España, donde se escribían las doctrinas que han querido traer á cuento, 
no se ha conocido el regicidio. Tenemos, pues, derecho á rechazarlo como calumnia, mien
tras con otro? datos no prueben la imputación con que han intentado manchar nuestra 
patria. 

E l asesino Ravaillac fué condenado el 27 de mayo á ser atenaceado, quemada la 
mano derecha con azufre y el cuerpo con aceite hirviendo, y descuartizado. 

(2) Archivo de Simancas, Estado, leg. núm 140. 
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F r a n c a v i l a . E l caballero f r ancés fué recibido en E s p a ñ a con grandes obse
quios, y durante su estancia se le agasa jó con marav i l losa esplendidez (1). 
E l 20 de agosto de 1612 se firmó solemnemente en M a d r i d y P a r í s , c o n 
asistencia de los reyes y de los embajadores y grandes de ambos reinos, 
el tratado de este doble mat r imonio , cuyas pr incipales c l á u s u l a s fueron 
las siguientes: 

S. M . Ca tó l i ca daba en dote á la infanta su h i ja quinientos m i l escudos 
de oro de valor de 16 rs., que h a b í a n de entregarse en P a r í s u n d í a antes 
de l a c e l e b r a c i ó n del mat r imonio :—SS. M M . C r i s t i a n í s i m a s aseguraban 

(1) Es muy curiosa la relación de las provisiones con que se asistía diariamente 
al duque de Mayenne y á su comitiva. • 

Día de carne.—8 patos, 90 capones cebados de leche, 70 gallinas, 100 pares de pi
chones, 100 pollos, 50 perdigones, 50 pares de tórtolas, 100 conejos y liebres, 24 carne
ros, 2 cuartos traseros de vaca, 40 libras de cañas de vaca, 2 terneras, 12 lenguas. 12 per-
niles de garrovillas, 3 tocinos, una tinajuela de 4 arrobas de manteca, de puerco, 4 docenas 
de panecillos de boca, 8 arrobas de fruta á dos arrobas de cada género, 6 cueros de vino 
de 5 arrobas cada uno, y cada cuero de diferente vino. 

Día de pescado.—100 libras de truchas, 50 de anguilas, 50 de esotro pescado fresco, 
100 libras de barbos, 100 de peces, 4 modos de escabeches de pescados y de cada género 
50 libras, 50 libras de atún, 100 de sardinillas en escabeche, 100 libras de pescado sen-
sial (cecial) muy bueno, 1,000 huevos, 24 empanadas de pescados diferentes, 100 libras 
de manteca fresca, 1 cuero de aceite, fruta, pan y otros regalos extraordinarios como 
en los días de carne. 

U n guarda-mansel, que entonces, decían, llamado Felipe de Arellano, llevaba cada 
día estas provisiones á la calle del Sordo, á cuya entrada por la parte del hospital de 
los Italianos había una puerta, que cerraba el Arellano luego que introducía la vianda 
para el día siguiente, y de allí lo recogía un criado del de Mayenne.—Kelaciones ma
nuscritas de Luis Cabrera, copia de la Biblioteca nacional, pág. 559.— El curioso y 
puntual analista no nos dice cuánta gente había traído consigo el embajador francés. 

También es curiosa la relación de los regalos que mediaron, sacada del mismo autor. 
«Embió S. M . al de Umena (así llamaban acá al de Mayenne) con su guarda-joyas una 
cadena de diamantes y un tremellín que habían costado 12 mil escudos; y él dió al 
guarda-joyas otra cadena de oro con su medalla de 4 mil reales, y al otro día le embió 
6 caballos muy hermosos con sus mantas de damaso carmesí, y dicen dió al caballero 
400 escudos, y á 20 á los criados-que los llevaban; y al secretario que trajo las capitu
laciones embió una sortija de tres mil escudos, el cual dió una cadena de 200 al guarda
joyas que la llevó; y el duque de Lerma embió al de Umena 100 pares de guantes 
y 30 colectes de ámbar, y un tabaque de pastillas y pevetes; y la duquesa de Pastrana 
le embió ropas blancas y cosas de olor quantidad de mil escudos; y asi mismo la con
desa de Valencia alguna ropa blanca y cosas de olor; y el duque de Maqueda le embió 
8 caballos, y 2 el duque de Alba con muy buenas cubiertas, y don Antonio de Avila , 
hijo del marqués de Velada, embió uno muy estimado al hijo del ayo del rey de Fran
cia con muy buenas cubiertas, y dos días después que partió de aquí el de Umena, 
sacaron 30 caballos entre los que le habían dado y él había comprado.—El de Umena 
embió al de Lerma una carroza rica y muy dorada que traxo con 6 pías muy hermosas; 
y al marqués Deste que le asistió el tiempo que estuvo aquí y sirvió de lengua otra no 
tan buena con 4 caballos, y una haca de camino muy buena; y á la señora doña Cata
lina de la Cerda, dama de la reina, que le había dado el lado el día que firmaron las 
escrituras, una pluma de diamantes que dicen valdrá quinientos escudos, y la reina de 
Francia se la hizo tomar.» Ibid, pág. '505.—También trae después los regalos que se , 
hicieron en París al duque de Pastrana. 
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este dote de l a infanta sobre fondos y rentas á contento de S. M . Cató l i 
ca:—el rey y re ina de F r a n c i a d a r í a n á l a infanta d o ñ a A n a para sus joyas 
c incuenta m i l escudos que le p e r t e n e c e r í a n como bienes de su patr imo
nio, y veinte m i l escudos de oro anuales por v í a de v iudedad , y e l rey su 
padre le a s i g n a r í a para su c á m a r a l a suma que c o r r e s p o n d í a á h i ja y es
posa de tan grandes y poderosos soberanos:—que luego que d o ñ a A n a 
cumpl i e r a los doce a ñ o s se ve r i f i ca r ía e l m a t r i m o n i o por poderes y por 
palabra de presente, debiendo c o n d u c i r l a el rey su padre a su costa hasta 
l a frontera de Francia :—que este m a t r i m o n i o se h a r í a con el fin de ase
gurar l a paz p ú b l i c a de l a c r i s t i andad y l a amis tad perpetua entre los dos 
reinos. Iguales condiciones se pactaron y j u r a r o n respect ivamente para e l 
ma t r imon io de l p r í n c i p e don Fe l ipe de E s p a ñ a con l a pr incesa Isabel de 
Borbón , hermana de L u i s X I I I . Pero l a c l á u s u l a y c o n d i c i ó n impor tan te 
de ambos casamientos fué l a r enunc ia que los contrayentes h ic i e ron y 
j u r a r o n de cualesquiera derechos que ellos y sus hijos y descendientes 
pud ie ran tener cada cua l á l a corona de su reino, de t a l manera que j a 
m á s y por n i n g ú n t í t u l o los hijos y descendientes de d o ñ a A n a pud ie ran 
tener, pretender n i alegar derecho á l a corona de E s p a ñ a , n i los de l a p r i n 
cesa Isabel a l t rono de F ranc ia , para que n u n c a pud ie ran estar unidas en 
una m i s m a cabeza las dos coronas (1). 

(1) Es de tal importancia esta cláusula del tratado, que no podemos menos do 
transcribirla á la letra. 

«Que la dicha Serma. Infanta doña Ana se dará por contenta con dicha dote, sin 
que después pueda alegar ningún derecho, ni intentar ninguna acción ni demanda, 
pretendiendo que la pertenecen ó puedén pertenecer otros bienes, derechos ó acciones, 
por causas de la herencia de SS. M M . Católicas, sus padres, ni por consideración á sus 
personas, ni por cualquier otra causa ó título, ya lo supiese, ya lo ignorase; y á pesar 
de cualquier acción no dejará de hacer su renuncia en debida forma y con todas las 
formas y solemnidades necesarias y de derecho requeridas, cuya renuncia la hará antes 
que contraiga matrimonio por palabras de presente. Que en cuanto se verifique la cele
bración del matrimonio aprobará y ratificará, juntamente con el rey Cristianísimo, con 
las mismas formas y solemnidades, la primera renuncia; á la cual quedan obligados 
desde ahora. Y en caso que no hiciesen dicha renuncia, en virtud de este contrato de 
capitulación se juzgará la renuncia como debidamente otorgada; Todo lo que se hará 
en la forma más auténtica y eficaz para que sea valedera, y con todas las cláusulas 
derogatorias de leyes, usos y costumbres que puedan impedir esta renuncia, las que 
Sus Majestades Católica y Cristianísima derogarán y derogan desde ahora, y para la 
aprobación y ratificación de este contrato, entonces como ahora, derogan todas las 
excepciones. 

»Que la Serma. Infanta de España doña Ana y sus hijos, sean varones ó hembras, 
y sus descendientes primeros y segundos, ni de tercera ó cuarta generación, no podrán 
jamás suceder en los reinos, estados y señoríos que pertenecen y pueden pertenecer 
á S. M . Católica, y que están comprendidos en esta capitulación, ni fronteras que al 
presente posee S. M . Católica, ó que le pertenezcan y puedan pertenecer dentro y fuera 
de España, ni en los que tuvieron ni poseyeron sus ascendientes, ni en los que en cual
quier tiempo pueda adquirir ó añadir á sus reinos, estados y dominaciones, ó que pue
da adquirir por cualquier título, ya sea durante la vida de dicha Serma. Infanta ó 
después de su muerte: y en cualquier caso en que por leyes ó costumbres de estos rei
nos y estados pueda suceder ó pretender que puede suceder en los dichos reinos y 
estados, en estos casos desde ahora la dicha Serma. Infanta doña Ana dice y declara 
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• L a h is tor ia nos i r á d ic iendo las mudanzas que estos cé l eb res enlaces 
produjeron en las relaciones po l í t i c a s de las dos naciones tanto t iempo 
enemigas. A u n q u e u n a de las capi tulaciones era que en cumpl i endo la 
infanta de E s p a ñ a los doce a ñ o s (que era en setiembre de 1613), h a b í a de 
desposarse el la por palabra de presente, por poderes el rey L u i s , y que 
inmedia tamente h a b í a de ser conduc ida con e l correspondiente cortejo á 
l a frontera, l a sa lud de d o ñ a A n a era tan delicada, y t e n í a n t an desmejo
rado su físico y tan atrasado e l desarrollo de su naturaleza los padeci
mientos, que por m á s que de F r a n c i a se r e c l a m ó muchas veces el exacto 
cumpl imien to de lo capi tu lado, l a corte de E s p a ñ a h izo tan repetidas ins
tancias para que se difiriese, que de una en otra p r ó r r o g a se fué d i la tando 
hasta octubre de 1615. E l 18 se r ea l i zó el ma t r imon io en Burgos en los 
t é r m i n o s convenidos, d e s p u é s de haber hecho l a infanta en l a v í s p e r a su 
renuncia solemne, t a m b i é n con arreglo á lo pactado, y en los mismos d í a s 
se verif icaban iguales actos de renunc ia y esponsales del p r í n c i p e de As -

que está bien y debidamente excluida, juntamente con todos sus hijos y descendientes, 
sean varones ó hembras, aunque éstos quisieran decir que en sus personas no se po
drían considerar estas razones como de ningún valor, ni las demás en que se funda la 
exclusión, ó que quisiesen alegar (lo que Dios no quiera) que la sucesión del rey Cató
lico ó de los serenísimos Príncipes é Infantes faltase de legítimos descendientes; porque 
como en ningún caso, ni en ningún tiempo, ni de ninguna manera que pueda acontecer, 
ni ella ni sus descendientes tienen derecho ni pueden suceder sin contravenir á las 
leyes, usos y costumbres en virtud de las que se arregla la sucesión de los reinos y 
Estados, y sin contravenir á las leyes, usos y costumbres que arreglan la sucesión de 
Francia. 

»Por todas estas consideraciones juntamente, y por cada una en particular. Sus 
Majestades derogan en los que contrarían la ejecución de este contrato. Y que para 
la aprobación de esta capitulación derogarán y derogan todo lo contrario, y quieren 
y entienden que la Serma. Infanta y sus descendientes estén para siempre jamás 
excluidos de poder suceder en ningún tiempo ni en ningún caso en los Estados de 
Flandes, condado de Borgoña y Charoláis y sus dependencias, cuyos países y Estados 
fueron dados por S. M . Católica á la Serma. Infanta doña Isabel y deben volver á Su 
Majestad Católica y á sus sucesores. También declaran expresamente, que en caso de 
que la Serma. Infanta quede viuda (lo que Dios no quiera) sin hijos, quede libre y 
franca de esta exclusión, y sea por lo tanto capaz de poder heredar cuando le pertenezca, 
pero en sólo dos casos. Si quedando viuda y sin hijos volviese á España, y si por razón 
de Estado se volviese á casar por mandato del rey Católico su padre, ó del príncipe 
su hermano, en cuyos dos casos quedará habilitada para suceder. Que tan pronto como 
la Serma. Infanta haya cumplido los doce años y antes de celebrar el matrimonio por 
palabras de presente, dará y otorgará su escrito, en virtud del cual se obligará por sí 
y sus sucesores al cumplimiento de todo lo dicho, y de su exclusión y de sus descen
dientes, aprobándolo todo, según se contiene en el presente contrato y capitulación, 
con las cláusulas y juramentos necesarios y requeridos; y en jurando esta presente 
capitulación y la referida obligación y ratificación, hará otra igual y semejante con el 
rey Cristianísimo tan pronto como se case, la que será registrada en el parlamento de 
París según su forma y tenor, y S. M . Católica desde ahora hará aprobar y ratificar 
dicha renuncia en la forma acostumbrada, y la hará registrar en el consejo de Estado, 
y las dichas renuncias, aprobaciones y satisfacciones, hechas ó no hechas, se tendrán 
desde la presente capitulación por bien hechas y otorgadas.» 

En semejantes términos se consignaron las condiciones relativas á la renuncia de 
Isabel de Borbón y sus descendientes á la corona de Francia. 
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turias y la pr incesa Isabel de F r a n c i a . A u n mismo t iempo l legaron tam
b ién ambas princesas el 9 de noviembre á las dos or i l las de l Bidasoa, E n 
este r í o , c é l e b r e y a en l a h i s to r ia por este g é n e r o de solemnidades, se h izo 
el canje de las desposadas en barcas construidas a l efecto, y con u n a ce
remonia semejante á l a que se h a b í a usado en otras ocasiones, y ú l t i m a 
mente en el rescate de Franc isco I y los rehenes de sus hijos. A u n a y á 
otra a c o m p a ñ a b a n u n br i l l an te s é q u i t o de caballeros y damas nobles de 
su reino, á c u y a cabeza figuraba por parte de F r a n c i a el duque de Gu i sa , 
por l a de E s p a ñ a e l de U c e d a (1); y u n a y otra fueron recibidas con m u 
cha a l e g r í a y ex t raord inar ia pompa en los reinos cuyos tronos iban á ocu
par, l a una á su l legada, l a o t ra algunos a ñ o s d e s p u é s (2). 

L a pompa, el lujo, e l boato, l a p r o f u s i ó n de galas con que se presenta
ron los que a c o m p a ñ a b a n l a pr incesa e s p a ñ o l a de jó deslumhrados á los 
franceses: y l a magnif icencia de las fiestas con que se celebraron en el 
reino los ma t r imonios e x c e d i ó á toda p o n d e r a c i ó n . H u b i é r a s e dicho que 
l a n a c i ó n rebosaba opulenc ia y prosperidad, y y a hemos vis to que en los 
pueblos no h a b í a sino miseria . E n esto se acababa de consumir su sudor. 
Pero, s in embargo, se p e d í a y se votaba en las cortes inmediatas otro ser
v ic io de diez y ocho mi l lones (3). 

L a muer te de E n r i q u e I V y los mat r imonios de los p r í n c i p e s e s p a ñ o l e s 
y franceses no dejaron de desconcertar los planes de Carlos M a n u e l de 
Saboya, el m á s ambicioso, turbulento y activo, y t a m b i é n el m á s artificio
so y de m á s talento de los p r í n c i p e s i ta l ianos enemigos de E s p a ñ a . Y aun
que él no des i s t ió de sus intentos, d e s p u é s de haber invocado i n ú t i l m e n t e 
el a u x i l i o de Venecia , de Ingla terra y aun de Franc ia , abandonado de to-

(1) E l encargado de la entrega j ceremonia había sido su padre el duque de Ler-
ma, pero enfermó en el camino y le reemplazó su hijo. 

(2) Gil González Dávila se extiende largamente en la descripción de las ceremo
nias de la renuncia, de las bodas, de las jornadas y de la entrega, ó inserta los nom
bres de los personajes que acompañaron á la nueva reina de Francia, y los consejos que 
por escrito le dió su padre Felipe III al despedirse de ella. Vida y hechos, lib. II, ca
pítulos LXIV y LXV. 

Vivanco, en su Historia manuscrita de Felipe III, lo refiere también muy minu
ciosamente. Este escritor que en todo halla motivos para derramar el incienso de la 
adulación sobre el rey su amo y sobre el duque de Lerma, dice muy formalmente: «El 
duque de Lerma, como para tan ardua empresa era bien se ofreciese el vasallo más 
altamente beneficiado y reverenciado por su rey, le suplicó le diera licencia y le hiciera 
merced de que tomase á su cargo la expedición de esta jornada.» Y la ardua empresa 
era acompañar la infanta desde Burgos á Fuenterrabía. Respecto de la aceptación que 
el rey hizo de su ofrecimiento, dice que fué un hecho de ánimo tan generoso, que fue' 
el mayor que se vio en ningún príncipe del mundo; y en cuanto al de Lerma. «todos los 
que más han querido afectar esta acción respecto de la grandeza de su fidelidad, todos 
han parecido hormigas » — Duélenos en el alma ver que de este modo se escribiera la 
historia. 

(3) Es digno de notarse lo que hizo en esta ocasión el duque de Osuna en Sicilia, 
donde era virrey. Los sicilianos le pidieron licencia para celebrar con fiestas estos ma
trimonios; concediósela el duque, y ellos contribuyeron para los festejos con largueza 
y liberalidad Cuando el duque tuvo recogido el dinero, dispuso que no se gastara un 
maravedí en fiestas y espectáculos frivolos, y mandó que se invirtiera todo en dotar y 
casar doncellas pobres del estado noble. 
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dos tuvo que humi l la r se á enviar á M a d r i d su hijo el p r í n c i p e F i l ibe r to en 
rehenes y como prenda y g a r a n t í a de su fidelidad á E s p a ñ a (1611). Pero 
i r r i tado otra vez por los desaires que en E s p a ñ a se h ic ieron á s ú hijo, 
quiso vengar aquel la afrenta, b ien que tampoco log ró recoger en esta oca
s ión el fruto de sus intr igas y artificios (1612). E m p e ñ a d o no obstante en 
no dejar á E s p a ñ a gozar de quie tud , incapaz é l mi smo de reposo, devora
do de a m b i c i ó n é i r r i tado con sus propias desgracias, t o m ó ocas ión para 

Milán 

i 

FELIPE III 

renovar l a guerra de los antiguos derechos que p r e t e n d í a tener á l a suce-
ción de l Monferrato por muerte de l duque de M a n t u á (1613). L o g r ó esta 
vez que Venec ia le ayudara con su dinero, y cayendo de improviso á mano 
armada sobre aquel Estado, se a p o d e r ó de todas sus plazas á e x c e p c i ó n 
de Casal, en ocas ión que las potencias que hubieran podido o p o n é r s e l e 
estaban desarmadas y desapercibidas. Y cuando Franc ia , E s p a ñ a y el i m 
perio se a larmaron con tan atrevido golpe, y acudieron á castigar su inso
lente audacia, r e c u r r i ó el saboyano á las armas que manejaba con m á s 
hab i l idad y destreza, á las sumisiones fingidas, á las promesas insidiosas, 
á sembrar l a d iv is ión , l a d iscordia y los celos entre las potencias, á indis
poner al gobernador de Mi lán , m a r q u é s de l a Hinojosa, y a l duque de 
M a n t u a con l a corte e spaño l a , á cuyo efecto e n v i ó á M a d r i d á su hi jo 
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V í c t o r Amadeo , y hablando á cada n a c i ó n diferente lenguaje e n t r e t e n í a á 
todas y no evacuaba e l Monferra to: antes se m o s t r ó resuelto á defender 
su independencia , y t i t u l á n d o s e «el l iber tador de I t a l i a ,» t r a b a j ó de nue
vo por formar una l i g a contra el gobierno e s p a ñ o l . 

Vie'ndose y a el gabinete de M a d r i d en l a necesidad de obrar, hace in 
t imar por medio de u n embajador a l duque de Saboya que l icencie sus 
tropas; que se comprometa á no inquie ta r a l duque de M a n t u a ; que se 
someta á las condiciones que le sean dictadas (1614). L a respuesta que le 
da el a l t ivo Carlos M a n u e l es mandar le sal i r de su estado: se arranca el 
to i són de oro, y encarga a l embajador d iga a l rey de E s p a ñ a que no quiere 
condecorarse m á s con una ins ign ia r ec ib ida de qu ien intentaba encade
narle; y hecho esto, 
r e ú n e sus tropas en Müán 
A s t i é invade atre-
vidamente el M i l a -
nesado, l l e v á n d o l o 
t o d o á s a n g r e y 
fuego, y se r e t i r a 
cargado de pil laje 
y de b o t í n . E l mar
q u é s de l a Hinojosa 
acude á la defensa 
de M i l á n , y cons
t ruye u n a fortaleza 
cerca de V e r c e l l i ; y 
el gobierno de M a 
dr id , ind ignado de tanta insolencia , pub l i ca u n manifiesto p r ivando á Car
los M a n u e l del ducado de Saboya, y a d j u d i c á n d o l e á E s p a ñ a como feudo 
de M i l á n . E l de Hinojosa , en v i r t u d de órdenes- apremiantes que recibe de 
M a d r i d , emprende l a c a m p a ñ a con t re in ta m i l veteranos; el de Saboya le 
aguarda con diez y siete m i l , entre franceses, saboyanos y suizos (1615): 
despue's de algunos movimien tos y operaciones es derrotado Carlos M a 
nue l por el general e s p a ñ o l , pero logra refugiarse en A s t i , y no sabiendo 
Hinojosa aprovecharse del tr iunfo, dando pruebas de poco talento y capa
c idad mi l i t a r , dejando á su ejercito contagiarse en u n a i n a c c i ó n ind i scu l 
pable, admite u n tratado de paz que e l de Saboya negocia en A s t i por me
d i a c i ó n de Venec ia y de Ingla te r ra y bajo l a g a r a n t í a de l a F r a n c i a . 

R e c í b e s e en M a d r i d con i n d i g n a c i ó n l a no t i c i a de esta paz como bo
chornosa á las armas e s p a ñ o l a s , y Fe l ipe III nombra gobernador de Mi lán , 
en reemplazo de Hinojosa , á don Pedro de Toledo, marques de Vi l la f ranca , 
hombre de probado va lor y de talentos mi l i ta res y po l í t i cos . E l nuevo 
gobernador ha l l ó a l de Saboya obst inado y firme, fiado en la p r o t e c c i ó n 
del mar i sca l f r ancés L e s d i g u i é r e s , que gobernaba el Delfinado, protestan
te, an t iguo consejero y amigo de E n r i q u e I V , y como tal enemigo decla
rado de E s p a ñ a . Pero el de Vi l l a f r anca , harto m á s astuto que su antecesor, 
g a n ó á su par t ido a l duque de Nemours , que t e n í a resentimiento de fami
l i a con el de Saboya, y á qu i en l a corte de M a d r i d ofreció en recompensa 
de sus servicios l a i nves t idu ra de este ducado. E l de Nemours , que quiso 

FELIPE III 
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penetrar en el terr i tor io saboyano con seis m i l guerreros, no hizo el efecto 
que se esperaba, y falto de provisiones y abandonado de l a mayor parte 
de sus soldados, tuvo que volverse á F r a n c i a , donde se c o n c e r t ó con el de 
Saboya(1616). P o r su parte el gobernador de Mi l án , m a r q u é s de V i l l a f r an -
ca, no pud iendo cercar, como intentaba, con sus t re inta m i l soldados al 
de Saboya, a t a c ó los pueblos del P iamonte , b ien que entretanto Carlos 
M a n u e l ejecutaba lo mi smo en el Monferrato. Pero d e s p u é s e l general es
p a ñ o l , e n g a ñ a n d o con una estratagema feliz a l enemigo, le s o r p r e n d i ó y 
d e r r o t ó , fal tando poco para que le dejara de todo punto arruinado y des
hecho. 

Enfermo y devorado de t r is teza Carlos M a n u e l con aquel la derrota, 
hubie ra sucumbido á pesar de su orgul lo y su tenacidad, s in el apoyo de 
su hijo V í c t o r A m a d e o que h a b í a ido de E s p a ñ a , y sobre todo s in el aux i 
l io de su constante protector el mar isca l f r ancés L e s d i g u i é r e s , que obrando 
contra las ordenes expresas del d é b i l gobierno de L u i s X I I I ; s in dejarse 
seducir por las br i l lantes ofertas que l a corte de P a r í s le h a c í a para exci
tar su a m b i c i ó n y apartarle del par t ido de l duque; despreciando l a pro
pos i c ión que á nombre de Fe l ipe III de E s p a ñ a se le h izo t a m b i é n de darle 
l a inves t idura de l ducado de Saboya con tal que ayudara á arrojar de l 
P iamonte á Carlos Manue l , nada b a s t ó á retraerle de entrar en I ta l i a con 
ocho m i l hombres y r eun i r sus fuerzas con las de V í c t o r Amadeo. A pesar 
de todo, e l i n t r é p i d o m a r q u é s de V i l l a f r anca r i n d i ó l a impor tante p laza 
de V e r c e l l i d e s p u é s de dos meses de si t io, y t o m ó á Solerio, Fe l i zzano y 
otros puntos fuertes de l a r ibera de l T á n a r o . Pero el resultado de esta 
guerra fué u n tratado de paz que por m e d i a c i ó n de L u i s X I I I se firmó en 
P a v í a (1617), por el c u a l el duque de Saboya y el m a r q u é s de V i l l a f r a n c a 
conv in ie ron en l i cenc ia r cada uno sus tropas y en resti tuirse mutuamente 
las plazas conquistadas. L e s d i g u i é r e s se vo lv ió a l Delfinado, y el Monfe
rrato fué res t i tu ido al m a r q u é s de M a n t u a (1). 

Buscando anduvo el gobernador e s p a ñ o l de l Mi lanesado todo g é n e r o 
de pretextos, art if icios y recursos para no c u m p l i r lo pactado en P a v í a y 
no l icenc iar sus tropas. P r o c e d í a este e m p e ñ o de u n p l a n m á s vasto que 
e l m a r q u é s de V i l l a f r anca t e n í a con el duque de Osuna, v i r rey de S ic i l i a , 
y con el m a r q u é s de Bezmar, embajador en Venecia , p l an que se h izo fa
moso en l a h is tor ia , y que ahora daremos á conocer. 

N a t u r a l era que l a r e p ú b l i c a de Venec ia , casi siempre enemiga de Es
p a ñ a , trabajara por arrojar de I ta l i a á los e spaño l e s , y favoreciera a l du
que de Saboya, declarado enemigo de nuestra d o m i n a c i ó n . É r a l o t a m b i é n 
que los e s p a ñ o l e s amantes de su patr ia , á cuyo cargo y gobierno estaban 
nuestros domin ios i tal ianos, por u n a parte quis ieran castigar á la enemiga 
r e p ú b l i c a por los auxi l ios que h a b í a prestado a l de Saboya, por otra pro
curaran mantener, acrecentar si era posible, l a an t igua super ior idad del 
imper io e s p a ñ o l sobre toda l a I tal ia , y sujetar á su domin io ó-á su influjo 
aquellos dos estados belicosos é independientes. De estos sentimientos de 

(1) Castagnini, Vida del príncipe Philiberto de Saboya.—Batt. Nani. Istoria della 
República Véneta.—Histoire du Connestable de Lesdiguiéres.—Historia del reinado 
de Luis XIIL—Vivanco, Hist. de Felipe III , lib V . Mercurio francés, ad ann. 
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glor ia nac iona l estaban animados los tres esclarecidos personajes e s p a ñ o 
les que hemos nombrado a r r i b a : d o n Al fonso de l a Cueva , m a r q u é s de 
Bezmar, an t iguo embajador en Venec ia , m a ñ o s o , diestro y h á b i l d i p l o m á 
t i co ; d o n Pedro de Toledo, m a r q u é s de V i l l a f r a n c a , gobernador del M i l a -
nesado, hombre de probado va lo r y destreza; y d o n Pedro Té l l ez G i rón , 
duque de Osuna , v i r r ey de S i c i l i a y d e s p u é s de Ñ á p e l e s , uno de los mayo
res p o l í t i c o s de su siglo, de g ran capacidad y elevados pensamientos, de 
consumada hab i l idad , de decid ido amor patr io, e s p l é n d i d o y m a g n í f i c o , 
aunque caprichoso, i r acundo y arrebatado. A m i g o por na tu ra l i n c l i n a c i ó n 
de l a ju s t i c i a , pero enemigo de las trabas de los t r ibunales y de las leyes; 
guiado m á s por el amor á l a g lo r i a que por las reglas de l a s u b o r d i n a c i ó n ; 
obraba por s í mismo, y h a c í a grandes servicios á su monarca s i n que le 
insp i ra ra respeto su rey. Siendo v i r rey de S ic i l i a , y mientras que los go
bernadores de M i l á n h a c í a n l a guerra a l duque de Saboya, l e v a n t ó l a ma
r ina s ic i l i ana que e n c o n t r ó en l a m a y o r decadencia , sus escuadras cruza
ban e l A d r i á t i c o y e l M e d i t e r r á n e o , d a ñ a b a n cuanto p o d í a n á Venec i a y 
eran e l terror de los turcos y de los berberiscos, á quienes t e n í a encogidos 
y enfrenados en sus puer tos : debidos fueron a l de Osuna muchos t r iun
fos, h í z o l e s grandes presas, y muchas veces l i m p i ó de piratas los mares y 
las costas de S i c i l i a y de Ca labr i a (1). 

H a b í a l levado y a el g ran G i r ó n á Ñ á p e l e s el pensamiento de abatir la 
r e p ú b l i c a traficante de Venecia , l a enemiga m á s solapada de E s p a ñ a . 
A don Pedro de Toledo, gobernador de M i l á n , le h a b í a enviado una res
petable faerza de infantes y caballos cont ra el ambicioso y d í sco lo Car los 
M a n u e l de Saboya, y quebrantar a l saboyano era enf laquecer la r e p ú b l i c a 
con cuyo oro a q u é l se sos t en í a . Der ro tando con sus galeones la a rmada 
veneciana en las aguas de Gravosa, h i zo ver a l m u n d o que el poder nava l 
de l a Señor í a , que se h a b í a arrogado el t í t u l o de re ina de l A d r i á t i c o , era 
menos real que aparente, y que as í era Venec i a s e ñ o r a de los mares como 
Carlos M a n u e l l iber tador de I ta l ia , dos dictados que el de Osuna quiso 
demostrar se h a b í a n apl icado con m á s ar rogancia que merec imiento los 
dos aliados enemigos de l nombre e s p a ñ o l . 

Colocados los tres dignos magnates. Osuna, Bezmar y Vi l l a f ranca , en 
los tres puestos m á s importantes de I ta l ia , Ñ á p e l e s , Venec ia y M i l á n ; dis
gustados todos tres del t ratado de P a v í a ; convencidos de que l a r e p ú b l i c a 
de San Marcos era l a causa de las guerras y trabajos de E s p a ñ a en aque
llas partes, y de que, en su a fán de d a ñ a r á l a casa de A u s t r i a , no cesaba 
de provocar contra E s p a ñ a y cont ra el imper io as í á los franceses como a l 
de Saboya y á l a r e p ú b l i c a de H o l a n d a , resolvieron h u m i l l a r l a soberbia 
de l a c i udad de l A d r i á t i c o . A y u d á b a l o s en su p a t r i ó t i c o p l an u n hombre de 
reconocida sagacidad y talento, act ivo, discreto y m a ñ o s o , í n t i m o amigo 
y confidente del de Osuna, á saber, d o n Franc i sco de Quevedo y V i l l e 
gas, que á este fin h izo diferentes viajes con misiones secretas á M a d r i d , 
á E o m a , á Ñ á p e l e s , á B r i n d i s , y á l a m i s m a V e n e c i a , con graves riesgos 
de su persona. C o m e n z ó el de Osuna por proteger á los uscoques, famosos 
piratas de raza esclavona, en l a Croac ia y l a I l i r i a , que con sus atrevidas 

(1) Vivanco, Hist. de Felipe III . lib. V . 
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excursiones h a c í a n infinitos d a ñ o s a l comercio veneciano. A u x i l i a n d o con 
sus tercios á don Pedro de Toledo, persiguiendo vigorosa é incesantemente 
con sus escuadras las naves de l a r e p ú b l i c a , saqueando sus islas, amena
zando apoderarse de sus puertos, haciendo presas de i m p o r t a n c i a , aba
t iendo en todas partes el p a b e l l ó n de San Marcos , amagando penetrar por 
los canales de Venec ia y acercarse á l a c i udad para atacarla, puso en cons
t e r n a c i ó n á l a r e p ú b l i c a y d e m o s t r ó l a flaqueza que bajo su aparente y 
decantado poder m a r í t i m o ocul taba (1618). 

P a r a vengarse Venec ia de tantas humi l lac iones , pa ra evi tar l a deser
c i ó n inminen te de sus mismas tropas asalariadas y cohonestar los hor r i 
bles castigos con que re so lv ió aterrorizar á los déb i l e s , para hacer odioso 
el nombre e spaño l , desacreditar a l de Osuna con su monarca, l anza r a l 
embajador Bezmar, hacerse interesante á los potentados de I ta l ia , y hasta 
granjearse a l Turco , i n v e n t ó s in d u d a l a famosa c o n j u r a c i ó n que se ha 
supuesto entre los tres personajes e s p a ñ o l e s ; c o n j u r a c i ó n que no vac i l a ron 
en estampar en sus historias los escritores venecianos, que otros autores 
extranjeros adoptaron s in examen n i c r í t i ca , y que á a lguno s i rv ió para 
forjar y dar i n t e r é s d r a m á t i c o á u n a novela. A u n q u e n i s iquiera e s t á n de 
acuerdo los historiadores i tal ianos y franceses sobre el p l an de l a conjura, 
lo que m á s generalmente suponen es que el m a r q u é s de Bezmar h a b í a 
ganado á fuerza de oro las tropas mercenarias de l a r e p ú b l i c a ; que el de 
Osuna h a b í a ido enviando á l a deshi lada á l a c i udad aventureros france
ses proscritos de su p a í s , entre ellos el famoso corsario Jacques Pierres, 
terror de los turcos; que el p l a n era incendiar el arsenal, l a casa de mone
da , l a aduana, y m i n a r el edificio del senado para volar le cuando estuviera 
reun ido . P a r a dar color de verdad á l a i n v e n c i ó n , y aterrar á los enemi
gos é inf lamar e l e s p í r i t u de l pueblo con u n escarmiento de grande y ho
r r ib le e s p e c t á c u l o , aparecieron u n d í a ahorcados de orden de l Consejo de 
los D iez muchos extranjeros, de aquellos c u y a d e s e r c i ó n t e m í a n y a (14 de 
mayo, 1618), y hasta quinientos m á s fueron ahogados en los canales y la 
gunas. E l desgraciado normando Jacques Pier res fué arrojado a l m a r en 
u n saco, acaso con el fin de desenojar ó de atraerse á los turcos, de quie
nes h a b í a sido tan formidable enemigo. E l populacho i n s u l t ó a l m a r q u é s 
de Bezmar , e l cua l se v ió obligado á sa l i r de Venec ia . S i n embargo el se
nado no se a t r e v i ó n i á acusar a l rey de E s p a ñ a n i á denunciar á l a Euro
pa el c r i m e n de los tres e s p a ñ o l e s . E l s i lencio oficial de l a r e p ú b l i c a d e c í a 
bastante en favor de l a falsedad de l a c o n j u r a c i ó n , pero dejando correr 
cuantas versiones quis ieron hacerse y e s t a m p á n d o l a s en los l ibros, q u e d ó 
no poco q u é hacer á los historiadores futuros para discernir l a ve rdad de 
l a f ábu la . P o r parte de E s p a ñ a no se h izo o t ra d e m o s t r a c i ó n de desagra
vio á l a r e p ú b l i c a que separar a l m a r q u é s de Bezmar, y eso por no expo
nerle á las venganzas de l pueblo, y aun se le d io en cambio el puesto 
impor tante de p r imer min i s t ro en los Pa íses -Bajos (1). 

(1) Zazera, Diario del felicísimo gobierno del Excmo. duque de Osuna; Biblioteca 
del duque.—Leti, Vida del duque de Osuna.—Daru. Histoire de la Republique de 
Veniee.—Nani, Istoria de la República Véneta.—Ranke, Conjuración de Venecia.— 
Giannone. Hist. del reino de Nápoles.—Amelot de la Houssaie, Hist. del Gobierno de 
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D e s a t ó s e d e s p u é s l a r e p ú b l i c a en ca lumnias con t ra e l g ran duque de 
Osuna , para malquis ta r le con su soberano, a c u s á n d o l e entre otras cosas 
de haberse quer ido a lzar con el re ino de Ñ á p e l e s , para lo c u a l se a t r e v i ó 
á decir que h a b í a in tentado contar con e l l a mi sma , fingiéndose enemigo 
para mejor disfrazar su proyecto. E l ar t i f ic io era m u y propio de aquel la 
r e p ú b l i c a in t r igante , y aunque l a i m p u t a c i ó n no t e n í a otro fundamento 
que l a m a l a fe, n i otro fin que e l de vengarse de qu i en l a h a b í a h u m i l l a 
do con sus t r iunfos m a r í t i m o s , e l c a r á c t e r , e l genio y l a conduc ta de d o n 
Pedro Gi rón , con humos y con acciones de rey, le daba cierto aire de ve
ro s imi l i t ud , y si de muchos fué l a especie desechada, de muchos fué tam
b i é n c r e í d a . L o s descontentos y agraviados de Ñ á p e l e s , y s e ñ a l a d a m e n t e 
los nobles y e l clero, v ie ron y aprovecharon l a o c a s i ó n de ac r imina r a l 
v i r r ey por algunos excesos abominables á que se entregaba s in recato, y 
h a c í a n t i lda r de reprensible su conduc ta pr ivada . Este clamoreo, fomen
tado por sus envidiosos, e n c o n t r ó en l a corte eco en los o ídos de los que 
entonces h a b í a n sus t i tu ido a l duque de L e r m a en l a p r i v a n z a de Fe l ipe I I I ; 
l a t r ama produjo su fruto, y el duque de Osuna se v ió repent inamente 
reemplazado en el v i r re ina to de Ñ á p e l e s , s i n que se apercibiese de el lo 
hasta que d o n Gaspar de Bor ja se ha l l aba y a dentro de los casti l los. A u n 
que e l pueblo le p e r m a n e c i ó fiel y s i g u i ó m o s t r á n d o s e l e apasionado, e l 
noble magnate se r e s i g n ó á dejar el mando, y se .vino á M a d r i d (1620), lo 
c u a l celebraron Saboya y Venec i a como uno de sus mayores tr iunfos (1). 

P a r a que no dejaran n u n c a de emplearse nuestras armas y consumirse 
nuestros tesoros en I ta l ia , á l a guerra de Saboya s u c e d i ó l a de l a V a l t e l i -

Venecia.—Malvezzi, Conspiración contra Venecia: Memorias para la Historia de Fe
lipe I I I , por Yáñez—Quevedo, Lince de Italia.—Capriata, Storia.—Memorial del 
pleito que el señor don Juan Chumacero y Sotomayor trata con el duque de Uceda. — 
Tarsia, Vida de Quevedo.—Fernández Guerra, Vida de don Francisco de Quevedo. 

Este ilustrado escritor, ya publicando el desconocido libro de Quevedo titulado 
Lince de Italia, ó Zahori español, ya en la vida del autor que ha escrito y puesto al 
frente de la novísima edición de sus obras, ha derramado mucha y muy apreciable luz 
sobre este período de nuestra historia, oscuro como todo lo que de propósito se ha que
rido enturbiar con invenciones y fábulas. Los estudios que el señor Guerra ha tenido 
que hacer sobre Quevedo, el grande amigo y confidente del duque de Osuna, el nego
ciador y el alma de los planes de aquellos magnates sobre Venecia, le han permitido 
conocer, y á nosotros con él, lo que pudo haber de cierto en la llamada famosa conju
ración. E l mismo seuor Guerra nos informa de los trabajos y peligros que corrió el 
gran literato y político durante estos sucesos, y en especial la noche que comenzaron 
los terribles castigos en Venecia dónde se hallaba. «En aquella noche terrible (dice) 
de espanto, consternación y exterminio, libró Quevedo por un milagro la vida. Con 
hábito y ademanes de mendigo, todo haraposo, ó imitando con arte sumo el acento ita
liano, se escapó de dos esbirros que le perseguían para matarle; entre ellos estuvo, le 
observaron sin sospechar jamás que fuese extranjero... Con extremada precaución, 
entre los ayes de los moribundos, entre los golpes de los verdugos y entre las blasfe
mias de los sicarios salió de la ciudad.» 

(1) «Abandonado á sí mismo este varón, dice Guerra hablando del duque, grande 
en las virtudes y en los vicios, de ingenio vivo, pero turbulento, sangriento en las iras, 
inconstante en las amistades, peligroso en los favores, beneficiado en riqueza, allanó 
el camino del triunfo á sus émulos con la desenvoltura de la vida y la ejecución licen
ciosa de sus apetitos.» 
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na, p a í s que en otro t iempo h a b í a hecho parte de l p r inc ipado de Mi lán , y 
confinante con los Alpes y con Venecia . H a b í a n s e apoderado de é l los g r i -
sones, qne eran calvinistas, y t e n í a n opr imidos á los habitantes, que eran 
ca tó l i cos . L e v a n t á r o n s e é s t o s y tomaron las armas contra sus opresores, 
ayudados y protegidos por el gobernador e s p a ñ o l de M i l á n don Glómez 
S u á r e z de Figueroa , duque de Fer ia , que h a b í a reemplazado a l m a r q u é s 
de Vi l l a f r anca . Y a en a ñ o s anteriores, s e g ú n hemos indicado, gobernando 
á M i l á n el famoso conde de Fuentes, h a b í a amenazado á l a V a l t e l i n a y 
const ruido algunas fortalezas á su entrada. F á c i l les fué á los naturales 
con ayuda de l duque de F e r i a arrojar á sus dominadores; y como si e l 
pa í s pud ie ra ser conservado para E s p a ñ a , y como si no es tuvieran nues
tras fuerzas demasiado d i s t r a í d a s en otras partes, se levantaron en aquel 
valle muchos fuertes y se pus ieron en ellos guarnic iones e s p a ñ o l a s (1620), 
origen y p r i n c i p i o de otras nuevas compl icaciones . 

H a b í a y a comenzado en este t iempo en A l e m a n i a l a famosa guer ra 
que se l l a m ó de t r e i n t a a ñ o s por los de su d u r a c i ó n , preparada y a en e l 
reinado de l emperador Roclulfo II por el establecimiento de l a U n i ó n y de 
l a L i g a , y por e l derecho concedido á los herejes utraquistas de B o h e m i a 
para crear nuevas escuelas y templos de su cul to. Y a en t iempo de l em
perador M a t í a s que h a b í a sucedido en 1616 á Eodu l fo , h a b í a n l legado 
a q u é l l o s á tomar las armas cont ra M a t í a s porque v io laba sus fueros y p r i 
vilegios. Fe rnando II , sucesor de M a t í a s , que m u r i ó s in s u c e s i ó n varo
n i l (1619), era el p r í n c i p e m á s á p r o p ó s i t o para conver t i r en fuego voraz 
l a chispa m á s d é b i l . Y los reyes a u s t r í a c o s de E s p a ñ a , que desde Carlos I 
n u n c a h a b í a n dejado de mezclarse y tomar una parte ac t iva en todas las 
cuestiones religiosas y p o l í t i c a s del imper io que tocaran á l a causa de l ca
tol icismo, ó en que se interesara l a prepotencia y engrandecimiento de l a 
casa de A u s t r i a , ó que pud ie ran conduc i r á v i n c u l a r l a corona impe r i a l en 
l a fami l ia , m e t i é r o n s e t a m b i é n de l leno en esta fatal y c o s t o s í s i m a guerra . 
A r d í a furiosa y se propagaba imponente l a r e b e l i ó n de los protestantes de 
Bohemia contra Fernando, con voz de que v io laba sus pr iv i leg ios y des
t r u í a sus leyes fundamentales para hacer el t rono heredi tar io en su casa; 
hechas entre los insurrectos dos l igas ofensivas y defensivas, de una parte 
con las provinc ias unidas a l reino de Bohemia , de otra con Bet leem Gabor, 
que con e l favor del Tu rco se h a b í a sentado en el t rono de T rans i l van i a ; 
habiendo logrado interesar a l Elec tor Pa la t ino o f rec iéndo le l a corona de 
que in ten taban despojar á Fernando; acometido é s t e por las fuerzas del 
Elector , por las de los condes de T h o r n y de Mansfe ld (1), y a l mi smo 
t iempo por las de l p r í n c i p e de T r a n s i l v a n i a protegido por l a P u e r t a ; de
fendido sólo Fe rnando por el p e q u e ñ o e j é r c i t o de Bucquoy , y vac i l ando 
las coronas sobre su cabeza, d e m a n d ó a u x i l i o á Fe l ipe III de E s p a ñ a , i n -

(1) Este conde de Mansfeld era hijo natural del conde flamenco del mismo título 
que tantos y tan señalados servicios había hecho á Felipe II y con tanto tesón había 
defendido la causa católica en los Países-Bajos. Resentido el hijo con el emperador 
porque no había querido legitimarle, abandonó su servicio y la fe católica y pasó á 
servir á Carlos Manuel de Saboya: cuando supo la rebelión de los bohemios, corrió á 
favorecerla llevando consigo un cuerpo de tropas: los rebeldes le nombraron general 
de artillería. 
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vocando los lazos de l a r e l i g ión , de l a sangre y de l a po l í t i c a , que siempre 
h a b í a n un ido á E s p a ñ a con el imper io (1620). 

B i e n h izo Fe rnando por su parte en apelar á E s p a ñ a como a l al iado y 
amigo de qu ien p o d í a esperar m á s dec id ido y eficaz socorro. Y el gobierno 
del tercer Fel ipe, s iguiendo l a po l í t i ca , que p o d r í a m o s l l amar puramente 
a u s t r í a c a , de los reyes de aque l la d i n a s t í a , s in pararse á considerar los 
dispendios y sacrificios que h a b í a de costarle, lo exhausto de l tesoro y l a 
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falta que p a d e c í a de soldados, a c e p t ó l a i n v i t a c i ó n y a r r o s t r ó e l compro
miso de l a empresa. R e s o l u c i ó n á nuestro entender inconsiderada y fatal, 
que n i a lcanza á jus t i f icar el p r inc ip io rel igioso, n i d i s c u l p a r í a sino en 
m u y p e q u e ñ a parte el t ratado secreto que algunos suponen entre Fernan
do II de A l e m a n i a y Fe l ipe III de E s p a ñ a , por el c u a l a q u é l d e b í a de ceder 
á é s t e l a parte occ identa l de A u s t r i a , en e l caso de que con su ayuda lle
gara á poseer aquellos Estados. M á s ó menos halagado e l monarca espa
ño l por el emperador su deudo, se a p r e s t ó á socorrerle con dinero y tro
pas, y u n cuerpo de ocho m i l hombres sa l ió de los Pa íses-Bajos á juntarse 
con e l de B u c q u o y en el c o r a z ó n de l a Bohemia . Otro e j é rc i to de t re in ta 
m i l , conduc ido por el m a r q u é s de E s p i n ó l a , f r a n q u e ó e l R h i n para i n v a d i r 
el Pala t inado, lo c u a l a l e n t ó á los p r í n c i p e s ca tó l i cos de A l e m a n i a á de
clararse en favor de Fernando, y a n i m ó al papa y a l rey de P o l o n i a á en
trar en l a l iga . P o r su parte los protestantes levantaron u n e j é r c i t o de 
vein t icuat ro m i l hombres que pus ieron a l mando de l m a r q u é s de A u p a c h ; 

TOMO XI 12 
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j imtoseles e l p r í n c i p e flamenco E n r i q u e de Nassau, y se les a g r e g ó e l ca- . 
bal lero i n g l é s Horac io V e r é con dos m i l cuatrocientos veteranos ingleses. 
E r a como una r e p r o d u c c i ó n de las guerras de Car los V , s in su poder, s in 
su cabeza y s in su genio. 

S i n embargo, el m a r q u é s de E s p i n ó l a , con e l talento y l a hab i l i dad que 
tanto le h a b í a n acreditado en Flandes, desds Coblenza donde se s i t u ó , 
supo bur la r los planes y l a v i g i l a n c i a de l enemigo, y fingiendo amenazar 
á Francfort , y haciendo opor tunamente u n a marcha r á p i d a y a t revida , se 
l a n z ó sob*^ Oppenheim. A l mi smo t iempo los duques de Baviera y de Sa
jorna sujetaban á l a obediencia de l emperador l a Lusac i a , l a Si les ia y l a 
A u s t r i a A l t a y Baja. Pene t ran los imperiales en l a B o h e m i a y se d i r igen 
á Praga. L o s generales bohemios se fort if ican en u n a m o n t a ñ a que pare
cía inaccesible; pero su i m p e r i c i a da lugar á que los imperiales y b á v a r o s 
con arrojo y serenidad marav i l losa asalten las fortificaciones, v ie r tan l a 
sangre enemiga á torrentes, y der ramen l a c o n s t e r n a c i ó n y el espanto. 
Desde lo alto de su palacio presenciaba el elector Feder ico, nuevo rey de 
Bohemia , aquel horr ib le combate, temblando él y e s t r e m e c i é n d o s e a l ru ido 
de las armas en su cabeza l a corona que acababa de ceñ i r se . T i l l y , gene
ra l de l imper io , es rechazado con g r an p é r d i d a ; entonces B u c q u o y sal ta 
de l a cama en que se ha l l a her ido y enfermo, mon ta á caballo, r ean ima á 
los imperiales , y ayudado de l e s p a ñ o l Gruillermo Verdugo que mandaba 
los walones, arremete con int repidez, hace pris ioneros á los condes de A n -
ha l t y de S l i ch , se apodera de algunos c a ñ o n e s , desordena las espesas 
filas enemigas, h á c e s e general l a derrota de los l lamados defensores de l a 
U n i ó n E v a n g é l i c a , l a m o n t a ñ a se cubre de c a d á v e r e s y de armas de los 
vencidos, los imperiales se cansan de matar, y e l E lec to r Pa la t ino se sa lva 
con l a fuga, abandonando e l t rono que acababa de ocupar (noviem
bre, 1620). 

L a c é l e b r e v i c t o r i a de Praga, en que tanta parte tuv ie ron las tropas 
de l rey Ca tó l ico , r e s t i t u y ó á Fe rnando I I de A l e m a n i a el reino de Bohe
mia , sobre el cua l e s t a b l e c i ó u n imper io absoluto, aboliendo todos los fue
ros y pr iv i leg ios de que hasta entonces h a b í a gozado, haciendo que los 
protestantes devolv ie ran á l a Iglesia C a t ó l i c a todos los bienes confiscados 
ó secularizados desde 1552, y dando derecho á los ca tó l i cos para traer los 
herejes á su r e l i g i ó n ó hacerlos emigrar (1). C o n esto c r e y ó Fernando haber 
asegurado l a qu ie tud de su imper io ; mas los sucesos v in i e ron á demostrar 
c u á n t o se h a b í a equivocado, y E s p a ñ a , e m p e ñ a d a en su p r o t e c c i ó n , cont i 
n u ó largos a ñ o s bajo el sucesor de Fe l ipe I I I haciendo sacrificios tan cos
tosos como i n ú t i l e s . 

T a l era l a p o l í t i c a y l a conduc ta de l a corte de E s p a ñ a en sus relacio
nes con las potencias europeas, cuando l a s i t u a c i ó n in ter ior de l reino se 
ha l l aba de l a manera que vamos á ver ahora. 

(1) Anales del Imperio, tom. II.—Everhard. Wassemburguii, Zte Bello ínter Im-
peratores Ferdinandos et eorum hostes.—Heiss, Historia del Imperio.—González Dávi-
la. Vida y hechos de Felipe III, lib. II, cap. xc. 
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C A P I T U L O V I I 

RIVALIDADES É INTRIGAS E X PALACIO.—EL DUQUE DE LERMA Y E L DE UCEDA 

Be 1611 á 1621 

Asombrosa autoridad de que invistió Felipe III al duque de Lerma.—Uso que éste 
hizo de su poder.—Cómo engrandeció á don Rodrigo Calderón.—Conducta de don 
Rodrigo.—Envidias que suscita.—Va con embajada á Flandes.—Hácenlo marqués 
de Siete-Iglesias.—Conspiraciones contra el valimiento del de Lerma y de don Ro
drigo Calderón —Trabaja el duque de Uceda contra el de Lerma, su padre, y aspira 
á reemplazarle en la privanza del rey.—El confesor fray Luis de Aliaga —Los con
des de Lemos y de Olivares.—Guerra del favoritismo en palacio.—Desaire y retira
da del conde de Lemos. —Cae el de Lerma de la gracia del rey, derribado por su 
mismo hijo.—Privanza del de üceda.—Viste el de Lerma el capelo de cardenal y se 
retira.—Prisión y proceso célebre de don Rodrigo Calderón, marqués de Siete-Igle
sias.—Cargos que se le hicieron.—Tormento que se le dió.—Grandeza de Rodrigo en 
sus padecimientos.—Descargos del abogado defensor.—Nuevas rivalidades de pri
vanza.—Anuncios de la caída del de Uceda. 

Mien t ras en F r a n c i a , en I t a l i a y en A l e m a n i a algunos hombres po l í t i 
cos de l a escuela de l anter ior reinado, representantes de E s p a ñ a en aque
l las cortes, t o d a v í a s o s t e n í a n á buena a l tu ra el nombre e s p a ñ o l , most rando 
c ie r ta hab i l i dad d i p l o m á t i c a , que era como t rad ic iona l y heredada desde 
los t iempos de Fe rnando el Ca tó l i co , b ien que h a c i é n d o s e ahora m á s por 
l a astucia que por l a conven ienc ia ; mient ras que en S i c i l i a y en Ñ a p ó l e s , 
en Monferrato, en l a V a l t e l i n a y en B o h e m i a algunos i lus t res capitanes 
e s p a ñ o l e s , algunos magnates de l a p r imera nobleza de Cas t i l l a m a n t e n í a n 
e l ant iguo c r é d i t o de l a m a r i n a y de los e j é r c i t o s de E s p a ñ a , y a lcanzaban 
por t ierra y por m a r v ic tor ias y t r iunfos m á s honrosos y admirables á los 
ojos de E u r o p a que provechosos y ú t i l e s á l a n a c i ó n ; l a corte de M a d r i d y 
el palacio de l monarca era u n hervidero de r iva l idades y u n foco de i n t r i 
gas de l a peor ley para disputarse el favor y l a p r i v a n z a de u n soberano 
que h a b í a comenzado por dejar de sedo, c o n t e n t á n d o s e con c e ñ i r su co
rona , y entregando el cetro, t an pronto como s u b i ó a l trono, en manos y 
á d i s c r e c i ó n de u n va l ido 

Que lo era el duque de L e r m a , a u n siendo t o d a v í a p r í n c i p e don F e l i 
pe, y que c o n t i n u ó s i é n d o l o de l rey en e l m a y o r grado á que se c r e í a pu
diera l legar u n a p r ivanza , lo hemos vis to en los c a p í t u l o s anteriores. Por
que no era fácil imag ina r entonces, n i por for tuna se ha repetido el ejemplo 
d e s p u é s , que hub ie ra u n monarca t an p r ó d i g o de au tor idad y a l propio 
t iempo tan indolente, que por no tomarse s iqu ie ra el trabajo de firmar 
los documentos de Estado, qu is ie ra dar á l a firma de u n vasallo suyo l a 
m i s m a au tor idad que l a suya propia , y que adv i r t i e ra y ordenara, como 
o r d e n ó Fe l ipe I I I á todos sus consejos, t r ibunales y s ú b d i t o s , que d ieran 
á los despachos firmados por e l duque de L e r m a el m i smo c u m p l i m i e n t o 
y obediencia, y los ejecutaran y guardaran con el m i s m o respeto que si 
fueran firmados por él. T r a n s m i s i ó n i n a u d i t a de poder, en que si b ien asom-
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b r a el desprendimiento del monarca, casi m a r a v i l l a m á s que no abusara 
e l favorecido tanto como pudo de aquel la omnipotenc ia de que se v io i n 
vestido. 

N o era ciertamente el c a r á c t e r del de L e r m a inc l inado á l a perversi
dad, que fué l a r a z ó n de no haber sido tan funesto como pudo ser su v a l i 
miento. Pero t e n í a u n defecto, que s i en u n pa r t i cu la r es reprensible, en 
el p r ivado de u n monarca y en u n hombre de estado y p r imer min i s t ro es 
abominable , fuente de env id i a para otros hombres y manan t i a l de males 
para u n reino, á saber, l a codic ia . E n globo no m á s hemos apuntado los 
t í t u lo s , honores, mercedes y r iquezas que a c u m u l ó en sí m i smo y en sus 
hijos, deudos y allegados. A r b i t r o de los empleos púb l i cos , d i s t r ibu idor de 
l a grac ia de l soberano, admin i s t rador irresponsable de los t r ibutos y de 
las rentas, y teniendo en su mano l a for tuna de tantos hombres, c u i d ó l o 
pr imero de hacer l a suya , y t o m ó para sí, como decimos por proverbio 
vu lga r de l buen repartidor, l a mejor par te ; y de no ser incor rup t ib le d io 
lastimosas pruebas, que sobre no dejar puras de manos que aspiraran á 
pasar por l impias , d e s d e c í a n de l a a l ta p o s i c i ó n en que se h a b í a colocado, 
y amenguaban l a d i g n i d a d no menos que rebajaban a l hombre (1). 

Con esto los escarmientos que quiso hacer en algunos que se h a b í a n 
enr iquecido de repente y por malos medios s a l í a n desautorizados con e l 
ejemplo de l p r i m e r m i n i s t r o : el pueblo que su f r í a las cargas insoporta
bles, l a penuria , e l hambre y las pr ivaciones , le mi raba como el autor de 
todas las calamidades p ú b l i c a s , y su opulenc ia y e l poder de su p r i v a n z a 

(1) Además de los empleos y cargos de sumiller de corps y caballerizo mayor del 
rey, de regidor perpetuo de Valladolid y Madrid, de comendador mayor de Castilla, do 
adelantado de Cazorla, de general de la caballería, de ayo y mayordomo del príncipe, 
y otros varios que tuvo el de Lerma, hízole el rey multitud de mercedes, como las es
cribanías de Alicante y la de sacas de Andalucía, las alcaidías de Vélez y del castillo 
de Burgos, diferentes encomiendas, los pingües productos de la almadraba de Valencia, 
setenta mil ducados de renta en Sicilia, el dominio y señorío de muchas villas y luga
res en Aragón, Castilla y Navarra, le favoreció para la reincorporación en su casa de 
otros lugares y villas que en Castilla había tomado el rey don Juan II á su ascendien
te don Diego Gómez de Sandoval y cuya devolución él reclamó, le compraba las casas 
y heredades que él tenía valuándolas á su gusto, y le hacía con frecuencia regalos de 
sartas de perlas y brincos de diamantes y otras joyas de valor de muchos miles de 
ducados. De este modo llegó el de Lerma á reunir las rentas de un opulento potentado, 
y no es de extrañar que viviera con más boato y ostentación que el mismo rey. 

Y como le hubiesen visto aceptar los donativos en metálico que con título de servi
cio le habían hecho las cortes de Cataluña y de Valencia, tampoco tuvieron reparo los 
señores y caballeros de Castilla en hacerle obsequios de dinero en gruesas sumas, que 
él admitía, dando ocasión á que el curioso anotador contemporáneo que recogía y nos 
ha transmitido aquellos hechos, dijera con sarcástico estilo, que así le alegraban la san
gre, cuando su espíritu se encontraba abatido por alguna indisposición ó enfermedad. 
—Añádese á esto que el de Lerma no tenía parientes pobres á quienes socorrer, por
que tuvo buen cuidado de que ninguno le necesitara, enriqueciéndolos á todos á costa 
de empobrecer el Estado.—Parece fabuloso, pero sus contemporáneos lo dicen, que 
sólo de donativos llegara á reunir el de Lerma la enorme y asombrosa suma de cuarenta 
y cuatro millones de ducados; aun rebajando lo que pueda haber de hiperbólico, siempro 
se deduce que dió en este punto sobrada materia de escándalo. 
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eran objeto perenne de e n v i d i a á otros magnates, inc luso su mi smo h i jo , 
como vamos á ver. 

En t r e sus criados y favorecidos lo era especialmente y con preferencia 
á todos u n h ida lgo de Cas t i l l a l l amado don Rodr igo C a l d e r ó n (1), mozo 
ac t ivo y despierto, á qu ien escog ió para que le ayudara en e l manejo de 
los papeles, y á qu ien c o m e n z ó á elevar hacie'ndolo secretario de l a cá
m a r a de l rey. A poco t iempo le c r e ó conde de l a O l iva , le d i ó el h á b i t o de 
Santiago, con f i r i éndo le l a encomienda de O c a ñ a ; le h izo c a p i t á n de l a 
g u a r d i a a lemana y tudesca, a lguac i l m a y o r de V a l l a d o l i d , con muchas 
preeminencias en su c h a n c i l l e r í a , y le h o n r ó c o n otras muchas mercedes 
y le e n r i q u e c i ó con rentas y ayudas de costa (2). H á b i l e l don E o d r i g o 
para seguir g r a n j e á n d o s e el afecto de su protector, l l egó á tomar ta l as
cendiente en su á n i m o y á d o m i n a r en su c o r a z ó n de manera que en todo 
h a c í a el de L e r m a l a voluntadrde don R o d r i g o . Des lumhrado é s t e con s u 
prosperidad, orgul loso con su for tuna, envanecido con el favor, y haciendo 
alarde de l poder que en sus manos t en í a , daba audiencias como u n sobe
rano, c i r c u n d ó s e de u n a corte tan b r i l l an te como l a de l duque, era u n sa
t é l i t e que igualaba, s i no e x c e d í a , en esplendor á su mi smo planeta , y no 
se s a b í a q u i é n e j e rc ía m á s influjo, s i e l va l i do de su monarca, ó el p r ivado 
de su val ido . S i los grandes y el pueblo l l evaban m a l l a p r i vanza de l du 
que de L e r m a , m u c h o peor soportaban el va l imien to de don Rodr igo C a l 
d e r ó n , y a por l a oscur idad de que le h a b í a n vis to levantarse, y a por l a 
aspereza y desabrimiento con que so l ía t ratar y despedir á los pretendien
tes, de c u y a i m p o r t u n i d a d se descartaba el de L e r m a e n v i á n d o l o s á don 
Rodr igo . As í es que se desataban cont ra él las lenguas y las plumas, y s i 
cont ra el protector se h a c í a n s á t i r a s picantes, cont ra el protegido se escri
b í a n mordaces y sai^grientos l ibelos. 

Como enemigos de todo pr ivado, y s e ñ a l a d a m e n t e contra l a p r i v a n z a 
de don Rodr igo C a l d e r ó n , hab laban a l rey y á l a re ina u n fraile y u n a 
monja, F r . J u a n de Santa M a r í a , franciscano descalzo, y l a madre M a r i a n a 
de San J o s é , p r io ra de l convento de l a E n c a r n a c i ó n . L a re ina d o ñ a Marga
r i t a , en cuyo piadoso c o r a z ó n h a c í a n grande efecto los consejos y p l á t i c a s 
de personas a l parecer tan religiosas, se d e c l a r ó desde luego cont ra d o n 
Rodr igo , y ayudada de aquellos dos consejeros p e r s u a d i ó a l devoto Fe l ipe 
c o n razones de conciencia , y le i n s t ó y a p r e t ó á que re t i rara su grac ia a l 
favorecido de l duque. De jóse el rey vencer por lo menos en parte, y r e l e v ó 
á C a l d e r ó n de l despacho de los papeles y de l oficio de secretario de su 
c á m a r a , r e e m p l a z á n d o l e en el p r i m e r ' c a r g o d o n J u a n de C i r i z a y en e l 
segundo don B e r n a b é de V i v a n c o (3). C o n t a l mot ivo , y como á poco 
t i empo de esta novedad muriese l a re ina M a r g a r i t a de sobreparto (1614), 
s e g ú n en otro luga r hemos d icho , no fa l tó qu ien h ic ie ra caer sobre d o n 

(1) Era hijo del capitán don Francisco Calderón, que le tuvo de una doncella 
alemana, con la cual se casó después. 

(2) Hasta á un hijo suyo, de edad de año y medio, se le dió en marzo de 1611 el 
hábito de la gran cruz dé San Juan.—Había casado don Rodrigo con doña Inés de 
Vargas, de quien tuvo varios hijos. 

(3) E l autor de la Historia manuscrita de Felipe III que muchas veces hemos 
citado. 
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Eoclr igo C a l d e r ó n sospechas de haber apresurado los d í a s de l a reina, a tr i 
buyendo á su resentimiento y venganza m á s inf luencia en l a muerte que 
á l a gravedad de l m a l y á l a ineficacia de los medicamentos : cargo hor r i 
ble que á no dudar se h izo s in fundamento a l separado secretario (1). 
M a s si e'ste h a b í a c a í d o de l a grac ia de l rey, m a n t ú v o l e en l a suya el d u 
que de L e r m a , y entonces fué cuando le c o l m ó m á s de honores, mercedes 
y rentas á e l y á sus hijos. A u n q u e cesó en l a o c u p a c i ó n de los papeles, 
s e g u í a inf luyendo lo mismo en los negocios, y no t a r d ó en ser enviado con 
u n a embajada ext raordinar ia á los Países-Bajos . A su paso por F r a n c i a re
c ib ió en Fonta inebleau las m á s d is t inguidas atenciones de aquellos mo
narcas, con cuyos hijos se estaban tratando las bodas de los p r í n c i p e s 
e s p a ñ o l e s (1612). E n Flandes fué t a m b i é n grandemente agasajado por los 
archiduques Albe r to é Isabel , y vo lv ió á E s p a ñ a con l a m i s m a ó m a y o r 
autor idad que antes, y aun rec ib ió entonces, e l t í t u l o de m a r q u é s de Siete-
Iglesias ( junio, 1614), dando con esto nuevo p á b u l o á l a envidia , á l a mur
m u r a c i ó n y a l aborrecimiento de sus muchos é m u l o s (2). S e g u í a t r a t á n 
dose con ostentosa magnif icencia , y aspiraba á obtener l a embajada de 
R o m a . 

A su vez p r o s e g u í a n trabajando de pa labra y por escrito con el rey en 
cont ra de don Eod r igo , y so pretexto de l iber tar le de l a inf luencia de los 
privados, el franciscano Santa M a r í a , l a p r io ra de l a E n c a r n a c i ó n , e l padre 
F lo renc ia , de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , y m á s que todos y con mejor propor
c ión el dominicano F r . L u i s de A l i a g a , que de confesor del duque de Ler
m a y por su r e c o m e n d a c i ó n é influjo h a b í a ascendido á confesor y di rector 
de l a conciencia de Fe l ipe I I I en reemplazo del cardenal Javierre. A s p i 
rando el padre A l i a g a á apoderarse de l a vo lun t ad de l rey, é ingrato á los 
beneficios de su protector, no sólo asestaba sus t i r o j contra el m a r q u é s 
de Siete-Iglesias, sino que m i n a b a t a m b i é n sordamente el poder y p r i 
vanza de l de L e r m a , á qu ien lo d e b í a todo, para levantar a l duque de 
U c e d a su h i jo ; y a q u í comienza lo inaud i to y escandaloso de estas i n t r i 
gas palaciegas. 

D o n Cr i s tóba l de Sandoval y Rojas, p r i m o g é n i t o de l duque de L e r m a , 
antes m a r q u é s de Cea y d e s p u é s duque de Uceda , h a b í a sido in t roduc ido 
por su padre en l a c á m a r a de l rey, y poco á poco le h a b í a ido aquel enco
mendando el despacho de los negocios, y h a c í a que le reemplazara en sus 
enfermedades y ausencias. P r o p o n í a s e con esto el de L e r m a asegurar m á s 
su au tor idad cont ra los envidiosos, perpetuando, por decir lo así . e l poder 
en su fami l i a . ¿Cómo p o d í a imaginar el ant iguo p r ivado que el mayor r i 
v a l , que el enemigo m á s terr ible de su p r ivanza , que qu ien m á s h a b í a de 
pugnar por derrocarle de l a cumbre de l poder h a b í a de ser su mismo hijo? 
E l j o v e n duque de Uceda , con menos talento que su padre, pero cortesano 
artificioso y adulador, l l egó á granjearse l a confianza de l soberano, en tér-

(1) Vivanco ie vindica bien de esta calumnia en el libro V de su Historia. 
(2) Cabrera de Córdoba, Relaciones manuscritas.—Vivanco, Historia inédita de 

Felipe III.—Cabrera añade que se decía que don Rodrigo Calderón babía probado en 
Flandes ser hijo del duque de Alba don Fadrique, cosa que á todos había causado ad
miración.— E l título de conde de la Oliva pasó á su hijo primogénito. 
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minos de dudarse y a q u i é n l a p o s e í a en m a y o r grado, si e l padre ó el hijo. 
C a l c u l ó el padre A l i a g a que ayudando á elevar a l hi jo sobre el padre 
a f i a n z a r í a por m á s t iempo su favor a l calor de l nuevo astro que se levan
taba, que a l reflejo de l ant iguo planeta que h a b í a de l legar m á s pronto á 
su ocaso. O lv idó que e l de L e r m a le h a b í a sacado de l a oscuridad, y se 
d e c l a r ó por el ele Uceda . A r r i m ó s e á ellos y a c r e c i ó este nuevo par t ido el 
conde de Olivares, don Gaspar de G u z m á n , que acababa de entrar de gen
t i lhombre en el cuarto de l p r í n c i p e don F e l i p e : presuntuoso y duro de 
c o n d i c i ó n e l de Ol ivares , h a l l á b a s e resentido de l de L e r m a y de don Ro
dr igo C a l d e r ó n por no haber é s t o s accedido á sus pretensiones de cubrirse 
de grande. E l de L e r m a , que a s í se v e í a abandonado de sus propias hechu
ras, que p e n e t r ó l a t r a i c i ó n de su m i s m o h i jo , y que a d v e r t í a c ier ta t ib ieza 
de parte de sus soberanos, c r e y ó deshacer aque l la c o n j u r a c i ó n oponiendo 
á l a enemiga a l i anza é in t roduc iendo en l a f ami l i a r idad de l rey á su yerno 
y sobrino e l conde de Lemos, que h a b í a d e s e m p e ñ a d o con c r é d i t o por seis 
a ñ o s el v i r re inato de Ñ á p e l e s , en que acababa de ser reemplazado por e l 
duque de Osuna. Gozaba el de Lemos r e p u t a c i ó n de hombre i lus t rado, de 
buen entendimiento , amigo de proteger á los l i teratos y de favorecer las 
letras, á que él se h a b í a aficionado en I ta l ia , pero orgulloso y a l t ivo ; y de 
los ant iguos celos y envidias entre é l y su p r imo y c u ñ a d o el duque de 
U c e d a se p r o m e t í a el viejo duque de L e r m a que el yerno le a y u d a r í a gus
toso á derr ibar de l favor al hijo. Tales eran las armas y tales los conten
dientes que se aprestaban y d i s p o n í a n á hacerse una guerra vergonzosa 
de favor i t ismo en el palacio de l buen Fe l i pe I I I de E s p a ñ a . 

E n esto se d i v u l g ó por l a corte l a no t i c i a de que el m a r q u é s de Siete-
Iglesias h a b í a hecho asesinar en u n camino á u n hombre plebeyo l lamado 
Franc i sco X u a r a . Magn í f i ca ocas ión ofreció este suceso á los enemigos de l 
m a r q u é s para dec lamar en sermones y p l á t i c a s sobre l a necesidad de cas
t igar ta l del i to y e s c á n d a l o y entregar á l a j u s t i c i a a l del incuente, y para 
estrechar y apretar l a conciencia de l piadoso y m í s t i c o Fe l ipe III . Redo
blaron, pues, con este mo t ivo sus esfuerzos cont ra don Rodr igo el padre 
Santa M a r í a , l a p r io ra de l a E n c a r n a c i ó n , e l p r io r de l Escor ia l , e l padre 
F lo renc i a y el confesor F r . L u i s de A l i a g a . P o r v iolento que fuese a l rey 
consent ir en entregar a l sacrificio u n hombre á qu ien h a b í a co lmado de 
honras y mercedes, lo cua l c o m p r o m e t í a t a m b i é n a l de L e r m a y era a l 
propio t iempo u n a confes ión t á c i t a de su poco acierto en l a e l ecc ión de 
favorecidos, no era posible s in embargo que l a conciencia de u n rey de
voto pud ie ra resist ir los ataques combinados de aque l la especie de b a t e r í a 
religiosa, y fué le menester dejar obrar l a j u s t i c i a . Mien t ras esto pasaba, y 
en tanto que el conde de Olivares se iba apoderando de l á n i m o del j o v e n 
p r í n c i p e de As tu r ias d o n Fel ipe, y h a c i é n d o s e el d u e ñ o de su cuarto y 
c á m a r a , por m á s esfuerzos que para combat i r su inf luencia h a c í a el de 
Lemos, e l duque de U c e d a ganaba terreno en l a confianza de l rey a l paso 
que le p e r d í a su padre. Todo eran y a desaires para el viejo duque de Ler 
ma. Cuando iba á l a c á m a r a de l p r í n c i p e con l a confianza de qu ien estaba 
acostumbrado á tratarle como hi jo , como qu ien le h a b í a vis to nacer sien
do y a va l ido de su padre, y como ayo y mayordomo suyo que era, ha l l á 
bale r e t r a í d o y hasta desatento; el conde de Olivares n i se levantaba á su 
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presencia, n i le d i r i g í a l a palabra, y acaso le v o l v í a el rostro. S i de a l l í pa
saba a l aposento del rey á informarle y quejarse de lo que observaba en 
el cuarto de l p r í n c i p e , encontraba a l l í á su h i jo : ambos ' le o ían , y n inguno 
le contestaba: e l rey le significaba su recato con el s i l enc io , el semblante 
del hi jo revelaba á las claras que le disgustaba y estorbaba l a presencia 
del padre. U n d í a que se v ieron solos el padre y el hijo, a q u é l r e p r e n d i ó 
a este con cier ta destemplanza su conduc ta ; é s t e le c o n t e s t ó con aspereza 
y descomedimiento; m o v i ó s e entre los dos u n debate acalorado y bochor
noso, en que se vió hasta q u é punto el miserable a fán de l a p r ivanza ha
b í a roto los v í n c u l o s m á s sagrados de l a natura leza y de l a sangre, y con
c l u y ó el padre con despedirse del hijo, d i c i é n d o l e : Yo me i r é . y vos os 
q u e d a r é i s con todo, y todo lo e c h a r é i s á p e r d e r (1), E l p r o n ó s t i c o de l viejo 
duque de L e r m a no h a b í a de tardar en cumpl i rse . 

Con d ign idad y e n e r g í a h a b l ó el conde de Lemos a l rey, r e c o r d á n d o l e 
los servicios hechos a l trono, ofreciendo su cabeza si en algo le h a b í a 
desagradado ú ofendido s in saberlo, e x p o n i é n d o l e las in t r igas que se cer
n í a n en torno á las personas de S. M . y A . , y p i d i é n d o l e l i cenc ia para reti
rarse á su casa; l a respuesta del rey fué tan seca como compendiosa : Con
de, le dijo, s i q u e r é i s re t i ra ros , p o d é i s hacerlo c u a n d o quis iere is . Es ta 
escena p a s ó en e l E s c o r i a l : e l conde besó l a mano a l rey, pa só á b e s á r s e l a 
a l p r í n c i p e , se v ino á M a d r i d , se d e s p i d i ó de l consejo de I ta l ia de que era 
presidente, y t o m ó el camino de G a l i c i a á su casa de Monfor te , acompa
ñ á n d o l e hasta Guadar rama l a condesa de Lemos su madre y e l duque de 
L e r m a su t ío y suegro. 

Otro recurso, en verdad b ien e x t r a ñ o , b u s c ó el de L e r m a para guare
cerse de l a ca ída , que evidentemente ve í a y a inevi table . Dado siempre á 
fundar conventos y á tratar con religiosos, muchas veces h a b í a tenido 
impulsos de renunciar á l a grandeza y á l a pompa mundana , y acabar su 
v i d a en u n claustro bajo el sayal de San Francisco, imi tando el ejemplo 
de su abuelo el duque de G a n d í a , San Franc i sco de Borja . L a desgracia 
que ahora le amenazaba le vo lv ió á sugerir este piadoso pensamiento; 
mas en lugar de l a t ú n i c a franciscana p a r e c i ó l e que le s e n t a r í a mejor el 
capelo de cardenal , y lo sol ic i tó de l papa P a u l o V . O t o r g ó l e gustoso e l ' 
pon t í f i ce aquel la d ign idad con el t í t u l o de San S ix to , y as í e l papa como 
el colegio de cardenales le escribieron f e l i c i t á n d o s e de contarle entre los 
p r í n c i p e s de l a Iglesia romana. Vis t ióse , pues, e l c a í d o min i s t ro l a p ú r p u -

(1) Debemos todos estos pormenores al historiador don Bernabé de V i vaneo, que 
en su historia manuscrita se extiende largamente en la relación de todas estas intrigas 
palaciegas, como quien por su oficio tenía proporción de saberlo y casi de presenciarlo 
todo. Este autor, apreciable por sus noticias, y generalmente exacto en los hechos, es 
tan exageradamente apasionado en la calificación de las personas, en especial tratando 
de sus dos ídolos, el duque de Lerma y don Rodrigo Calderón, que en este punto, más 
que historiador, es un ciego é intolerable panegirista. Baste decir que al de Lerma, en
tre otras infinitas hiperbólicas alabanzas que á cada página le prodiga, le llama el ma
yor hombre que tuvo n i tendrá el mundo. Y para él don Rodrigo Calderón era el hombre 
de más talento y de más gobierno, el caballero más cumplido, el más generoso y justi
ficado, y poco le falta para hacerle santo. Fué su sucesor en la secretaría de cámara 
del rey. 
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ra cardenal ic ia , cuyo ropaje esperaba le s e r v i r í a a l menos de escudo para 
conservar cierto respeto y autor idad, y le p r e s e r v a r í a de los insul tos de 
sus enemigos. M a s l a m i s m a inves t idura daba pre tex ta a l rey para no tra
tarle con l a f ami l i a r idad acostumbrada; de l a e t iqueta y l a ceremonia 
p a s ó pronto á l a f r ia ldad, y no t a r d ó en signif icar que le incomodaba su 
presencia. Aprovechaban bien los cortesanos sus é m u l o s esta m u d a n z a 
que observaban en e l soberano para hacer recaer sobre l a desacertada po
l í t i ca y l a monstruosa a d m i n i s t r a c i ó n de l de Ler raa todas las desgracias 
y males que suf r ía e l reino, y para desacreditar todos sus empleados y he
churas . 

S igu ió no obstante el cardenal-minis tro l a corte a l Escor ia l , como pug
nando por recobrar su an t igua pr ivanza , y a l modo de l n á u f r a g o que p ró 
x i m o á ahogarse se agarra á u n a vieja tabla para ver de ganar de nuevo 
el bajel en que antes h a b í a p r ó s p e r a m e n t e navegado. Has ta que y a u n 
d í a l l a m ó el rey don Fe l ipe á su c á m a r a a l pr ior de l monaster io y le d i jo : 
« I ré i s a l duque y le d i ré i s , que atendido lo m u c h o que he est imado s iempre 
su casa y persona, he ven ido en otorgarle lo que tantas veces y con tanto 
encarecimiento me ha pedido para su qu ie tud y descanso, y r/ue m i p o d r á 
re t i ra r se á L e r m a ó á V a l l a d o l i d c u a n d o quis iere .^ 

D e s e m p e ñ ó e l padre Pera l t a su comet ido; a p a r e n t ó el de L e r m a oír lo 
con serenidad, d i ó orden á sus criados para que d ispus ieran brevemente 
su marcha á L e r m a , s u b i ó á despedirse de l rey, y d i r i g ió l e u n t ierno razo
namiento d i c i é n d o l e entre otras cosas: «De trece años , s eñor , e n t r é en este 
palacio, y hoy se c u m p l e n c incuenta y tres empleados en este d i seño , po
cos para m i deseo, muchos para lo que permi te e l d e s e n g a ñ o , á que debe
mos ofrecer, y a que no toda, s iquiera a lguna parte de l a v ida . . .» Besóle 
humi ldemente l a mano, el rey le t e n d i ó los brazos con te rnura y le ase
g u r ó quedaba en l a m i s m a e s t i m a c i ó n en que antes le h a b í a tenido. C o n 
esto se d e s p i d i ó el c a í d o min i s t ro que h a b í a gobernado por espacio de 
veinte a ñ o s la m o n a r q u í a , y e l 4 de octubre (1618), dando e l postrer ad ió s 
y lanzando la ú l t i m a m i r a d a á aquel palacio en que por tantos años , apar
te de l t í t u l o y l a corona, h a b í a sido el verdadero rey, t o m ó po r Guadarra
m a el camino de su ret i ro de L e r m a (1). A s í cayó , en verdad con menos 
v io lenc ia que suelen d e s p e ñ a r s e los val idos de los reyes, el g ran pr ivado 
de Fe l ipe III. Antes h a b í a n sido y a retirados del cuarto de l p r í n c i p e y po
l í t i c a m e n t e desterrados, qu ien á A r a g ó n , qu ien á S i c i l i a , todos los que no 
eran de l a d e v o c i ó n de l conde de Olivares y de l duque de Uceda , á saber, 
el conde de Paredes, don Diego de A r a g ó n y d o n Fernando de Borja. E n 
su lugar c o n s i g u i ó el de Olivares que viniese á E s p a ñ a , para ayo del p r í n 
cipe, su t í o don Bal tasar de Z ú ñ i g a , embajador que era en A l e m a n i a , y 
nombrado para l a embajada de K o m a . Los d e m á s empleos que h a b í a teni
do el duque de L e r m a todos recayeron en e l duque de U c e d a su hi jo. D e 
este modo, d e s p u é s del t r á f a g o de in t r igas y de l a b a r a ú n d a de abomina-

(1) Dice Vivanco que la noche que durmió en Guadarrama le envió el rey «los 
papeles de la consulta de aquel día, y un venado que había muerto.» E l historiador no 
expresa, ni nosotros podemos entender, la significación de aquel envío y de aquel 
regalo. 
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bles conjuraciones, enredos y chismes de que h a b í a sido teatro el pa lac io 
de los reyes, en que jugaban todas las malas pasiones, s in u n solo pensa
miento grande n i una a s p i r a c i ó n noble, el cambio se redujo á mudar,- as í 
el rey como el p r í n c i p e , de favoritos y privados, n i m á s háb i l e s , n i m á s 
generosos, n i menos codiciosos y avaros que los anteriores. 

Ee t i r ado el de Le rma , el par t ido vencedor d e s c a r g ó sus iras contra los 
que h a b í a n sido sus hechuras, y pr inc ipa lmente contra e l m a r q u é s de Sie
te-Iglesias, blanco de su env id ia y de su saña . Induc ido por ellos el rey, y 
determinado á encomendar a l examen y fallo de l a j u s t i c i a las acusacio
nes que se h a c í a n á don Eodr igo , n o m b r ó reservadamente u n t r i b u n a l 
compuesto de tres de los m á s acreditados consejeros, de u n fiscal y u n se
cretario (1), y l l a m á n d o l o s á sí les dijo, que esperaba de su in tegr idad y 
j u s t i f i c a c i ó n a v e r i g u a r í a n lo que de cierto hubiese y h a r í a n j u s t i c i a á don 
E o d r i g o C a l d e r ó n , marque's de Siete-Iglesias, acusado de haber hecho ase
sinar á u n hombre l l amado Francisco X u a r a ; y en u n papel que aparte 
les d i ó les encargaba inves t igaran con todo celo y escrupulosidad si h a b í a 
tenido parte en l a muer te de l a reina. E n su v i r t u d e l t r ibuna l , p rev ia 
consu l ta de l rey, d e c r e t ó l a p r i s i ó n de don Eodr igo , y que en u n mi smo 
d í a y hora le fueran confiscados todos sus bienes en M a d r i d y en Va l l ado-
l i d . Av i sos y t iempo tuvo el procesado para fugarse y poner en salvo su 
persona, pero él pref i r ió someterse a l fallo de l a j u s t i c i a á aparecer c r imi 
n a l con l a fuga. P r e n d i ó s e , pues, á don Eodr igo , s e c u e s t r ó s e l e cuanto en 
su casa t e n í a , y se le l l evó á l a fortaleza de M e d i n a del Campo, de donde 
d e s p u é s se le m a n d ó trasladar á l a de M o n t á n c h e z en Ex t r emadura , a l 
m i smo t iempo que en M a d r i d se confiscaba su casa, s in dejar á l a marque
sa n i á sus hijos en q u é cobijarse (1619). 

L a nueva de este suceso h izo g ran ru ido en E s p a ñ a y aun fuera de 
el la , pues en todas partes era conocido y afamado don E o d r i g o C a l d e r ó n 
por su ant iguo va l imien to , por su r iqueza y su magnif icencia . L o s ú n i c o s 
que se prestaron á amparar le fueron su padre don Francisco, comendador 
m a y o r de A r a g ó n , y el cardenal don Gabr i e l de Trejo, sobrino de l a mar
quesa su mujer, que desde E o m a , donde se hal laba, p i d i ó l icenc ia a l rey 
para ven i r á consolar y defender á su t í o , á qu ien d e b í a la a l ta d i g n i d a d 
en que estaba cons t i tu ido en l a Iglesia. C o n c e d i ó s e l a el soberano, acaso 
po rque en E o m a no impetrase de l pon t í f i ce grac ia para el procesado, y 
cuando el cardenal v i n o á E s p a ñ a resuelto á penetrar hasta el calabozo 
de su t ío , h a l l ó s e con u n mandamien to de l rey en que se le p r e s c r i b í a 
que pasara á Burgondo, en el obispado de Á v i l a de donde era abad, y doi -
de h a b í a de permanecer hasta nueva orden. H i c i é r o n s e á don E o d r i g o 
hasta doscientos cuarenta y cuatro cargos, de faltas y abusos en e l desen -
p e ñ o de su oficio en el t iempo que fué secretario de l a c á m a r a , de pala
bras de desacato proferidas cont ra el rey y l a reina, de haber hecho sobre 
su corto pa t r imon io u n a opulenta fortuna, de haber usado de hechizos, 
de haber mandado asesinar á X u a r a , de haber tenido parte en otros va-

(1) Los jueces fueron don Francisco de Contreras, don Luis de Salcedo y don 
Diego del Corral y Arellano, el fiscal el licenciado Garci Pérez de Araciel, que lo era 
del Consejo de Castilla, y el secretario don Pedro Contreras. 
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rios asesinatos, y sobre todo de haber causado ó apresurado con veneno 
l a muer te de l a re ina d o ñ a Margar i t a . P a r a tomarle con m á s faci l idad lás 
declaraciones se le h izo traer de M o n t á n c h e z á Santorcaz, y de al l í á su 
m i s m a casa de M a d r i d , desmantelada ahora y conver t ida en si lenciosa 
p r i s i ón , l a que antes des lumbraba por l a r i queza y suntuos idad de su me
naje, deshabi tada y sola, s in esposa, s i n hijos, s in criados, aquel la m i s m a 
en cuyas antesalas h a b í a n esperado pendientes de una palabra de favor 
tantos pretendientes y tantos personajes. 

D o n E o d r i g o h a b í a sufrido con admirab le r e s i g n a c i ó n y serenidad el 
r igor de las prisiones. N i de las escrupulosas informaciones tomadas por 
los jueces á grandes, caballeros, palaciegos, damas, m é d i c o s y hombres de 
todas clases, amigos y enemigos suyos, n i de las confesiones del acusado 
resul taba probado otro de l i to que el asesinato de l Francisco X u a r a , con
fesado por e l mismo marque's y d isculpado por las insolencias que dec í a 
haber usado con él aquel hombre: n i u n solo declarante se h a b í a atrevido 
á cu lpar le de l a muer te de l a re ina: de este cargo, que era el m á s grave, 
resul taba completamente inocente don Rodr igo y patente l a ca lumnia , y 
les d e m á s quedaban reducidos á sospechas y presunciones legalmente no 
probadas. A pesar de esto los jueces propusieron a l rey, y el monarca ac
ced ió á que se le d iera tormento. E l 7 de enero de 1620, en aquel la m i s m a 
sa la en que en otro t iempo h a b í a dispensado tantas mercedes, acaso á 
aquellos mismos que ahora le aguardaban sentados para juzgar le , compa
rec ió el reo; su semblante no se d e m u d ó á la vifeta del potro que se h a b í a 
colocado en el pav imento : con m u c h a pac iencia se de jó desnudar por el 
ve rdugo Pedro de Sor ia : con noble r e s i g n a c i ó n se t e n d i ó en el potro y su
frió que el adusto min i s t ro le l iga ra brazos y piernas, y le c i ñ e r a y apreta
ra con u n a y otra vue l t a los cordeles. A las preguntas de los magistrados 
r e s p o n d í a siempre el a tormentado con inal terable entereza, que se ratifi
caba en lo d icho y nada t e n í a que a ñ a d i r á lo antes confesado, porque 
aquello sólo era l a ve rdad . Cuando por orden de los jueces el verdugo le 
c o m p r i m í a con l a cuerda fatal sus carnes hasta tocar en los huesos y rom
p é r s e l o s y saltar de sus venas l a sangre, en medio de aquellos acerbos do
lores implo raba l a mise r i co rd ia de Dios , i n v o c á b a l e por testigo de su ino
cencia, pero no sa l ió de su boca una sola pa labra m á s de las que antes 
h a b í a d icho, y los jueces manda ron cesar e l tormento s in haber logrado 
arrancarle u n a sola confes ión m á s (1). 

A pesar de esto, y de las instancias y gestiones de d o n Franc isco Cal 
de rón , padre de l procesado, y de l a marquesa su mujer para que se pusie
ra t é r m i n o á l a causa, esta p r o s e g u í a lentamente, como si se buscara poner 
á prueba la paciencia de l reo, que l a tuvo admirable . S u abogado defensor 
B a r t o l o m é T r i p i a n a en u n extenso y b ien razonado alegato fué respon
diendo uno por uno á todos los cargos y d e s v a n e c i é n d o l o s con só l ida s ra
zones casi todos. A s í fué que los jueces h ic ie ron presente a l rey, que sus
tanciado e l proceso s i n o m i t i r l a m á s m í n i m a d i l igenc ia , y habiendo 
pasado el m a r q u é s por cuantas instancias y extorsiones se pudie ran arbi-

(1) A l fin del tomo damos por apéndice una copia del auto y ejecución del tormen
to del marqués de Siete-Iglesias. 
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trar contra el hombre m á s h u m i l d e y m á s desamparado del mundo , no se 
1c h a b í a podido aver iguar otro del i to que el de l a muer te de Franc i sco 
X u a r a confesado por él, y algunos otros de poca ent idad, y que por los de
m á s de que se le acusaba y no se h a b í a n probado, l levaba y a sufrido dos 
a ñ o s de apretada p r i s ión , l a conf i scac ión de todos sus bienes, l a s u s p e n s i ó n 
de todos sus t í t u l o s y oficios, e l menoscabo de su honra, e l tormento en el 
potro, la p r i v a c i ó n de l a v i s ta y c o m p a ñ í a de su esposa y de sus hijos, que 
era otro no menos penoso tormento, y que por todas estas y otras causas y 
razones opinaban que d e b í a ser perdonado y repuesto en su r e p u t a c i ó n y 
honra, pero que S. M . p o d í a hacer lo que fuese servido. E n su consecuencia 
parece que el rey trataba de r e s t i t u i r á don Rodr igo C a l d e r ó n su mujer, hijos, 
oficios y hacienda, cuando l a muerte del soberano (marzo, 1621), v i n o á de
j a r a l desventurado marque's de nuevo expuesto á las iras de sus enemigos. 

C u é n t a s e que cuando don E o d r i g o o y ó doblar las campanas por l a 
muerte de l rey don Fe l ipe I I I e x c l a m ó : ¡ E l rey es muer to ; yo soy muer to 
t a m b i é n ! B i e n supo pronost icar su suerte el ant iguo cortesano. H a r t o co
n o c í a lo que p o d í a prometerse de l favorito del nuevo monarca. Los jueces 
rec ib ieron orden de ampliar , si era posible, el proceso y fallarle. E n vano 
l a esposa y los hijos del m a r q u é s de Siete-Iglesias anduvieron l lo rando 
por los t r ibunales p id iendo miser icord ia ; en vano l a marquesa se echaba 
á los pies del rey ó s e g u í a por los caminos su coche y el del conde de O l i 
vares quebrantando los corazones de todos. E l cardenal Trejo su sobrino 
h a b í a sido obligado á volverse á R o m a . 

L a sentencia de muerte, y l a e j e c u c i ó n de l supl ic io de don Rodr igo 
C a l d e r ó n , pertenecen y a á otro reinado. All í completaremos l a h i s tor ia de l 
t r á g i c o fin de este c é l e b r e personaje. 

N o cesaron en palacio, n i con l a re t i rada de l duque-cardenal, n i con 
l a p r i s i ó n del m a r q u é s de Siete-Iglesias, las in t r igas de p r ivanza y de fa
vor i t i smo. E l duque de Uceda , que tanto h a b í a trabajado por derr ibar á 
su padre, no t a r d ó en tener que arrepentirse de su m i s m a obra, y en cono
cer que no h a b í a de gozar m u c h o t iempo l a herencia del favor real que 
tanto h a b í a codiciado, y por cuyo logro h a b í a roto y quebrantado los m á s 
sagrados deberes de l a g ra t i tud , de l a na tura leza y de l a sangre. A u n en 
v i d a de Fe l ipe III, y eso que a c a b ó y a m u y pronto, se pudo pronost icar que 
el de Uceda , her ido con los mismos filos y combat ido con las mismas armas 
que él h a b í a empleado contra el autor de sus d í a s y de su fortuna, h a b í a 
de rec ib i r e l merecido de su i ng ra t i t ud y acabar harto m á s infe l izmente 
que él . M á s diestro ó m á s afortunado que él ei conde de Olivares, apode
rado de l c o r a z ó n del p r í n c i p e que estaba en v í s p e r a s de subi r a l trono, se 
s e r v í a de los mismos ins t rumentos que el de U c e d a h a b í a puesto i m p r u 
dentemente en sus manos para cavar l a hoya en que h a b í a de hundi r le . 

Fe l ipe III no a c a b ó n u n c a de perder su af ic ión a l viejo duque de Lerma. 
Gri iardábale en su ret iro todo g é n e r o de consideraciones; d e c l a r ó a l t iempo 
de mor i r que le h a b í a servido bien, y t o d a v í a le h izo l a honra de nombrar
le uno de sus testamentarios. Pero apartemos y a l a v i s ta de este cuadro 
de miserables envidias y guerras palaciegas, tr iste pa t r imonio de los p r í n 
cipes déb i l e s , indolentes y flojos, y l l e v é m o s l a á otro hor izonte m á s despe
jado, s iqu iera no le falten tampoco sus nubes y sombras. 
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C A P Í T U L O V I I I 

AFRICA, ASÍA, AMÉRICA Y PORTUGAL. - Zte 1610 á 1619 

Expediciones á Africa y Turquía. — Librería arábiga cogida al rey de Marruecos.—Es 
colocada en la biblioteca del Escorial.—Empresas navales del marqués de Santa Cruz, 
del duque de Osuna, de Octavio de Aragón, de Luis Fajardo, de Francisco de Ribera, 
de Simón Costa y de Miguel de Vidazábal. — Fruto que se sacaba de éstas empresas. 
—Línea de defensa en la costa de Andalucía para libertarla de piratas y corsarios.— 
Torres que se erigieron en todo el litoral.—Expediciones y empresas de españoles y 
portugueses en America y Asia. — Nuevo Méjico.— Chile.—Arauco.—Reino del Pegú. 
—Islas Filipinas.—Brasil.—Descubrimiento del estrecho de San Vicente.—Jornada 
de Felipe III al reino de Portugal.—Magníficas y ostentosas fiestas.—Entrada so
lemne del rey en Lisboa.—Jura y reconocimiento del príncipe don Felipe.—Cortes. 
—iRegreso del rey á Castilla.—Descontento de los portugueses. —Enferma el rey en 
Casarrubios.—Entra en Madrid. 

E n el c a p í t u l o IV" de este l i b ro d imos no t i c i a de algunas expediciones 
de nuestras armadas cont ra los moros africanos, a s í como de algunas em
presas cont ra los turcos, enviadas, y a de las costas de E s p a ñ a , y a de las 
de Ñ a p ó l e s y S i c i l i a . Es ta hos t i l idad perenne con los enemigos de l a te 
cr is t iana, nac ida por u n a parte de l odio t r ad ic iona l á los mahometanos y 
de l a costumbre de pelear con ellos por tantos siglos, ocasionada por otra 
par te por las cont inuas p i r a t e r í a s que ellos e j e r c í a n infestando los domi
nios l i torales de ambas p e n í n s u l a s i t a l i ana y e s p a ñ o l a , c o n t i n u ó todo el 
reinado de Fe l ipe I I I con pocos in te rva los , y era una de las atenciones 
que ayudaban á consumir los recursos que hubieran debido emplearse 
para las necesidades interiores, y para las guerras en que nos h a l l á b a m o s 
e m p e ñ a d o s con otras potencias y p a í s e s de Europa . 

L i m i t á n d o n o s á mencionar aquellas expediciones que se h ic ie ron no
tables por a lguna c i rcuns tancia , porque dar cuenta de todas fuera, sobre 
innecesario, impert inente , no podemos pasar en s i lencio l a presa que 
en 1611 h ic ie ron e l comendador de H a r t o s don R o d r i g o de S i l v a y el go
bernador Pedro de L a r a de algunos navios pertenecientes á M u l e y C i d á n , 
rey de Marruecos, por l a c i rcuns tanc ia n o t a b i l í s i m a de haber sido apresa
dos en ellos, entre otras cosas preciosas, t r es .mi l cuerpos de l ibros á r a b e s 
de poes ía , med ic ina , filosofía, p o l í t i c a y re l ig ión . E l soberano m a r r o q u í 
que t e n í a en g r an precio esta r iqueza l i t e ra r ia ofreció por su rescate se
tenta m i l ducados. E l rey don Fe l ipe q u e r í a que a d e m á s pusiera en liber
tad todos los crist ianos esclavos que t e n í a en su reino; mas como l a gue
r ra en que M u l e y C i d á n estaba con su sobrino M u l e y Xeque no diese lugar 
á ello, m a n d ó el rey que aquellos preciosos cód ices fuesen t r a í d o s y colo
cados en l a b ibl io teca de l monaster io de l Escor ia l , que es una de sus m á s 
apreciables y raras colecciones (1). 

(1) «Los vi , dice Gi l González Dávila, antes que se llevasen al Escorial.» - Histo
ria de Felipe III, lib. II, cap. X L V U . 

http://tres.mil
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A l a ñ o siguiente el m a r q u é s de Santa Cruz , general de las galeras de 
Ñ á p e l e s , y terrible adversario de berberiscos y turcos, q u e m ó en l a b a h í a 
de l a Gole ta u n a flota de once velas, y penetrando en l a i s la de Q u e r q u é n s , 
y l l e v á n d o l o todo á sangre y fuego, no de jó en e l la n i casa n i v i v i e n d a en 
pie. b i en que á costa de l a v i d a de muchos y m u y dis t inguidos e s p a ñ o l e s . 
P o r su parte el v i r r ey de S i c i l i a don Pedro Gi rón , duque de Osuna, l le
vando consigo á don Octavio de A r a g ó n , general m u y entendido y exper
to en las cosas de mar, d ió p r inc ip io en 1613 con u n a e x p e d i c i ó n feliz á 
l a costa de B e r b e r í a á aquel la serie de empresas cont ra africanos y turcos 
que le d ió tan ju s t a celebridad, y ob l igó a l s u l t á n de T u r q u í a á valerse de 
todos los recursos de su grande imper io para vengar los agravios, insul tos 
y p é r d i d a s que le h a c í a y ocasionaba el magnate e s p a ñ o l . Poco t iempo 
d e s p u é s , en tanto que Octavio de A r a g ó n arrojaba de M a l t a los turcos que 
h a b í a n desembarcado en aquel la i s la y derrotaba sus naves, don L u i s F a 
jardo, general de l a a rmada de l Océano , verif icaba su famosa e x p e d i c i ó n 
á l a costa occidental de Áfr ica con noventa bajeles y seis m i l quin ientos 
hombres de guerra , en que i ba una g ran parte de l a p r imera nobleza de 
Cast i l la , p lantaba l a e n s e ñ a del cr is t ianismo y e r i g í a altares en l a monta
ñ a de Salé, se apoderaba heroicamente del puerto y fortaleza de l a Má-
jnora, c inco leguas de T á n g e r (1614), y e n a l t e c í a con l a toma de aquel la 
p laza l a fama y r e p u t a c i ó n de las armas e s p a ñ o l a s , y acreditaba que era 
aquel mi smo Fajardo que cinco a ñ o s antes h a b í a hecho tan rudo escar
mien to y estrago en el puerto de l a Gole ta en los bajeles de los corsarios 
turcos, genoveses é ingleses (1). 

E n j u l i o de 1616 el famoso c a p i t á n toledano d o n Franc isco de Rivera , 
enviado por el duque de Osuna, v i r r ey y a de Ñ á p e l e s , á contener a l T u r c o 
que amenazaba bajar con c ien galeras sobre S ic i l i a , ganaba en l a costa de 
C a r a m a n í a el h á b i t o de Santiago que el rey le d ió por l a b i z a r r í a con que 
v e n c i ó con pocos galeones m a y o r n ú m e r o de naves turcas, matando en 
tres batallas m i l y doscientos g e n í z a r o s y m á s de dos m i l de l a d e m á s 
gente, echando á pique l a capi tana enemiga, i nu t i l i z ando ó destruyendo 
las d e m á s galeras y v o l v i é n d o s e tr iunfante á Ñ á p e l e s . Y por ú l t i m o mien
tras el c a p i t á n napol i tano S i m ó n Costa, saliendo de Reggio á los mares de 
Levante , penetraba i n t r é p i d a m e n t e por los Dardanelos , y apresaba algu
nas naves mercantes á l a v i s t a de Constant inopla , el a lmirante v i z c a í n o 
M i g u e l de V i d a z á b a l p e r s e g u í a con l a escuadra de Cantabr ia desde l a ba
h í a de Gib ra l t a r los piratas turcos, l i m p i a b a de corsarios aquellos mares, 
y h a c í a una impor tante presa en diez y ocho navios de T u r q u í a que regre
saban de saquear las islas Canarias (1618). 

M a s todas estas empresas, si b ien honrosas para E s p a ñ a por l a v a l e n t í a 
y arrojo con que se c o n d u c í a n en ellas nuestros marinos, sosteniendo 
t o d a v í a el buen nombre y los gloriosos recuerdos del poder m a r í t i m o 
e s p a ñ o l que las desgraciadas empresas de Fe l ipe II h a b í a n dejado tan de
b i l i t ado y enflaquecido, eran h a z a ñ a s aisladas que se r e s e n t í a n de l a falta 
de u n p lan general, y no s u r t í a n m á s efecto que quebrantar, no destruir , 

(1) Véase nuestro cap. I V de este libro —González Dávila, Vida y hechos, lib. II, 
capítulo XLIX. 
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l a p i r a t e r í a de los turcos y berberiscos, alejar ó l i m p i a r por p e r í o d o s y á 
in tervalos los corsarios que infestaban nuestras costas de E s p a ñ a , Ñ á p e l e s 
y S i c i l i a , y hacer algunas presas de va lo r , aunque c o s t á n d o n o s muchas 
veces sacrificios sensibles de hombres, y gastos que el reino no estaba en 
d i s p o s i c i ó n de soportar. N o se c u i d ó de poner el pie de u n modo perma
nente en l a costa de África, n i menos de ganar terr i tor io en el inter ior . Se 
conquis taba l a M á m o r a , y se mandaba cegar su puerto para que no sir
v ie ra n i á nosotros n i á nuestros enemigos, y no alcanzamos de q u é s i rv ió 
el poseer á Larache. Es ta falta de p l a n de conquis ta en Áfr ica , y este a f á n 
de ganar plazas l i torales para d e s p u é s perderlas y el descuido de dejarlas 
perder para tener l a g lo r ia de volver las á ganar, era sistema, ó mejor d i 
cho, error p o l í t i c o que v e n í a y a de los pr imeros soberanos de l a casa de 
A u s t r i a . 

L o que hizo opor tunamente Fe l ipe I I I fué reparar el puerto y fort if icar 
los muros de Cád iz , destruidos por los ingleses en 1596, y dar p r i n c i p i o 
al muel le y puerto de Gibra l ta r , obra en que de jó gastados m á s de tres
cientos m i l ducados. Y por ú l t i m o , y lo que le honra a ú n m á s que todo 
esto, para proteger l a costa mer id iona l de l a P e n í n s u l a de las cont inuas 
invasiones y acometidas de piratas y corsarios, hizo levantar todo lo largo 
de l a costa de trecho en trecho en una e x t e n s i ó n de setenta y tres leguas, 
desde los l í m i t e s de l reino de Granada hasta tocar en los de P o r t u g a l , 
cuarenta y cuatro torres ó p e q u e ñ o s castil los, colocados de ta l manera y 
á t a l d i s tanc ia , que d e s c u b r i é n d o s e unos á otros pud ie ran avisarse y ape
l l i d a r toda l a t ierra para a c u d i r á su defensa y segur idad tan pronto como 
se avisaran naves enemigas ó en corso, y s e r v í a n t a m b i é n para proteger 
los navios de l reino. A u n se ven en l a costa de A n d a l u c í a restos de este 
que hoy p o d r í a m o s l l a m a r sistema te legráf ico y de defensa. 

E n los mares y regiones de l N u e v o M u n d o e m p l e á r o n s e t a m b i é n en 
este reinado las naves y las armas de Cas t i l l a y Por tuga l , y a en a g r e g a r á 
l a d o m i n a c i ó n de E s p a ñ a nuevos dominios , inmensamente acrecentados 
con l a u n i ó n de ambas coronas, y a en conservar sus ulteriores conquistas 
contra los esfuerzos de los naturales que se levantaban pugnando por reco
brar su an t igua independencia , y a en defenderlas de los piratas y corsarios 
que de cont inuo las infestaban y a c o m e t í a n , ganosos de recoger las r ique
zas que en su seno encerraban, y p r inc ipa lmen te con t ra las flotas holan
desas que d isputaban á los portugueses el s e ñ o r í o de los mares y tierras de 
l a India . E n l a A m é r i c a Septentr ional , derrotando don J u a n de O ñ a t e de 
u n modo que se tuvo entonces por mi lagroso á cuatro m i l indios, s o m e t i ó 
el N ue vo Méjico á l a obediencia de l rey de E s p a ñ a . E n l a M e r i d i o n a l fue
ron subyugados los araucanos, gente b rava y feroz del reino de Chi le , que 
en n ú m e r o de c inco m i l h a b í a n antes sorprendido á los e s p a ñ o l e s , saquea
do y quemado á V a l d i v i a y otras ciudades de aquel imper io , y ensangren
tado sus hachas en los cuellos de sus conquistadores. Los portugueses 
cont inuaban ganando nuevas posesiones en l a India , y a sujetando á los 
indios bravos, y a arrojando á los holandeses de algunas tierras en que 
h a b í a n fundado establecimientos. 

Salvador E i v e r o de Sonsa y Fe l ipe B r i t o de Picote , dos famosos por tu
gueses, p o n í a n bajo l a obediencia de l rey c a t ó l i c o el re ino de l P e g ú en la 
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Ind ia Or ien ta l (1605), E l gobernador de F i l i p i n a s don Pedro A c u ñ a a l la
naba á Ternate, qu i tando de a l l í l a f ac to r í a holandesa, y r e s t i t u í a las islas 
Molucas a l domin io de Por tuga l , y Ce i l an era somet ida por e l valeroso 
don J e r ó n i m o de Acebedo (1606). E x t e n d í a n s e las conquistas en el P e r ú , 
y los indios de A r a u c o nuevamente rebelados probaban otra vez que no 
le c e d í a n en denuedo y arrojo los e s p a ñ o l e s , y e l bravo y forzudo Caupo-
l i c á n ca ía atravesado por l a l anza de l esforzado y robusto c a p i t á n e s p a ñ o l 
Franc isco de Navarre te (1608): guerra terr ible, que el c a p i t á n A l o n s o de 
E r c i l l a , tan agudo de ingenio como fuerte de brazo, y tan diestro en m a 
nejar l a p l u m a como l a espada, nos de jó escri ta en versos m á s vigorosos 
que a l i ñ a d o s . E n l a I n d i a Or ien ta l don J u a n de S i lva , gobernador de F i 
l ip inas , derrotaba en r e ñ i d o combate u n a escuadra holandesa, apresaba 
bajeles, cog ía en ellos c incuenta c a ñ o n e s de bronce, y h a c í a ver á los mer
caderes chinos que lo presenciaban c u á l era mejor Dios , como ellos d e c í a n , 
si e l de los holandeses ó el de los e s p a ñ o l e s (1610). Ot ro tanto se p o d í a 
decir de los portugueses, que con t inuaban en el B r a s i l d i la tando su i m - ' 
perio con las conquistas de muchos pueblos salvajes, y d e f e n d i é n d o l o s con 
valor contra los ingleses y holandeses (1612). 

Mient ras el adelantado de Nue vo Méj ico don J u a n de O ñ a t e acababa 
l a conquis ta de aquel pa í s , e l general de l a a rmada de F i l i p i n a s don J u a n 
R o n q u i l l o daba buena cuenta de los galeones de H o l a n d a que a r r ibaban 
á aquellos mares (1616). Y en 1619 los dos hermanos gallegos G a r c í a de 
N a d a l , part iendo de Lisboa con dos carabelas en c o m p a ñ í a del c o s m ó g r a 
fo Diego R a m í r e z , á buscar nuevo paso para el mar de l Sur, á fin de evi 
tar los peligros que en e l estrecho de Magal lanes c o r r í a n las naves que 
iban á F i l i p inas , descubrieron el estrecho que l l a m a r o n de San Vicente , 
y vo lv ie ron contentos á E s p a ñ a á dar cuenta a l rey, que á l a s a z ó n se ha
l l aba en L i sboa (1). 

E n efecto, h a c í a m u c h o t iempo que Fe l ipe I I I deseaba v is i ta r su reino 
de Por tuga l , y lo h a b í a ido dif i r iendo por m a l consejo de sus min is t ros y 
privados; que no conocer á su monarca u n reino r e c i é n conquistado y no 
de buena gana un ido á Cast i l la , na tura lmente h a b í a de p roduc i r menos 
a d h e s i ó n y m á s d e s v í o en aquellos nuevos subditos, y d á b a s e l e s m á s t iem
po y ocas ión para pensar en recobrar su n u n c a o lv idada independencia . 
E n 1619 re so lv ió a l fin el rey don Fe l ipe hacer su jo rnada de Por tuga l , en 
l a cua l los historiadores c o n t e m p o r á n e o s no i n d i c a n que l levara otro ob
jeto po l í t i co que hacer reconocer y j u r a r en las cortes portuguesas a l p r í n 
cipe clon Fe l ipe su hi jo . Sal ió , pues, de M a d r i d (26 de abril) , con el p r í n 
cipe, infantas, y g ran a c o m p a ñ a m i e n t o de grandes, t í t u l o s , consejeros y 
min i s t ros , y d i r i g i é n d o s e á E x t r e m a d u r a e n t r ó en Po r tuga l por los mis
mos puntos por donde cerca de cuarenta a ñ o s antes h a b í a entrado su pa
dre á tomar p o s e s i ó n de aquel reino. R e c i b i é r o n l e las ciudades del t r á n s i t o 
con arcos de tr iunfo, fiestas y demostraciones de regocijo, y d i r i g i é n d o l e 
arengas en que ponderaban su a l e g r í a por verse favorecidos con l a pre
sencia de su soberano. E n A l m a d a , en Be lén , en Lisboa , le agasajaron á su 

(1) Oviedo, Historia general de Indias. - Ercilla, Araucana. - Argensola, Conquista 
de las Molucas.—Dávila y Vivanco, en muchos capítulos de sus historias. 
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entrada (mayo y j i m i o do 1619) con tan lujosas fiestas, con tan ostento
sos e s p e c t á c u l o s , que hubie ran podido des lumbrar a l soberano de l mayor 
imper io del mundo . Nobles , h idalgos , prelados, t í t u l o s , magistrados, gene
rales, c l e r ec í a y pueblo, todos compi t ie ron en demostraciones de j ú b i l o , 
de co r t e s í a , de respeto á su monarca y á su real fami l ia . ¿ S e r í a n desinte
resadas tan exageradas demostraciones? E n el discurso de fe l i c i t ac ión que 
á l a puer ta de l a capi ta l le d i r i g i ó el consejero Ignacio Fer re i ra , despue's 
de decirle, en su h i p e r b ó l i c o esti lo, que su gobierno en aquel reino oscu
r ec í a l a grandeza de los griegos, persas y romanos, a ñ a d í a que c o n v e n d r í a 

Oran Portugal 

FELIPE III FELIPE III (II DE PORTUGAL) 

mucho que h ic ie ra l a c i udad de L i s b o a corte y cabeza de todos sus domi
nios y señor íos . «Cons i s t e en vosa Maestade facer cabeza do suo imper io 
esta an t igua é i lus t re cidade, mas d igna de ele que todas as do mundo , 
assistiendo a q u í con su K e a l Corte (1).» E l rey c o n t e s t ó afablemente al 
razonamiento de l consejero agradeciendo tanta d e m o s t r a c i ó n de afecto, y 
p r o s i g u i ó su camino, v iendo en l a c i u d a d tan maravi l losas invenciones y 
aparatos, que m a n i f e s t ó á los portugueses estar sobrecogido de admira
ción, y que era el mayor y m á s dichoso y solemne d í a de cuantos h a b í a 
v iv ido . 

Convocadas las cortes, fué j u rado solemnemente en ellas el p r í n c i p e 
don Fe l ipe como heredero y sucesor de l reino d e s p u é s de la muerte de su 
padre (18 de j u l i o , 1619). Keun idos d e s p u é s los tres brazos, y hecha l a pro
pos ic ión por e l rey, mientras cada estado t ra taba los negocios convenien
tes a l b ien de l reino que se h a b r í a n de someter á l a soberana r e s o l u c i ó n , 
el monarca r e c o r r í a y examinaba algunas plazas y fortalezas, v is i taba 

(1) Vivanco, Historia MS. de Felipe III , lib. VII .—Juau Bautista Lavanna, En
trada y recibimiento de Felipe III en Portugal. 

TOMO X I 13 
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muchos conventos, a s i s t ió en l a c i u d a d de É v o r a á u n auto de fe, v o l v i ó 
á Lisboa , h a b l ó á los inquis idores y consejeros e n c a r g á n d o l e s e l c u m p l i 
miento de sus obligaciones; pero antes que los brazos de l reino le p ropu
sieran lo que entre sí hubieran podido acordar, l l a m ó á los consejos y les 
m a n i f e s t ó su necesidad y r e s o l u c i ó n de regresar pronto á Cas t i l l a para 
atender á las cosas de A leman ia , que por este t iempo se h a b í a n al terado y 
revuelto en los t é r m i n o s que en otro c a p í t u l o dejamos referido. T o m ó , 
pues, e l rey don Fel ipe desde L i sboa l a vue l t a de Cas t i l l a ( 29 de setiembre, 
1619), dejando á los portugueses descontentos y ofendidos, y a por su pre
c ip i tada marcha s in responder s iquiera á los c a p í t u l o s que las cortes le 
h a b í a n de presentar, cuando ellos s in d u d a se h a b í a n persuadido de que 
h a b í a de permanecer largo tiempo, y a por no haberles hecho las mercedes 
que esperaban, r e m i t i é n d o l a s por consejo de a lguno de sus minis t ros á su 
corte de Cas t i l l a (1). De modo que el ú n i c o viaje que hizo Fe l ipe I I I á Por
tuga l fué para dejar á los portugueses descontentos y quejosos. 

H a b í a hecho fel izmente su viaje de regreso, pero en Casarrubios de l 
Mon te , á u n a jo rnada y a de M a d r i d , ado l ec ió l a noche de su l legada. P i 
d ió que le l l eva ran e l cuerpo de San Is idro Labrador , p a t r ó n de M a d r i d , 
á qu ien h a b í a tenido siempre especial devoc ión , y l levado que le fué por 
el arzobispo de Burgos, desde que el cuerpo de l Santo e n t r ó en el aposen
to de l rey e m p e z ó , d icen sus historiadores, á mejorar sensiblemente, en 
t é r m i n o s que á los pocos d í a s pudo con t inuar su marcha á M a d r i d , donde 
e n t r ó e l 4 de setiembre. S i n embargo aquel la m e j o r í a fué harto pasajera, y 
los d í a s de este monarca estaban y a contados y h a b í a n de ser m u y breves, 
como vamos á ver luego. 

(1) Gran contradicción se encuentra aquí entre los dos historiadores contemporá
neos de Felipe III, Gi l González Dávila y Bernavé de Vivanco. E l primero dice, «que 
ni al entrar, ni al estar, ni al salir de aquel reino les hizo merced alguna;» el segundo 
asegura, «que hizo muchas mercedes á todos aquéllos, en vasallos, en honras, dignida
des, títulos, preeminencias, gobiernos, alcaldías, hábitos, encomiendas, auxilios, rentas, 
ayudas de costa, de suerte que ninguno de todos cuantos lo merecían y le habían 
servido dejaron de lograr el premio de sus trabajos.»—Del cotejo que en vista de tan 
contrarios asertos hemos procurado hacer con las historias portuguesas resulta, que no 
es exacto saliera del reino sin hacer merced alguna, como afirma Dávila, pero que es 
menos exacto que las diera con la liberalidad que indica el siempre apasionado Vivanco, 
el cual por otra parte no puede menos de confesar que los portugueses quedaron des
contentos y lastimados. 
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C A P Í T U L O I X 

ESTADO ECONÓMICO DE ESPAÑA Á LA MUERTE DE FELIPE III.—De 1618 á 1621 

Cortes de 1618.—Nuevo servicio de millones.— Pobreza y despoblación de España.— 
Célebre consulta del Consejo de Castilla.— Expone las causas de las calamidades 
públicas y aconseja los medios para remediar los males del reino.—Quedan los me
dios sin ejecución.—Nuevos abusos en la distribución de cargos.—Enfermedad del 
rey.—Remordimientos que le agitaban.—Arrepentimiento de su anterior conducta. 
—Intrigas en palacio en sus últimos momentos.—Muerte cristiana de Felipe III.— 
Juicio de este monarca. 

C o n l a c a í d a de unos pr ivados y l a e l e v a c i ó n de otros no m e j o r ó u n 
á p i c e n i la p o l í t i c a n i l a a d m i n i s t r a c i ó n de E s p a ñ a , n i se remediaron los 
males, n i cesó l a d e s p o b l a c i ó n , n i luc ie ron m á s que antes las rentas. E n 
las ú l t i m a s cortes que ce l eb ró Fe l ipe I I I p i d i ó y le fué otorgado otro ser
v ic io de diez y ocho mi l lones : t r ibu to fatal, que c o m e n z ó en el reinado de 
Fe l ipe II, aunque con c ier ta m o d e r a c i ó n , y a l paso que fue creciendo en 
e l de su hijo, fué d i sminuyendo l a r iqueza y l a p o b l a c i ó n de E s p a ñ a hasta 
presentar u n cuadro triste y desconsolador en los ú l t i m o s a ñ o s de Fe l i 
pe III (1). E n este ú l t i m o servicio fué comprendido y a el clero, en v i r t u d 
de breves pontificios que para ello se impetraron. Como correct ivo a l abu
so que el monarca ó sus minis t ros p o d í a n hacer de estos tributos, se le i m 
p o n í a n condiciones, á veces estrechas, enderezadas á imped i r que se inv i r 
t iera el dinero ó se distrajera á otros usos y atenciones que las que e x i g í a n 
las necesidades de los pueblos, y que las cortes mismas s e ñ a l a b a n . E l rey 
aceptaba estas condiciones, ú n i c a g a r a n t í a que h a b í a quedado al pueblo, 
s in reparar en que fuesen muchas veces hasta depresivas de la d ign idad 
real, y las aceptaba con tanto menos reparo, á trueque de recibir dinero 
para sal ir de apuros, cuanto menos á n i m o l levaban sus minis t ros de cum
pl i r las . 

D o l i d o no obstante el monarca de l a pobreza, de la miser ia , de l a des
p o b l a c i ó n y del malestar general que afl igía sus reinos, y a l parecer con 
e l mejor deseo de remediarlo, o r d e n ó a l Consejo de Cas t i l l a por c é d u l a 
de 6 de j u n i o de 1618 le expusiera con leal tad las causas de que procedie
ran aquellos males y le consul tara los medios m á s eficaces para corregir1 
los. A q u e l i lus t re cuerpo, correspondiendo á l a confianza del rey, d e s p u é s 

(1) Citaremos en comprobación el siguiente dato estadístico de un testigo irrecu
sable en esta materia, en lo general panegirista de este rey y de este reinado, á saber, 
el maestro Gi l González Dávila. Dice este autor, que del censo que del año 1600 se hizo 
en Salamanca resultó que había en aquel obispado, donde él era prebendado, 800,384 la
bradores, con 11,745 yuntas de bueyes, y que se dejaban de sembrar 14,000 fanegas de 
toda semilla. Y del que se hizo en 1619 por otra junta resultó no haber sino 14,135 la
bradores con 4.822 yuntas de bueyes, más de 80 lugares despoblados y los demás con 
muy poca población.—Vida y hechos de Felipe III, lib. II, cap. LXXXV.—Si el dato es 
exacto, no puede darse testimonio más triste de la rápida decadencia de la agricultura 
y de la despoblación de Castilla en este reinado. 
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de m u y m a d u r a de l ibe rac ión , p r e s e n t ó á S. M . por medio del venerable 
consejero don Diego del Cor ra l y Are l l ano (1), l a cé l eb re consul ta de 1.° de 
lebrero de 1619,. comprens iva de siete c a p í t u l o s , que eran en su d ic tamen 
las pr incipales causas de los males que se experimentaban, y p r o p o n í a n 
otros tantos remedios. 

1. a L a p r imera que s e ñ a l a b a n era l a carga insoportable de los t r ibu
tos que o p r i m í a los pueblos. Es notable l a e n e r g í a y l a franqueza con que 
en este punto h a b l ó el Consejo a l rey. « A t e n t o (dec ía) que l a d e s p o b l a c i ó n 
y falta de gente es la mayor que se ha visto n i o ído en estos reinos desde 
que los progenitores de V . M . comenzaron á reinar en ellos, porque total
mente se v a acabando y a r r u i n a n d o esta corona, s in que en esto se pue
da dudar, no proveyendo nuestro S e ñ o r de l remedio que esperamos me
diante la piedad y la grandeza de Y . M . , y que l a causa de e l l a nace de 
las demas iadas cargas y t r ibutos impuestos sobre los vasal los de Vuest ra 
Majestad, los cuales, v iendo que no los p u e d e n soportar , es f u e r z a que 
h a y a n de d e s a m p a r a r sus hijos y mujeres y sus casas, p o r no m o r i r de 
hambre en ellas, y irse á l a t ierra donde esperan poderse sustentar, fal
tando con esto á las labores de las suyas, y a l gobierno de l a poca hacien
da que t e n í a n y les h a b í a quedado . . . » Y propone como necesario é indis
pensable remedio l a m o d e r a c i ó n , reforma y a l iv io de los tributos, y le 
persuade con razones incontestables y con oportunos ejemplos sacados de 
l a his toria y dignos de admit i rse en tales casos. 

2. a E r a l a segunda l a p rod iga l idad con que h a b í a otorgado mercedes 
y donaciones desde que c o m e n z ó á reinar, en grave perjuicio de l c o m ú n 
de sus subditos, y le p r o p o n í a que las revocara como injustas y hechas en 
d a ñ o general de l a r e p ú b l i c a , como lo h a b í a n ejecutado con m u c h a g lo r i a 
suya otros reyes sus predecesores, y de este modo e n t r a r í a n grandes su
mas en el erario, en a l iv io y descargo de los opr imidos y trabajados 
pueblos. 

3. a Que para fomentar l a ag r i cu l tu ra y poblar el re ino se obl igara á 
los grandes s e ñ o r e s y t í t u l o s á sal i r de l a corte é irse á v i v i r en sus esta
dos respectivos, donde p o d r í a n , labrando sus tierras, dar trabajo, j o r n a l y 
sustento á los pobres, haciendo p roduc i r sus haciendas. «Que aunque cada 
uno puede m u d a r domic i l io y estar donde quisiere, cuando l a necesidad 
aprieta y se ve que se v a á perder todo, V . M . puede y debe mandar que 
cada uno asista en su n a t u r a l . » L o mismo p r o p o n í a se h ic iera con los ecle
s iás t icos , que por los sagrados c á n o n e s deben residir en sus respectivas 
iglesias; que se l imp ia r a l a corte de tantos pretendientes importunos, que 
v i v í a n en l a vagancia y en malos entretenimientos, y se dieran los empleos 
sólo a l m é r i t o , y no a l favor, a l parentesco ó á l a in t r iga . 

4. a Que se repr imiera el excesivo lujo, y se pusiera r igurosa tasa en 
los vestidos y en el menaje de las casas; que se obl igara á todos á vest i r 
y gastar p a ñ o s y telas del reino, y que no hubiera tanta m u l t i t u d de pajes, 
escuderos, genti leshombres, criados y entretenidos. Pero alcanzando y a 
e l Consejo que las leyes suntuarias eran siempre menos eficaces que el 

(1) Uno de los tres jueces en la causa de don Rodrigo Calderón, y el mismo que 
se neeó á firmar su sentencia de muerte. 
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ejemplo de l m i smo soberano, e x p o n í a l e l a necesidad de comenzar l a refor
m a por su m i s m a casa; porque « v i e n e á ser el gasto de raciones y salarios 
tan inmenso y excesivo, que mon ta el de las Casas Reales hoy m á s que el 
del rey nuestro S e ñ o r , e l a ñ o 98 cuando falleció, dos tercias partes mas; 
cosa m u y d igna de remedio, y de poner en c o n s i d e r a c i ó n y aun en con
ciencia de Y . M . ; pues a h o r r á n d o s e las dichas dos tercias partes (que se
r í a m u y fácil, queriendo usar de l a m o d e r a c i ó n y templanza que pide el 
estado que queda representado de l a real hacienda), p o d r í a n servir para 
otros gastos forzosos, y tanto menos t e n d r í a V . M . que pedi r á sus vasa
llos, y ellos que c o n t r i b u i r l e . » Y r e c o r d á b a n l e l a m á x i m a de Santo T o m á s 
que dice: £ 1 t r ibu to es debido á los reyes p a r a l a s u s t e n t a c i ó n necesar ia 
de sus personas, no p a r a lo v o l u n t a r i o . Y por ú l t i m o , que en las jornadas 
no h ic ie ra gastos superfluos, y que p o d í a n b ien excusarse. 

5. a Que siendo los labradores el nervio y sostenimiento del Estado, 
no se les pongan trabas para l a ven ta y despacho de sus frutos, n i se les 
causen vejaciones, antes se les concedan todos los pr iv i legios posibles para 
animar los y alentarlos. 

6. a Que no se den l icencias para fundar nuevas rel igiones y monas
terios, antes se ponga l í m i t e a l n ú m e r o de religiosos de uno y otro sexo, 
puesto que sobre ser per judic ia l á l a p o b l a c i ó n y recargar el peso de las 
contr ibuciones sobre los d e m á s , muchos entraban en los conventos, no 
por vocac ión , s ino por buscar l a ociosidad y asegurar el sustento. E l Con
sejo p r o p o n í a sobre é s t o varias medidas. M a t e r i a era é s t a sobre que las 
cortes h a b í a n estado haciendo desde los anteriores reinados frecuentes y 
v ivas reclamaciones. E n é s t e era m á s de necesidad el remedio por l a m u l 
t i t u d de conventos que h a b í a fundado el rey, l a reina, el duque de L e r m a 
y á su i m i t a c i ó n casi todos los grandes (1). As í no nos m a r a v i l l a leer en 
G i l G o n z á l e z D á v i l a : « E n este a ñ o que iba escribiendo esta his tor ia t e n í a n 
las ó r d e n e s de Santo D o m i n g o y San Francisco en E s p a ñ a t re inta y dos 
m i l religiosos, y los obispados de Ca lahor ra y P a m p l o n a veint icuat ro m i l 
c lé r igos : ¿pues q u é t e n d r á n las d e m á s religiones y los d e m á s obispados?» 
Y que asombrado el mi smo his tor iador exclame: « S a c e r d o t e soy, pero con
fieso que somos m á s de los que son menester (2).» 

7. a Que se supr imie ran los c ien receptores que se crearon en l a cor-

(1) V i vaneo se entusiasma enumerando los conventos erigidos ó dotados por su 
protector el duque de Lerma, y cuenta en ellos el patronato de los dominicos de San 
Pablo de Valladolid, el de los franciscanos descalzos de San Diego, el monasterio de 
monjas bernardas de Belén, las dominicas de Santa Catalina en Madrid, los trinita
rios recoletos, los capuchinos y el colegio de jesuítas, donde colocó haciéndole traer 
de Koma el cuerpo de San Francisco de Borja, su abuelo, el convento de monjas domi
nicas de San Blas en Lerma, el de carmelitas descalzas, el de Santo Domingo, el de 
carmelitas descalzos de Santa Teresa, el de bernardos, el de franciscanas descalzas; 
en Ampudia la iglesia Colegiata, el convento de franciscanos descalzos; en Cea el de 
dominicos; en Denia el de franciscanos de San Antonio; en Sabia el de monjas agus-
tinas y el de mínimos; en Valdemoro el de franciscanos descalzos y el de carmelitas 
calzados, con muchas dotaciones y regalos de ornamentos, vasos de oro y plata, tapi
cerías, reliquias, joyas, etc. 

(2) Historia de Felipe III, lib. II, cap. LXXXV. 
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te el a ñ o de 1613, por los inconvenientes y perjuicios que causaban a l 
Estado. 

Tales fueron las medidas que el Consejo de Cas t i l l a propuso como las 
m á s convenientes y eficaces para mejorar l a hacienda y remediar los ma
les que af l ig ían a l reino. S i no eran las m á s aarbias que se pud ie ran desear, 
eran por lo menos las que a lcanzaban los conocimientos e c o n ó m i c o s de 
aquel la época , y algunas de ellas á no dudar h a b r í a n remediado en gran 
parte l a d e s p o b l a c i ó n y l a miser ia p ú b l i c a ( l ) . P o r lo menos no se d i r á que 
el Consejo por su parte no anduvo e x p l í c i t o , fuerte y ené rg i co , y que no 
r e s p o n d i ó con leal tad y con firmeza a l encargo de l monarca. L o peor fué 
que el d ic tamen q u e d ó escrito y los remedios s in e jecuc ión , porque á poco 
de l a consul ta e m p r e n d i ó el rey su j o rnada á P o r t u g a l de que hemos dado 
cuenta en el anterior c a p í t u l o , y p a r e c i ó no haberse vuel to á acordar de 
consejos tan sanos. E n Po r tuga l pud ie ron distraerle los br i l lantes y osten
tosos festejos con que le halagaron los portugueses, b ien que esto no le 
i m p i d i ó pensar en hacer arzobispo de Toledo, por muerte de su t ío don 
Bernardo de Sandoval y Rojas, á su hijo el infante don Fernando, de edad 
entonces de diez años , y en pedir para él e l capelo de 'cardenal , que el 
pon t í f i ce Pau lo V le o t o r g ó (29 de j u l i o , 1619) «por los i n d i c i o s que daba 
de su v i r t u d y c o s t u m b r e s , » á cuya fineza c o r r e s p o n d i ó el rey obsequian
do a l que trajo e l capelo (20 de enero, 1620) con tres m i l ducados de pen
s ión y diez m i l de ayuda de costa. ¡ E x t r a ñ a manera de mi ra r estos piado
sos pont í f ices y monarcas por el b ien de l a Iglesia, inves t i r de t an a l ta 
d ign idad y poner en l a s i l l a p r imada del reino ca tó l i co á u n n i ñ o de diez 
a ñ o s ! Caso en verdad no nuevo en l a his tor ia ; mas no por eso m á s ajusta
do y conforme á la le t ra y a l e s p í r i t u de los sagrados c á n o n e s . 

A su regreso á Cas t i l l a no d ió tampoco s e ñ a l e s el rey don Fe l ipe de 
querer poner en p r á c t i c a los remedios que el Consejo le h a b í a consul tado. 
Embargaban su a t e n c i ó n en el exterior las guerras de A l e m a n i a y de Ita
l i a , los socorros á su p r imo el emperador Fernando, los tr iunfos de las 
armas e s p a ñ o l a s en Bohemia , y l a o c u p a c i ó n y defensa de l a Va l t e l ina . E n 
el in ter ior m á s que las reformas de l a hacienda le ocupaban las int r igas 
de su mismo palacio, l a s u s t i t u c i ó n de unos á otros validos, l a re t i rada de l 
de L e r m a , l a p r i s i ón y proceso de don Rodr igo C a l d e r ó n , y las quejas y 
acusaciones que v e n í a n de Ñ á p e l e s contra el duque de Osuna; acusaciones 
en s ú mayor parte calumniosas, pero que fomentadas en l a corte y no des
estimadas por el rey, produjeron su s e p a r a c i ó n de l virreinato, y m á s ade
lante l a p r i s i ó n de aquel grande hombre, y por ú l t i m o , su muer te antes 
de poder justificarse de las atroces ca lumnias que le imputaban, s e g ú n en 
otro lugar veremos. 

(1) Por tanto no podemos convenir con el moderno autor de la Historia de la 
decadencia de España, cuando dice refiriéndose á esta consulta del Consejo: «Pero en 
sus dictámenes no se halló cosa de provecho, sino fué la idea de reducir el número de 
los monasterios y dificultar las pi-ofesiones religiosas... Lo demás se redujo á arbitrios 
pueriles, y propios solamente de las erradas miras económicas de aquel tiempo.»—Cá
novas del Castillo, Felipe III, lib. II.—No creemos que puedan reputarse arbitrios 
pueriles la reforma y alivio de impuestos, la revocación de mercedes, los medios enca
minados á fomentar la agricultura y otros semejantes. 
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E n este estado, el rey que n u n c a h a b í a acabado de convalecer de al
gunas rel iquias de l a enfermedad de Casarrubios, ado lec ió gravemente á 
ú l t i m o s de febrero de 1621 de u n a fiebre ardiente, que c o n t i n u á n d o l e con 
pocas interrupciones en todo e l mes de marzo, le produjo tales pervigi -
lios, tan profunda m e l a n c o l í a y ta l c o n v i c c i ó n de l a p r o x i m i d a d de su 
muerte, que fueron ineficaces los remedios de los m é d i c o s para an imar su 
e s p í r i t u , como h a b í a n de serlo los de l a m e d i c i n a para a l iv i a r su cuerpo. 
Trajese á palacio l a imagen de Nues t r a S e ñ o r a de A t o c h a y el cuerpo de 
San Is idro Labrador . E x p ú s o s e el S a n t í s i m o Sacramento en todas las igle
sias de M a d r i d . Rec ib ió el augusto enfermo con ejemplar d e v o c i ó n los sa
cramentos de l a Iglesia, é h izo á presencia de los presidentes de los con
sejos y de muchos grandes y s e ñ o r e s u n cod ic i lo (que el testamento le 
h a b í a hecho y a en Casarrubios) en que dejaba por testamentarios á los 
duques de L e r m a , de U c e d a y otros, y m a n d ó l l amar á sus hijos para dar
les su b e n d i c i ó n , y d i r ig i r les palabras y consejos de m o r a l i d a d y buen go
bierno, propios de u n p r í n c i p e cr is t iano y piadoso; hecho lo cual , les des
p i d i ó a b r a z á n d o l o s t iernamente, y p id iendo á Dios los h ic ie ra felices en 
esta y en l a otra v ida . E n aquellos instantes solemnes atormentaron á Fe
l ipe I I I graves desconfianzas y e s c r ú p u l o s acerca de sus descuidos, de su 
indo lenc ia y de sus omisiones ó errores en e l gobierno de l reino: ¡ B u e n a 
cuenta daremos á D i o s de nuestro gob ie rno / le d e c í a á cierto minis t ro , 
¡Ohf s i a l cielo p l u g u i e r a p r o l o n g a r m i v i d a , e x c l a m ó otra vez, / c u á n 
diferente f u e r a m i conduc ta de l a que has ta a h o r a he t en ido / M a s luego 
vo lv ió á poner su confianza en Dios, a n i m á n d o l e y fortalecie'ndole en la 
fe sus confesores y predicadores (1). 

Ent re tanto y en aquel supremo trance a g i t á b a n s e en torno a l lecho 
mor tuor io del monarca los cortesanos y palaciegos d i s p u t á n d o s e l a heren
cia de l a p r ivanza : los unos, como el conde de Olivares, p r e v a l i é n d o s e de 
l a que y a t e n í a con el p r í n c i p e heredero, y trabajando con el m a r q u é s de 
M a l p i c a y el duque del Infantado; los otros, como e l duque de U c e d a y el 
confesor A l i aga , pugnando por asirse a l resto de l favor que conservaban 
con e l monarca mor ibundo . E n esta miserable guerra de ambiciones y de 
intr igas, noticioso el conde de Olivares de que el cardenal duque de Ler-

(1) Es pura invención y fábula lo que el embajador francés Bassompierre cuenta 
sobre la causa de la enfermedad y la muerte del rey, y que repite Weis en su « España 
desde el reinado de Felipe II hasta el advenimiento de los Borbones.» Dicen estos dos 
escritores extrnujeros, que despachando el rey un día (primer viernes de cuaresma), le 
habían puesto un brasero tan fuerte que el calor le hacía caer á hilos el sudor de la 
cara. Que el marqués de Povar dijo al duque de Alba, gentilhombre de cámara como 
él, que convendría retirar el brasero que tanto estaba sofocando al rey. Mas como son, 
añaden, los palaciegos de España tan observadores de la etiqueta, respondió el de Alba 
que aquello correspondía al duque de Uceda, sumiller de Corps. Con esto y mientras se 
avisó al de Uceda, cuando éste llegó encontró tan tostado al rey que al día siguiente 
su temperamento cálido le ocasionó una fiebre, y ésta una erisipela que con varias 
alternativas degeneró en una escarlata que le quitó la vida (el 26 de febrero de 1621). 
—Ningún documento ni ningún historiador español dice una sola palabra de la supues
ta anécdota del brasero. Hasta en el día del fallecimiento yerra el autor de LEspagne 
depuis le regne de Philippe I I , pues le pone en 26 de febrero, habiendo sido en 31 de 
marzo. 
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m a v e n í a á M a d r i d á cerrar los ojos á su soberano, a r r a n c ó a l p r í n c i p e u n a 
carta en que haciendo ant ic ipadamente oficios de rey le mandaba se vo l 
viese á V a l l a d o l i d . Tanto se celaban t o d a v í a los favorecidos de l hi jo de l 
que por tantos a ñ o s h a b í a tenido el va l imien to de l padre, que t e m í a n le 
recobrara en medio de los paroxismos de l a muerte. De esta manera, como 
dice u n agudo escritor de aquel t iempo, Fe l ipe I I I a c a b ó de ser rey antes 
de empezar á reinar, y Fe l ipe I V e m p e z ó á re inar antes de ser rey (1). 

A l fin, p id iendo y tomando en las manos el m i smo Crucif i jo que h a b í a n 
tenido en las suyas a l m o r i r su abuelo e l emperador Carlos V y su padre 
Fe l ipe I I d ió su ú l t i m o suspiro, á las nueve de l a m a ñ a n a de l 31 de mar
zo (1621), mur iendo santamente aquel piadoso monarca, que m á s de u n a 
vez h a b í a d icho que no s a b í a c ó m o p o d í a acostarse t r anqu i lo el que h u 
biera cometido u n pecado morta l . Contaba entonces cuarenta y tres a ñ o s 
de edad, y h a b í a reinado v e i n t i d ó s y medio (2). P r í n c i p e piadoso, devoto 
y buen cris t iano, de c a r á c t e r templado é inofensivo, amigo del bien, pero 
enemigo de l trabajo é indolente en d e m a s í a , c i rcundado y dominado de 
pr ivados y val idos á quienes ciegamente fiaba el gobierno de l reino, p r ó 
digo de mercedes y en su d i s p e n s a c i ó n indiscreto (3), lejos de ser el sobe
rano que l a E s p a ñ a necesitaba para contener l a decadencia que apuntaba 
y a en los ú l t i m o s a ñ o s de su padre, p ú s o l a m á s de manifiesto, y colocó l a 
n a c i ó n en l a pendiente de su ru ina . D i ó el ejemplo fatal de las pr ivanzas, 
y a b r i ó l a carrera funesta de los va l imientos . L a tregua con H o l a n d a fué 
el p r inc ip io de l a e m a n c i p a c i ó n , que no h a b í a de tardar en consumarse, 
de la r e p ú b l i c a de las Prov inc ias Un idas , por cuya p o s e s i ó n se h a b í a ver
t ido tanta sangre e s p a ñ o l a . Las guerras de I ta l i a y de A l e m a n i a fueron de 
mucho c r é d i t o para nuestros soldados y de n i n g ú n provecho para, l a na
ción. E n los mares de Europa , de A s i a , de Áfr ica y de A m é r i c a se sostuvo 
el buen nombre de l a an t igua mar ina e s p a ñ o l a , pero al ternaron las p é r d i 
das con los tr iunfos, y no se r e c o b r ó l a pujanza m a r í t i m a de otro t iempo. 
L o s planes eran t o d a v í a atrevidos, pero las fuerzas no c o r r e s p o n d í a n á los 
planes. 

L a m a l a a d m i n i s t r a c i ó n in te r ior en f l aquec ió l a m o n a r q u í a como enfla
quece el cuerpo una fiebre lenta y cont inua. P o r m á s que estudiaran, por 
m á s hab i l idad que tuv ie ran los minis t ros de Fe l ipe III para encubr i r l a 
miser ia de l pueblo con l a pompa y br i l l an tez de l a corte, d e s c u b r í a s e s iem
pre l a pobreza p ú b l i c a bajo los pliegues de l e n g a ñ o s o manto de oropel. 
Fe l ipe III , tan celoso ca tó l i co como descuidado monarca, poblaba y enr i -

(1) Quevedo, Grandes anales de quince días.—Vivanco, Hist. MS. de Felipe III, 
libro V I I I . 

(2) Tuvo Felipe ITI siete hijos, á saber: la infanta doña Ana (1601), que casó des
pués con el rey Luis X I I I de Francia; el príncipe don Felipe (1605), que le sucedió en 
el trono; doña María (1606), que casó con Fernando III rey de Bohemia y de Hungría: 
don Carlos (1607), don Fernando (1609), creado cardenal y arzobispo de Toledo en 1619; 
doña Margarita (1610), y don Alfonso llamado Caro (1612). 

(3) De sólo títulos dió en Castilla tres de duque, treinta y tres de conde y treinta 
de marqués; en Portugal dió uno de duque, dos de marqués y diez y seis de conde. — 
Gi l González Dávila inserta la lista individual de todos en los capítulos cu á cvi del 
libro II de su Historia. 
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q u e c í a los conventos, y dejaba empobrecer y despoblar el reino. Expu l saba 
los moriscos, y mataba l a indus t r i a y las artes: las comunidades religiosas 
se mul t ip l i caban , y los labradores abrumados de t r ibutos dejaban el arado 
y p e d í a n l imosna . Fe l ipe I I I que por sus v i r tudes privadas hubiera sido 
u n pa r t i cu la r apreciable, como rey fué funesto á su pueblo. Acaso g a n ó 
para sí l a g lo r ia eterna, pero las naciones necesitan reyes que sepan ser 
algo m á s que santos varones. Desde su t iempo fue' v is ib le l a decadencia 
de E s p a ñ a (1), 

(1) E l historiador Vivanco hace de él el siguiente apasionado elogio: «Príncipe de 
raras é incomparables virtudes, esclarecido en fee, en religión, celo del culto divino, 
observador constante j firmísimo de los preceptos de Dios, espada contra el abuso 
mahometano, gentílico y herético, columna firmísima de la Iglesia, ornamento y des
canso de sus coronas, ejemplo de los buenos reyes, padre de los suyos, de la paz pública 
de sus pueblos, amplificador generoso de la sucesión de su casa, en que nos dejó fundada 
la conservación y esperanza de mayores y más dilatados imperios, grande, bueno, pia
doso, casto, modesto, digno juntamente de todos los arbitrios políticos y 'prudenciales de 
que se constituí/e y compone un príncipe admirablemente perfecto. Sintió esta pérdida con 
general dolor y lágrimas toda la corte, dilatándole por todas las provincias y coronas: la 
lloraron todos sus vasallos, hasta los que habitan las más remotas y apartadas regiones 
de la tierra: los demás príncipes, repúblicas, potentados y reyes que se incluyeron en 
su término y circunferencia sintieron que habían perdido el original de donde copiaban 
las partes y virtudes que habían menester para hacerse gloriosos.!> ¡Así se escribía la 
historia! 
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LIBRO CUARTO 
R E I N A D O DE F E L I P E IV 

C A P Í T U L O P E I M E R O 

SITUACIÓN INTERIOR DEL REINO.—De 1621 á 1626 

Proclamación de Felipe.—Novedades y mudanzas en la corte.—Caída del duque de 
Uceda, j elevación del conde de Olivares.—Prisión y proceso del duque de Osuna. 
— Suplicio de don Rodrigo Calderón.—Destierro del inquisidor general Fr. Luis de 
Aliaga.—Muerte de los duques de Uceda y Lerma.—Cortes de Madrid en 1621.— 
Notables proyectos de reforma de un procurador.—Junta de reformación de cos
tumbres creada por el conde-duque de Olivares.—Pragmáticas y reales cédulas: 
medidas de utilidad pública.—Instrucción sobre materias de gobierno.—Juicio que 
el pueblo iba formando del conde-duque de Olivares.—Conducta de éste con los in
fantes don Carlos y don Fernando.—Cortes de Castilla en 1623.—Viaje del rey á 
Aragón.—Cortes de aragoneses, valencianos y catalanes (1626).—Quejas de los va
lencianos: graves dificultades para votar el servicio: fuertes contestaciones entre el 
rey y el brazo militar.—Despóticas intimaciones del monarca.^—-Agitaciones y es
cándalos.— Vótase el servicio.—Dificultades en las de Aragón.—Enojo del rey.— 
Pasa Felipe á Barcelona.—Desaire que le hacen los catalanes. — Marcha repentina 
de la corte. - Carta del rey á las cortes de Aragón desde Cariñena.—Excesos y des
manes de las tropas castellanas en Aragón.— Quejas de las cortes.—Rasgo de pru
dencia y de generosidad del rey.—Agradecimiento de los aragoneses.—Servicio que 
le votaron.—Regreso del rey.—Apúntanse las causas de sus necesidades y de las 
del reino. 

J o v e n de diez y seis a ñ o s Fel ipe I V cuando por muerte de su padre 
fué l lamado á sucederle en el trono (31 de marzo , 1621), el pueblo ce l eb ró 
su advenimiento con regocijo, s in otra causa n i r a z ó n y s in saber de él 
otra cosa sino que era otro monarca de l que antes t e n í a ; pues como dice 
u n ingenioso escritor de aquellos d í a s y de este suceso, « n i n g u n a cosa 
despierta tanto el bu l l i c io del pueblo como l a novedad... y l a mejor fiesta 
que hace l a fortuna y con que entretiene á los vasallos es remudarlos e l 
d o m i n i o . » 

N o todos s in embargo par t ic ipaban de l a a l e g r í a popular, s e ñ a l a d a 
mente los que h a b í a n tenido el va l imien to del r e c i é n difundo monarca, y 
s a b í a n ó recelaban que no h a b í a n de gozar de l a p r ivanza del hijo; que 
este era el g ran negocio que preocupaba á los cortesanos poderosos' de 
aquel t iempo. V o l v i e r o n á l a corte muchos personajes desterrados ó presos 
por el ú l t i m o rey, ó indul tados por él en los postreros momentos de su 
vida . Solamente no h a b í a hal lado gracia en el mor ibundo soberano el car
denal duque de L e r m a su ant iguo val ido , que para é s t e solo, entre l a l i s ta 
de los que h a b í a n de ser perdonados, se le c a n s ó l a vista, porque su hijo 
el duque de U c e d a le h a b í a puesto en el ú l t i m o r e n g l ó n . 

S i n embargo, pocos momentos antes de m o r i r el rey, h a b í a sido l lama-
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do á l a corte el magnate cardenal por sus amigos; pero noticioso de el lo 
e l conde de Olivares, a l c a n z ó una orden de l p r í n c i p e en que le p r e s c r i b í a 
que no viniese, y con esta c é d u l a d e s p a c h ó al consejero don A n t o n i o de 
Cabrera para que le hiciese vo lve r si acaso estaba en camino. Mas cono
ciendo el de Olivares que era an t ic ipada au to r idad y j u r i s d i c c i ó n l a que 
usaba el p r í n c i p e , luego que m u r i ó su padre h izo que e l nuevo rey expi 
d iera otra orden, y se d e s p a c h ó con e l la otro correo. Innecesario fué y a este 
segundo mandamien to , porque b a s t ó el p r imero al duque-cardenal, que 
en efecto se ha l laba ya camino de l a corte, para volverse á L e r m a , dando 
c o n esto ejemplo de obediencia y fidelidad á qu ien aun no e je rc ía l a sobe
r a n í a , por m á s que estuviese p r ó x i m o á e l lo (1). 

Cas i s iempre a l advenimiento de u n nuevo soberano hay m u d a n z a en 
e l personal de los palaciegos y en la gente que m á s cerca e s t á a l servicio 
de los p r í n c i p e s , y tiene, m á s manejo en los negocios. Y esto era m á s de 
esperar y suponer en u n a é p o c a en que los val idos lo eran todo, y m u c h o 
m á s atendiendo á l a madeja de in t r igas que di j imos h a b í a estado deva
n á n d o s e en torno a l lecho mor tuor io del finado monarca. De contado el 
duque de Uceda , que suplantando a l de L e r m a su padre en l a grac ia y 
favor real h a b í a tenido todas las cosas en su mano, a l l levar u n d í a los 
papeles de l min i s t ro de Estado a l j o v e n rey para que le ordenara lo que 
h a b í a de hacer de ellos, r ec ib ió por respuesta que los entregara á don Ba l 
tasar de Z ú ñ i g a , t ío de l conde de Olivares, que apoderado de l c o r a z ó n de 
Fel ipe , cuando era p r í n c i p e , desde que le h ic ie ron gent i lhombre de l a cá
mara , era el l l amado á obtener su p r i v a n z a cuando l legó á ser rey. «Ya 
todo es mío ,» h a b í a d icho v iendo cercano á l a muerte, y antes que falle
ciera Fe l ipe III (2); y su va t ic in io no t a r d ó en cumplirse , como y a todo el 
m u n d o en l a corte lo t e n í a previsto. R e m p l a z ó , pues, á l a p r ivanza de los 
duques de L e r m a y de U c e d a con Fe l ipe III , l a de l conde de Olivares con 
Fe l ipe I V . L a s u c e s i ó n de los p r í n c i p e s se s e ñ a l a b a por l a suces ión de los 
val idos. 

E r a don Gaspar de G u z m á n hi jo segundo de don Enr ique , segundo 
conde de Olivares, contador mayor de Cast i l la , alcaide de los a l c á z a r e s de 
Sevi l la , v i r rey de las Dos Si ci l las y embajador en Roma, donde n a c i ó el 
don Gaspar en 1587. H i z o sus estudios en Salamanca, en cuya univers idad 
fué lector. Dió le Fe l ipe III una encomienda, y as í u n i ó á l a toga de las 
escuelas el h á b i t o m i l i t a r de Ca la t rava . Hab iendo muerto su hermano 
mayor, de jó el manteo para c e ñ i r l a espada, A poco t iempo por muerte 
de su padre h e r e d ó los t í t u l o s de famil ia . S u ma t r imon io con d o ñ a I n é s de 
Z ú ñ i g a (1607). su p r i m a hermana, dama de la re ina d o ñ a Margar i ta , é hi ja 
de aquel v i r r ey del P e r ú , de qu ien d i j imos en otra parte que por su des
i n t e r é s y desprendimiento h a b í a muer to t an pobre que fué menester que 
l a audienc ia de L i m a le enterrara de l imosna , le h a c í a esperar que por v í a 

(1) Fragmentos históricos de la vida de don Gaspar Phelipe de Guzmán, conde-
duque de Olivares, por don Juan Antonio de Vera j Figueroa, conde de la Koca. MS. de 
la Biblioteca de la lleal Academia de la Historia.—Relación política de las más parti
culares acciones del conde-duque, escrita por un embajador de Yenecia á su repúbli
ca. MS. de la misma Academia. 

(2) E l conde de la Roca: Fragmentos de la vida del conde-duque de Olivares. 
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de merced á l a h i ja de tan alto y vi r tuoso caballero no d e j a r í a n los reyes 
de otorgar á su casa l a grandeza de E s p a ñ a , objeto de su a m b i c i ó n , y que 
tuvo m á s parte que el amor en el a fán con que so l ic i tó aquel enlace. Mas 
viendo que aquel la gracia se difer ía , é ins t igado á que se h ic ie ra merece
dor de e l la con servicios, p r e t e n d i ó á los ve in t icua t ro a ñ o s de su edad l a 
smbajada de E o m a que h a b í a d e s e m p e ñ a d o su padre, l levado m á s de l 
deseo de ostentar á tan pocos a ñ o s tan d i s t ingu ida honra que con á n i m o 
é i n t e n c i ó n de i r á servir aquel cargo, puesto que por no sal i r de E s p a ñ a 
p i d i ó l icenc ia para retirarse á cu ida r sus haciendas en Sevi l la , donde h izo 
su casa el centro de r e u n i ó n de los hombres de ingenio y de letras, á que 
por sus primeros estudios era grandemente inc l inado, y para las cuales no 
c a r e c í a de d i spos i c ión él mismo. 

Dejamos d icho en otra parte c ó m o e n t r ó el don Gaspar de G u z m á n de 
gent i lhombre de l a c á m a r a del p r í n c i p e (1615), cuando el rey d e t e r m i n ó 
poner casa á su hijo. A u n q u e el de L e r m a se a r r e p i n t i ó pronto de haber 
puesto cerca de l p r í n c i p e á u n hombre c u y a sagacidad, indus t r i a y dis i 
m u l o c o m e n z ó á insp i ra r pronto recelos para lo futuro, y aunque con el 
designio de alejarle i n t e n t ó seducirle renovando l a especie de l a embaja
da de Roma, l a respuesta del conde fué que a c e p t a r í a la embajada, pero 
s in dejar el oficio de l a c á m a r a ; y como a l propio t iempo le sostuviera en 
este puesto el de Uceda , m a n t ú v o s e en él e l de Olivares, s i n que se vo l 
v iera á hablar de l a embajada de Roma. A fuerza de constancia y de as
tuc ia , que l a t e n í a para esto grande, l og ró el G u z m á n i r conquis tando el 
va l imien to y l a gracia de u n p r í n c i p e que no le mostraba en los pr imeros 
a ñ o s afecto n i s i m p a t í a s . Estas y otras contrariedades fué venciendo con 
admirable perseverancia, halagando las inc l inaciones y l isonjeando los 
caprichos de l j oven Fel ipe. De modo que cuando hubo aquel la r e v o l u c i ó n 
y m u d a n z a de l a servidumbre del cuarto del p r í n c i p e (1618), de que en otra 
parte dimos y a cuenta, á pesar de los manejos que el de L e r m a y los de 
su part ido emplearon para ver de arrancarle de su lado y sust i tu i r le con 
el de Lemos, é l q u e d ó vencedor en todas aquellas r ival idades é intr igas de 
pr ivanza , y el duque-cardenal se con f i rmó en el p r o n ó s t i c o que t e n í a de 
algunos a ñ o s antes, de que h a b í a de sucederle en e l la u n G u z m á n . A c o m 
p a ñ ó d e s p u é s a l p r í n c i p e á la jo rnada de Por tuga l , y aunque á su regreso 
p a s ó á Sev i l l a para ver de poner remedio a l m a l estado de su hacienda, 
como sobreviniese luego l a enfermedad de l rey, vo lv ió el de Olivares á l a 
corte l l amado por su t ío don Baltasar de Z ú ñ i g a , para que no desaprove
chara los momentos c r í t i cos que h a b í a n de dec id i r de su suerte. Entonces 
fué cuando el p r í n c i p e le dijo: «El m a l de m i padre se ha apretado; pare
ce que no tiene y a d u d a su t r á n s i t o y nuestra desdicha: s i Dios le l l eva , 
conde, sólo de vos he de fiar.» Y entonces fué cuando, perdida toda espe
ranza de remedio para el rey, dijo el de Olivares a l de Uceda : «A esta hora 
todo es m í o . — ¿ T o d o ? r ep l i có el duque.—Todo, r e s p o n d i ó el don Gaspar , 
s in faltar n a d a . » E l t iempo a c r e d i t ó que el min i s t ro favorito de l nuevo 
rey h a b í a sido m á s exacto que h ipe rbó l i co en estas frases (1). 

(1) E l conde de la Roca: Fragmentos de la vida del conde-duque de Olivares; MS. de 
la Biblioteca de la Eeal Academia de la Historia.—Relación política de las memorables 
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A fin de ganar c r é d i t o con l a n a c i ó n y con el rey, y aparentando que
rer desagraviar a l reino de las ofensas hechas y de los abusos cometidos 
por los minis t ros y consejeros del tercer Fel ipe , c o m e n z ó don Gaspar de 
G u z m á n , conde de Olivares, por separar de los empleos y hacer sal ir de 
l a corte, ó por cast igar con el destierro ó l a p r i s i ó n á los personajes m á s 
favorecidos de l duque de Uceda . F u é u n a de las pr imeras v í c t i m a s el gran 
d o n Pedro Té l lez G i r ó n , duque de Osuna, v i r r ey que h a b í a sido de S i c i l i a 
y de Ñ á p e l e s , que ca lumniado y acusado por sus enemigos de I ta l ia y de 
E s p a ñ a , s e g ú n di j imos en el anter ior l ib ro , h a c í a m á s de u n a ñ o que se 
paseaba por M a d r i d , merced á l a p r o t e c c i ó n que le dispensaba el de Uce
da, b ien que dando p á b u l o á las murmurac iones del pueblo y á l a mordaci
dad de escritores s a t í r i cos (1), con-el boato y el lujo de carruajes y de la
cayos, con el cortejo y el s é q u i t o de caballeros y capitanes napoli tanos y 
e s p a ñ o l e s que en torno á su persona l l evaba siempre aquel opulento mag
nate, tan dado á l a magnif icencia y á l a o s t e n t a c i ó n . D e t e r m i n ó el de O l i 
vares l a p r i s i ó n de l de Osuna, que e j e c u t ó don A g u s t í n jVIejía, del Consejo 
de Estado, con e l m a r q u é s de Povar , c a p i t á n de l a guard ia e spaño la , cer
c á n d o l e l a casa é i n t i m á n d o l e l a o rden con las puntas de las alabardas 
(7 de abr i l , 1621) F o r m ó s e l e proceso, y se n o m b r ó una j u n t a d o magistra
dos para juzga r l e por los cargos y delitos de que le h a b í a n acusado. Pren
d ióse d e s p u é s á sus criados y amigos, c o n t á n d o s e entre é s tos á don Fran
cisco de Qaevedo, á qu ien se s a c ó é h izo ven i r de l a torre de J u a n A b a d , 
donde se ha l laba preso por l a i n t i m i d a d que con el duque t e n í a , para que 
prestara d e c l a r a c i ó n en el proceso R e g i s t r á r o n s e y se examinaron escru
pulosamente muchos cajones de papeles con l a correspondencia del du
que, s in que de ellos resul tara l a c o m p r o b a c i ó n de los delitos que se an-

acciones del conde-duque, por un embajador de Venecia, traducida del italiano. Esta 
obrita, que se encuentra entre los manuscritos de la Academia de la Historia, y la cual 
hemos visto también traducida al portugués, contiene muy curiosas ó importantes no
ticias, y su autor, que dice había estado mucho tiempo en Madrid, muestra estar bien 
informado de los sucesos de esta época y conocer á fondo el gobierno de la monarquía 

He aquí el retrato físico y moral que este embajador hace del de Olivares: «Don 
Gaspar de Guzmán es hombre de estatura grande, aunque no de elevada talla, que le 
hace grueso de cuerpo y cargado y encorvado de espaldas, de cara larga, de pelo negro, 
un poco hundido de boca, y de ojos y narices ordinarias, de cabeza caída de la parte de 
delante, y de la de atrás alto y de ancho cerco, de frente espaciosa, si bien la cabellera 
postiza que trae la achica, el color del rostro trigueño, el mirar tiene entre oscuro y. 
airado .. soberbio de naturaleza, pero agradecido á beneficios... su ingenio es elevado y 
perspicaz .. goza de una facundia natural en voz y una elocuencia acompañada de 
doctísimas agudezas en escrito... en el negocio es facilísimo en la apariencia, mas tan 
disimulado en la sustancia, que cualquiera queda burlado en las esperanzas y engañado 
en las promesas. De complexión es sanísimo, su mesa es moderada, de ordinario bebe 
agua, y del vino sólo se sirve por medicina por la debilidad del estómago; en la fatiga 
de despachos y en la frecuencia de la audiencia es pacientísimo, levántase de la cama 
una hora antes del día, tanto de invierno cuanto de verano... En la asistencia de servi
cios personales al rey es tan puntual, celoso y diligente, que S. M . no se pone vestido 
fpie él no le vea, ni viste camisa que no pase por sus manos; acostumbra ver al rey 
tres veces al día... etc.» 

(1) E l conde de Villamediana en uno de sus punzantes epigramas había llegado á 
apellidarle ladrón. 

TOMO X I 14 
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daba buscando. N i era fáci l que resultara, siendo los c r í m e n e s que se l e 
a t r i b u í a n i n v e n c i ó n en su mayor parte de los venecianos, ansiosos de ven
garse de l ant iguo v i r r ey de S i c i l i a y de Ñ á p e l e s , que tanto d a ñ o h a b í a 
hecho á aquel la r e p ú b l i c a mercante, y de qu ien tantas humi l lac iones ha
b í a rec ibido. 

M u y á m a l l l evó el pueblo l a p r i s i ó n de l de Osuna ; e x t r a ñ a b a que no 
se tuv ie ran en cuenta para descargo de sus faltas los eminentes servicios 
que h a b í a prestado a l reino, y muchos de los grandes que antes h a b í a n 
preguntado «¿por q u é no se le p r e n d e ? » preguntaban d e s p u é s «¿por q u é 
no se le sue l t a?» C u a l i d a d na tu ra l del pueblo e spaño l , condolerse en l a 
desgracia y m u r m u r a r la p e r s e c u c i ó n de los grandes hombres que le h a n 
admi rado con sus hechos, aunque en l a prosper idad haya él mi smo cen
surado sus faltas. E l duque fué el que c o n l l e v ó su infor tunio con m á s en
tereza. Pero a l fin, cansado de l a larga d u r a c i ó n de sus padecimientos, a c a b ó 
sus d í a s en M a d r i d , donde h a b í a sido trasladado, no tanto de enfermedad 
como de disgusto y de i r a cont ra sus enemigos, s in que se viese en j u s t i 
c i a su causa. E r a el g ran don Pedro Gi rón , duque de Osuna, uno de los 
hombres m á s eminentes de su siglo, y o c u p a r á siempre u n lugar d igno 
entre los excelentes capitanes y po l í t i co s e s p a ñ o l e s ; « m i n i s t r o ta l , dice u n o 
de nuestros escritores, que n u n c a tuvo otro m á s grande l a corona de Es
p a ñ a (1).» 

Otro de los sucesos m á s ruidosos que s e ñ a l a r o n el p r inc ip io de este 
reinado y l a p o l í t i c a del conde de Olivares fué el memorable supl ic io de 
d o n K o d r i g o C a l d e r ó n , m a r q u é s de Siete-Iglesias, conde de l a O l iva , de 
qu i en t a m b i é n d imos no t i c i a en el l i b ro antecedente. Y a di j imos al l í los 
deli tos de que se h a b í a acusado á este hombre notable. N i n g u n a apela
ción, n i n g u n a de las recusaciones de jueces que h izo le fué a d m i t i d a (2). 
E l jueves 21 de octubre (1621) marchaba por las calles de M a d r i d , acom
p a ñ a d o de sesenta alguaciles de corte, pregoneros y campan i l l a s , u n 
hombre montado en una m u í a , vest ido con u n capuz y u n a caperuza de 
bayeta negra, e l cabello largo, cuel lo escarolado, en las manos u n c ruc i 
fijo, y é l en e l crucif i jo clavados los ojos. Este hombre era el antes t an 
poderoso don Rodr igo C a l d e r ó n , á qu ien l l evaban a l supl ic io . E s t a es l a j u s 
t i c i a , d e c í a el p r e g ó n , que m a n d a hacer el rey nuestro s e ñ o r á este hom
bre, porque m a t ó á otro alevosa y c landest inamente , y p o r o t r a muerte 
y otros deli tos que del proceso r e su l t an , p o r lo c u a l le m a n d a degol la r : 
q u i e n t a l h izo que t a l pague . E l pueblo á qu i en tanto se h a b í a hablado y 

(1) Quevedo, Grandes anales de quince días.—Céspedes, Historia de Felipe I V , 
libro II .—Fernández Guerra, Vida de don Francisco de Quevedo.— Leti, Vida del 
duque de Osuna.—Dormer, Anales de Aragón desde 1621, MS. de la Real Academia 
de la Historia: G. 43. 

(2) En el tomo X X X I I de M . SS. de la Biblioteca de Salazar, perteneciente á 
la Real Academia de la Historia, se hallan los documentos siguientes relativos á esta 
célebre causa: «Memorial ajustado sobre la causa de don Rodrigo Calderón, para que 
se confirme la sentencia de muerte pronunciada contra él.» Está impreso y consta 
de 160 páginas en folio.—Cédulas de perdón solicitadas y obtenidas por don Rodrigo 
Calderón.—Conclusión en que el fiscal pretende se repela la suplicación de la sentencia 
de muerte y pide sea ejecutada. 
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aterrado, p i n t á n d o l e como enormes y atroces los delitos de don Rodr igo, 
a l o i r los t é r m i n o s de l p r e g ó n y considerando los c r í m e n e s por que se le 
condenaba, p e q u e ñ o s en c o m p a r a c i ó n de los que se le h a b í a n a t r ibu ido , 
c o m p a d e c i ó s e de él é h izo tales demostraciones de m i r a r aquel la senten
cia como c rue l y t i r á n i c a , que s i sus ruegos va l ie ran , d o n Rodr igo no fuera 
y a ajusticiado. Se o l v i d ó l a an t igua soberbia de l hombre y só lo se v e í a e l 
in for tun io ; el odio se c o n v i r t i ó en piedad, y en e l sup l i c io no m i r a b a l a 
pena de l reo, sino l a e n v i d i a y venganza de l acusador. 

Aque l l a s demostraciones a lentaron t a m b i é n á don R o d r i g o : « ¿ E s t a es 
l a afrenta? dijo: esto es t r iunfo y g lo r i a .» A l l legar a l p a t í b u l o s i n t i ó t a l 
entereza y v igor de á n i m o , que en su ú l t i m a confes ión p r e g u n t ó a l re l i 
gioso que le a s i s t í a si s e r í a pecado de a l t ivez despreciar tanto l a muerte , 
y le p i d i ó l a a b s o l u c i ó n de ello. Besó los pies á su confesor, a b r a z ó dos 
veces a l verdugo, s e n t ó s e con cier ta majestad en el fatal banqu i l lo , e c h ó 
sobre el respaldo una parte de l capuz , vo lv ió reposadamente el rostro a l 
p ú b l i c o , de jóse atar de pies y manos, i n c l i n ó su cabeza á l a de l verdugo, 
como para darle el ó s c u l o de paz, p ú s o l e e l ejecutor de l a j u s t i c i a delante 
de los ojos u n t a f e t á n negro, l e v a n t ó d o n Rodr igo l a cabeza, p r o n u n c i ó 
u n a breve o r a c i ó n con voz entera y firme, y u n instante d e s p u é s aquel la 
cabeza que antes h a b í a sido objeto de envidias, de murmurac iones y de 
odios, lo fué y a só lo de l á s t i m a , de a d m i r a c i ó n y de respeto de l pueblo (1). 

M u r i ó , dice u n testigo que podemos l l amar ocular , no solamente con 
b r í o , s ino con gala, de donde v i n o el r e f r á n castel lano: A n d a r m á s hon
r a d o que d o n l i o d r i g o en l a horca, que otros t r aducen : Tener m á s orgu
l lo que d o n R o d r i g o en l a horca . D e s n u d ó el ve rdugo su cuerpo, y s in 
cubier ta el a t a ú d , y con orden que se d ió que nadie le a c o m p a ñ a r a , fué 
l levado á enterrar a l c laustro de los carmeli tas. L l o r a r o n y elogiaron su 
muerte los mismos que en v i d a le h a b í a n zaher ido; h i c i é r o n l e muchos 
epitafios los poetas, y con esta muer te y l a del duque de Osuna no g a n ó 
nada l a r e p u t a c i ó n de l conde de Ol ivares (2). 

As í m u r i ó aquel magnate, tan m u r m u r a d o en v i d a como reverenciado 
en muerte. N o just i f icaremos l a conduc ta de don Rodr igo en l a é p o c a de 
su va l imien to , pero s i los excesos que se le a t r i b u í a n hub ie ran sido casti-

(1) E l historiador Vivanco, que todo lo presenció, dice que se quitó la capa que 
tenía puesta con la cruz de Santiago, y se llegó un criado y le vistió un capuz sobre 
una sotanilla escotada, á la cual y el jubón y cuello cortó las trenzas y puso un solo 
botón para ir más desembarazado.—Historia de Felipe III , lib. V I I I . 

(2) Avisos manuscritos, en la Biblioteca Nacional.—Céspedes, Historia de Feli
pe IV , lib. II.—Quevedo, Grandes anales de quince días.—Proceso de don Rodrigo 
Calderón, Biblioteca de la Real Academia de la Historia.—Archivo as Simancas, Di 
versos de Castilla, leg. núm. 34.—Soto, Historia de Felipe IV, MS. de la Academia de 
la Historia, G. 32. 

En los avisos manuscritos de la Biblioteca Nacional se lee la siguiente curiosa obser
vación: «Es cosa notable que todos los sucesos de esta causa fueron en martes: porgue 
en martes salió (don Rodrigo) de Madrid para Valladolid; prendióle allí en martes don 
Fernando Fariñas; en martes entró en la fortaleza de Montánchez; trajéronle en mar
tes al castillo de Santorcaz, y preso en martes á su casa; en martes le tomaron la con
fesión; en martes le dieron tormento, y en martes le leyeron la sentencia de muerte 
don Francisco de Contreras, Luis de Salcedo y don Diego del Corral.» 
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gados en otros con l a m i s m a severidad, muchos magnates hub ie ran debi
do preceder á don E o d r i g o C a l d e r ó n en el camino de l cadalso. 

E n conformidad a l s is tema que el de Olivares se propuso d a i r hacien
do desaparecer, con l a muerte, l a p r i s i ó n ó el destierro, todos los persona
jes influyentes amigos ó deudos de l duque de Uceda , obtuvo u n manda
miento real, para que saliera de l a corte e l i nqu i s ido r general fray L u i s de 
A l i aga , confesor que h a b í a sido de l duque de L e r m a y m á s adelante de l 
rey Fe l ipe I I I (abri l , 1621). E e t i r ó s e el d i rector de l a conciencia y de l a 
p o l í t i c a de l difunto monarca a l convento de su orden en Hue te , y á los 
pocos a ñ o s m u r i ó en l a c i udad de Zaragoza (1). 

E l mi smo duque de Uceda , so pretexto de l a causa de l de Osuna y de 
l a estrechez que con él h a b í a tenido, r ec ib ió orden del rey para que se 
retirase á su casa y lugar , y á los pocos d í a s (24 de abri l ) fueron á pren
derle en su v i l l a de U c e d a u n consejero de Cas t i l l a y u n alcalde de corte 
E e c o n o c i é r o n l e sus papeles, y t r a s l a d á r o n l e y le pusieron i n c o m u n i c a d o 
en el Cas t i l lo de T o r r e j ó n de Velasco, donde p a s ó á tomarle l a con fes ión 
con cargos el l icenciado G a r c i P é r e z de A r a c i e l , de l Consejo rea l (13 de 
agosto). C o n d e n á r o n l e en veinte m i l ducados y ocho a ñ o s de destierro á 
veinte leguas de l a corte; y aunque m á s adelante por especiales conside
raciones le i n d u l t ó el rey (19 de d ic iembre de 1622), y le confir ió e l cargo 
de v i r rey de C a t a l u ñ a , a l fin m u r i ó entre cadenas en A l c a l á de Henares 
(31 de mayo, 1624). T a l fué el remate que tuvo el famoso duque de Uce
da, m a l min i s t ro y peor hijo, y á qu ien por lo mismo n i s iqu iera tuvo com
p a s i ó n el pueblo en sus infortunios y calamidades. 

M u c h o va l ió a l anciano cardenal duque de L e r m a e l capelo de que 
h a b í a tenido l a opor tun idad de investirse, para no tener u n fin m á s des
venturado, si b ien tampoco le tuvo venturoso, porque desterrado por cé
d u l a real en Tordesi l las , y convalecido de u n a enfermedad que le puso á 
dos dedos de l sepulcro y de que estuvo y a desahuciado, a l c a n z ó a l fin su 
l ibe r t ad por m e d i a c i ó n de l pon t í f i ce y de l colegio de los cardenales (2). 
M a s á poco t iempo, queriendo el rey recuperar algunas sumas que á pre
texto de mercedes ó remuneraciones de servicios se h a b í a n defraudado a l 
pa t r imonio , y par t i cu la rmente las donaciones hechas por el duque de Ler 
m a , n o m b r ó para ello jueces especiales, y d ió u n decreto de su mano que 
d e c í a : P o r cuanto, entre otras cosas depravadas que el c a r d e n a l duque 
de L e r m a h izo despachar en s u f a v o r con o c a s i ó n de s u p r i v a n z a , f u é 
u n a , e tc . . Las palabras de este decreto h i r i e ron v ivamente a l ant iguo 

(1) En diciembre*de 1626, estando en Huete escribió contra Quevedo un papel 
titulado: Venganza de l a lengua española, aunque bajo el seudónimo de Juan Alonso 
Laureles. 

E l rey pasó al confesor un papel en que le decía: «A nuestra conveniencia y á mi 
servicio importa que dentro de un día os salgáis de la corte, y vais á la ciudad de 
Huete, al convento que en ella ay de vuestra orden, y allí os ordenará vuestro superior 
lo que avéis de hacer.» Céspedes, lib. II, cap. n i , 

(2) En los manuscritos de la Biblioteca Nacional ( H 54), Sucesos del año 1621, se 
halla una tierna carta del papa Gregorio X V al cardenal duque de Lerma, fecha 22 de 
agosto 1621: «Hijo nuestro querido (le dice); las buenas obras y oficios con que tan 
frecuentemente has honrado la silla apostólica, etc.» 
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pr ivado de Fe l ipe III, h í z o s e l a i n f o r m a c i ó n y el duque cardena l fue' con
denado á pagar a l fisco setenta y dos m i l ducados anuales, con m á s el 
atraso de veinte a ñ o s po r las rentas y r iquezas adqu i r ida s en su minis te
rio. E l anciano cardenal , en cuyas manos h a b í a n estado tantos a ñ o s los 
destinos de E s p a ñ a , no pudo resist ir á este golpe y m u r i ó de pesadumbre 
como su hi jo (1). 

Excusado es deci r que por este orden y de u n a forma ú o t ra fué el de 
Ol ivares abat iendo á todos los parientes, amigos y hechuras de los anti
guos minis t ros que estaban en altos puestos, y que hizo grandes mudan
zas en los consejos y t r ibunales , ta l como l a pres idencia de Cas t i l la , de 
que d e s p o j ó á don Fernando de Acebedo, y á l a cua l e l evó á don Franc isco 
de Contreras, uno de sus m á s parciales, y uno de los jueces en l a causa 
de C a l d e r ó n . 

Dió las l laves de genti leshombres á su c u ñ a d o el marques del Ca rp ió 
y á d o n L u i s de H a r o su sobrino, l a grandeza de E s p a ñ a a l conde de M o n 
terrey, c u ñ a d o suyo t a m b i é n , y á este tenor fué haciendo mercedes y pro
veyendo todos los cargos de dentro y fuera de palacio en sus parientes y 
par t iculares amigos. 

D e entre sus favorecidos era el que m á s v a l í a su t ío don Bal tasar de 
Z u ñ i g a , hombre í n t e g r o , de ta lento, y p r á c t i c o en los negocios de Estado. 

A consejo de Z u ñ i g a se a t r ibuye el acuerdo de celebrar aquel a ñ o 
cortes en M a d r i d (1621) pa ra ver los medios de reparar l a hacienda, que 
las guerras y las impruden te donaciones de los anteriores reinados t e n í a n 
no sólo exhaus ta sino e m p e ñ a d a , y pa ra corregir los d e m á s d e s ó r d e n e s y 
males que af l ig ían a l reino. H í z o s e en ellas u n a triste, pero harto ve r íd i 
ca p i n t u r a de estos males, y a c o r d ó s e , d e s p u é s de m u c h a d e l i b e r a c i ó n , 
que se ejecutara l a consul ta de l Consejo de Cas t i l l a sobre recobrar todas 
las enajenaciones hechas por el capr icho de l duque de L e r m a en el ante
r ior re inado. Notables son l a p r o p o s i c i ó n y discursos que en estas cortes 
d i r i g i ó a l rey don Mateo L i s ó n y B iezma , p rocurador por Granada. H a c í a l e 
ver l a necesidad de remediar los d a ñ o s de l a d e s p o b l a c i ó n á que h a b í a ve
n ido el reino, las costas y vejaciones que causaba á los pueblos l a manera 
de cobrar los t r i b ú t e s e l o s inconvenientes de l estanco de l a p ó l v o ra , de los 
naipes, de l s o l i m á n , de l azogue y de otros muchos a r t í c u l o s , e l d a ñ o d é l a 
i n t r o d u c c i ó n de tantas manufacturas extranjeras, e l abandono y l a falta 
absoluta de pagas en que se t e n í a á l a gente de guerra de las costas y pre
sidios, los perjuicios de tantas fundaciones de c a p e l l a n í a s y tanta acumu
l a c i ó n de bienes r a í c e s en el brazo ec l e s i á s t i co , l a m a l a e lecc ión que se 
a d v e r t í a en el nombramien to de corregidores, gobernadores y jueces, y l a 
necesidad que h a b í a de que u n a j u n t a compuesta de consejeros y min i s 
tros de l a corona, en u n i ó n con otros tantos d iputados de las ciudades. 

(1) E n un tomo de manuscritos de la Biblioteca de la Real Academia de la Histo
ria, titulado: Memorial de cosas diferentes y curiosas, se encuentra una larga y curiosí
sima información que el fiscal don Juan Chumacero Sotomayor, del Consejo de las 
Ordenes, hizo de las mercedes y donaciones hechas al cardenal duque de Lerma. Ocupa 
este importante documento desde el folio 21 hasta el 79.—El decreto condenándole en 
los 72,000 ducados se halla entre los M . SS. de la Biblioteca Nacional. 
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nombra ra con m á s conocimiento y con m a y o r copia de informes los que 
fueran m á s ú t i l e s a l servicio de l a r e p ú b l i c a , y que los m é r i t o s y servicios 
se remuneraran con honras y no. con dinero. Tr is te es el cuadro que h a c í a 
de la d e s p o b l a c i ó n de E s p a ñ a . « M u c h o s lugares se h a n despoblado y per
dido... los templos ca ídos , las casas hundidas , las heredades perdidas, las 
tierras s in cu l t ivar , los habitantes por los caminos con sus mujeres é hijos 
m u d á n d o s e de unos lugares á otros buscando el remedio, comiendo hier
bas y r a í ce s de l campo para sustentarse; otros se v a n á diferentes reinos y 
provincias , donde no se pagan los derechos de millones. . . Y estas necesi
dades, perdiciones y d a ñ o s l l egan , ca tó l i co s e ñ o r , pocas veces á los o í d o s 
de V . M . porque hay pocos que los d igan , y los que para ello t ienen oca
s ión sólo t ra tan de sus pretensiones y acrecentamiento.. . etc. (1).» 

Pa ra remediar l a d e s p o b l a c i ó n y l a miser ia p r o p o n í a entre varias medi 
das l a de obl igar á los prelados, t í t u l o s y otros s e ñ o r e s de lugares y ma
yorazgos, que no tuv ie ran ocupaciones y cargos forzosos en l a corte, á 
que pasaran á res idi r en sus estados, donde d a r í a n trabajo á los jo rna 
leros y pobres, y r e m e d i a r í a n sus necesidades, permitie'ndoles t a m b i é n 
sembrar algunas dehesas y b a l d í o s , con cuyos aprovechamientos fueran 
pagando lo que d e b í a n . Otros semejantes y nada desacertados consejos 
daba t a m b i é n para l a acertada e l ecc ión de los gobernadores y min is t ros 
de l a jus t ic ia , a s í como para imped i r que los ec le s i á s t i cos adqu i r i e r an 
bienes r a í c e s con t í t u l o de c a p e l l a n í a s , memorias y fundaciones , y sobre 
otras materias de gobierno, m u y especialmente para el d e s e m p e ñ o de l a 
hacienda. En t re ellos descuella el pensamiento de l a f u n d a c i ó n de bancos 
para socorro de los labradores, con las precauciones y seguridades nece
sarias para que no se convi r t i e ran en objeto de e s p e c u l a c i ó n para admi 
nistradores y logreros (2). 

E l rey y e l conde de Ol ivares , ó movidos por estos consejos, ó porque 
entrara en e l i n t e r é s de l conde acredi tar su p r i v a n z a haciendo sentir a l 
pueblo algunos beneficios, ó t a m b i é n con el fin de completar el d e s c r é d i 
to y l a r u i n a de sus antecesores, no dejaron de tomar algunas medidas de 
p ú b l i c a u t i l i d a d , que h ic ie ron concebir de este reinado esperanzas que 
por desgracia se fueron poco á poco desvaneciendo. Creó y e s t a b l e c i ó e l 
conde u n a j u n t a l l a m a d a de R e f o r m a c i ó n de costumbres, y m a n d ó que se 
registrara l a hacienda de todos los que h a b í a n sido minis t ros desde 1592, 
con i n f o r m a c i ó n de l a que p o s e í a n cuando fueron nombrados, y de l a que 
t e n í a n ó h a b í a n enajenado d e s p u é s , para que se conociera l a que h a b í a n 

(1) Colección general de Cortes, Leyes, Fueros y Privilegios, t. X X V I I . Reinado 
de Felipe IV . MS. de la Real Academia de la Historia. 

(2) Dos fueron los memoriales que en este sentido presentó aquel celoso procura
dor al rey. A l final del segundo dice: «Este memorial y apuntamientos di á S. M . en 
audiencia que dió á 24 de noviembre de este presente aíío de 1622, y le supliqué y pedí 
por Dios todopoderoso le viese la Real persona, porque importaba á su real servicio y 
bien público. S. M . le tomó, y dijo que le veria.» 

No satisfecho con esto, escribió después un interesante ó ingenioso opúsculo titula
do: Diálogo entre Rey poderoso, Reino afligido y Consejero desapasionado, que contiene 
muy saludables advertencias sobre las necesidades del reino y la manera de irlas re
mediando.—En el mismo volumen antes citado. 
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aumentado por medios i l í c i t o s , todo bajo g r a v í s i m a s penas (enero, 1622). . 
P o r otro real decreto se m a n d ó que todos los que en adelante fueran nom
brados virreyes, consejeros, gobernadores,regentes, alcaldes de casa y corte, 
fiscales, ó para otros cualesquiera empleos de hac ienda ó de jus t i c i a , antes 
de tomar los t í t u l o s hub ie ran de hacer u n inventa r io aute'ntico y ju rado 
ante las jus t ic ias de todo lo que p o s e í a n al t iempo que ent raban á servir, 
los cuales h a b í a n de renovar cada vez que fueran p romovidos á otros 
oficios ó cargos mayores , c u y a m a n i f e s t a c i ó n se h a b í a de repet i r cuando 
cesaban en ellos. U n a p r a g m á t i c a ordenando las precauciones que se 
h a b í a n de tomar, y las penas en que se h a b í a de incu r r i r , para que no se 
ocul ta ran los bienes y haciendas « e n confianzas s i m u l a d a s » (en Aranjuez , 
á 8 de mayo), completaba el s is tema de i n v e s t i g a c i ó n que se h a b í a pro
puesto para restablecer l a m o r a l i d a d en los altos funcionarios del Es
tado (1). 

N o p o d í a dejar el pueblo de ap laudi r estas medidas, y en su buen ins
t into c o m p r e n d í a que, cua lqu ie ra que fuese el m ó v i l que á ello impu l sa ra 
a l de Olivares, por lo menos se d e b í a p resumir que qu ien tan r igurosa
mente trataba de residenciar á otro h a b í a de cu idar de no hacerse el mi smo 
digno de igua l censura. Y s i b ien en m u c h a parte quedaron defraudadas 
las esperanzas p ú b l i c a s , y muchos de los que se h a b í a n enr iquecido con 
cohechos no sufrieron e l condigno castigo, por parte de l de Olivares pare
c ía haber entonces u n deseo sincero de remediar los males que af l ig ían a l 
pa ís . U n a r e l a c i ó n que tenemos á l a v is ta de lo que el rey d e t e r m i n ó pro
veer para el bien, c o n s e r v a c i ó n y segur idad de sus reinos y a l i v io de sus 
vasallos, de acuerdo con l a j u n t a de r e f o r m a c i ó n , manifiesta no descono
cer las necesidades que se p a d e c í a n y los vic ios y defectos que p r o d u c í a n 
los males que se lamentaban , y contiene m á x i m a s m u y saludables de 
buen gobierno y p r o p ó s i t o s m u y plausibles de u n monarca. Resul tado de 
estos acuerdos parece ser los c a p í t u l o s de r e f o r m a c i ó n que por real c é d u 
l a (10 de febrero, 1623) m a n d ó guardar como ley en el reino. P r e s c r i b i ó s e 
en ella, que los oficios de veint icuatros , regidores, escribanos, procurado
res y otros que tan excesiva y escandalosamente se h a b í a n acrecentado 
se redujeran á l a tercera parte:—que n i n g ú n pretendiente, de cua lquier 
ca l idad que fuese, pud ie ra permanecer en l a corte m á s de t re inta d í a s 
en cada a ñ o , l l e v á n d o s e u n registro escrupuloso de su entrada y salida:— 
que los consejos, t r ibunales y c h a n c i l l e r í a s no envia ran á los pueblos jueces 
ejecutores, n i otros comisionados de apremio, plagas funestas que convir
t iendo su oficio en v i l granjeria, vejaban, molestaban y o p r i m í a n lastimo
samente á los infelices pecheros, y a sobradamente agobiados, y que cuida-

(1) Copia de un decreto y orden del Rey N . S., rubricado de su real mano, para el 
señor Presidente de Castilla, su fecha en el Pardo, á 14 de enero de este año de 1622. 
—Copia de la forma que S . M . ha sido servido de mandar se tenga en hacer los inven
tarios, que ha mandado hagan de sus haciendas todos los ministros que han sido y son, 
rubricado de su real mano, y fecha en el Pardo á 23 de este raes de enero.—Colección 
de Cortes, Leyes, Fueros, etc. Volumen X X I I I , MS. de la Real Academia de la Histo
ria, fol. 138 á 142. 

Forma del inventario que mandó hacer de los bienes de los ministros desde el 
año 1592 hasta el 1622. MS. de la Biblioteca Nacional, M M . V . 
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ban m á s de hench i r sus par t iculares bolsas que de acrecer las arcas de l 
tesoro:—que se pusiera tasa a l n ú m e r o de mayordomos , caballerizos, pajes, 
lacayos, criados y a c o m p a ñ a n t e s que los grandes s e ñ o r e s l levaban siempre 
consigo, robando brazos á l a ag r i cu l tu ra y á las artes:—que se pusiera 
igua lmente a l desbordado lujo en el menaje de las casas, en los vestidos, 
guarniciones, colgaduras, bordados, joyas , carruajes y otros objetos de 
p u r a o s t e n t a c i ó n , en que se c o n s u m í a n las mejores f o r t u n a s : — f o m e n t á 
banse los matr imonios , dando pr iv i leg ios á los que se casaran, como el de 
ex imir les en los pr imeros cuatro a ñ o s de todas las cargas y oficios conce
ji les , y de todo pecho ó impuesto, as í como á los solteros que lo fuesen á 
los ve in t ic inco a ñ o s cumpl idos se les i m p o n í a dichas cargas aunque estu
v ieran t o d a v í a bajo l a pa t r ia potestad:—se p r o h i b í a l a sa l ida de gente de l 
reino para establecerse en otra parte s in l i cenc ia real, á fin de evi tar l a emi
g r a c i ó n que t e n í a despoblada la E s p a ñ a , y se tomaban medidas e n é r g i c a s 
para que no se aglomeraran los vagos y desocupados en l a corte y en las 
poblaciones n u m e r o s a s : — m a n d á b a s e á los grandes, t í t u l o s y caballeros 
que fueran á res idi r en sus estados, para que ellos no se a r ru inaran en l a 
corte, y pud ie ran dar en sus lugares o c u p a c i ó n y sustento á sus vasal los: 
— l i m i t á b a n s e los estudios de l a t i n idad á las solas ciudades y v i l l a s donde 
hubiera corregidor ó alcalde mayor , para evi tar e l excesivo n ú m e r o de es
tudiantes, y para que muchos se dedicaran á oficios m á s ú t i l e s á ellos y á l a 
r e p ú b l i c a : — s e e x t i n g u í a n las casas p ú b l i c a s ó de m a n c e b í a , por los muchos 
e s c á n d a l o s y d e s ó r d e n e s que h a b í a en ellas, y que se h a b í a c r e í d o reme
diar con su f u n d a c i ó n . C o n esto y con l a c r e a c i ó n de erarios y montes de 
p iedad para socorro de los pobres, con l a r e d u c c i ó n á r a z ó n de veinte a l 
m i l l a r de los foros y censos impuestos á m á s bajos precios, y con otras 
providencias, tales como las d ic taban los conocimientos e c o n ó m i c o s de 
aquel t iempo, c r eyó el conde Olivares, si no poner completo remedio á los 
males p ú b l i c o s , que esto no p o d í a tampoco ser obra de u n d ía , acreditar 
por lo menos su a d m i n i s t r a c i ó n . * 

L o mejor de estas p r a g m á t i c a s fué haber comenzado dando ejemplo el 
rey, supr imiendo oficios y empleos en l a real casa, y reduciendo sus gastos 
á lo mismo que montaban en t iempo de Fe l ipe I I su abuelo. I m p ú s o s e 
igualmente á s í mismo l a p r o h i b i c i ó n de dar empleos y oficios de r e p ú b l i 
ca para que s i rv ie ran como de dotes matr imonia les , como antes se h a b í a 
acostumbrado á hacer, y m a n d ó que n i n g u n a persona fuera osada á pedir
lo n i por escrito n i de palabra, so pena de l a su merced (1). 

S i b i en algunas de estas reformas tuv ie ron en su e j ecuc ión algo de r i 
d í c u l o , t a l como ver á los alcaldes de casa y corte inspeccionar las tiendas 
de los mercaderes y hacer quema p ú b l i c a y como auto de fe de los cuel los , 
valonas y lechugui l las , de las randas, bordados, p u ñ o s y otras galas y ade
rezos de los prohibidos en l a p r a g m á t i c a por cos to s í s imos y ruinosos, y de 
que los comercios estaban atestados, h ú b o l a s que produjeron verdaderas 
e c o n o m í a s , y de cuyas resultas no dejaron de entrar sumas de c u a n t í a en 
las arcas del tesoro, de las cuales p e r s u a d i ó el de Olivares a l rey, no se 
hic iera uso sino para l a m a n u t e n c i ó n de sus e jé rc i tos y escuadra, para l a 

(I) Muchas de estas disposiciones forman parte de la Nueva Eecopilación. 
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defensa, c o n s e r v a c i ó n y man ten imien to de l a r e l i g i ó n , de l a d ign idad 
real y de los estados de l a corona. Dióse t a m b i é n a l rey u n a la rga Instruc
c ión sobre materias de gobierno, en que se le a d v e r t í a c ó m o h a b í a de con
ducirse con el brazo e c l e s i á s t i c o , con los infantes, con los grandes de 
Cast i l la , t í t u l o s , caballeros é h idalgos , con los diferentes Consejos, c e n i a s 
c h a n c i l l e r í a s y corregidores, y con los pueblos y l a gente de l estado llano. 
Es ta I n s t r u c c i ó n han c r e í d o muchos , en "nuestra o p i n i ó n con poco funda
mento, fuese t a m b i é n obra del de Ol ivares (1). 

H a b í a á no duda r mov imien to , y a l parecer cierto laudable deseo y 
a f án en todo lo que pudie ra conduc i r á l a r e f o r m a c i ó n de que tanto nece
sitaba el Estado. Y fuesen m á s ó menos acertados ó e r r ó n e o s los arbi t r ios 
e c o n ó m i c o s puestos en p l an ta por el de Olivares , fuesen m á s ó menos sin
ceros y desinteresados los esfuerzos y afanes que manifestaba por levan
tar de su p o s t r a c i ó n a l reino, el pueblo ensalzaba entonces su s a b i d u r í a , y 
en su entusiasmo celebraba a l nuevo min i s t ro como el mejor de cuantos 
en E s p a ñ a se h a b í a n conocido. S u ac t i v idad a l menos no p o d í a negarse, y 
de su acierto no h a b í a muchos que pud ie ran juzga r con gran conocimien
to en aquel la é p o c a 

M a s no t a r d ó en empezarse á duda r de l a s incer idad de sus intencio
nes, y en sospecharse que lo que se p r o p o n í a era a luc ina r a l j o v e n sobera
no con m a g n í f i c o s proyectos, y que h a l a g á n d o l e con l a idea de engrande
cer su m o n a r q u í a y hacerle el soberano m á s poderoso de l mundo , pensaba 
m á s en su p rop ia e l e v a c i ó n y en afirmar su p r i v a n z a y aumentar su 
for tuna que en l a prosper idad de l rey y de l Estado. E l pomposo t í t u l o 
de G r a n d e con que h izo apel l idar á u n p r í n c i p e que n i h a b í a hecho nada 
para serlo, n i talento n i edad para poder lo ser t en í a , fué u n acto de adu
l a c i ó n y de l isonja que d ió sobrado p á b u l o á l a m u r m u r a c i ó n . N o dio 
menos mo t ivo de censura con irse á habi tar en el palacio mi smo de los 
reyes, ocupando el departamento en que s o l í a n v i v i r los p r í n c i p e s de As
turias. Al l í se h a c í a l l evar los papeles de las s e c r e t a r í a s de l despacho, 
daba audiencias, despachaba con los minis t ros , d ic taba ó r d e n e s á los Con
sejos, y h a c í a los mismos ó mayores alardes de poder que h a b í a hecho el 
p r ivado de l anterior monarca , el duque de Le rma . 

Sea que los infantes don Carlos y don Fernando, hermanos de l rey, 
aunque j ó v e n e s , no l l eva ran con pac ienc ia el p redomin io del de Olivares, 
sea que él los m i r a r a como u n estorbo á su inf luencia , d i r i g ió sus miras á 
apartarlos de l a corte; y so pretexto de negociar á Carlos u n enlace ven
tajoso con a lguna pr incesa extranjera y darle u n vi r re inato ú otro cargo 
honroso en punto donde pud ie ra conquis tar a l g ú n nuevo estado ó p rov in
c ia á l a corona, y halagando á Fernando, y a cardenal y arzobispo de To
ledo, con l a esperanza de c e ñ i r u n d í a l a t iara pont i f ic ia , trabajaba por 

(1) E l señor Valladares y Sotoroayor, que insertó esta Instrucción en el tomo X I 
de su Semanario erudito, no cree que fuese ni del conde-duque de Olivares ni del prín
cipe del Tigliano, á quien la han atribuido otros, sino del arzobispo de Granada don 
Garcerán Alvanel, hombre de muchas letras y de gran virtud, maestro que había sido 
de Felipe I V cuando era príncipe, y á quien éste seguía consultando en todos los casos 
graves.—El conde de la Roca y el embajador de Venecia, autor de la Relación política, 
afirman haberla por lo menos presentado el de Olivares. 
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separar a l uno y a l otro de l lado del soberano, representando á é s t e los 
peligros de tenerlos cerca de su persona, y aun los inconvenientes de su 
permanencia en E s p a ñ a , Como este expediente no surt iera efecto, m á s 

Castilla 

^ @ ® 

FELIPE IV 

adelante , con mot ivo de u n a grave enfermedad que p a d e c i ó el rey, luego 
que e l conde le v io l ib re de e l la d i r i g ió l e u n largo escrito en que le denun
ciaba u n a mister iosa c o n j u r a c i ó n que durante su enfermedad s a b í a por 
revelaciones confidenciales haberse estado fraguando en palacio, y aun en 
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su mismo aposento, entre los magnates que le rodeaban, y en l a c u a l se 
h a c í a figurar á Sus Al tezas de una manera que i n d u c í a grandes sospechas 
de compl i c idad . Pa r a dar m á s aire de ve rdad ó de v e r o s i m i l i t u d á l a de
nunc ia , y aparecer en e l la desinteresado e l favorito, a ñ a d í a , aparentando 
l a m á s comple ta a b n e g a c i ó n , que ta l vez l a c o n s p i r a c i ó n i r í a solamente 
cont ra e l que t e n í a l a for tuna de ser favorecido de su soberano, y que s i 
en retirarse é l c o n s i s t í a el que las cosas se aquie taran y aquello se acaba-

Castilla 

S lites 

i 

Q Ü O 

FELIPE IV 

ra, lo h a r í a gustoso y s in sentirse de ello, dando á Dios infinitas gracias y 
á S. M . por tanto b ien como le h a b í a hecho (1). E l t iempo a c r e d i t ó que n i 
el rey quiso desprenderse de su va l ido , n i é s t e i n s i s t i ó en r enunc ia r á l a 
p r ivanza . 

H a b í a quedado e j e r c i é n d o l a m á s de l l eno , y enteramente solo, desde 
l a muer te de su t í o don Bal tasar de Z ú ñ i g a , ú n i c o con qu ien h a b í a en 
cierto modo compar t ido l a au tor idad durante los dos pr imeros años . M u r i ó 
e l don Bal tasar s i n haber vis to los efectos de l decantado sis tema de refor-

(]) En el tomo X X I X del Semanario erudito se hallas tres importantes documen
tos relativos á este asunto. Los dos primeros, aunque sin fecha, son indudablemente 
de los años 23 y 24; el tercero es de 10 de octubre de 1627. 
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mas; y aunque en las cortes de M a d r i d de 1623 se h izo al rey felicitarse 
de los buenos resul tados que a q u é l l a s h a b í a n p roduc ido , y de que el Esta
do comenzaba á recobrar su v igor y fuerza, los procuradores de las c iuda
des, á quienes no era tan fáci l a luc inar , v e í a n que n i las costumbres se 
h a b í a n reformado, n i l a i ndus t r i a y las artes a lcanzado mejoras, n i obte
n ido a l iv io los pueblos en los t r ibu tos , y las cortes le asist ieron con doce 
mi l lones á pagar en seis a ñ o s (1). Y es que, como veremos luego, las gue-

Cas tilla 

4 v / ' . ' V - ^ ^ \ \; A 
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rras con t inuaban consumiendo m á s de lo que los pueblos p o d í a n satisfa
cer y el re ino soportar. 

E l de A r a g ó n le h izo presente por medio de l m a r q u é s de Torres don 
M a r t í n A b a r c a de B o l e a , que para asist ir le con el servicio que p e d í a 
s e r í a conveniente, y a s í lo deseaba e l pueblo, que S. M . fuera en persona 
á celebrar cortes, a s í para l a reforma de algunas leyes, como para que 
prestara el j u r amen to de cos tumbre de guardar los fueros del reino. E l 
rey c o n d e s c e n d i ó en ello gustoso, y en su v i r t u d e x p i d i ó l a competente car
ta (diciembre, 1624), convocando para el inmedia to enero cortes generales 
de los tres reinos, s e ñ a l a n d o para las de C a t a l u ñ a l a c i udad de L é r i d a , 
para las de A r a g ó n Barbastro, y M o n z ó n para las de Va lenc i a . S i n t i é r o n s e 
m u c h o los valencianos, y tomaron g r an pesar de que á ellos se les designara 
u n a v i l l a de fuera de su reino, no solamente por el per juicio de l a distan
cia, sino por el disfavor que á su parecer esta s ingu la r idad e n v o l v í a . As í 

(1) Archivo de la suprimida cámara de Castilla, registros de Cortes, vols. X V , 
X V I y X V I I . 
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Castilla 

fué que el brazo m i l i t a r e n v i ó á M a d r i d u n comisionado, y otro l a c iudad 
de V a l e n c i a ( l ) , para que representaran á S . M , el desconsuelo que el rei
no s e n t í a de verse tan desfavorecido, y el trastorno y los gastos que se le 
i r rogaban, y que no h a b í a r a z ó n para que negase á los valencianos lo que 
se c o n c e d í a á los aragoneses y catalanes. «Es que los tenemos por m á s 
m u e l l e s , » les dijo el conde-duque a l o i r su demanda. «Si V . E . quiere de
cir , le r ep l i có el p r imer embajador, que son m á s blandos en rendirse a l 

gusto de su rey y de sus minis t ros , aunque 
atropel len sus conveniencias y derechos, esto 
es u n m é r i t o m á s para conseguir lo que supl i 
can. — Pues a c u d i d al conde de C h i n c h ó n , que 
a l l á b a j a r á l a r e s o l u c i ó n de S. M.» Mas como 
l a r e s o l u c i ó n de l rey no bajase, a l ponerlo otro 
d í a el embajador en conocimiento de l conde-
duque, para ver lo que d i s p o n í a , d í jo le é s t e 
secamente: « E l rey se ha de par t i r m a ñ a n a 
inevi tablemente; i r á á Zaragoza, y de a l l í á 
M o n z ó n ; si el re ino de V a l e n c i a estuviese en 
aquel la v i l l a , le t e n d r á las cortes; sino, desde 
a l l í veremos lo que se ha de hacer —Pues esto 
e s c r i b i r é , c o n t e s t ó el e n v i a d o . — P o d é i s hacer
lo,» r e p l i c ó bruscamente el m i n i s t r o ; y con 
esto se separaron, no poco admirado el valen
ciano de l a a l t ivez de l favorito (2). 

C u m p l i ó s e l o q u e é s t e h a b í a anunciado, A l 
d í a siguiente p a r t i ó el rey camino de A r a g ó n 
con grande a c o m p a ñ a m i e n t o , l levando consi
go a l infante don Carlos. A l l legar á Zaragoza 
(13 de enero, 1626), y como al pasar frente a l 
palacio real de l a Al jafer ía , donde se ha l laba 
el Santo Oficio, advir t iese que h a b í a a l l í guar
n i c i ó n ó presidio de tropa, cosa que ignoraba, 
hizo merced á l a c iudad de qu i ta r l a ó supri
m i r l a , d á n d o l e en ello una prueba de su esti

m a c i ó n , l a cua l agradecieron m u c h o los aragoneses. L a entrada p ú b l i c a 
de Fe l ipe I V en Zaragoza fué solemne, majestuosa y br i l lante , y con todo 
el aparato y o s t e n t a c i ó n que se pudiera imaginar . E n l a iglesia metropol i 
tana p r e s t ó de rodi l las y ante el l ibro de los Evangel ios , que t e n í a en sus 
manos el J u s t i c i a de A r a g ó n , el acostumbrado ju ramen to de guardar l'as 
leyes y fueros de l reino; d e s p u é s de lo cua l y con descanso de pocos d í a s 
p a r t i ó para Barbastro, donde se h a b í a n de tener las cortes. 

Al l í h izo l a p r o p o s i c i ó n (20 de enero, 1626), que se redujo, como de 

FELIPE IV 

(1) E l primero fué el joven letrado don Cristóbal Crespi, de la primera nobleza 
del reino, y distinguido por su talento, prudencia y cordura; el segundo era don Rafael 
Alconchel, también persona muy para el caso. 

(2) Dorraer, Anales de Aragón. MS. de la Real Academia de la Historia, l ib. II, 
capítulo n i . 
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Orún 

costumbre, á una r e c a p i t u l a c i ó n de los sucesos m á s notables de dentro y 
fuera de l reino desde que él s u b i ó a l trono, de las atenciones, necesidades 
y apuros que ocasionaban las guerras en que él y sus antecesores se ha
b í a n e m p e ñ a d o , y de l objeto para que las cortes fueron convocadas. L o 
mismo e j e c u t ó á los pocos d í a s en M o n z ó n (30 de enero). M a s como 
a q u í e l brazo m i l i t a r hiciese u n acuerdo (11 de febrero) para que no se 
entendiera consentido nada que se refiriese á materias de l servicio, hasta 
que el rey hubie ra j u rado los fueros y decretado sobre cada uno de los 
c a p í t u l o s que se propusieran, a p r e s u r ó s e el conde-duque á protestar con

t ra aquel la d e l i b e r a c i ó n y á i n t i m a r que no se 
pasara por e l la ; lo cua l d ió ocas ión á expl icacio
nes, r é p l i c a s y satisfacciones entre el estamento 
m i l i t a r y los tratadores de cortes, que a l fin 
p a r ó en que se concediera e l servicio s in aque
l l a c o n d i c i ó n : tes t imonio de lá deb i l idad á que 
h a b í a n ven ido y a las cortes valencianas. 

Esto no obstante, cuando se t r a t ó de l servi
cio, ocur r ie ron m u y graves y serias dificultades, 
especialmente por parte de l brazo mi l i t a r , que 
era el m á s numeroso y en el cua l para que hu
biera d e l i b e r a c i ó n se necesitaba conformidad 
de pareceres. E l servicio que el rey p e d í a era 
de dos m i l infantes pagados por el reino para 
l levar los á donde fuese menester. E e s i s t í a n l o 
los valencianos, p r imero porque d e c í a n que 
esto era i n t r o d u c i r las quintas como en Casti
l l a , lo c u a l consideraban contrar io á sus liber
tades, y segundo porque harto exhausto, d e c í a n , 
ha quedado e l re ino con l a e x p u l s i ó n de los 
moriscos, y harto cara les ha costado á los ba
rones y caballeros, que ahora d e b í a n esperar 
u n a r e m u n e r a c i ó n cuanto m á s nuevos sacrifi

cios. Tra tado este pun to diferentes veces en e l estamento, n u n c a el ser
v i c io l legaba á obtener l a tercera parte de votos. E l conde-duque de 
Olivares i n t e n t ó persuadir y ganar á los caballeros m á s influyentes, 
h a b l á n d o l e s á parte, pero lejos de ablandar los los encontraba siempre 
duros y firmes; $ como u n a de estas conferencias l a tuviese el Mié rco les 
de C e n i z a , le di jo a l gobernador de V a l e n c i a : D í a de C e n i z a es hoy, 
s e ñ o r d o n L u i s , y m u y buena me l a h a n puesto estos caballeros. E l rey 
mismo h a b l ó á algunos en pa r t i cu l a r ; mas v iendo e l poco fruto que sa
caba, d i r i g ió una fuerte i n t i m a c i ó n á los tres estados (2 de marzo, 1626), 
h a c i é n d o l e s ver l a o b l i g a c i ó n estrecha en que estaban de servir le b ien y 
pronto como nobles y buenos vasallos, que as í lo e x i g í a n sus necesidades, 
y t a l era su deber de conciencia . A esta c o m u n i c a c i ó n , en que se t r a s l u c í a 
el enojo de l soberano, contestaron los estamentos que l a d i l a c i ó n no con
s i s t í a en su v o l u n t a d , s ino en l a f laqueza de l r e ino , y que y a procu
r a r í a n que con l a m a y o r brevedad posible se tomara r e s o l u c i ó n . Pero 
fiando poco en esta pa labra el conde-duque, r e d o b l ó sus esfuerzos, provo-

TOMO XI 15 
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co reuniones y conferencias par t iculares en casa de l gobernador de V a 
lencia , mas n u n c a en ellas pasaron de tres ó cuatro los que se atre
v ie ron á opinar por l a c o n c e s i ó n de l servic io . Entonces el rey y sus 
minis t ros acudieron á los otros dos brazos, e l ec les iás t i co y el real ó popu
lar, los cuales le otorgaron s in resistencia. 

C r e y é n d o s e con esto robustecido y firmemente apoyado el monarca , 
d i r i g i ó a l brazo m i l i t a r por medio de los tratadores u n papel firmado de 
su p u ñ o , en que r e c o n v e n í a duramente á los nobles por su tardanza, les 
daba en rostro con el ejemplo de los otros brazos y con el de las cortes de 
A r a g ó n , y les a p e r c i b í a y conminaba con hacerles sentir toda l a au to r idad 
de rey (1). A u n esto no bastaba á doblegar á aquellos al t ivos proceres, y 
l e ído el decreto en l a p r imera se s ión de l estamento, don M i g u e l C e r b e l l ó n 
m a n i f e s t ó con e n é r g i c a franqueza que en su sentir no se d e b í a otorgar e l 
servicio, con cuyo parecer se conformaron otros, y en aquel la j u n t a no se 
re so lv ió nada. U n a carta confidencial que p a s ó el conde de Olivares a l 
gobernador de V a l e n c i a h izo tomar otro aspecto á este asunto, que se i ba 
agi tando en d e m a s í a y h a c i é n d o s e peligroso. D e c í a l e en e l la que e l rey se 
ha l laba tan i r r i tado, que entre otros desahogos de m a l humor h a b í a dicho, 
que no t e n í a vasallos nobles en aquel brazo cuando no h a b í a n dado a l l í 
m i smo de p u ñ a l a d a s á d o n M i g u e l C e r b e l l ó n s in dejarle hablar m á s : que 
tanta terquedad le p a r e c í a y a sed ic ión , y que h a b í a ju rado por su hi ja no 

(1) Es muy notable esta comunicación, y la vamos á transcribir íntegra. 
«Diréis al brazo militar tres cosas con suma brevedad. La primera, que el brazo de 

la Iglesia y el Real me ban servido ya en la conformidad que he propuesto, y ellos no, 
y que yo sé y estoy mirando á la par lo uno y lo otro, admirándome infinito que per
sonas nobles se hayan dejado ganar por la mano en el servicio de su rey, y siendo yo 
quien hoy lo es por la misericordia de Dios. Lo segundo, les diréis que he entendido 
que se propone por algunos en aquel brazo de hacerme donativo de tanto y de una vez; 
diréisles á ésto que yo no dejé mi casa, á la reina y á mi hija con la descomodidad que 
el mundo ha visto para negociar donativos que se consuman en el aire. Por lo que lo 
dejé todo fué por acudir como justo rey á proveer de defensa firme', segura é igual á 
todos mis reinos, y al mantenimiento de nuestra sagrada religión en ellos, y que, pues 
son míos y Dios me los ha encargado, se persuadan de dos cosas: la una que los he de 
mantener en justicia y obediencia, y la otra que los he de proponer la asistencia que 
me deben dar para que los defienda, porque no tengo con que hacerlo, ni están obliga
dos los otros mis reinos á dar su sangre para esto si ellos no la dan para los otros. Y 
láltimamente que lo que han menester para defenderse lo he de juzgar yo, que soy su 
rey, y sé que aunque no quieran ellos acudir á lo que tanto les importa, los he de guiar 
y enderezar como verdadero padre y tutor suyo y de todo el reino, que es mío, y no le 
hay otro que sea legítimo. Lo tercero y último les diréis, que quedo con gran descon
suelo de que haya sido menester advertirles y acordarles mi servicio á los que debieran 
no tratar de otra cosa ni discurrilla sino obedecer ciegamente á mis proposiciones, y 
ser agente cada uno de ellos en todos los otros brazos, y que hoy se hallan los nobles 
de Valencia en el estado que las universidades de Aragón, y muy cerca de hallarse en 
mucho peor; y que les pido con verdadero amor y paternal afecto que me busquen á 
priesa mientras que me ven los brazos abiertos. Así lo espero de sus obligaciones, y 
quedo con satisfacción de que con esta diligencia no me ha quedado ya por hacer nada 
de cuanto ha podido un padre justo y amoroso del bien y recto proceder de sus vasa
llos y de su enderezamiento.»—Dormer, Anales manuscritos de Aragón, lib. II, ca
pítulo XI. 
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hacerle y a m á s amonestaciones, n i esperar m á s que aquel d ía . C o m u n i c ó 
á todos el gobernador l a car ta ; j u n t á r o n s e á deliberar en l a iglesia de l a 
T r i n i d a d , y vis to que h a b í a n l levado l a opos i c ión hasta u n punto de l que 
no p o d í a y a pasar s in que tocara en abierta desobediencia y r ebe l i ón , lo 
cua l no h a b í a sido n u n c a su p r o p ó s i t o , vo ta ron todos el servic io , á excep
c ión de d o n Franc isco M i l á n . Bastaba esto sólo para p r o d u c i r u n g r a v í 
s imo confl icto en u n cuerpo en que se necesitaba l a u n a n i m i d a d para que 
hubiera d e l i b e r a c i ó n . L a no t i c i a l l egó á palacio, el confl icto ex i s t í a , y 
gracias que no c u n d i ó entre los nobles el d icho de uno de los minis t ros 
de l rey (Don J e r ó n i m o de Vi l l anueva ) , que e x c l a m ó : «Merec í a el don 
Franc isco M i l á n que le d ieran g a r r o t e . » P o r for tuna lograron reduci r le 
sus c o m p a ñ e r o s , y l a v o t a c i ó n del servic io fué u n á n i m e . 

Pe ro aun quedaba otra g ran dif icul tad. L o que el brazo m i l i t a r a c o r d ó 
ñ i e con t r ibu i r con u n m i l l ó n setecientas ochenta y dos m i l l ibras, moneda 
de reales de Va lenc i a , repart idas Con igua ldad entre los tres brazos, y 
siempre que l a cobranza de d i cha s u m a no fuera cont rar ia á los fueros, 
leyes y costumbres de l reino. N o estando conformes las c l á u s u l a s de este 
servicio con las de l otro otorgado por los otros dos brazos, m a n d ó el rey 
que cada uno nombrara comisarios que se entendiesen entre s í y con sus 
tratadores para ver el medio de ven i r á conformidad. J u n t á r o n s e en efecto 
y conferenciaron comisarios y tratadores, y como el rey estuviese y a en 
v í s p e r a s de sal i r para Barce lona , á propuesta de l celoso y prudente don 
Cr i s t óba l Crespi , se a d o p t ó u n d ic t amen que p a r e c i ó b ien á los tres brazos, 
y fué e l que se p r e s e n t ó a l rey, á saber: que l a can t idad del servicio se 
redujera á u n m i l l ó n ochenta m i l l ibras, ó á l a m i t a d de l que pagase e l 
reino de A r a g ó n , si fuese menos, y no m á s , y que l a paga h a b í a de hacerse 
en efectos, t a l como p ó l v o r a , cuerda, bastimentos y munic iones , y no en 
dinero, porque esto era todo lo que l a escasez y el abat imiento de l reino 
p e r m i t í a n . C o n f o r m ó s e e l rey con este acuerdo, aunque t an menguado era 
el servicio respecto á lo que h a b í a pedido, que ta l era t a m b i é n su ne
cesidad. 

As í las cosas, y cuando todo p a r e c í a arreglado, nuevas compl icaciones 
y de peor especie v i n i e r o n á turbar l a a r m o n í a que empezaba á nacer en
tre e l rey y las cortes. D e s p u é s de haber accedido el monarca á l a s ú p l i c a 
que é s t a s le h ic ie ron de que permaneciera en M o n z ó n doce d í a s m á s , ha
l l á n d o s e en ses ión, v i é r o n s e sorprendidas con u n mandamien to real, que 
de pa labra les c o m u n i c ó don L u i s M é n d e z de Haro , d ic iendo que S. M . ha
b í a resuelto pa r t i r a l d í a siguiente, que q u e r í a antes celebrar el solio acerca 
del servicio, que para los d e m á s asuntos n o m b r a r í a u n presidente, y por 
lo tanto era menester que en el t é r m i n o de med ia hora determinaran lo 
necesario a l efecto: y sacando el reloj les i n t i m ó que comenzaba á correr 
el p lazo. Absor tos y suspensos de jó á todos u n acto de t an i n a u d i t a arbi
t rar iedad é inconsecuencia , t an contrar io á sus fueros y tan s i n ejemplar 
en l a historia . A l verse t an ingratamente tratados, el p r imer i m p u l s o de l 
estamento m i l i t a r fué acordar que en l a hora y pun to que el rey partiese 
para l a j o r n a d a de Barce lona s a l d r í a n todos de M o n z ó n , dando al reino 
el e s c á n d a l o de disolverse las cortes antes de haber tratado n i n g u n a ma
teria de i n t e r é s p ú b l i c o , y as í lo hub ie ran hecho si no se hubiera dejado 
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ganar por e l rey e l brazo e le s i á s t i co . D i scur r i endo q u é par t ido tomar ha 
b í a n pasado toda l a noche, cuando en aquel estado de agi tada c o n f u s i ó n 
á las seis de l a m a ñ a n a e n t r ó otra vez don L u i s M é n d e z de Haro, á decirles 
que no pudiendo S. M . dejar de hacer a lguna d e m o s t r a c i ó n c o n vasallos 
que no se ajustaban á su real vo lun tad , h a b í a resuelto quitarles el p r i v i 
legio de l n e m i n e discrepante (1), que en lo sucesivo las resoluciones s e r í a n 
por m a y o r í a s , que él se iba á Barcelona, que dejaba nombrado presidente 
de las cortes a l cardenal E s p i n ó l a , y que mandaba pros iguieran en su 
ausencia t ratando las cosas de l reino. 

M u d o s de dolor y p á l i d o s de enojo quedaron aquellos nobles con tan 
e x t r a ñ a conduc ta de su soberano, conduc ta que no acertaban á comprender 
n i expl icar . « S e p a m o s , s eñores , di jo don C r i s t ó b a l Crespi á l a confusa y 
a t ó n i t a asamblea, sepamos antes de todo q u é es lo que quiere el rey .» Y en 
medio de l a muchedumbre , l l ena de impaciente curiosidad, que poblaba e l 
templo, sal ió á hablar con los tratadores, s i g u i é n d o l e m u c h a gente á i m p u l 
sos de l a cur ios idad que dominaba . D e s p u é s de conferenciar con los tratado
res, vo lv ió el don C r i s t ó b a l diciendo, que lo que él q u e r í a era que se qu i t a ran 
las condiciones con que h a b í a n votado el servicio, que se le o torgara s i n 
c o n d i c i ó n alguna, y con esto q u e d a r í a satisfecho. Con una d o c i l i d a d que 
no comprende qu ien recuerda l a an t igua independiente a l t ivez de l a no
bleza valenciana, v o t ó el brazo m i l i t a r e l servicio s in c o n d i c i ó n . Pero a u n 
les quedaban m á s humi l lac iones que sufrir. Cuando esto se del iberaba, 
e n t r ó u n protonotar io anunciando que t e n í a que hacer una no t i f i cac ión , 
y desdoblando u n papel dijo: S. AL m a n d a que q u i t é i s de l a c o n c e s i ó n de l 
servic io todas las condic iones so p e n a de t ra idores . A u n no fa l tó entre 
aquellos degenerados p r ó c e r o s qu ien excusara tan ultrajante mandamien
to, d ic iendo que S. M . ignoraba a l expedir le lo que se h a b í a tratado. Poco 
t iempo se pud ie ron consolar con esta idea. A breve rato rec ib ieron ot ra 
no t i f i cac ión con estas palabras: S. M . m a n d a s a l g á i s a l solio, so p e n a de 
t ra idores . 

Trabajo cuesta concebir que aquellos hombres tuv ie ran l o n g a n i m i d a d 
para sufrir tantas provocaciones y tanta h u m i l l a c i ó n . Pero es lo cierto 
que con admirable obediencia sal ieron a l solio, que se ce leb ró aquel m i smo , 
d í a (21 de marzo. 1626), y en él los tres brazos del reino de V a l e n c i a ofre
cieron á S. M . 1.080,000 l ibras en quince a ñ o s , á 72,000 en cada uno, 
para sostener m i l hombres por i g u a l t iempo. A lo cua l di jo el rey, que 
aunque pud ie ra ex ig i r el cumpl imien to de mayor suma que a l p r inc ip io 
h a b í a pedido, aceptaba a q u é l l a por c o n s i d e r a c i ó n á las razones de esca
sez y de penur ia que le h a b í a expuesto el reino. Y d i r ig iendo á los tres 
brazos una t ierna despedida, protestando su mucho c a r i ñ o y amor a l reino 
y á sus naturales, y d á n d o l e s c ier ta sa t i s facc ión por el r igor con que los 
h a b í a tratado, p a r t i ó s e para Barcelona, d e j á n d o l e s que s iguieran en M o n z ó n 
de l iberando sobre los negocios p ú b l i c o s , como s i é l se ha l la ra presente. 

(1) E l famoso privilegio que en aquel reino tenía el estamento de los nobles de 
que todo servicio ó tributo había de ser votado por unanimidad, ó sea nemine discre
pante, sin cuyo requisito, y con sólo la divergencia de un voto, se entendía no otorgado 
el servicio, y no podía exigirse. 
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hasta que pud ie ra vo lver á celebrar solio por los acuerdos que h ic ie 
sen (1). 

Nos hemos detenido algo en l a r e l a c i ó n de estas cortes, porque en ellos 
se ve de u n modo patente y gráf ico hasta q u é pun to e l despotismo de los 
tres reinados anteriores h a b í a ido abat iendo este poder antes tan respeta
ble y respetado, á q u é extremo h a b í a ido degenerando aquel pueblo y 
aquel la nobleza en otro t iempo tan entera y t an firme, cuando u n rey 
como Fe l i pe I V se a t r e v i ó á tratar las cortes de u n a manera tan depresi
va , correspondiendo á l a doc i l i dad con i n g r a t i t u d y con menosprecio, á l a 
obediencia con el insul to , á l a s u m i s i ó n con el ultraje. L a s cortes de V a 
lenc ia de 1626 comenzaron dando muestras de no haber o lv idado su an t i 
gua d i g n i d a d , y conc luyeron con l a h u m i l d a d de u n esclavo que obedece 
á l a voz y a l mandato de su s e ñ o r . E l rey y sus minis t ros , y s e ñ a l a d a m e n 
te el de Olivares, debieron quedar satisfechos de l buen resultado de aquel 
ensayo de despotismo. 

L o s aragoneses en sus cortes de Barbastro ob tuv ie ron de l rey que les 
concediera el l ibre comercio de l puerto de Pasajes en G u i p ú z c o a , que y a 
en lo ant iguo h a b í a sido puerto franco para A r a g ó n y Navar ra , hasta que 
E n r i q u e I I le q u i t ó este p r iv i l eg io para poblar y engrandecer á San Sebas
t i án . E l servicio que Fe l ipe I V p i d i ó en esta ocas ión á los aragoneses era 
de tres m i l trescientos t re in ta y tres hombres ú t i l e s y disponibles para l a 
guerra, y el a l is tamiento de otros diez m i l para que se fueran ejerci tando 
en las armas y poderlos emplear s e g ú n l a necesidad lo exigiese. F u n d a b a 
l a urgencia de esta p e t i c i ó n en l a a rmada que en l a Ingla ter ra se estaba 
preparando para caer sobre las Baleares y sobre I ta l ia . K e p r e s e n t á r o n l e 
los aragoneses l a i m p o s i b i l i d a d en que e l re ino se ha l laba de hacer tan 
grande esfuerzo, y of rec ié ron le en cambio u n m i l l ó n de moneda pagadero 
por t iempo de diez a ñ o s . N o satisfizo a l rey, como era de esperar, el ofre
cimiento, antes b ien en diferentes cartas y embajadas les m o s t r ó su enojo 
por l a d i l a c i ó n en servir le como q u e r í a , y a u n les r e c o n v e n í a y conminaba 
con usar de otros medios s i no tomaban una r e s o l u c i ó n pronta . H i z o desde 
luego lo que con los va lencianos , in t imar les su d e t e r m i n a c i ó n de pa r t i r 
para Barcelona, y que les n o m b r a r í a u n presidente de l brazo ec les iás t i co , 
ú n i c o que se prestaba á votar e l servicio s i n l i m i t a c i ó n a lguna. P rodu jo 
esto discordes y encontrados pareceres en los otros estamentos, b ien que 
rendidos por otras cartas reales acudieron en su m a y o r í a a l nombramien
to de presidente, que r e c a y ó en el conde de Monter rey , casado con d o ñ a 
Leonor de G u z m á n , hermana de l conde-duque de Olivares (20 de marzo, 
1626); y en e l m i smo d ía , por orden expresa de l rey, p r o r r o g ó el J u s t i c i a 
las cortes para C a l a t a y u d , donde acudieron los cuatro brazos, b ien que 
algo d i s m i n u i d o su n ú m e r o . 

P a r t i ó , pues, e l rey para Barcelona, donde h a b í a prorrogado las cortes 
convocadas en L é r i d a , dejando las cosas de A r a g ó n y de V a l e n c i a en el 
estado en que hemos dicho. L a entrada en aquel la c iudad no fué menos 
fastuosa que l a de Zaragoza, y las ceremonias, festejos y demostraciones 
con que fué recibido excedieron t o d a v í a á las de l a capi ta l de A r a g ó n , (^on 

(1) Dormer, Anales de Aragón M . SS., caps. X I al X V . 
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i gua l so lemnidad p r e s t ó el ju ramento de guardar las consti tuciones, fueros 
y usajes de C a t a l u ñ a , y los catalanes á su vez le h ic ie ron el de guardar le 
á él fidelidad. Con t inua ron por muchos d í a s las fiestas y regocijos p ú b l i 
cos en obsequio á su soberano, y todo iba b ien para él y en todas partes 
le agasajaban menos en las cortes. All í , en vez de mostrarse l iberales c o n 
su p r í n c i p e , en vez de prestarse como vasallos leales y dóc i les á otorgarle 
el servicio que p i d i ó á los otros dos reinos r los tres brazos de C a t a l u ñ a , 
m á s que á servir le con generosidad, se manifestaron resueltos á ajustar 
cuentas al rey, y á indemnizarse de las sumas que antes le h a b í a n presta
do, s in c o n s i d e r a c i ó n á que se hal laba amenazado de las armas enemigas. 
Con ta l mot ivo esc r ib ió Fe l ipe de su mano á los catalanes una car ta tan 
t ierna y ca r iñosa , tan l l ena de lisonjas, de dulces y b e n é v o l a s palabras, 
l l a m á n d o l e s varias veces «hijos míos ,» y d á n d o l e s otros dictados no menos 
afectuosos, e x p l i c á n d o l e s su s i t u a c i ó n compromet ida , y h a c i é n d o l e s ver 
que s i no le s o c o r r í a n y ayudaban, se v e r í a en l a necesidad de vo lve r 
desairado y s in prest igio á Cas t i l l a (18 de abr i l , 1626), que formaba com
pleto contraste con el duro lenguaje que acababa de emplear con los va
lencianos, y con los t é r m i n o s no menos duros en que esc r ib ió t a m b i é n á 
los pocos d í a s á los aragoneses (26 de abril) , r e q u i r i é n d o l e s que le sirvie
ran con dos m i l hombres pagados, y que en el t é r m i n o de tercero d í a le 
h a b í a n de responder « s í ó n ó , » porque le c o r r í a tanta pr isa que y a no 
p o d í a esperar m á s . N i l a te rnura a b l a n d ó los corazones de los catalajies, 
n i l a dureza s u r t i ó efecto con los aragoneses; a q u é l l o s no m uda ba n fácil
mente de r e s o l u c i ó n , y s i b ien é s to s en su mayor parte l a t e n í a n de ser
vir le , no era fáci l concordar los á n i m o s de todos. 

E l conde-duque de Olivares, sospechando m a l de las jun tas que s a b í a 
se celebraban, y c o n t e m p l á n d o s e poco seguro, dispuso sigi losamente ace
lerar l a sa l ida del rey s in dar conocimiento de e l la á los estamentos, de 
modo que cuando é s t o s se apercibieron y p rocuraron con ofertas y súp l i 
cas detenerla, y a no lo a lcanzaron : e l conde-duque r e s p o n d i ó que las cir
cunstancias de l a m o n a r q u í a h a c í a n necesaria aquel la celer idad; el rey 
sal ió, y enderezando su viaje á Zaragoza , y no d e t e n i é n d o s e en esta c iu 
dad sino lo necesario para oir misa, c o n t i n u ó hasta l a v i l l a de C a r i ñ e n a ; 
de a q u í escr ib ió á los cuatro estados u n a car ta (10 de mayo, 1626), en 
verdad harto indiscreta, pues s i por u n a parte les mostraba g r a t i t ud por 
haber accedido á su propuesta, por o t ra rebosaba enojo por l a d i l ac ión , y 
les h a c í a amenazas severas, y les d e c í a palabras injur iosas; pruebas que 
iba dando y a cada d í a de su poco tacto, t ino y cri terio el conde-duque de 
Olivares (1). 

(1) También merece ser conocida esta carta: —«Los achaques de la reina (les de
cía) y el aprieto del tiempo me han hecho dejar las cortes de Barcelona empezadas, y 
deseando haceros luego el solio, hallo lo que el presidente me escribe, que el brazo de 
las universidades aun no ha venido en mi servicio, habiendo yo bajado de lo que los 
otros tres brazos hicieron dos meses y medio ha, con que me ha parecido excusar el 
pasar por ahí; no queriendo dejar de deciros que me hallo muy agradecido de los bra
zos gue habéis venido en mi servicio como lo veréis en cuanto yo pueda favorecer, y ni 
más ni menos de las universidades que habéis concurrido con mi voluntad y servicio; 
y en aquellas que no lo habéis hecho os daréis prisa á hacerlo porque no lleguéis tarde; 
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OCUITÍÓ en esto que por diversos confines de l reino de A r a g ó n ent raron 
c o m p a ñ í a s de i n f a n t e r í a y hombres de armas de Cas t i l l a , gente en su m a y o r 
parte b i soña , pero que no lo era en cometer en los alojamientos y en todas 
partes toda clase de desmanes y excesos, robos, adulterios, estupros, blas
femias contra Dios y todos los santos, y violaciones de los objetos m á s sa
grados. F o r m á r o n s e varios procesos á esta d i so lu ta y desenfrenada solda
desca, de l a cua l se s o s p e c h ó que h a b í a sido enviada como para castigar 
las v i l l a s que repugnaban otorgar e l servicio al rey. E l los propalaban que 
no i ban á pelear con moros sino con aragoneses, y los aragoneses los l la 
maban á ellos comuneros rebelados. H u b o en algunos pueblos choques y 
peleas m u y graves; los soldados asesinaban vecinos y é s t o s donde p o d í a n 
ahorcaban soldados. E l comisar io don J e r ó n i m o Marque's, c a p i t á n de com
p a ñ í a s que h a b í a sido en I ta l ia , á qu ien h ic ie ron cargos de estas insolen
cias, expuso que y a en Cast i l la , con ven i r desarmados, le h a b í a n dado 
grandes sinsabores cometiendo desacatos é insultos, y que se h a b í a n en
valentonado m á s a l rec ib i r las armas á l a entrada de A r a g ó n . Pa ra ver de 
refrenarlos puso en las plazas de algunos lugares cuerda y garrucha, y no 
alcanzando el trato de cuerda a r c a b u c e ó á algunos. A él mi smo le dispa
raron tiros en E x e a de los Caballeros. H a b í a una c o m p a ñ í a que se i n t i t u 
laba con arrogancia de l a i r a de Dios . P i d i ó el comisario al conde de 
Monter rey le permi t ie ra valerse de l a caba l l e r í a y de los vecinos de las 
v i l las de l reino para enfrenar aquel la gente l icenciosa. R e s p o n d i ó l e el de 
Monte r rey que no c o n v e n í a , y que v i e ra de templarlos con su conducta 
hasta que l legara don Diego de.Oviedo que t o m a r í a el mando de las com
p a ñ í a s . L l egó en efecto e l nuevo comisar io (24: de j u n i o de 1626), y t o m ó 
á su cargo aquel la tu rbu len ta tropa, pero las d e m a s í a s y las insolencias 
con t inuaron lo mismo, hasta que t o m ó l a d e t e r m i n a c i ó n de sacarla de l 
reino e m b a r c á n d o l a en los Alfaques (1). Pero otras c o m p a ñ í a s que des
p u é s entraron de Cas t i l l a comet ieron las mismas r a p i ñ a s y violencias , y 
d ieron los mismos e s c á n d a l o s . 

pues hágoos saber que como os tengo por hijos y os tengo como tales, no os he de con
sentir que os perdáis aunque lo queráis hacer. Y para considerar lo que os digo, acor
daos de la blandura con que os he tratado, y conoced cuan mal habéis pagado y abusado 
de ella, y espero muy apriesa nuevas que no me falte ninguna, porque con haberos 
obligado con amor al principio, y ahora con amonestaros, no me queda más que hacer 
de cuanto debo á Dios y á mi piedad, y también lo será el hacer justicia y encaminaros. 
Y porque falsamente y con depravada intención habéis persuadídoos que las cartas que 
os han dado en mi nombre no son mías, os hago saber que lo que me ha movido á es-
crihiros ésta ha sido la culpa en que habéis incurrido en no obedecer aquéllas, pues la 
que viera desfirmada de mi mano, cuando fuera falsa, os pudiera hacer el mismo car
go por ella que per ésta, que está escrita de mi propia mano: engaíiaisos mucho si 
creéis que estaré de espacio, porque quiero ser obedecido y más cuando los primeros 
brazos de este reino os han dado este ejemplo. — De Cariñena, á 10 de mayo de 1626. 
—Yo el Rey.» E l proceso de las cortes de Barcelona de 1626 se halla en el Archivo de 
la Corona de Aragón, reg. 50. 

(1) E l comisario Marqués fué llevado en calidad de preso á Calatayud; formósele 
consejo de guerra, y aunque este tribunal no le impuso castigo, el Consejo Supremo de 
Aragón le inhabilitó para ascender en su carrera por su debilidad para contener los 
excesos de los soldados. 
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Semejantes excesos, en ocas ión en que estaban reunidas las cortes, 
mo t iva ron v ivas y e n é r g i c a s quejas de los cuatro brazos de l reino a l pre
sidente Monterrey, el cua l r e s p o n d i ó que y a t e n í a hechas dos consultas 
sobre ello a l soberano, y le h a r í a la tercera; que las c o m p a ñ í a s i ban de 
t r á n s i t o para embarcarse, y sólo se h a b í a n detenido y alojado esperando 
las galeras, y que respecto á los e s c á n d a l o s t e n í a y a tomadas medidas y 
dado ó r d e n e s para que se cast igaran r igurosa y ejemplarmente. N o satis
fechos los diputados con esta respuesta, n i con las seguridades que e l pre
sidente les daba de que l a entrada de aquel la gente en A r a g ó n no h a b í a 
sido con el fin de obl igar á los naturales de aquel reino á dar a l monarca 
e l servicio que p e d í a , nombraron una embajada, cuyo resultado, d e s p u é s 
de m u c h a a g i t a c i ó n y de m u y vivas contestaciones, fué el de disponer que 
unas c o m p a ñ í a s pasaran á l a frontera de Franc ia , y otras regresaran i n 
mediatamente á Cas t i l l a . 

P o r ú l t i m o , d e s p u é s de muchas sesiones, acordaron los tres brazos de l 
reino el servicio de los 3,333 infantes que le h a b í a n sido pedidos. Pero el 
monarca, con una p rudenc ia que no podemos menos de elogiar y que es 
l á s t i m a no l a hubie ra tenido antes, m a n i f e s t ó por escrito a l presidente 
que convencido de que las fuerzas de l reino eran m á s flacas de lo que a l 
p r inc ip io h a b í a imaginado, consideraba excesivo aquel sacrificio, y no 
obstante que las armas enemigas se ha l laban m á s pujantes que nunca , 
h ic ie ra saber á los cuatro brazos que, a tendida esta c o n s i d e r a c i ó n y que
r iendo dar una prueba de su paternal amor á los aragoneses, l i m i t a b a y a 
el servicio á 2,300 hombres en lugar de los, 3,333. Grande fué el agradeci
miento de los tres brazos á l a fineza de l rey, y mov ido de e l la e l de las 
universidades, ú n i c o que aun no h a b í a votado el servicio, r e so lv ió t a m b i é n 
otorgarle, r e d u c i é n d o s e de c o m ú n acuerdo de los cuatro estamentos á 
2,000 infantes por qu ince años , no habiendo de exceder l a paga de 
144,000 escudos cada a ñ o , y s in o b l i g a c i ó n de darles armas y municiones . 
H i c i é r o n s e de paso en estas cortes de Ca l a t ayud algunas leyes de u t i l i d a d 
p ú b l i c a , siendo entre ellas notable lo que se d e t e r m i n ó en beneficio de l a 
agr icul tura , á saber: que en los meses de j u l i o , agosto y setiembre no se 
pudie ra prender por deudas á los labradores, n i embargarles los ins t ru
mentos y aperos de labor. E n cambio , atendidas las estrecheces y apu
ros del reino, se s u s p e n d i ó por pr imera vez l a s u b v e n c i ó n que las cortes 
aragonesas acostumbraban á dar, con g r an g lor ia del reino de A r a g ó n , á 
los autores de obras de his tor ia y de j u r i sp rudenc ia de especial m é r i t o y 
que se calif icaban de ú t i l e s , para al iento y r e m u n e r a c i ó n de los escritores 
é i l u s t r a c i ó n de l pueblo. 

L legó , pues, e l caso de celebrarse el solio (24 de j u l i o , 1626), que tuvo 
el presidente conde de Monte r rey en l a iglesia de l Santo Sepulcro de Ca
la tayud , de l a m i s m a manera que si el rey estuviera presente, con lo cua l 
se d iso lv ieron las cortes (1). 

(1) Dormer, Anales de Aragón M . SS., lib. II. caps. X I al XXIII.—Algunos es
critores de España (dice con razón este historiador) son dignos de censura por ignomr 
las matei'ias públicas, y que pudieron haber leído en los fueros que se promulgaron en 
Aragón y Valencia. Don Gonzalo de Céspedes, en la Historia del Rey don Felipe, en 
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T a l fué e l resultado de l p r imer viaje de Fe l ipe I V á A r a g ó n y Ca ta lu 
ña , y ta l e l fruto de sus demandas á las cortes de los tres reinos de aque
l l a an t igua corona. N o es de e x t r a ñ a r , pues, e l disgusto y enojo con que 
r e g r e s ó el rey á M a d r i d , donde no d e b i ó o lv ida r los restos de indepen
dencia que t o d a v í a h a b í a encontrado en los aragoneses y catalanes, que 
si b ien le rec ib ieron con magnif icencia y con muestras de afectuosidad, 
no anduv ie ron tan obsequiosos y galantes cuando se t r a t ó de l servicio, y 
si los unos se le manifestaron reacios en conceder y no olvidados de sus 
franquicias, los otros se le most raron hasta adustos cuando t o c ó á sus i n 
tereses y á sus fueros. N a c í a n las necesidades del rey para pedir , y las d i 
ficultades de las cortes para otorgar, y a de los desaciertos, d e s ó r d e n e s y 
gastos de los reinados precedentes, y a de las guerras que Fe l ipe I V y su 
min i s t ro favori to se e m p e ñ a b a n imprudentemente en sostener en todas 
partes, y de que pasaremos á t ratar ahora. 

C A P I T U L O Ix 

GUERRAS EXTERIORES.—De 1621 á 1628 

Tratado sobre la Valtelina.—No se cumplió, y por qué.—Reclamaciones del rey de 
Francia.—Liga entre Francia, Saboya y Venecia contra España. - Confederación de 
España con otras potencias de Italia.—Guerra de la Valtelina. — Apurada situación 
de Genova.—Negóciase la paz.—Tratado de Monzón.—Alemania. — Auxilios de Es
paña al emperador Fernando.—Triunfos de las armas españolas. — T i l l i : Gonzalo 
Fernández de Córdoba.—Flandes.—Expira la tregua de doce años, y se renueva la 
guerra.—Auxilios de España al archiduque A l b e r t o . - E l marqués de Espinóla.— 
Esfuerzos é intrigas del cardenal de Richelieu contra España. — Célebre sitio y ren
dición de Breda.—Victorias de los españoles en la costa de América y de África 
contra ingleses, holandeses y berberiscos. —Ruidosos tratos de matrimonio entre la 
infanta doña María de España y el inglés príncipe de Gales.—Suntuosísimo recibi
miento del príncipe en Madrid.—Fiestas extraordinarias.—Consulta sobre matrimo
nio.—Dilaciones: conciertos: prórrogas.— Preparativos de boda.—Márchase el prínci
pe sin casarse.—Solución extraña de este negocio.— E l príncipe de Gales sube al 
trono de Inglaterra.—Resentido de España envía una numerosa escuadra contra 
Cádiz.—Resultado que tuvo. — Expedición de una armada española contra Inglaterra. 
—Remesas de América.—Desvanecimiento de la corte de Madrid. 

A u n q u e todas las medidas que para l a r e f o r m a c i ó n de l reino y repara
c ión de l a hac ienda d i c t ó e l conde-duque de Olivares, y con que en el 
p r i nc ip io de este reinado a l u c i n ó a l pueblo, hub ie ran sido hechas de buena 
fe, y con e l firme p r o p ó s i t o de ejecutarlas, h a b r í a n sido insuficientes á le
van ta r l a n a c i ó n de su abatimiento, e m p e ñ á n d o s e como se e m p e ñ ó en se
gu i r gastando l a sustancia y las fuerzas de l a m o n a r q u í a en tantas y t an 
costosas guerras con naciones e x t r a ñ a s como le legaron en herencia los 
reinados anteriores. E l favorito de l nuevo monarca l i sonjeó a l inexper to 

pocos renglones comete muchos yerros, refiriendo el congreso de las cortos de Barbas-
tro; y hablando del servicio que los reinos de Aragón y Valencia le concedieron, dice 
que prometieron largamente lo que jamás podrían cumplir... Estas son sus palabras 
formales, ó por mejor decir, «sus formales descuidos.» Cap. X X I . 
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soberano con l a be l la idea de hacerle el m á s poderoso p r í n c i p e del m u n d o , 
d i la tando los l í m i t e s de su m o n a r q u í a hasta dar l a ley a todas las d e m á s 
potencias, y lo que h izo fué, como iremos viendo, acabar de empobrecerla 
y a r ru ina r l a . 

E l ú n i c o negocio que p a r e c í a caminar á u n a s o l u c i ó n pacíf ica era el de 
l a V a l t e l i n a . En tab l ada y a l a n e g o c i a c i ó n por e x c i t a c i ó n ó consejo de l 
papa Gregorio X V entre las cortes de F r a n c i a y E s p a ñ a en los ú l t i m o s 
d í a s de Fe l ipe III, y habiendo recomendado é s t e á su hijo poco antes de 
m o r i r que v ie ra de poner t é r m i n o á las sangrientas disputas de que tantas 
veces h a b í a sido teatro aquel funesto val le , l legaron á entenderse y con
venirse los negociadores franceses y e s p a ñ o l e s , y en su consecuencia se 
a s e n t ó en M a d r i d u n tratado (25 de abr i l , 1621), en el cua l se es t ipularon 
entre otras las condiciones siguientes: Que el rey de E s p a ñ a no t e n d r í a en 
los confines de M i l á n por l a parte de l a V a l t e l i n a m á s tropas que las que 
acostumbraba antes de los ú l t i m o s movimientos , y lo mismo h a r í a n por 
su parte los grisones: que l a r e l i g ión c a t ó l i c a se r e s t a b l e c e r í a en aquellos 
p a í s e s como estaba en 1617, y los de l a l i g a c o n c e d e r í a n u n i n d u l t o ge
ne ra l por todo lo hecho en las ú l t i m a s al teraciones: que los fuertes le
vantados a l l í por los e s p a ñ o l e s s e r í a n demolidos. Pero este tratado q u e d ó 
s i n e jecuc ión , porque los ca tó l i cos de l va l l e representaron e n é r g i c a m e n t e 
contra él p id iendo que se anulara, y f u n d á n d o s e en que semejante capi
t u l a c i ó n e q u i v a l í a á entregarlos de nuevo a l yugo de los grisones protes
tantes, que con ayuda de los e s p a ñ o l e s h a b í a n fel izmente sacud ido ; que 
l a r e l i g ión ca tó l i ca y sus templos quedaban otra vez expuestos á las pro
fanaciones de aquellos herejes; que ellos no h a b í a n sido o ídos , y que era 
m u y e x t r a ñ o que el rey de Franc ia , en tanto que h a c í a l a guerra á los 
protestantes de su reino, estuviera favoreciendo á los de l a V a l t e l i n a (1). 

P o r m á s que el rey C r i s t i a n í s i m o r e c l a m ó l a e j e c u c i ó n de l convenio 
por medio de su embajador en M a d r i d Basompierre , el conde-duque de 
Olivares lo fué d i la tando cuanto pudo, hasta que temiendo que L u i s X I I I , 
enemigo del engrandecimiento de l a casa de A u s t r i a , tomara de ello pre
texto para mover le guerra por aquel la parte, que á E s p a ñ a impor taba 
tanto conservar en paz para l a segur idad de sus Estados de I t a l i a , nego
c ió en Aran juez otro tratado (1622), que fué como u n a p é n d i c e de l pr i 
mero, por el cua l sé convino en que los fuertes de los e s p a ñ o l e s en l a 
V a l t e l i n a se p o n d r í a n en poder de u n p r í n c i p e ca tó l i co hasta que se arre
glaran las diferencias entre F r a n c i a y E s p a ñ a . N a d a se a d e l a n t ó con esto, 
porque interesado L u i s X I I I en arrojar de I t a l i a á los e s p a ñ o l e s , s i rv ió le 
de pretexto l a falta de e j e c u c i ó n del tratado de M a d r i d para formar en 
A v i ñ ó n u n a l i g a entre F r a n c i a , Saboya y Venec i a con objeto de ob l i 
gar á E s p a ñ a á res t i tu i r á los grisones l a V a l t e l i n a . A c u d i ó entonces e l 
rey Cató l ico á l a m e d i a c i ó n de l pont í f ice , y si b ien a l c a n z ó que se ajustara 
u n nuevo asiento en Roma , p a c t á n d o s e que las fortalezas de los e s p a ñ o l e s 
se depositaran en manos del papa (4 de febrero, 1623), con cuya c o n d i c i ó n 
se ra t i f icó e l t ratado de M a d r i d , á los tres d í a s de este concierto le que-

(1) Céspedes, Hist. de Felipe IV, lib. II , cap. iv.—Dorraer, Anales, libro I> 
cap. v i i i . 
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b r a n t ó con e s c á n d a l o el f r ancés , l l evando adelante l a l i ga proyectada en 
A v i ñ ó n con Venec ia y Saboya, y acordando levantar u n e jé rc i to a l iado 
para devolver l a V a l t e l i n a á los grisones. 

M a s antes de romper l a guerra, e l astuto cardenal Richel ieu^ min i s t ro 
de L u i s X I I I , y enemigo celoso de l a casa de Aus t r i a , p r e v í n o s e para e l la 

Aragón 

FELIPE IV ( l l l DE ARAGÓN) 

renovando l a a l ianza entre l a F r a n c i a y las P rov inc ias U n i d a s de H o l a n 
da, y formando u n a l i g a entre el rey, e l duque de Saboya y l a r e p ú b l i c a 
de Venec ia para l a r e s t i t u c i ó n de l a V a l t e l i n a (1). A l propio t iempo no 
de jó de negociar en R o m a sobre el mi smo asunto con el papa U r b a n o V I I I , 
que h a b í a sucedido á Gregor io X V , e l cual , colocado entre las opuestas 

Valencia 

FELIPE IV 

exigencias de las cortes de E s p a ñ a y Franc ia , anduvo vaci lante y perplejo 
s in saber q u é par t ido tomar de los que cada embajador le p r o p o n í a , teme
roso de descontentar á u n a de las dos potencias. P a r e c i é n d o l e y a á Riche-
l i e u per jud ic ia l tanta d i l ac ión , y persuadiendo á su soberano de que lo 
mejor y m á s breve era hacer uso de las armas, s in dejar de declarar a l 
pon t í f i ce que era necesario diese u n a sa t i s facc ión pronta, c o m e n z ó e l 
f r ancés á levantar tropas en los cantones suizos (1624), con las cuales y 

(1) Histoire du Ministére d'-Armand Jean B u Plesis, cardinal duc de Richdieu 
sous le regne de Louis le Juste. Ann. 1624, págs. 21 y 45. 
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con las que e n v i ó de F r a n c i a se fueron sus generales apoderando de a lgu
nos fuertes de l a Va l t e l i na , y haciendo tratados con los naturales de l 
val le . A las reclamaciones y quejas que sobre esta conducta h i c i e ron en 
P a r í s e l nunc io de S u San t idad y el embajador de E s p a ñ a , c o n t e s t ó e l 
cardenal min i s t ro f r í a m e n t e , que l a F r a n c i a no p o d í a consentir que so 

Mallorca 

FELIPE IV 

pretexto de r e l i g ión se apoderaran los e s p a ñ o l e s de I ta l ia y opr imieran á 
sus aliados. P r o s e g u í a en tanto el general f r ancés sus conquistas, abando
nando las tropas pontif icias l a mayor parte de los fuertes por encontrarse 
déb i l e s para defenderlos; y como el nunc io repi t iera sus quejas por esta 
i n v a s i ó n , l a corte de P a r í s c o n c e d i ó u n a s u s p e n s i ó n de armas por dos me-

Navarra 

W 

FELIPE IV 

ses solamente; que de intento no c o m u n i c ó E i c h e l i e u a l general f r ancés 
para darle t iempo de acabar su conquis ta (febrero, 1625). 

P o r su parte los e spaño l e s , que no t e n í a n y a m u c h a seguridad en l a 
m e d i a c i ó n del papa, se confederaron con los p r í n c i p e s i tal ianos de P a r m a . 
M ó d e n a y Toscana, y con las r e p ú b l i c a s de Grénova y L u c a , o b l i g á n d o s e 
é s t o s á levantar u n e j é rc i to de vein t icuat ro m i l infantes y seis m i l caba
l los , que h a b í a de mandar el duque de Fer ia , gobernador de M i l á n , y una 



Cincuenfm de Xavarra 

y 

FELIPE IV 
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armada de noventa velas, cuyo mando t o m a r í a el m a r q u é s de Santa C r u z 
con el t í t u l o de a lmirante . Cada p r o v i n c i a de E s p a ñ a se ofreció á cont r i 
b u i r ó con tropas ó con dinero ó con naves, y hasta el clero se p r e s t ó á 
mantener veinte m i l hombres. De modo que el n ú m e r o y fuerza de esta 
s u s c r i c i ó n un iversa l a s c e n d i ó á u n to ta l de ciento cuatro üi i l hombres de 
i n f a n t e r í a , catorce m i l seiscientos caballos, setenta y dos navios y diez 
galeras. Esfuerzo prodigioso, a tendida l a pobreza de l reino. L a nobleza 
c o n t r i b u y ó t a m b i é n con cerca de u n m i l l ó n de ducados, y l a re ina y las 
infantas ofrecieron sus m á s preciosas joyas para los gastos de l a guerra. 
H i c i e r o n c i rcu la r l ibelos infamatorios cont ra l a l i ga de Franc ia , Saboya y 
Venecia , y se e m p l e ó l a i n t r i g a con los hugonotes franceses, por cuyo ar
tif icio se a rmaron estos poderosamente cont ra su rey (1). 

Not ic ioso el cardenal de R i c h e l i e u de tan gigantescos aprestos, y á fin 
de imped i r que estas fuerzas entraran en l a V a l t e l i n a , e n v i ó algunas tro
pas a l duque de Saboya, con qu ien p a c t ó en secreto que si se apoderaba 
de G é n o v a , se p a r t i r í a entre F r a n c i a y el Piamonte , y en el caso de querer 
para sí todo e l Estado de l a r e p ú b l i c a , se c o n q u i s t a r í a el Mi lanesado y se 
e n t r e g a r í a a l f r ancés . 

Este h á b i l y act ivo min i s t ro i n t e n t ó comprometer en su a y u d a á l a 
Inglaterra, de l a cual , s in embargo, no obtuvo sino promesas vagas. M á s 
for tuna a l c a n z ó con los holandeses, que le promet ieron poner en e l mar 
veinte galeras b ien armadas contra G é n o v a . Entre tanto , con diez m i l hom
bres y dos m i l caballos que a l mando del condestable de F r a n c i a e n v i ó a l 
duque de Saboya, j u n t ó é s t e u n e jé rc i to de ve in t icuat ro m i l infantes, tres 
m i l j inetes y t re in ta y seis piezas de a r t i l l e r í a , con el cua l i n v a d i ó el M o n -
ferrato y se a p o d e r ó de casi todas sus plazas. 

Resent ida l a corte de E s p a ñ a de esta conducta de L u i s X I I I y de su 
min is t ro , m a n d ó secuestrar todos los efectos que los franceses t e n í a n en 
el reino (9 de abr i l , 1625); y á su ejemplo l a de P a r í s hizo lo mismo con 
los bienes que los e s p a ñ o l e s y genoveses p o s e í a n en aquellos Estados 
(22 de mayo). E l papa por medio de u n legado que e n v i ó á P a r í s (el car
denal Barber in i ) t r a t ó de reconci l ia r ambas potencias, pero L u i s X I I I se 
e m p e ñ a b a en que h a b í a de cumpl i r se resueltamente el tratado de M a d r i d . 
Y cuando el legado le r e p r e s e n t ó que el rey de E s p a ñ a estaba decidido á 
proteger con todas sus fuerzas á los genoveses, le c o n t e s t ó el monarca 
f r a n c é s : S i Fe l i pe t oma p r i m e r o las a r m a s c o n t r a m í , yo seré el ú l t i m o 
en de jar las . 

D e s p u é s de muchas conferencias y consultas sobre el arreglo que po
d r í a hacerse en el asunto de l a V a l t e l i n a , causa de l a guerra entre tantos 
Estados, y desvanecida toda esperanza de concierto, vo lv ió el general 
f rancés á emprender las hosti l idades. E l de Saboya redujo á los genoveses 
á l a sola capi ta l de l a r e p ú b l i c a y á una p laza de Saboya. Sólo en E s p a ñ a 
fundaban los consternados genoveses l a esperanza de que su pa t r ia pu
diera salvarse; y no se equivocaron. A p a r e c i ó s e con imponente escuadra 
e l m a r q u é s de Santa C r u z delante de G é n o v a , y ob l igó á los franceses á 
retirarse. P o r t ierra el duque de Fe r i a , gobernador de Mi lán , a c u d i ó con 

(I) Histoire du Ministére de Richelieu, págs. 67 y 69. 
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ve in t i c inco m i l hombres y catorce piezas de batir, a c o m e t i ó el Monferrato, 
t o m ó varias plazas poco antes ocupadas por los franceses, hubo matanzas 
horr ibles de saboyanos, y alentados los genoveses con l a p r o t e c c i ó n de los 
e spaño l e s , recobraron sus ciudades y fuertes casi con l a m i s m a rapidez 
que los h a b í a n perdido. 

E i c h e l i e u , s in embargo, no cejaba en su p r o p ó s i t o . P o r m á s que e l le
gado pont i f ic io le representaba con v iveza c u á n marav i l l ado estaba el 
m u n d o de ver que, mientras con tanto v igor trabajaba por o p r i m i r á los 
hugonotes de dentro de l reino, p r o t e g í a con tanto calor á los calvinis tas 
grisones cont ra los ca tó l i cos de l a V a l t e l i n a , e l cardenal min i s t ro fa t igó 
con su ins is tencia a l legado de l a Santa Sede, en t é r m i n o s que r e so lv ió 
abandonar l a F ranc ia , se d e s p i d i ó de l rey y se v o l v i ó á Roma. P o r otra 
parte, c r e y é n d o s e e l min i s t ro cardenal p r ó x i m o á ser abandonado de los 
suizos, d e s p a c h ó a l l á de embajador ext raordinar io a l mar i sca l de Basom-
pierre cargado de escudos de oro para que pros iguiera negociando e l 
apoyo de los cantones. L o s escudos m á s que las razones inf luyeron en que 
l a D i e t a h e l v é t i c a d iera a l fin a l embajador f r ancés una respuesta favora
ble. Pero en medio de todo no h a b í a n dejado de hacer efecto en el minis
tro ec l e s i á s t i co de L u i s X I I I , y a las reflexiones de l legado de l papa, y a los 
cargos que todos los ca tó l i cos de dentro y fuera de l reino le h a c í a n por 
los d a ñ o s que estaba causando á l a r e l i g ión c a t ó l i c a con su obst inada pro
t ecc ión á los grisones protestantes. P u b l i c á b a n s e libelos, en que le apel l i 
daban P a t r i a r c a de los ateos y Pontíf ice de los ca lv in i s tas . 

Fuese resultado de que s int iera l a d i f a m a c i ó n que con esto su honra 
p a d e c í a , fuese efecto de los ú l t i m o s tr iunfos de los e s p a ñ o l e s en G é n o v a , 
sea t a m b i é n que le ob l igaran á ello las guerras intest inas de l a F ranc ia , 
c o m e n z ó á mostrarse inc l inado á l a paz, y e n t a b l ó negociaciones en este 
sentido por medio de l embajador f r ancés en M a d r i d conde de Targis con 
el conde-duque de Olivares . T a m b i é n l a E s p a ñ a deseaba l a paz, y a j u s t ó s e 
a l fin é s t a bajo l a base de l reconocimiento de l a l iber tad de l a V a l t e l i n a , 
si b ien con l a ob l i gac ión de pagar u n t r ibu to en s e ñ a l de s o b e r a n í a á los 
grisones, y con l a c l á u s u l a de que s i ocurr ieren dificultades respecto a l 
ejercicio de l a r e l i g i ó n ca tó l ica , quedara su dec i s i ón sometida a l j u i c i o y 
fallo de l a Santa Sede y de l colegio de cardenales. F i r m ó s e este tratado 
en M o n z ó n (enero, 1626), donde acababa de l legar el rey don Fe l ipe á ce
lebrar cortes. Rat i f icóse d e s p u é s en Barce lona (marzo), c o n tanto b e n e p l á 
cito de l papa como disgusto y resent imiento de parte de l duque de Saboya 
y de l a r e p ú b l i c a de Venec ia , s in c u y o conocimiento le h a b í a negociado 
secretamente R iche l i eu , d á n d o s e con esto por no poco ofendidos aquellos 
aliados. 

T a l fué el resul tado de l a guerra de l a V a l t e l i n a , que tantos dispendios 
cos tó á F r a n c i a y á E s p a ñ a , y en que i n t e rv in i e ron todas las potencias 
i tal ianas como confederadas de uno ó de otro reino con bastante d a ñ o de 
aquel la p e n í n s u l a , quedando t o d a v í a el d isputado val le , no de l domin io 
de E s p a ñ a , pero agradecido de e l l a (1). 

(1) Céspedes, Hist. de Felipe IV , lib. VI.—Colección de tratados de paz, treguas, 
etcétera, tom. IV.—Leclerc, Vida del cardenal de Richelieu.—Paces entre España y 
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E n tanto que estas cosas pasaban en I ta l ia , no era menor el m o v i 
mien to que en A l e m a n i a t r a í a n las armas e s p a ñ o l a s . Fe l ipe I V y el conde-
duque de Olivares, no obstante l a s i t u a c i ó n poco l isonjera de l reino, no 
vac i l a ron en renovar l a a l ianza y cont inuar los e m p e ñ o s c o n t r a í d o s por 
el tercer Fe l ipe con el emperador Fe rnando de A l e m a n i a de ayudar le en 
las guerras que s o s t e n í a con los rebeldes y sublevados de l imper io , cont ra 
los cuales h a b í a conseguido y a m u y s e ñ a l a d a s victor ias con el a u x i l i o de 
las armas de E s p a ñ a . A pesar de l a s u m i s i ó n del i lus t re Pa la t ino y otros 
p e q u e ñ o s p r í n c i p e s ; no obstante el nuevo ju ramen to de ñ d e l i d a d prestado 
por e l duque de M ú n s t e r en nombre de los estados de l a Silesia, y aun 
d e s p u é s del t ratado entre el landgrave de Hesse y el m a r q u é s de Espino-
la , t o d a v í a quedaban a l emperador enemigos fuertes que combat i r . Dióse , 
pues, orden á los generales e s p a ñ o l e s que estaban en A l e m a n i a para que 
con t inuaran con e l mayor v igor l a guerra (1622), y a s í lo h ic ie ron con 
buen é x i t o a l p r inc ip io ; puesto que unidos e l general de los imper ia les 
conde de T i l l i y Gonza lo F e r n á n d e z de C ó r d o b a , hi jo del duque de Sessa y 
b iznie to de l G r a n C a p i t á n , atacaron y derrotaron en Hoecht sobre el M e i n 
a l conde de Mansfe ld y a l malvado obispo de Halbers tadt C r i s t i á n de 
Brunswick , dos de los pr inc ipales corifeos de los protestantes. D e s p u é s do 
esta derrota los dos generales rebeldes se corr ieron á l a frontera de F r a n 
cia á dar l a mano á los calvinis tas de aquel re ino; pero rechazados por el 
duque de Nevers, fueron de nuevo acometidos y deshechos por Gonza lo 
de C ó r d o b a en l a famosa ba ta l la de Fleurus . (9 de agosto de 1622). u n a de 
las m á s gloriosas para los e s p a ñ o l e s y de las m á s memorables de aquel la 
guerra, y en l a que a c r e d i t ó el j o v e n nieto del G r a n C a p i t á n que c o r r í a 
d ignamente por sus venas l a sangre de su abuelo. Los generales rebeldes 
l legaron á H o l a n d a con el resto de sus acuchi l ladas tropas. 

E l ma lvado obispo Brunswick , d i j imos antes, y con r a z ó n hemos deno
minado a s í á u n prelado que se h a c í a l l amar él m i smo a m i g o de D ios y 
enemigo de los sacerdotes, que c o n v e r t í a en moneda los objetos de oro 
m á s sagrados, que robaba á los templos, y v e n d í a ó a c u ñ a b a hasta las 
estatuas de los santos (1); con cuyas acciones y otras semejantes fué con 
m u c h a j u s t i c i a tenido por uno de los hombres m á s perversos de su siglo. 

Este obispo guerrero fué otra vez derrotado a l a ñ o siguiente (1624) por 
e l valeroso T i l l i , y q u e d ó desde entonces t an debi l i tado que no pudo em
prender y a cosa seria en adelante. Otro de los enemigos de Fernando, Bet-
l e én Gabor, que se i n t i t u l aba rey de H u n g r í a , h izo por su parte u n a tregua 
con e l emperador hasta marzo de l a ñ o inmediato , que d e s p u é s se p r o l o n g ó 
y se c o n v i r t i ó en u n tratado de paz. A pesar de esto pu lu l aban de ta l modo 
en A l e m a n i a los enemigos de l emperador y de l a casa de Aus t r i a , que l legó 
á tener contra s í u n e j é rc i to de ochenta m i l hombres ; mas por una parte 

Francia, etc. Sevilla, Juan de Cabrera: Biblioteca de la Real Academia de la Histo
ria, J . 87.—Histoire du Ministere de Richelieu, ann. 1626, págs. 139 á 144. 

(1) Refiérese que cuando se apoderó de Múnster, se fué derecho á la catedral, y 
entrando en una capilla, donde había doce estatuas de plata de los apóstoles, les apos
trofó con cínico sarcasmo diciendo: ¿Así cumplís con el precepto de vuestro maestro de 
correr por todo el mundo? Pues yo os haré obedecer. Y las mandó derribar y llevarlas á 
la casa de la moneda para convertirlas en thalers. 
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l a muer te de l abominable obispo de Halbers tad t (6 de mayo, 1626); por 
otra l a derrota de l conde de Mansfe ld sobre el E l b a por e l general de las 
tropas imper ia les ; por o t ra l a v i c t o r i a de T i l l i sobre el e j é r c i to de l rey de 
Dinamarca , y l a de l conde de Oppenhe im sobre las turbas de paisanos 
armados, dejaron a l emperador Fernando descansar por a l g ú n t iempo. 

N o era solamente en I t a l i a y A l e m a n i a donde se meneaban las armas 
e spaño l a s . L a an t igua guerra de Flandes h a b í a resucitado t a m b i é n . L a 
tregua de doce a ñ o s entre E s p a ñ a y l a r e p ú b l i c a de las P r o v i n c i a s U n i d a s 
de H o l a n d a e x p i r ó en el p r i m e r a ñ o de l reinado de Fe l ipe I V , y l a propo
s ic ión que e l a rch iduque A l b e r t o hizo á los estados generales de l a r e p ú 
b l i ca para que las diez y siete provinc ias volv iesen á su obediencia, fué 
rec ib ida con el d e s d é n que era de esperar por los holandeses, no s in r a z ó n 
orgullosos de haber conquistado su independencia . P r e p a r á r o n s e , pues, 
unos y otros á l a lucha . L o s holandeses se confederaron con el rey de D i 
namarca, y e l e s p a ñ o l don Fad r ique de Toledo, general de l a a rmada de l 
Océano , a t a c ó y d e s t r o z ó en las aguas de G ib ra l t a r u n a escuadra de t re in ta 
buques mercantes holandeses, suceso a l cua l se d ió grande impor tan
cia (1). De E s p a ñ a le fueron ofrecidos socorros a l a rch iduque , y d i ó s e 
orden á los generales de F landes para que emprendieran con v igor l a cam
p a ñ a (1622). H ízo lo con su acostumbrada e n e r g í a el m a r q u é s de E s p i n ó l a , 
y a p o d e r ó s e , entre otras conquistas, de l a impor tante p laza de Ju l i e r s . Las 
tropas y los generales e s p a ñ o l e s a c u d í a n ind is t in tamente á A l e m a n i a y á 
Holanda , c o n s i d e r á n d o s e para nosotros como u n a sola l a guerra que sos
t e n í a m o s á uno y á otro lado de l R h i n . E l cardenal de R iche l i eu , que no 
p e r d í a c o y u n t u r a de susci tar enemigos á E s p a ñ a , l o g r ó que F r a n c i a é In
glaterra socorrieran con dinero á los holandeses, y los ayudaran á levantar 
tropas en aquellos reinos (1624). Acá se decomisaban los navios holandeses 
que comerciaban con bandera alemana, pero en cambio las escuadras y 
corsarios de aquel la r e p ú b l i c a nos h a c í a n d a ñ o s inmensos en las costas 
de A m é r i c a y de l Bras i l , y saqueaban á San Salvador , á L i m a y el Callao. 

L a muerte de Jacobo I de Ingla ter ra y l a de l h o l a n d é s M a u r i c i o de 
Nassau, dos terribles enemigos de E s p a ñ a (1625), no mejoraron l a si tua
ción de nuestros negocios en F landes j porque a l de Inglaterra s u c e d i ó 
Carlos I, que en su resent imiento cont ra E s p a ñ a le h izo l a guerra con m á s 
calor que su padre, y a l h o l a n d é s le s u c e d i ó su hermano Federico Enr ique , 
entusiasta por l a independencia de l a r e p ú b l i c a , y hombre de g ran talento 
para los negocios de l a guerra . Pero u n suceso de impor tanc ia v i n o luego 
á dar favorable aspecto á l a l u c h a que E s p a ñ a s o s t e n í a en los Países-Bajos . 
E l m a r q u é s de E s p i n ó l a r e c i b i ó de Fe l ipe I V u n a orden, c é l e b r e por lo 
lacónica , en que le d e c í a : Marqués de E s p i n ó l a , t o m a d á B r e d a . Y E s p i 
nóla e m p r e n d i ó s in vac i l a r el s i t io de l a importante , fuerte, y b ien p rov i s ta 
y guarnecida p laza de Breda (1626). Este s i t io fué poco menos famoso que 
el de Ostende, y B r e d a se r i n d i ó á los diez meses de cerco. E n v i ó d e s p u é s 

(1) Hay varias relaciones manuscritas é impresas de esta victoria naval.—Colec
ción de Cisneros (en la Biblioteca de la Eeal Academia de la Historia), p. V I I , cap. i . 
—«Victoria que la Eeal Armada, etc.,» por Francisco de Lira, J . 117.—«Relación ver
dadera de la victoria, etc ,)> por Bernardino de Guzmán. ibid. J . 32. 
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E s p i n ó l a a l conde de H o r n á sorprender l a Esclusa, pero no pudo lograrlo. 
S i n embargo las cosas de Flandes iban hasta ahora de buen aspecto (1). 

Co inc id ie ron con este tr iunfo los de don Fadr ique de Toledo contra los 
holandeses en l a A m é r i c a Mer id iona l , a r r o j á n d o l o s de G u a y a q u i l , Puer to-
E i c o y otras islas de que se h a b í a n apoderado; el de l a a rmada de Ñ á p e l e s 
cont ra los piratas berberiscos, b ien que c o s t á n d o n o s l a muerte gloriosa de l 
conde de Benavente que mandaba nuestras naves, y á qu ien r e e m p l a z ó 
don Francisco Manr ique , que fué el que logfó apresar casi todas las gale
ras enemigas; y el de don G a r c í a de Toledo, que con no menos for tuna 
r i n d i ó cerca de A r c i l l a cuatro naves africanas. De modo que en los pr ime
ros seis a ñ o s del reinado de Fe l ipe I V los e j é r c i t o s y las armadas de Es
p a ñ a iban en boga en Ital ia, en A l e m a n i a , en Flandes, en A m é r i c a y en l a 
costa de África, con lo cua l no es e x t r a ñ o que l a corte de M a d r i d anduvie
r a u n tanto desvanecida, y no es poco de marav i l l a r que tales resultados 
se obtuvieran en medio de l a escasez de recursos que se s e n t í a en el reino. 

Ent re tanto no h a b í a estado tampoco ociosa l a d ip lomac ia , y h a b í a n 
tenido grandemente entretenida á l a corte los tratos de ma t r imon io entre 
l a infanta d o ñ a Mar ía , hermana de l rey Fe l ipe I V , y el p r í n c i p e de Gales, 
p r i m o g é n i t o de l rey Jacobo I de Ingla terra Y a en los ú l t i m o s a ñ o s de 
Fe l ipe III h a b í a el monarca i n g l é s entablado p l á t i c a s á este ñ n , pero nada 
se h a b í a determinado, á causa de l reparo y como repugnanc ia que s e n t í a 
e l devoto rey de Cas t i l l a á ver su h i ja casada con u n protestante. M u e r t o 
Fe l ipe I I I r e n o v ó s e l a idea y se av ivaron las esperanzas de l ing lé s , e l cua l 
e n v i ó de nuevo a l conde de Br í s to l á M a d r i d j u n t o con e l embajador es
p a ñ o l Gondomar , para que pros iguieran con calor las negociaciones. Pero 
al propio t iempo que el rey de Ingla terra sol ic i taba por medio de su em
bajador l a mano de l a infanta, p e d í a t a m b i é n que l a E s p a ñ a y el empera
dor Fernando devolv ieran a l Elec tor Pa la t ino , su deudo, los estados que 
acababa de perder en l a guerra de A l e m a n i a . P o r m á s que en las confe
rencias que sobre ello se tuvieron, n i l a corte de M a d r i d se mostrara dis
puesta á acceder á lo de l Pa la t inado. n i el i ng l é s concediera á los ca tó l i cos 
de su reino toda l a l iber tad que como c o n d i c i ó n de l a dispensa pont i f ic ia 
le p e d í a el papa (2), hubo el de Br í s to l de p in ta r á su monarca el asunto 
como p r ó x i m o á tener una s o l u c i ó n feliz; el lo es que a l lá se d e t e r m i n ó que 
v in ie ra en persona el p r í n c i p e , como lo e j e c u t ó s in saberlo nadie m á s que 
su padre, pasando por F r a n c i a de i n c ó g n i t o , y l legando de l a m i s m a ma
nera á M a d r i d , a c o m p a ñ a d o de l conde, d e s p u é s duque de B u c k i n g h a m , 
cuando nadie le esperaba (7 de marzo , 1623). D i s p ú s o s e que de a l l í á po
cos d í a s h ic ie ra el p r í n c i p e su entrada solemne en l a corte. 

(1) Le Olere, Historia de las Provincias Unidas.—Chapuis, Historia general de 
las Guerras de Flandes.—Céspedes y Meneses, Historia de Felipe IV, lib. V . 

(2) E l rey Jacobo y su bijo, después de muchas correcciones hechas en Roma, 
prometieron bajo su palabra de rey y de príncipe, que los católicos de su reino no se
rían de modo alguno perseguidos con tal que se limitaran á ejercer privadamente su 
culto en casas particulares: se fijó el dote de la infanta en dos millones de escudos, y 
se acordó que se celebrarían los desposorios á los cuarenta días de haber llegado la dis
pensa, y dentro de las tres semanas siguientes partiría la infanta —Dumont. Cuerpo 
diplomático, part. V , tomo II.—Mercurio francés, IX.—Memorias de Clarendon. 
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Acaso n u n c a p r í n c i p e a lguno extranjero fué rec ib ido en l a corte de 
E s p a ñ a con m á s sun tuos idad y m á s pompa; acaso n inguno fué agasajado 
con m á s variados y br i l lan tes festejos p ú b l i c o s ; y para no poner tasa a l 
lujo que cada cua l quis iera desplegar se m a n d ó suspender l a p r a g m á t i c a 
sobre trajes; á j u z g a r por aquellas demostraciones nadie tampoco d e b i ó 
concebir m á s fundadas esperanzas de l buen é x i t o de su p r e t e n s i ó n (1). Pero 
el asunto de l ma t r imon io estuvo m u y lejos de marchar tan de pr isa y tan 
en bonanza como s in d u d a el pretendiente d e b i ó creer: a l contrario, obser
v á b a s e u n a l e n t i t u d e x t r a ñ a y desacostumbrada. Se c o n s u l t ó sobre él a l 
p o n t í f i c e ; se l l evó igualmente en consul ta á j u n t a s de teó logos , canonistas, 
jur isconsul tos , consejeros, generales y prelados de las ó r d e n e s , y se p i d i ó 
parecer á muchos religiosos y particulares. Cas i todos d ie ron d ic tamen 
favorable a l mat r imonio , y y a se t r a t ó de fijar el d í a en que h a b í a n de ce
lebrarse las bodas (2). Pero cuanto m á s adelantados, p a r e c í a n i r los tratos, 
m á s se susci taban nuevas dificultades, y e n t r e v e í a s e que s i acaso el mat r i 
monio no era del gusto de los ingleses, por parte de l a corte e s p a ñ o l a se 
obraba de modo que daba lugar á que pudie ra pensarse todo menos que 
se t ra tara como asunto serio. E l rey le obsequiaba. Olivares le e n t r e t e n í a , 
d i v e r t í a l e el p ú b l i c o , pero en los c a p í t u l o s mat r imonia les nunca faltaba 
a l g ú n reparo que poner. Y cuando e l p r í n c i p e ins taba por que se conclu-

(1) Copia de una carta tan discreta como breve que envió el rey de Inglaterra á 
Felipe I V con su hijo; Londrfcs, 28 de febrero. MS. de la Real Academia de la Historia. 
Colección de Cisneros, p. V I I , cap. xxu.—Cartas que escribió el rey á los grandes y pre
lados luego que llegó el príncipe. MS. ibid. , p. V I I I , cap. XLIV.—Relación del gran reci
bimiento que se hizo en Madrid al príncipe de Gales. MS. Ibid., p. I X , cap. ix .— 
Fiestas primeras de toros con que celebró la villa la venida del príncipe de Gales: se
gundas fiestas de toros etc.: máscara festiva que hizo el almirante de Castilla por la 
alegría de la venida del príncipe de Gales: fiestas reales y juegos de canas, etc.—La 
descripción de éstas y otras fiestas se halla en una voluminosa obra manuscrita, por 
Diego de Soto y Aguilar, criado de las Majestades del señor rey don Felipe I V el 
Grande, y de su hijo don Carlos II, furrier y aposentador de las tres guardias, espa
ñola, amarilla, vieja y de á caballo de la real persona. 

(2) Breve de la Santidad de Gregorio X V para el príncipe de Gales. MS. Colección 
de Cisneros, part. V I I I , c. ix. — Dictámenes del Consejo de Castilla y otros sobre el casa
miento de la infanta. MS. Biblioteca de Salazar, F. I.—Parecer que dió en la junta el 
Padre Juan Montemayor, jesuíta, acerca del casamiento. MS . Cisneros, p. X , cap. x v i , 
—Memorial que el príncipe de Gales dió en razón que se concluya el casamiento con la 
infanta. Ibid. 

Después de muchas negociaciones se llegaron á hacer dos tratados, uno público y 
otro secreto. Por el público se estipulaba que el matrimonio se celebraría en España y 
se ratificaría en Inglaterra; que los hijos estarían hasta los diez años bajo la vigilancia 
de la madre; que la infanta y su servidumbre tendrían una iglesia y una capilla con 
capellanes españoles para el ejercicio de su culto. E l tratado secreto contenía cuatro 
artículos, á saber: que no se ejecutarían en Inglaterra las le^es penales relativas á reli
gión; que se toleraría el culto católico en las casas particulares; que no se harían tenta
tivas para que la princesa abandonara la fe de sus padres; y que el rey emplearía toda 
su influencia con el parlamento para obtener la no aplicación de las leyes penales. E l 
rey y los lores del consejo juraron la observancia del tratado público en la capilla real 
de Westmínster: el secreto le juró el rey solo ante cuatro testigos en casa del emba
jador. 
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y eran, h í z o s e l e entender que estando l a e s t a c i ó n t an avanzada, l a infanta 
no p o d r í a sa l i r de E s p a ñ a hasta l a p r imave ra p r ó x i m a . 

Y a esto h izo desconfiar a l aventurero p r í n c i p e , cuya pac iencia se iba 
acabando. B u c k i n g h a m t e n í a sus r ivales en Londres , en M a d r i d no c o r r í a 
bien con Olivares y aconse jó a l p r í n c i p e que se vo lv i e r a á su reino, y el rey 
Jacobo su padre, cansado t a m b i é n de t an largo entre tenimiento, le o r d e n ó 
que volviese á Inglaterra. Dispuso, pues, el p r í n c i p e ingle's su par t ida, de
j ando no obstante u n embajador para que s iguiera arreglando los despo
sorios. N a d a se h izo en l a corte para detenerle. Hízo le , sí, e l rey m a g n í f i c o s 
regalos, y á todos los caballeros de su comi t iva , y lo mismo ejecutaron el 
de Olivares y otros grandes del reino. Ver i f icóse , pues, l a sa l ida de l p r í n c i p e 
(7 de setiembre, 1623), despue's de siete meses pasados entre festejos, es
peranzas y sospechas: a c o m p a ñ á r o n l e el rey y los infantes hasta el Esco
r ia l , donde se despidieron a b r a z á n d o s e afectuosamente, cont inuando desde 
a l l í e l p r í n c i p e su viaje á Santander y á Londres , á cuya c iudad a r r i b ó 
e l 4 de octubre en c o m p a ñ í a de l duque de B u c k i n g h a m , con qu ien h a b í a 
venido (1). 

N a t u r a l era que el p r í n c i p e , s i b ien no rechazado, pero tan poco favo
recido de E s p a ñ a , aunque a c á procurase mostrar buen semblante, a l l á no 
ocul ta ra que iba herido en lo que hiere m á s profundamente el c o r a z ó n de 
u n j o v e n . E l rey y l a corte de Londres lo a t r ibuyeron á u n a in t r i ga de l 
conde-duque de Olivares, que luego veremos s i se condujo con desacierto 
ó con t ino en este negocio, y comenzaron unos y otros á m i r a r con malos 
ojos á E s p a ñ a y á desear ocasiones en que h u m i l l a r l a y abat i r la . P o r eso 
a l a ñ o siguiente (1624) los holandeses ob tuv ie ron dinero de l a Ingla ter ra 
para l a guerra contra E s p a ñ a , y e l permiso para levantar seis m i l hombres 

(1) Relación de la partida del príncipe, MS. Colee, de Cisneros, parte I X , c. m.— 
Salazar, Miscelán., tom, X X X I V . — S o t o y Aguilar. Tratado de las fiestas memorables, 
etcétera. MS.—Este escritor da una noticia muy curiosa de lo que cada cual regaló al 
príncipe, comenzando por el rey y la reina, y siguiendo por los infantes ó infantas, las 
damas, meninas y mayordomos de palacio, el conde y la condesa de Olivares, el almi
rante de Castilla y otros magnates. De esta relación se deduce que el príncipe inglés 
salió de Madrid cargado de joyas, preseas, caballos, pieles y otros regalos y presentes 
de gran valor. 

A l decir de los historiadores ingleses, Buckingham y Olivares no se despidieron tan 
afectuosamente como el rey y el príncipe, pues cuentan que dijo el embajador inglés al 
ministro español: Yo seré siempre un servidor humilde del rey, de la reina y de la prin
cesa, pero vuestro jamás . — Agradezco la fineza, le contestó el de Olivares.—Tratados de 
Somers, II . Memor. de Alard, I.—Cabala, Rushworth, Prynne, Memorias de Cla-
rendon. 

Parecía en efecto cosa de burla marcharse el príncipe y seguirse aquí concertando 
la boda. Señalóse para ella el 9 de diciembre; se convidó á la nobleza; se preparó el 
local en palacio: y se dispusieron fiestas, cuando llegaron diferentes correos á Madrid 
previniendo á Bristol que se preparara á volver á Londres, y que informara al rey Fe
lipe que Jacobo y Carlos estaban prontos á terminar lo del matrimonio, con tal que él 
se comprometiera á tomar las armas para defender el Palatinado. E l monarca español 
se resintió vivamente y desechó semejante condición como deshonrosa para él y para su 
hermana. Mandó deshacer todos los preparativos de bodas, y la infanta dejó el título 
de princesa de Inglaterra que ya llevaba. Así se vengaron Carlos y Buckingham de las 
mortificaciones que en Madrid les había hecho sufrir en sus esperanzas y en su orgullo-
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en aquel reino. P o r eso en 1625 el cardenal de E i c h e l i e u p i d i ó bajeles á 
aquel la potencia para atacar por m a r á los genoveses protegidos por los 
e s p a ñ o l e s . P o r eso los piratas ingleses infestaban nuestras costas deAme' -
r ica en u n i ó n con los de H o l a n d a . Y como á este t iempo muriese el rey 
Jacobo I, y le sucediese su hijo Car los , e l pretendiente de l a infanta de 
E s p a ñ a cuando era p r í n c i p e de Gales, v i é r o n s e luego los efectos de su 
resent imiento contra l a n a c i ó n de qu ien se contemplaba ofendido. U n a 
escuadra de noventa velas inglesas se p r e s e n t ó á fines de aquel a ñ o (1625) 
delante de L i sboa : no se a t r e v i ó á atacar l a c iudad , pero doblando el cabo 
de San Vicen te y entrando en l a b a h í a de C á d i z , e l l o r d W i m b l e d o n que 
l a mandaba e c h ó en t ierra diez m i l hombres, que se apoderaron de l a torre 
de l P u n t a l ; si b i en rechazados p r imero por don Fe rnando G i r ó n a l frente 
de los paisanos armados, y amenazados d e s p u é s por el duque de M e d i n a -
sidonia, gobernador de A n d a l u c í a , que a c u d i ó con l a nobleza de las c iuda
des y a lguna tropa, se reembarcaron prec ip i tadamente , se alejaron de l a 
costa, y regresaron á P l y m o u t h (8 de diciembre) con pe'rdida de m i l hom
bres y de t re in ta naves. N o v o l v i ó por entonces Carlos I á host i l izarnos (1). 

Este monarca, que d e s p u é s de su malograda p r e t e n s i ó n á l a mano de 
l a infanta d o ñ a M a r í a de Cas t i l l a h izo u n enlace desgraciado con l a 
pr incesa Cr i s t ina , he rmana de l rey de F r a n c i a , daba favor á los rebeldes 
protestantes de l a E o c h e l a que L u i s X I I I t e n í a e l m a y o r i n t e r é s y empe
ñ o en destruir. Entonces E i che l i eu , aprovechando l a paz en que el f r ancés 
estaba con E s p a ñ a por el t ratado de M o n z ó n (1626), n e g o c i ó con el conde-
duque de Olivares que u n a a rmada e s p a ñ o l a de c incuen ta velas divir t iese 
á los ingleses atacando las costas de Ingla terra y de I r landa. E l arti-1 
ficio, s i hubo, como se supone, en E i c h e l i e u l a i n t e n c i ó n de i n u t i l i z a r las 
fuerzas m a r í t i m a s e s p a ñ o l a s , menester es confesar que le sa l ió bien. Por
que l a e x p e d i c i ó n de nues t ra armada, en lo avanzado de l a e s t a c i ó n de l 
inv ie rno (1627), c o r r i ó no poco peligro, y fué por lo menos costosa é i n ú t i l , 
teniendo que refugiarse otra vez á nuestras costas. Y s in embai'go no fal
taban aduladores que celebraran a l de Olivares estos sucesos como otros 
tantos tr iunfos de su sabia p o l í t i c a . 

Las naves inglesas y holandesas h a c í a n t a l p e r s e c u c i ó n y andaban 
tan á caza de las flotas e s p a ñ o l a s destinadas á traer el dinero de las In
dias, que cuando ar r ibaban nuestros galeones salvos y s i n tropiezo, se ce
lebraba en l a corte como u n acontecimiento de ex t raord inar ia prosperi
dad. L a l legada de una flota con diez y seis mi l lones de moneda s in haber 
tropezado con l a a rmada inglesa que h a b í a acometido á C á d i z (1625) se 
m a n d ó celebrar en M a d r i d con fiestas anuales (2). 

(1) U n historiador inglés dice que al pasar por el puente de Zuazo encontraron 
una porción de botas de vino, los soldados bebieron con exceso y se insubordinaron, y 
el general en vista de esto los hizo reembarcar precipitadamente. — Rushworth, I.— 
Cartas de Howel.—Wimbledon dijo que había aceptado el mando con repugnancia, 
porque ya preveía el resultado. La verdad es que no era hombre de capacidad para ta
les empresas. 

(2) Decreto de S. M . para que en todo el reino se hiciesen fiestas todos los años el 
día 27 de noviembre en hacimiento de gracias por la venida de los galeones. Sevilla, 
Juan de Cabrera.—MS. de la Biblioteca de la Real Academia de la Historia, J . 93. 
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N o s u c e d i ó a s í con l a que dos a ñ o s m á s adelante (1627) v e n í a de 
A m é r i c a con grandes caudales; que mientras imprudentemente se h a b í a 
enviado nuestra escuadra contra Ingla terra en ayuda de l a F r a n c i a que no 
lo m e r e c í a , se dio lugar á que aquel cuantioso capi ta l cayera en poder de 
las naves de H o l a n d a cerca de las islas Terceras. 

A pesar de estos parciales contrat iempos, no se puede desconocer que 
en las guerras y relaciones exteriores los sucesos de E s p a ñ a h a b í a n 
ido marchando con m á s p r ó s p e r a que adversa fortuna. L a corte se enva
n e c í a de ello, y el conde-duque de Ol ivares lo a t r i b u í a todo á su h á b i l 
po l í t i ca , cuando en rea l idad de verdad el m é r i t o era de l a dec i s i ón é inte
l igenc ia de los generales y del va lor y b ravura de los soldados de mar y 
t ierra , que aun con t inuaban dando glorias y laureles á su pat r ia . Pero no 
h a b í a de tardar en conocerse que con t a l p o l í t i c a y t a l a d m i n i s t r a c i ó n 
en medio de l a general penur ia de l reino era impos ib le sostener tantas 
guerras y mantener el poder de E s p a ñ a á l a a l t u r a que en su desvaneci
miento p r e t e n d í a e l de Olivares. 

C A P I T U L O I I I 

ITALIA.—ALEMANIA.—FLANDES.—De 1628 á 1637 

Cuestión del ducado de Mantua.—Parte que toman en ella el rey de España y el duque 
de Saboya.—Ejército francés en Italia.—Bichelieu: Espinóla: Gonzalo de Córdoba. 
—Muerte del duque de Saboya. — Muerte de Espinóla.—Sitio, tregua y tratado 
de Casal. — Alianza de Richelieu con el rey de Suecia contra la casa de Austria. 
—Socorre España al emperador. — Guerra de Alemania. — Progresos de los sue
cos.—Batalla de Lutzen: triunfo de los suecos y muerte de su rey Gustavo Adolfo. 
—Asesinato de Walstein.—El rey de Hungría.—Va el cardenal infante de España 
don Fernando á Alemania. — Sitio y rendición de Norlinga.—Plan general de Riche
lieu contra España y el imperio.—Guerra en Alemania, en Italia, en la Alsácia, en 
el Milanesado, en la Valtelina, en los Países-Bajos, en la Picardía y el Artois. — 
Maniñesto del rey de Francia y contestación de la corte de España. — Combate del 
Tesino. — Amenazan los españoles á París.—Decadencia del poder de España en los 
Países-Bajos.—Muerte de la archiduquesa infanta de España. — Va el cardenal in
fante don Fernando.—Su conducta como gobernador y como capitán general. 

A poco t iempo de esto s u s c i t ó s e en I t a l i a o t ra c u e s t i ó n , en que, como 
en todas, quiso in te rven i r y tomar l a parte p r i n c i p a l e l conde-duque de 
Olivares, que en sus incesantes aspiraciones r e p r e s e n t á n d o s e en cada no
vedad u n a nueva ocas ión de engrandecimiento, c o m p r o m e t i ó en e l la a l 
rey, cuyo e s p í r i t u dominaba, hasta el pun to que y a era fama en e l pueblo 
que le daba hechizos con que le t e n í a como encantado (1). 

(1) Tenemos á la vista el informe oficial (manuscrito) que el alcalde de casa y cor
te don Miguel de Cárdenas dió en 7 de julio de 1627 al cardenal presidente de Castilla 
sobre los hechizos que se decía daba el conde de Olivares al rey.—«Habrá veintidós 
meses (dice) que estando yo comiendo entró Juan de Acebedo, escribano de la Sala, y 
me dijo que traía un negocio de grandísima importancia y secreto, y apretó tanto esto, 
que me levanté de la mesa á oirle, y entró diciendo que era sobre unos hechizos que el 
conde de Olivares daba á S. M . para estar en su privanza, y reparándome en lo que me 
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E e d u c í a s e l a c u e s t i ó n á que por l a muer te de l duque de M a n t u a 
se d isputaban l a s u c e s i ó n de l ducado el p r í n c i p e de Guas ta l la , protegido 
por el emperador F e m a n d o de A u s t r i a , y el duque de Nevers , ambos de 
l a f ami l i a de los Gonzagas, para su hi jo primoge'nito, con qu ien el de M a n 
tua poco antes de su muer te h a b í a casado su sobr ina y heredera. Ca l cu ló el 
conde-duque de Olivares que, cua lqu ie ra que fuese l a s o l u c i ó n de aquel 
l i t i g io , ó h a b í a n de poder agregar á E s p a ñ a aquel ducado, ó por lo menos 
h a b í a de quedarse en p o s e s i ó n de l a p l aza de Casa l en el Monferrato, que 
de orden suya t e n í a s i t i ada el gobernador de M i l á n Gonza lo de C ó r d o b a , 
Pero c o d i c i á b a l e t a m b i é n el duque de Saboya Car los M a n u e l , hombre 
tu rbu len to y bul l ic ioso , afable y l ibera l , pero enemigo de l reposo, exce
lente c a p i t á n , pero l leno de a m b i c i ó n , y para qu i en todos los medios 
eran buenos con t a l que condujeran á medrar y engrandecerse. E s t a vez 
a b a n d o n ó el saboyano l a F ranc i a , y se a d h i r i ó a l de Olivares , con qu ien 
e s t i p u l ó l a p a r t i c i ó n de l Monferrato. Leva ron , pues, entre los dos l a gue
r r a á I ta l ia , aprovechando l a o c a s i ó n de estar entretenidos los franceses 
en el si t io de l a Eoche la , baluar te y abrigo de los protestantes, á los cua
les por lo mismo p r o t e g í a y alentaba el min i s t ro e s p a ñ o l (1). Mien t ras 
Gonza lo de C ó r d o b a si t iaba, aunque flojamente, á Casal , saboyanos y es
p a ñ o l e s penetraron en el Monferra to y se apoderaron de varias pla
zas (1628). U n e jé rc i to de diez y seis m i l hombres allegadizos que e l de 
Nevers r e c l u t ó en F r a n c i a y con el cua l quiso acud i r á l a defensa de su 
Estado, no se a t r e v i ó á poner el p ie en I ta l ia , y se d i s p e r s ó a l paso de los 
A l p e s . 

Pero l ibre l a F r a n c i a de l embarazo de l a Roche la , e n v i ó R i c h e l i e u á l a 
Saboya el e j é r c i to vencedor, y aun p e r s u a d i ó á L u i s X I I I que d e b í a i r é l 
m i s m o á mandar le en persona. P o r su parte el min i s t ro favorito de Fe l i 
pe I V , v iendo que l a guerra i ba á tomar u n c a r á c t e r serio, o r d e n ó a l mar
q u é s de Esp inó l a , e l mejor general de E s p a ñ a entonces, que dejara los 
Pa íses -Bajos y fuera á ponerse a l frente de las tropas de I t a l i a : error gra

déela me dijo: pues señor, ¿á quién tengo que acudir sino á V . habiendo llegado á mi 
noticia un caso como este? Y así le oí, y lo que me refirió fué que Antonio Díaz, cole-
tero, vecino de su casa, que era del Barquillo, le había ido á decir que una mujer, que 
se llamaba Leonor, asimismo vecina de ellos, había persuadido á la mujer de este cole-
tero á que diese á su marido hechizos para que la quisiese bien, y respondióla la del 
coletero que no quería meterse en hechizos, temiendo no muriese de ellos su marido. 
La Leonor dijo que eran sin peligro, porque estaban ya probados por S. M . que se los 
daba el conde para conservarse en su privanza, y no le hacían mal, como se veía, y así 
que bien seguramente los podía aplicar á su marido, etc.» Sigue refiriendo largamente 
el caso y los procedimientos á que dió lugar. 

(1) No sólo los protegía políticamente, sino también con materiales auxilios. En 
1628 envió el rey de España al almirante don Fadrique de Toledo con una flota contra 
la armada de Francia, y allá estuvieron también el marqués de Espinóla y su hijo el 
de Leganés. Mandaba el ejército francés que sitiaba La Rochelle el cardenal de Riche
lieu en ausencia del rey. Los ingleses intentaron inútilmente socorrer á los sitiados; 
hubo una famosa batalla naval entre las escuadras inglesa y francesa, de cuyas resultas 
se rindió La Rochelle por capitulación, y el rey de Francia hizo su entrada pública en 
la plaza.—Hist. du Ministére du cardinal duc de Iiic/ielíeu,})ágs. 242 á, 313.—Puede ver
se la relación y descripción particular de este famoso sitio. 
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ve, de que supieron aprovecharse los holandeses, cos tánc lonos l a p é r d i d a 
de algunas plazas en aquellos pa í ses , y l a de l oro que t r a í a n los galeones 
de Méj ico, que ellos in terceptaron y cogieron. E l de E s p i n ó l a tuvo por 
conveniente ven i r antes á M a d r i d , donde e n c o n t r ó muchos ofrecimientos, 
pero pocos recursos eficaces para l a guerra . E l rey de F r a n c i a y su min i s 
tro cardenal marchaban entretanto resueltamente hac ia l a Saboya, y no 
habiendo podido obtener de l duque que d ie ra paso á las tropas por el 
P iamonte , forzaron sus generales C r e q u i y Basompierre las terribles gar
gantas de Suza, desfiladero entre dos rocas defendido por varios reductos, 
derrotando dos m i l setecientos saboyanos, y v i é n d o s e m u y en pel igro de 
caer en poder de los franceses el duque y su hijo (marzo, 1629). Gonza lo 
de C ó r d o b a l e v a n t ó e l s i t io de Casal, que h a b í a sostenido t ibiamente, y e l 
monarca f r a n c é s ra t i f icó en Suza l a l i ga con Venec ia , el pon t í f i ce y el du
que de M a n t u a , por lo cua l se ob l igaban los confederados á levantar cua
renta m i l hombres para defender el M a n t u a n o contra los e spaño le s . E l 
ambicioso, pero e g o í s t a duque de Saboya, n i c u m p l i ó el tratado, n i quiso 
u n i r sus fuerzas á las de F ranc ia , n i a y u d ó con ellas á los e s p a ñ o l e s , y se 
d e c l a r ó por entonces neu t ra l (1), 

Mas como luego viese a l m a r q u é s de E s p i n ó l a penetrar con u n cuer
po de e s p a ñ o l e s en el Monferrato, mientras dos e jé rc i tos alemanes en
viados por el emperador Fernando de A u s t r i a , y mandados el uno por e l 
conde de Merode y otro por el de Col la l to , se d i r i g í a n el p r imero á l a V a l -
te l ina y el segundo á Man tua , m á s atento e l saboyano á lo que era de 
provecho que á pasar por consecuente, vo lv ió á declararse por E s p a ñ a 
como a l p r inc ip io . A pesar de tantas fuerzas enemigas el rey L u i s X I I I y 
el cardenal R iche l i eu , y a nombrado g e n e r a l í s i m o de las armas de l rey en 
I tal ia , penetran en l a p r imavera siguiente en l a C e r d e ñ a (1630), e l maris
ca l C requ i s i t i a y r inde l a p laza de P igne ro l , a p o d é r a s e el f r ancés de 
Chambery y otras fortalezas, y en poco m á s de u n mes d o m i n a casi toda 
l a Saboya, el p r í n c i p e de l P i amon te es derrotado cerca de Javennes por 
los generales franceses M o n t m o r e n c y y L a F o r c é , y profundamente afec
tado con tantos contrat iempos el anciano duque de Saboya, muere abru
mado de tr is teza en S u r i l l h a n á los sesenta y nueve a ñ o s de su azarosa 
v i d a (26 de j u l i o , 1630), s u c e d i é n d o l e su hijo mayor V í c t o r A m a d e o (2). 

C o n t i n u ó no obstante v ivamente l a guerra en aquel desgraciado p a í s 
entre franceses y e s p a ñ o l e s , imperiales, saboyanos y venecianos, d á n d o 
se frecuentes ataques, d iezmando l a peste los e jé rc i tos , y s i t iando y to
m á n d o s e mutuamente plazas, siendo las m á s notables el sit io y toma de 
M a n t u a por los imperiales, y el de Casal , l a p laza que se consideraba m á s 
fuerte de Europa , defendida por el famoso general f r ancés Toiras . y cer
cada por el i lus t re general de E s p a ñ a m a r q u é s de E s p i n ó l a . D e s p u é s 

(1) Hist. du Ministére du card. de Richelieu, págs. 329 á 347.—Soto y Aguilar, 
Anal, del reinado de Felipe I V , ad. an. 

(2) Motifs du duc de Saboye pour sejetter dans le part i de l'Empereur et du Roy 
d'Espagne. — Siege de l a ville de Pignerolle et sa reduction.—Frise de Chambery.— 
Le Roy se rend maitre de toute la Saboye.—Hist. du Ministére de Richelieu, página? 
404 á 431. 
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de varias v ic i s i tudes y de algunos sangrientos combates, apurado Toiras 
dentro de l a plaza, y trabajando act ivamente M a z a r i n o para que el gene
r a l f r a n c é s y el e s p a ñ o l v i n i e r a n á una s u s p e n s i ó n de armas, a j u s t ó s e u n a 
t regua (4 de setiembre, 1630), s e g ú n l a cua l e l f r a n c é s e n t r e g a r í a a l espa
ñ o l l a c i u d a d y cast i l lo , y aun l a c indadela , sino r e c i b í a socorros hasta fin 
de octubre. Pero u n suceso inesperado v i n o á p r iva r á E s p a ñ a de l m á s 
h á b i l y acreditado de sus generales. Fe l ipe E s p i n ó l a , h i jo del m a r q u é s , no 
supo defender de los franceses el paso de u n puente. Not ic ioso e l mar
q u é s su padre de aquel hecho desgrac iado, p r e g u n t ó s i su h i jo h a b í a 
sido muerto , her ido ó prisionero, y como le dijesen que no, aquel moder
no general espartano p e r d i ó el j u i c i o y m u r i ó á los pocos d í a s (25 de se
t iembre) en el cast i l lo de Sorr ib ia , coronando con muerte t an pundonoro
sa su larga y glor iosa carrera mi l i t a r . G r a n p é r d i d a fué é s t a para E s p a ñ a . 
R e e m p l a z ó l e e l m a r q u é s de Santa Cruz , afamado mar ino, que c o m e n z ó 
su mando de tropas de t ier ra pros iguiendo el s i t io de Casal . 

B ien ' se conoc ió , y pronto, lo que con l a falta de E s p i n ó l a se h a b í a per
dido, y que l a exper iencia de l de Santa C r u z en las cosas del mar era har to 
d i s t in ta de l a que se necesitaba para las c a m p a ñ a s de tierra. A l exp i ra r 
las treguas de setiembre m á s de veinte m i l franceses se ap rox imaron 
en s i lencio á las l í n e a s de Casal , y aunque las fuerzas de San ta C r u z 
y de l conde de Co l l a l to eran t o d a v í a superiores en n ú m e r o , y a q u é l se 
ha l laba d u e ñ o de l a plaza, v ióse con sorpresa, y as í lo a n u n c i ó el legado 
M a z a r i n o , que comenzaba entonces su la rga carrera, concertarse u n ar
mis t i c io entre e s p a ñ o l e s y franceses, conv in iendo a q u é l l o s en entregar 
l a p laza y cast i l lo de Casal , y todas las de l Monferrato á u n comisar io i m 
per ia l que las t e n d r í a á nombre de l emperador y v o l v i é n d o s e los e s p a ñ o 
les a l Mi lanesado (octubre, 1630), G r a n m u r m u r a c i ó n y censura m e r e c i ó 
esta t regua á los capitanes e s p a ñ o l e s , y m u y especialmente á d o n M a r 
t í n de A r a g ó n , maestre de campo de l a c a b a l l e r í a . A l g u n a s infidel idades 
cometidas por los franceses es tuvieron cerca de p roduc i r nuevo rompi 
miento, pero dadas satisfacciones, se a s e n t ó a l fin el tratado de paz, que 
s i no c o n t e n t ó á los franceses, con m u c h o mayor fundamento f u é rec ib i 
do con hondo disgusto en E s p a ñ a , que por todo resultado de u n a guer ra 
para l a cua l h a b í a hecho no cortos sacr i f ic ios , n i g a n ó á M a n t u a , n i 
conquis to á Casal , y las ventajas fueron para e l f rancés , á qu ien e l man-
tuano ced ió l a impor tan te p laza de P igne ro l , que dejaba abiertas las puer
tas de I ta l ia , y el nuevo duque de Saboya c o n d e s c e n d i ó en el lo á trueque 
de indemnizarse de algunas plazas de l Monferra to . E l tratado de Casa l 
fué ratificado d e s p u é s en u n congreso de plenipotenciar ios de F ranc i a , 
E s p a ñ a , Saboya, el imper io y l a Santa Sede, reunidos en Querasco (mar
zo, 1631), y m á s adelante se h izo otro para exp l ica r algunas dif icul tades 
que h a b í a n ocur r ido (1). 

Pero s i b ien con los tratados de Casal y de Querasco se r e s t a b l e c i ó por 
entonces e l sosiego en I ta l ia , para los e s p a ñ o l e s se redujo á trasladarse l a 

(1) Botta, Storia d'Italia.—Soto y Aguilar, Epítome (MS.), ad ann.—Le Clerc, Vida 
de Richelieu. — Vázquez de Acuña, Vida del cardenal de Richelieu.—Hist. du Min, de 
Richelieu, págs. 451 á 464.—Traite de l a paix de Querasche. 
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guerra á otro teatro. Porque e m p e ñ a d o s el m o n a r c a e s p a ñ o l y su m i 
nis t ro favorito en sostener con armas y d inero l a causa del emperador 
Fernando II de A l e m a n i a , y no menos e m p e ñ a d o s el monarca f r ancés y su 
p r imer min i s t ro en abat i r l a casa de A u s t r i a por cuantos medios l a ene
mis t ad les suge r í a , el cardenal de E i c h e l i e u h izo a l i anza con el rey de 
Suecia Griistavo Adol fo , que acababa de declarar l a guerra a l emperador 
p r e s e n t á n d o s e como l iber tador de los protestantes ' en cuyo tratado, que 
h a b í a de durar c inco a ñ o s , se e s t i p u l ó e l a u x i l i o de hombres y de d i 
nero que l a F r a n c i a h a b í a de sumin i s t r a r a l de Suecia. Esto, un ido á l a 
l i ga que los protestantes h ic i e ron en L e i p s i c k . h i z o comprender a l empe
rador que le amenazaba u n a guerra m á s te r r ib le que l a que le h a b í a n 
hecho e l E lec tor Pa la t ino y e l rey d e D i n a m a r c a ; y entonces, como siem
pre que se encontraba en aprieto, v o l v i ó los ojos á E s p a ñ a , c u y a corte, 
imprudentemente compromet ida h a c í a m u c h o t iempo, no vac i ló en seguir 
enviando a l emperador los hombres d e que h a b í a b ien menester para l a 
defensa de sus ant iguos estados de F landes , y el dinero que con tanto 
trabajo y sacrificio sumin i s t raban para otras necesidades m á s urgentes y 
propias los agobiados pueblos e s p a ñ o l e s . 

L a guerra c o m e n z ó con malos auspicios para el emperador (1631). E l 
rey de Suecia, á qu ien se a d h i r i ó t a m b i é n el duque de Sajonia, a p a r t á n 
dose de l a fidelidad á Fernando, fué conquis tando var ias ciudades alema
nas : M a g u n c i a le a b r i ó las puertas cont ra l a v o l u n t a d de los e s p a ñ o l e s 
que l a g u a r n e c í a n ; los imperiales i ban perdiendo plazas; h a c í a n s e audaces 
los protestantes, y las tropas llegadas de I t a l i a temblaban á l a v i s ta de 
los suecos. Los e s p a ñ o l e s d e f e n d í a n sus puestos heroicamente, y en u n 
combate que con ellos tuvo Gustavo A d o l f o p o r t á r o n s e con t a l b i z a r r í a , 
que en memor ia de l t r iunfo que c o n s i g u i ó sobre ellos, aunque era su gente 
doble en n ú m e r o que l a nuestra, h izo er ig i r en e l campo una c o l u m n a que 
perpetuara su v ic tor ia . E l sueco c o n t i n u ó a p o d e r á n d o s e de las ciudades 
de u n a y otra o r i l l a de l E h i n , no obstante a l g ú n pasajero contrat iempo. 
E l famoso general de l imper io , T i l l i , m u r i ó en Ingolstadt de resultas de 
heridas que h a b í a recibido combat iendo (1632), y los destacamentos espa
ñ o l e s p e r e c í a n m á s a l r igor de aquel c l i m a en l a e s t a c i ó n del inv ie rno 
que a l filo de l a espada. Y s i b ien e l denodado W a l s t e i n , que r e e m p l a z ó á 
T i l l i - en el mando de las tropos imperiales, t o m ó por asalto á P raga y 
a r r o j ó de Bohemia á los sajones, e l monarca sueco penetraba en l a Bavie
ra, saqueaba sus pueblos y ciudades, y se e x t e n d í a por l a Suabia. A impe
d i r e l progreso de los suecos fué enviado Wals te in , y e n c o n t r á n d o s e los 
dos e jé rc i tos se d i ó l a famosa ba ta l la de L u t z e n , en que todos h ic ie ron 
prodigios de valor, en que m u r i ó peleando heroicamente el rey Gustavo 
Ado l fo de Suecia, y fué mor ta lmente her ido el general a u s t r í a c o Oppen-
heim, y en que l a v i c to r i a se d e c l a r ó por los suecos, quedando en el campo 
de diez á doce m i l imperiales. A p o d e r á r o n s e los suecos de L e i p s i c k ; y los 
e spaño l e s , d e s p u é s de una derrota, perdieron l a p laza de Frakenda l . 

P o r este t iempo h a b í a comenzado su la rga carrera de inconsecuencias 
el famoso duque de L o r e n a Carlos I V , constante sólo en l a ve le idad con 
que tan pronto se a l iaba con el rey de F r a n c i a cont ra E s p a ñ a y el impe
rio, t an pronto se h a c í a el m á s eficaz al iado de los imperiales y e s p a ñ o l e s 
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contra los franceses, decidiendo muchas veces con su va lor y con las tro
pas de su Estado las batallas en favor de aque l la potencia de que por el 
momento era amigo y aux i l i a r , y a t rayendo no pocas el enojo y las armas 
de l monarca france's cont ra su casa y sus domin ios . E n 1632 (6 de enero) 
h a b í a hecho el duque Carlos u n tratado con L u i s X I I I de Franc ia , com
prendiendo en é l a l emperador, a l rey de E s p a ñ a y á los d e m á s p r í n c i p e s 
de la casa de A u s t r i a . Mas luego se le v io levantar tropas en favor del 
imper io , l o q u e ob l igó a l f r ancés á marcha r c o n . e j é r c i t o h á c i a Lorena , 
forzando a l duque Carlos por el t ratado de L i v e r d u n á ceder algunas pla
zas á l a F ranc ia . N o t a r d ó , s i n embargo, en celebrar otro convenio con el 
emperador, y L u i s X I I I se v ió en el caso de i n v a d i r de nuevo l a Lorena 
s i t ió á X a n c y (1633), r i n d i ó muchas plazas de l l o r enés , sa l ió de N a n c y l a 
g u a r n i c i ó n lorenesa, y e l duque Carlos hubo de ceder todos sus estados a l 
cardenal de Lorena , su hermano, el cua l , renunc iando e l capelo, t r a t ó su 
ma t r imon io con una sobr ina de E i c h e l i e u ; siendo estos tratos or igen de 
no pocas aventuras y de no menos var iadas negociaciones, que inf luyeron 
notablemente en las v ic is i tudes de l a guerra de A l e m a n i a entre F r a n c i a 
y Suecia por una parte, E s p a ñ a y el imper io por otra, siendo los p r í n c i p e s 
loreneses los que h a c í a n i n c l i n a r e l é x i t o de l a guerra y a á u n lado y a á 
otro (1). 

N o b a s t ó l a muer te de l g ran Gus tavo para suspender las operaciones 
de l a guerra . C o n t i n u á r o n l a con d e c i s i ó n y con h a b i l i d a d sus generales; y 
los p r í n c i p e s protestantes de A l e m a n i a , enemigos del emperador, anima
dos por el embajador de Franc ia , que ofreció u n m i l l ó n de l ibras tornesas 
cada a ñ o para mantener l a guerra, renovaron su c o n f e d e r a c i ó n cont ra la 
casa de A u s t r i a con los h á b i l e s p o l í t i c o s que quedaron gobernando el 
reino de Suecia á nombre de l a h i j a del g r an G u s t a v o (1633), E l mejor 
general de l imperio, el c é l e b r e W a l s t e i n , de q u i e n se s o s p e c h ó , a l parecer 
no s in fundamento, que aspiraba á apoderarse de l imperio, ó por lo menos 
de l reino de Bohemia , fué asesinado en E g r a por orden de l emperador 
m i s m o (1634), R e e m p l a z ó l e en el mando de las tropas imperiales el rey 
de H u n g r í a , que d e s p u é s de cast igar con l a ú l t i m a pena á los c ó m p l i c e s 
de l a c o n s p i r a c i ó n de Wals te in , puso s i t io á Rat i sbona , que se d e f e n d i ó 
desesperadamente, y sólo c a p i t u l ó (26 de j u l i o , 1634) d e s p u é s de haber 
sufrido m u l t i t u d de asaltos y de verse casi totalmente destruida. 

Desconfiando a l rey de H u n g r í a de poder vencer á los suecos con solas 
las fuerzas imperiales, r o g ó a l cardenal infante de E s p a ñ a , don Fernando, 
hermano de l rey, e l cua l por muer te de l a a rchiduquesa gobernadora de 
F landes pasaba á tomar p o s e s i ó n de l gobierno de los Pa íses-Bajos con u n 
e j é r c i t o de diez y ocho m i l e spaño l e s , que fuera á ayudar le á bat ir á los 
suecos. Á v i d o de g lor ia e l infante e s p a ñ o l , y ansioso de dar pruebas de 
va lor mi l i t a r , p ú s o s e en marcha para A l e m a n i a , a t r a v e s ó el Danub io , y 
l l egó delante de N o r l i n g a en o c a s i ó n que los imperiales h a b í a n abierto 
brecha é i n t imado l a r e n d i c i ó n á aque l la p laza (2 de setiembre, 1634). 
Pero l l egó t a m b i é n a l propio t iempo en socorro de los sit iados e l e j é rc i to 

(1) Calmefcj Historia eclesiástica y civil de Lorena, t, III, auos 32 y 33,—Histoire 
du Ministere de Richelieu, págs, 573 á 622. 
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sueco, y todo anunciaba que iba á darse u n terr ible combate. Las fuerzas 
de los ca tó l i cos eran superiores en n ú m e r o ; mandaba el duque de Bav ie r a 
las tropas de su Estado, el de L o r e n a las de los p r í n c i p e s ca tó l i cos , y e l 
cardenal infante las de E s p a ñ a . L a bata l la en efecto fué terr ible y d u r ó 
dos d í a s (5 y 6 de setiembre). U n cuerpo de e s p a ñ o l e s que ocupaba u n 
bosque y fué atacado de noche por los suecos, de jó el campo cubier to de 
c a d á v e r e s enemigos. E l e j é r c i to sueco fué completamente derrotado, per
diendo ocho m i l hombres en l a acc ión , quedando en poder de los genera
les vencedores cuatro m i l prisioneros, ochenta c a ñ o n e s y trescientos 
estandartes. N b r l i n g a se r i n d i ó á d i s c r e c i ó n a l d í a siguiente, y el par t ido 
protestante se l l enó de c o n s t e r n a c i ó n . A b a n d o n a r o n los suecos l a Baviera , 
q u e d á n d o l e s sólo algunas plazas en l a Suabia y l a F r a n c o n i a ; y e l R h i n -
grave O t h ó n L u i s , derrotado por Carlos de Lorena , tuvo que pasar á nado 
el E h i n para no caer en manos de sus enemigos. Y a no se a t r e v í a n los 
suecos á presentarse delante de los imperiales, como antes los imperiales 
temblaban á presencia de los suecos (1). 

Desesperado t a m b i é n R iche l i eu con l a derrota de Nor l inga , pero incan
sable en suscitar enemigos á l a casa de A u s t r i a , d i r i g i ó sus int r igas á otra 
parte; y sabedor de que el conde-duque de Olivares andaba proponiendo 
u n a tregua á las provincias de Ho landa para i r disponiendo los á n i m o s á 
l a paz, no se c o n t e n t ó con transformar este proyecto, sino que para exci ta r 
a l p r í n c i p e de Orange á que con t inuara l a guerra contra E s p a ñ a , h izo u n 
tratado con los holandeses por medio de l b a r ó n de Charnace, o b l i g á n d o s e 
á con t r ibu i r á sus gastos con trescientas m i l l ibras y á mantener u n cuer
po de tropas a l servicio de l a r e p ú b l i c a , j u n t o con otras negociaciones de 
que daremos cuenta a l tratar de aquellos estados. S i n duda con el fin de 
atender á lo que por a l l í pasaba vo lv ió de A l e m a n i a el cardenal infante 
don Fernando con los recientes lauros que h a b í a recogido, y r e c i b i é r o n l e 
en Bruselas con m a g n í f i c a pompa y con las m á s v ivas aclamaciones y 
muestras de regocijo (2). 

Pero á consecuencia de los incesantes manejos de E i che l i eu , veinte 
m i l hombres de tropas francesas, mandadas por los mariscales L a F o r c é 
y D e Brezé , marchan por l a A l s a c i a , pasan el R h i n , socorren á los suecos 
sit iados en e l cast i l lo de Heidelberg , y hacen ret irar de l a c iudad á los 
imperiales. E n cambio é s to s por medio de u n ingenioso a rd id de guerra 
se apoderan de Ph i l ip sburgo que ocupaban los franceses, d e g ü e l l a n u n a 
parte de l a g u a r n i c i ó n , y l a otra, hecha pr is ionera y destinada á varias 

(1) Relación del sitio de Norlinga, según Basompierre. — Calmet, Historia ecle
siástica y civil de Lorena, lib. X X X V , núm. 4.—Mem. MS. de Hannequin.—Guille-
min, Hist. M S du duc Charles.—Mémoires de Beauvan. — Hugo, Hist. MS. du duc Char
les I V . 

Es innegable que si bien los esfuerzos de los generales imperiales y del cardenal 
infante de España contribuyeron mucho al feliz éxito de la célebre batalla de Norlinga, 
el triunfo se debió principalmente al valor, intrepidez y maestría del duque Carlos de 
Lorena. 

(2) Guillermus Becauns, Serenissimi Principis Ferdinandi, Hispan. Infantis, 
S. R. Ecclesiae cardinalis, triunfalis introitus in Flandrioe Metropolim, Gandavuum, 163(3. 
U n tomo fol. con láminas. 
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ciudades, perece casi toda de miser ia . As í se m a n t e n í a v i v a l a guerra de 
A l e m a n i a . 

E l p l a n de R iche l i eu , fijo s iempre su pensamiento en los medios de 
abat i r e l poder de l emperador y de l rey de E s p a ñ a , era hacerles á u n 
t iempo l a guerra en I ta l ia , en el p a í s de los grisones, en Lorena, en Ale 
m a n i a y en los Pa íses-Bajos , porque en todas partes contaba con part ida
rios, y fiaba mucho de l a amis tad de Suecia y de los p r í n c i p e s protestan
tes de A l e m a n i a . U n a nueva l i ga entre F r a n c i a y l a r e p ú b l i c a holandesa, 
que se firmó en P a r í s (febrero, 1635), de terminaba las fuerzas que h a b í a 
de poner en pie cada uno de los Estados contratantes para el caso de una 
guerra entre E s p a ñ a y F ranc ia , haciendo ventajosas condiciones á las pro
v inc ias fiamencas que quis ie ran incorporarse á l a l i g a para recobrar su 
l iber tad . Y a l mi smo t iempo u n embajador ex t raord inar io era enviado por 
e l min i s t ro f rancés , p rev ia consul ta con el nunc io Maza r ino . á proponer 
á los p r í n c i p e s de I ta l ia otra l i ga ofensiva y defensiva contra l a casa de 
A u s t r i a . E l infatigable minis t ro-cardenal t o m ó activas disposiciones para 
poner en pie u n e j é r c i t o de ciento t re in ta m i l infantes y v e i n t i d ó s m i l 
caballos. A l amago de t an terr ible tempestad el p r imer min i s t ro de F e l i 
pe I V de E s p a ñ a hizo t a m b i é n esfuerzos extraordinar ios para levantar tro-
paSj y en u n i ó n con los minis t ros de l imper io negociaba en todas las cortes 
para ver de traerlas á su part ido, ó por lo menos apartarlas de l a confede
r a c i ó n con Franc ia , y que s iquiera permaneciesen neutrales. 

Pero las cortes de E s p a ñ a y de V i e n a no pud ie ron evi tar que l a guerra 
cont inuara con furor en A l e m a n i a , n i que se encendiera de nuevo en los 
Países-Bajos , de donde R i c h e l i e u se l isonjeaba no t a r d a r í a en arrojar á los 
e s p a ñ o l e s ; n o m b r ó el monarca f r ancés los generales que h a b í a n de obrar 
en l a V a l t e l i n a y en I ta l ia , y por ú l t i m o , furioso R i c h e l i e u con l a sorpresa 
de T r é v e r i s que h ic ie ron los e s p a ñ o l e s , á cuyo Elec tor l l evaron pris ionero 
á l a c indadela de Amberes, d e t e r m i n ó declarar en toda forma l a guerra á 
E s p a ñ a , m a n d ó reunirse en Mezieres el e j é r c i to que a l mando de los ma
riscales C h a t i l l ó n y De Brezé se h a b í a de j u n t a r con e l de l a r e p ú b l i c a de 
Ho landa , y el cardenal infante de E s p a ñ a , gobernador de Flandes , d e s i g n ó 
para mandar el e j é r c i to e s p a ñ o l a l p r í n c i p e T o m á s de Saboya (mayo, 1635), 
D ióse l a sangrienta bata l la de Avenne , en que quedaron derrotados los 
e s p a ñ o l e s , y reunidos luego los dos mariscales franceses con el p r í n c i p e 
de Orange en Maest r icht . s in fuerzas el cardenal infante para poder resis
tirles, acometieron los confederados á T i r l emont , l a entraron, degollaron, 
incendiaron , y pe rmi t i e ron á l a b ru t a l soldadesca cometer toda clase de 
abominaciones. 

E l rey L u i s X I I I de F r a n c i a p u b l i c ó u n manifiesto, é h i c i é r o n l e c i rcu
l a r sus generales por las provinc ias de los dominios e spaño le s , en el cua l 
declaraba los mot ivos que h a b í a tenido para tomar las armas; entre ellos 
s e ñ a l a b a l a i n v a s i ó n de los e s p a ñ o l e s en l a V a l t e l i n a , l a i n f r acc ión de l 
tratado de M o n z ó n , las empresas cont ra e l duque de Saboya, l a o p r e s i ó n 
de l de Man tua , las in t r igas de los embajadores de E s p a ñ a para d i v i d i r l a 
f ami l i a real francesa, e l ultraje hecho a l E lec tor de T r é v e r i s , y otros va
rios. A este manifiesto r e s p o n d i ó l a corte de E s p a ñ a con otro, en que se 
h a c í a n s e v e r í s i m a s inculpaciones a l cardenal de R iche l i eu , y se a t r i b u í a n á 
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su a m b i c i ó n y á sus in t r igas las desgracias de toda Europa . V o l v í a n s e 
cargos por cargos, a c r i m i n á b a s e l a conduc ta de l f r ancés , pero las invec t i 
vas se d i r i g í a n p r inc ipa lmente contra su min i s t ro E iche l i eu , d e j á n d o s e 
ver en el encono que se mostraba cont ra e l minis t ro-cardenal ser obra de l 
conde-duque de Olivares, 

L a guerra en los Países-Bajos no fué favorable á los franceses y holan
deses, á pesar de las muchas fuerzas que entre unos y otros r e u n í a n , mer
ced á l a p rudenc ia y a l t ino con que supo conducirse el cardenal infante 
don Fernando. Tampoco les era p r ó s p e r a en A l e m a n i a , donde a d e m á s de 
haberse apartado de l a l i ga algunos p r í n c i p e s protestantes, como e l duque 
de Sajonia, se v ió el general f rancés obligado, por falta de a l imento para 
sus tropas, á repasar el R h i n , perseguido por los imperiales, y á volverse 
á F ranc ia , como y a lo h a b í a verificado desde Flandes el mar i sca l de Cha -
t i l lón . Tampoco descansaban las armas en l a Lo rena , favoreciendo al du
que Carlos los franceses, á su compet idor los imperiales y e s p a ñ o l e s , A l 
mi smo t iempo trabajaba act ivamente R iche l i eu por comprometer de nuevo 
á las potencias y p r í n c i p e s i ta l ianos en una l i g a contra E s p a ñ a y A u s t r i a , 
h a c i é n d o l e s lisonjeras promesas; pero n e g á r o n s e los unos y se le excusa
r o n los otros, y solamente se le adh i r ie ron los duques de Saboya y de 
P a r m a ; a q u é l con el objeto de indemnizarse de los gastos de l a guerra de 
G é n o v a y de cobrar l a suma que le d e b í a n los franceses por l a ces ión 
de l a p laza de P i g n e r o l ; é s t e por quejas que t e n í a de l a dureza con que 
le trataba e l e s p a ñ o l duque de Fe r i a , gobernador de Mi lán , Cuando el de 
M i l á n v ió la d e c l a r a c i ó n de guerra que el de P a r m a h a c í a á l a n a c i ó n es
p a ñ o l a , e x c l a m ó en tono burlesco y s a r c á s t i c o : E l rey de P a r m a dec l a ra 
l a g u e r r a a l duque de España . De los p r í n c i p e s alemanes, á quienes con 
el propio objeto y con iguales promesas i n t e n t ó ganar R iche l i eu , sólo 
log ró atraer a l duque de Weimar , á c o n d i c i ó n de mantener cont ra el em
perador doce m i l hombres de i n f a n t e r í a a lemana y seis m i l caballos. 

Franceses, i tal ianos, alemanes y e s p a ñ o l e s peleaban en el Mi lanesado 
y l a V a l t e l i n a , con é x i t o var io, y t o m á n d o s e y q u i t á n d o s e mutuamente 
plazas. P a s ó s e as í todo el resto de l a ñ o 1635, siendo e l m á s notable resul
tado de esta c a m p a ñ a que los franceses quedaran apoderados de l a Val te
l ina , d e s p u é s de haber derrotado en sangriento combate á los e s p a ñ o l e s 
encerrados en Morbegno y mandados por el conde de Cerbe l lón (9 de no
viembre , 1635). 

N o satisfecho con esta v i c t o r i a e l infat igable y orgulloso R iche l i eu , el 
m á s i m p o r t u n o y tenaz enemigo de l a casa de A u s t r i a , i n s p i r ó a l rey L u i s 
u n nuevo p l a n general de guerra, que abarcaba, á e x c e p c i ó n de Flandes 
en que d e t e r m i n ó estar sólo á l a defensiva, los Estados de l a A leman ia , de 
l a Alsac ia , de Mi l án , de Pa rma , de l a V a l t e l i n a , de l Franco-Condado, y 
hasta de las islas de Ler ins , de que en 1635 se h a b í a apoderado una flota 
e s p a ñ o l a . H í z o s e en efecto l a guerra en todos estos p a í s e s á u n t iem
po (1636). Pero si b ien las armas francesas consiguieron algunos triunfos 
en I ta l ia , y h u b i é r a s e vis to en pel igro e l Mi lanesado, cuyo gobierno se 
acababa de dar a l m a r q u é s de L e g a n é s , si le hubie ra ayudado con m á s 
dec i s i ón el duque de Saboya, en cuyos intereses no entraba que domina
ran los franceses aquel pa í s , en cambio los imperiales y e s p a ñ o l e s pene-
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t raron en l a P i c a r d í a , tomaron importantes plazas y ciudades, é h ic ie ron 
tales progresos que pus ie ron en i n q u i e t u d y a l a rma l a capi ta l m i sma de l 
reino f rancés . A u n e n I ta l i a recogieron los e s p a ñ o l e s algunos laureles, y 
no fué escasa l a g lo r ia que cupo á don M a r t í n de A r a g ó n por l a hab i l idad 
y el talento con que t r i u n f ó en l a famosa b a t a l l a de l Tesino (junio, 1636) 
cont ra m u c h o m a y o r n ú m e r o de franceses. 

T a l era l a c o n s t e r n a c i ó n en P a r í s , que todos se prestaron y obedecie
ron s i n repl icar á u n a de aquellas p rov idenc ias que sólo se toman cuando 
amenaza u n pel igro inminen te a l Estado. P a r a sa lvar l a c iudad, é imped i r 
que los imperiales y e s p a ñ o l e s pasaran el Oise, d ispuso formar arrebata
damente u n e jé rc i to , a l is tando á todos los que fueran capaces de tomar 
las armas, s in d i s t i n c i ó n de clases, estados n i condic iones : los nobles, los 
retirados y otros que no t e n í a n empleo h a b í a n de presentarse a l mar i sca l 
de l a F o r c é en e l t é r m i n o de ve in t icua t ro horas; los exentos de cont r ibu
ciones h a b í a n de concur r i r montados y a rmados ; los artesanos y merca
deres c o n t r i b u i r í a n para los gastos de l a guerra, y se m a n d ó ret i rar las 
barcas de l Oise y fortificar los puentes. P a r a formar u n cuerpo de caba
l le r ía d i s c u r r i ó y o r d e n ó E i c h e l i e u que se tomara u n caballo de cada t i ro 
de coche, y que los lacayos y cocheros se h ic ie ran soldados. P o r for tuna 
para l a p o b l a c i ó n de P a r í s , en e l consejo de los generales de E s p a ñ a y de l 
imper io p r e v a l e c i ó el d ic tamen de no atacar l a c iudad, por el pel igro que 
h a b í a en acometer u n a p o b l a c i ó n grande cuyas fuerzas se ignoraban, de
j ando t o d a v í a á l a espalda plazas enemigas. E n t r e t u v i é r o n s e en tomar 
algunos otros fuertes y en correr el pa í s . C o n esto d i e r o n t iempo á E iche 
l ieu , que se hal laba tan ind ignado como temeroso, para que h ic iera sa l i r 
de l a i n a c c i ó n a l p r í n c i p e de Orange,' jefe de las tropas holandesas, y 
para que él mi smo j u n t a r a u n e j é rc i to de t re in ta y cinco m i l hombres, 
que a l mando de l duque de O r l e á n s sa l ió á contener los e s p a ñ o l e s (agos
to, 1636). 

R e t i r á r o n s e é s to s de las c e r c a n í a s de l Oise y de l a Somme, dejando 
una g u a r n i c i ó n de poco m á s de tres m i l hombres en Corbie. Estos valero
sos e s p a ñ o l e s estuvieron por espacio de tres meses bloqueados y sitiados 
por cuarenta m i l franceses, animados con l a presencia del mi smo rey. L a 
peste d i e z m ó el e j é r c i to si t iador, pero muer tos t a m b i é n ó enfermos m u 
chos de los sitiados, abierta una ancha brecha en l a p laza , s in munic iones 
y s in esperanza de socorro, aquellos valientes h ic ie ron u n a h o n r o s í s i m a 
c a p i t u l a c i ó n , y sal ieron con sus armas y bagajes, banderas desplegadas 
y tambor batiente, teniendo los vencedores que suminis t rar les carros 
para conduc i r sus enfermos, sus heridos y sus bagajes (14 de noviem
bre, 1636). 

E n A l e m a n i a l a l u c h a de l emperador y de los e s p a ñ o l e s cont ra los 
suecos y los protestantes de l imper io g e r m á n i c o h a b í a seguido s in n inguno 
de aquellos grandes hechos de armas que merecen especial m e n c i ó n , y 
sin que los rebeldes lograran reponerse de sus derrotas anteriores. P u d o 
por tanto e l emperador Fernando convocar l a D ie t a en Rat i sbona para 
invest i r á su hijo mayor de l a d i g n i d a d de rey de romanos. Los electores 
estuvieron de acuerdo en este pun to , y en su v i r t u d l a Die ta r e c o n o c i ó 
como rey de romanos (2 de d ic iembre , 1636) á Fernando Ernesto, rey de 
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H u n g r í a , p r i m o g é n i t o de l emperador , que á poco t iempo s u c e d i ó en e l 
imper io á su padre con el nombre de Fe rnando III (1). 

P o r lo que hace á los Estados de Flandes , regidos por l a infanta de Es
p a ñ a Isabel C l a r a E u g e n i a desde l a muer te de l a rch iduque A l b e r t o su 
esposo, y a ind icamos c u á n en pel igro h a b í a dejado aquellos p a í s e s l a 
m a r c h a del m a r q u é s A m b r o s i o de E s p i n ó l a dest inado á l a guerra de l a 
V a l t e l i n a (1629). E l conde de Be rg , sucesor de E s p i n ó l a en el mando de l 
e jé rc i to , de jó perder ignominiosamente algunas plazas en los Países-Bajos . 
M a s no fué esto lo peor; sino que habiendo l a archiduquesa gobernadora, 
cansada de tantas revoluciones y deseosa de v i v i r en paz, hecho ces ión de 
aquellos Estados en favor de l rey de E s p a ñ a su sobrino, a l cua l de todos 
modos h a b í a n de vo lver en su d í a con arreglo á l a c l á u s u l a de t r a n s m i s i ó n 
de Fel ipe I I no teniendo s u c e s i ó n l a infanta, e l mismo conde de B e r g 
e n t r ó en una c o n j u r a c i ó n de flamencos para sacudir el domin io de Espa
ñ a (1632), y estuvo y a á punto de perderse todo. Pues aunque se reempla
zó a l conde de B e r g con e l m a r q u é s de Santa C r u z , que a l efecto fué l l a 
mado de I ta l ia , y aunque a c u d i ó de A l e m a n i a en socorro de l a infanta 
gobernadora e l conde de Oppenhe im con veinte m i l hombres, este gene
ra l fué torpemente venc ido por e l p r í n c i p e de Orange delante de Maes t r ich t ; 
p e r d i ó s e esta impor tan te plaza, y tras e l la otras, teniendo que volverse el 
de Oppenhe im á A l e m a n i a , y habiendo necesidad de relevar a l de Santa 
Cruz , que m á s dado á los placeres que á las cosas de la guerra, h a b í a sido 
s imple espectador de l a derrota de los auxi l ia res alemanes. 

C o m e t i ó s e entonces e l e x t r a ñ o desacierto de encomendar las fuerzas á 
cuatro generales, que al ternaban en e l mando de ellas semanalmente. 
C o m p r é n d e s e desde luego el embarazo que semejante med ida p r o d u c i r í a . 
Todo era descalabros y p é r d i d a s en aquel t iempo. U n a escuadra de noven
ta velas que á costa de sacrificios se a r m ó y e n v i ó entre H o l a n d a y Zelanda 
fué enteramente destrozada por los holandeses con toda l a gente que iba 
en l a t r i p u l a c i ó n , apresadas las m á s de las naves y echado el resto de ellas 
á pique. Estos fueron los desgraciados momentos en que con su acostum
brada falta de t ino escogió l a corte de E s p a ñ a para proponer tratos de paz 
á los holandeses, tratos que, como apuntamos m á s arriba, f r u s t r ó y deshi
zo con sus in t r igas el constante enemigo de E s p a ñ a cardenal K i c h e l i e u , 
a p o d e r á n d o s e entretanto el p r í n c i p e de Orange de l a fuerte p l aza de 

(1) Luden, Historia del pueblo alemán, reinado de Fernando II.—Botta, Storia 
d'Italia.—Nani, Historia de la República de Venecia.—Le Clerc, Vida del cardenal de 
Richelieu.—Id., Historia de las Provincias Unidas de los Países-Bajos.—Soto y Aguilar, 
Epítome del reinado de Felipe IV, ad ann.—Sismondi, Historia de los franceses.—Schil-
ler. Guerra de los Treinta años.—Malvezzi, Historia de los principales sucesos, etc.— 
Memorias de Richelieu.—Girardot de Noseroy, Historia de los diez años del Franco-
Condado, de 1632 á 1642.—Francia engañada, Francia respondida, por Gerardo Hispano 
Caller.—Sucesos de las armas de España y del Imperio en Francia, por Alonso Pérez. 
—Biblioteca de Salazar, MS. J . 55, núm. 38.—Discurso del conde de la Roca, embaja
dor de España en Venecia, á aquella república. Venecia, 13 de noviembre, 1632. Primer 
papel dado por el conde de la Roca al senado Véneto sobre la invasión de la Valtelina. 
Tomo de papeles varios de este reinado.—Relación del rey de Francia sobre el rompi
miento de la guerra contra el rey de España; 1635. Ibid. 
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Rhinberg . M u r i ó á poco de esto l a prudente y v i r tuosa gobernadora de los 
Pa í ses -Ba jos , l a archidifquesa é infanta de E s p a ñ a Isabel C la ra Eugen ia 
(1633), un iendo provis iona lmente el gobierno del p a í s y el mando de las 
armas el m a r q u é s de A y t o n a , e l cua l e n t r ó en negociaciones con el p r í n 
cipe G a s t ó n de O r l e á n s y con l a re ina M a r í a de M e d i é i s , que se b a b í a n 
acogido á F landes huyendo de l a enemiga y de l a p e r s e c u c i ó n de Riche-
l i eu ; negociaciones que no produjeron sino nuevos compromisos, porque 
el de O r l e á n s , uno de los hombres m á s pe'rfidos de su siglo, estaba man
teniendo a l m i smo t iempo tratos con el general e s p a ñ o l y l a corte de M a 
d r i d y con e l min i s t ro f r ancés . 

H a c í a s e necesario y urgente, si no h a b í a n de acabar de perderse los 
Países-Bajos , enviar a l l á u n hombre de ca l idad, de r e p r e s e n t a c i ó n y de 
prestigio, que enderezara las cosas de l a guerra y del gobierno, y todas 
las miradas se fijaron en el infante don Fernando, hermano menor del rey, 
cardenal y arzobispo de Toledo desde m u y n i ñ o , v i r r ey que h a b í a sido al
g ú n t iempo en C a t a l u ñ a y d e s p u é s en I ta l ia ; en cuyos cargos h a b í a dado 
pruebas de hab i l idad , p rudenc ia y otras excelentes prendas y cualidades 
de gobierno. En t r aba t a m b i é n en el i n t e r é s del receloso conde-duque de 
Olivares, como y a en otra parte indicamos, apartar de l lado de l rey y 
tener lejos á su hermano el cardenal infante, ú n i c o que le quedaba, ha
biendo fal lecido de temprana muer te don Carlos. P o r otra parte el á n i m o 
levantado y el genio belicoso de l j o v e n cardenal le i nc l i naban m á s á los 
negocios de l a guerra y de l a p o l í t i c a que á las pac í f icas ocupaciones de 
l a Iglesia, á que s in v o l u n t a d p rop ia le h a b í a n destinado. C o n que a s í se 
hizo el nombramien to á gusto de todos (1634), con t r ibuyendo los celos 
mismos de l conde-duque á que el p r í n c i p e , para qu i en h a b í a pensado en 
l a t iara, resul tara haber nacido para ser u n consumado general y u n po
l í t ico y gobernador h á b i l . Nombrado , pues, e l cardenal infante goberna
dor y c a p i t á n general de los Pa íses-Bajos , j u n t ó en I ta l ia u n regular ejér
cito, formado de lo que podremos l l a m a r e l resto de aquellos antiguos 
tercios e s p a ñ o l e s que tanto asombraron á E u r o p a y tanta g lo r ia d ieron á 
E s p a ñ a , con el c u a l y con generales escogidos se puso en marcha toman
do e l camino de Flandes . 

Entonces fué cuando á l a m i t a d de su camino fué llamado- por el rey 
de H u n g r í a para que acudiese á A l e m a n i a en a y u d a de los imperiales que 
s i t iaban á N o r l i n g a y se v e í a n amenazados de l e j é r c i t o sueco. E l infante 
e s p a ñ o l p a s ó d e s p u é s á Bruselas orlado con los laureles de N o r l i n g a . y a l l í 
tuvo que hacer frente á l a l i g a ofensiva y defensiva entre franceses y ho
landeses que se firmó en P a r í s (1635), y cuyo p r i n c i p a l fin era arrojar en
teramente de los Pa í ses -Ba jos á los e s p a ñ o l e s . D e a q u í l a d e c l a r a c i ó n 
formal de guerra que m a n d ó hacer por escrito L u i s X I I I de F r a n c i a a l 
cardenal infante en Bruselas por medio de u n heraldo, cuyo escrito a r r o j ó 
el cardenal gobernador á l a calle, haciendo d e s p u é s fijar una copia de él 
en una v i g a á c ien pasos de l a puer ta de u n a iglesia. D e l a guer ra que á 
consecuencia de esta d e c l a r a c i ó n sostuvo el gobernador e s p a ñ o l de F l a n -
des, ayudado del p r í n c i p e T o m á s de Saboya, cont ra l a F ranc ia , l l e v á n d o l a 
al c o r a z ó n de l reino f r ancés hasta amenazar y poner en c o n s t e r n a c i ó n , 
cuando no en inmed ia to pel igro, á P a r í s (1636), hemos dado cuenta m á s 
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arr iba , t a n sumariamente como l a necesidad de narrar otros impor tantes 
acontecimientos nos lo permi te . 

E n este p e r í o d o , lo m i smo que en el que comprendimos en e l anter ior 
c a p í t u l o , no cesaban de molestar numerosas naves holandesas las costas 
de nuestros dominios en A s i a y en Áfr ica , y m u y especialmente en las po
sesiones portuguesas sujetas á l a corona de Cas t i l la , y a a s a l t á n d o l a s y es
t r a g á n d o l a s aquellos mercaderes republ icanos por s í mismos, y a exc i tando 
á los reyes b á r b a r o s t r ibutar ios de E s p a ñ a á que sacudiesen el yugo de 
nuestra d o m i n a c i ó n , l legando á veces á arrojarse sobre los ca tó l i cos y de
gollar los con r u d a ferocidad. Los portugueses de Ce i l an tuv ie ron que su
fr ir u n p e n o s í s i m o y horroroso s i t io pa ra l ibrarse de los habitantes de l a 
i s la alzados centra ellos por i n s t i g a c i ó n de aquel la gente, y hub ie ran su
cumbido á los horrores de l hambre, que los obl igaba y a á al imentarse de 
carne humana , s i e l v i r r ey de Goa no hubiera enviado en su socorro a l va
leroso c a p i t á n Jorje de A l m e i d a , que h izo t remolar de nuevo e l estandarte 
e s p a ñ o l en los pueblos de l a isla. D e este modo, y ejerciendo l a p i r a t e r í a 
contra las flotas e s p a ñ o l a s y portuguesas que v e n í a n con el d inero de l a 
India , era como los holandeses hos t i l i zaban á E s p a ñ a en los mares, du 
rante las guerras de I ta l ia , de A l e m a n i a , de F r a n c i a y de los Pa íses -Bajos 
que acabamos de r e s e ñ a r (1). 

C A P I T U L O I V 

I N T E R I O R 

ADJIIIÍISTRACIÓN: POLÍTICA: COSTUHBRES.—De 1626 á 163b 

Falta de comercio y de industria, y sus causas.— Pragmática prohibiendo todo comer
cio con los países enemigos, y sus resultados.—Cortes de Madrid de 1632.—Servicio 
de millones.—Papel sellado.—Calamidades públicas: inundaciones, peste, incendios. 
— E l de la Plaza Mayor de Madrid.—Distracciones del rey, fomentadas por el conde-
duque de Olivares.—Medios que empleaba este ministro para conservar su privanza. 
—Abuso de los Consejos.—Muchedumbre de Juntas.—Lujo y frecuencia de las 
fiestas públicas.—La Inquisición: autos de fe.—Célebre y ruidoso proceso de las 
monjas de San Plácido de Madrid.—Costumbres del rey y de la corte.—Galanteos 
y aventuras amorosas.—Gusto por los espectáculos de recreo.—Comedias.—Naci
miento de don Juan de Austria, hijo bastardo de Felipe IV. 

A l ver los e j é rc i to s y las armas e s p a ñ o l a s moverse y operar s i m u l t á 
neamente en I ta l ia , en A l e m a n i a , en F ranc i a , en los Pa íses -Bajos , en casi 
todas las naciones de Europa ; a l ver á E s p a ñ a enviar cont inuamente re
fuerzos de hombres y socorros de dinero a l emperador, resist ir y comba
t i r a l monarca france's, a l rey de Suecia, á los rebeldes i ta l ianos y holan
deses, á los p r í n c i p e s protestantes de A l e m a n i a , contrar iar l a p o l í t i c a 

(l) Soto y Aguilar, Epítome, ad ann.—«Progresos y entrada de S. A . el señor in
fante cardenal en Picardía, y la retirada del ejército de Francia y sus coligados del 
estado de Milán, etc.» Papel impreso en 1636: t. X X V I I de la Colección de Cortes y 
Fueros. Biblioteca de la Real Academia de la Historia.—Quevedo, Lince de Italia.— 
Calmet, Hist. eclesiástica y civil de Lorena.—Hugo, Hist. MS. del duque Carlos IV. 
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invasora de l sagaz é infat igable R i c h e l i e u , y ser e l a lma de las guerras y 
de los tratados y transacciones entre todas las potencias europeas, cual 
qu ie ra h a b r í a formado l a m á s aventajada idea de l poder y de l a prosperi
d a d de este reino, y no h a b r í a j uzgado menos favorablemente de l a admi 
n i s t r a c i ó n y gobierno de l pa í s , y de los que r e g í a n sus destinos y d i s p o n í a n 
de l a for tuna de los ciudadanos. Lejos, m u y lejos estaba s in embargo de 
ser t an l isonjera l a s i t u a c i ó n in te r ior de l a m o n a r q u í a . 

Desde l a e x p u l s i ó n de los moriscos por Fe l ipe I I I se h a b í a hecho sent i r 
en e l re ino de u n modo v i s ib le l a fal ta de comercio y de indus t r i a ; y no 
sólo no hal lamos en los pr imeros a ñ o s de l reinado de su hijo las medidas 
que eran de apetecer y l a necesidad rec lamaba para rean imar aquellos 
dos abatidos ramos de l a r iqueza p ú b l i c a , s ino que los pueblos mismos, 
s i n d u d a desesperando y a de ha l l a r p r o t e c c i ó n y amparo en los que ma
nejaban las r iendas del gobierno, d i r i g í a n representaciones á sus obispos 
y á sus curas sobre l a miser ia que por fal ta de f áb r i cas los estaba aque
j ando (1): r e c l a m a c i ó n singular , que demuestra las ideas que en aque l 
t iempo dominaban , cuando se r e c u r r í a a l clero para el remedio de cosas 
tan ajenas de su cargo. 

E l conde-duque de Olivares , con l a mejor i n t e n c i ó n s in duda, h izo ex
pedi r a l rey u n a p r a g m á t i c a p rohib iendo absolutamente todo comercio 
con los p a í s e s enemigos ó rebeldes, y mandando confiscar todos los frutos, 
m e r c a d e r í a s y artefactos que de ellos viniesen, inclusos los navios, de 
cualquier procedencia que fueran. Y como e s t á b a m o s en guerra con casi 
toda Europa , r e s u l t ó que E s p a ñ a q u e d ó a is lada mercan t i lmente de casi 
todas las naciones europeas. P r imeramen te se p r o h i b i ó l a i n t r o d u c c i ó n 
de todo a r t í c u l o elaborado en los reinos y Estados dependientes de l rey 
de Ingla te r ra y en las P rov inc ia s U n i d a s de H o l a n d a (16 de mayo, 1628). 
D e s p u é s se e x t e n d i ó l a p r o h i b i c i ó n á las m e r c a d e r í a s que v in i e ran de 
F r a n c i a y de los Estados rebeldes de A l e m a n i a (31 de agosto, 1630). Y por 
ú l t i m o se m a n d ó que los artefactos y ge'neros procedentes de F landes y 
de los Estados aliados ó amigos, a d e m á s de las muchas formalidades que 
a l l á h a b í a n de observarse para certif icar que h a b í a n sido fabricados a l l í 
y no en otra parte a lguna, se sujetaran á l a v i s i t a y escrupuloso recono
c imiento de los veedores del contrabando, s in cuyo requisi to y patente no 
se p o d r í a n meter t ier ra adentro, y se h a b í a n de dar por de comiso (23 de 
marzo, 1633), con cuyo objeto se e s t a b l e c i ó en 1632 u n nuevo consula
do (2). D e s i g n á b a s e en estas reales c é d u l a s n o m i n a l y minuciosamente 
todos y cada uno de los a r t í c u l o s c u y a i m p o r t a c i ó n se p r o h i b í a , compren
diendo en e l la no sólo los objetos de lujo, sino las producciones y frutos 
a l iment ic ios de toda especie, las telas y adornos de vestir, de l ana , de 

(1) «Discurso político, económico y moral, á los señores arzobispos, obispos y de
más eclesiásticos, seculares y regulares, que los habitantes de sus obispados hacen, 
representándoles su ruina y pobreza, no teniendo en qué trabajar para ganar su sus
tento y el de sus familias habiéndose perdido las fábricas y maniobras del reino.» 
Biblioteca de Salazar, varios, t. L X I . 

(2) Hállanse estos documentos en la Colección de Cortes de don José Pérez Caba
llero, y en el Tratado de Contrabando de don Pedro González de Salcedo.—Colección 
general de Cortes, leyes y fueros, M . SS. de la Real Academia de la Hist., t. X X V I I . 
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seda, h i lo , a l g o d ó n ú otra cua lquier materia , los de l menaje de las casas, 
y en general los de l uso c o m ú n de l a v ida , ú t i l e s , enseres e ins t rumentos 
de i ndus t r i a y de artes, fuesen de madera, hierro, cobre, e s t a ñ o , acero, oro 
ó plata , y en una palabra, todo g é n e r o de manufacturas y artefactos desde 
los m á s humi ldes hasta los de m á s o s t e n t a c i ó n y lujo (1). 

(1) Es curiosísimo y útil además para conocer los artículos y objetos de toda clase 
que en aquel tiempo se usaban en España para las diferentes necesidades de la vida, 
el siguiente catálogo de las mercaderías prohibidas. «Y para que se tenga entendido 
(dice el art. 4.° de la pragmática) los géneros de mercaderías que entran en esta prohi
bición, son las siguientes: Holandas en crudo y blancas, y enrollados de lino y todo 
género de lencería contrahecha á las qvie se labran en los Estados obedientes:—cam-
brais claros y batistas, que por otro nombre dicen clanes:—mantelerías de toda suerte 
y servilletas;—telillas de todos géneros:—motillas:—borlones:—felpas de hilo, algo
dón y listadas de seda, oro ó plata:—anascotes negros y blancos:—bayetas que se tiiíen 
y aderezan á los Estados obedientes:—fileiles ó baratos de todos géneros y colores:— 
albornoces llanos de colores y otras suertes:—tapicerías de todas suertes, y cojines:— 
terciopelo de tripa, estadas y otras obras que contrahacen á las de Li la y Tournay: 
—telillas de monte de colores abigarrados:—presillas que se labran.con hilo de esto
pa:—puntas y encajes de hilo ó seda:—costalufas de hilo, algodón, seda, oro y plata:— 
buracafes de hilo y lana:—cotonías:—mesolinas de todas suertes:—picotes de todo 
género:—cintas blancas de todas suertes y colores de hilo y estambre:—cintas clava
das que llaman escharascas, y todo género de agujetas:—tafetanes y terciopelados de 
todas suertes:—calzas de lana de todo género:—botones de hilo, seda y cerda de todas 
suertes:—bocacíes y esterlines:—carpetas finas: sobremeses de Tournay:—cueros de 
ante y de vacas adovados:—chamelotes de todo género:—dubliones de todas suertes, 
estameñas y gamuzas de toda suerte:—hilo fino y aderezado blanco al uso de Portugal, 
y de otra cualquier suerte:—hileras de todas calidades blancas:—hilo de coser de sastre, 
negro y de todos colores:—hilo de cartas:—pasamanos de hilo ó estambre, seda, cadarza 
ú otras, ó mezclado:—obras labradas de estambre ó hilo de lana, pasamanos bordados 
de seda, sobre raso y otras cosas:—rayaletes de todos géneros:—toquillas de sombreros 
de todas suertes y calidades:—ticas para colchones de pluma ó lana:—clavazón de 
talabartes y pretinas de todas suertes:—clavazón de todas suertes de fierro y metal y 
demás herramientas hechas de lo mismo:—corchetes de todas suertes:—cobre rojo 
labrado:—calderas en vasos de cobre amarillo y bacinicas contrahechas de los dichos 
Estados y Aquisgrana:—alfileteros de todas suertes:—cera reundida:—cera blanca: — 
hilo de hierro, acero, alambre de todo género:—hilo de conejo y de otros metales:— 
alfombras contrahechas á la de Turquía:—almohadillas:—cuchillos de Boulduque:— 
cizalla:—campanil rompido y entero:—campani las do metal cerdas de zapatero de 
todas suertes: — cascabeles de todas suertes y metales:—candados de todas suertes:— 
calzadores de todos géneros:—candeleros de todo género:—domasquillos de hilo y demás 
calidades:—escobillas y cepillos de todo género:—hojas de espada y daga, puños y guar
niciones de ella:—oro ó plata para dorar:—oropel de toda suerte:—puños de lanas, 
bracas de zapatero y tenaza, braseros de todo género:—balanzas de todo género:—chi
flos de toda suerte:—cañones de toda suerte:—cofres de toda suerte:—calentadores:— 
cuerdas de arcabuz, cuerdas para instrumentos:—sartenes de fierro de toda suerte:— 
sierras de todas suertes:—tenazas y palos de todo hierro y metal y palo:—abalorio de 
todo género:—estaño labrado de todo género y para estañar:—estampas en papel de 
toda suerte: — espejos de toda suerte, escritorios y escribanías de toda suerte:—espece
rías de la India y otras mercaderías que no vienen para Portugal:—justanes y mira-
nes, libros de memoria, limas de todas suertes:—latón en rollo:—máscara de todas 
suertes:—marfil rayado de todas suertes:—hojas de cuerno para hacer linternas:— 
plomo labrado de todo género:—lienzos pintados al olio y al temple:—lino de toda 
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Estas medidas, que hubie ran podido ser convenientes si se hubieran 
combinado con otras encaminadas a l fomento de l a indus t r i a nac ional , no 
h ic ie ron sino acabar de matar el poco comercio exter ior que h a b í a , y 
p r iva r á los naturales de los recursos y medios de proveer á las necesida
des m á s perentorias de l a v i d a , y a que las f áb r i cas y talleres de l reino no 
los suminis t raban . 

Otras medidas e c o n ó m i c a s t o m ó e l de Olivares , tales como la de redu
c i r á l a m i t a d l a moneda de ve l lón (1), y l a de l a tasa ó precio fijo á que 
se ob l igó á los labradores á vender e l tr igo, l a cebada y otras semillas y 
cereales (2). P o r l a p r imera v e n í a á reconocerse y enmendarse el error 
anter iormente comet ido de doblar el va lor de l a moneda de ve l lón : con 
l a segunda se v o l v í a a l fatal sistema de l a tasa, t an funesto á l a agr icul 
tu ra y t an contrar io á l a l iber tad de comercio, d e r o g á n d o s e con e l la l a 
ley de 1619. y otros pr iv i leg ios otorgados en beneficio de los labradores. 

L a escasez de los recursos interiores para atender á los gastos de tantas 
guerras ob l igó a l rey á pedi r nuevos y grandes subsidios á las cortes 

suerte:—polvos azules y esmalte:—pesos de marcos de todo género:—rasos falsos con
trahechos á los de Brujas:—rosarios de toda suerte: —relojes de toda suerte, ruedas de 
todo metal:—rosas de tachuelas:—albayalde y ararcón:—almidón:—cuchai'as de palo 
grandes y pequeñas, y platos de palo:—engrudo que por otro nombre dicen cola:— 
estuches:—frascos de cuernos de todas suertes:—figuras de bulto de todas suertes:— 
aceite de linaza:—hueso labrado de toda suerte:—pelo de camello:—sillas de todas 
suertes, instrumentos de todas suertes:—velas de sebo:—baquetas:—simiente de repo
llo:—pelotas de toda suerte:—arenques de todo género:—quesos de todo género.—man
teca:—navios fabricados en las islas rebeldes:—xarcia de todo genero:—mercaderías 
que vienen de Inglaterra ó de otras provincias sujetas á aquel rey, que son las siguien
tes:—bayetas de cien hilos, ochenta, sesenta y ocho, sesenta y cincuenta y cuatro, y 
éstas se conocen por los plomos que traen en la cola:—otras bayetas de gallo que lo 
traen pintado:—ítem otras medias bayetas de colores más angostas:—perpetúanos 
blancos y negros de todos colores anchos y angostos:—imperiales de colores y negros, 
ó imperialetes:—cariseas de todos colores de toda cuenta de vara y tercia de ancho:— 
cariseas más angostas que llaman cuartillas:—otro género de cariseas de colores de 
muchas suertes:—cariseas de Norte, género conocido:—parangones de cordoncillo de 
todos colores:—paños de ciudad ó Londres que llaman paños contrahechos, ó veinte y 
cuatreños de colores:—paños de belartes finos y del curchirillos:—becerros de Irlanda 
y toda la provincia, bacas curtidas de diferentes suertes:—becerros gamuzados:—lien
zos de Escocia que su fábrica es conocida en el curar, bruñido y cal:—guingaos bastos, 
piezas de cuarenta y treinta y nueve varas que parecen presillas brumadas y de estos 
tienen vastos y delgados, que son lienzos de Silesia, los curan allí y se conoce su cá-
rence y fábrica aricaje y suerte, y lienzos como guingaos:—bombasíes dobles de colores 
finos, y otros medios paños que llaman cartillas: — villajes que tienen catorce y quince 
varas:—anascotes contrahechos, anascotesde señoría:—mantecas de Inglaterra:—cera, 
sebo de Inglaterra, que se llevan allí de Holanda y otras partes:—cecina en barriles 
que es de Irlanda:—barriles de salmón:—medias de dos y tres hilos de colores y negras, 
de mujeres, niños y muchachos: vienen por Inglaterra enrollados finos de diez varas 
que agora llaman bretañuelas: vienen asimismo manquetas de Holanda, otro género de 
telillas:—estopillas anchas y angostas:—medias de carisea adocenadas, medias de ga
muza:—estaño en barriles pequeños:—platos de estaño que llaman peltre: plomo de 
Bristol, otro plomo barras grandes:—guserones:—medias de estameña, etc.» 

(1) Real Cédula de 16 de mayo de 1627. 
(2) Pragmática de 11 de setiembre de 1628. 
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que h a b í a convocado en M a d r i d (febrero, 1632), de regreso de u n viaje á 
V a l e n c i a y Barcelona, donde h a b í a dejado por gobernador a l cardenal infan
te don Fernando. P r imeramen te fué reconocido y j u rado en estas cortes 
(7 de marzo) como sucesor y heredero de los reinos de E s p a ñ a el p r í n c i p e 
Bal tasar Carlos, cuyo nac imiento (27 de octubre, 1629) h a b í a sido celebra
do con j ú b i l o por todos los e spaño l e s , que siempre y en todos t iempos han 
solemnizado con verdadera a l e g r í a l a s u c e s i ó n v a r o n i l de sus reyes. L a 
necesidad de pedi r recursos á las cortes era t a l , que poco t iempo antes 
para poder atender á los gastos de l a guerra se h a b í a vis to precisado el 
conde-duque á recur r i r á l a generosidad de los par t iculares en demanda 
de algunos auxi l ios de una manera poco decorosa (1): e l cardenal de Borja 
h a b í a socorrido a l rey con c incuen ta m i l escudos de sus beneficios y pen
siones, y los grandes de l reino levantaron regimientos que m a n t e n í a n é 
su costa. A pesar de esto los procuradores anduv ie ron m u y reacios en 
otorgar a l monarca los grandes subsidios que les p e d í a , d ic iendo que no 
era jus to empobrecer a l re ino por enviar sumas inmensas a l emperador 
para sostener en A l e m a n i a u n a guerra t an i n ú t i l como ruinosa. S i n em
bargo se ofrecieron á servir le con lo que pud ie ran para ocur r i r á las m á s 
urgentes necesidades, a l modo que le s e r v í a n tambie'n A r a g ó n , Por tuga l , 
F landes y los Estados de I ta l ia , en especial Ñ a p ó l e s y S i c i l i a . 

Así , d e s p u é s de muchas dif icul tades, acordaron las cortes en 1634 otor
garle u n servicio de seiscientos m i l ducados cada a ñ o , que h a b í a n de sal ir 
p r inc ipa lmen te de l derecho de sisa que se impuso á varios a r t í c u l o s de 
consumo, y que pud ie ra vender sobre ellos hasta doscientos m i l ducados 
de juros. L a a d m i n i s t r a c i ó n y cobranza de l nuevo impuesto se encomen
d ó á l a c o m i s i ó n de l a a d m i n i s t r a c i ó n de mi l lones (2). A esto hay que 
a ñ a d i r otros seiscientos m i l ducados anuales que a l fin de l a ñ o 1633 con
c e d i ó el papa U r b a n o V I I I sobre las rentas ec l e s i á s t i ca s de E s p a ñ a , y la 
c ruzada para el reino de Ñ á p e l e s , que impor taba m á s de otros cuatrocien
tos m i l , todo á t í t u l o de las guerras que el rey Ca tó l i co s o s t e n í a (3). 

O t ra de las rentas ó impuestos que le fueron concedidos a l rey Fe l i 
pe I V con a p l i c a c i ó n a l servicio de mi l lones fué l a de l papel sellado. Esta 
c o n t r i b u c i ó n , uno de los t r ibutos á que m á s f á c i l m e n t e se fué acostum
brando e l pueblo e s p a ñ o l , y que se mant iene en nuestros d í a s con no 
pocos aumentos que sucesivamente y en diferentes é p o c a s ha ido recibien
do, c o m e n z ó á regir por p r imera vez en E s p a ñ a por real p r a g m á t i c a de 1636, 
en l a cua l se p r e s c r i b í a que todos los t í t u l o s y despachos reales, escritu
ras p ú b l i c a s , contratos entre partes, actuaciones judic ia les , instancias y 
sol ici tudes a l rey y á las autoridades, y otros documentos, se hubie ran de 
escribir necesariamente en papel de sello, de l cua l se h ic ie ron cuatro 

(1) Orden para la contribución de los ministros y personajes acomodados de la 
corte: MS. de la Biblioteca Nacional: — Súplica que hizo á todos sus reinos para que 1c 
acudiesen con los posibles donativos: MS. Ibid. 

(2) Registros de cortes, en el archivo de la suprimida cámara de Castilla, volu
men XX.—Escritura que el reino otorgó de los medios elegidos para la paga de los 
seiscientos mil ducados en cada año, etc.—Colección de cortes de don José Pérez Caba
llero, cortes de 1634.—Cédula de S. M . para la administración, cobranza, etc. Ibid. 

(3) Soto y Aguilar, Epítome. MS. ad ann. 
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«lases , y en todas ellas se h a b í a n de estampar las armas reales (1). Mas á 
pesar de estos impuestos y arbitr ios, n i las rentas p o d í a n alcanzar á cub r i r 
los enormes gastos de tantas guerras, n i se daba de mano á las guerras 
porque consumieran l a sustancia de los pueblos, y m á s que hub ie ran po
d ido dar . 

A g r e g ú e s e á esto las calamidades p ú b l i c a s con que l a P r o v i d e n c i a quiso 
af l igir á E s p a ñ a en el p e r í o d o de estos a ñ o s . E n el i nv ie rno y p r imavera 
de 1626 c a y ó en tanta abundanc ia el agua y l a nieve, que saliendo casi 
todos los r íos de madre i n u n d a r o n y estragaron c a m p i ñ a s y poblaciones, 
der r ibando casas, y ahogando y arrebatando gentes y ganados. C u é n t a s e 
que l a sub ida de l Tormos d e s t r u y ó quin ientas casas y doce iglesias, y que 
e l G u a d a l q u i v i r , c u y a crec ida d u r ó cuarenta d í a s , a r r u i n ó hasta tres m i l 
casas, y l l evó tras s í m u l t i t u d de ganados y de personas; á lo c u a l s i g u i ó 
el hambre , y las enfermedades ocasionadas por l a i n f ecc ión de l aire y de 
las aguas corrompidas de los pantanos. O t r a ca l amidad semejante afligió 
o n 1629 á Granada , y mientras a l l í u n terremoto devoraba hombres y edi-
flcios, l a corte de M a d r i d celebraba con lujosas mascaradas y otras fiestas 
el baut izo de l p r í n c i p e Bal tasar Car los y l a sa l ida p ú b l i c a de l a re ina á 
misa . E n 1630 u n voraz incendio c o n s u m i ó m á s de ciento veinte casas en 
San S e b a s t i á n . . Y e l 7 de j u l i o de 1631 s u c e d i ó e l famoso incendio de l a 
p laza M a y o r de M a d r i d , que d u r ó m á s de tres d í a s , y que redujo á ceni
zas l a manzana de casas que corresponde á l a cal le de Toledo y á l a Im
perial . E l e s p e c t á c u l o era t an horroroso, que se h izo l l evar e l S a n t í s i m o 
de las tres parroquias cont iguas , Santa C r u z , San Gine's y San M i g u e l , y 
todas las i m á g e n e s de Nues t r a S e ñ o r a que h a b í a en l a corte: en los balco
nes de las casas que h a c í a n frente a l fuego se cons t ruyeron altares, en los 
cuales se celebraron muchas misas. E r a general l a c o n s t e r n a c i ó n . 

Pe ro esto no i m p i d i ó para que el 25 de agosto, á presencia de las ru inas 
casi humeantes t o d a v í a de aquel la l as t imosa ca t á s t ro fe , se corr ieran toros 
y c a ñ a s en l a m i s m a plaza, asist iendo e l rey con toda l a corte. Y lo que 
fué peor, que estando en l a flesta se p r e n d i ó fuego en una casa, con lo 
cua l las gentes, de antes asustadas ya , se a t repel laban por querer salir , 
o r i g i n á n d o s e varias desgracias; mas no por eso se m o v i ó e l rey de su 
asiento, y c o n t i n u ó l a d i v e r s i ó n como s i n a d a hub ie ra ocurr ido. P o r ú l t i 
mo, en 1636 e s t a l l ó otro incendio en las cabal ler izas de S. M . y se quema
ron todos los tiros de caballos y muchas m u í a s (2) 

E l conde-duque de Ol ivares , que, como d i j imos en otro lugar , t e n í a de 
ta l manera caut ivado e l c o r a z ó n de l j o v e n monarca que en el vulgo l l egó 
á c u n d i r y aun á creerse l a especie de que le daba hechizos, cu idaba de 
lisonjear las pasiones de l rey, p r o p o r c i o n á n d o l e todas las diversiones y 
placeres á que le v e í a inc l inado , e n t r e t e n i é n d o l e con fiestas p ú b l i c a s , con 
bailes, comedias, ejercicios de caza , y otros menos honestos, con lo cua l 
c o n s e g u í a e l doble objeto de mantenerse en su grac ia y domina r su vo-

(1) Pragmática de 17 de diciembre de 1636, impresa en Madrid en 1637. 
(2) Pinelo, Anales de Madrid —Quintana, Historia y Grandezas de Madrid.—Soto 

y Aguilar, Epítome MS. á los años respectivos.— Pellicer de Ossán, Melpomene, ó 
Lamentación trágica en el incendio de la Real plaza de Madrid en trescientos tercetos. 
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lun tad , y e l de inspi rar le c ier ta a v e r s i ó n á los negocios y ocupaciones de l 
gobierno, c o n f i á n d o l o s a l min i s t ro favori to , creciendo de este modo l a 
inf luencia de l duque y e n s a n c h á n d o s e su poder y au tor idad . Estos eran 
los verdaderos hechizos que empleaba, y esta l a r a z ó n de ver a l rey entre
gado a l solaz y al recreo y m o s t r á n d o s e como indiferente á las p ú b l i c a s 
calamidades. N o faltaba m a ñ a y h a b i l i d a d al conde-duque para ponderar 
a l rey su celo y su trabajo, y para hacerle apreciar y agradecer sus servi
cios, aparentando no tener otro fin que a l i v i a r a l monarca de l a pesada 
carga de l gobierno. 

A este p r o p ó s i t o sol ía presentarse a l rey con e l sombrero l leno de me
moriales; de l pecho y de l a c i n t u r a sacaba innumerables consultas; cuan
do sa l ía de paseo l levaba l ibros y cartapacios con los registros de los ne
gocios, y h a c í a alarde de levantarse antes del d í a y trabajar á l a l u z de l a 
vela, todo lo cua l t r a í a a l rey t an asustado de l a tarea de gobernar como 
admirado de l a laboriosidad y de l a e x p e d i c i ó n de su min i s t ro . 

Y como viese que muchas veces los consejos y t r ibunales se o p o n í a n á 
sus proposiciones y designios, d i s c u r r i ó deb i l i t a r l a au tor idad de aquellas 
antiguas y respetables corporaciones sometiendo los puntos pr incipales 
de gobierno á jun tas extraordinar ias y especiales, formadas de personas 
de su confianza, no con el c a r á c t e r de permanentes, sino que se d i s o l v í a n 
y j u n t a b a n cuando l a necesidad ó l a convenienc ia á su j u i c i o lo ex ig í an , 
reemplando de esta manera las sesudas deliberaciones de aquellos cuerpos 
consul t ivos independientes y sabios con los desautorizados d i c t á m e n e s de 
gente muchas veces incompetente é indocta , y sus t i tuyendo l a m u l t i p l i 
c idad, e l desorden y l a confus ión , a l o rden y á l a u n i d a d (1). 

Respecto á los Consejos mismos , so protexto de que l a p u b l i c i d a d da-

(1) He aquí el número y los nombres de las juntas que inventó el conde-duque de 
Olivares: 

Junta de Ejecución. Era la principal y más estimada por su autoridad y poder, 
puesto que, tratándose y concluyéndose en ella todas las materias de Estado, y no 
dependiendo sus decretos de otra jurisdicción que de la suya propia, que por eso se 
llamaba de ejecución, tenía una verdadera preeminencia sobre todos los consejos y tri
bunales. 

Junta de Armadas. La que entendía en lo relativo á la fuerza naval; galeras, galeo
nes, bastimentos, generales y oficiales de marina, etc. 

Junta de Media anata. 
Junta del Papel sellado. 
Junta de Donativos. 
Junta de Millones. 
Junta del Almirantazgo. 
Junta de Minas. 
Junta de Presidios. 
Junta de Poblaciones. 
Junta de Competencias. 
Junta de Obras y Bosques. 
Y hasta Junta de Vestir, de Limpieza, de Aposento j áe Expedientes. «Siendo extra

vasante cosa, dice con mucha razón un escritor de aquel tiempo, el ver juntarse delante 
deí conde una gran cantidad de personas de toga y de espada para consultar qué ves
tidos debiesen usar el rey, la reina, el príncipe, los infantes, y todos los criados de la 
casa real.» 
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fiaba á l a l ibe r t ad en l a e m i s i ó n de las opiniones, i n v e n t ó que en adelante 
cada consejero diese su d ic tamen en secreto y por escrito, y firmado y sellado 
se l l eva ra á S. M . para l a r e s o l u c i ó n . Y como el rey no gustaba de leer y 
examinar tanta m u l t i t u d de papeles, e n t r e g á b a l o s a l min i s t ro , e l cua l por 
este medio c o n o c í a las opiniones de los consejeros, y l a d e l i b e r a c i ó n que 
sobre cada asunto aconsejaba a l rey, y l a r e s o l u c i ó n que el rey por su con
sejo tomaba,- a p a r e c í a a l p ú b l i c o como el resul tado de l a p l u r a l i d a d de 
votos. Con este ar t i f icio, que t a r d ó en descubrirse, estuvo m u c h o t iempo 
suplantando los informes de los cuerpos superiores de l Es tado y ejercien
do una especie de au to r idad suprema. 

D e modo que aquellos Consejos, que Carlos V l l a m a b a el a l m a de l go
bierno, Fe l i pe II e l brazo real , y Fe l ipe I I I e l descanso de l rey, en t iempo 
de Fe l ipe I V eran el i n s t rumento inocente sobre que levan taba l a m á q u i 
na de su poder u n min i s t ro . 

L a dureza con que se vengaba y h a c í a sent i r el peso de su ind igna
c ión sobre los grandes y poderosos que se a t r e v í a n á desobedecerle y 
resist ir su v o l u n t a d , l l egó á tenerlos acobardados y sumisos. N o pudien-
do sufrir competencia n i r i v a l i d a d en el favor n i en el mando, y a hemos 
ind icado los ardides que e m p l e ó para separar de l lado del rey á los mismos 
infantes sus hermanos don Fe rnando y d o n Car los . A l pr imero consi
g u i ó alejarle d á n d o l e sucesivamente los gobiernos de C a t a l u ñ a y de las 
provinc ias flamencas: a l segundo, que era igua lmente de p e n e t r a c i ó n y 
de seso, l o g r ó t a m b i é n i r l e apartando de los negocios, y a u n log ró i m 
pedir que se casase por temor de que apoyado en a l g ú n p r í n c i p e ex t ran
jero intentase algunas novedades. Sent ido e l infante de verse as í tratado, 
c a y ó en u n a profunda m e l a n c o l í a , que d e g e n e r ó en enfermedad, de l a 
cua l s u c u m b i ó á l a edad de ve in t i c inco a ñ o s (1632), con general senti
miento de l reino, porque era apreciado y quer ido de todos por su talento, 
su piedad, su c a r á c t e r y sus v i r tudes (1). 

O t ra fué l a conduc ta de l conde-duque con l a infanta d o ñ a Mar í a . C o m o 
l a inf luencia de esta pr incesa no le era temible, tampoco t e n í a i n t e r é s , n i 
le m o s t r ó en im ped i r su concertado m a t r i m o n i o con e l rey de H u n g r í a . 
Por tador de l convenio y agente de las bodas fué el p r í n c i p e de Guas ta l la , 
embajador de aquel soberano, que con este objeto v i n o á M a d r i d en 1629, 
haciendo su entrada con lujoso s é q u i t o de caballeros de aque l reino ves
tidos de gala . Pero no fué menor e l boato con que l a grandeza de E s p a ñ a 
sal ió á recibir le , ostentando todos en sus trajes y en sus trenes ta l gal lar
d í a y esplendor, que como dice u n escri tor testigo de v i s t a , « p a r e c í a 
M a d r i d otra I n d i a . » A fines de aquel m i s m o a ñ o p a r t i ó l a m i s m a re ina de 
H u n g r í a para aquel re ino: a c o m p a ñ á r o n l a hasta Zaragoza sus hermanos 
el rey y los dos infantes, y embarcada l a re ina á pr inc ip ios d e l s iguien
te (1630), vo lv ióse el rey con d o n Car los á M a d r i d , q u e d á n d o s e el carde
na l infante don Fe rnando de gobernador de l p r inc ipado de C a t a l u ñ a . 

E n 1633 e n c o m e n d ó e l rey el gobierno y v i r re inato de Po r tuga l á l a 
princesa M a r g a r i t a de Saboya, v i u d a de l duque de M a n t u a V i c e n t e de 

(1) «Haciendo (dice Soto y Aguilar al hablar de su muerte) en esta monarquía la 
mayor falta que príncipe pudo hacer en el mundo, y en particular en su reino y señorío.» 
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Gonzaga; b ien que con precisas instrucciones, y con expreso mandamien to 
de que s iguiera en todo los consejos del m a r q u é s de l a Pueb la , hombre 
que gozaba r e p u t a c i ó n de prudente y h á b i l , y con c u y a consul ta y acuerdo 
h a b í a n de determinarse todos los negocios. O c a s i ó n tendremos m á s ade
lante de ver, c ó m o h a b í a estado hasta entonces, y c ó m o estuvo gobernado 
d e s p u é s aquel reino, nuevamente incorporado á l a corona de Cas t i l l a . 

P a r e c í a que con el r igor y los castigos empleados por Fe l ipe I I contra 
los pocos e s p a ñ o l e s infectados de l a h e r e j í a luterana, y con l a e x p u l s i ó n 
completa y total de los moriscos real izada por Fe l ipe I I I , no h a b r í a debido 
quedar en el reinado de Fe l ipe I V á l a I n q u i s i c i ó n e s p a ñ o l a sobre q u i é n 
ejercer su poder t remendo, puesto que d e b i ó quedar el suelo e s p a ñ o l , y 
as í fué en efecto, casi l i m p i o de j u d í o s , mahometanos y herejes. M a s á 
conseauencia de l a u n i ó n de Por tuga l con Cas t i l l a h a b í a n venido á esta
blecerse y domici l ia rse en este reino, con t í t u l o de m é d i c o s , mercaderes y 
otras profesiones, m u l t i t u d de famil ias portuguesas de origen juda ico , y en 
ellas e n c o n t r ó e l Santo Oficio mater ia y p á b u l o á sus agentes y minis t ros , 
y gente á qu ien procesar y hacer sentir sus terribles fallos. B i e n que á 
falta de delitos de h e r é t i c a pravedad, p r i m i t i v o y ú n i c o objeto de su ins
t i tu to , y a se h a b í a d iscurr ido, en lugar de s u p r i m i r su j u r i s d i c c i ó n por 
innecesaria ó por invasora , extender la á otra clase de pecados, tales como 
l a po l igamia , l a blasfemia, l a h e c h i c e r í a , l a magia , y otros semejantes: y 
a u n en el reinado que nos ocupa se a m p l i ó esta j u r i s d i c c i ó n hasta el punto 
de facultar á los inquis idores para conocer en las causas de contrabando, 
p r inc ipa lmente en el de e x t r a c c i ó n de l reino de l a moneda de ve l lón . 

A s í se comprende l a frecuencia con que se repi t ie ron en este reinado 
los autos de fe. A l confesor fray L u i s de A l i a g a h a b í a sucedido en el cargo 
de inqu i s idor general (1621) don A n d r é s Pacheco ; a l cua l reemplazaron 
d e s p u é s sucesivamente el cardenal don A n t o n i o Zapata (1626) y e l con
fesor del rey fray A n t o n i o de Sotomayor (1632). Fe l ipe I V c u y a e x a l t a c i ó n 
a l trono h a b í a sido solemnizada, como l a de su abuelo, con u n auto de fe, 
no p o d í a e x t r a ñ a r ver reproduci r estos e s p e c t á c u l o s en su reinado, bien 
que no fuesen y a tan frecuentes como en los de sus antecesores. Los autos 
m á s notables en e l p e r í o d o que ahora examinamos fueron, e l de M a d r i d 
en 1626 (1); e l de C ó r d o b a en 1627, en que hubo ochenta y u n reos (2); 
otro en el mismo a ñ o en Sevi l la , que se tuvo en el convento de San Pablo 
el Rea l (3); otro que se ce l eb ró en l a m i s m a c i u d a d e l 30 de noviembre 
de 1630, con c incuenta reos, de los cuales ocho fueron quemados en per
sona, seis en estatua, t re in ta reconcil iados, y seis absueltos a d cau te l am (4); 
uno general que hubo en M a d r i d el 4 de j u l i o de 1632, y a l cua l asistieron 
e l rey y las personas reales, y otro t a m b i é n general en V a l l a d o l i d en 1636, 
en el cua l se e m p l e ó u n nuevo g é n e r o de tormento ó supl ic io , que fué 

(1) Relación verdadera del auto de fe que se celebró en Madrid á 14 de julio (1626); 
por el licenciado Pedro López de Mesa. 

(2) Llórente, Historia de la Inquisición, t. V I I , cap. xxxvm, art. 1. 
(3) Juan de Ciibrera, Relación del auto de fe, etc.» — Colección de Cisneros, MS. pá

gina 11, cap. i . 
(4) Llórente, Historia de la Inquisición, ubi sup. 
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clavar l a mano de algunos reos en u n a med ia c ruz de madera en tanto 
que se h a c í a r e l a c i ó n de su proceso y se le ía su sentencia (1). 

F u e r a de estos autos de fe generales y p ú b l i c o s , hubo a d e m á s otras 
causas part iculares de I n q u i s i c i ó n , notables por las personas que figuraron 
en ellas. T a l h a b í a s ido l a de d o n Rodr igo C a l d e r ó n , m a r q u é s de Siete-
Iglesias, acusado a l t r i b u n a l de haber dado encantos y hechizos a l rey Fe
l ipe I I I para seguir dominando su vo lun tad , cuyo proceso i n t e r r u m p i ó su 
supl ic io en l a p laza de M a d r i d , T a l fué l a de l confesor del rey é i nqu i s i do r 
general fray L u i s de A l i a g a , que d e s p u é s de su c a í d a fué delatado á l a 
I n q u i s i c i ó n por proposiciones sospechosas de lu te ran ismo y mater ia l ismo. 
Y ta l fué, por ú l t i m o , la que m á s adelante se f o r m ó a l m i smo conde-duque 
de Olivares, acusado de creer e n l a a s t r o l o g í a j u d i c i a r i a ; l o q u e p r u e b a q u e 
los procesos inquis i tor ia les eran e l recurso ord inar io que se empleaba para 
perseguir á todos los personajes c a í d o s . 

Pero hubo en este t iempo u n a causa de I n q u i s i c i ó n m á s ruidosa y cé
lebre que todas las que hemos mencionado, por l a clase de personas que 
como actores y reos fueron en e l l a comprendidas , por l a na tura leza d é l o s 
delitos, y por el e s c á n d a l o que durante m u c h o t iempo produjo en l a corte 
y en toda E s p a ñ a . Nos referimos a l famoso proceso de las monjas de San 
P l á c i d o de M a d r i d . 

E r a confesor y d i rec tor de este r e c i é n fundado convento de l a orden 
de San Beni to , e l monje fray Franc i sco G a r c í a C a l d e r ó n , na tu ra l de Par
c ia l , en l a T ie r r a de Campos , obispado de L e ó n , hombre reputado por 
docto y santo entre los religiosos de su o rden ; e l c u a l h a c í a a ñ o s d i r i g í a 
e l e s p í r i t u de d o ñ a Teresa de S i lva , p r imera pr iora , á l a edad de v e i n t i s é i s 
años , de aquel la c o m u n i d a d , compuesta de t re in ta monjas, todas a l pare
cer v i r tuosas , y que h a b í a n profesado por l i b re vocac ión . M a s luego se 
observaron en una d é ellas tales acciones, gestos y palabras , que el fray 
Franc isco l a d e c l a r ó e n e r g ú m e n a , y como t a l l a c o n j u r ó (8 de setiembre 
de 1628). A los pocos d í a s s u c e d i ó lo mi smo á otra; á poco t iempo a p a r e c i ó 
igua lmente p o s e í d a l a p r io r a d o ñ a Teresa, y a l fin de aquel m i smo a ñ o se 
tuvo por endemoniadas á ve in t i c inco de las t re in ta monjas. U n a c o m u n i 
dad de t re in ta mujeres consagradas á Dios y p o s e í d a s casi todas de l de
mon io era u n suceso demasiado ext raordinar io , á m á s de los casos extra
ñ o s que se contaban, para que dejara de l l amar l a a t e n c i ó n general y 
exc i ta r e l asombro p ú b l i c o , y p roduc i r consultas con los hombres m á s 
sabios y respetables. E l fray Franc i sco exorc izaba todos los d í a s el con
vento, y l l egó á tener l a cus todia en roga t iva en l a sala de labor de la 
comunidad . Mas no por eso dejaban los malos e s p í r i t u s de seguir apode
rados de las monjas. H a b í a uno que l l a m a b a n P e r e g r i n o , e l cua l d e c í a n 
que era el jefe de los otros demonios, y a l que todos o b e d e c í a n . 

A los tres a ñ o s de esta s ingula r ocur renc ia t o m ó mano en el asunto el 
t r i buna l de l a I n q u i s i c i ó n , comenzando por l l eva r á las c á r c e l e s de l Santo 
Oficio a l director, á l a p r io ra y á otras de las e n e r g ú m e n a s (1631), Instru-

(1) Archivo de Salazar en la Biblioteca do la Real Academia de la Historia, 
MS. J . 173.—Llórente, Historia de la Inquisición, ubi sup.-Soto y Aguilar, Epí
tome, ad ann. 
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yose el correspondiente proceso, y despue's de muchas informaciones, ac
tuaciones y recursos, r e c a y ó sentencia (1633), que p r o n u n c i ó don Diego 
Serrano de S i l v a , condenando al fray F ranc i sco á r e c l u s i ó n perpetua, p r i 
v a c i ó n de celebrar y de ejercer n i n g ú n cargo, ayuno forzoso á p a n y agua 
tres d í a s á l a semana, y dos d isc ip l inas circulares , u n a de ellas en e l con
vento que se le d e s i g n a r í a para l a r e c l u s i ó n . Se le h a b í a n dado tres tor
mentos c r u e l í s i m o s y a b j u r ó de vehementi. 

Esta sentencia (cuya copia tenemos á l a vista) , y las penas que en el la 
se impusieron , fueron á no dudar s u a v í s i m a s respecto á los enormes delitos 
de que se a c u s ó y que le fueron probados a l di rector esp i r i tua l de las mon
jas. Resu l t a de este documento que el fray Franc i sco G a r c í a , sobre los 
cargos que se le h ic ieron de errores y proposiciones here'ticas y de ser de 
l a secta de los alumbrados, h a b í a comet ido c r í m e n e s de i n m o r a l i d a d ho
rribles. P r o b ó s e l e que siendo confesor de una mujer seglar reputada por 
doncel la , no sólo l a h a b í a sol ic i tado en e l acto de l a confes ión , sino que 
d e s p u é s y por m u c h o t iempo h a b í a hecho con e l la u n a v i d a obscena, cuyos 
pormenores, que en l a sentencia se expresan, no permi te el pudor repro
d u c i r ; siendo lo m á s c r i m i n a l que entretanto aque l la mujer comulgaba 
todos los d ías , y su confesor l a h a c í a pasar á los ojos de l p ú b l i c o por santa. 
M u e r t a aquel la mujer, el fray Francisco l a h izo enterrar h o n o r í f i c a m e n t e , 
a t a v i ó su c a d á v e r con ropas de seda y con otros adornos, de jó en el sepulcro 
u n lugar que h a b í a de servir para su cuerpo cuando él muriese, y t r a í a l a 
l lave de l a t a ú d colgada a l cuel lo. D e cuando en cuando v is i taba y a b r í a 
l a sepultura, le p o n í a epitafios lat inos en que l a l lamaba «la amada de 
Dios,» le daba e l mi smo e p í t e t o en los sermones, e x p o n í a su cuerpo á l a 
v e n e r a c i ó n , r e p a r t í a sus vest iduras por re l iqu ia , daba algunas cintas de 
ellas á las personas reales como remedio para recobrar l a salud, s acó u n 
breve del nunc io para que se hiciese i n f o r m a c i ó n de l a santa v i d a y cos
tumbres de aquel la mujer , y por ú l t i m o l a expuso a l cul to p ú b l i c o y h a c í a 
leer u n l ib r i to que se compuso de su v ida . 

Á estos enormes sacrilegios a ñ a d í a el de l a doc t r ina que e n s e ñ a b a , á 
saber: que las m á s repugnantes deshonestidades no eran pecados cuando 
se h a c í a n en car idad y amor de Dios , antes d i s p o n í a n á mayor perfección. 
C o n esta doc t r ina fué persuadiendo á las v í r g e n e s de l claustro que espiri-
tualmente d i r i g í a á que ejecutaran todo g é n e r o de l iv iandades , lo cual , 
dec ía , no era perder l a gracia, sino tratarse amigablemente como los santos 
en el c ie lo ; h a c í a l e s que le l l amaran de t ú , y él las acariciaba con los nom
bres de « m i s r e inec i t a s ,» de «cedros ,» de « m o n t e L íbano ,» de «rosicler , flor 
de l a luz ,» y otros de l lenguaje de l a Iglesia y de l a B i b l i a , l l amando á 
aquel trato obsceno, « u n i ó n , un idad , s u a v i d a d . » E l artificio con que quiso 
encubr i r aquellas cr iminales comunicaciones , haciendo pasar á las monjas 
por e n e r g ú m e n a s ó inspiradas por el demonio, era ciertamente d iabó l ico , 
y c o n d u c í a á otros fines que él se h a b í a propuesto. 

Pub l i cando y haciendo c i rcu la r como p r o n ó s t i c o s los embustes que 
s a l í a n de l a boca de las p o s e í d a s , anunc iaba entre otras cosas que con la 
r e f o r m a c i ó n de aquel convento d e s t e r r a r í a Dios del mundo á los demonios, 
que algunas de aquellas religiosas r e c i b i r í a n el don de lenguas y e l ver
dadero e s p í r i t u de Cristo y de los após to le s ; y que esta obra se r ía l a con-
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s u m a c i ó n de l a p r imera r e d e n c i ó n . P o r medio de unas palomas que c r iaban 
en l a sala de labor h a b í a n de predecir cuando sal ieran á predicar por el 
mundo , que, muer to el sumo pont í f i ce , le s u c e d e r í a cierto cardenal , y que 
e l sucesor de é s t e s e r í a e l fray Franc i sco , el cua l c o n g r e g a r í a u n conc i l io 
donde se i n t e r p r e t a r í a y a c l a r a r í a lo oscuro del Apoca l ips i s , con otras 
muchas invenciones que s e r í a largo enumerar. Y como les p e r s u a d í a que 
cuanto m á s p o s e í d a s es tuvieran del demonio h a b í a n de ser despue's m á s 
estimadas de Dios, blasonaba cada cua l de m á s e n e r g ú m e n a con l a espe
ranza de a lcanzar m á s gracia . Estas y otras muchas no menos absurdas 
p ro fec ías las apoyaba en revelaciones que d e c í a haber tenido en l a misa 
y en otros actos de su sagrado minis ter io . 

Consta t a m b i é n por l a sentencia, que so l í a este famoso monje apl icar 
su rostro a l de ciertas personas accidentadas, haciendo creer que con este 
contacto misterioso las reanimaba y v o l v í a l a sa lud. E n los cuadernos es
cri tos que se le encontraron p r e d e c í a muertes violentas á algunas personas 
reales, y que otras, d e s e n g a ñ a d a s de l mundo , e n t r a r í a n en l a orden de 
San Beni to , que era l a suya, con cuyas r iquezas se h a b í a de hacer l a ú n i c a 
de l orbe H i c i é r o n l e cargo los inquis idores sobre todos estos y otros muchos 
c a p í t u l o s , de los cuales unos confesó y á otros c o n t e s t ó con excusas d é b i l e s 
y poco propias para satisfacer á los jueces, tales como no haber c r e í d o n i 
e n s e ñ a d o nada cont ra l a fe, no haber obrado con m a l a i n t e n c i ó n , que de 
los actos á que h a b í a exci tado á las monjas d e c í a lo que e n s e ñ a b a n los 
santos padres, que c a r e c í a n de cu lpa cuando no eran l ib id inosos , y otras 
semejantes interpretaciones. P o r eso d i j imos que l a sentencia fué excesi
vamente suave a tendida l a enormidad de los c r í m e n e s de l fray Francisco, 
que de los autos resultaban, y de l e s c á n d a l o que debieron p roduc i r . A las 
monjas se les impus ie ron diferentes peni tencias y se las d i s t r i b u y ó en va
rios conventos: á l a p r io ra se l a d e s t e r r ó por cuatro a ñ o s , p r i v á n d o l a por 
i g u a l t iempo de voz act iva , y de l a pas iva por ocho. 

Mas habiendo vuel to l a pre lada d o ñ a Teresa á su convento de San 
P l á c i d o , y observado en él u n a conduc ta ejemplarmente vi r tuosa , m o v i é 
ron la á que entablara recurso a l consejo de l a Suprema p id iendo se v ie ra 
nuevamente su causa, á fin de v ind i ca r , no só lo su honra, sino l a de todas 
las monjas y l a de l a orden de San Beni to , P o r m á s que pareciese poco 
asequible que el consejo supremo revocara el p r imer fallo del t r ibuna l , á 
infiujo de l protonotar io de A r a g ó n y de l m i s m o conde-duque de Olivares 
le fué a d m i t i d a l a a p e l a c i ó n . E x p o n í a entre otras cosas l a prelada, que l a 
anterior sentencia h a b í a sido u n a i n t r i g a y u n a venganza de otro monje 
benedict ino, fray A l o n s o de L e ó n , resentido de fray Franc isco G a r c í a , de 
quien h a b í a sido antes m u y amigo; y que a l consejero Serrano, ins t igado 
por el fray Alonso , h a b í a hecho escribir las declaraciones de las monjas á 
su manera , y a q u é l l a s por a tu rd imien to y por miedo h a b í a n firmado cosas 
m u y diferentes de las que h a b í a n dicho. Es lo cierto, que abierto de nuevo 
el j u i c i o y examinadas con m á s d e t e n c i ó n y escrupulosidad las pruebas, 
r e s u l t ó de esta segunda v i s ta que n i las monjas h a b í a n sido tales e n e r g ú -
menas n i alumbradas, n i n u n c a el fray Franc isco h a b í a estado á solas con 
n i n g u n a de ellas fuera de l confesonario: é i n s t r u i d a l a causa por diez ca
lificadores nombrados por el consejo, e l i nqu i s ido r general y los del con-



268 HISTORIA DE ESPAÑA 

sejo de l a Suprema p ronunc ia ron sentencia absolutor ia (2 de oc tubre 
de 1638), y declararon que n i las prisiones n i l a sentencia anter ior d e b í a n 
per judicar a l buen nombre, c r é d i t o y o p i n i ó n de las re l igiosas , n i a l de 
su orden y monasterio, de cuyo auto se m a n d ó dar cuenta a l rey y á S u 
San t idad (1). 

(1) La primera sentencia no consiente el decoro darla á conocer al público, así por 
la clase de delitos y liviandades que se revelan en ella, como por los términos en que 
de ellos se habla. La segunda, que fué la de absolución, dice así: «Yo, don Pascual Sán
chez García, secretario del Consejo de S. M . de la Santa General Inquisición de la 
corona de Castilla y León, doy fe y verdadero testimonio como en cinco días del mes 
de febrero de este presente año el Padre Fray Gabriel de Bustamante, procurador gene
ral de la orden de San Benito, en nombre de su religión, pareció en el dicho consejo y 
presentó una petición en que mostrándose parte en las causas de las religiosas de San 
Benito del monasterio de San Plácido de esta corte, como hijas suyas, por el interés de 
su crédito y opinión, propuso los servicios de dicha religión hechos á la santa Iglesia 
Católica Romana y á nuestra santa fe... pedía y suplicaba al Consejo que haciendo 
justicia reviese y reconociese dichas causas, y constando de ellas la inocencia de dichas 
religiosas las diese por libres de culpa y restituyese á su honor y decoro antiguo, y con 
el celo del crédito de la virtud reparase en todo la opinión de la religión y de las suso
dichas. La cual siguiendo el estilo y costumbre que el Santo Oficio tiene en semejantes 
casos, mandaron reveer y reconocer dichos procesos y causas y sus méritos, y habiendo 
constado de los autos que para la última censura y calificación de los dichos y hechos 
de las reas, no vieron los teólogos calificadores enteramente sus confesiones, defensas y 
descargos, para declarar si con ellos satisfacían á los cargos que las habían hecho, y que 
conforme al orden judicial del Santo Oficio era este defecto grave y se debía suplir y 
aumentar en justicia por consistir en ello su defensa. Los Sres. del dicho Consejo pro
veyendo justicia mandaron que dichas causas se volvieran á calificar de nuevo con 
vistas de todos los autos, nombrando para este efecto calificadores de los más doctos y 
graves que se hallaron en esta corte... los cuales habiendo visto dichos procesos y cau
sas... proveyeron un auto del tenor siguiente: Auto.—En la villa de Madrid, á 2 de 
octubre de 1638, el Ilustrísimo Señor Arzobispo Inquisidor General y señores del Con
sejo de S. M . de la Santa General Inquisición don Pedro Pacheco, Salazar, Zapata, 
Silva, Zárate, González, Rueda, Rico: Habiendo visto y reconocido los procesos y causas 
que pasaron en el Santo Oficio de la Inquisición de la ciudad de Toledo entre el promo
tor fiscal del tribunal y doña Benedita Teresa Valle de la Cerda, religiosa del convento 
de la Encarnación, que comúnmente llaman de San Plácido, y otras religiosas del dicho 
convento de esta corte, de la orden de San Benito, y todo lo de nuevo actuado en el 
Consejo con su fiscal á instancia de dicha religión, que por medio de su procurador 
general se mostró parte ó interesada en el buen nombre y opinión de dichas religiosas, 
proveyendo justicia dijeron: que las prisiones ejecutadas en dicha doña Benedita y 
demás religiosas, y los procesos fulminados y sentencias promulgadas contra ellas y 
demás penitencias que se les impusieron, no las obstan ni pueden obstar para ningún 
efecto en juicio, ni fuera de él, ni ofenden ni pueden ofender al buen nombre, crédito y 
opinión de las susodichas y de su monasterio, religión y linajes, Y para que de ello 
conste, se les dé á dichas religión, monasterio y religiosas particulares ó interesadas, 
los testimonios que pidiesen, con inserción de este auto y relación de los que parecie
sen más sustanciales de la causa, y respecto de su gravedad y para su mayor crédito se 
dé cuenta á S, S, y á S, M . de lo proveído, y así lo proveyeron, mandaron y señalaron. 
E l cual dicho auto está rubricado de las rúbricas ordinarias del Ilustrísimo Señor In
quisidor general y señores del dicho Consejo y refrendado de mí el presente secreta
rio, etc. En Madrid, á 5 días del mes de octubre de 1638.—Don Cristóbal Sánchez Gar
cía, secretario del Consejo,» 
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T a l fué el t é r m i n o que fel izmente tuvo el famoso proceso de las monjas 
de San P l á c i d o de M a d r i d , que por espacio de muchos a ñ o s no pudo dejar 
de ser el e s c á n d a l o y l a m u r m u r a c i ó n de l a corte y de todo e l reino. Nos
otros, por honra de l a r e l i g i ó n y desagravio de l a mora l , nos complacemos 
en creer que s e r í a n inexactos y calumniosos los vic ios , los d e s ó r d e n e s , los 
c r í m e n e s , los actos de repugnante y abominable i n m o r a l i d a d que en l a 
p r imera causa y sentencia el t r i b u n a l de l a I n q u i s i c i ó n m a n i f e s t ó haberse 
probado a l monje fray Franc i sco G a r c í a y á las religiosas benedict inas de 
l a E n c a r n a c i ó n ó de San P l á c i d o , y que el segundo fallo absolutor io del 
Santo Oficio-fué el fundado en l a ve rdad y en l a j u s t i c i a . Pero s i esto fué 
as í , a f l ígenos y nos estremece^pensar que hub ie ra monjes, sacerdotes é i n 
quis idores capaces de inventar , por satisfacer u n a venganza, deli tos tan 
nefandos y enormes como los que a t r ibuyeron á u n a c o m u n i d a d de re l i 
giosas y á su confesor y d i rec tor esp i r i tua l . Menester era una m a l d a d m u y 
refinada y u n c o r a z ó n m u y depravado para d i s c u r r i r tan atroces c a l u m 
nias y revestir las con todas las apariencias legales de verdad. 

E n t r e estos sucesos, los autos de fe, y los e s p e c t á c u l o s y las fiestas pro
fanas, á que eran tan dados el rey y su va l ido , t r a í a n a l ternat ivamente 
ent re tenida y a l imen tada l a cur ios idad de l a corte. L o s galanteos y las 
aventuras amorosas de l rey, y de que, a l deci r de los historiadores con-

En la sección de M . SS. de la Biblioteca Nacional hay un volumen señalado con 
D. 150, en el cual se hallan varios y muy notables documentos relativos al suceso de 
las monjas de San Plácido, y á los procesos que sobre él se formaron. Entre ellos son 
los más importantes, una relación de todo lo que aconteció en el convento desde su 
fundación hasta la terminación de estos ruidosos expedientes: está escrita en sentido 
favorable á la inocencia de las monjas:—la exposición de la priora al Consejo de la 
Suprema, suplicando se volviera á ver el proceso fallado por el tribunal:—los trece 
capítulos que se propuso examinar la nueva junta que se nombró de diez calificadores, 
á saber: Fray Pedro de Urbina, franciscano; Fray Marcos Salmerón, provincial de la 
Merced; Fray Gabriel González, prior de Atocha; Fray Luis de Cabrera, agustino; 
el P. Juan de Montalvo, rector del colegio imperial de la Compañía de Jesús; el doctor 
don Antonio Calderón, magistral de Salamanca; el doctor don José de Hargoiz, cura 
de San Ginés; Fray Juan García, lector de teología de Atocha; Fray Jjian Martínez 
de Ripalda, lector de teología en el colegio imperial de la Compañía; presidente de la 
junta el Ilustrísimo Señor Fray Hernando de Salazar, arzobispo electo de las Charcas: 
—las calificaciones que de los capítulos hizo esta junta:—una larga exposición del 
P. Fray Francisco de Vega, abad de San Martín, en defensa de las monjas y de su reli
gión de San Benito, en la cual se responde á cada uno de los cargos que se hicieron á 
las religiosas. 

A juzgar por estos documentos debemos creer en la candidez, si no en la inocencia, 
de aquellas pobres monjas, que de cierto se tuvieron ellas mismas por endemoniadas ó 
energúmenas: no se puede juzgar tan favorablemente de la conducta del confesor Fray 
Francisco García. 

También se formó causa por la Inquisición á don Jerónimo de Villanueva. protono-
tario del reino de Aragón y del consejo de aquel reino, fundador del convento de San 
Plácido, acusado de participante en los excesos que se atribuían á las monjas, y de 
pertenecer además á la secta de los alumbrados. En el tomo de la Biblioteca de Salazar, 
perteneciente á la Real Academia de la Historia, señalado T. 75, se halla un larguísi
mo alegato que se imprimió en defensa del protonotario, y negando al Santo Oficio la 
facultad que se había arrogado de procesarle, por no ser causa de Inquisición. 

TOMO X I 18 



270 HISTORIA DE ESPAÑA 
t e m p o r á n e o s , tampoco h a b í a estado exenta l a re ina (1), aventuras y ga
lanteos que e l min i s t ro favorito fomentaba, y de que so l í an ser teatro, y a 
los ja rd ines de l B u e n Ee t i ro . y a los regios aposentos, y y a otros lugares 
aun m á s dignos de respeto, se h a b í a n hecho, como na tura l consecuencia 
de l e s p í r i t u de i m i t a c i ó n , el gusto y l a o c u p a c i ó n de los caballeros corte
sanos, que todos á porf ía en los festejos p ú b l i c o s gastaban sumas conside
rables en galas, y en obsequios y presentes á las damas que h a c í a n objeto 
de sus amores. Estas fiestas se celebraban y r e p e t í a n a l nac imiento de 
cada p r í n c i p e ó infanta, a l rec ib imiento de cada embajador, y muchas 
veces con el mot ivo ó pretexto m á s leve, y duraban y se pro longaban d í a s 
y d ías . H ú b o l a s en que se gastaron muchos mi l lones , en tanto que care
c í a n de l preciso sustento los guerreros e s p a ñ o l e s que estaban derramando 
su sangre en casi todas las regiones de E u r o p a por conservar l a fama y l a 
grandeza de l reino, ó por sostener u n a guerra á que los c o m p r o m e t í a l a 
temeridad indiscre ta del rey ó el o rgul lo ofendido de l min i s t ro pr ivado. 

U n o de los e s p e c t á c u l o s de recreo que m á s en boga se pusieron en 
este reinado, a d e m á s de las c a ñ a s y toros, y de los bailes y mascaradas, y 
otras mojigangas y farsas, fueron las comedias , que casi proscri tas en los 
anteriores reinados, se h ic ie ron en é s t e l a d i v e r s i ó n favorita del rey, d é l a 
corte y del pueblo. Así es que p r o s p e r ó el arte de una manera marav i l losa , 
d e d i c á n d o s e á l a c o m p o s i c i ó n d r a m á t i c a los caballeros principales, y a u n 
se sabe que e l rey mismo hizo sus ensayos de autor. R e p r e s e n t á b a n s e co
medias, no sólo en los coliseos, que l l amaban entonces corrales, no sólo en 
palacio y en las casas de los grandes, sino en las calles y en las plazas, y 
hasta en los conventos, bajo l a forma de autos sacramentales. L o s caba
lleros cortesanos, s i n exceptuar a l mi smo rey don Fe l ipe , so l í an encon
trarse en los aposentos de los c ó m i c o s y en amistosa fami l ia r idad con 
ellos. P a r t í a e l ejemplo de l rey ; y de estos tratos familiares y desdorosos 
de l monarca e s p a ñ o l con una de las c ó m i c a s m á s ap laudidas , l l amada 
M a r í a C a l d e r ó n , r e s u l t ó ven i r a l m u n d o el hi jo bastardo del rey, á quien, 

(1) Es fama que tuvo el atrevimiento de dedicar sus galanteos á la reina Isabel de 
Borbón el conde de Villamediana, hombre osado, y poeta agudo y maldiciente, de quien 
se dice que en una de las fiestas que se celebraron en la Plaza Mayor llevó por divisa 
cierto número de reales de plata con el lema: Son mis amores; y como se le viese des
pués dedicar sus homenajes exclusivamente á la reina, creció la sospecha y la murmu
ración á que dió lugar la atrevida alegoría de los amores reales. Cuéntase por algunos 
que cruzando en cierta ocasión la reina una galería de palacio, un desconocido le puso 
las manos sobre los ojos, y que exclamó: ¿Que'me quieres, conde? Como el rey, que era 
el desconocido, se mostrase sorprendido de aquella exclamación, quiso Isabel enmendar 
la indiscreción diciendo prontamente: ¿No sois vos conde de Barcelona? Felipe no pudo 
quedar satisfecho. Apoco tiempo de este lance el de Villamediana acabó trágicamente. 
Viniendo un día de palacio hacia su casa, que era en la calle Mayor, casi enfrente do 
San Felipe el Real, acercósele un hombre al coche, y le asesinó con un arma como ba
llesta (21 de agosto, 1622). E l asesino, según algunos, fué un ballestero del rey, según 
otros ün guarda mayor de los bosques reales. E n una de las muchas composiciones 
que los poetas hicieron á su muerte se lee este final: 

Lo cierto del caso ha sido 
que el matador fué Vellido 
y el impulso Soberano. 
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como e l i lus t re bastardo de Car los V , se puso el nombre de don J u a n de 
A u s t r i a , y de l cua l se nos of recerá dec i r m u c h o en adelante. 

T a l era l a fisonomía in ter ior de E s p a ñ a , en po l í t i ca , en a d m i n i s t r a c i ó n , 
en l a mora l y en las costumbres, en tanto que en lo exter ior m e d í a m o s 
t o d a v í a nuestro poder y se h a c í a n los ú l t i m o s esfuerzos para mantener e l 
honor de nuestras armas ante las naciones de Eu ropa . 

C A P Í T U L O V 

CAMPAÑAS DE FLANDES: DE ITALIA: DEL ROBELLÓN: DE L A INDIA.—Z>e 1637 á 1640 

Campana de 1637.—Levanta el francés cuatro ejércitos contra España.—Reconquista 
el conde de Harcourt las islas de Lerins.—El cardenal de la Valette en Landrecy y 
La Chapelle: Chatillon en el Luxemburgo: Longueville en el Franco-Condado: 
Weimar en la Alsacia.—Ejército español en el Languedoc.—Ventajas del marqués 
de Leganés en el Monferrato.—Campaña de 1638.—Tentativas frustradas de los 
franceses en Saint-Omer y en Hesdin.—Ohatillón: el príncipe Tomás de Saboya: 
el conde de Piccolomini.—El príncipe de Condé penetra en España y sitia á Fuente-
rrabía.—El arzobispo de Burdeos almirante de la flota francesa.—Gran derrota de 
los franceses delante de Fuenterrabía.—Campaña de 1639.—Tres nuevos ejércitos 
franceses.—Meylleraie, Feuquieres, Chatillon.—El príncipe de Orange: el cardenal 
infante de España.—Triunfos del príncipe de Saboya y del marqués de Leganés en 
el Monferrato y Lombardía,—Ingeniosa toma de Turín.—Invaden los franceses el 
Eosellón. - Célebre sitio de Salces.—Patriótica y heroica conducta de los catalanes. 
— E l conde de Santa Coloma y el marqués de los Bal bases.—Notable derrota del 
ejército francés en Salces.—Correrías marítimas del arzobispo de Burdeos por las 
costas de España—Lamentable derrota de la escuadra española por los holandeses 
en el canal de la Mancha.—Triunfos de los holandeses en el Brasil: deshacen otra 
flota española.—Campaña de 1640.—Victoria del conde de Harcourt sobre el prín
cipe de Saboya y el marqués de Leganés en Turín.—Guerra de los Países-Bajos, 
desfavorable á los franceses.—Célebre sitio y honrosa capitulación de Arrás.—Arro
gancia y tesón de los españoles sitiados.—Cómo arruinaban á España estas guerras. 
—Por culpa de quién se sostenían. 

L a c a m p a ñ a de 1636 no h a b í a sido favorable á las armas francesas, n i 
en ambas or i l las de l R h i n , n i en l a A l s a c i a , n i en los Países-Bajos , n i en 
P a r m a y Mi l án , n i en l a V a l t e l i n a y p a í s de los grisones, n i en e l Franco-
Condado y P i c a r d í a . Los e s p a ñ o l e s , imper ia les y fiamencos h a b í a n ame
nazado á P a r í s , y acaso fué u n error haberse ret i rado s in acometer l a 
consternada capi ta l de F ranc ia . Tropas de E s p a ñ a h a b í a n invad ido aquel 
reino por las fronteras de N a v a r r a y de G u i p ú z c o a : B a y o n a se v io en pe
l igro, y el e j é r c i to de l a lmiran te de Cas t i l l a p e n e t r ó hasta el pa í s de Labor . 
Los grisones, resentidos de l a u s u r p a c i ó n y t i r a n í a de los franceses, sus 
antiguos auxi l ia res y amigos, a l i á n d o s e en secreto con los e s p a ñ o l e s é i m 
periales, se a lzaron cont ra a q u é l l o s y los arrojaron de l a V a l t e l i n a . De estos 
y otros contra t iempos y desgracias que los franceses sufrieron en l a cam
p a ñ a de aquel a ñ o se cu lpaba a l min i s t ro R iche l i eu , que temiendo hacerse 
m á s odioso á los suyos m o s t r ó deseos de negociar l a paz, aceptando l a 
m e d i a c i ó n de l papa. C o n v í n o s e en celebrar las conferencias en Colon ia , y 
y a por parte de F r a n c i a y de A u s t r i a , de l pon t í f i ce y de l cardenal infante 
de E s p a ñ a , gobernador de Flandes , h a b í a n sido enviados plenipotenciar ios 
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á aquel la c iudad . M a s las dificultades que E s p a ñ a y el Imper io opusieron 
á que concurr ie ran los representantes de H o l a n d a y los p r í n c i p e s protes
tantes de A l e m a n i a , frustraron aquellas negociaciones con harto disgusto 
y resentimiento del monarca f r a n c é s y de l ministro-cardenal . 

Pe rd ida m á s que abandonada l a V a l te l ina, y a no p e n s ó R iche l i eu n i en 
conquis tar el Milanesado, n i en defender a l duque de P a r m a , antes con
s i n t i ó en que hic iera l a paz con los e spaño l e s , y l im i tó se á hacer esfuerzos 
para l a reconquista de las islas de Santa Marga r i t a y San Honorato , á i n 
vad i r los Países-Bajos por l a P i c a r d í a y l a C h a m p a ñ a , y á recobrar lo que 
pudie ra en l a A l s a c i a y el Franco-Condado. A l efecto hizo levantar cuatro 
e jé rc i tos (1637), confir iendo el mando de l de l a A l s a c i a a l duque de W e i -
mar ; encomendando a l mar i sca l de C h a t i l l ó n el de C h a m p a ñ a , a l duque 
de Longuev i l l e el de l Franco-Condado, y a l cardenal l a Vale t t e el de l a 
P i c a r d í a . L a e x p e d i c i ó n contra las islas de Le r in s fué confiada a l conde 
de Harcour t , que inmedia tamente se d i r i g i ó á ellas con una flota de cua
renta bajeles y veinte galeras; y d e s p u é s de haber reducido á cenizas la 
c iudad de O r i s t á n a c o m e t i ó las islas, y fué sucesivamente arrojando á los 
e s p a ñ o l e s de los fuertes que ocupaban, y á pesar de l va lor con que los de
fendieron, a p o d e r ó s e pr imeramente de Santa M a r g a r i t a y d e s p u é s de San 
Honora to (marzo, 1637). 

Orgul loso R iche l i eu con el resul tado de esta afortunada e x p e d i c i ó n , y 
en su a fán de abatir e l poder de los e s p a ñ o l e s , ofreció sus aux i l ios a l p r í n 
cipe de Orange, á c u y a pe t i c ión , y en tanto que él r e so lv í a atacar á Breda, 
e l cardenal de l a Vale t te puso si t io á L a n d r e c y con diez y ocho m i l 
hombres. L a p laza c a p i t u l ó (23 de j u l i o , 1637), cuando la g u a r n i c i ó n estaba 
y a reduc ida á doscientos c incuenta hombres y c incuenta caballos. E l car
denal infante de E s p a ñ a , que necesitaba sus fuerzas para defenderse de 
los holandeses, n i pudo socorrer á L a n d r e c y atacada por l a Valet te , n i 
romper las l í n e a s de l de Orange que s i t iaba á Breda . L a carta que el i n 
fante e s p a ñ o l gobernador de Flandes esc r ib ió a l emperador m a n i f e s t á n d o l e 
l a triste y c r í t i c a p o s i c i ó n en que se hal laba, fué interceptada por los fran
ceses. Alen tados con esto el rey y el minis t ro-cardenal , c o m u n i c á r o n l a á 
l a Valette, e l cua l en su v i r t u d d e t e r m i n ó poner si t io á L a Chapelle , que 
s i n necesidad y s in apuro n i causa jus t i f icada r i n d i ó por c a p i t u l a c i ó n el 
e s p a ñ o l don Marcos de L i m a y N a v i a (20 de setiembre, 1637), entrando en 
l a p laza los franceses a l s iguiente d ía . Ind ignado el cardenal infante de 
tan cobarde comportamiento, m a n d ó cortar l a cabeza al gobernador N a -
via . E n l a m i s m a c a m p a ñ a cayeron en poder de l a Vale t te l a p laza de 
Iboir y l a c iudadela de Steray. 

Entretanto, y mientras el p r í n c i p e de Orange cont inuaba apretando el 
sit io de Breda, e l mar i sca l de C h a t i l l ó n tomaba varias plazas á los espa
ño le s en el Luxemburgo , y el duque de L o n g u e v i l l e h a c í a r á p i d a s conquis
tas en e l Franco-Condado. E l de W e i m a r en l a A l s a c i a derrotaba á Carlos 
de Lorena , rechazaba á J u a n de Wert , y tomaba cuarteles de inv ie rno del 
otro lado del R h i n . Has ta l a Guiena , en que ocupaban muchas plazas los 
e s p a ñ o l e s , fué abandonada por é s t o s ; no porque los forzara á ello el ene
migo, sino acaso porque temieron que las enfermedades y l a falta de ví
veres destruyeran e l e j é rc i to en l a e s t a c i ó n l luv iosa , é inopinadamente y 
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s in ser combatidos se re t i raron á E s p a ñ a Menos feliz t o d a v í a u n cuerpo 
de trece m i l e s p a ñ o l e s que al mando de l duque de Ca rmena y de l conde 
de Ce rbe l l ón h a b í a enviado el min i s t ro a l Languedoc con el fin de inqu ie ta r 
á los franceses por aque l la parte, fué derrotado por el duque de HalluinT 
dejando en poder de é s t e muchos prisioneros, con l a a r t i l l e r í a , bagajes y 
munic iones . De modo que l a c a m p a ñ a de 1637 en todas partes fué favorable 
á los franceses, a l r e v é s de lo que h a b í a acontecido en l a de 1636. Sólo en 
I ta l ia el m a r q u é s de L e g a n é s , gobernador de Mi lán , g a n ó sobre ellos al
gunas ventajas en el Monferrato. E l duque de Saboya se l i m i t ó á imped i r 
que los e s p a ñ o l e s le qui tasen sus plazas (1), 

N o fué tan afortunada l a F r a n c i a en l a que a l a ñ o siguiente a b r i ó el 
mar isca l de* C h a t i l l ó n en los Pa íses -Bajos a p o d e r á n d o s e de algunas plazas 
de segundo orden, y poniendo s i t io á l a de Saint-Omer (mayo, 1638). Dos 
regimientos franceses fueron a l l í acuchi l lados , s in salvarse u n solo sol
dado, por el p r í n c i p e T o m á s de Saboya. Tan to s in t ieron este golpe el rey 
L u i s X I I I y su min is t ro E i c h e l i e u , que enviaron las m á s severas ó r d e n e s 
á C h a t i l l ó n para que por n i n g u n a causa levantara el si t io, pues estaba 
i'esuelto á i r el monarca m i s m o en persona, s i era menester, para asegurar 
e l é x i t o de l a empresa. A pesar de l a ar rogancia con que el de C h a t i l l ó n 
c o n t e s t ó que no era necesario, pues t e n í a segur idad de bastar él solo, des
p u é s de varios y recios combates entre los mariscales de C h a t i l l ó n y de l a 
F o r c é por u n lado, el p r í n c i p e T o m á s y el conde de P i c c o l o m i n i por otro, 
n i e l general f r ancés pudo tomar l a p laza solo como h a b í a ofrecido, n i el 
rey L u i s se dec id ió á comprometer su persona en l a empresa, como h a b í a 
amenazado hacer lo ; antes b ien tuvo por prudente ordenar á C h a t i l l ó n que 
levantara el sit io temiendo comprometer en él todo su e j é r c i t o . F u é , sí, 
a c o m p a ñ a d o de E i c h e l i e u , á l a frontera de P i c a r d í a para ver de reparar 
aquel la h u m i l l a c i ó n con a lguna otra grande empresa. D i r i g i e r o n sus miras 
á l a p laza de Hesd in , y a l efecto h ic ie ron se les reuniesen los dos marisca
les. Mas con no t ic ia que tuv ie ron de que el cardenal infante de E s p a ñ a 
acababa de derrotar a l p r í n c i p e de Orange, abandonaron el proyecto de 
Hesd in , y se l i m i t a r o n á tomar á Chatelet , defendida sólo por seiscientos 
hombres, que fueron todos cruelmente pasados á cuch i l l o (setiembre, 1638). 

C o n mejor é x i t o pe l eó el duque de W e i m a r en l a Al sac i a , derrotando 

(l) Eelación de avisos que han traído á esta corte correos de Alemania, Flandes, 
Italia, Navarra y otras partes, dcste presente mes de octubre: MS. del archivo de Sa-
lazar, en la Biblioteca de la Real Academia de la Historia: J . 99.—Relación ajustada 
con las que han venido á esta corte de diversas partes de fuera destos reinos de lo su
cedido en ellos y de lo sucedido en esta corte desde 28 de febrero del año 637 hasta fin 
de febrero de 639: Ibid. J . 126.—Breve y ajustada relación de lo sucedido en España, 
Flandes, Alemania y otras partes de Europa desde fin de febrero de 637 hasta diciem
bre de 638: Madrid, viuda de Juan González: Barcelona, Jaime Romeu.—Soto y Agui-
lar, Anales del reinado de Felipe IV.—Sismondi, Historia de los franceses, t. X X I I I . — 
Memorias de Richelieu.—Caltnet, Historia ecles. y civil de Lorena.—Mem. MS. de 
Beauveau.—Hugo, Hist. MS. du duc Charles IV.—Correspondencia oficial del gobierno, 
del cardenal infante y de otros con don Antonio de Acuña, vizconde de Crecente, em
bajador en Venecia, desde 1637 á 1639. Un tomo folio, archivo de Salazar, A . 87, en la 
Biblioteca de la Real Academia de la Historia. 



276 HISTOllIA DE ESPAÑA 

á J u a n de Wert , y arrancando á los imperiales las plazas que t e n í a n en 
aquel la p rov inc ia , b i en que á m u c h a costa algunas de ellas 

E l duque de Lorena , que e je rc ía el mando de c a p i t á n general en Bor -
g o ñ a , aunque c o n s i g u i ó u n t r iunfo en P o l i g n y , tuvo que retirarse á cuar
teles de inv ie rno en L o r e n a , mientras el duque de L o n g u e v i l l e se apode
raba de algunas plazas de B o r g o ñ a . 

E n I ta l ia tuv ie ron los franceses l a desgracia de perder a l mariscal de 
Crequi , que m u r i ó de una ba la de c a ñ ó n a l t iempo que observaba las for
tificaciones de Bremo, s i t iada por el m a r q u é s de L e g a n é s . Este i n t r é p i d o 
general e s p a ñ o l r i n d i ó sucesivamente á B re mo y á V e r c e l l i (julio, 1638), 
s i n que bastara á imped i r l o e l haber acudido á I ta l ia enviado por E i c h e -
l i e u el cardenal de l a Valet te . U n a enfermedad grave que sobrevino a l 
m a r q u é s de L e g a n é s le i m p o s i b i l i t ó de con t inuar sus conquistas , y e l 
mando de l e j é rc i to e s p a ñ o l de M i l á n r e c a y ó en don Francisco de M e l l o . 

Mient ras de este modo, s in grandes n i decisivos resultados, pero en 
incesante l ucha , c o m b a t í a n las armas imperiales y e s p a ñ o l a s con las 
holandesas y francesas en A l e m a n i a en I t a l i a , y en los Países-Bajos , e l 
incansable enemigo de l a casa a u s t r í a c o - e s p a ñ o l a cardenal de E i c h e l i e u , 
d e t e r m i n ó traer l a guerra dentro del terr i tor io e s p a ñ o l , como antes e l 
conde-duque de Olivares l a h a b í a l levado a l suelo f rancés . Tres cuerpos de 
e j é r c i to a l mando del p r í n c i p e de C o n d é se pusieron en marcha hac ia nues
t ra frontera: dos de ellos se j u n t a r o n en San J u a n de Pie-de-Puerto: e l 
otro se s i t u ó en Bayona . Incier ta l a corte de M a d r i d sobre el rumbo que 
t o m a r í a el enemigo, dispuso guarnecer á P a m p l o n a y otras plazas de N a 
varra . Mas l a r e u n i ó n de los tres cuerpos franceses en San J u a n de L u z 
h izo y a comprender que el proyecto de C o n d é era atacar á F u e n t e r r a b í a . 
E n efecto, no t a r d ó en pasar el Bidasoa, y en penetrar en I r ú n , hac iendo 
ret i rar á dos m i l e s p a ñ o l e s que d e f e n d í a n el paso del r ío . Tomados fácil
mente e l fuerte de F i g u i e r y el puerto de Pasajes, y reforzado por e l 
m a r q u é s de l a Fo rcé , puso si t io á F u e n t e r r a b í a a t a c á n d o l a por mar y t ierra 
(julio, 1638). S u r t í a n l a no obstante de v í v e r e s y munic iones las barcas que 
i b a n de San S e b a s t i á n , hasta que v ino á impe d i r l a entrada de estos so
corros una i lo ta francesa a l mando del arzobispo de Burdeos (2 de agosto 
de 1638). Otra flota que los e s p a ñ o l e s a rmaron para seguir aux i l i ando l a 
plaza, fué embestida por l a del prelado guerrero en l a rada de Gue ta r ia , 
echados á pique é incendiados todos los galeones (22 de agosto). P e r d i é 
ronse con ellos cuatro m i l hombres, y p e r d i ó s e t a m b i é n toda esperanza 
de socorro: mas no por eso d e c a y ó de á n i m o l a g u a r n i c i ó n . T e m í a por su 
parte el p r í n c i p e f r ancés a l e jé rc i to que el a lmiran te de Cas t i l l a estaba 
reuniendo para i r á atacarle en su mi smo campo. A p r e s u r ó con esto las 
obras de m i n a ; pero el m a r q u é s de Gesbres que se a d e l a n t ó á situarse bajo 
t i ro de c a ñ ó n , hubo de retirarse herido de ba la en l a cabeza, y el duque 
de l a Valet te , que l o g r ó abr i r u n a p e q u e ñ a brecha en uno de los bastiones, 
fué rechazado t a m b i é n con g ran p é r d i d a (1). Entonces el de C o n d é enco-

(1) E l ministro Eichelieu culpó al duque de la Valette de haberse levantado y 
perdido el sitio de Fuenterrabía. Aunque la acusación era injusta, la Valette fue entre
gado á jueces comisarios. Habiendo asistido el rey Luis X l l i á este juicio, el presidente 
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m e n d ó el asalto a l arzobispo de Burdeos, que l l evó á las tr incheras todas 
sus tropas de mar ina , y l l egó á lisonjearse de hacerse d u e ñ o de l a p laza . 
Pero f r u s t r ó sus esperanzas u n ataque impetuoso que los e s p a ñ o l e s le 
d ieron en su mi smo campo. U n a l í n e a flanqueada con dos reductos que en 
el cuar te l de Guada lupe guardaba el m a r q u é s de l a F o r c é con tres m i l 
hombres fué forzada por seis m i l infantes e s p a ñ o l e s a l mando de l m a r q u é s 
de Mor ta ra , que tomando e l reducto de l a i zqu ie rda entraron en e l cam
pamento f r ancés degol lando á cuantos encontraron. A p o d e r ó s e el p á n i c o 
de los franceses: e l arzobispo de Burdeos se re fug ió á sus bajeles desalen
tado: s i g u i ó l e e l de C o n d é e n t r á n d o s e a turd idamente en el agua hasta 
ganar u n a cha lupa : los d e m á s no pararon hasta Bayona , creyendo siempre 
sentir en las espaldas las puntas de las espadas e s p a ñ o l a s (setiembre, 1638). 

Es ta v ic tor ia , que s a lvó á F u e n t e r r a b í a , l l enó de gozo á l a corte de 
M a d r i d tanto como c o n s t e r n ó l a de F r a n c i a . T a l fué en resumen e l resul
tado que tuvo en todas partes l a c a m p a ñ a de 1638 (1). 

Beilievre le dirigió estas memorables palabras: ¿Podrá V. M . soportar la vista de un 
gentilhombre en el banquillo, que no ha de salir de su presencia sino para morir en un 
cadalso? Esto es incompatible con la majestad real. E l príncipe debe llevar consigo las 
gracias por todas partes; todos los que ante él parecen deben retirarse contentos y gozosos. 
Luis X I I I respondió: Los que dicen que yo no puedo dar los jueces que me parezca á los 
subditos que me han ofendido, son ignorantes, indignos de poseer sus cargos. La Valette 
fué condenado á muerte, pero había huido.—El lector juzgará entre la dignidad de las 
palabras del magistrado y las del monarca. 

(1) Además de las historias nacionales y extranjeras de este reinado, hemos teni
do presentes para la sucinta narración de estos sucesos los documentos siguientes, 
manuscritos en su mayor parte.—Sitio y socorro de Fuenterrabía en 1638, por el 
excelentísimo señor don Juan Palafox y Mendoza: Madrid, 1793.— Suceso feliz de 
Fuenterrabía, elogio del almirante, é historia de todo lo sucedido: archivo de Salazar, 
números 12 y 38, t. L X I , V. 14.—Segunda relación de la gran presa que les tomaron 
á los franceses en Fuenterrabía, y número de muertos que hubo: Sevilla, por Nicolás 
Rodríguez.—Relación verdadera de la insigne y feliz victoria que los invictos españoles 
han tenido, etc.: Granada, por Andrés Palomino.—Carta que don Miguel de Zabaleta, 
vicario de la villa de Rentería, escribió á un correspondiente suyo sobre la entrada de 
las armas de S. M . en Francia, conducidas por la provincia de Guipúzcoa y reino de 
Navarra: Salazar, J . 126.—Relación verdadera de la grandiosa victoria que las armas 
de España, etc.: Sevilla,por Juan Gómez.—Segunda relación escrita en 14 de setiembre 
de este año por el P. Cristóbal Escudero, de la Compañía de Jesús, al arzobispo de 
Burgos, en que da cuenta de la feliz victoria, etc.—Tercera relación y muy copiosa del 
socorro de Fuenterrabía.—Carta escrita desde Navarra y puerto de San Sebastián á 
Zaragoza, dando aviso de lo que ha sucedido, etc.—Carta de Fuenterrabía á Guipúzcoa 
pidiendo socorro: MS. de Vargas Ponce, t. X X I I en la Real Academia de la Historia 
Est. 20, g. 2, núm. 22.—Relación verdadera del socorro que á Fuenterrabía dieron 
los excelentísimos almirante de Castilla y marqués de los Yélez, virrey de Navarra 
generales de ambas coronas en esta facción, víspera de Nuestra Señora de setiembre de 
este año de 1639; escribióla Alonso Martínez de Aguilar, que se halló en el escuadrón 
volante gobernado por el marqués de Torrecusa, maese de campo general de los tercios 
de Navarra: Arch. de Salazar, J . 126. 

«Trajo el francés, dice Soto y Aguilar en sus Anales, gran cantidad de bombas de 
fuego, nueva y diabólica invención, que arrojó á los cercados por espacio de seis días 
continuos, derribando muchas casas, y obligándolos á vivir en algunas cuevas que hi
cieron en la tierrr.» 
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Mas no por eso de jó de proseguir con m á s ardor l a guerra a l a ñ o s i 
guiente en todos los puntos. Las fuerzas de F r a n c i a y de E s p a ñ a p a r e c í a n 
inagotables; imp lacab le el furor co^i que se c o m b a t í a n . R i c h e l i e u puso en 
pie otros tres nuevos e j é r c i t o s a l mando de los generales de su mayor 
confianza. E l pr imero, guiado por M r . de l a Meyl lera ie , h a b í a de operar en 
el A r t o i s ; e l segundo, por el m a r q u é s de Feuquieres, en el L u x e m b u r g o ; 
el tercero, bajo las ó r d e n e s del mar i sca l de C h a t i l l ó n . W e i m a r c o n t i n u a r í a 
sus conquistas en las fronteras de A l e m a n i a . E n c o m e n d ó el e j é rc i to de 
I ta l i a a l cardenal de l a Vale t te ; a l p r í n c i p e de C o n d é las tropas destinadas 
á entrar en el Kose l lón ; a l arzobispo de Burdeos l a a rmada del O c é a n o ; 
l a del M e d i t e r r á n e o a l conde de H a r c o u r t ; a l m a r q u é s de Brezé el mando 
de las galeras. E s p a ñ a se v i ó t a m b i é n en l a necesidad de hacer los mayo
res esfuerzos. O r d e n ó s e á P i c c o l o m i n i pasar á F landes para ayudar al car
denal infante á resist ir á los tres e j é rc i to s franceses, y el p r í n c i p e T o m á s 
de Saboya tuvo orden de trasladarse á I t a l i a para obrar de concierto con 
el m a r q u é s de L e g a n é s . 

Bajo estos planes c o m e n z ó l a c a m p a ñ a de 1639 en el L u x e m b u r g o . 
Feuquieres s i t ió y a t a c ó l a p laza de T h i o n v i l l e ; pero socorrida oportuna
mente por P i c c o l o m i n i , y batidos d e s p u é s los franceses en su campo, rota 
su caba l l e r í a , y su i n f a n t e r í a deshecha, pe rd ida l a a r t i l l e r í a y los bagajes, 
y prisionero el m a r q u é s de Feuquieres, R i c h e l i e u v ió con amargura h u m i 
l lado su orgul lo y el de su n a c i ó n en este p r imer hecho de armas (mayo 
de 1639). P i c c o l o m i n i apciaga luego á M o n z ó n , y pasa d e s p u é s á reunirse 
a l cardenal infante para salvar l a p laza de H e s d i n que t e n í a apretada el 
de Meyl lera ie . Es ta p laza era de las m á s b ien fortificadas de Europa. L a 
presencia del rey de F r a n c i a a n i m ó aquel s i t io , que d u r ó desde el 19 de 
mayo hasta el 30 de j u n i o , en que el gobernador de l a p laza conde de H a -
napes, p i d i ó c a p i t u l a c i ó n . A u n q u e honrosa é s t a en sus condiciones, no 
d e b i ó estar just i f icada, cuando el cardenal infante h izo arrestar a l gober
nador que l a a jus tó . Este triunfo, y el haber obl igado el p r í n c i p e de Oran-
ge a l infante cardenal á tener d iv id idas sus tropas, p r o p o r c i o n ó á los 
franceses l a conquis ta de algunas plazas en e l Ar to i s , y u n a v i c t o r i a de 
Feuquieres sobre el m a r q u é s de Fuentes que mandaba a l l í u n a p e q u e ñ a 
d iv i s i ón e spaño la . T a m b i é n el mar i sca l de C h a t i l l ó n se a p o d e r ó de Iboir 
(agosto, 1639), cuyos muros m a n d ó arrasar el monarca f r ancés que se ha
l l aba presente. L a sa t i s facc ión de l rey L u i s por estos tr iunfos fué turbada 
con l a no t i c i a que rec ib ió de l a muer te de l m a r q u é s de Weimar , acaecida 
en ocas ión que echaba u n puente sobre el R h i n para proseguir sus con
quistas en A l e m a n i a (1). 

De otro modo marchaban las cosas para los franceses en I ta l ia , p r inc i 
palmente desde l a l legada de l p r í n c i p e T o m á s de Saboya. E n t r e este p r í n -

(1) Girardot de Noseroy, Historia de los Diez años del Franco-Condado, de 1632 
ál642.—Soto y Aguilar, Anales de Felipe IV.—lAm\e:YS,Histoireduregnede Louis X I V , 
tomo I, lib. I.—Entretanto, y mientras el inconstante duque Carlos de Lorena andaba 
en negociaciones con Eichelieu, su hermano el cardenal Francisco vino á Madrid á pe
dir socorros de dinero, y el gobierno español, pródigo siempre con los de fuera, le con
cedió una pensión de veinte mil ducados anuales.—Hannequin, Mem. MS —Calmet, 
Historia eclesiástica y civil de Loreua, núms. 106 y 107. 
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cipe y el m a r q u é s de Lemanes, gobernador de Mi l án , obrando con dos 
cuerpos de e jé rc i to , e l uno en el Monferra to y e l otro en el P i amon te , é 
i n c o r p o r á n d o s e los dos cuando c o n v e n í a , en poco t iempo y con fac i l idad 
se h ic ie ron d u e ñ o s de m u l t i t u d de plazas y ciudades. C h i v a s , A n c i o , 
Quierz, Ivrea, Verna , Crescentino, A s t i , Saluzzo, C o n i y otras var ias caye
ron sucesivamente en su poder; y poco fa l tó para que se apodemran de 
T u r í n , en cuyos arrabales l l egó á alojarse el p r í n c i p e T o m á s , y h u b i é r a n l o 
real izado á no l legar antes que ellos el cardenal de l a Va l e t t e .Po r l a parte 
m a r í t i m a de l ducado de Saboya, unidas las fuerzas de l cardenal de aque l 
t í t u l o con l a flota de E s p a ñ a , y s i n que el conde de Ha rcou r t pud ie ra evi
tarlo, e l pueblo y l a g u a r n i c i ó n de N i z a se l evan ta ron contra e l goberna
dor y abr ieron las puertas a l cardenal , que inmedia tamente se a p o d e r ó 
t a m b i é n de l puerto y c indade la de Vi l l a f r anca . T o d a l a Saboya se ha l l aba 
sublevada cont ra l a duquesa v i u d a ( l ) , que para conservar .a lguna protec
c ión de l a F r a n c i a tuvo que s u c u m b i r á humi l l an tes tratados, Y en tanto 
que esto pasaba, el p r inc ipe T o m á s y e l m a r q u é s de L e g a n é s con t inuaban 
con ardor sus conquistas, tomaban á Montea lvo , Pon tes tu ra y T r ino , y si 
bien l a Vale t t e recobraba á Chivas , los generales e s p a ñ o l e s formaban el 
proyecto de apoderarse por sorpresa de T u r í n para hacerse d u e ñ o s abso
lutos de l P iamonte . 

L o g r á r o n l o por medio de u n a rd id ingenioso. Setecientos hombres en
t raron por diferentes puntos en l a c iudad , f ingiendo ser servidores de la 
princesa regente que i ban de diferentes partes de l P i amon te ( jul io , 1639). 
E l estal l ido de u n petardo fué l a s e ñ a l para que se abr ieran todas las puer
tas, y el p r í n c i p e e n t r ó en medio de aclamaciones en u n a c iudad en que 
contaba y a numerosos part idarios. L a duquesa apenas tuvo t iempo para 
refugiarse medio desnuda á l a c indade la Á é s t a a c u d i ó l a Va l e t t e ; el 
m a r q u é s de L e g a n é s á l a c iudad. B a t í a n s e desde estos puntos unos y otros, 
hasta que por m e d i a c i ó n de l nunc io de l papa, Caffarell i , se a j u s t ó una 
tregua desde el 10 a l 14 de octubre. E n este in te rmedio m u r i ó el cardenal 
de l a Vale t te (28 de setiembre), consumido de m e l a n c o l í a a l ver el m a l 
estado de los negocios de F r a n c i a en l a Saboya. R e e m p l a z ó l e en el mando 
del e j é r c i to de I ta l i a el conde de Harcour t , que tan pronto como e x p i r ó 
l a s u s p e n s i ó n r e n o v ó ardorosamente l a guer ra , despidiendo a l n u n c i o del 
papa para no oi r sus proposiciones de m e d i a c i ó n . Y en efecto, l a resolu
c ión é in t rep idez de l de Ha rcou r t h izo va r i a r a l g ú n tanto el aspecto de la 
guerra a l t e rminar el a ñ o 1639. 

Veamos y a lo que pasaba m á s cerca de nuest ra E s p a ñ a , á las puertas 
y aun dentro de nuest ra n a c i ó n . 

Interesado el p r í n c i p e de C o n d é en vengar e l infor tunio y lavar la 

(1) La duquesa Cristina era hermana de Luis X I I I . Su esposo el duque Víctor 
Amadeo había muerto en octubre de 1638. Por intrigas de Richelieu fué nombrada la 
princesa Cristina su viuda, tutora de sus hijos, logrando apartar del gobierno al prínci
pe Tomás y al cardenal Mauricio de Saboya, hermanos del duque difunto y enemigos 
de la Francia. De aquí la alianza de la duquesa con los franceses, y la enemiga de sus 
cuñados el príncipe y el cardenal. E l tierno heredero del ducado de Saboya murió luego 
á la edad de siete años sucediéndole su hermano Carlos Manuel, que sólo tenía cinco. 
La duquesa su madre era regente y tutora. 
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afrenta rec ib ida en setiembre de 1638 delante de F a e n t e r r a b í a , encarga
do, como dij imos, por R i c h e l i e u de i n v a d i r e l Rose l lón , a p r e s t ó s e á ello 
con cuantas fuerzas las atenciones de otras partes permi t ie ron á l a corto 
de F r a n c i a suminis t rar le . E n vano el conde de Santa Coloma, v i r rey y ca
p i t á n general de C a t a l u ñ a , observando los movimien tos de los franceses, 
avisaba de ellos y p e d í a que se abastecieran y guarnecieran conveniente
mente las plazas del P r i n c i p a d o y de l Eose l lón , de las cuales algunas, 
como Salces, se ha l laban defendidas por poca gente y b i soña , mandada 
por u n gobernador achacoso y anciano. E l conde-duque de Olivares, ó por 
indolencia , ó por ant iguo resent imiento de los catalanes, no hizo g ran 
cuenta de los avisos de Santa Coloma . A s í , apenas e l e jé rc i to f r ancés se 
puso en marcha desde jSTarbona (mayo. 1639), los e s p a ñ o l e s abandonaban 
los fortines y se re t i raban á P e r p i ñ á n . Cuando el duque de H a l l u i n que 
e n t r ó por el G r a u con diez y seis m i l hombres (9 de jun io) , se a c e r c ó a l 
casi inaccesible ó inexpugnable cas t i l lo de Opol , el gobernador, que era fla
menco, le e n t r e g ó cobardemente, b ien que p a g ó en P e r p i ñ á n en u n cadal
so l a pena, acaso no tanto de su c o b a r d í a como de su t r a i c ión . H a l l a n d o 
el general f r ancés algunas dif icultades para ocupar y franquear el col lado 
de P o r t ú s , d ióse á talar y saquear l a p rov inc ia , y puso d e s p u é s s i t io con 
toda su gente á l a impor tante p laza de Salces, mandada const ru i r por 
Carlos V para defender l a entrada de l Languedoc , c e r c á n d o l a inmediata
mente de tr incheras y b a t e r í a s . 

Á e x c i t a c i ó n de l conde de Santa Coloma, que no cesaba de avisar el 
pel igro que c o r r í a el P r inc ipado , s i e l R o s e l l ó n se p e r d í a , a v i v ó s e el pa
t r iot ismo de los catalanes, y y a que no de l a corte, de toda C a t a l u ñ a acu
dieron socorros, dando l a p r imera el ejemplo Barce lona , en defensa de la 
patr ia . E n menos de u n mes se j u n t ó en P e r p i ñ á n u n e jé rc i to de m á s de 
diez m i l catalanes, todos animosos y entusiastas, pero j ó v e n e s y b i sónos 
los m á s , y que por lo mismo necesitaron ejercitarse en el manejo de las 
armas antes de poderse contar con ellos para bat i r a l enemigo. Y s in em
bargo, en el p r imer encuentro que con él tuv ie ron mostraron y a el reco
nocido arrojo y bé l i ca ap t i t ud de aquellos naturales. As í los hubieran 
imi tado el gobernador y l a g u a r n i c i ó n de Salces, que á e x c e p c i ó n de unos 
pocos valientes, que supieron pelear y m o r i r como h é r o e s , los d e m á s de
fendieron tan flojamente l a p laza y se condujeron con tanta c o b a r d í a que 
l a r ind ie ron s in necesidad por c a p i t u l a c i ó n ; y l a prueba de ello fué que 
el gobernador no se a t r e v i ó á vo lve r á E s p a ñ a , temeroso de correr la 
m i s m a suerte que el de Opol , 

E l conde de Santa Coloma, que se ha l l aba y a en P e r p i ñ á n , tampoco 
daba muestras de resolverse á imped i r los progresos del enemigo. Verdad 
es que t e n í a orden de esperar l a l legada del m a r q u é s de los Ealbases y del 
de Torrecusa con el e j é r c i to de Cantabr ia . Pero el genio impetuoso y v ivo 
de los catalanes no p o d í a sufrir aquel la i nacc ión , c e n s u r á b a n l a s i n rebozo, 
y á gritos d e c í a n que n i el P r inc ipado h a b í a hecho tan enormes gastos, 
n i ellos eran idos para perder su r e p u t a c i ó n y estar v iendo á los enemigos 
talar impunemente los pueblos. Á esto se l im i t aba por su parte el e jérc i to 
f rancés , notablemente menguado por las enfermedades. E l lo s se enrique
c í a n con el saqueo, el v i r r ey e s p a ñ o l no los a c o m e t í a , y los catalanes so 
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desesperaban. L l egó al fin el m a r q u é s d é l o s Balbases (1 . ° de setiembre 
de 1639), y á los catorce d í a s sa l ió de P e r p i ñ á n nuestro eje'rcito, compues
to de tres m i l caballos y dos cuerpos de diez m i l infantes, el uno de cata
lanes todos, mandado por e l conde de Santa Coloma, el otro de aragoneses, 
va lencianos , castellanos, napol i tanos, walones, modeneses é ir landeses, 
conduc ido por el m a r q u é s de los Balbases. E l general f r a n c é s duque de 
H a l l u i n , mar i sca l de Schomberg, se r e t i r ó á F r a n c i a en busca de refuer
zos; de jó Conde de gobernador en Salces á M r . de E s p e n á n , oficial m u y 
d i s t ingu ido por su va lor y p rudenc ia . 

D e s p u é s de una sorpresa que los nuestros h ic ie ron al enemigo en R i -
vasaltas, y que le ob l igó á encerrarse en las fort if icaciones, comenzaron 
los trabajos de l sit io. L o s franceses h a b í a n fortificado el cast i l lo en t é r m i 
nos que p a r e c í a haberle hecho inexpugnab le . Trabajaban y peleaban los 
catalanes con admirable ac t i v idad é indec ib le arrojo; por lo m i s m o fué 
mucho lo que m u r m u r a r o n y se quejaron de l m a r q u é s de los Balbases 
cuando les m a n d ó suspender las operaciones. N o se a v e n í a n ellos con tal 
l en t i t ud y con semejantes disposiciones. Cua t ro salidas que los si t iados 
hicieron, fueron rechazadas con u n va lo r desesperado. N o fal taba a l pare
cer r a z ó n á nuestros soldados para quejarse de l a a p a t í a de los generales. 
Mien t ras las enfermedades contagiosas d iezmaban nuestro campo, ó por 
mejor decir, le terciaban, porque l legaron á m o r i r hasta ocho m i l solda
dos, e l p r í n c i p e de C o n d é que h a b í a estado reuniendo tropas en Narbona , 
se acercaba con veinte m i l infantes, cuatro m i l caballos y doce piezas de 
c a m p a ñ a . T ú v o s e con este mo t ivo consejo de generales, en el c u a l , des
p u é s de varios y encontrados pareceres, como por lo c o m ú n acontece, se 
r e so lv ió mantener el honor de las armas e s p a ñ o l a s , permanecer en el 
campo, cont inuar el si t io y pelear hasta m o r i r con cuantos enemigos v i 
niesen, fuera el que qu is ie ra su n ú m e r o . T a m b i é n á los nuestros les l l e 
gaban cada d í a reclutas de A r a g ó n , V a l e n c i a y C a t a l u ñ a . E l duque de 
Maqueda , general de l a a rmada que se ha l laba en Rosas, e n v i ó dos m i l 
veteranos y trescientos mosqueteros de los galeones y galeras. C o n este 
refuerzo y con algunas obras que cons t ruyeron se prepararon á rec ib i r a l 
enemigo. 

A l t iempo que é s t e se ace rcó , en l a tarde do l 24 de octubre (1639), una 
c o p i o s í s i m a l l u v i a i n u n d ó nuestro campo, deshizo varias de las tr inche
ras y c e g ó las minas, pero t a m b i é n i m p o s i b i l i t ó á los franceses de acer
carse. E l 1.° de noviembre se p r e s e n t ó otra vez C o n d é con su e jérc i to , re
suelto á forzar nuestras l í neas . E l reg imiento de N o r m a n d í a , c é l e b r e 
por su in t repidez y valor; y cuya bandera h a b í a ondeado tr iunfante en 
cien batallas, fué el pr imero que a c o m e t i ó las tr incheras en medio de u n 
v i v í s i m o fuego de nuestra a r t i l l e r í a y m o s q u e t e r í a ; l legaron algunos á po
nerse sobre e l las , pero casi todo el regimiento q u e d ó sepultado en el 
foso. E l de Tolosa que le s i g u i ó sufr ió t a m b i é n g ran p é r d i d a , y de l de Ro-
quelaure que quiso forzar u n a m e d i a l u n a sólo quedaron vivos cuatro ca
pitanes. E l p á n i c o se a p o d e r ó de los franceses como en F u e n t e r r a b í a , y 
huyeron como al l í en desorden, s i n que bastaran á detenerlos los esfuerzos 
de los oficiales. 

D e s p a c h ó entonces el de los Balbases u n t rompeta al gobernador de l a 
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plaza d ' E s p e n á n , i n t i m á n d o l e l a r e n d i c i ó n y o f rec iéndo le una c a p i t u l a c i ó n 
honrosa. Mas como l a respuesta de l f rancés fuese que no se r e n d i r í a has
ta que no faltaran todos los recursos, se d e t e r m i n ó esperar con pacien
cia á que el hambre le forzara á rendirse, y se pasaron dos meses s in 
disparar u n tiro, h a b l á n d o s e fami l iarmente sit iadores y sitiados. D ió esta 
conducta lugar á que los catalanes sospecharan y lo manifestaran así , que 
estaban siendo objeto y v í c t i m a s de malos tratos, lo cua l produjo lamen
tables desacuerdos y contestaciones entre los mismos jefes, que hubie
ran parado en formal esc is ión á no haber aplacado los á n i m o s el mar
q u é s de los Balbases. E l 23 de diciembre, v i é n d o s e E s p e n á n s in v í v e r e s 
y con muchos enfermos, p i d i ó c a p i t u l a c i ó n , á c o n d i c i ó n de que s i no reci
b í a socorros para el 6 de enero e n t r e g a r í a l a plaza, saliendo con todos 
los honores de la guerra. F i r m ó s e así , y como los socorros no l legasen, el 
d í a convenido evacuaron los franceses l a p laza de Salces, y guarnec ida 
por una parte de nuestro e j é r c i t o , r e t i r ó s e e l resto á invernar en Ro-
se l lón y C a t a l u ñ a . T a n malhadado fin tuvo l a famosa empresa del p r í n c i p e 
de C o n d é sobre el Rose l lón en 1639 (1). 

Ocupadas nuestras ai-mas de l a manera que hemos vis to en las tierras 
de l Rose l lón , de l a I ta l ia y de los Países-Bajos , tampoco h a b í a n dejado 
l a F r a n c i a y su gobierno estar ociosa l a fuerza m a r í t i m a de E s p a ñ a . E l 
arzobispo de Burdeos, jefe de l a flota francesa de l Océano , p r e s e n t ó s e p r i 
meramente con sesenta velas delante de l a C o r u ñ a ; p e r o habiendo hal lado 
cerrado el puerto con u n a cadena de gruesos m á s t i l e s b ien tr incados 
con fuertes grumenas y argollas de hierro de uno á otro de los dos cas
t i l los que le d e f e n d í a n , hubo de renunciar á l a empresa, c o n t e n t á n d o s e 
con disparar de lejos algunos c a ñ o n a z o s á l a plaza. C o r r i é n d o s e de al l í a l 
Fer ro l , d e s e m b a r c ó a lguna gente, que fué rechazada, no s in r e ñ i d a pelea. 
Costeando d e s p u é s hacia V i z c a y a , a c o m e t i ó á Laredo, hizo desembarcar 
á dos regimientos, él mi smo dijo misa en l a igles ia de la v i l l a , y se r e t i r ó 
á las naves l l e v á n d o s e a l g ú n b o t í n (14 de agosto, 1639). De los dos galeo
nes que h a b í a en l a rada a p r e s ó uno; e l otro fué quemado por los mismos 
que le montaban para que no cayera en su poder. A m a g ó luego á Santan
der, é i n c e n d i ó los astil leros. Los temporales deshicieron aquel la flota que 
tanto d a ñ o h a b í a intentado causar. Cuando el arzobispo de Burdeos aco
m e t i ó los puertos de Cas t i l l a , e l de Burgos r ecog ió cuanta gente de armas 
pudo, y sa l ía y a al encuentro del prelado f rancés . ¡ S i n g u l a r manera de 
c u m p l i r con los deberes de l apostolado l a de estos dos jefes de l a Igle
sia, p r inc ipa lmente por parte del mi t rado mar ino de l a F ranc ia , casi y a á 
mediados del siglo x v n ! 

Peor suerte tuv imos con l a escuadra que se e n v i ó contra otros m á s te
mibles enemigos, eternos inquietadores de nuestras costas, los holandeses. 
Es ta escuadra, compuesta de setenta velas y de diez m i l hombres de des
embarco, que con grande esfuerzo h a b í a podido reunirse, y cuyo mando so 

(1) Soto y Aguilar refiere con bastante exactitud el suceso del sitio de Salces.—• 
Sucesos principales de la monarquía de España en 1639: archivo de Salazar, A . H . — 
Le Vassor. Hist. de Luis XITI.—Limiers, Historia del reinado de Luis X I V , tom, í, 
libro I. 
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dio a l ant iguo y acreditado mar ino d o n A n t o n i o de Oqnendo, tan pronto 
como l l egó a l cana l de l a M a n c h a t r o p e z ó con l a de l a lmiran te h o l a n d é s 
T r o m p (setiembre, 1639). E n el p r i m e r combate que tuvieron , ambas es
cuadras quedaron maltratadas despue's de u n a recia pelea. Mas habien
do sido de nuevo acomet ida l a a rmada e s p a ñ o l a (21 de octubre), á pe
sar de l ardor con que nuestros mar inos pelearon por espacio de muchas 
horas, se vió completamente envuel ta y der ro tada por la escuadra enemi
ga; perdimos l a mayor parte de nuestros bajeles ó apresados, ó incendia
dos, ó echados á pique, inc luso el nav io S a n t a Teresa, de ochenta ca
ñ o n e s , en que iba lo m á s escogido de los mosqueteros de E s p a ñ a , y que 
mandaba el valeroso mar ino don L o p e de Hoces; de é s tos no se sa lvó u n 
solo hombre. De los diez m i l que fo rmaban toda l a fuerza naval , los ocho 
perecieron. Oquendo se r e fug ió en D u n k e r q u e con solas siete naves que 
pudo salvar. Los ingleses, á pesar de l a neu t ra l idad que h a b í a n ofrecido, 
p o r t á r o n s e m á s como enemigos que como neutrales: a f í r m a s e que hicie
ron fuego á nuestros nav ios ; los e s p a ñ o l e s se quejaron de t r a i c ión , y de 
las cartas mismas de l a lmiran te h o l a n d é s se d e s p r e n d í a no haber .^ido 
infundado aquel cargo. L o cierto fué que E s p a ñ a p e r d i ó en aquel combale 
lo mejor de su mar ina , a s í en hombres como en naves, y que nuestro 
poder m a r í t i m o sufr ió este golpe m á s sobre los que y a h a b í a sufrido en 
los dos anteriores reinados (1). 

N o eran m á s felices en las Indias las armas de E s p a ñ a por este t iempo 
Los holandeses^ que y a en a ñ o s anteriores se h a b í a n hecho d u e ñ o s de al
gunas provincias de l B r a s i l , v i é r o n s e reforzados en 1638 con u n a escua
dra que para sostener y ensanchar sus conquis tas l l evó consigo el conde 
M a u r i c i o de Nassau, pariente de l p r í n c i p e de Orange. N o obstante l a re
sistencia que procuraron hacer e s p a ñ o l e s y portugueses, ciudades y p rov in
cias enteras se fueron sometiendo a l conde M a u r i c i o . Sólo en el si t io de l a 
c indadela de San Salvador sufr ió u n descalabro que le ob l igó á retirarse 
precipi tadamente s in esperanza de reduc i r l a . T o d a v í a h izo nuestra na
c ión en 1630 u n esfuerzo para ver de arrojar de l B ra s i l á los holandeses, 
enviando a l l á á don Fernando M a s c a r e ñ a s , conde de l a Torre, con u n a 
flota de cuarenta y seis bajeles y cinco m i l hombres de desembarco, con 
m á s las naves y hombres que h a b í a n de í r se l e s incorporando en el t r á n s i 
to. Todo hubiera ido bien, s i á l a m i t a d de l a n a v e g a c i ó n no hubie ra in 
festado l a escuadra una peste contagiosa que a c a b ó con m á s de l a m i t a d 
de los soldados, l legando los d e m á s á San S a l v a d o r extenuados y maci
lentos. N o desfa l lec ió por eso M a s c a r e ñ a s , y con l a gente que le q u e d ó 
y la que pudo j u n t a r de diferentes puntos de l B r a s i l r e u n i ó u n e j é rc i to 
de doce m i l hombres; pero t a m b i é n l a c o m p a ñ í a holandesa de las Indias 
reforzó a l conde M a u r i c i o con otra flota, en que i ba por a lmiran te el h á b i l 
mar ino G u i l l e r m o Looff. Var ias veces pelearon las dos escuadras. E n uno 
de los pr imeros combates pe rec ió el a lmi ran te h o l a n d é s , pero Jacobo 
Huighens que le r e e m p l a z ó en e l mando, b u s c ó resueltamente nuestra ar
mada para provocar la á una ba ta l la decisiva. Y lo l og ró el i n t r é p i d o fla-

(1) La iSJeuville, Hist. de Holanda.—Le Clerc, Hist. de las Provincias Unidas. 
Limiers, Hist. del reinado de Luis X I V , t. I, lib. I. 
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meneo tan á su gusto que g a n ó u n a v ie tor ia eompleta sobre nuestras 
naves, t an completa, que de toda aquel la gran flota, á costa de tantos es
fuerzos y sacrificios r eun ida sólo trajo M a s c a r e ñ a s á E s p a ñ a , d e s p u é s de 
m i l penalidades y trabajos, cuatro galeones y dos naves mercantes. C o n 
esto y con el reciente desastre de l canal de l a M a n c h a quedaba an iqu i l a 
do nuestro poder m a r í t i m o ; l a bandera nava l e spaño la , en otro t iempo 
tan imponente, andaba como h u m i l l a d a por los mares, y mi lagro p a r e c í a 
poder armar t o d a v í a naves con que defender las costas de nuestros inmen
sos y apartados dominios (1). 

L a guerra que dejamos renovada con ardor en I ta l ia á fines de 1639, 
c o n t i n u ó á pr inc ip ios del 40 siendo favorable a l general f r ancés conde de 
Harcourt , á qu ien se le fueron r ind iendo diferentes ciudades y casti l los 
(enero, 1640). E l m a r q u é s de L e g a n é s que h a b í a puesto si t io á Casal , tuvo 
que retirarse atacado en sus posiciones por el e j é r c i to reunido de F r a n c i a 
y de Saboya, perdiendo seis m i l hombres entre muertos y prisioneros 
(28 de abri l) Vic tor ioso el de Harcour t , p a s ó á cercar á T u r í n , donde se 
hallaba, el p r í n c i p e T o m á s con m á s de seis m i l soldados y otros tantos 
ciudadanos que h a b í a n tomado las armas en defensa de su part ido. A l 
socorro de l a p laza y del p r í n c i p e a c u d i ó el m a r q u é s de L e g a n é s con doce 
m i l infantes y cuatro m i l caballos, consiguiendo dejar a l f rancés encerra
do entre su e jé rc i to y el de l p r í n c i p e , de modo que p a r e c í a imposible que 
pudiera e scapá r se l e . Pero e l de Harcour t c i r c u n v a l ó su campo de u n a y 
otra parte con tales l í n e a s de tr incheras y t an fuertes, y las d e f e n d i ó con 
ta l va lor y m a e s t r í a , que muchas veces in ten taron forzarlas los e spaño le s , 
y otras tantas fueron rechazados, a lguna vez con p é r d i d a de cuatro m i l 
muertos (junio, 1640). Reforzaron d e s p u é s T u r e n a y V i l l e r o y á los suyos; ' 
recibieron t a m b i é n los nuestros u n buen refuerzo de napolitanos. Deses
perado el de L e g a n é s de poder forzar las tr incheras francesas, se reso lv ió 
á bloquear el campo enemigo, ocupando los pasos que le cerraban, para 
ver de reduci r le por hambre. E n efecto, á pesar de que Turena l o g r ó intro
duc i r con s u m a hab i l i dad algunos convoyes, l l egó á experimentarse en 
el campo f rancés una ex t rema miseria . Pero no era menos desesperada 
l a que afl igía á l a c iudad. P o r esta r a z ó n el p r í n c i p e saboyano se arro
j aba á hacer salidas arriesgadas, de que por lo c o m ú n se ret iraba con m á s 
p é r d i d a que ventaja. 

E l Cardenal de R iche l i eu no cesaba de recomendar a l conde de Har
court que no dejara de emplear todos los medios y aprovechar l a oca
s ión de apoderarse de l p r í n c i p e T o m á s ; pero el de Harcourt , que conoc ía 
mejor lo c r í t i co de su pos ic ión , y que por otra parte deseaba te rminar la 
conquista, o y ó con m á s gusto las proposiciones de c a p i t u l a c i ó n que el 
p r í n c i p e le hizo, y previas algunas conferencias a jus tóse a q u é l l a (19 de 
setiembre. 1640) bajo las siguientes pr incipales condiciones:—la p laza se
r í a entregada á las tropas de L u i s XI I I :—las tropas de l a g u a r n i c i ó n sal
d r í a n con todos los honores de l a guerra:—los ciudadanos que quis ieran 

(1) Noticias de la guerra del Brasil con los holandeses. MS. de la Biblioteca Nacio
nal, H . 58—Memorias diarias de la guerra del Brasil por discurso de nueve años, em
pezando desde 1630, escritas por Duarte de Alburquerque. Madrid, 1654, un tomo, 4 °. 
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sal ir con sus familias, armas y bagajes, p o d r í a n seguir a l p r í n c i p e ó tomar 
el camino que m á s les acomodara:—las infantas de Saboya e l e g i r í a n en
tre sa l i r de l a c i u d a d ó permanecer en ella, r e s p e t á n d o l e s todo su servi
cio, alhajas y muebles:—los e s p a ñ o l e s p o d r í a n reunirse a l m a r q u é s de 
L e g a n é s , l l evando consigo dos c a ñ o n e s y dos morteros, con ve in t i c inco 
cartuchos para cada pieza. E l conde de H a r c o u r t e n v i ó á cumpl imen ta r á 
las princesas de Saboya, y á t ranqui l i za r á los habitantes a s e g u r á n d o l e s 
s e r í a n tratados con toda human idad . Sal ió , pues, e l 24 l a g u a r n i c i ó n , com
puesta de cinco m i l infantes y dos m i l caballos. E l p r í n c i p e se fué á 
Ivrea: en el camino se e n c o n t r ó con e l de H a r c o u r t y los dos generales se 
sa ludaron l igera y c o r t é s m e n t e . A s í p e r d i ó E s p a ñ a este a ñ o en el P í a m e n 
te lo que en los anteriores h a b í a ganado con tanto esfuerzo. E l conde de 
Harcour t que se h a b í a v is to entre dos respetables e jé rc i tos , mandados 
por h á b i l e s generales, a l c a n z ó con este t r iunfo en toda Eu ropa r e p u t a c i ó n 
y fama de ser uno de los mejores generales de su siglo (1). 

M á s p r ó s p e r a m e n t e marcha ron este a ñ o las cosas de E s p a ñ a en F l a n -
des. C o n arreglo a l p l a n de E i c h e l i e u , e l mar i sca l de Meyl le ra ie que 
d e b í a atacar á los Pa íses -Bajos por l a parte de l Mesa, sa l ió de P a r í s con 
u n g ran t ren de a r t i l l e r í a (22 de ab r i l de 1640) camino de Meziers . Des
p u é s de u n encuentro con las tropas e s p a ñ o l a s , en que é s t a s destrozaron 
tres de sus regimientos, a c o m e t i ó l a p laza de Char lemont : las l luv ias le 
obl igaron á abandonar este proyecto (mayo) : e l que luego i n t e n t ó so
bre M a r i e n b o u r g fué frustrado por los e s p a ñ o l e s , que abrieron las esclu
sas: y por ú l t i m o , convencido y disgustado el rey de verle malgastar e l 
t iempo sobre el Mesa , no obstante l a c o m b i n a c i ó n que se h a b í a procu
rado con e l p r í n c i p e de Orange. d ió le orden para que se reuniera á los 
mariscales de Charme y C h a t i l l ó n para que entre los tres emprendie
sen el s i t io de A r r á s . Es ta p laza estaba poco preparada para sostener u n 
largo si t io cuando se presentaron delante de e l la los dos e jé rc i tos (13 de 
jun io , 1640). L a g u a r n i c i ó n estaba r educ ida á m i l quinientos hombres 
de á pie y cuatrocientos caballos. L o s tres mariscales reunieron v e i n t i t r é s 
m i l infantes y nueve m i l jinetes, con los cuales comenzaron desde luego 
á levantar reductos, abr i r fosos y á trabajar en otras obras de sitio. E l 
cardenal infante de E s p a ñ a , gobernador de Flandes , se puso en m a r c h a 
con todas sus tropas y todos sus generales en socorro de l a plaza. L o s 
jefes franceses tuv ie ron entre s í m u y fuertes altercados sobre el par t ido 
que d e b e r í a n tomar; y el rey y su min i s t ro E i c h e l i e u se fueron á A m i é n s 
para tener m á s prontas y frecuentes not ic ias de l s i t io, y desde a l l í daban 
diar iamente sus ó r d e n e s á los tres mariscales (julio, 1640). E s p a ñ o l e s y 
franceses necesitaban distraer fuertes co lumnas de tropas para escoltar 
los convoyes de v í v e r e s que á menudo eran al ternat ivamente atacados, 
dando ocas ión á m u y serios combates. 

Aprovechando u n a m a ñ a n a el cardenal infante l a ausencia de una de 
estas co lumnas , a t a c ó con todas sus fuerzas las l í n e a s enemigas (2 de 
agosto). L a a c c i ó n d u r ó desde el amanecer hasta m u y entrada l a tarde: 

(1) Soto y Aguilar, Anales, ad ann.—Leo et Botta, Hist. de Italia.—Le Vassor, 
Historia de Luis XIII.—Limiers, Histoire du regne de Louis X I V , t. I, lib. I. 
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l a t ropa e s p a ñ o l a , mandada por el duque Carlos de Lorena , se condujo 
aquel d í a con admirable valor, a d q u i r i ó m u c h a g l o r i a , pero no l o g r ó 
forzar las l íneas . A l d í a s iguiente los franceses h ic ie ron a l gobernador de 
l a p laza una i n t i m a c i ó n arrogante, h a c i é n d o l e saber que s i pronto no 
enviaba par lamentar ios para capi tular , él, l a g u a r n i c i ó n y l a c i u d a d se
r í a n tratados con todo el r igor de las leyes de l a guerra. L a contesta
c ión de los sitiados á aquel la amenaza fué recordarles u n ant iguo r e f r á n 
de aquel la t ierra que d e c í a : Los f ranceses t o m a r á n á A r r á s cuo.ndo los 
ratones co jan á los gatos. C o m p r é n d e s e c u á n t o h e r i r í a á los tres famosos 
mariscales t an despreciat iva respuesta, dada por u n p u ñ a d o de hombres 
sitiados. D e d i c á r o n s e a q u é l l o s á abr i r minas, y cuando el de Meyl l e ra i e 
t e n í a l a suya preparada, i n t i m á r o n l e s segunda vez l a r e n d i c i ó n (7 de 
agosto): e l gobernador r e s p o n d i ó que esperaba las ó r d e n e s de l cardenal 
infante; y como le exigiesen respuesta m á s precisa, c o n t e s t ó que dentro 
de tres meses l a da r í a . Entonces l a Mey l l e ra i e m a n d ó pegar fuego á l a 
mina , que c a u s ó grande estrago, y temiendo los de dentro ser asaltados 
a l siguiente d í a , promet ieron rendirse s i no eran socorridos antes de l 
m e d i o d í a de l 9. N o lo fueron, porque e l cardenal infante no pudo forzar 
las t r incheras enemigas, y e l 9 se firmo l a c a p i t u l a c i ó n á presencia de 
todo el e j é r c i t o puesto en orden de batal la , c o n c e d i é n d o s e á l a g u a r n i c i ó n 
todos los honores de l a guerra, á los habitantes el ejercicio de l a re l i 
g i ó n ca tó l i ca , promet iendo no nombra r n i n g ú n gobernador que no l a 
profesase, y que se les c o n s e r v a r í a n sus re l iquias y todos sus p r iv i l e 
gios. H o n r o s í s i m a c a p i t u l a c i ó n para t an corto n ú m e r o de defensores, y 
extremadamente favorable á los de l a c iudad , s i e l gobernador que se nom
bró , en lugar de tratarlos con l a m o d e r a c i ó n que se le r e c o m e n d ó , no se 
hubie ra conver t ido en t irano. 

H e c h a l a conquis ta de A r r á s p e n e t r ó el mar i sca l de C h a t i l l ó n en l a 
Flandes, s in que le pus ieran estorbo los e s p a ñ o l e s , y l i m i t á n d o s e el carde
n a l infante á cubr i r sus plazas estando á l a v i s t a de l e j é rc i to f rancés . M u 
cho m á s pudo é s t e haber hecho, s i le hubie ra ayudado, como t e n í a dere
cho á esperar y era de su i n t e r é s , el p r í n c i p e de Orange. Pero lejos este 
p r í n c i p e de corresponder á l a merec ida r e p u t a c i ó n de sus antecesores, n i 
se h a b í a s e ñ a l a d o antes por n i n g u n a empresa considerable, n i h izo ahora 
otra cosa, d e s p u é s de atacar infructuosamente algunos fuertes, que apo
derarse de l de Nassau, que m a n d ó arrasar por no poder sostenerle, no 
habiendo logrado hacerse d u e ñ o de H u l s t , de donde le rechazaron los 
e s p a ñ o l e s . A c o n t e c i ó l e d e s p u é s otro tanto e n G ü e l d r e s , y é n d o s e por i i l t i 
mo hac ia Genep, huyendo de los generales e s p a ñ o l e s d o n Fe l ipe de S i l v a 
y conde de Fuentes que decid idamente h a b í a n ido á buscarle (1). 

Tales fueron los pr incipales sucesos de las guerras exteriores que en el 
espacio de los cuatro a ñ o s que abarca este c a p í t u l o estaba sosteniendo 

(1) Le Clerc, Hist. de las Provincias Unidas.—La NeuviUe, Hist. de Holanda.— 
Le Vassor, Hist. de Luis XIII.—Soto, ad ann.—Relación verdadera de los encuentros, 
sucesos y prevenciones de las armas católicas, imperiales y francesas —Calmet, Histo
ria eclesiástica y civil de Lorena, A . 1640.—Limiers, Historia del reinado de Luis X I V , 
tomo I. lib. I. 



EDAD MODERNA 287 

E s p a ñ a en Flandes , en I ta l ia , en A l e m a n i a , en l a G a s c u ñ a , en el Eose l lón , 
en los mares y posesiones de l a I n d i a ; guerras que a r ru inaban los pueblos 
y los dejaban desiertos de brazos artesanos y cu l t ivadores ; guerras que 
c o n s u m í a n s in fruto l a sustancia de l a n a c i ó n , y hubieran agotado los 
tesoros de l pueblo m á s r ico de l mundo , y guerras en que el adulador 
conde-duque de Olivares e n v o l v í a a l buen Fe l ipe I V h a l a g á n d o l e con su 
idea favor i ta de hacerle el monarca m á s poderoso de l orbe, en tanto que 
le l l evaba por el m á s derecho camino para ver conver t ida en miser ia y 
pobreza l a grandeza y p o d e r í o de sus predecesores. 

C A P Í T U L O V I 

BEBELIÓN Y GUERRA DE CATALUÑA.—1640 

Causas que contribuyeron á preparar la rebelión.—Antiguo desafecto entre los catala
nes y el primer ministro.—Conducta de unos y otros en las cortes de 1626.—Repro-
dúcense los desabrimientos en 1632.—Carácter de los catalanes.—ídem del conde-
duque.— Servicios mal correspondidos de aquéllos en la guerra del Rosellón.— 
Proceder indiscreto del marqués de los Balbases concluida la guerra.—Alojamientos 
de las tropas.—Excesos de los soldados.—Quejas de los catalanes.—Son desoídas. 
—Primeros choques entre la tropa y los paisanos.—Indignación del pueblo contra 
el virrey conde de Santa Coloma.—Graves desórdenes.—Irritación general contraía 
tropa y contra todos los castellanos.—Aliéntala el clero.—Medidas del virrey.— 
Ordenes de la corte.—Irrupción de segadores en Barcelona.—Pronunciase la rebe
lión.—El conde de Santa Coloma asesinado.—Estragos en la ciudad.—Extiéndese 
la rebelión por todo el Principado,—Guerra entre las tropas y el paisanaje.—El 
duque de Cardona virrey de Cataluña.—Excomulga el obispo de Gerona algunos 
regimientos.—Efectos qne produce la excomunión.—Escenas sangrientas en Perpi-
ñán entre los habitantes y las tropas del rey.—Bombardeo y sumisión de la ciudad. 
—Providencias del de Cardona contra los jefes de las tropas.—Desapruébalas la 
corte, y muere el virrey de pesadumbre. — Comisión de los catalanes al rey.—Niéga
sele la audiencia.—Manifiesto de Cataluña.—Nómbrase virrey al obispo de Barce
lona.—Junta de ministros en Madrid.—Resuélvese hacer la guerra á los catalanes. 
Nómbrase general al marqués de los Vélez.—Prepáranse los catalanes á la resisten
cia.—El canónigo Claris.—Piden socorro á Francia.—Desaciertos del conde-duque 
de Olivares.—Empieza la guerra en el Rosellón.—Trabajos inútiles de la corte.— 
Júntase el ejército en Zaragoza.—Pasa el Ebro.—Juramento del marqués de los 
Vélez en Tortosa.—Sujeta aquella comarca.—Defienden los catalanes el paso del 
Coll.—Son vencidos.—Toma el ejército real el Hospitalet.—General y tropas fran
cesas en Tarragona.—Ataque, defensa y rendición de Cambrils.—Crueldad con los 
jefes rebeldes, desaprobada por todos.—Capitulación entre el general francés d'Es-
penán y el marqués de los Vélez.—Entrega de Tarragona. - Furor y desesperación 
de los barceloneses.—Excesos del populacho.—Escenas sangrientas en la ciudad. 

M u y rara vez, si acaso alguna, se declara u n p a í s en r e b e l i ó n abier ta 
contra sus l e g í t i m o s gobernantes s in que de m á s ó menos ant iguo h a y a n 
precedido de una parte ó de otra, ó de ambas mutuamente , desabrimien
tos, ofensas ó agravios. P o r eso es nuestra o p i n i ó n que las m á s de las revo
luciones se pueden preven i r con l a prudencia , y que de casi todas y sus 
funestas consecuencias son responsables los que las provocan, ó por lo 
menos no las evi tan pudiendo. 
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Que desde el a ñ o 1626, en que el rey Fe l ipe I V ce l eb ró cortes de cata
lanes en Barcelona, e x i s t í a n graves disgustos y quejas entre el rey y los 
catalanes, y p r inc ipa lmente entre e'stos y su p r imer min i s t ro el conde-
duque de Olivares, cosa es que r e c o r d a r á f á c i l m e n t e el que h a y a l e í d o e l 
c a p í t u l o pr imero de este l ibro . L a conduc ta de aquellas cortes en l a cues
t i ó n de subs id ios ; l a manera como á su vez h a b í a n sido ellas tratadas por 
el conde-duque; l a marcha repent ina de l monarca y de su corte de l a ca
p i t a l de l P r inc ipado , s in despedirse de nadie, n i dar parte á las cortes n i 
disolver las ; l a sa l ida de los diputados á su encuentro y sus sentidas que
jas s in poder detener a l rey ; todo lo que en aquel la s a z ó n o c u r r i ó entre 
unos y otros de jó en los á n i m o s honda r a í z de disgustos y de prevencio
nes desfavorables entre los naturales de l P r i n c i p a d o y el min i s t ro favori to 
de Fe l ipe I V , á qu ien a q u é l l o s achacaban, no s i n r a z ó n , toda l a c u l p a de 
l a aspereza y de l desaire con que h a b í a n sido tratados. A este p r imer des
abr imiento y á los que en lo sucesivo h a b í a n de seguirle c o n t r i b u í a n , de 
u n a parte el genio a l t ivo , independiente, v idr ioso y levant isco que ha dis
t ingu ido siempre á los catalanes, su c a r á c t e r duro y poco sufridor de in ju 
rias, y su celo y amor proverb ia l á sus l ibertades y sus fueros; de otra e l 
orgul lo del conde-duque, su p r o p e n s i ó n á tratar á otros con inso lenc ia y 
s in n i n g ú n miramiento , y á vengarse de los que no le acataban n i se le 
h u m i l l a b a n , acostumbrado como estaba á domina r a l mi smo soberano y 
á ser halagado por é l (1). C o n otro c a r á c t e r y otra conducta hub ie ra podi 
do t o d a v í a templarse l a amargura de los á n i m o s ; pero el de Olivares, que 
n i o lv idaba agravios hechos á su persona, n i p e r d í a ocas ión de hacer sen
t i r á los que u n a vez le ofendieron el peso de su i n d i g n a c i ó n y de su resen
t imiento , no cesó de i r r i t a r contra ellos a l rey, r e p r e s e n t á n d o l e que con sus 
audaces quejas y con su decantado amor a l sostenimiento de sus p r iv i l e 
gios, m á s que á su p rop ia persona se p r o p o n í a n h u m i l l a r l a au tor idad regia. 

Quiso l a m a l a for tuna que cuando en 1632 vo lv ió el rey á Barce lona 
para dejar de lugar teniente a l infante don Fernando, se renovara l a ant i
gua her ida con o c a s i ó n de cier ta desavenencia entre el conde-duque de 
Olivares y el a lmirante de Cas t i l l a sobre e l modo de tratar á los catala
nes, m o s t r á n d o s e na tura lmente l a nobleza y el pueblo en favor de l a lmi 
rante y en contra de l favorito. N a d a suf r í a é s t e menos que las ofensas 
hechas á su van idad , as í como tampoco nada incomodaba a l pueblo cata
l á n , v a r o n i l , laborioso y sobrio, tanto como l a van idad y el lujo de l duque 
y aun de toda l a l icenciosa corte de Cas t i l l a . A lgunos virreyes, goberna
dores y consejeros, y entre ellos podemos contar a l protonotar io de A r a 
g ó n don J e r ó n i m o de V i l l a n u e v a (2), por adular a l de Ol ivares fomenta-

(1) E l señor Cánovas del Castillo, en su Historia de la Decadencia de España des
de el advenimiento de Felipe III al trono hasta la muerte de Carlos II, cap. v, habla 
de las cortes de Cataluña de 1623, trayendo de ellas el origen de las desavenencias en
tre el rey y los catalanes. Es una equivocación de este ilustrado autor. Las primeras, 
y puede decirse las únicas cortes que Felipe I V celebró en Cataluña (porque las de 1640 
creemos que no llegaron á reunirse) fueron las de 1626, convocadas por cédula hecha en 
Barbastro el 16 de febrero de aquel año.—Archivo de la Corona de Aragón, Reg. 50. 

(2) E l mismo de quien dijimos en el capítulo 4 ° que se hábía formado proceso en 
la célebre causa de las monjas de San Plácido de Madrid. 
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ban su encono contra los naturales de l P r inc ipado , t r a t á b a n l o s con dureza 
y despego, despachaban con l e n t i t u d sus negocios y los l l evaban como á 
remolque, con lo c u a l se c o n v e r t í a en p ronunc iado desacuerdo y reojo l a 
no m u c h a s i m p a t í a con que se h a b í a n mi rado siempre catalanes y caste
llanos. R e s i s t í a n s e y a en C a t a l u ñ a las ó r d e n e s de l a corte, y para h a c é r s e 
las ejecutar era menester usar de l a fuerza, y ocas ión hubo en que se 
t e m i ó que por las calles de Barce lona corr iera l a sangre. 

C o n todo eso, cuando los franceses invad ie ron e l Rose l lón , guiados los 
catalanes de l amor á l a patr ia , y como dando a l o lv ido antiguos agravios, 
h ic ie ron e s p o n t á n e a m e n t e aquellos heroicos esfuerzos y sacrificios que en 
otro lugar hemos apuntado. E l lo s l evantaron i n s t a n t á n e a m e n t e u n cuerpo 
de e j é rc i to de m á s de doce m i l hombres costeados por e í p a í s , con armas, 
equipo, municiones , a r t i l l e r í a , carros y bueyes, y todo e l t ren de guerra , 
cubr iendo con nuevas levas las bajas para tener siempre en pie u n e jé rc i to . 
L a d i p u t a c i ó n y l a c i udad de Barcelona, los conselleres, l a nobleza, l a 
lonja de mercaderes, los colegios y co f r ad ía s de oficios y artesanos, y á 
i m i t a c i ó n de l a capi ta l las d e m á s ciudades y v i l las , todos compi t i e ron y 
r i v a l i z a r o n en celo p a t r i ó t i c o y en most rar fidelidad por el servicio de l 
rey. E l ardor y l a d e c i s i ó n con que trabajaron y pelearon en aquel la guerra 
lo hemos vis to t a m b i é n en e l anterior c a p í t u l o . A ellos se d e b i ó l a famosa 
derrota de los franceses, l a r e c u p e r a c i ó n de l cast i l lo de Salces y l a salva
c i ó n de C a t a l u ñ a . E l agradecimiento que les m o s t r ó l a corte de M a d r i d 
se ve por las á s p e r a s é inconsideradas ó r d e n e s que a l v i r r ey conde de 
Santa C o l o m a t r a n s m i t í a e l min i s t ro Olivares . «Si se puede sal ir b ien de l a 
empresa (le d e c í a entre otras cosas) s i n v io l a r los pr iv i leg ios de l a p r o v i n 
cia, deben respetarse; pero si de observarlos se ha de retardar u n a h o r a 
sola e l servicio de l rey, e l que se e m p e ñ a en sostenerlos se declara ene
migo de Dios , de su rey, de su sangre y de su patr ia . N o sufra V . E . que 
haya u n solo hombre en l a p r o v i n c i a capaz de trabajar que no vaya a l 
campo, n i n i n g u n a mujer que no s i rva para l l eva r sobre sus hombros 
paja, heno, y todo lo necesario para l a c a b a l l e r í a y el e j é r c i t o . E n esto 
consiste l a sa lud de todos. N o es t iempo de rogar, sino de mandar y ha
cerse obedecer. L o s catalanes son na tura lmente l igeros ; unas veces quie
ren y otras no quieren. H á g a l e s entender V . E . que l a sa lud de l pueblo y 
del e j é r c i to debe preferirse á todas las leyes y pr ivi legios . P o n d r á V . E . el 
mayor cu idado en que l a t ropa e s t é b ien alojada, y que tenga buenas ca
mas ; y s i no las hay, no debe repararse en tomarlas de l a gente m á s p r in 
c ipa l de l a p rov inc ia , porque vale m á s que ellos due rman en el suelo que 
no que los soldados padezcan. S i fa l tan gastadores para los trabajos de l 
sit io, y los paisanos no qu ie ran i r á trabajar, o b l i g ú e l o s V . E . por l a fuer
za, l l e v á n d o l o s atados siendo necesario. N o se debe d i s imu la r l a menor 
falta, por m á s que g r i t en cont ra V . E , aunque qu ie ran apedrearle. Se 
debe obl igar á todo el mundo . Consiento que se me impute á m í todo lo 
que se haga en esto, con ta l que nuestras armas queden con honor, y no 
s é a m o s despreciados de los f r anceses .» 

Y el rey le d e c í a : « L a p r o v i n c i a no puede c u m p l i r peor de lo que lo 
hace respecto de los aux i l ios que debe dar. Es ta falta nace de l a i m p u n i 
dad. S i se hub ie ra castigado de muerte á algunos p r ó f u g o s de l a p rov in -
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cia, no h a b r í a l legado á tanto l a dese rc ión . E n el caso en que ha l l é i s en 
los funcionarios resistencia ó t ibieza en ejecutar mis ó rdenes , es m i inten
c ión que p r o c e d á i s contra los que no os ayuden en una ocas ión en que se 
t rata de m i mayor servicio... H a c e d prender, s i os parece, algunos de esos 
funcionarios, quitadles l a a d m i n i s t r a c i ó n de los caudales p ú b l i c o s , que se 
e m p l e a r á n en las necesidades de l e jé rc i to , y confiscadles los bienes á dos 
ó tres de los m á s culpables, á fin de aterror izar l a p rov inc ia . Bueno s e r á 
que haya a l g ú n castigo ejemplar (1).» 

Prueba dieron en esto, as í el soberano como el minis t ro , de no conocer 
l a í n d o l e de aquellos hombres. Pero aun anduvo m á s desacertado el gene
r a l m a r q u é s de los Balbases, cuando, t e rminada l a c a m p a ñ a del R o s e l l ó n 

Barcelona 

FELIPE IV 

y retiradas las tropas á invernar á C a t a l u ñ a , dispuso que se alojaran en 
l a p rov inc ia ; y no contento con esta v io l ac ión de sus pr ivi legios , j u n t ó los 
pr incipales cabos, y entre otras instrucciones que les d ió les dijo: « q u e l a 
cosa se h a b í a de disponer de manera que los soldados fuesen superiores 
y m á s fuertes que los habitantes de los pueblos donde estuviesen, y que 
no se apartasen mucho de los cuarteles para poderse dar l a mano en cual
quier a c o n t e c i m i e n t o . » C o n esto, y con faltar las pagas á las tropas, como 
de ordinar io acon t ec í a , e n t r e g á r o n s e los soldados á tomar por fuerza lo 
que necesitaban, como estaban acostumbrados á hacerlo en I ta l ia y en 
Flandes. Las quejas de los paisanos eran o í d a s con indiferencia por e l ca
p i t á n general, que, como extranjero y habi tuado á tratar con los fiamen-
cos, n i conoc í a l a diferencia n i s a b í a hacer d i s t i n c i ó n de los unos y de los 
otros. L o s catalanes, á quienes no i n t i m i d a b a n los soldados, y que no s in 
r a z ó n se t e n í a n por tan valerosos como ellos, p r o v e í a n por sí mismos a l 
remedio y so l í an castigar por su mano l a insolencia de l a soldadesca. E n 
r igor unos y otros t e n í a n r a z ó n : los soldados s in paga no ha l laban otro 
medio que mantenerse á costa de sus patrones, si no h a b í a n de perecer 

(1) Le Vassor, Historia de Felipe IV. 
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de miser ia , y los patrones, no protegidos por las autoridades, d e f e n d í a n 
su hacienda y vengaban los a t revimientos de los alojados. E l marque's de 
los Balbases no e n c o n t r ó otra manera de evi tar estos r e c í p r o c o s insultos, 
y el rey, á propuesta suya, l a a p r o b ó , que ordenar que cada pueblo s i rv iera 
con el socorro ord inar io á las tropas de alojamiento, s e ñ a l a n d o lo que se 
h a b í a de dar á los oficiales y soldados, con todo lo d e m á s perteneciente 
a l servicio. E n vano l a d i p u t a c i ó n y las universidades representaron con 
decoro y con firmeza que n i las costumbres n i l a pobreza de l pueblo per
m i t í a n que aquellas ó r d e n e s se ejecutasen.' L a respuesta de E s p i n ó l a (1) 
fué que l a carga as í repar t ida era l i ge r a ; que no se h a c í a sino var ia r el 
nombre , l l amando c o n t r i b u c i ó n á lo que antes era servicio vo lun t a r io ; 
que para eso gozaban de segur idad los labradores y artesanos en los cam
pos y talleres; y que por ú l t i m o esta era l a v o l u n t a d de l soberano, y era 
preciso obedecer. 

L a respuesta de l m a r q u é s e x a c e r b ó l a i r a de los naturales, a l m i s m o 
t iempo que a u m e n t ó l a insolencia de los soldados. A q u é l l o s rec lamaban 
sus pr ivi legios , se ind ignaban de ver pagados sus servicios con insoporta
bles vejaciones, y se mostraban resueltos á todo, antes que consentir en 
ser tratados con ta l i gnomin ia . É s t o s robaban frutos y ganados, saqueaban 
las casas, insu l taban á los patrones, y atentaban a l honor de las famil ias , 
aunque á veces pagaban estos excesos con l a v ida . C a t a l u ñ a era teatro de 
execrables e s c á n d a l o s , y l a d e s e s p e r a c i ó n se apoderaba de todos. 

E n t a l estado de jó el m a n d o de l e j é r c i t o el m a r q u é s de los Balbases 
para veni r á M a d r i d . Quedaba el v i r rey don Da lmac io de Queralt , conde de 
Santa Coloma, que como na tu ra l de l pa í s , se c r e y ó que a p l a c a r í a m á s fá
c i lmente los á n i m o s . Pero no era el de Santa Co loma hombre de luces n i 
de gobierno para circunstancias*tan d i f íc i les . Temiendo á l a t ropa y que
r iendo granjearse su e s t i m a c i ó n , se h izo odioso a l pueblo, que le acusaba 
de desnatural izado y m a l c a t a l á n . Creyendo remediar parte de l m a l pro
h i b i ó l levar las acusaciones á los tr ibunales, que estaban y a atestados de 
causas, y que é s t a s pasasen por manos de los abogados, y lo que h izo fué 
acabar de i r r i t a r á los naturales, que v i é n d o s e desprovistos de este medio 
de defensa, h ic ie ron resonar de una á otra ex t remidad de l P r i n c i p a d o el 
gr i to de su i n d i g n a c i ó n . D e c l a m á b a s e y a hasta en los p ú l p i t o s cont ra las 
d e m a s í a s de los soldados. Frecuentemente se c o m e t í a n asesinatos de los 
soldados y paisanos en los mismos alojamientos. D o n A n t o n i o F l u v i á fué 
quemado dentro de su propio cast i l lo por algunos de l tercio de l a caba
l le r ía napol i tana. Este hecho e n c e n d i ó los á n i m o s hasta u n punto indec i 
ble. U n a lguac i l real l l amado M o n r e d ó n , que fué enviado a l pueblo de 
Santa Co loma de F a r n é s donde se s u p o n í a haberse cometido u n desacato 
contra l a tropa, c o m e n z ó por alojar en él e l tercio de d o n Leonardo M o 
les, y por p r o r r u m p i r en fieros y amenazas. In t imidados los habitantes, 
abandonaron muchos sus casas, y se refugiaron en l a iglesia. M o n r e d ó n 
m a n d ó poner fuego á las casas abandonadas; á u n vecino que se opuso 
á tan b á r b a r o mandamien to le d i s p a r ó u n pistoletazo. T r a b ó s e con esto 

(1) E l marqués de los Balbases, Felipe de Espinóla, era hijo del famoso Ambrosio 
de Espinóla, que tanta reputación ganó como general de los ejércitos de Flandes. 
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u n a sangr ienta pelea, y e l a lguac i l v i é n d o s e en peligro se acog ió á u n a 
casa con á n i m o de hacerse fuerte, s i g u i é r o n l e los habitantes arrebatados 
de furor, prendieron fuego á l a casa, y le abrasaron v ivo dentro de el la . 
— D o s d í a s d e s p u é s , como corriese l a voz de que l a vanguard ia de los na
poli tanos quemaba l a iglesia de E i u de Arenas , donde los de l a comarca 
h a b í a n depositado sus mejores alhajas, l a n z á r o n s e los moradores como 
fieras sobre m á s de trescientos soldados, é h i r i e ron á muchos a r r o l l á n d o 
los á todos. D o n Leonardo Moles r e u n i ó todo su tercio, y e n t r e g ó a l saco 
y á las l lamas l a p o b l a c i ó n ; l a desenfrenada soldadesca r o b ó los ornamen
tos y vasos de l templo , a r ro jó a l suelo las sagradas formas, y c o m e t i ó todo 
g é n e r o de profanaciones. C o n esto, rebosando de i ra los paisanos, y l l a 
mando á los soldados i m p í o s , herejes y ateos, e m b i s t i é r o n l o s con t a l furia, 
que el m i smo coronel tuvo que apresurarse á ganar l a costa con su tercio 
para l ibrarse de las garras de l a plebe. Escenas semejantes o c u r r í a n cada 
d í a en los pueblos de l P r inc ipado , y todo anunc iaba u n a conf l ag rac ión 
general. 

Santa C o l o m a daba conocimiento á l a corte de todos estos desmanes 
y turbaciones, y p r o p o n í a para evi tar una r e b e l i ó n sangrienta uno de dos 
medios: ó relevar á los habitantes de l a carga de los alojamientos y con
tr ibuciones, que tan m a l toleraban, como contrarias una y otra á sus fue
ros y costumbres, ó aumentar el e j é rc i to de l P r inc ipado de modo que pu
diera dominar y sujetar el pueblo. Sospechoso le p a r e c i ó á l a corte este 
segundo remedio, como evidentemente imposible , y á ello c o n t r i b u í a con 
sus gestiones e l m a r q u é s de los Balbases, que estaba a l lado de l conde-du
que. L a conducta de l p r imer min i s t ro era l a peor posible para mejorar 
aquel estado de cosas, porque se r e d u c í a á entretener a l v i r rey con res
puestas generales, ambiguas ó vagas, y á^p reven i r l e que castigara s in con
s i d e r a c i ó n á los delincuentes. L a de l v i r r ey fué a ú n m á s desacordada. 
H a b i é n d o s e l e presentado dos conselleres de l a c iudad, y a d e m á s don 
Franc isco Tamar i t como diputado de l a nobleza, á exponerle los agravios 
que los habitantes de l P r inc ipado p a d e c í a n y á pedir le el remedio, á fin 
de que no sobreviniese u n a c o n v u l s i ó n general, c r eyó Santa Co loma dar 
u n golpe maestro y acredi tar su e n e r g í a reduciendo á p r i s i ó n a l d iputado 
Tamar i t y á los dos magistrados, y dando disposiciones para que por los 
jueces apos tó l i cos se procediera del mi smo modo contra el d iputado ecle
s i á s t i co don Pablo Clar is , c a n ó n i g o de U r g e l . É l se p e r s u a d i ó de que con 
esto se l l e n a r í a el pueblo de terror y espanto; l a corte a p l a u d i ó aquel 
rasgo de e n e r g í a , y muchos daban y a por muertas las l ibertades catala
nas (1). 

(1) En el aviso que Santa Colonia daba al rey de la ejecución de estas prisiones 
expresaba las causas que le habían movido á proceder de aquella manera, á saber: que 
en el consejo de los Ciento se había tratado de prohibir en el carnaval las diversiones 
públicas, no obstante lo convenientes que eran para distraer los ánimos y entretener 
al pueblo, y cómo hubo quien propuso que todo el consejo vistiera de luto para demos
trar la aflicción del Principado; lo" cual había sido promovido por aquellos dos magis
trados, Juan de Vergos y Leonardo Serra, hombres turbulentos y acalorados defenso
res de los privilegios del país: que el canónigo Claris era también un hombre fanático 
por los fueros y capaz de excitar una sedición general; otro tanto decía de Tamarit, y 
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Pero el efecto de estas providencias fué inf lamar los á n i m o s de toda 
l a p r o v i n c i a y enconar el odio con que y a m i r a b a n a l v i r rey , á qu ien ha
c í a n autor de todas las violencias . P o r otra parte y a no era posible conte
ner las r i ñ a s , los choques, las peleas entre e l paisanaje y l a tropa; cua lquier 
mov imien to de los soldados se interpretaba que era d i r ig ido contra l a se
g u r i d a d de a l g ú n pueblo; los habitantes los esperaban armados en las 
gargantas de los montes y no p o d í a n moverse de u n punto á otro sino en 
gruesas part idas: porque ¡ d e s d i c h a d o de l que encontraran descarriado y 
solo! A veces los agasajaban en las casas, y cuando estaban m á s descuida
dos les c lavaban el p u ñ a l en el co razón . M i r á b a n s e con odio mor t a l : por 
todas partes andaban cuadr i l las de forajidos; las autoridades no t e n í a n y a 
fuerza para contenerlos; aquel estado era insoportable, y no h a b í a qu i en 
no pres int iera u n estal l ido general : faltaba sólo u n a ocas ión , y no t a r d ó 
e'sta en presentarse. 

Acos tumbraban á bajar todos los a ñ o s de las m o n t a ñ a s á Barce lona 
por el mes de j u n i o m u l t i t u d de segadores en cuadr i l las , gente por lo co
m ú n soez, d i so lu ta y viciosa, temible en los pueblos en que entraba. H a 
b í a n adelantado algunos este a ñ o su venida , que so l í a ser c o m ú n m e n t e l a 
v í s p e r a de l Corpus. E l v i r r ey h izo presente á l a c i u d a d que no c o n v e n d r í a 
l a a g l o m e r a c i ó n de tales gentes en tales c i rcuns tancias ; pero los conselle-
res, que mi raban las cosas m u y de otra manera y t e n í a n p r o p ó s i t o s m u y 
contrar ios á los de l v i r rey , c o n t e s t á r o n l e que cerrar las puertas á aquellos 
hombres r ú s t i c o s y sencillos, s e r í a exponer l a c i u d a d á mayor i n q u i e t u d 
y t u r b a c i ó n , porque era mostrar u n a desconfianza que o f e n d e r í a a l pue
blo. E l v i r r ey no se a t r e v i ó á ins is t i r . En t r a ron , pues, y se j u n t a r o n en 
Barce lona l a m a ñ a n a de l d í a de l Corpus (7 de j un io , 1640) de dos á tres 
m i l segadores, muchos de ellos ocul tamente armados, que formando pr i 
meramente corr i l los , d i scur r iendo luego en grupos por calles y plazas, 
hablando s in d i s i m u l o del gobierno de l v i r rey , de l a p r i s i ó n de los d ipu ta 
dos y conselleres, y de los excesos de los soldados, y mi rando con c ier ta 
mofa á los castellanos que encontraban, daban bien á entender lo dispues
tos que i ban á mover tumul to . Cuando as í e s t á n preparados los á n i m o s , 
una p e q u e ñ a chispa basta para encender u n voraz fuego. As í acontece 
siempre, y as í a c o n t e c i ó ahora. 

U n segador, hombre facineroso, que se h a b í a escapado de manos de l a 
ju s t i c i a , fué vis to por u n cr iado de M o n r e d ó n y reconocido como uno de 
los asesinos de su amo; quiso é s t e prenderle , y a r m ó s e entre los dos u n a 
refriega de que r e s u l t ó her ido el segador. A c u d i e r o n los otros en su au
x i l i o ; u n t i ro disparado a l aire por l a gua rd i a de l palacio de l v i r rey con 
objeto de dispersar el grupo, fué l a s e ñ a l de l combate. A los gri tos de 
¡ V e n g a n z a ! ¡ L i b e r t a d / ¡ V i v a l a f e ! ¡ V i v a el r ey / ¡ M u e r a el m a l gob ierno 
de F e l i p e / aquellos hombres desalmados se entregaron como fieras á todo 
g é n e r o de excesos, h i r iendo y matando á cuantos castellanos encontraban, 

lisonjeábase de que con esta medida nadie se atrevería á moverse. E l rey le contestó 
agradeciendo su celo, y le ordenó que los colocara en ásperas prisiones hasta que el 
proceso se fallara, y que á Tamarit y Claris los pusiera incomunicados, con pena de la 
vida á todo el que los asistiera con dinero ó con alguna otra forma de auxilio. 
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y eran castellanos para ellos todos los que no eran catalanes (1). L a m i l i 
c ia que l a c i u d a d h a b í a armado ayudaba m á s que c o n t e n í a á los t u m u l 
tuados. L a casa del v i r r ey se v i o b ien pronto cercada por aque l la gente 
feroz, p rov i s ta de haces de l eña , y resuelta a l parecer á incendiar la . 

Los conselleres y diputados, que sólo en apar iencia y delante de l con
de v e í a n con pesar el mov imien to , a c o n s e j á b a n l e que salvara su persona 
en a lguna de las galeras genovesas que se ha l l aban surtas en e l muel le . 
Santa Coloma, d e s p u é s de a lguna v a c i l a c i ó n , y cuando se c o n v e n c i ó de 
que no alcanzaba y a su autor idad á sosegar e l pueblo, n i era obedecida, 
r e so lv ió seguir el consejo de los magistrados, y se d i r ig ió á pie con su h i jo 
hac ia las galeras, en tanto que en l a c iudad sólo se o í a n alaridos y ru ido 
de armas, que unas casas eran devoradas por el fuego, otras eran u n cam
po de ba ta l la entre segadores, vecinos y soldados, se arrancaba á los des
graciados castellanos de los monasterios y templos en que h a b í a n buscado 
asilo, y se los a p u ñ a l a b a y arrastraba por las calles, cortando á algunos 
las cabezas y otras partes de l cuerpo y j u g a n d o con ellas con horr ib le l u 
d ibr io . 

E l infe l iz Santa C o l o m a l legó hasta l a o r i l l a del mar; su hijo l o g r ó ga
nar u n a de las galeras, mas como e'stas sufrieran u n v i v o fuego que y a 
desde l a c i u d a d les h a c í a n , a p r e s u r á r o n s e á alejarse del puerto dejando 
a l v i r r ey en tierra. L a n z ó el conde u n a m i r a d a de dolor y desconsuelo á 
su quer ido hijo, d e r r a m ó algunas l á g r i m a s , y se e n c a m i n ó á las p e ñ a s de 
San B e l t r á n , camino de M o n j u i c h . L a pena, l a congoja, e l calor y el atur
d imien to abatieron su á n i m o , y c a y ó en el suelo como desmayado. Ha l l á 
ronle en ta l estado algunos de los que le andaban buscando y persiguien
do, a s e s t á r o n l e c inco p u ñ a l a d a s en el pecho, y le qu i t a ron l a v i d a . As í 
m u r i ó don Da lmac io de Queralt , conde de Santa Coloma. L a s casas de los 
min is t ros reales fueron todas saqueadas, y asesinados todos los criados 
de l m a r q u é s de V i l l a f r a n c a , general de las galeras, que h a c í a pocos d í a s 
h a b í a sal ido de l puerto. Merece mencionarse u n suceso ocurr ido en el sa
queo de esta casa, que á l a par que r i d í c u l o y chistoso, da l a pau ta de lo 
que era aquel la gente ignorante y agreste. En t r e las alhajas de l m a r q u é s 
h a b í a u n reloj que t e n í a enc ima l a figura de u n mono, el cua l a l c o m p á s 
de las ruedas doblaba las manos y v o l v í a los ojos. Aque l los hombres gro
seros d ieron u n gr i to de regocijo pub l i cando que h a b í a n cogido a l diablo 
en casa del m a r q u é s . P a s e á r o n l e alborozados por las calles en l a pun t a de 
u n a lanza : ¡ d e s g r a c i a d o de l que se hub ie ra r e í d o de aquel la grotesca pro
ces ión! y por l a tarde le l l eva ron á l a I n q u i s i c i ó n , donde le dejaron m u y 
contentos con l a promesa que les h i c i e ron los inquis idores de informarse 
de l caso y cast igarlo como era jus to . A q u e l l a r i d i c u l a ceremonia entretu
vo buen rato a l pueblo, y le l i b ró de algunas m á s atrocidades que hubie
ran cometido. Excusado es decir que uno de los primeros actos de los 
tumul tuados fué sacar de las cá r ce l e s a l d iputado Tamar i t y á los magis-

(1; De los sucesos del año 1640.—MS. de la Biblioteca Nacional de Madrid, H . 73. 
—Meló, Historia de los movimientos, separación y guerra de Cataluña en tiempo de 
Felipe IV , lib. L — E n un MS. de aquel tiempo se dice que los tumultuados gritaban: 
¡ Visca la Santa Fe Católica! ¡ Visca lo Rey! ¡Muyra lo mal gohern! 
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trados presos por el v i r rey , a c l a m á n d o l o s con f r ené t i cos aplausos. Tres 
d í a s du ra ron aquellas escenas de estrago y de muerte . Los conselleres 
ofrecieron por p r e g ó n el p remio de seis m i l escudos al que descubriera e l 
asesino ó asesinos de San ta Co loma ; mas n i se pudo averiguar, n i aun 
hubo qu ien quis iera ó se atreviera á dar i nd i c io alguno. Fugados, escon
didos ó asesinados todos los min is t ros reales, y s in au tor idad que gober
nara el pueblo, sacaron de l convento de San Francisco a l veguer y le i n 
v i s t i e ron de l a j u r i s d i c c i ó n , en c u y a v i r t u d se p r e s e n t ó en las casas de l a 
c i u d a d con l a va ra a l ta en s e ñ a l de mando. 

D i f u n d i d a por el P r i nc ipado l a no t i c i a de los sucesos de Barcelona, to
das, las ciudades se apresuraron á i m i t a r tan funesto ejemplo, especial
mente aquellas en que h a b í a tropas alojadas, tenie'ndose por mejores pa
tr icios los m á s prontos y los m á s audaces en cometer t r o p e l í a s de aque l 
g é n e r o . E n Gerona, en Balaguer , en L é r i d a , en todas partes eran los caste
l lanos perseguidos y asaltados. E l gobernador de Tortosa, clon L u i s de 
Monsuar , bai le general de l P r inc ipado , que i n t e n t ó hacerse fuerte en el 
cast i l lo con la gente que mandaba, b i s o ñ a toda el la, no pudo lograrlo, 
porque el p ú b l i c o se e c h ó sobre aquellos soldados que a u n estaban s in ar
mas y se a p o d e r ó de l a fortaleza, haciendo pedazos a l veedor d o n Pedro 
de Velasco. E l cabi ldo y los p á r r o c o s , para aplacar el tumul to , sacaron en 
p r o c e s i ó n el S a n t í s i m o Sacramento. L o s perseguidos se a s í a n á las varas 
del pa l io , ó se cobijaban bajo las vest iduras sacerdotales, y a s í pudo sal
varse Monsuar , p r i n c i p a l objeto de l furor de los amotinados. 

L o s tercios alojados en los pueblos del A m p u r d á n y l a Se lva se inso
lentaron á su vez y comet ieron los mayores excesos con el paisanaje. N o 
se acobardaban tampoco los paisanos, á ta l pun to que don J u a n de A r c e 
que mandaba uno de los tercios se v ió apurado para defenderse de u n 
grupo de tres m i l que le acometieron en u n convento cerca de Olot don
de se h a b í a refugiado. Incorporado d e s p u é s con otros tercios y formado 
y a u n cuerpo de cuatro m i l hombres, l l egó de noche con ellos hasta las 
puertas de Gerona, donde no se a t r e v i ó á entrar, y t o m ó el camino de 
Blanes. Los paisanos esperaban á las tropas emboscados en los caminos, 
y las asaltaban cuando iban m á s desprevenidas. A s í destrozaron l a caba
l le r ía que mandaba don Fernando C h e r i ñ o s . L a que comandaba el i t a l i ano 
F i l a n g i e r i se s a lvó e n t r á n d o s e de noche en e l reino de A r a g ó n . Los coro
neles Moles y Arce , que con sus tercios se acercaron a l E o s e l l ó n para estar 
m á s seguros, permi t ie ron á sus soldados saquear los pueblos por donde 
pasaban, y v e n g á b a n s e de los ultrajes que h a b í a n recibido consint iendo ó 
d i s imulando que su gente a p u ñ a l a r a ó ahorcara los paisanos que cog ía . 
Con esto las armas de l rey acabaron de hacerse odiosas^ y l a i r r i t a c i ó n del 
paisanaje no c o n o c í a y a med ida . 

Cuando los sucesos de Barce lona se supieron en l a corte (12 de j un io ) , 
no hubo qu ien desconociera su gravedad y trascendencia. S i n embargo 
respecto a l remedio s u c e d i ó lo que siempre: unos opinaban por e l p e r d ó n 
y l a indu lgenc ia con los sediciosos si se a r r e p e n t í a n ; otros obtaban por l a 
severidad, el r igor y los castigos fuertes, y los minis t ros del rey eran los 
que m á s vaci laban. P o r de contado se d e s e s t i m ó l a embajada que los cata
lanes enviaron por medio de u n rel igioso carmel i ta , v a r ó n respetable por 

• 
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su v i r t u d y su ciencia, F r . Bernardino M a n l l e u , exponiendo las quejas de l 
Pr inc ipado , p id iendo que se le a l iv ia ra de l a m a n u t e n c i ó n y alojamiento 
de las tropas, y ofreciendo que los catalanes d e f e n d e r í a n por sí solos su 
p r o v i n c i a s in necesidad de tropas asalariadas, que p o d r í a n emplearse con 
u t i l i d a d en otras partes y en otros servicios. Es ta propuesta fué desecha
da, suponiendo que e n v o l v í a l a idea y el p r o p ó s i t o de quedar de l todo l i 
bres y resistir impunemente los mandamientos reales. 

N o fué desacertada providencia l a de nombrar v i r rey de C a t a l u ñ a al du
que de Cardona don Enr ique de A r a g ó n , que sobre ser hombre de respeto 
por su linaje y por sus prendas, era na tu ra l de l p a í s y h a b í a sido y a antes 
v i r r ey : y as í su e l ecc ión no fué desagradable á los catalanes, y esto y a en 
s i t u a c i ó n t an c r í t i c a y en c i rcunstancias t an espinosas. P r o p ú s o s e e l de 
Cardona t r anqu i l i za r pr imeramente l a capi tal , suponiendo que las c iuda
des y v i l l a s s e g u i r í a n su bueno como h a b í a n seguido su m a l ejemplo. E n 
g a ñ ó s e en esto e l nuevo v i r rey ; porque s u c e d i ó que en las poblaciones 
subalternas los curas y frailes desde los pulpi tos , en acalorados sermones 
so pretexto de celo por l a r e l i g ión y por l a g lo r ia de Dios , no cesaban de 
ins t igar y exci ta r a l pueblo á que no permi t ie ra l a v io lac ión de sus fueros 
y libertades, convi r t iendo as í l a c á t e d r a de l E s p í r i t u Santo en t r i b u n a de 
r evo luc ión . A g r e g ó s e á esto que el obispo de Gerona, ind ignado de los es
c á n d a l o s cometidos por los soldados de los tercios de A r c e y Moles , exco
m u l g ó aquellos regimientos t r a t á n d o l o s como herejes. H e c h a as í l a causa 
popular causa de re l ig ión , y a no sólo l a gente inquie ta y revoltosa sino 
hasta l a m á s pací f ica y menos acalorada se c r e y ó en el caso de vengar en 
las tropas reales l a r e l i g i ó n ultrajada, á ta l punto que levantaron pendo
nes negros en s e ñ a l de tristeza, l levando en ellos p in tada l a imagen del 
Crucif icado con inscripciones y a l e g o r í a s alusivas á los sucesos y á l a si
t u a c i ó n de C a t a l u ñ a . 

N o fueron mejor acogidas en P e r p i ñ á n las tropas que en medio de m i l 
trabajos y peligros lograron pasar a l E o s e l l ó n con objeto de emprender 
a l l í l a segunda c a m p a ñ a contra los franceses. N e g ó s e l a c iudad á darles n i 
alojamientos n i cuarteles, alegando sus pr iv i legios y fueros. I n ú t i l e s fue
ron, pr imero las razones y d e s p u é s las amenazas del general m a r q u é s de 
X e l i y de l gobernador de l casti l lo don M a r t í n de los Arcos. Obstinados los 
habitantes, c e r r á r o n l e s las puertas y se presentaron á resistirles en el caso 
de ser acometidos. Desesperada l a tropa, a sa l t ó l a puerta l l amada del 
Campo; los ciudadanos acudieron á las armas y se t r a b ó una sangrienta 
pelea, que l a oscur idad de l a noche h izo m á s hor r ib le ; el general m a n d ó 
hacer fuego á l a a r t i l l e r í a de l castillo, y en poco t iempo una tercera parte 
de l a c iudad q u e d ó der ru ida a l fuego de l a bala rasa y bajo e l peso de 
m u l t i t u d de bombas; los soldados penetraron en el pueblo, y entre otros 
desmanes saquearon m á s de m i l y quinientas casas. In t imidados los natu
rales acordaron imp lo ra r l a c lemencia de l general, haciendo a l obispo 
subir a l casti l lo, vestido de pontif ical , l levando l a sagrada cus todia en la 
mano, y a c o m p a ñ a d o de todo el clero. Sal ióle á recibir e l general con sus 
oficiales, y o ídas las razones del prelado p r o m e t i ó l e usar de miser icord ia 
con el pueblo. Mas como quiera que los soldados, orgullosos de su triunfo 
y apoderados de l a c iudad, s in tener en cuenta l a palabra y el compromi-



EDAD MODERNA 297 

so de su jefe, comenzaran por insul tar , escarnecer y atrepel lar á los c iu
dadanos, l legando su p r o v o c a c i ó n hasta p lan ta r horcas en las calles, s i n 
permi t i r les s iquiera el desahogo de l a queja, muchos huye ron de l a pobla
c ión á l a m o n t a ñ a con sus familias, abandonando sus casas, talleres, obra
dores, t iendas y campos, en t é r m i n o s que l a t ropa s i n t i ó m u y pronto l a 
falta de todo lo necesario para l a v ida . D ióse entonces á saquear las aldeas 
y casas de campo, y los habitantes tuv ie ron que h u i r con sus hijos y m u 
jeres á los montes, andando muchos de ellos errantes por entre bosques 
y b r e ñ a s . 

C o n no t i c i a de estos sucesos y de esta d e s o l a c i ó n el duque de Cardo
na, restablecido a l g ú n tanto el sosiego en l a capi ta l de l Pr inc ipado , p a r t i ó 
para P e r p i ñ á n a c o m p a ñ a d o de u n d ipu tado y de u n conseller, resuelto á 
castigar severamente á los autores de tales excesos. De no l l evar á n i m o 
de proceder con b landura d ió pruebas e l de Cardona l levando á l a c á r c e l 
de los malhechores á los coroneles Moles y Arce , con muchos otros oficia
les, en tanto que tomaba los informes correspondientes . S i n embargo en 
el parte que d ió a l rey ind icaba que con este ac to de i n t i m i d a c i ó n y con 
u n leve castigo c r e í a que se i r í a restableciendo e l respeto á la au tor idad 
real y r e c o b r á n d o s e el sosiego en aquellas perturbadas provincias . Pero 
esta i n d i c a c i ó n , aunque fundada en los excesos que de las informaciones 
resultaban, no g u s t ó á l a corte n i menos a l conde-duque de Olivares, que 
en su có l e ra contra los catalanes y en su deseo de venganza, creyendo por 
otra parte tenerlos y a humi l lados , no q u e r í a oir n i sufrir l a idea de casti
gar á los que los o p r i m í a n ; y as í le e sc r ib ió d e orden de l rey que no pro
cediese cont ra los presos, y que no los cas t iga ra en manera a lguna s in 
consul tar á l a j u n t a que se m a n d ó fo rmar en A r a g ó n para entender en 
estos negocios. Es ta respuesta, que e q u i v a l í a á u n a d e s a p r o b a c i ó n de l a 
conducta del v i r rey, a p e s a d u m b r ó tanto a l de Cardona que a p o d e r á n d o s e 
de él una calentura le l l evó en pocos d í a s a l sepulc ro . C o n su v i d a se a c a b ó 
t a m b i é n e l freno que c o n t e n í a á los catalanes, y por todas partes se repro-
dujeron las inquie tudes y los dis turbios , causado todo por e l orgul lo de 
u n min i s t ro vengat ivo y desatentado. 

De todo culpaban, y no s in r a z ó n , los catalanes a l conde-duque, que 
de ta l manera dominaba a l rey, que n i o ía s ino por sus o ídos , n i ve í a sino 
por sus ojos, n i s a b í a sino lo que él q u e r í a que supiese. U n a c o m i s i ó n res. 
potable de l a c iudad de Barce lona y de los tres estamentos de l P r inc ipado 
que se d i r i g ió á M a d r i d á implo ra r l a c l emenc ia real, fué mandada dete
ner por e l min i s t ro en A lca l á de Henares, Esc r ib i e ron á los otros minis 
tros, a l p r í n c i p e , á l a reina, á cuantos p o d í a n hacer l legar sus clamores a l 
monarca. P r e t e n d í a s e de parte de l rey, ó m á s b ien de l conde-duque, que 
buscaran l a i n t e r c e s i ó n de l papa y de otros p r í n c i p e s , y se e x i g í a de ellos 
otras humil lac iones , incompat ib les con e l c a r á c t e r c a t a l á n . P o r ú l t i m o , 
viendo los catalanes que no lograban hacer o i r su voz por los medios que 
h a b í a n empleado, pub l i ca ron u n escrito t i t u l ado : P roc l amac ión cató
l i c a (1), en que se expresaban los graves mot ivos de su resent imiento y 

(1) E l escrito se titulaba: Proclamación católica á la Majestad piadosa de Felipe 
el Grande, Rey de las Espauas y Emperador de las Indias, hecha por los conselleres y 
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de sus quejas, los agravios que h a b í a rec ib ido e l P r inc ipado , y que h a b í a n 
dado o c a s i ó n á aquellos levantamientos y turbaciones, acusando a l conde-
duque y a l protonotar io de A r a g ó n como los autores de su ru ina , cargos 
que estos dos personajes se esforzaron por desvanecer, pero s in que logra
ran l l eva r á los á n i m o s el convencimiento . 

Ocurrenc ia fué de las m á s desventuradas que ha podido concebi r u n 
gobierno nombrar v i r rey de C a t a l u ñ a en ta l s i t u a c i ó n en reemplazo de l 
duque de Cardona á u n prelado de l a Iglesia, hombre docto, s í , t emplado 
y pacíf ico, pero anciano ya, y falto de r e s o l u c i ó n y e n e r g í a , excelente para 
l l enar sus deberes apos tó l i cos , pero i n ú t i l para u n cargo c i v i l t an dif íci l 
en aquel p a í s y en aquellas c i rcunstancias , que ta l era el obispo de Barce
lona don G a r c í a G i l M a n r i q u e . E l gobierno c r e í a que el obispo con su au
tor idad t e m p l a r í a u n poco l a fur ia de los catalanes; los catalanes que que
r í a n l a paz conocieron que era imposib le que l a restableciera u n hombre 
falto de nervio por su edad y su c a r á c t e r para castigar á los revoltosos, y 
los revoltosos comprendieron que no era hombre que pudie ra ir les á l a 
mano; h i c i é r o n s e con esto m á s audaces, p u s i é r o n l o todo en c o n f u s i ó n , 

Consejo de Ciento de la ciudad de Barcelona. Hablando en este documento de las cau
sas de los desórdenes decían: «Todos convienen en que lo son el conde-duque y el pro
tonotario de V. M . don Jerónimo de Villanueva. que poco afectos á los catalanes, se 
han declarado contra el Principado, por ver que en todos los negocios han acudido á 
Vuestra Majestad inmediatamente, sin sujetarse á su disposición; y concibiéndose poco 
cortejados de los catalanes, por varias diligencias de trabajos y opresiones maquinadas, 
han procurado hacer evidencia de que ellos son los que mandan las dichas y las desdi
chas de los vasallos de V . M . con el favor y puesto que tienen: pero los catalanes siem
pre están en que les serán más sabrosos los trabajos, y más dulce la muerte por mano 
de V . M . que de las suyas las dichas y la vida; porque sólo á V . M . han jurado los 
catalanes por señor y han prometido fidelidad... 

«Mande V . M . (proseguían) volver á sus quicios y á su curso ordinario los consejos 
supremos, desterrando las juntas particulares, que como consultas de muchos médicos 
diñeren las curas de los daños de la monarquía, y se estragan las más convenientes 
resoluciones...—Mande V . M . para la paz y sosiego de Cataluña, que en primer lugar 
sean castigados los cabos y soldados que se hallaren culpados en los incendios, sacrile
gios de las iglesias y sagrarios, donde estaba reservado el Santísimo Sacramento del 
altar, juntamente con sus cómplices, porque en primer lugar tenga V . M . á Dios propi
cio, y queden satisfechas las quejas que católicamente forman la piedad y fe de los 
catalanes...—Mande V. M . que la guarnición de los presidios se disponga en conformi
dad de lo que ordenan las constituciones, y que salgan los soldados del Principado; 
porque los que sobran á este intento no se ocupan sino en insolencias, enormidades y 
sacrilegios; y es esto con tanto rigor, que son más bien tratados los catalanes de Opol 
y Taltáull por los soldados franceses que los de Perpiñán y Rosellón por los de V. M . . . 
—Mande V . M . que las tropas que desde Aragón y Valencia amenazan á Cataluña á 
saco y pillaje, á fuego y á sangre, se retiren; porque con estas amenazas se desasosiegan 
los naturales...—Mande V . M . proveer las plazas de ministros vacantes, y las de aque
llos que por aborrecidos del mal ejercicio que han tenido en la justicia han de suscitar 
las mismas quejas: y procure V . M . que se despache el breve de irregularidad para el 
lugarteniente de V . M . : medios eficacísimos j ^ r a la paz total de esta provincia, como 
á V . M . ha mucho tiempo que se representa y suplica. Y pues todo lo que se suplica á 
Vuestra Majestad es lícito, útil, honesto y necesario al servicio de Dios y de V . M . , debe 
ser concedido: porque en su dilación podría quedar V . M . muy deservido y perjudi
cado.» 



EDAD MODERNA 299 

i i p o d e r ó s e e l terror de los jueces y magistrados, todo era v io lenc ia y no 
h a b í a q u i é n se atreviera á admin is t ra r jus t i c ia . 

A d m i t i d o s a l fin y recibidos en aud ienc ia los comisionados represen
tantes de l P r i nc ipado para qui tar les este mo t ivo de queja, expus ie ron y 
p id i e ron de palabra lo que tantas veces por escrito h a b í a n expuesto y pe
d ido . E l min i s t ro les r e s p o n d i ó , que e l rey estaba dispuesto á rec ibi r los 
c o n l a ben ign idad de u n padre siempre que ellos d ie ran pruebas de arre
pen t imien to . Cuando esto d e c í a el favorito, resuelto estaba y a á emplear
l a fuerza cont ra C a t a l u ñ a y á l l evar a l l á l a guerra. Mas para cohonestar 
esta r e s o l u c i ó n r e u n i ó u n a j u n t a de minis t ros , consejeros y magistrados, 
de las que é l acostumbraba, aparentemente en son de consul ta , pero en 
rea l idad preparado todo de manera que no pud ie ra menos de acordarse 
lo que él t e n í a pensado. As í pudo comprenderse desde luego por u n pape l 
que h izo leer a l protonotar io , t i tu lado: Jus t i f i cac ión r e a l y descargo de l a 
c o n c i e n c i a de l rey. As í fué que aunque no fa l tó qu ien con razones de gran 
peso abogara por l a t emplanza y cont ra el s is tema de l a guerra, como el 
conde de O ñ a t e don I ñ i g o Vélez de Guevara , hombre de muchas luces y 
exper iencia (1), ha l l a ron m á s eco en l a j u n t a las palabras de l cardenal 
d o n Gaspar de Borja, presidente del consejo de A r a g ó n , no m u y adecua
das por cierto á l a mansedumbre que d e b í a esperarse de su a l ta y sagra
da d ign idad , puesto que entre otras cosas d e c í a : A s i como el i n c e n d i o no 
se puede a p a g a r s i n o con m u c h a a g u a , el fuego de l a i n f i d e l i d a d y de l a 
rebe l ión no se puede e x t i n g u i r s i no con r íos de sangre. E l min i s t ro a p o y ó 
el discurso de l cardenal presidente, y l a guerra q u e d ó acordada en l a 
jun ta , r e s o l v i é n d o s e que d e b í a par t i r a l l á e l rey so pretexto de celebrar 
cortes generales á l a corona de A r a g ó n , pero l levando delante para hacer
se obedecer u n e jé rc i to numeroso, compuesto de todas las tropas y de 
todas las armas que h a b í a diseminadas en todas las provinc ias de l a pe
n í n s u l a . 

Tomado por l a j u n t a este peligroso acuerdo, t r a t ó s e del nombramien to 
de general en jefe, y desechados unos por inconvenientes personales, otros 
por env id i a del conde-duque, r e c a y ó l a e l ecc ión en el m a r q u é s de los 

(1) «Siendo la nación catalana (decía entre otras cosas el de Oíiate) de un genio 
airado y vengativo, temo los efectos de la ira, y que se precipite fácilmente en el abis
mo, haciendo derramar lágrimas de sangre á toda España... ¿Quién sabe si los catala
nes amenazados con el castigo no se arrojarán á los pies del mayor émulo del rey? Yo 
creo que es más fácil pasar de la sedición á la rebeldía que de la tranquilidad á la sedi
ción: la mano diestra del jinete doma el caballo feroz y desbocado, no la aguda espuela 
que se le aplica... ¿Llora Cataluña? decía más adelante: no la desesperemos. ¿Gimen 
los catalanes? oigámoslos... Salga el rey de su corte: acuda á los que le llaman y le han 
menester: ponga su autoridad y su persona en medio de los que le aman y le temen, y 
luego le amarán todos sin dejar de temerle ninguno. Infórmese y castigue, consuele y 
reprenda. Buen ejemplo hallará en su augusto bisabuelo, cuando por moderar la inquie
tud de Flandes... pasó á los Países, y acompañado de su solo valor entró en Gante, 
amotmado y furioso, y lo redujo á obediencia sin otra fuerza que su vista. Salga Su 
Majestad, vuelvo á decir, llegue á Aragón, pise Cataluña, muéstrese á sus vasallos, 
satisfágalos, mírelos y consuélelos, que más acaban y.más felizmente triunfan los ojos 
del príncipe que los más poderosos ejércitos.» Meló, Historia de los movimientos, se
paración y guerra de Cataluña, libro II . 
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V e l e z don Pedro Fajardo, hombre de mejor deseo y de m á s confianza en 
sí m i smo que de ap t i t ud y de exper iencia para e l caso. D i é r o n s e l e entre 
otros t í t u lo s , para que fuera m á s condecorado, el de v i r r ey de A r a g ó n , 
c a p i t á n general de l e jé rc i to , y general de l mar de Flandes. Se m a n d ó que 
todas las galeras se acercaran á l a costa de C a t a l u ñ a , se s e ñ a l ó á Zarago
za por p laza de armas de l e j é rc i to de t ierra , y se hizo l l amamien to á todas 
las tropas de Cas t i l l a , de G a l i c i a , de Por tuga l , de A n d a l u c í a , de A r a g ó n y 
de M a l l o r c a . 

Mas no h a b í a n estado entretanto ociosos los catalanes. V i é n d o s e ame
nazados de guerra, se prepararon á resist ir la . Barcelona se p r o v e y ó de 
armas y mun ic iones , y a r m ó c o m p a ñ í a s á presencia de l obispo-virrey, y 
l a d i p u t a c i ó n c o n v o c ó á cortes á los prelados, grandes, magistrados y 
barones de l P r i nc ipado para tratar de los medios de defensa. J u n t á r o n s e , 
pues, y se pasaron d í a s en p ronunc ia r los acalorados discursos que en 
casos tales insp i ran siempre l a i r a y l a d e s e s p e r a c i ó n . C o n m u c h a d ign i 
d a d y mesura, con g ran elocuencia, y con copia de robustas razones h a b l ó 
en favor de l a paz el obispo de U r g e l . Mas como en tales asambleas es 
por lo c o m ú n mejor escuchado el que habla con m á s calor y ha laga m á s 
las pasiones populares, h ízo les m á s s e n s a c i ó n e l vehemente discurso que 
a l e n t á n d o l o s á l a guerra p r o n u n c i ó d e s p u é s e l c a n ó n i g o de aquel la m i s m a 
iglesia don Pab lo Clar is , enemigo d e l obispo, ambicioso, turbulento, faná
t ico por l a l iber tad , y el mi smo que antes h a b í a sido preso por e l conde 
de Santa Co loma y l ibertado d e s p u é s por el pueblo (1). Todos, pues, se ad
h i r i e ron con aplauso á l a o p i n i ó n del c a n ó n i g o Clar is , y se r e so lv ió l a re
sistencia armada. E n su v i r t u d se s e ñ a l a r o n las plazas de armas, se h ic ie ron 
al is tamientos, se nombra ron oficiales, se i n v o c ó el a u x i l i o de los aragone
ses como sus naturales hermanos, y lo que fué peor, y a u n a tendida su 
d e s e s p e r a c i ó n no se p o d r á n u n c a disculpar , en tablaron negociaciones 
para obtener l a p r o t e c c i ó n y el amparo de l rey de Franc ia , que era lo que 
con m u c h a p r e v i s i ó n h a b í a pronosticado en l a j u n t a de M a d r i d el conde 
de O ñ a t e . 

Grandemente le v ino á E iche l i eu , que á l a s a z ó n se hal laba en A m i é n s , 
y no d e s a p r o v e c h ó l a buena ocas ión que se le presentaba de vengarse del 
monarca españo l , s e g r e g á n d o l e una de las m á s importantes provincias . 
Kec ib ió con mucho agasajo a l enviado de C a t a l u ñ a , Francisco Vi l ap l ana , 

(1) Después de consagrar la primera parte de su discurso á desacreditar al prelado 
y desvirtuar sus palabras, decía entre otras cosas el acalorado canónigo: «Decidme, si 
es verdad que en toda España son comunes las fatigas de este imperio, ¿cómo duda-
i-emos que también sea común el desplacer de todas sus provincias? Una debe ser la 
primera que se queje, y una la primitiva que rompa los lazos de la esclavitud: á ésta 
seguirán las más: ¡oh! no os excuséis vosotros de la gloria de comenzar primero. Vizca
ya y Portugal ya os han hecho señas. Aragón, Valencia y Navarra bien es verdad que 
disimulan las voces, mas no los suspiros; lloran tácitamente su ruina, y ¿quién duda 
que cuando parece están más humildes, están más cerca de la desesperación? Castilla, 
soberbia y miserable, no logra un pequeño triunfo sin largas opresiones: preguntad á 
sus moradores si viven envidiosos de la acción que tenemos á nuestra libertad y defen
sa... ¿Dudáis del amparo de Francia, siendo cosa indudable? Decid de qué parte consi
deráis la duda, etc.» Meló, Historia de los movimientos, etc., lib. I I I . 
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y s in entrar en los pormenores y c i rcunstancias de l a manera c ó m o el 
astuto cardenal supo cont inuar estas negociaciones c o n e l monarca fran-
ce's y con los embajadores catalanes, y de l modo c ó m o disculpaba que el 
soberano de una g ran n a c i ó n se declarara protec tor de los rebeldes y se
diciosos de otra, baste deci r que d ie ron por resultado el ofrecimiento por 
parte de l rey C r i s t i a n í s i m o , de dos m i l caballos y seis m i l infantes paga
dos por l a genera l idad de C a t a l u ñ a , con los oficiales y cabos que le pidie
sen, mediante tres personas por cada uno de los tres brazos que C a t a l u ñ a 
le d a r í a en rehenes, y no pudiendo los catalanes hacer paces con su rey 
sin l a i n t e r v e n c i ó n y el consent imiento de l de F ranc i a . 

D e este estado de cosas y a no p o d í a n augurarse sino calamidades para 
E s p a ñ a . E l conde-duque de Olivares las h izo mayores, m o s t r á n d o s e t an 
desacertado en el uso y empleo de l a fuerza como lo h a b í a estado en el 
de l a po l í t i c a . Dióse orden á todos los capitanes y gobernadores de las pla
zas para que estuviesen prontos á obrar. E l m a r q u é s de los V é l e z esc r ib ió 
desde Zaragoza á l a c iudad de Barce lona , manifestando su grande amor 
á los catalanes, y d ic iendo que su e j é r c i to i r í a sólo á restablecer l a paz y 
l a j u s t i c i a de que t e n í a n p r ivado a l p a í s los sediciosos, que no m o l e s t a r í a 
n i h o s t i l i z a r í a á los habitantes leales, n i c a s t i g a r í a sino á los rebeldes. L a 
d i p u t a c i ó n le c o n t e s t ó que estaba resuelta á no admi t i r l e n i con e jé rc i to 
n i s in él . M u c h o a l e n t ó s i n embargo a l de los Vé lez y á los castellanos l a 
entrada de las tropas en Tor tosa por i n d u s t r i a y arte de don L u i s de M o n -
suar, gobernador que h a b í a sido de l a p laza , y c u y a r e c u p e r a c i ó n h a b í a 
negociado con los naturales, entre los,cuales t e n í a parientes y amigos. L a 
p o s e s i ó n de esta p laza faci l i taba el paso de l Ebro a l e j é r c i t o de l rey. Los 
sediciosos de e l la fueron á los pocos d í a s condenados á muerte. Mas pronto 
sobrevinieron contrat iempos que neut ra l izaron b ien aquel la ventaja. 

M a n d a b a las armas en e l R o s e l l ó n d o n J u a n de Garay , hombre que 
h a b í a l legado á aquel puesto pasando por todos los grados de l a m i l i c i a , 
y por lo tanto gozaba l a r e p u t a c i ó n de ac t ivo y h á b i l en el arte de l a 
guerra. E l 23 de setiembre de 1640 sa l ió Ga ray de P e r p i ñ á n con u n a buena 
d iv i s ión resuelto á cast igar á los de I l l a , que andaban en tratos con los 
franceses. A c o m p a ñ á b a n l e los obispos de U r g e l y de E l n a . D e f e n d i é r o n s e 
los paisanos de la v i l l a con ta l h e r o í s m o , que á pesar de no estar defendi
da sino por unas tapias y u n a torre vieja que fueron destruidas á los pr i 
meros c a ñ o n a z o s , fueron rechazados los soldados de G a r a y a l asal tarla 
con p é r d i d a de doscientos hombres y siete capitanes. H i z o ven i r Ga ray 
m á s a r t i l l e r í a de P e r p i ñ á n y puso e l s i t io en toda forma. A l segundo asalto 
anduvie ron nuestros soldados tan flojos que por m á s que Garay los alen
taba marchando delante con una pica, tuvo que ordenar l a re t i rada . Acer 
cóse en esto u n cuerpo de franceses mandado por el mar i sca l de Shom-
berg y por M . d ' E s p e n á n (29 de setiembre), y consiguieron a d e m á s hacer 
entrar en l a v i l l a doscientos catalanes. C o n este refuerzo y a no se a t revieron 
los nuestros á atacarlos, lo cua l l l e n ó de orgul lo á los catalanes, procla
mando que s i u n jefe como Garay h a b í a s ido vencido por meros paisanos 
en u n a v i l l a t an m a l fortificada, b ien p o d í a n y a batirse s in miedo con las 
tropas m á s aguerridas de l rey; Garay se l i m i t ó á guarnecer de a r t i l l e r í a 
las plazas, á lo cua l se d e b i ó que no se perd ieran de pronto . 

TOMO XI 20 
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Barcelona 

Los minis t ros de l rey, que n i acertaban á ser fuertes, n i s a b í a n l a ma
nera de ser templados, d iscurr ie ron varios medios, en l a ocas ión m á s in
oportuna, estando reciente l a d e c l a r a c i ó n de guerra, para traer á concierto 
á los catalanes. V a l i é r o n s e pr imero de l nunc io de S u San t idad para que 
v ie ra de exhor tar á los ec le s i á s t i cos que en el confesonario, en el pu lp i to 
y en las conversaciones no cesaban de exci ta r á los revoltosos a n i m á n d o 
los á l a defensa de sus fueros. E l nuncio , vencidos no pocos reparos y difi
cultades, se d e c i d i ó á escr ibir a l clero, á l l amar a l c a n ó n i g o Clar is , y á 
llegarse hasta Le ' r ida; pero e n v i á r o n l e á decir que no pasara de aquella 
c iudad, y que de a l l í p o d í a r emi t i r las cartas. Este desaire fué el t é r m i n o 
bochornoso que tuvo aquel la m e d i a c i ó n , y que v ino á jus t i f icar l a repug
nanc ia con que h a b í a procedido el legado de l papa. N o fué m á s feliz el 
conde-duque en l a propuesta que d e s p u é s h izo á l a d i p u t a c i ó n de Barce

lona, ofreciendo á nombre de l rey que s a c a r í a las tro
pas de l a p rov inc ia , con ta l que consint iera en dejarle 
fabricar dos fortalezas, u n a en M o n j u i c h y otra en la 
casa de l a I n q u i s i c i ó n . L o s barceloneses, que compren
d í a n demasiado que esto e q u i v a l í a á sujetar l a c iudad 
á su d o m i n a c i ó n , le d ieron por toda respuesta una 
á s p e r a negativa. Otro arbi t r io que d i s c u r r i ó luego el 
conde-duque, que fué enviar á Barcelona á d o n Pedro 
de A r a g ó n , m a r q u é s de Povar , hijo segundo de l de Car
dona, so pretexto de asistir á las cortes, pero con l a mi 
s ión secreta de negociar u n a t r a n s a c c i ó n , tuvo t o d a v í a 
peor é x i t o . Comenzaron los catalanes á m i r a r a l mar
q u é s con recelo, á observarle d e s p u é s como sospechoso, 
y conc luyeron por encerrarle en una p r i s ión , so coloi
de l ib ra r le de l a fur ia de l pueblo. 

Trabajaba por su parte el m a r q u é s de los Vélez en 
Zaragoza, y a por separar l a causa de A r a g ó n de l a de 

C a t a l u ñ a , porque t e m í a que los aragoneses entraran t a m b i é n en l a tenta
c i ó n de rec lamar sus fueros, en cuyo caso la causa de l rey era perdida, ya 
para que ellos mismos s i rv ie ran de medianeros para con los catalanes. Y 
esto lo cons igu ió , enviando l a c iudad uno de sus pr incipales caballeros á 
Barcelona, el cua l fué m u y bien recibido y e n t r ó en amistosas conferencias 
y tratos con los catalanes, no obstante hal larse é s to s resentidos de haber
les faltado A r a g ó n á l a ayuda y socorro que le h a b í a n demandado. Mas 
como quiera que a q u é l l o s pusieran por c o n d i c i ó n precisa para cualquier 
acomodamiento que el rey mandara cesar l a guerra de l Rose l lón y sacara 
las tropas de l P r inc ipado , vo lv ióse don A n t o n i o F r a n c é s , que era el comi
sionado, á Zaragoza, con el convencimiento de que no h a b í a m á s medio 
de r e d u c c i ó n que l a fuerza. 

Dióse, pues, orden a l de los Vé lez para que d iv id iendo el e jé rc i to en 
tres cuerpos penetrara en C a t a l u ñ a , con el uno por el l lano de U r g e l , con 
el otro por Tortosa, que a l lanando los lugares de l campo de Tarragona se 
acercara á Barcelona, y que el tercero, que era el m á s escogido y le hab ía 
de mandar en persona e l mismo rey, se quedara en l a frontera para entrar 
y acudi r c u á n d o y d ó n d e conviniese; y se m a n d ó a l mi smo t iempo á Ga-
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ray que con l a t ropa de l Rose l lon se pus iera en marcha á Barce lona pa ra 
atacar en c o m b i n a c i ó n l a c iudad . P r o p o n í a Garay , como m á s p r á c t i c o , que 
atravesara el e j é rc i to l a C a t a l u ñ a has ta el R o s e l l ó n con el objeto de impe
d i r e l socorro de F r a n c i a , y este p l a n hub ie ra sido el m á s acertado, pero 
no se s igu ió , y se o r d e n ó á Garay que e m b a r c á n d o s e con l a gente que p u 
diese v i n i e r a á unirse con e l e j é r c i t o que marchaba hac ia Tarragona . 

Insp i raba poca confianza en l a corte el m a r q u é s de los Vé lez para u n a 
empresa de tanta impor tanc ia , y deseando reemplazar le con otro general 
de m á s talento y exper iencia , cada c u a l p r o p o n í a el que era de su par t i 
cu la r a f ic ión , designando unos a l de los Balbases, otros a l de Monte r r ey , 
otros a l a lmiran te de C a s t i l l a ; y entretanto p a s á b a s e el t iempo s i n hacer 
nada, y d á b a n s e a l de los Vé lez las ó r d e n e s m á s diversas y cont rad ic to
rias, p o n i é n d o l e en no poca c o n f u s i ó n y conflicto, s i n a t inar con lo que 
h a b í a de hacer, n i saber c ó m o h a b í a de acertar. P o r otra parte los arago
neses i b a n de m a l a gana á l a guerra, y menos dispuestos á hos t i l i zar que 
á favorecer en secreto á los catalanes. Los soldados se iban desertando, y 
el e j é r c i t o se h a l l ó menguado en u n a tercera parte. A su ejemplo los q u i n 
tos de Cas t i l l a se v o l v í a n t a m b i é n á sus casas: a t r i b u í a s e á l a fal ta de v i 
g i l a n c i a de los jefes, y fué preciso enviar á A l c a ñ i z a l m a r q u é s de Torre-
cusa Carlos Caracciolo, para que cast igara á los desertores con todo el 
r igor de l a ordenanza m i l i t a r y viese de contener por todos los medios l a 
de se r c ión . 

H a b í a n tomado los catalanes y a sus disposiciones para resist ir á los 
e j é r c i t o s de l rey, hecho levas, formado tercios, nombrado cabos, y enviado 
comisionados especiales, entre ellos el conseller en Cap, para tomar a lgu
nos puntos, y p r inc ipa lmente el C o l l de P o r t ú s y el C o l l de Balaguer, con 
objeto de i m ped i r por una parte l a u n i ó n de las tropas del R o s e l l ó n con 
las de Cast i l la , de interceptar por otra l a marcha de los castellanos. 

E l m a r q u é s de los Vé lez sa l ió de Zaragoza el 8 de octubre, d i r i g i é n d o s e 
á Alcañ iz , donde r ec ib ió el nombramien to de v i r rey y c a p i t á n general de 
C a t a l u ñ a , r e e m p l a z á n d o l e en A r a g ó n e l duque de Nochera . F u é menester 
prorrogar las cortes convocadas para aque l la c iudad , porque el rey no 
pensaba t o d a v í a i r á celebrarlas, ó por mejor decir, las h a b í a convocado 
con el fin de entretener los á n i m o s de los valencianos y aragoneses; y 
cuando se v ió que é s t o s most raban y a a lguna impac ienc ia por su tardan
za, se tomaron ciertas disposiciones para aparentar l a p r o x i m i d a d de l a 
ida de l monarca, pero que revelaban por su l e n t i t u d poca ó n i n g u n a reso
l u c i ó n de c u m p l i r l o . E l m a r q u é s , pasada revis ta general á las tropas, puso 
en mov imien to el e jé rc i to , enviando cada tercio á su respectivo destino, 
y él se e n c a m i n ó con el m á s grueso á Tortosa. Los catalanes, que estaban 
en g ran n ú m e r o de l otro lado del Eb ro con á n i m o a l parecer de d isputar le 
el paso del r ío , comenzaron á provocar á los soldados con injur ias y c o n 
denuestos soeces á su rey y á su gobierno. I r r i t ada con esto l a soldadesca, 
una parte de el la p a s ó el r í o s in que pud ie ran imped i r lo los oficiales, en
t r ó en los pueblos, r o b ó é i n c e n d i ó casas, m a t ó y dego l ló gentes, hasta 
que acudieron los oficiales y les h i c i e ron volver á sus puestos. A los pocos 
d í a s e n t r ó e l v i r rey m a r q u é s de los V é l e z en Tor tosa con g ran pompa y 
aparato, a c o m p a ñ a d o de lo m á s luc ido de todo el e jé rc i to . 
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H a b í a el de los V e l e z de prestar en Tortosa el ju ramento acostumbrado 
de guardar los fueros y pr iv i leg ios del p a í s , s in c u y a fo rmal idad no po
d í a n los virreyes, s e g ú n las leyes de l P r inc ipado , ejercer su au tor idad . 
A u n q u e se l l a m ó por edictos á todos los procuradores y s í n d i c o s de las 
v i l l as y ciudades, só lo asist ieron por temor los de los lugares inmediatos , 
5̂  ante és tos , y ante el baile general y e l magis t rado de l a c i udad p r e s t ó 
e l m a r q u é s su ju ramen to en manos del obispo de U r g e l . E n t r á r o n l e luego 
e s c r ú p u l o s sobre l a c o n t r a d i c c i ó n que h a b í a entre lo que h a b í a ju rado y 
l a m i s i ó n que l levaba. Pero sacó le su confesor de l embarazo, d i c i é n d o l e 
que b ien p o d í a j u r a r guardar á los catalanes sus pr ivi legios , e n t e n d i é n 
dose mientras fuesen obedientes á su soberano; que s i ellos no c u m p l í a n 
esta c o n d i c i ó n quedaba l ib re de l ju ramento , con lo cua l se t r a n q u i l i z ó l a 
conciencia de l m a r q u é s . Mas los catalanes no dejaron de proc lamar que 
aquel acto era n u l o : y c o n s i d e r á n d o l e l a d i p u t a c i ó n como u n insu l to y 
u n a nueva v i o l a c i ó n de sus fueros, d e c l a r ó que los que obedecieran a l v i 
r rey s e r í a n mirados como extranjeros y enemigos, incapaces de todo cargo 
y empleo en guerra y en paz, Y para persuadir a l pueblo de que su causa 
era l a de Dios, m a n d ó hacer rogativas p ú b l i c a s y procesiones solemnes en 
todo el P r inc ipado , en desagravio, dec í a , de los insul tos hechos á l a r e l i 
g i ó n y a l S e ñ o r Sacramentado por los minis t ros y soldados de l rey de 
Cas t i l la . 

L l egó y a e l caso de hacer su oficio las armas, y c o m e n z ó l a guerra por 
u n a sa l ida de l gobernador de Tortosa, don Fernando Tejada, que d i ó por 
fruto arrojar á los catalanes de las inmediaciones de Cherta , apoderarse 
de esta v i l l a , s i ta en u n hermoso terreno en l a r ibera del Ebro , saquearla 
los soldados, y entregar l a mayor parte de e l l a á las l lamas. 

Cor r ió d o n Fernando l a tierra, d i s p e r s á n d o s e con frecuencia sus tropas 
para robar, de jó en Cher ta quinientos walones de g u a r n i c i ó n , y vo lv ióse 
á Tortosa. L o s walones fueron u n d í a sorprendidos en l a v i l l a por u n a 
c o m p a ñ í a de miqueletes, mas luego que aquellos se repusieron t r a b ó s e 
u n a r e ñ i d a pelea en que perecieron muchos catalanes. Esto y u n a expe
d i c i ó n de don Diego Gua rd io l a con el reg imiento de l a M a n c h a y algunas 
otras c o m p a ñ í a s , con c u y a fuerza e n t r ó ^ in resistencia en T ivenys , un ido 
á u n edicto de p e r d ó n que p u b l i c ó el m a r q u é s de los Vé lez para los que 
voluntar iamente abandonaran l a r e b e l i ó n y se sometieran a l rey, redujo 
á l a obediencia los pueblos de l a comarca de Tortosa, s i n que s i rv iera á 
los catalanes ofrecer á su vez i n d u l t o á los que se desertaran de las ban
deras reales, y se re t i ra ran á su pa í s , ó quis ieran servir á l a r e p ú b l i c a . 

C o m p o n í a s e el e j é r c i to de l m a r q u é s de v e i n t i t r é s m i l infantes, caste
l lanos y aragoneses, con algunos regimientos irlandeses, portugueses, ita
l ianos y walones: de tres m i l cabal los, mandados por don A l v a r o de 
Q u i ñ o n e s , e l duque de San Jorge y F i l a n g i e r i ; de vein t icuat ro piezas de 
a r t i l l e r í a , con doscientos c incuenta oficiales de l a rma, ochocientos carros 
y dos m i l m u í a s de t i ro. C o n este e j é rc i to se puso en marcha el 7 de di
c iembre, camino real de l C o l l . Ocupaban los catalanes á Pere l ló , p e q u e ñ o 
lugar, pero en pos i c ión m u y fuerte á l a m i t a d de l camino. L a gente era 
colect ic ia y no acostumbrada t o d a v í a á las armas, y as í cuando v ie ron alo
jarse tanta t ropa en derredor de l pueblo cayeron de á n i m o muchos : la 
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resistencia fué de sólo u n d í a ; a l s iguiente h izo su entrada el m a r q u é s en 
Pe re l l ó , quemaron los soldados algunas casas, q u e d ó guarneciendo el pue
blo d o n Pedro de l a Bar reda con a lguna gente, y el e j é r c i to c o n t i n u ó su 
marcha hac ia el C o l l de Balaguer, por u n camino falto de aguas, y en que 
sólo se encontraba ta l cua l l aguna casi enjuta, y algunos charcos encena
gados. E n ellos apagaban los soldados l a sed : no fa l tó qu ien propusiera 
envenenar aquellos lagos, pensamiento que sent imos le ocurr iera á n in
g ú n e s p a ñ o l , cuanto m á s a l conde de Z a b a l l á , gobernador de las armas 
catalanas en aquel la frontera, que lo propuso a l que mandaba en el 
C o l l (1). 

T e n í a n los catalanes su confianza en l a defensa del C o l l , no sólo por 
su na tu ra l fortaleza, como si tuado entre montes, val les y precipicios, sino 
t a m b i é n por las cavas, reductos y t r incheras que h a b í a n hecho defendidas 
con a lguna a r t i l l e r í a . C re í anse , pues, a l l í inexpugnables , y figurábanse 
que no h a b í a fuerzas bastantes para desalojarlos de aquellas asperezas. 
Mas luego que v ie ron una parte del e j é r c i to real trepar denodadamente 
por las alturas, y cuando s in t ie ron los certeros t iros de l a a r t i l l e r í a de 
Torrecusa, y ponerse luego en mov imien to toda l a vanguardia , b i s o ñ e s 
como eran t o d a v í a los paisanos que formaban aquel la g u a r n i c i ó n , apenas 
h ic ie ron med ia hora de fuego c o n sus c a ñ o n e s , arrojaron las armas y hu
yeron abandonando las fortificaciones, que o c u p ó l a t ropa castellana, á 
qu ien v i n i e r o n b i en los v í v e r e s y munic iones que en ellas h a b í a . Acome
tidos d e s p u é s los catalanes en sus cuarteles, r e f u g i á r o n s e á los montes, 
desde los cuales h a c í a n fuego y arrojaban proyecti les á los castellanos. 
Tomado el C o l l , a v a n z ó e l de los Yé lez con e l grueso del e j é rc i to á reunir
se con l a vanguardia , y o r d e n ó á Tor recusa que bajase a l campo de Ta
rragona. H ízo lo a s í y a p o d e r ó s e de l Hospi ta le t . donde h a b í a estado alojado 
el conde de Z a b a l l á , entre cuyos papeles h a l l ó not ic ias sumamente ú t i l e s 
acerca de las disposiciones de los enemigos, y por ellos supo t a m b i é n que 
l a d i p u t a c i ó n no estaba segura de l a fidelidad de Tarragona, porque h a b í a 
en l a c i udad muchas personas afectas á la causa de l rey. 

Barcelona, con no t i c i a de lo acaecido en e l C o l l y en e l Hospi ta le t . tú
vose por perdida s i pronto no r e c i b í a socorros de Franc ia , y a s í d e s p a c h ó 
correos á M r . d ' E s p e n á n r o g á n d o l e no dilatase u n momento su venida . 
As í lo c u m p l i ó el general f rancés , p o n i é n d o s e inmedia tamente en mov i 
miento con tres regimientos de i n f a n t e r í a y m i l caballos. Rec ib ió l e l a c iu 
dad con j ú b i l o , a l e n t á r o n s e sus moradores, y de l a gente de los gremios y 
cof rad ías se fo rmó u n tercio que se l l a m ó de Santa E u l a l i a , y cuyo mando 
se d i ó a l tercer conceller Pedro J u a n Rosel l . P a s ó E s p e n á n desde a l l í á 
Tarragona, de donde h a b í a n hu ido les naturales, atemorizados con las 
derrotas de l C o l l y de l Hosp i t a l e t : s in embargo, e n c e r r ó s e a l l í e l general 
f r ancés con su t ropa y con algunas mi l i c i a s de l p a í s que precipi tadamente 
pud ie ron recogerse. 

D i r i g ió se el m a r q u é s de los Vé lez á atacar á Cambr i l s , p e q u e ñ a v i l l a 
en l a costa del mar, defendida só lo por unas viejas mural las , donde le d i 
j e ron haberse recogido los catalanes c o n objeto de estorbar l a marcha del 

(1) Meló, Historia de los movimientos, separación y guerra de Cataluña, lib. IV. 
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e jé rc i to real, por lo menos hasta dar t iempo á l a d i p u t a c i ó n para hacer 
sus levas y poner en estado de defensa las d e m á s ciudades. L a que hicie
ron los de C a m b r i l s , aunque gente co lec t ic ia , s in jefes n i p l a n , s in regu
l a r idad y s in orden, fué admirable , y dio q u é hacer á todo el e j é rc i to , que 
se v io en el mayor apuro por falta de provisiones. E n uno de los ataques 
fué her ido el m a r q u é s de los Vé lez , y t u v i é r o n l e todos por muer to a l verle 
caer en t ierra con su caballo. Pero r e a n i m á r o n s e pronto cuando le v ie ron 
levantarse y monta r otro cabal lo con semblante sereno.- H u b o muchos 
combates, y media ron muchos tratos y negociaciones con los de l a v i l l a 
como si fuese u n a p laza fuerte, y a l fin se r i n d i ó por c a p i t u l a c i ó n , s i b ien 
como gente poco p r á c t i c a en estas formalidades, n i h i c i e ron escr i tura n i 
otra ceremonia a lguna , s ino prometer de pa labra que se e n t r e g a r í a n a l 
m a r q u é s de los Vélez , esperando que los t r a t a r í a con c lemencia y c o n 
ben ign idad . 

A l sa l i r de l a v i l l a los vencidos s u c e d i ó u n a horrorosa tragedia. A b u 
sando los soldados de su pos ic ión , se e m p e ñ a b a n en desbalijar aquellos 
infelices. Su f r í an lo unos, r e s i s t í a n l o de l a manera que p o d í a n otros. U n o 
de ellos, a l querer u n soldado arrebatarle l a capa gascona que l levaba en
c ima, d ió una c u c h i l l a d a a l a t revido robador ; sacaron las espadas los com
p a ñ e r o s de é s t e para castigar a l c a t a l á n : a l ver aquel la ac t i tud de l a t ropa 
huye ron los d e m á s despavoridos; d ió se e l gr i to de ¡ t r a i c i ó n ! y á este gr i to 
s u c e d i ó e l desorden m á s espantoso, y a l desorden u n a horr ib le matanza, 
en que se degol laban unos á otros s in saber por q u é . H e a q u í las vigorosas 
frases con que el elocuente h is tor iador de aquel la guerra describe esta 
c a t á s t r o f e : « T o d o s (dice) gr i taban t r a i c i ó n , cada uno l a esperaba cont ra 
sí, y no fiaba de otro, n i se le acercaba sino cautelosamente; no se o í a n 
sino quejas, voces y l lantos de los que s in r a z ó n se v e í a n despedazar; no 
se mi r aban sino cabezas partidas, brazos rotos, e n t r a ñ a s pa lp i tantes : todo 
e l suelo era sangre, todo el aire clamores, lo que se escuchaba ru ido , lo 
que se a d v e r t í a c o n f u s i ó n : l a l á s t i m a andaba mezc lada con e l furor, todos 
mataban, todos se c o m p a d e c í a n , n inguno s a b í a detenerse. A c u d i e r o n los 
cabos y oficiales a l remedio, y aunque prontamente para l a ob l igac ión , y a 
t an tarde para el d a ñ o , que y a c í a n degollados en poco espacio de c a m p a ñ a 
casi en u n instante m á s de setecientos hombres , d á n d o l e s u n miserable 
e s p e c t á c u l o á los ojos (1) » 

N o c o r r e s p o n d i ó tampoco el m a r q u é s á las esperanzas de los vencidos, 
n i de benigno é indulgente se a c r e d i t ó en aque l la ocas ión ; puesto que 
aquel la m i s m a tarde, mandado formar proceso a l baile, á los jurados y á 
los capitanes Rocafort, V i l o s a y Metro la , s in hacerles cargos n i permi t i r les 
defensa, se los c o n d e n ó á muerte. L a e j ecuc ión se hizo de noche y en se
creto, y á l a m a ñ a n a siguiente amanecieron colgados en las almenas, con 
todas sus insignias mi l i ta res y civi les . Catalanes y castellanos, paisanos y 
e jé rc i to , á todos c a u s ó enojo é i n d i g n a c i ó n el supl ic io de aquellos infel i 
ces. Todos v ie ron en esta ocas ión una c rue ldad inmerec ida y u n a v io la
c ión del tratado. Los hombres conocedores de l c a r á c t e r de los catalanes 
d iscurr ieron que semejante i nhuman idad , empleada con unos hombres 

(1) Meló, Historia de los movimientos, etc., cap. iv, núm. 80. 
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que a l fin h a b í a n capi tu lado d e s p u é s de u n a defensa heroica con t ra todo 
u n e jé rc i to , lejos de con t r ibu i r á t e rminar l a guerra, como á algunos les 
p a r e c í a , h a b í a de exci tar el furor y l a d e s e s p e r a c i ó n de sus compatr ic ios , 
y que l a sangre ve r t i da en Cambr i l s h a b í a de costar arroyos de sangre 
castellana. 

A u n q u e estaba tan cerca de Tarragona, no se a t r e v í a e l de los V é l e z 
á atacar l a c iudad , y a por faltarle a r t i l l e r í a gruesa, y a por andar escaso 
de v í v e r e s , y y a por no haber l legado n i las galeras, n i l a i n f a n t e r í a de l 
E o s e l l ó n que h a b í a de traer Garay, s in lo cua l consideraba arr iesgada l a 
empresa. P r o p u s i é r o n l e sus generales diferentes planes y proyectos, s e g ú n 
l a afición, e l c a r á c t e r y el c á l c u l o de cada uno. E l m a r q u é s los o y ó á todos, 
y a l fin, á i n s t i g a c i ó n de l duque de San Jorge , se puso en marcha haciendo 
alto en u n l lano entre Salou y Vi laseca , puntos ambos fortificados por los 
enemigos y de los cuales se apoderaron Torrecusa y X e l i haciendo pr is io
neras las guarnic iones . Como e l general f r ancés d ' E s p e n á n desde Tarrago
n a pidiese a l e s p a ñ o l el canje de aquellos prisioneros s in hacer diferencia 
entre franceses y catalanes, e l m a r q u é s de los Vé lez , antes de resolver, le 
e n v i ó á preguntar con m u c h a d i s c r e c i ó n en q u é concepto estaba en Es
p a ñ a , y si h a c í a l a guerra como c a p i t á n de l rey c r i s t i a n í s i m o cont ra el 
rey ca tó l i co , ó como a u x i l i a r de u n a p r o v i n c i a rebelde á su l e g í t i m o sobe
rano. E m b a r a z ó a l f r ancés l a pregunta , y t a r d ó en contestar. C o n cuyo 
mot ivo y creyendo poder traerle á a l g ú n concierto, se le e n v i ó uno de sus 
jefes prisioneros para que le informase de l a verdadera fuerza de l e j é r c i t o 
castellano, que él, e n g a ñ a d o por los catalanes, consideraba inferior. 

Mien t ras de este modo progresaban por aque l la parte las armas de Cas
t i l l a , e l c a t a l á n San P o l con sus tercios h izo u n a entrada por los pueblos 
de l a frontera de A r a g ó n , t a l á n d o l o s y s a q u e á n d o l o s , para l l amar l a aten
c ión por este lado, y lo mismo e j e c u t ó don J u a n C o p ó n s con los suyos por 
t ierra de Tortosa a p o d e r á n d o s e de l a v i l l a de H o r t a , lo cua l no de jó de 
dar al iento á los rebeldes. S i g u i ó no obstante su marcha hacia Tar ragona 
y a d e l a n t ó s e el duque de San Jorge á tomar las posiciones que d o m i n a n 
l a c iudad. A s u s t ó s e e l f r a n c é s E s p e n á n considerando las pocas fuerzas 
propias que t e n í a para defender u n a p laza de t an largo recinto, l a poca 
confianza que le o f rec ían los moradores, entre los cuales s a b í a que h a b í a 
muchos afectos a l rey, y e l n i n g ú n s í n t o m a que v e í a de que le l legasen 
los refuerzos que le h a b í a n promet ido. S i n saber q u é hacer, n i q u é part i 
do tomar, d e s p u é s de m u c h a vac i l ac ión , é informado y a por Santa Colom
ba de l poder de l e j é r c i to enemigo, h í z o s e l a cuenta de que no estaba obl i 
gado á sacrificarse por u n p a í s que n i le ayudaba como deb ía , n i m i r aba 
como d e b í a m i r a r por su defensa. D e s p a c h ó , pues, u n emisario á Barcelo
na, d ic iendo á l a d i p u t a c i ó n que si q u e r í a que se sacrificara por su causa 
era indispensable que le enviara a lguna tropa. L a d i p u t a c i ó n t a r d ó algo 
en responderle, y él a p r o v e c h ó esta d i l a c i ó n para entrar en tratos con el 
m a r q u é s . 

C e l e b r á r o n s e , pues, algunas p l á t i c a s , y resueltas varias dificultades, 
c o n v i n i é r o n s e ambos generales en l a s iguiente c a p i t u l a c i ó n : que E s p e n á n 
s a l d r í a de Tar ragona con las tropas de l rey de Francia :—que se r e t i r a r í a 
igua lmente con las que estaban entre esta c iudad y Barcelona:—que no 
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e n t r a r í a en n i n g ú n luga r fuerte de l P r inc ipado , n i d e f e n d e r í a n i n g u n a 
p laza que le encomendara l a d i p u t a c i ó n : — q u e h a r í a cuanto pudiera pa ra 
que el consel ler que mandaba el tercio de Santa E u l a l i a se uniera a l ejér
c i to real:—que p r o c u r a r í a igua lmente se pusiera en manos de l m a r q u é s e l 
í n c l i t o p e n d ó n de Santa E u l a l i a que se guardaba en l a plaza:—que acon
se j a r í a á l a c i udad se presentara á i m p l o r a r l a grac ia del rey p id iendo per
d ó n de sus yerros. 

F i r m a d a aquel la noche l a c a p i t u l a c i ó n por ambos generales, a l d í a s i 
guiente comieron jun tos en el campo e s p a ñ o l los capitanes e s p a ñ o l e s y 
franceses. Dipu tados de l a c i udad y cabi ldo sal ieron á rendi r homenaje a l 
m a r q u é s ; mas como l levasen sus vestiduras y trajes de ceremonia, e l de 
los Vé lez m a n i f e s t ó que no p o d í a recibir los con aquel aparato. Despo já 
ronse, pues, de él, y se le presentaron con l a mayor h u m i l d a d en a d e m á n 
de i m p l o r a r p e r d ó n . E l m a r q u é s los r e c i b i ó cubier to y con grave d ign i 
dad . H a b l á r o n l e ellos ofreciendo fidelidad, y el m a r q u é s c o n t e s t ó que en 
nombre de S. M . quedaba l a c i udad a d m i t i d a en su obediencia (1). 

E n tanto que esto pasaba en e l campo e s p a ñ o l , e l conseller coronel de l 
tercio de los gremios sa l ió secretamente de l a c i udad l l e v á n d o s e el pen
d ó n de Santa Eu la l i a . A l d í a s iguiente (24 de diciembre) se hizo l a entre
ga de l a p laza . Desocupada és ta , h izo su entrada p ú b l i c a en e l la e l mar
q u é s de los Vélez, y a lo jó las tropas entre l a c iudad y sus contornos. L l e g ó 
por casual idad a l mi smo t iempo a l puerto de Tarragona e l m a r q u é s de 
Vi l l a f ranca , d o n G a r c í a de Toledo, con diez y siete galeras, igua lmente 
que los bergantines de M a l l o r c a con provisiones para l a caba l l e r í a . V e n í a 
t a m b i é n en ellas don J u a n de Garay cumpl i endo las ó r d e n e s que t e n í a 
de l a corte, aunque s in tropas, por ser har to necesarias en e l Rose l lón . 

L a r e n d i c i ó n de Tarragona c a u s ó t a l d e s e s p e r a c i ó n á los barceloneses 
que l lenos de furor tocaron las campanas á rebato y se pusieron todos en 
armas. Hab iendo sabido por u n cochero que en l a casa de l a I n q u i s i c i ó n 
h a b í a a lgunos castellanos escondidos, d i r i g i ó s e a l l á arrebatadamente el 
populacho; e n c o n t r á r o n s e en efecto tres oidores; y estos infelices, d e s p u é s 
de asesinados por las feroces turbas, fueron arrastrados por las calles hasta 
l a p l aza del Rey , donde l a plebe b á r b a r a los puso t o d a v í a para que sirvie
r an de l u d i b r i o en l a horca. Mas á pesar de estas demostraciones de furor 
los á n i m o s de los habitantes en general estaban tan ca ídos , que como ob
serva b ien u n escritor de estos hechos, s i en ta l s i t u a c i ó n se hubiera pre
sentado u n solo cuerpo de l e j é rc i to r ea l , es probable que se hubie ra 
apoderado de l a p o b l a c i ó n , y hubiera puesto t é r m i n o á esta deplorable 
guerra (2). 

(1) Fray Gaspar de Sala, Epítome de los principios y progresos de la guerra do 
Cataluña en los anos 1640 y 1641. Edición de Barcelona, 1641. Meló, Historia de los 
movimientos, etc., lib. I V . 

(2) Publicáronse en aquel tiempo en Cataluña muchos y muy curiosos escritos 
sobre las causas de esta guerra y sobre los sucesos á que iba dando lugar, los cuales 
tenían por principal objeto demostrar que la razón estaba de parte de los catalanes, 
criticar y retratar con los más feos colores la conducta de la corte y de las tropas del 
rey, y excitar ó mantener el entusiasmo, la decisión y el patriotismo de los naturales. 
Entre estos documentos merecen citarse los siguientes: — Catalana justicia contraías 
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Pero otra guerra , encendida y a por este t iempo en o t ra zona de nues
t ra P e n í n s u l a , y que se desarrol laba y c r e c í a a l abrigo de las turbulencias 
de C a t a l u ñ a , e s t á l l amando y a nuestra a t e n c i ó n , y fuerza nos es hacer 
alto en l a n a r r a c i ó n de estos sucesos para dar cuenta de lo que estaba pa
sando en ot ra parte. 

castellanas armas, por el doctor Jusepe Font, sacristán de San Pedro de Ripoll.—Polí
tica del conde de Olivares. Contra-política de Cataluña y Barcelona. Contraverí, a l Veri 
que perdía lo Principat Cátala. Veritats breument assenyaladas. Protecció manifestada 
deis Sants Auxiliars:—Proclamado y noticia, ah altres papers y relacions resumidas:— 
Violencias de las armadas tropas castellanas. Prosperitats de las armadas f rancesas y 
catalanas, per lo doctor Joseph Zarroca:—La catalana verdad, contra l a emulación. 
Cataluña electora según derecho y justicia, etc., por el muy reverendo licenciado Fray 
Francisco Fornés, del orden de San Francisco:—Noticia universal de Catahma. E n 
amor, servicios y finezas admirable. E n agravios, opresiones y desprecios sufrida. E n 
constituciones, privilegios y libertades valerosa. E n alteraciones, movimientos y debates 
disculpada. E n defensas, repulsas y evasiones escogida. E n Dios, razón y armas preve
nida, y siempre en su fidelidad constante, por el B. D. V . Y . M . etc. 

También se compuso. L a famosa comedia de l a entrada del Marqués de los Velez en 
Catahma, etc.—Hablan en ella las personas siguientes: E l diputado Claris:—Tamarit, 
diputado militar:—Santa Eulalia:—Barón de Rocafort:—Don Joseph Margarit:—Don 
Carlos Altarriba:—Doblón, lacayo:—Dos cónsules de Cambrils:—Marqués de los Vé-
lez:—El conseller Rossell:—Monsieur d'Espenán:—Cábañesy Caséllas, capitanes:—Mon-
sieur d'Aubiñi:—Unos Almogávares:—Dos soldados castellanos:—Sargento Topsolas:— 
Marqués de Torrecusa: — Duque de San Jorge: — Doña Leonor, dama: — Aminta, criada. 

Del espíritu en que está escrita esta comedia dan suficiente idea las dos primeras 
estrofas de la primera escena.—El marqués de los Vélez es el que habla. 

Calle el sonoro parche, y haced alto 
soldados fuertes, gloria de Castilla, 
pues con vuestro valor, que aquí no exalto, 
ya su arrogancia Cataluña humilla: 
entrad, robad, dad saco, que al asalto 
de Barcelona sola la cuchilla 
y el fuego abrasador vengará agravios, 
callar y obrar es de valientes sabios. 

Postrada veis á la Tortosa fuerte, 
y arrepentida del pasado yerro, 
i mas qué importa ? Callad, porque la muerte 
á qual he de intimar, y á qual destierro: 
quien delinquiere por su mala suerte 
(¡oh quánto horror en este pecho encierro!) 
contra mi rey, no ha de buscar clemencia, 
que de muerte le firmo la sentencia. 

Hemos visto también otro impreso de aquel tiempo titulado: Secretos públicos, piedra 
de toque de las intenciones del enemigo, y luz de la verdad, que manifiesta los engaños 
y cautelas de unos papeles volantes que va distribuyendo el enemigo por el Principado 
de Cataluña. En 4.°, sin lugar ni año. 
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C A P I T U L O V I I 

KEBELIÓN Y EMANCIPACIÓIí DE PORTUGAL.—1640 

Cómo se fué preparando la insurrección de Portugal.—Odio del pueblo portugués á los 
castellanos, aumentado desde que perdió su independencia.—Poco tino de los reyes 
de Castilla en el gobierno de aquel reino.—Opresión en que le tenían.—Carácter del 
pueblo portugués.—Su disgusto contra los ministros Olivares, Suárez y Vasconce-
llos.—Primer levantamiento de los Algarbes.—Es sofocado.—Crece con esto la 
audacia del conde-duque y la indignación de los portugueses.—Conjuración para 
libertarse del yugo de Castilla.—Tratan de proclamar al duque de Braganza.—Ca
rácter de este príncipe y de su esposa.—Desacertadas medidas del gobierno español. 
—Sírvese de ellas el de Braganza para disponer mejor su empresa.—Cómo engañó 
al de Olivares.—Reunión y acuerdo de los conjurados portugueses.—Decide la du
quesa de Braganza á su marido á aceptar la corona que le ofrecían.—Estalla la 
conjuración en Lisboa.—Asesinato de Vasconcellos.—Arresto de la virreina.—Ren
dición de la cindadela y de los castillos.—El de Braganza es proclamado rey de Por
tugal con el nombre de Juan IV.—Juramento del nuevo rey.—Sensación que causa 
esta noticia en Madrid. — Acúsase al de Olivares.—Cómo dijo éste la nueva al rey, 
y respuesta de Felipe.—Hondo disgusto del pueblo.—Procura el de Olivares no 
perder su privanza.—Comunica la noticia al general del ejército de Cataluña, y le 
previene que la oculte. — Queda otra vez rota la unidad de la península ibérica. 

Co inc id ió con l a entrada de l m a r q u é s de los Vé lez y de l e j é r c i to real 
en C a t a l u ñ a otra novedad t o d a v í a m á s grave, t o d a v í a de peores y m á s fu
nestas consecuencias para l a m o n a r q u í a e s p a ñ o l a que l a i n s u r r e c c i ó n de 
los catalanes, á saber: l a r e b e l i ó n de P o r t u g a l , l a p r o c l a m a c i ó n de su i n 
dependencia, y tras e l l a l a d e s m e m b r a c i ó n de aquel reino de l a corona de 
Cas t i l l a . L a manera c ó m o se fué preparando este acontecimiento nos con
firma en l a o b s e r v a c i ó n que h ic imos a l comenzar el anterior c a p í t u l o ; que 
las revoluciones de los pueblos, por m á s que á veces parezca estallar de 
repente y coger de improviso , n u n c a se ver i f ican s in que causas m á s ó 
menos antiguas las hayan ido preparando, y que rara es l a que no p o d r í a 
evitarse, porque casi todas pueden y deben preverse. 

A n t i g u o era el disgusto, t an ant iguo como l a conquis ta de aquel reino 
hecha por Fe l ipe II , con que los portugueses sobrel levaban l a p é r d i d a de 
su independencia , y su s u m i s i ó n a l cetro de los reyes de Cast i l la . Este dis
gusto y esta impaciencia , na tu ra l en u n pueblo con r a z ó n orgulloso de ha
ber sabido conquis tar su independencia, de haberla conservado muchos 
siglos, y de haberse hecho con e l la una grande y respetable potencia, sólo 
hubie ra podido templarse, y andando el t iempo desaparecer, si los monar
cas castellanos y sus gobiernos hubieran sabido con l a jus t i c ia , con l a po
l í t i ca , con l a p rudenc ia y con l a du lzura , hacer de l pueblo conquistado u n 
pueblo amigo y h e r m a n e ó l a s y a antes de ahora hemos vis to que no fué 
este por desgracia el camino que nuestros reyes siguieron. A l fin F e l i 
pe I I procuraba encubr i r d i s imu lada y artificiosamente l a o p r e s i ó n en que 
t e n í a á los portugueses, y l a falta de cumpl imien to de algunas de sus m á s 
solemnes promesas. Fe l ipe I I I h a b í a mi rado con cierto indolente d e s d é n 
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y despego á P o r t u g a l : u n a sola vez estuvo en aquel reino, y va l ie ra m á s 
que no hub ie ra estado n inguna . L a conduc ta de Fe l ipe I V y de l min i s t ro 
Olivares, lejos de ser l a que hubie ra convenido para i r borrando las ant i 
guas a n t i p a t í a s de pueblo á pueblo, lo fué m u y á p r o p ó s i t o para avivar , 
cuanto m á s para e x t i n g u i r ios odios entre dos naciones, ambas soberbias 
y al t ivas, pero conquis tadora l a una, conquis tada l a otra, l a u n a opresora 
y l a o t ra opr imida . L a obra de l a u n i d a d i b é r i c a se h a b í a hecho en lo ma
ter ia l : l a u n i d a d mora l , l a u n i d a d p o l í t i c a , l a u n i d a d f ra ternal no se h a b í a 
realizado, y cuando esta u n i ó n no se real iza , fácil es de augurar e l divor
cio de dos pueblos. . 

Sobre las quejas generales que los portugueses t e n í a n de l gobierno de 
Cas t i l la , como las exacciones y t r ibutos con que se los sobrecargaba, l a 
manera c ó m o se los e x i g í a n (1), el modo c ó m o eran repartidos los cargos 
del re ino en castellanos y no en los naturales como se les h a b í a ofrecido, 
y otras semejantes, t e n í a n a d e m á s u n a que los h a b í a resentido en extremo, 
á saber: l a p r e t e n s i ó n de que las cortes portuguesas fuesen unas con las 
de Cas t i l l a , convocando á é s t a s cierto n ú m e r o de diputados portugueses 
de los tres brazos, cont ra los pr iv i leg ios concedidos á aquel reino por Fe
l ipe II . Y para tratar de é s t o se h a b í a l l amado á M a d r i d á los nobles, 
prelados y caballeros portugueses. As í de l a o p r e s i ó n que su f r í an como 
de todas las violaciones de sus fueros cu lpaban los de Por tuga l , m á s que 
a l rey, a l min i s t ro Olivares, por c u y a mano s a b í a n que se d i r i g í a todo. 
Á su vez e l min i s t ro para tenerlos sujetos h a b í a encomendado los negocios 
de P o r t u g a l á dos hombres, aduladores suyos, pero aborrecidos de los na
turales; hombres de no escaso talento, pero de genio y costumbres corres
pondientes á las de su protector. Tales eran M i g u e l de "Vasconcellos y 
Diego S u á r e z , hermanos p o l í t i c o s y secretarios de Estado de Por tuga l , con 

(1) Cuando los portugueses representaban sobre lo excesivo de los impuestos con 
que estaban recargados, solía responder el orgulloso ministro Olivares: Las necesidades 
de un gran rey no se arreglan según l a miseria de los pueblos, y harta moderación y 
prudencia se usa en pedir con decoro lo que podría exigirse por l a fuerza. Y a en un Me
morial que se babía dado á Felipe I V en 1631, entre las causas del mal estado de la 
monarquía que en él se señalaban, se contaba también la gran suma de dinero que se 
sacaba de Portugal. «Sácase (se decía) de aquel reino para Castilla mucha suma de du
cados, y fuera de los muchos millones que montan los donativos, impuestos, derechos 
de la casa de Indias y Alfandega, medias anatas y otros servicios, se sacan también las -
rentas que están situadas para una armada que ande por todas aquellas costas y se 
alarge á los mares, y esto por asiento de los mercaderes que voluntarios impusieron 
sobre sus haciendas un tanto para este effeto. Sácase también lo situado por cuatro 
galeras, que eran el remedio de las costas... Y todo esto que pudiera ser alivio de aquel 
reino y terror de los enemigos, ven que lo pagan, que lo padecen, y ello se desperdicia, 
porque dicen (y esto muy en público, así en esta corte como en Lisboa) que el Retiro 
lo consume todo, y embravécense los ánimos cuando discurren que lo que pudiera ser 
honra y provecho, injustamente se defrauda á los protestos con que se concedieron los 
tales impuestos, y inútilmente se desperdicia al arbitrio de un hombre que en acabando 
su vida, se ha de acabar el día de su muerte la memoria de que fué, y de lo que hoy 
es; y sin el escrúpulo de temerario me atrevería á decir se darían los reinos por resar
cidos de todos los danos como llegase pronto ese día.» — Biblioteca Nacional, Sala 
de M . SS , H . 72. 
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residencia e l uno en M a d r i d y el otro en L i s b o a (1). Orgullosos é insolen
tes ambos, como el min i s t ro que los h a b í a elevado y que los p r o t e g í a , s i el 
de Olivares en E s p a ñ a t e n í a supeditado a l rey don Fe l ipe y era m á s sobe
rano que su monarca, los otros en P o r t u g a l t e n í a n esclavizada á l a v i r re i 
na d o ñ a Marga r i t a de Saboya, duquesa v i u d a de M a n t u a , y eran los ver
daderos virreyes. C o n despotismo mandaba Vasconcel los en L i s b o a como 
Olivares en M a d r i d , y las respuestas de l secretario p o r t u g u é s no eran me
nos desabridas y al t ivas que las de l min i s t ro castellano. Como e l arzobis
po de Braga le preguntase u n d í a con q u é au tor idad h a b í a castigado con 
las m á s atroces y degradantes penas á u n hombro por una leve falta: Con 
l a m i s m a , le r e s p o n d i ó , con que m a n d a r é á s u i l u s t r i s i m a que v a y a á 
r e s i d i r á s u diócesis, s i se mete á c r i t i c a r con d e m a s i a d a l i be r tad m i s ac
ciones. 

E r a el pueblo p o r t u g u é s demasiado a l t ivo para dejarse abat i r y h u m i 
l l a r impunemente por aquellos tres soberbios personajes, que as í v io laban 
sus fueros como explo taban en provecho propio sus haciendas y fortunas. 
Y a en 1637, no pudiendo r ep r imi r el aborrecimiento con que los miraba , 
y so pre texto de u n a nueva c o n t r i b u c i ó n que se les impuso, a l b o r o t á r o n s e 
muchos lugares de los Algarbes ; en E v o r a y otras ciudades hubo graves 
d e s ó r d e n e s , y o b s e r v á b a n s e s í n t o m a s de u n levantamiento general . Pero 
aquellos tumul tos se sosegaron (2), y m á s adelante el consejo de Cas t i l l a 
y las cortes de M a d r i d de 1638, servi lmente sometidas a l rey, otorgaron 
grandes mercedes a l conde-duque de Olivares, as í por el socorro que h a b í a 
dado á F u e n t e r r a b í a como por haber ahogado el levantamiento de Por tu 
ga l y conservado su u n i ó n con Cas t i l l a . H í z o s e con esto m á s audaz el pr i 
mer min i s t ro de Fe l ipe I V , y no solamente impuso á aquel reino u n exce
sivo t r ibuto en castigo de l a r e b e l i ó n , sino que quiso reduci r le á una 
p rov inc i a de Cast i l la , á cuyo efecto c o n v o c ó á M a d r i d los tres arzobispos, 
de L i sboa , E v o r a y Braga, y á otros i lustres personajes, y a r r e s t ó á varios 
de los que á ello se negaron, ó de los que con entereza le respondieron. 
V e í a n los portugueses amenazado el resto de l iber tad que les quedaba, y 
p r e p a r á b a n s e para defenderla y sostenerla. S u á r e z y Vasconcel los, á cuya 
perspicacia, que l a t e n í a n , no se ocul taban las disposiciones de sus com
patr ic ios , avisaban de ello a l conde-duque, y aun designaban a l duque de 

(1) E l padre del Vasconcellos había sido perseguido por la justicia y condenado á 
no tener ninguno de su familia oficios de república hasta la cuarta generación, á causa 
de ciertos arbitrios con que parece engañó á los portugueses, y por último fué asesina
do. Privado de recursos el Miguel en su juventud, acertó á casar con una hermana de 
Diego Suárez, y unidos los dos discurrieron remediar sus miserias y mejorar de fortuna, 
trayendo á Madrid los apuntes y borradores de aquellos arbitrios que tan caros habían 
costado al padre de Vasconcellos. Estaban á la sazón en boga en Madrid los arbitristas, 
y lo mismo que había acarreado antes la ruina al padre en Portugal sirvió al hijo y á 
su cuñado en la corte de Castilla para introducirse con el conde-duque é irse encum
brando con su favor hasta los más altos puestos de la monarquía. 

(2) Cuando en Madrid se supieron los primeros movimientos de aquellas altera
ciones se escribió de parte de Felipe I V al pontífice pidiéndole pusiera remedio á aque
llo con censuras y breves: Su Santidad se excusó bajo pretextos frivolos, y se le volvió 
á escribir para ver de persuadirle, MS. de la Biblioteca Nacional. 
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Braganza como qu ien v e n d r í a á ser l a cabeza de l mov imien to . Aconse j á 
banle, por lo tanto, que estando rebelada C a t a l u ñ a y a p a r e j á n d o s e u n 
e j é r c i t o para invad i r l a , era u n a excelente ocas ión para enviar a l l á tropas 
portuguesas, j un tamen te con los grandes y nobles de l reino, y de esta 
suerte dejar á P o r t u g a l s in fuerzas y s in apoyo. P a r e c i ó l e b ien el pensa
miento a l conde-duque, é inmedia tamente o r d e n ó á l a v i r r e ina que hicie
ra poner las tropas en marcha , y e sc r ib ió á los grandes, y entre ellos a l de 
Braganza, que se preparasen á pasar á C a t a l u ñ a , so pena de conf iscac ión 
de sus bienes y de otros castigos. I n d i g n á r o n s e con esto l a nobleza y el 
pueblo p o r t u g u é s : rebosaban todos los corazones en i r a ; m a n i f e s t á b a s e 
é s t a en todas las conversaciones; los sacerdotes desde los altares y pu lp i 
tos predicaban cont ra el gobierno opresor de M a d r i d , y p r e s c r i b í a n al 
pueblo rezos y plegarias para que Dios los l ib ra ra de é l . 

H a l l á b a n s e , pues, como lo expresa u n autor c o e t á n e o , «la nobleza m á s 
que n u n c a o p r i m i d a y desestimada, cargada l a plebe, quejosa l a Ig les ia ,» 
y las miradas de todos se fijaban en el duque de Braganza como en l a 
persona á qu ien c o m p e t í a ser su l iber tador , siendo como era e l sucesor 
m á s inmedia to a l t rono que h a b í a quedado de l a an t igua d i n a s t í a real por
tuguesa. 

Como nieto que era el duque de Braganza de l a infanta d o ñ a Cata l ina , 
que d i s p u t ó á Fe l ipe I I los derechos a l t rono p o r t u g u é s (1), nadie en efec
to los t e n í a mayores y m á s l e g í t i m o s á c e ñ i r l a corona de Po r tuga l en el 
caso de recobrar el re ino su an t igua independencia . S u padre el duque 
Teodosio le h a b í a legado el odio á l o s castellanos; pero el c a r á c t e r del hijo, 
pací f ico , templado, y a u n indolente, m á s dado á los placeres y diversiones 
que á los negocios, aunque apto, capaz y entendido para manejarlos s i se 
dedicara á ellos, le h a c í a n poco á p r o p ó s i t o para jefe de una r e v o l u c i ó n , 
que exige en el que ha de ponerse á l a cabeza a m b i c i ó n , audacia y acti
v idad . Mas lo que á é l le faltaba de estas condiciones s o b r á b a l e á l a 
duquesa su esposa, d o ñ a L u i s a de G-uzmán, hermana de l duque de M e d i -
nasidonia, l a cua l no de jó de ins t igar á su mar ido é induc i r l e á sa l i r de 
su indiferencia , y á no desaprovechar la o c a s i ó n de recobrar l a an t igua 
grandeza y p o d e r í o de su casa. A y u d ó l a á ello, y fué el a l m a de l a cons
p i r a c i ó n u n cierto P i n t o K i v e y r o , mayo rdomo de l a casa, hombre m u y 
para el caso, por su osad ía , su as tuc ia y su d i s imulo . Como e l duque se 
hal laba ret i rado en su hac ienda de V i l l a v i c i o s a , dedicado al parecer so
lamente a l ejercicio de l a caza y á otros pasat iempos, l a c o n j u r a c i ó n se 
hubie ra l levado adelante s in que se apercibiese n i sospechase l a menor 
cosa l a corte de M a d r i d , á no ser por l a sagacidad de Vasconcel los y Suá-
rez, los cuales d ie ron conocimiento a l min i s t ro de loe s í n t o m a s que ad
v e r t í a n y de l pel igro que bajo aquellas apariencias se ocultaba. 

L o s medios que el de Olivares i deó para ocur r i r á aquel pel igro fueron 
tan desacertados como lo eran generalmente todos sus arbitrios. Con el fin 

(1) Sobre la competencia entre Felipe II y la duquesa de Braganza acerca de sus 
derechos á la corona del reino lusitano, y sobre la mayor ó menor legitimidad de los 
de cada uno, véase lo que dijimos en nuestro cap. X V I del lib. II, parte III . Keinado 
de Felipe II. 
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de sacar a l de Braganza de Po r tuga l ofrecióle pr imeramente el gobierno 
de Mi l án , E x c u s ó s e el portugue's con su del icada sa lud y su falta de cono
cimientos en los negocios de I ta l ia . Escr ib ió le , pues, e l de Olivares que 
estando el rey don Fe l ipe para hacer j o rnada á A r a g ó n con mo t ivo de l a 
r e b e l i ó n de C a t a l u ñ a , y queriendo i r rodeado de sus nobles de Cas t i l l a y 
de P o r t u g a l para decoro y honra de su persona, era jus to que le acompa
ñ a s e a l frente de l a nobleza portuguesa, á cuyo efecto le esperaba en M a 
d r i d . Conoc ió s in d u d a el de Braganza e l artificio, y expuso que l a escasez 
de sus rentas (y eran por cierto m u y p i n g ü e s ) no le p e r m i t í a presentarse 
con el decoro correspondiente á su clase y nacimiento . Es ta no m u y dis i 
m u l a d a negat iva puso y a en cuidado á l a corte; y cuando todo e l m u n d o 
esperaba a lguna med ida eficaz y severa, c a u s ó general sorpresa el rumbo 
que d ió a l negocio el de Olivares. 

Y era ciertamente para sorprender l a orden que e n v i ó a l de Braganza , 
d á n d o l e a m p l i a a u t o r i z a c i ó n para que visi tase las costas de Por tuga l , que 
d e c í a estar amenazadas de franceses, y guarneciese y pusiese en estado 
de defensa las plazas. Es ta comis ión , que sobre ser de confianza, e q u i v a l í a 
á poner en manos de l p o r t u g u é s las fuerzas y las ciudades pr incipales , y 
era como abrir le las puertas del reino, s u p o n í a n los m á s avisados que l le
vaba envuel ta una segunda y secreta i n t e n c i ó n , Y as í era l a verdad , por
que a l mismo t iempo se e n v i ó orden reservada á don Lope de Osorio, que 
mandaba las galeras de E s p a ñ a , para que cuando supiese hallarse el p r í n 
cipe en a l g ú n puerto, fuese al lá , le convidase á entrar en su bajel, y le re
tuviese prisionero. Pero fal lóle a l conde-duque este ind igno y siempre 
e x t r a ñ o expediente, lo pr imero porque u n a tempestad i m p i d i ó á l a flota 
de Osorio acercarse á las costas, y lo segundo porque y a el p r í n c i p e , á 
qu ien hizo cauteloso lo desmedido de l a confianza, supo a c o m p a ñ a r s e de 
personas que m e r e c í a n b ien l a suya. 

Frus t rado este a r d i d de su i n i c u a po l í t i ca , in tento el min i s t ro adorme
cer á su ocul to enemigo con l a l isonja y el halago^ e s c r i b i é n d o l e t an afec
tuosamente como s i fuese su m á s í n t i m o amigo, y poniendo á su disposi
c ión hasta cuarenta m i l ducados para que pudie ra levantar tropas. Insigne 
i n d i s c r e c i ó n y torpeza l a de l de Olivares; pues s i b ien en secreto p r e v e n í a 
á los gobernadores e s p a ñ o l e s que si se les presentaba ocas ión favorable le 
prendiesen y enviasen á E s p a ñ a , esto era una a l evos í a que no curaba los 
riesgos de l a imprudenc ia . Obcecado andaba t a m b i é n Vasconcel los con l a 
seguridad, m á s e x t r a ñ a en él que en otro, que mostraba en aquel caso: y 
con r a z ó n se manifestaban a t ó n i t o s a s í l a v i r r e ina de P o r t u g a l como las 
personas de M a d r i d y de L i s b o a fieles a l rey, que observaban tan peregri
n a conducta. L o qu^s s u c e d i ó fué que e l de Braganza, m á s discreto ó astu
to, fingió dejarse e n g a ñ a r para bur la r mejor á qu ien con tales trazas bus
caba c ó m o e n g a ñ a r l e . D e contado puso en las plazas gobernadores de su 
confianza; las v i s i t ó (fespués, a c o m p a ñ a d o de gente valerosa y resuelta; 
con el dinero que r ec ib ió se h izo nuevos par t idar ios y amigos; r e c o r r i ó 
todo e l reino con aparo y magnif icencia casi real ; a c u d í a n de todas partes 
á verle y saludarle, y L i s b o a le r ec ib ió con poco menos pompa que á u n 
soberano. E l rey de E s p a ñ a , que s a b í a el designio secreto que en esto se 
h a b í a propuesto su min is t ro , le t e n í a por e l p o l í t i c o m á s profundo del 
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mundo , y c o m p a d e c í a á los que le c r i t i caban y m u r m u r a b a n . Ent re tan to 
el de Braganza, grandemente ayudado de P i n t o Riveyro , h a c í a á mansal
v a su negocio, preparando á los nobles, a l clero, á los comerciantes, labra
dores y artesanos, hablando á cada c u a l en su lenguaje, y p o n d e r á n d o l e 
los males que les h a c í a sufrir el gobierno opresor de Cas t i l l a y las venta
jas que r e p o r t a r í a n de recobrar su l iber tad, no necesitando de hacer gran
des esfuerzos para persuadir á unas gentes que estaban harto predispues
tas á dejarse convencer y arrastrar. 

Crec ió el descuido de nuestra corte a l ver a l de Braganza cuando se le 
s u p o n í a m á s satisfecho de l mando retirarse otra vez voluntar iamente á su 
hacienda de Vi l lav ic iosá , y enviar a l e j é rc i to de C a t a l u ñ a todos los solda
dos portugueses que le h a b í a n pedido. D e s v a n e c i é r o n s e en M a d r i d los te
mores de los recelosos, que era cabalmente lo que él se p r o p o n í a y busca
ba. Pero quedaba en L i s b o a P in to R i v e y r o trabajando por él con in te l igencia 
y m a e s t r í a . E l 12 de octubre (IGfü) se j u n t a r o n en e l j a r d í n de don A n t o 
nio de A l m a d a muchos nobles portugueses, y entre ellos el arzobispo de 
L i s b o a don Rodr igo de A c u ñ a . Este prelado, que se hal laba resentido de 
l a v i r r e ina porque h a b í a preferido á otro para l a s i l l a arzobispal de Braga, 
que es l a p r imada de aquel reino, p r o n u n c i ó u n vigoroso discurso, pon
derando las injusticias, las vejaciones y t i r a n í a s que estaban sufriendo de l 
gobierno de E s p a ñ a . Cada cua l d e s p u é s e n u m e r ó las t r o p e l í a s de que era 
ó h a b í a sido v í c t i m a , e x c i t ó el furor de l a r e u n i ó n l a med ida de hacerlos 
i r á C a t a l u ñ a , y q u e d ó resuelto recur r i r á las armas para sacudir el inso
portable yugo de los castellanos (1). 

D i v i d i d o s estaban sobre l a forma de gobierno que d e b e r í a n darse. Que
r í a n algunos erigirse en r e p ú b l i c a federativa a l modo de l a de Holanda . 
P r e f e r í a n otros la m o n a r q u í a , pero andaban discordes sobre l a persona en 
cuyas manos h a b í a n de poner el cetro, proponiendo unos a l de Braganza, 
otros a l de A v e y r o , y otros a l de V i l l a r e a l . E l arzobispo, afecto á l a casa 
de Braganza, les r e p r e s e n t ó que no era posible l ibrarse de l a d o m i n a c i ó n 
de E s p a ñ a , sino res t i tuyendo l a corona de Po r tuga l á qu ien por derecho 
d i n á s t i c o le p e r t e n e c í a ; y que por otra parte el duque de Braganza era y a 
el hombre m á s poderoso de l reino, d igno a d e m á s por su du lzura , su bon
dad y su prudencia. A d h i r i é r o n s e todos a l fin á l a p r o p o s i c i ó n de l prelado, 
y no se d i so lv ió l a j u n t o s i n s e ñ a l a r los d í a s en que d e b e r í a n reunirse para 
acordar los medios de asegurar e l é x i t o de l a empresa. A p r e s u r ó s e P i n t o 
R ivey ro á informar reservadamente a l p r í n c i p e de esta r e so luc ión , acon
s e j á n d o l e que fuera á L i s b o a para dar con su presencia al iento á los con
jurados. M o s t r ó s e por a l g ú n t iempo el de Braganza irresoluto, vaci lante 
y como remiso en aceptar el trono que le of rec ían : él hizo de modo que le 
rogaran é instaran, y á las diferentes comisiones que con este objeto se le 
presentaron no daba n u n c a u n a respuesta c a t e g ó r i c a ; fuese verdadero 
amor á l a v i d a t r anqu i la y re t i rada á que se h a b í a acostumbrado, fuese 
t imidez de c a r á c t e r ó p o l í t i c a profunda, d e j á b a s e sol ici tar , y n i c o n c e d í a , 
n i negaba, n i desanimaba, n i daba calor a l p l an de su p r o c l a m a c i ó n . 

(1) Passarcllo, Bellum Litsitanum, ejusque regni separatio, lib. I.—Seyner, Histe
ria del Levantamiento de Portugal, lib. l í , cap. iv al vn. 
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Fuese l a verdadera causa de esta conducta l a que quisiera, s acó al du
que y á los conjurados de este embarazo l a duquesa su esposa, mujer de 
tanta t ravesura como talento, de tan noble a m b i c i ó n como de hab i l idad 
y v iveza para los grandes negocios. ¿Quévale mas? le dijo n n d í a : ¿ m o r i r 
con u n a co rona ó v i v i r en u n re t i ro a r r a s t r a n d o toda l a v i d a las cadenas? 
L a muer te te espera en M a d r i d , acaso t a m b i é n en L i s b o a ; 2')ero en l a corte 
de C a s t i l l a m o r i r á s como u n miserab le , m i e n t r a s en l a de P o r t u g a l pod rás 
m o r i r cubier to de g l o r i a y como rey. Depon, pues , todo temor,, y no va
ci les en- elp>artido que debes tomar . E n efecto, y a no vac i ló m á s el duque; 
don Pedro M e n d o z a l l evó l a no t ic ia de su r e s o l u c i ó n á los conjurados; y 
o c u p á r o n s e y a estos en concertar el t iempo y el modo de dar el golpe, en
t e n d i é n d o s e para todo con el p r í n c i p e por medio de P in to . Cosa admira
ble fué, que entre tantos como s a b í a n y a lo que se t ramaba en e l t iempo 
que m e d i ó hasta su e jecuc ión , hombres y mujeres de al ta y de baja clase, 
nadie r e v e l ó el secreto, que es el mejor test imonio de que l a c o n s p i r a c i ó n 
era popular. A l g o s o s p e c h ó Vasconcellos, y algo se barruntaba en l a corte 
de M a d r i d ; por lo cua l se o r d e n ó a l de Braganza que viniese inmediata
mente, porque el rey deseaba que lo ins t ruyera personalmente y de pala
b ra de l a d i spos i c ión y estado de las tropas y de las plazas de Por tugal . 
E l p r í n c i p e por consejo de su esposa c o n t e s t ó que se preparaba á veni r , y 
para persuadir lo mejor e n v i ó u n gent i lhombre de su confianza, el cual 
c o m e n z ó por a lqu i l a r una gran casa, amueblar la con magnificencia, admi
t i r buen n ú m e r o de criados, vestir los con ricas libreas, y hacer otros gas
tos y preparativos semejantes. M a s á pesar de todo l a corte andaba ya 
m u y recelosa, y otra orden apremiante del rey mandando presentar a l du
que h izo necesario apresurar el golpe en Por tuga l , Todo estaba y a prepa
rado (1). 

A las ocho de l a m a ñ a n a del 1.° de d ic iembre (1640) sal ieron los con
jurados de los puntos en que se h a b í a n reunido, y se encaminaron arma
dos a l palacio de Lisboa . U n pistoletazo disparado por P in to E i v e y r o fué 
l a s e ñ a l para a t aca r l a guard ia castellana y alemana, a l gr i to de / L i b e r t a d , 
l i b e r t a d ! ¡ V i v a d o n J u a n I V , rey de P o r t u g a l ! U n sacerdote iba delante 
l l evando en u n a mano u n crucifijo, en l a otra una espada, an imando al 
pueblo con voz terr ible y d á n d o l e ejemplo de intrepidez y valor. As í fué 
acometida l a guard ia castel lana que ocupaba el fuer te, quedando arrolla
da d e s p u é s de a lguna resistencia. N i n g u n a opuso l a alemana, porque fué 
enteramente sorprendida. Mient ras el venerable don M i g u e l de A l m e i d a 
c o r r í a por todas partes arengando al pueblo, que le c o r r e s p o n d í a entusias
mado, P i n t o E i v e y r o a l frente de su bando p e n e t r ó en palacio en busca 
de Vasconcellos. Sa l ía de su cuarto el teniente corregidor de L i s b o a : / F í w 
el duque de B r a g a n z a nuest ro r e y ! le gr i ta ron los conjurados .— ¡V iva 

(1) E l historiador de este levantamiento fray Antonio Seyner, religioso agustino, 
nos informa de cómo los de la Junta acordaron con algunos padres de la Compañía de 
Jesús que éstos indujesen al pueblo á que tan pronto como los caballeros apellidaran 
libertad acudieran todos á palacio con sus armas á sostener la revolución: cuenta la 
parte que en el levantamiento tomaron los jesuítas de Lisboa, y refiere como la adhe
sión de todo el Río Janeiro se debió á las trazas del provincial de la Compañía en el 
Brasil.—Seyner, Historia del Levantamiento de Portugal, lib. II, caps, m , iv y v. 
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F e l i p e I V , rey de E s p a ñ a y de P o r t u g a l ! c o n t e s t ó el magistrado, y a l 
acabar estas palabras u n t i ro de p is to la le q u i t ó l a voz y l a v ida . A don 
A n t o n i o Correa, á qu ien encontraron d e s p u é s , p r imer comisionado de Yas -
concellos, le d ieron algunas p u ñ a l a d a s y le dejaron por muer to tendido en 
el suelo. E l c a p i t á n e s p a ñ o l Diego Garce's, que estaba á l a puerta del apo
sento de l min is t ro , e c h ó mano á l a espada para detenerlos, pero acometi
do por todos hubo de arrojarse por l a ventana, y s a l v ó l a v i d a , aunque 
q u e b r a n t á n d o s e una pierna. E n t r a r o n los conjurados en l a c á m a r a de Vas-
concellos, y aquel hombre que u n momento antes h a b í a blasonado de 
que i m i t a r í a el va lo r y l a serenidad de César , fué hal lado escondido en 
una alacena; d e s c u b r i ó l e una cr iada; Te l lo le t i r ó u n pistoletazo, y los de
m á s le atravesaron con sus espadas. Su c a d á v e r fué arrojado por el b a l c ó n 
á l a p laza de palacio á los gri tos de: ¡ E l t i r a n o h a m u e r t o ! ¡ V i v a l a l iber
t a d ! ¡ V i v a d o n J u a n IV , rey de P o r t u g a l ! 

E l pueblo, que en tales casos goza y se recrea en los e s p e c t á c u l o s san
grientos, e n t r e t ú v o s e por espacio de dos d í a s en hacer objeto de sus bru
tales diversiones el cuerpo de aquel soberbio min i s t ro que pocos momentos 
antes t r a í a sujeto y h a c í a temblar á todo P o r t u g a l . N o hay afrenta n i es
carnio imaginable que no se ejecutara con él en medio de l a m á s horr ib le 
algazara; hasta que P i n t o con h i p ó c r i t a p iedad m a n d ó l l evar le á l a iglesia 
para darle sepul tura , envuel to en u n p a ñ o viejo que a l efecto compraron 
los hermanos de l a Mise r i co rd i a . E l fin t r á g i c o y miserable que tuvo Vas-
concel los es una de las muchas lecciones con que á cada paso e s t á ense
ñ a n d o l a h is tor ia á los hombres que ejercen au tor idad y ocupan los altos 
puestos de u n Estado, c u á n expuestos e s t á n á ser v í c t i m a s de l a venganza 
p ú b l i c a , cuando en vez de gobernar con j u s t i c i a y con m o d e r a c i ó n se en
soberbecen y ciegan con el poder, y t i r an izan y esclavizan los pueblos. 

Otros en tanto h a b í a n ido á l a c á m a r a de l a v i r re ina , l a cua l se ha l laba 
a c o m p a ñ a d a de sus damas y de l arzobispo de Braga . Es ta s eño ra , m á s va
lerosa que Vasconcel los , cuando v ió que forzaban y a su m i s m a puer ta se 
p r e s e n t ó á los conjurados y p r o c u r ó aplacarlos d ic iendo, que pues el m i 
nis t ro á qu ien a b o r r e c í a n como l a causa de sus males h a b í a s ido y a sacri
ficado á l a venganza de l pueblo, d e b í a n aquietarse, y e l l a les p r o m e t í a el 
p e r d ó n s i cesando el t u m u l t o v o l v í a n á l a obediencia del rey. R e s p o n d i ó l e 
á esto don A n t o n i o de Meneses, que tantos varones pr incipales no se ha-

(1) Seyner, Historia del Levantamiento de Portugal, lib. II.—Passarello, Bellum 
Lusitanum, lib. L 

Hemos visto una relación manuscrita de los sucesos del 1.° de diciembre en Lisboa, 
en la cual se cuentan algunos curiosos pormenores de los que ocurrieron en aquel fa
moso acontecimiento. Refiérese, entre otras cosas, que el arzobispo de Lisboa se dirigió 
á palacio con procesión con toda la clerecía, excitando á todos á que gritaran: ¡Viva el 
rey don Juan! j que al pasar por San Antonio se desclavó un brazo al crucifijo que en 
la mano llevaba, lo cual se cree fué cosa preparada por el mismo prelado para mover 
más al pueblo, exclamando como exclamó: ¡Milagro, milagro! esta es obra de Dios, que 
quiere que tengamos rey. ¡ Viva él rey don Juan!—Tomo de M . SS. de la Real Acade
mia de la Historia, C. 35.—También Passarello hace mención de este hecho. Copiare
mos sólo las palabras del sumario. Antistis Ulisipponensis solemnem instituit processionemy 
in qua verum aut fictum miracidiim vulgus máxime movet. 
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l ) í an levantado para q u i t a r l a v i d a á u n miserable, que deb ió perder la por 
mano de l verdugo, sino para poner en l a cabeza del duque de Braganza 
l a corona que de derecho le p e r t e n e c í a . I n v o c ó otra vez l a v i r r e ina l a au
tor idad de l monarca e s p a ñ o l , y r ep l i có l e A l m e i d a que Po r tuga l no reco
n o c í a m á s rey que el duque de Braganza , gr i tando todos: ¡ V i v a d o n J u a n , 
rey de P o r t u g a l / Quiso t o d a v í a aquel la s e ñ o r a sa l i r de palacio para hab la r 
a l pueblo, pero i m p i d i ó s e l o don Carlos Noronha , a c o n s e j á n d o l a que no se 
expusiera á sufrir sus insultos.—¿Qué puede hacerme á m i el pueblo? pre
g u n t ó l a d u q u e s a . —Nada más, señora, r e p l i c ó Noronha , que a r r o j a r á 
Vues t ra A l t e z a p o r l a ven tava . 

H o m b r e impetuoso y vehemente el arzobispo de Braga, que estaba á 
su lado, a l oir tan descomedida respuesta a r r a n c ó l a espada á uno de los 
conjurados, y Dios sabe lo que en su acaloramiento hubiera hecho, s i A l 
me ida no le de tuviera y apartara, d i c i é n d o l e que sobre ser aquel u n arran
que improp io de su d i g n i d a d e x p o n í a mucho su v ida , porque el pueblo le 
a b o r r e c í a de muerte, y h a b í a estado en poco que los conjurados no le h u 
b ie ran designado por v í c t i m a (1). Pero l a v i r r e i n a y el p r imado fueron 
retenidos, y los castellanos que h a b í a en L i s b o a presos, mientras se sacaba 
de las c á r ce l e s á los reos de Estado, y en los consejos y t r ibunales se pro
c lamaba a l de Braganza rey de Por tuga l . Fa l t aba apoderarse de l a c inda 
dela, de l a c u a l eran d u e ñ o s t o d a v í a los e s p a ñ o l e s , y s in l a cua l no p o d í a n 
dec i r los conjurados que dominaban l a c iudad . A este fin presentaron á 
l a v i r r e i n a u n a orden mandando a l gobernador que l a entregara, y l a for
zaron á firmarla bajo l a amenaza que de no hacerlo d e g o l l a r í a n i r r emis i 
blemente todos los e s p a ñ o l e s residentes en L i sboa . Esperaba t o d a v í a l a 
v i r r e i n a que el gobernador c o m p r e n d e r í a que era u n escrito arrancado 
po r l a v io lencia , pero se e q u i v o c ó , porque e l gobernador don L u i s de l 
Campo, ó por c r edu l i dad ó por falta de valor , c u m p l i ó l a orden r ind iendo 
l a fortaleza á los conjurados (2). L o s d e m á s fuertes se fueron r i nd i endo , 
por i g u a l e n g a ñ o unos, otros por c o b a r d í a , y alguno, doloroso es decir lo , 
por cohecho. 

Q u e d ó , pues, t r iunfante l a c o n s p i r a c i ó n en menos de tres horas : este 
breve plazo b a s t ó para consumar u n a de las m á s grandes revoluciones 
que pueden hacerse en u n pueblo, lo cua l no se real iza sino cuando hay 
j u s t i c i a en el fondo de l a causa, y cuando l a o p i n i ó n p ú b l i c a e s t á m u y 
preparada y madura . N o m b r ó s e a l arzobispo de L i s b o a presidente de l C o n 
sejo y teniente general hasta que l legara el nuevo rey, y d ióse le por con
sejeros á don M i g u e l de A l m e i d a , don Pedro M e n d o z a y don A n t o n i o de 
A l m a d a , pr inc ipales agentes de l a r e v o l u c i ó n . Abier tas las puertas de l a 
c á m a r a de l Consejo á p e t i c i ó n de l a m u l t i t u d , se d e s p l e g ó el estandarte 
real, y se p a s e ó por calles y plazas, p roc lamando el pueblo entero ebrio 
de a legr ía , / L i b e r t a d , v i v a nuest ro rey d o n J u a n I V / A q u e l l a m i s m a tar-

(1) Y era la verdad que en las juntas que se tuvieron en casa de Pinto habían 
propuesto algunos que el arzobispo sufriera la misma suerte que Vasconcellos, si bien 
se disistió por las razones y consideraciones que expuso Almada. 

(2) Seyner. lib. I, cap. xi.—De tal manera le acosaron después el pesar y los re
mordimientos ó de su flaqueza ó de su error, que el infeliz Campo llegó á perder la 
razón, y vino á morir desgraciadamente en el hospital de dementes de Toledo. 
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de d e s p a c h ó el arzobispo correos á todas partes con ó r d e n e s para que se 
p roc l amara rey de Po r tuga l a l duque de Braganza con el nombre de d o n 
J u a n I V , y a l clero y magistrados para que hiciesen procesiones p ú b l i c a s 
dando gracias á Dios por haberlos l ib rado de l a t i r a n í a de los castella
nos ( l ) , 

L i s b o a se d e d i c ó á preparar e l rec ib imien to solemne á su nuevo mo
narca. I n t i m ó s e á l a v i r r e ina que desocupara el palacio. A l trasladarse 
aque l l a s e ñ o r a al alojamiento que le destinaron, que era u n convento ex
t ramuros de l a c iudad, rodeada de sus damas, y a c o m p a ñ a d a de l arzobis
po de Braga, que no quiso desamparar la nunca, a t r a v e s ó l a c i udad con 
tan majestuoso cont inente , que á pesar de agolparse en toda l a carrera 
u n a inmensa muchedumbre , todo el m u n d o l a mi raba con respeto, y nadie 
se a t r e v i ó á d i r i g i r l a u n solo insu l to (2). A buscar a l nuevo soberano en 
su ret iro de V i l l a v i c i o s a marcha ron M e n d o z a y Meló, y el arzobispo no 
cesaba a d e m á s de despacharle correos para que apresurase su ida . Cami 
naba y a el duque lentamente hacia l a corte, pero en el l lano de M o n t e m o r 
t o m ó u n a posta y se d i r i g i ó á A l d e a Ga l l ega Desde a l l í en u n a h u m i l d e 
barca de pescadores a t r a v e s ó el Tajo, l l egó de i n c ó g n i t o á l a p laza de l pa
lac io real de Lisboa , y pasando por entre u n a m u l t i t u d de gentes s in que 
nadie le conociera, se e n t r ó en l a casa de l a C o m p a ñ í a de Indias, m a g n í 
fico d e p ó s i t o y a l m a c é n de r iquezas en otro t iempo, entonces desamparada 
y pobre. H i z o esto el de Braganza por cier ta desconfianza de lo que suelen 
ser las cosas humanas , para informarse por sí m i s m o de l a verdadera dis
p o s i c i ó n de l pueblo. 

M a s no p o d í a estar m u c h o t iempo ocul ta su l legada. E l pueblo a l sa
ber lo a b a n d o n ó sus labores y se e n t r e g ó de l leno a l regocijo. A g o l p ó s e á 
l a casa de l a C o m p a ñ í a , y p i d i ó que saliera a l b a l c ó n . Aclamaciones de j ú 
b i l o resonaron a l verle por todas partes. Desde luego c o m e n z ó el nuevo 
soberano á dar pruebas de su d i s c r e c i ó n y talento. Como el magistrado 
propus iera dar diversiones a l pueblo: Nosotros, r e s p o n d i ó , celebraremos 
fiestas después de haber hecho los p repa ra t i vos p a r a defendernos con t ra 
nuest ros enemigos. C o n la m i s m a d i s c r e c i ó n y cordura se condujo en l a 
p r o v i s i ó n de los pr imeros empleos, y en e l restablecimiento de l orden pú
bl ico, cosas ambas dif íci les d e s p u é s de u n gran sacudimiento, y en que no 
preside siempre el acierto y e l t ino, por lo mismo que se despiertan m u 
chas ambiciones, y las pasiones e s t á n v ivas y agitadas. Seña ló se d í a para 
su entrada p ú b l i c a y para su c o r o n a c i ó n , y uno y otro se h izo con l a so
l e m n i d a d que c o r r e s p o n d í a . Puesto el rey de rodi l las ante u n altar que se 

(1) A l día siguiente se hicieron varias prisiones de ministros de Castilla y de otros 
empleados que ocupaban altos puestos. Y a antes se había preso al marqués de la Pue
bla, á don Diego de Cárdenas y al conde Brinete.—Seyner, libro III.—Rela§ao políti
ca das mais particulares accioes do conde-duque de Olivares, traducido por Rodrigo 
Cabral. Lisboa, 1711.—Historia de la conjuración de Portugal en 1640. Amster-
dam. 1689. 

(2) Después de estar algún tiempo como prisionera en Lisboa fué traída á Cas
tilla, acompañtándola los gobernadores y la nobleza de las ciudades hasta la frontera 
con mucho acatamiento. Por eso solía decir aquella señora, que los portugueses aun en 
sus enojos sabían ser atentos y galantes con las damas. 
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e r i g i ó en l a p l aza de palacio, y con l a mano puesta sobre los Evangel ios , 
j u r ó regir y gobernar e l reino con j u s t i c i a y mantener los usos, p r iv i l eg ios 
y fueros concedidos por sus mayores, y á su vez los tres estados, clero, 
nobleza y pueblo, le j u r a r o n á nombre de l a n a c i ó n obediencia y fidelidad, 
r e c i b i é n d o l e por su l e g í t i m o rey. A s í q u e d ó consumada una de las mayo
res revoluciones que puede hacer u n pueblo. P o r t u g a l se s e g r e g ó otra vez 
de E s p a ñ a ; vo lv ió á const i tuirse en reino independiente y l ibre, y se rom
p ió de nuevo l a u n i d a d ibér ica , l a obra que h a b í a costado tantos siglos de 
esfuerzo á nuestros mayores , y todo por l a desacertada p o l í t i c a de los 
p r í n c i p e s de 1 de A u s t r i a , y por las injust icias y las imprudenc ias 
de sus min is t ros y gobernadores. 

Grande a d m i r a c i ó n y s e n s a c i ó n profunda c a u s ó l a no t i c i a de estos su
cesos en l a corte de E s p a ñ a , que se hal laba, como de costumbre, entrete
n i d a con unas fiestas de toros, celebradas é s t a s para agasajar á u n emba
j a d o r de Dinamarca , y en cuyo e s p e c t á c u l o h a b í a n hecho de actores los 
pr inc ipales .de l a nobleza. N o c o m p r e n d í a nadie c ó m o u n suceso de tan ta 
mon ta y que necesitaba de la rga p r e p a r a c i ó n y no p o d í a realizarse s in ser 
sabido por muchos, h a b í a cogido t an desprevenidos á l a v i r r e ina y los 
m i n i s t r o s : n i tampoco c o m p r e n d í a c ó m o los gobernadores de las plazas 
las h a b í a n entregado con tanta faci l idad, que p a r e c í a haber estado de i n 
te l igencia con los rebeldes. Los cargos se d i r i g í a n de p ú b l i c o p r inc ipa l 
mente cont ra el min i s t ro favorito, á qu ien se acusaba de tan i m b é c i l é 
inepto como soberbio y t i rano. Olivares s i n t i ó a l propio t iempo abati
miento y d e s e s p e r a c i ó n . Todo el mundo s a b í a y a l a novedad menos e l 
rey. Temeroso e l conde-duque de que a lguno se l a comunica ra de modo 
que excitase su i n d i g n a c i ó n contra él, d e t e r m i n ó darle él mi smo l a m a l a 
nueva en u n a forma b ien s ingular . Es fama que h a l l á n d o s e u n d í a entre
tenido con e l juego el indolente monarca, se l legó á él el de Olivares con 
alegre rostro y le di jo: Señor, t r a i go u n a buena n o t i c i a que d a r á Vues
t r a Majestad. E n u n momento ha g a n a d o V. M . u n ducado con m u c h a s 
y m u y buenas t ierras.—¿Cómo es eso? le p r e g u n t ó el buen F e l i p e . —Por 
que el duque de B r a g a n z a h a ' p e r d i d o el j u i c i o : acaba de hacerse p r o c l a 
m a r rey de P o r t u g a l , y esta l o c u r a d a á V. M . de sus hac iendas doce m i 
l lones .—Aunque no era grande l a p e n e t r a c i ó n de l rey, algo c o m p r e n d i ó 
de lo que h a b í a , y solamente di jo: Pues es menester pone r remedio . E l 
semblante del rey se n u b l ó , y el de Olivares s o s p e c h ó s i se n u b l a r í a tam
b i é n la estrel la de su p r i v a n z a (1). 

Pa r a evi tar lo p rocuraba distraer a l monarca con nuevas diversiones, 
pero el pueblo con su buen ins t in to le s e r v í a de avisador. U n d ía , a l sa l i r 
e l rey á u n a c a c e r í a de lobos, le g r i t ó el pueblo en las calles: Señor, señor, 
c a z a d f ranceses, que son los lobos que tenemos. Kecelaba t a m b i é n el m i 
nis t ro de los grandes y de l a m i s m a re ina : á é s t a le puso al lado su mujer, 
h a c i é n d o l a su c o m p a ñ e r a asidua, para que apenas pudiese hablar con el 
rey sino en su presencia; y con a q u é l l o s c o m e t í a todo g é n e r o de desafue
ros por cua lqu ie ra m u r m u r a c i ó n que supiese, a l mismo t iempo que pre-

(I) Faria y Sousa, Epítome de Historias portuguesas, Reinado de Felipe I V de 
Castilla. 
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v e n í a á los sacerdotes que en los sermones procuraran t r anqu i l i za r a l 
pueb lo : todo efecto de los remord imien tos y de los temores que s e n t í a : 
pero n i n g u n a m e d i d a salvadora respecto á P o r t u g a l , de esas que en los 
momentos supremos de una n a c i ó n pueden reponerla de su a turdimiento , 
y remediar ó atenuar los efectos de una g ran ca t á s t ro f e . P e n s ó en conser
va r su pr ivanza , y respecto á lo d e m á s c o n t e n t ó s e a l pronto con infovmar 
a l m a r q u é s de los Vé lez de lo acontecido, e n c a r g á n d o l e ocul tara la no t ic ia 
á su e jé rc i to , y que no cund ie ra en C a t a l u ñ a , y a para que no se envalen
tonaran los catalanes, y a para evitar l a d e s e r c i ó n de los portugueses. 

T a l era l a s i t u a c i ó n de E s p a ñ a a l te rminar del a ñ o 1640: a ñ o de fatal 
r e c o r d a c i ó n para todo el que abrigue sentimientos de e s p a ñ o l i s m o y de 
d i g n i d a d nac ional . E n él, por l a inconveniente p o l í t i c a de nuestros reyes 
y por las insignes imprudencias de u n m i n i s t r o favorito, orgulloso y des
atentado, perdimos u n reino y nos v e í a m o s amenazados de perder una 
impor tan te p rov inc i a de l a m o n a r q u í a . 
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C A P Í T U L O V I I I 

LA GUERRA. DE CATALUÑA.—De 1641 á 1643 

Insistencia y tesón de los catalanes.—Sale nuestro ejército de Tarragona — E l paso de 
Martorell.—Son arrollados los catalanes.—Marcha del ejército real hasta la vista 
de Barcelona.—Consejo de generales.—Intimación y repulsa.—Preparativos de de
fensa en la ciudad y castillo.—Entrégame los catalanes á la Francia, y proclaman 
conde de Barcelona á Luis XIII.—Ordena el marqués de los Vólez el ataque de 
Monjuich.—Heroica defensa de los catalanes.—Auxilios de la ciudad y de la mari
na.—Valor, decisión y entusiasmo de todas las clases en Barcelona.—Gran derrota 
del ejército castellano en Monjuich.—Pérdida de generales.—Eetirada á Tarragona. 
—Dimisión del de los Vélez.—Reemplázale el príncipe de Butera.—Fiestas en 
Barcelona.—Entrada del general francés conde de la Motte en Cataluña.—Apodé
rase del campo de Tarragona.—Escuadra del arzobispo de Burdeos.—Sitian los 
franceses á Tarragona por mar y por tierra.—-Grande armada española para soco
rrer la ciudad.—Es socorrida.—Diputados catalanes en París. — Ofrecimiento que 
hacen al rey.—Palabras notables de Richelieu.—Ejército francés en el Rosellón.— 
E l mariscal de Brezé, lugarteniente general de Francia en Cataluña.—Es reconoci
do en Barcelona.—El marqués de la Hinojosa reemplaza en Tarragona al príncipe 
de Butera.—El marqués de Povar, don Pedro de Aragón, es enviado con nuevo 
ejército á Cataluña.—Mándasele pasar al Rosellón.—Franceses y catalanes hacen 
prisionero al de Povar y á todo su ejército sin escapar un soldado.—Son enviados 
á Francia.—Explícanse las causas de este terrible desastre.—Regocijo en Barcelona: 
consternación en Madrid.—El rey de Francia y el ministro Richelieu en el Rose
llón.—Piérdese definitivamente el Rosellón para España.—Entrada del conde de la 
Motte en Aragón.—Vuélvese á Lérida.—Formación de otro grande ejército en Cas
tilla.—Jornada del rey Felipe I V á Aragón.—Llega á Zaragoza y no se mueve.— 
E l marqués de Leganés entra con el nuevo ejército en Cataluña.—Acción desgracia
da delante de Lérida.—-Retírase el ejército castellano.—Sepárase del mando al de 
Leganés.—Vuélvese el rey á Madrid.—Por resultado de esta guerra se ha perdido 
el Rosellón, y los franceses dominan en Cataluña. 

Ocupada Tar ragona por las tropas reales y abandonada por el general 
y los auxi l iares franceses; e j é r c i to regular izado y numeroso e l de Cas t i l l a 
y sostenido por toda l a n a c i ó n ; gente i rregular , b i s o ñ a y colec t ic ia l a de 
los catalanes y sostenida por una sola p rov inc ia , cualquier otro pueblo 
que no fuese tan tenaz y perseverante como e l c a t a l á n hubiera s in d u d a 
c a í d o de á n i m o ante l a des igualdad de l a l u c h a . L o contrario s u c e d i ó en 
aquel pa í s , famoso y a de ant iguo por el t e s ó n con que siempre ha defen
d ido sus fueros. C o n t i n u a r o n las levas con ex t raord inar ia presteza, y pro
p o n í a n s e aquellos naturales proteger l a cap i ta l , fortificando y defendiendo 
el paso de M a r t o r e l l ; b ien que m á s ardientes que entendidos los que tra
bajaban en las fortificaciones, n i é s t a s iban d i r ig idas con acierto, n i se se
g u í a en ellas u n p lan , n i adelantaban las obras, y era m á s el trabajo que 
e l fruto, d e s h a c i é n d o s e a l d í a s iguiente lo que s in in te l igenc ia se h a b í a 
hecho en el anterior. 

M u c h o y m u y decidido e m p e ñ o puso l a d i p u t a c i ó n para hacer detenor 
a l general f r ancés E s p e n á n y reduci r le á que se quedara á ayudar á los 
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catalanes, no obstante l a c a p i t u l a c i ó n hecha con e l m a r q u é s de los Vélez . 
Las ins tancias con que se lo p e d í a n y los emisarios que a l efecto le envia
ron, pus ie ron a l f r ancés en cier ta perp le j idad ; mas no pudiendo resolverse 
á quebrantar el t ra tado de Tarragona, e n t r e t ú v o l o s con respuestas ambi
guas, hasta rec ib i r ó r d e n e s de su gobierno, a l c u a l h a b í a consultado. L a 
c o n t e s t a c i ó n de l a corte de F r a n c i a fué, que c u m p l i e r a s i n vac i la r lo pac
tado c o n e l m a r q u é s de los Vé lez , y en su v i r t u d a l d í a siguiente de reci
b i r l a p r o s i g u i ó su marcha para F r a n c i a (7 de enero, 1641), dejando el P r i n 
cipado abandonado á sus propias fuerzas. O t ra vez t o d a v í a le rogaron que 
se v o l v i e r a de l camino, pero todo fué i n ú t i l . E s p e n á n c u m p l i ó su compro
miso, y e n t r ó en F r a n c i a (1). 

F u é tan sent ida de los catalanes l a sa l ida de los franceses, como c r i t i 
cada y aun ma ldec ida l a conducta de E s p e n á n , de qu ien p ú b l i c a m e n t e se 
d e c í a que algo m á s que el cumpl imien to de su palabra le h a b í a mov ido á 
aquel la d e t e r m i n a c i ó n , y algo e n t i b i ó este d e s e n g a ñ o l a afición de los ca
talanes á sus l ibertadores. Pero como hombres de va lor y de t e s ó n , no 
desmayaron por eso, y los m á s ardientes, haciendo v i r t u d de l a necesidad, 
c o n s o l á b a n s e con l a idea de que si solos se quedaban, excusaban de com
par t i r con e x t r a ñ o s l a g lo r i a de l a defensa de l pais. 

Ent re tan to , aunque entorpecidas y paral izadas por a l g ú n t iempo las 
operaciones de l e j é rc i to de Cas t i l l a por lamentables r ival idades y celos 
entre sus jefes, a l fin h a b í a sal ido de Tar ragona y ocupado á Vi l l a f r anca 
del P a n a d é s , que el teniente general de los catalanes V i l a p l a n a no se atre
vió á defender. A l g o m á s se resis t ieron en San S a d u r n í , pero asaltado el 
pueblo con í m p e t u por los castellanos, se re t i ra ron á las fortificaciones de 
M a r t o r e l l , donde no se p o d í a l legar sino por profundos valles y por entre 
encumbrados montes, y por lo mi smo formaba como el an temura l de l a 
capi tal . P a r a incomodar a l enemigo por l a espalda o r d e n ó l a d i p u t a c i ó n á 
don J o s é M a r g a r i t que con su gente bajara desde las sierras de Montse
rrat a l campo de Tarragona. Este i n t r é p i d o c a t a l á n se a p o d e r ó de noche 
del cast i l lo de C o n s t a n t í , c u y a valerosa acc ión e m p a ñ ó haciendo degollar 
b á r b a r a m e n t e á cuatrocientos soldados castellanos que se ha l laban heri
dos y enfermos en el hospital , como queriendo vengar con u n hecho tan 
abominable las ejecuciones de l m a r q u é s de los V é l e z en Cambri ls . E l ca
p i t á n castel lano C a b a ñ a s a r r o j ó d e s p u é s aquel la gente feroz de l pueblo y 
del cas t i l lo , no s in que le costara u n r e ñ i d í s i m o combate. 

A l a v i s ta y a el de los Vélez de las fortalezas de Mar to re l l , l l a m ó sus 
capitanes á consejo para ver c ó m o c o n v e n d r í a atacarlas, y reso lv ió aco
meterlas y asaltarlas por donde mejor se pudiera , trepando a d e m á s u n 
cuerpo de e j é r c i to por l a m o n t a ñ a de l a izquierda , que bajando por el C o l l 
de P o r t e l l cogiese a l enemigo por l a espalda. E l d iputado m i l i t a r F ranc i sco 
Tamar i t , que hasta entonces h a b í a estado ocupado en el A m p u r d á n , fué 
el encargado de su defensa; r e c o n o c i ó su e j é rc i to y p i d i ó nuevos refuer
zos á Ba rce lona : á pesar de l disgusto que c a u s ó esta p e t i c i ó n , que se c r i t i có 
de c o b a r d í a ó de fal ta de hab i l idad , todo el m u n d o se a p r e s t ó á concur r i r 

(1) Meló, Historia de los movimientos, separación y guerra de Cataluña, lib. V — 
Sala, Epítome de los principios y progresos de las guerras de Cataluña, Barcelona, 1641. 
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á l a s a l v a c i ó n de l a patr ia . Parroquias, cof rad ías , conventos, colegios, gre
mios, todos se apresuraron á dar socorros; y frailes, c lé r igos , estudiantes, 
tejedores, zapateros, sastres y otros artesanos marchaban confundidos en 
c o m p a ñ í a s con el mosquete a l hombro, entre todos m á s de tres m i l , á ba
tirse con las tropas regulares de Cas t i l la . D e é s t a s , l a vanguardia , man
dada por Torrecusa, s u b i ó por l a aspereza de una sierra que los catalanes 
dejaron desguarnecida por creerla inaccesible. E l m a r q u é s , que m a n d ó 
entretanto atacar las t r incheras y reductos , e n c o n t r ó en ellos u n a vigo
rosa resistencia, que d u r ó todo u n d í a , hasta que a l s iguiente entre el 
estruendo de l a a r t i l l e r í a oyeron los catalanes resonar trompetas á su es
palda. E r a Torrecusa con sus tercios de vanguardia . D i é r o n s e entonces 
por perdidos, y r e u n i é n d o s e los cabos para ver l a manera de salvarse, acor
daron retirarse en el mejor orden posible, s i b ien temiendo m á s á sus pro
pios soldados que á los enemigos, porque recelaban que aquel la gente 
feroz, como acostumbraba en tales casos, los t ratara de traidores. A p r e t á 
banlos fuertemente el de los Vé lez y Torrecusa con el a f án de acabarlos y 
poner t é r m i n o á l a guerra en aquel la ba t a l l a ; pero ellos, conocedores del 
p a í s , lograron desfilar por parajes y sendas que los castellanos no cono
c ían , y pasaron el Llobregat , los unos por su angosto puente, por los vados 
los otros. Torrecusa e n t r ó en M a r t o r e l l , y cuanta gente e n c o n t r ó , s in dis
t i n c i ó n de sexo n i edad, fué pasada á c u c h i l l o en venganza de los oficiales 
y soldados que p e r d i ó y de l a ma tanza de l hospi ta l de C o n s t a n t í (1). 

U n a parte de l a c a b a l l e r í a de Torrecusa se d i r i g ió á San F e l i u , a l t iem
po que acababan de l legar á l a p o b l a c i ó n los c l é r i g o s , estudiantes y arte
sanos que a c u d í a n de Barce lona en socorro de los de M a r t o r e l l . A pesar 
de l p r imer a tu rd imien to que a l acercarse los castellanos s i n t i ó aquel la 
m i l i c i a improvisada , t o d a v í a r e so lv ió defenderse, é h ízo lo a l abrigo de al
guna i n f a n t e r í a francesa que a l l í h a b í a y con l a p r o t e c c i ó n de l i n t r é p i d o 
c a p i t á n de caballos B o r r e l l , en t é r m i n o s que a l menos no fueron acuchi
l lados, y tuv ie ron lugar para retirarse á las colinas y m o n t a ñ a s . 

Abie r to y expedito y a el camino de Barce lona , el e j é rc i to c o n t i n u ó su 
marcha s in o b s t á c u l o hasta los pueblos m á s inmediatos á aquel la capital . 
E l m a r q u é s de los V é l e z l l a m ó á todos los cabos á consejo para acordar lo 
que se d e b e r í a hacer. Las ó r d e n e s de l m in i s t ro eran de que se tomara con 
l a mayor p ron t i t ud l a c i u d a d ; pero e l de los V é l e z , que c o n o c í a que no es 
lo m i s m o disponer u n p l a n desde el gabinete que ejecutarle en el teatro 
de l a guer ra ; que no q u e r í a desobedecer á l a corte, pero que c o m p r e n d í a 
estaba siendo el objeto de las miradas de toda E u r o p a ; que se p r o p o n í a 
obrar en todo con prudenc ia , y p r inc ipa lmente en negocio tan grave y de 
tanta responsabi l idad, h a b l ó á todos el p r imero , e x p o n i é n d o l e s las razo
nes que h a b í a en pro y en contra de acometer desde luego u n a c iudad 
populosa, amura l l ada , a r t i l lada , defendida por gente desesperada y resuel-

(1) Costó sin embargo la entrada de Martorell la pérdida de muy bravos oficiales, 
siendo la más sentida la del teniente de maestre de campo general don José de Saravia, 
caballero del hábito de Santiago, y el hombre más entendido y práctico que se conocía 
en los papeles y despacho de un ejército. De los catalanes murieron más de dos mil 
hombres.—Martorell pertenecía á los estados del marqués de los Vélez. 
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ta ; las ventajas que h a b r í a en t omar l a , siendo el foco y p r i n c i p a l asiento 
de l a r e b e l i ó n , y los riesgos de malograr el golpe, estando el e j é rc i to t an 
falto de v í v e r e s y tan menguado con las p é r d i d a s y con las guarniciones 
que h a b í a ido dejando a t r á s . E l discurso de l m a r q u é s de jó los á n i m o s de 
todos indecisos y vaci lantes. M a n d ó d e s p u é s que cada uno hablara y diera 
su o p i n i ó n . Todos t e n í a n por desacertada l a r e s o l u c i ó n de l a corte, pero 
nadie se a t r e v í a á con t radec i r l a ; sólo uno ins taba por que se Cumpl ieran 
las ó r d e n e s de l r e y ; de los d e m á s , q u i é n opinaba por e l sitio, q u i é n por 
l levar l a guerra a l Rose l lón , q u i é n por talar y saquear los pueblos, para 
ver s i cansados los habitantes de sufrir tantos males c o n o c í a n su yerro y 
v o l v í a n á l a obediencia. 

E e s o l v i ó s e por ú l t i m o aproximarse á l a c i u d a d , ocupar á Sans, que 
dista med ia legua, reconocer á M o n j u i c h para ver s i h a b r í a p robab i l idad 
de rend i r aquel la fortaleza, y convidar segunda vez á los catalanes con el 
p e r d ó n . A l efecto d i r i g i ó el de los Vé lez á l a c i u d a d una carta d ic iendo: 
«Que se ha l laba con fuerte e j é r c i to á l a v i s ta de l a p l a z a ; que el rey les 
ofrecía p e r d ó n por los excesos pasados y estaba pronto á recibirlos como 
hijos, s i ellos se s o m e t í a n á su obediencia ; que este era el medio m á s efi
caz para evi tar los d a ñ o s que causa s iempre el furor del soldado cuando 
se conquis ta una p laza á fuerza de a rmas ; que como na tu ra l de l pa í s y 
como amigo no p o d í a menos de darles este consejo, y que v ie ran b ien el 
pel igro á que de no seguirle se e x p o n í a n . » L e y ó s e esta carta en l a d iputa
c ión ; c r eyóse , ó se quiso hacer creer que era u n artif icio para seducirlos, 
y se r e s p o n d i ó a l general d i c i endo : « Q u e habiendo vis to a l e jé rc i to come
ter las m á s horr ibles atrocidades desde su entrada en el Pr inc ipado, a s í 
con los rendidos como con los que h a b í a n opuesto resistencia, l a ú n i c a 
r e s o l u c i ó n que esperaban tomase, como la ú n i c a compat ib le con sus hon
ras, v idas y haciendas, era l a de ret i rar sus t ropas: que esto supuesto, su 
excelencia v e r í a lo que era de mayor servicio á S. M . y de mayor benefi
cio para el P r inc ipado , a l c u a l se mostraba tan afecto, como natural , cris
tiano y a m i g o . » 

I r r i t ó esta arrogante respuesta a l general y á los jefes castellanos, é 
inmediatamente o r d e n ó el m a r q u é s que dos divis iones de gente escogida, 
al mando l a u n a de don Fernando de K i v e r a , l a otra a l de l maestre de 
campo de los irlandeses conde de T y r o n , subiesen l a m o n t a ñ a de M o n j u i c h 
por los dos costados, c o l o c á n d o s e esta segunda entre l a m o n t a ñ a y l a c iu
dad : que el duque de San Jorge se colocara en los mol inos con diez y ocho 
escuadrones, y la c a b a l l e r í a de las Ó r d e n e s en u n p e q u e ñ o val le á l a iz
qu ie rda ; que las b a t e r í a s d ispararan s i n cesar cont ra el fuerte: el general 
y su estado mayor se q u e d a r í a n en el Hospi ta le t para dar ó r d e n e s , y To-
rrecusa y Garay a c u d i r í a n donde l a necesidad lo exigiese. 

A l ver estas disposiciones, comprendieron los barceloneses, no obstante 
la arrogante respuesta que acababan de dar, que se ha l laban en el mayor 
aprieto y pel igro. Y resueltos á tomar cua lquier par t ido que no fuera el 
de someterse al rey de E s p a ñ a , j u n t á r o n s e los diputados de los tres brazos 
en n ú m e r o de doscientos para del iberar lo que c o n v e n d r í a hacer en situa
ción t an apurada. E n t r e el dolor y el enojo de que todos estaban p o s e í d o s 
p r o n u n c i á r o n s e diferentes discursos, b ien que casi todos convin iendo en 
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que l a r e p ú b l i c a era incapaz de defenderse por sus solas fuerzas, y en que 
se ha l laban en uno de aquellos casos extremos en que es l í c i to apartarse 
de l a obediencia de su s e ñ o r na tu ra l y entregarse á otro. E n su v i r t u d 
propusieron separarse defini t ivamente de l t i r á n i c o cetro de Fe l ipe de Cas
t i l l a , y elegir otro monarca á qu ien encomendar l a p r o t e c c i ó n de l P r i n c i 
pado. H a l l ó eco esta p r o p o s i c i ó n en l a asamblea, y aclamando u n a voz á 
L u i s X I I I de F ranc ia , fué repetida con general aplauso, a c o r d á n d o s e en 
su consecuencia proc lamar a l monarca f r a n c é s conde de Barcelona, t í t u l o 
ant iguo de los soberanos de C a t a l u ñ a . F u n d á b a s e esta e lecc ión en razones 
de iden t idad de or igen de ambos pueblos, en los auxi l ios que y a los cata
lanes h a b í a n recibido de Franc ia , y en l a esperanza de que el nuevo rey 
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en agradecimiento á esta preferencia, s o s t e n d r í a con m á s dec i s ión sus 
libertades y fueros. Diputados , conselleres y oidores, levantaron acta de 
esta p r o c l a m a c i ó n (23 de enero, 1641), c o m u n i c á r o n l a a l nuevo conde, la 
not i f icaron a l pueblo, que l a r ec ib ió con a l eg r í a , y dieron parte en l a di
r e c c i ó n de las armas y de los negocios p ú b l i c o s , como por v í a de poses ión 
de l a p rov inc ia , á los cabos franceses que a l l í se hal laban, entregando á 
M . D ' A u b i g n y l a fuerza de l cast i l lo de M o n j u i c h (1). 

Defend ía , pues, el castil lo, que entonces sólo t e n í a unas malas fortifi
caciones, e l general f rancés A u b i g n y con trescientos veteranos franceses 
y ocho c o m p a ñ í a s de artesanos de Barcelona, l a p r imera de mercaderes, 
l a segunda de zapateros, l a tercera de sastres, l a cuar ta de pasamaneros, 
l a qu in t a de los que l l a m a n es tóvanos , en que entraban muchos oficios, la 
sexta de veleros, de taberneros l a s é p t i m a , y l a octava de tejedores de 
l ino . Otra c o m p a ñ í a de pellers g u a r n e c í a l a torre de D a m i á n s . H a b í a tam
b i é n una parte de l tercio de Santa E u l a l i a , y estaba el c a p i t á n Cabañas 
con algunos de sus a l m o g á v a r e s : gente toda brava y feroz, que con difi-

(1) Meló, Historia de los movimientos, etc. lib. V.—Limiers, Historia del reinado 
do Luis X I V ; lib. I. 
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cu i tad o b e d e c í a á sus cabos, y hubo uno de ellos á qu ien quis ieron mata r 
una noche, y para salvar su v i d a se p a s ó a l e j é r c i to real. E r a general de 
las armas del P r inc ipado e l d iputado m i l i t a r Tamar i t , y t e n í a por maes
tres de campo á D u Plesis y S e r i ñ á n . L a c a b a l l e r í a catalana y francesa, 
compuesta de unos quinientos jinetes, f o r m ó frente a l enemigo en el l l ano 
que t e rmina el camino que v a á Va ldonce l l a s y el que sube á l a C r u z C u 
bierta. Se d i ó orden a l conseller tercero que estaba en Tarrasa con l a 
gente escapada de M a r t o r e l l para que acudiese á incomodar á los sitiado
res, y á Marga r i t para que desde l a s ierra de Montserra t hiciese excursio
nes á fin de interceptar los convoyes del enemigo. Tamari t , D u Plesis y 
S e r i ñ á n d i s t r ibuyeron convenientemente los tercios que h a b í a n de defen
der las mura l las y los que h a b í a n de acudi r a l socorro del fuerte (1). 

A s í las cosas, contentos y confiados los de l eje'rcito de l rey, algo m á s 
recelosos, a u n q u e 
no menos resueltos Barcelona 
los de l a c i u d a d , 
entre siete y ocho 
de l a m a ñ a n a de l 
26 de enero (1641) 
al gr i to de / V i v a el 
rey / ¡ V i v a nuest ro 
g e n e r a l ! comenza
ron las tropas cas
tellanas á ejecutar 
el p l a n ordenado 
por el m a r q u é s . E l 
e s c u a d r ó n volante 
del conde de T y r o n 
s u b i ó el pr imero á 
embestir l a co l ina que m i r a á Castel ldefels , s in que le de tuvieran las 
descargas de los mosqueteros catalanes. F u e r o n és tos sorprendidos por el 
e s c u a d r ó n de R i v e r a que s u b í a por el val lado, mas como se parapetaban 
f á c i l m e n t e en las fortificaciones, h a c í a n l e s los nuestros poco d a ñ o , mien
tras ellos tuv ie ron l a suerte de derr ibar de u n balazo a l conde de T y r o n , 
p é r d i d a que c a u s ó u n sent imiento un iversa l en todo el e jérc i to . T a m b i é n 
pe rec ió el sargento mayor don Diego de C á r d e n a s . C o n mejor é x i t o fueron 
atacados los que d e f e n d í a n el puesto de Santa Madrona , y hubieran sido 
del todo arrollados s in el socorro de los franceses que sus mismos capita
nes p id i e ron a l s e ñ o r de A u b i g n y . Pero otro r e v é s de m á s impor t anc ia su
fr ían á este t iempo los castellanos en l a parte de e jé rc i to en que se consi
deraban m á s superiores, en l a c a b a l l e r í a . M a n d a d a é s t a por San Jorge y 
colocada en d i spos i c ión de imped i r que sal ieran socorros de l a c i u d a d á. 
Mon ju i ch , fué provocada á combate por algunas c o m p a ñ í a s de caballos 
catalanes y franceses, protegidas por una manga de mosqueteros que dis-
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(1) Fray Gaspar Sala, Epítome de los principios y progresos de las guerras de 
Cataluña, part. 15.—Zarroca, Narració breu de tots los successos.—Meló, Hist. de los 
movimientos, etc., lib. V . 
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paraba a l abrigo de una t r inchera . Cuando l a c a b a l l e r í a e s p a ñ o l a los aco
m e t í a , r e t i r á b a s e el c a p i t á n f r ancés con m u c h o artificio, a t r a y é n d o l a hasta 
hacer la sufrir no poco estrago de su m o s q u e t e r í a . P i d i ó el de San Jorge 
a u x i l i o á nuestra i n f a n t e r í a , y con e l la y con los escuadrones de las Órde
nes a r r e m e t i ó furioso y ob l igó á los franceses á refugiarse á los muros y 
med ia l u n a de l por ta l de San Anton io . Pero s u f r í a n los nuestros u n fuego 
m o r t í f e r o de su a r t i l l e r í a y m o s q u e t e r í a de las mural las , Ciega y ardoro
samente a r r e m e t i ó m á s de una vez el de San Jorge con el e s c u a d r ó n de 
coraceros, r e v o l v i é n d o s e con sus contrarios y l legando á tener agarrado 
por e l t a h a l í a l c a p i t á n f r ancés L a H a l l e ; prodigios de va lor y arrojo 
hizo aquel i n t r é p i d o general, hasta que c a y ó mor ta lmente her ido de su 
caballo; á recogerle acudieron los capitanes; algunos de é s to s mur i e ron 
en l a refriega; F i l a n g i e r i c a y ó t a m b i é n a l suelo gravemente her ido; con 
gran trabajo c o n s i g u i ó nues t ra t ropa re t i rar á uno y á otro medio desan
grados, como que aque l la noche m u r i e r o n ambos jefes en el inmedia to 
pueblo de Sans. M u c h a sangre cos tó aquel la refriega á l a c a b a l l e r í a caste
l lana , t an superior en n ú m e r o á l a enemiga; y m u c h o a l e n t ó aquel lo á los 
rebeldes de l a c i udad que lo presenciaban. 

Y a esto les p e r m i t i ó hacer s e ñ a l e s á los de M o n j u i c h de que i ban á en
viar les socorro; y as í fué que s in dejar de hacer su a r t i l l e r í a a c e r t a d í s i m o s 
disparos que d iezmaban nuestros escuadrones, e s c o g i é r o n s e dentro de la 
c i u d a d dos m i l mosqueteros de los m á s h á b i l e s y robustos, los cuales sa
l i e ron animosos por el camino cubier to que iba a l fuerte. A l m i smo t iem
po t a m b i é n los mar inos de l a r ibera desembarcando a l pie de M o n j u i c h 
comenzaron á trepar resueltamente en a u x i l i o de los catalanes de arr iba. 
L a s fuerzas castellanas que atacaban l a fortaleza r e t r o c e d í a n unas veces 
y avanzaban otras, l legando algunas hasta tocar las mismas trincheras. Á 
este t iempo d iv i sa ron los de dentro l a gente de socorro que les i ba de la 
r ibera y de l a c iudad . A len tados con esto, sa l taron algunos de l fo r t í n es
pada en mano , y hasta u n padre capuchino que l levaba en e l la u n cruci
fijo, g r i tando: E a , cata lanes, esta es l a h o r a de volver p o r l a h o n r a de 
D ios u l t r a j a d o y de C a t a l u ñ a o fend ida . Cuando l legó Torrecusa con su 
reserva, persuadido de que iba á tomar el fuerte y á hacer resonar el gri to 
de v ic tor ia , q u e d ó s e sorprendido a l encontrar los soldados huyendo, los 
capitanes descorazonados, y todo en confus ión . C o n su ejemplo y con su 
voz les vo lv ió el al iento e l de Torrecusa, y l og ró que con él se acercaran 
á las fortificaciones, b ien que u n ar t i l lero c a t a l á n disparando con e l mayor 
acierto u n pedrero a c l a r ó horr iblemente las filas de nuestros soldados. 
Fa l t aban escalas para el asalto, i m p r e v i s i ó n que no se p o d í a esperar en el 
de Torrecusa, y e n v i ó l a s á pedi r a l de X e l i , e n c a r g á n d o l e a l propio t iempo 
que con t inuara bat iendo l a c iudad . Pero antes que las escalas l legaran, 
entraron en l a fortaleza los catalanes de l a c iudad y r ibera, y jun tos todos 
a r r e m e t í a n y disparaban con ta l furor, que desde entonces todo fué estrago 
para nuest ra gente, mur i endo los mejores y m á s atrevidos capitanes, en
tre ellos los dos Fajardos, sobrinos de l general ; y o b s e r v á n d o l o todo el 
m a r q u é s de los Vélez , r e v o l v í a y a en su i m a g i n a c i ó n los m á s tristes pre
sagios acerca del é x i t o de l a empresa. 

Á las tres de l a tarde el estruendo cont inuado del mosquete y del ca-
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ñ o n re tumbaba á u n t iempo en derredor de l a c i udad y en l a a l tu ra de 
M o n j u i c h . A q u í los castellanos, cansados y a de no adelantar nada, mur
m u r a b a n de l general que se e m p e ñ a b a t o d a v í a en l levarlos i n ú t i l m e n t e á 
l a muerte, y deseaban u n pretexto para retirarse y salvar las vidas. V í n o l e s 
pronto l a ocas ión , puesto que c o g i é n d o l o s as í dispuestos u n a impetuosa 
sa l ida de los catalanes de l fuerte, a p o d e r ó s e de ellos ta l p á n i c o , que revol 
v i é n d o s e los escuadrones primeros, y comenzando á bajar desordenada
mente l a falda atrepel laban á los que estaban d e s p u é s de e l los ; c r eyén 
dose é s t o s arrol lados por todas las fuerzas enemigas juntas , a r r o j á b a n l a s 
armas y se d e s p e ñ a b a n por barrancos, zanjas y malezas, s i n que nadie 
oyera las voces con que sus oficiales se esforzaban por animar los y conte
nerlos. E n este desorden los enemigos cobrando audacia los acosaban con 
espadas, chuzos, hachas, alfanjes y todo g é n e r o de armas. M u c h a sangre 
castel lana r e g ó las colinas de M o n j u i c h en esta re t i rada vergonzosa, pere
ciendo muchos hombres de honor arrastrados y atropellados por los co
bardes. Las banderas de Cas t i l l a , antes v ic tor iosas , andaban pisoteadas 
por e l suelo. E l de Torrecusa, que fatalmente supo á este t iempo l a muer
te de su hi jo el de San Jorge, afectado de u n a y de otra desgracia se de jó 
domina r de l a amargura , se d e s p o j ó de sus ins ignias mil i tares , y se redujo 
á l a soledad s in querer ver n i o i r á nadie (1). E n v i s ta de esto el de los Vé-
lez e n c o m e n d ó á Garay l a d i r e c c i ó n de las tropas que h a b í a tenido Torre-
cusa. 

L o s escritores catalanes testigos de aquellos sucesos se entus iasman 
describiendo el ardor p a t r i ó t i c o que todas las clases de l a p o b l a c i ó n mos
traban en l a c iudad , el valor , e l arrojo y l a d i l i g e n c i a hasta de las mujeres 
y los n i ñ o s en l l evar á los de las mura l las munic iones , cuerdas, provisio
nes, medic inas y todo g é n e r o de socorro, p id iendo para ellos por las casas 
y calles las que no t e n í a n , y e n v i á n d o l e s hasta las monjas desde sus con
ventos bizcochos y confituras, a l t iempo que otras rogaban á Dios en los 
templos por el t r iunfo de l a causa de C a t a l u ñ a . A l g u n a s mujeres andaban 
vestidas de soldados con espadas y p u ñ a l e s , y algunas hubo que vo lun ta 
r iamente a c o m p a ñ a r o n á los que fueron desde l a c i udad á M o n j u i c h . Pero 
nada de esto m a r a v i l l a a l que conozca el ardor con que los catalanes han 
defendido siempre las causas que ellos toman como nacionales, porque i n 
teresan a l P r i n c i p a d o (2). 

Trabajo cos tó á Garay, encargado y a del mando, rehacer los escuadro
nes, porque e l miedo, el a tu rd imien to y el disgusto h a b í a n hecho á los 
soldados sordos á las voces y á las exhortaciones de sus jefes. A l fin con
s igu ió reorganizar de l mejor modo posible el destrozado e jé rc i to . J u n t á 
ronse entonces los cabos en consejo para de terminar lo conveniente en 
estado tan lamentable . M u d o p e r m a n e c i ó e l de los Vé lez que le p r e s i d í a , 

(1) Cuando el de Torrecusa vio á su hijo enfrascado en la pelea en medio de la 
ladera de la montaña, alzó la voz y le dijo: Ea , Carlos Ataría, morir 6 vencer; Dios y tu 
honra. Palabras dignas de un gran guerrero.—Meló, Historia, lib. V . 

(2) Meló, Historia de los movimientos, separación y guerra de Cataluña, lib. V 
—Zarroca, Narració breu de tots los successos.—Sala, Epítome de los principios y 
progresos de las guerras de Cataluña.—Soto y Aguilar, Epítome de los sucesos del 
reinado de Felipe IV . 
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preocupado todo en considerar su desgracia y l a de tan b r i l l an te eje'rcito. 
Acorda ron , pues, todos, y él no se opuso, volverse á Tarragona, y antes 
de l a l u z de l nuevo d í a emprendieron precipi tadamente su marcha , te
miendo que los acosaran los catalanes. L l e g a r o n no obstante s in ser por 
nadie molestados, y desde aquel la c i u d a d i n f o r m ó el de los Vé lez a l rey 
de l infor tunio , p id iendo su ret i ro. Fue l e concedido, y se n o m b r ó en su 
lugar a l v i r r ey de V a l e n c i a Fad r ique Co lona , condestable de Ñ á p e l e s y 
p r í n c i p e de Bu te ra (1). 

T a l y tan desventurada fue' l a famosa j o r n a d a de Barcelona, hecha por 
el m a r q u é s de los Vé lez con el e j é r c i t o m á s florido que pudo reunirse en 
E s p a ñ a entonces, y d e s p u é s de haber venc ido á los catalanes en todos los 
puntos en que h a b í a n hecho resistencia. E n e l l a se perdieron dos de los 
m á s esclarecidos generales, con m u l t i t u d de oficiales valerosos; once ban
deras de Cas t i l l a fueron depositadas en l a sala de l a d i p u t a c i ó n de Barce
lona, s in otras que los par t iculares recogieron y ofrecieron á diferentes 
santuarios, y que entre todas hacen algunos subi r á diez y nueve. Dé j a se 
comprender con c u á n t o j ú b i l o se c e l e b r a r í a en Barce lona l a derrota de l 
e j é rc i to castellano, á l a c u a l l legaron tarde los refuerzos que á los catala
nes les v e n í a n de Tarrasa y los que d e s c e n d í a n de las inmedia tas cor
di l leras . L a gente devota a t r i b u y ó este t r iunfo á l a p r o t e c c i ó n de Santa 
E u l a l i a y Santa Madrona , y los templos resonaron con las fiestas solemnes 
que se celebraron en a c c i ó n de gracias á estas santas patronas. 

L l egó á Barcelona, de paso para E o m a , á t iempo de fel ic i tar á los cata
lanes por su g ran tr iunfo, don Ignacio M a s c a r e ñ a s , embajador de l nuevo 
rey de Por tuga l , qu i en á nombre de su monarca ofreció á l a c i u d a d y a l 
P r i n c i p a d o l a amis tad y ayuda de aquel reino, levantado contra Cas t i l l a 
por causas algo parecidas á las que C a t a l u ñ a h a b í a tenido. 

Á poco t iempo rec ib ieron el P r i n c i p a d o y l a d i p u t a c i ó n diferentes car
tas de l monarca f rancés (febrero y marzo, 1641), que todos aguardaban y a 

(1) Aquí termina el elocuente historiador don Francisco Manuel de Meló su lumi
nosa y apreciable Historia de la separación y guerra de Cataluña.—Dignas de transcri
birse nos parecen las últimas palabras de este distinguido escritor. «Marchó el infeliz 
ejército (dice) con tales pasos, que bien informaban del temeroso espíritu que lo movía: 
caminó en dos días desengañado, lo que en veinte había pisado soberbio: atravesó los 
pasos con temor, pero sin resistencia; entró en Tarragona con lágrimas, fué recibido 
con desconsuelo: dónde el Vélez, dando aviso al rey católico, pidió por merced lo que 
podía temer como castigo. Excusóse de aquel puesto, y lo excusó su rey... No pararon 
aquí los sucesos y ruinas de las armas del rey Felipe en Cataluña, reservadas quizá á 
mayor escritor, así como ellas fueron mayores. A mí me basta haber referido con ver
dad, y llaneza como testigo de vista estos primeros casos, donde los príncipes pueden 
aprender á moderar Sus afectos, y todo el mundo enseñanza para sus acontecimientos.» 

También son notables algunas palabras del escritor catalán que compendió estos 
sucesos, al hablar del combate de Monjuich. «En Monjuych nos veya sino morts, sanch, 
armas, y lo fou de maravellar es, que en las faltriqueras deis morts se trobaban sardinas, 
arengadas, bacallar, fariña, blat, y altras cosas. La reputació que han perdut las armas de 
Castella las nacións ho dirán, puig afrentosament fugiren tants mils á siscents cata-
lans; pero sent cosa de Deu, mes pochs podian vencer.. Fan los catalans en Barcelona 
una solemníssima processió á la Vcrge y Martyr Patrona Santa Eularia, ab la solem-
nitat que lo día del Corpus.» 
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con ansiedad, manifestando que aceptaba con agrado y como gran merced 
su d e t e r m i n a c i ó n , y que para arreglar los pactos y condiciones entre am
bos pueblos daba ampl ios poderes, como representante de su persona, á 
M . de A r g e n z ó n , g ran po l í t i co , y sujeto de aventajadas cualidades. Á su 
entrada en Barce lona sal ieron á rec ib i r le los nobles d o n Pedro A y m e r i c h 
y don E a m ó n de G u i m e r á (1). Y cuando Barce lona agasajaba a l represen
tante de L u i s X I I I de F ranc ia , Fe l ipe I V de C a s t i l l a comunicaba á l a d i 
p u t a c i ó n y conselleres el nombramien to de lugar teniente general que ha
b í a hecho en el p r í n c i p e de Butera , encargando que le obedeciesen y 
respetasen como á su p rop ia persona. S ingu l a r candidez^ que n i s iquiera 
m e r e c i ó c o n t e s t a c i ó n , n i de l a d i p u t a c i ó n n i de los conselleres (2). 

L a re t i rada del e j é r c i to rea l á Tar ragona h a b í a sido á t iempo, porque 
á mediados de l mes siguiente comenzaron y a á entrar en el P r i n c i p a d o 
cuerpos considerables de tropas francesas, y el 20 de l m i smo mes (febrero) 
e n t r ó en Barce lona su general en jefe Houdencour t , conde de l a Motte . 
A p a r e c i ó s e no m u c h o d e s p u é s en las costas de C a t a l u ñ a e l belicoso arzo
bispo de Burdeos con u n a flota de doce galeras y veinte naves, y d e s p u é s 
de haber apresado, s u p ó n e s e que por in f idenc ia de los marineros, las que 
J u a n e t í n D o r i a enviaba con munic iones y v í v e r e s á l a p laza de Eosas, co
r r i ó s e á las aguas de Tarragona. Á p r inc ip ios de ab r i l m o v i ó s e el de l a 
M o t t e en d i r e c c i ó n de l a m i s m a c iudad con nueve m i l infantes y dos m i l 
quinientos caballos, l a mayor parte franceses; con m á s el tercio de Santa 
E u l a l i a , que mandaba el conseller tercero d o n Pedro J u a n Eose l l . L a 
g u a r n i c i ó n de V a l l s , que p o d í a haberles hecho a lguna resistencia, se reti
ró a l acercarse conforme á orden que de su general t e n í a . As í pronto se 
v ió e l de l a M o t t e d u e ñ o de casi todo e l campo de Tar ragona s i n disparar 
u n tiro. L a g u a r n i c i ó n de l cas t i l lo de C o n s t a n t í , compuesta de trescientos 
hombres , se e n t r e g ó cobardemente a l f r a n c é s tan pronto como se aproxi 
m ó á l a v i l l a . E l u d i ó s e igua lmente S a l o u ; y v i é n d o s e el f r ancés d u e ñ o de 
toda l a comarca, y teniendo en frente l a escuadra de l arzobispo de Bur 
deos quiso apoderarse de l a p laza de Tar ragona; mas no contando n i con 
l a a r t i l l e r í a n i con las fuerzas suficientes para atacarla, p r o p ú s o s e redu
c i r l a por hambre, á cuyo efecto a c u a r t e l ó sus tropas en los pueblos de l 
contorno, quedando as í cerrada l a c i udad por mar y t ierra . P o r m á s que el 
arzobispo no aprobara esta d e t e r m i n a c i ó n , que p o d í a acaso comprometer 
su flota s i era acomet ida por l a de E s p a ñ a , r e c i b i ó orden de E í c h e l i e u para 
que cerrara estrechamente l a b ó c a de l puerto, y a s í t u v o que ejecutarlo. 

N o d ió pruebas de m u y h á b i l e l nuevo general en lo de estarse quieto 
y dejarse encerrar en l a p laza de Tar ragona ; pues aunque el e j é rc i to ha
b ía quedado reduc ido á menos de las dos terceras partes, aun se c o m p o n í a 
de cerca de catorce m i l hombres, super ior en n ú m e r o a l de l conde de l a 

(1) Había muerto ya (20 de febrero) el diputado eclesiástico don Pablo Claris, de 
quien los escritores catalanes hacen grandes elogios, y á quien consideran como uno 
de los más fogosos patricios, y como uno de los libertadores de Cataluña.—Aplicáronle 
el siguiente lema: <íSibi nullus ómnibus omnis fecit: Nada para sí, todo para todos.» 
En su lugar se nombró diputado por el brazo eclesiástico á don José Soler, canónigo 
también de Urgel. 

(2) Don Jaime Tió: Continuación de la Historia de Meló, lib. V f . 
TOMO X I 22 > 
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Motte , y m á s qub suficiente para detenerle y quebrantarle; y no que d io 
luga r á que a q u é l e n s e ñ o r e a r a e l campo de Tar ragona y tuv ie ra t iempo 
para fortificar los pasos entre aquel la c i udad y l a frontera de A r a g ó n . As í 
fué que no t a r d ó en verse en los mayores apuros; y por otra parte el car
denal de K i c h e l i e u no se descuidaba en impos ib i l i t a r á los de Tar ragona 
todo a u x i l i o d é l o s de l Rose l lón , env iando á esta p r o v i n c i a otro e j é r c i to de 
ocho m i l infantes y m i l caballos a l mando de C o n d é , que no t a r d ó en ren
d i r l a p l aza de E l n a , interceptar l a c o m u n i c a c i ó n de P e r p i ñ á n con Col ibre , 
y dejar expedi to á las tropas de F r a n c i a el camino de C a t a l u ñ a . Y entre
tanto u n representante de l a corte de P a r í s en Barce lona e x i g í a de l a 
d i p u t a c i ó n á nombre de l rey c r i s t i a n í s i m o , que fortificara las plazas, paga
ra pun tua lmente las guarniciones, aumentara los sueldos de los franceses, 
y tuviese s iempre en pie u n cuerpo permanente de seis m i l catalanes, que 
no pudie ra n u n c a deshacerse y retirarse á sus casas como los de las levas 
y co f rad ía s . L a F r a n c i a e x i g í a y a y obraba como soberana de l P r inc ipado . 

Sólo por m a r p o d í a ser socorr ida Tarragona, y a s í lo c o m p r e n d i ó el 
min i s t ro Olivares despachando las ó r d e n e s m á s terminantes y precisas a l 
m a r q u é s de V i l l a f r a n c a que mandaba las galeras de l a costa de V a l e n c i a . 
Venc idas algunas dif icultades por parte de é s t e y de l v i r r ey de Va lenc ia 
m a r q u é s de L e g a n é s , p r e s e n t ó s e a l fin e l de V i l l a f r a n c a con su i l o t a delan
te de Ta r ragona (4 de j u l i o , 1641). Super ior su escuadra á l a de l arzobis
po de Burdeos, a b r i ó s e é s t a en dos alas dejando ancho paso á las galeras 
de l m a r q u é s , de las cuales penetraron las m á s en el puerto, pero que
dando otras fuera, porque l a a rmada francesa empezaba á plegar sus alas 
a c e r c á n d o s e cuanto pudo a l muel le , y haciendo u n fuego cont inuado y 
v i v í s i m o i n u t i l i z ó ó i n c e n d i ó algunos bergantines y u n a g ran parte de las 
provisiones que acababa de dejar el de V i l l a f r anca ; de modo que a l poco 
t iempo se ha l l a ron los de Tar ragona en los mismos apuros y aun en mayor 
mise r ia que antes. S i n embargo, á los pocos d í a s l og ró el de V i l l a f r an ca 
i n t roduc i r los socorros en Tarragona, m u y acosada y a del hambre. 

E m p e ñ a d a l a corte, y en verdad en ello i b a y a l a suerte de E s p a ñ a , en 
sostener y salvar á Tarragona, d e t e r m i n ó hacer u n esfuerzo extraordina
r io para socorrerla. M a n d ó s e reun i r u n a a rmada poderosa, compuesta de 
todas las naves que l l evaban bandera e s p a ñ o l a ; y en su consecuencia se 
reun ie ron las galeras de Dunke rque , las de Ñ á p e l e s , las de C é n o v a , Tos-
cana y Ma l lo r ca , a l mando de los duques de F e r n a n d i n a y M a q u e d a con 
las de l m a r q u é s de Vi l l a f ranca , y las velas de toda l a escuadra r eun ida se 
dejaron ver e l 20 de agosto á l a a l tu ra de Tarragona. Vióse, pues, e l pre
lado de Burdeos obl igado á retirarse y á h u i r á toda ve la á l a costa de 
Provenza . L a p laza q u e d ó socorr ida s i n o b s t á c u l o y el e j é rc i to f rancés-
c a t a l á n l e v a n t ó el s i t io , s i b i en á l a corte le q u e d ó el sent imiento de que 
no se hub ie ra obligado a l arzobispo á entrar en combate; mientras por 
otro lado los catalanes acusaron a l arzobispo de haberse dejado sorpren
der; E i c h e l i e u le h izo t a m b i é n cargos por su conducta , y resentido y que
joso e l prelado de ver c u á n m a l se apreciaban sus servicios, se r e t i r ó ha
ciendo d i m i s i ó n de su empleo (1) 

(1) Hist. du ministére du Cardinal de Richelieu. — Limiers, Histoire du regne de 
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P o r su parte e l de l a Mot t e y el conse l le r tercero, abrumados de pesar 
por l a escasez de gente y de recursos, po r l a i ncapac idad de los soldados 
en las ú l t i m a s levas y el estrago que en los veteranos h a b í a n hecho las 
enfermedades, p id i e ron con ins tanc ia al consejo y d i p u t a c i ó n de Barcelo
n a que env ia ran u n a embajada especial a l rey L u i s , para que i n f o r m á n 
dole de l verdadero estado de las cosas y de l desconsuelo de los catalanes, 
le sup l i ca ra en nombre del p a í s les acudiera con prontos y eficaces socorros 
por m a r y t ierra, y le i n v i t a r a á que viniese él m i s m o á v i s i t a r el P r i nc i 
pado y á prestar el j u r amen to como soberano de C a t a l u ñ a , con lo cual 
c a l m a r í a l a efervescencia de los á n i m o s y se a c r e c e n t a r í a el amor que y a 
le t e n í a n aquellos naturales. A c c e d i ó á ello l a d i p u t a c i ó n , y fué encomen
dada esta de l icada m i s i ó n á don J o s é de Marga r i t , l l evando los pactos y 
condiciones bajo las cuales le prestaban vasal laje los catalanes. L a guerra 
de los Pa í ses -Ba jos en que se ha l laba á l a s a z ó n e m p e ñ a d o L u i s X I I I no 
le p e r m i t i ó ven i r en persona á prestar e l ju ramento , y v ióse precisado á 
dar sus poderes para ello al m a r q u é s de Brezé , mar i sca l de F ranc ia , per
sona m u y calif icada, y nombrado recientemente v i r r ey de C a t a l u ñ a . P o r 
lo d e m á s las condiciones y pactos que le presentaron los catalanes fueron 
aceptadas por el rey L u i s con ciertas modif icaciones en algunas de sus 
c l á u s u l a s (1). 

Louis X I V , lib. I.—TÍO, Continuación de Meló, lib. VI.—Dietarios de Barcelona.— 
Soto y Aguilar, Epítome de las cosas sucedidas, etc., ad ann. 

(1) Las principales condiciones de este célebre convenio eran las siguientes: Que 
Su Majestad observará y hará observar los usajes, constituciones, capítulos y actos de 
corte, y los demás derechos municipales, concordias, pragmáticas, y otras cualesquiera 
disposiciones que se hallen en el volumen de sus constituciones, etc.—Que los arzobis
pados, obispados, abadías, dignidades y otros beneficios eclesiásticos, seculares y regu
lares, serán presentados en catalanes:—Que el tribunal de la Inquisición conservará en 
Citaluua solamente el conocimiento de las causas de fe, y que los inquisidores y sus 
oficiales serán catalanes:—Que el rey jurará por sí y sus sucesores no pretender, de
mandar ni exigir en ningún tiempo de la ciudad de Barcelona, ni de las demás villas y 
lugares del Principado, y condados de Rosellón y Cerdaña, otras alcabalas ó impuestos 
sobre el vino, carne y otros artículos, que los que la ciudad y las universidades hubieren 
establecido para subvenir á sus necesidades, etc.:—Que S. M . prometerá conservar á 
los conselleres de la ciudad de Barcelona la prerrogativa de cubrirse delante del rey y 
cualesquiera personas reales, según tienen de costumbre:—Que jurará guardar y hacer 
guardar los capítulos y actos de corte de la Generalidad de Cataluña y casa de la dipu
tación:—Que los oficios de los capitanes de los castillos, alcaides y gobernadores de las 
fortalezas, y todos los oficios de justicia se darán á catalanes que lo sean verdadera
mente y no á otros:—Que el Principado de Cataluña y condados de Rosellón y Cerdaña 
serán regidos por un virrey y lugarteniente general de S. M . , que elegirá y nombrará 
de sus reinos:—Que los alojamientos de los soldados, aunque sean auxiliares, se harán 
por los cónsules ó jurados de las universidades, y que los particulares no están obliga
dos á dar, ni los jefes, capitanes y soldados les puedan exigir otra cosa sino la sal, 
vinagre, fuego, cama, etc.:—Que S. M . no separará de la corona real de Francia el 
Principado de Cataluña y condados de Rosellón y Cerdaña, en todo ni en parte, por 
ninguna causa ni razón, y que mientras sea rey de Francia será siempre conde de Bar
celona, Rosellón y Cerdaña:—Que el Principado y condados, en lugar de las convoca
ciones de Somatent general, Host y CavaZcada, y de la que hacía en virtud del usaje: 
Princeps namque, servirán con un batallón de cinco mil infantes y quinientos caballos, 
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Es fama haber ocur r ido en esta embajada otro incidente, de que sen
t imos á fuer de buenos e s p a ñ o l e s haber de dar cuenta. Ref ié rese que n o 
contento el embajador c a t a l á n con los socorros que el rey de F r a n c i a y sus 
minis t ros le ofrecieron, en u n a conferencia pa r t i cu la r con E i c h e l i e u le 
p e r s u a d i ó d e lo ventajoso que se r í a á l a F r a n c i a adqu i r i r un terr i tor io t an 
extenso y de tan ta costa como e l P r i nc ipado de C a t a l u ñ a y los condados 
de C e r d a ñ a y Rosel lon, que le a b r i r í a l a puer ta para l a conquis ta de toda 
l a P e n í n s u l a , porque desde L é r i d a p o d r í a l l eva r f á c i l m e n t e sus e j é r c i t o s 
hasta M a d r i d , y acabar de u n a vez con una potencia de qu ien tantos d a ñ o s 
h a b í a recibido. I n c r e í b l e nos parece que á t a l ex t remo pud ie ra c o n d u c i r 
á n i n g ú n hombre el resentimiento y el deseo de l a venganza. Pero a ñ á d e 
se haber respondido e l cardenal que por lo mi smo que estaba persuadido 
de ello, in tentaba arrojar á los e s p a ñ o l e s de P e r p i ñ á n y dejar expedi to e l 
camino de Barcelona. « P e r o temo, a ñ a d i ó el astuto minis t ro , que los cata
lanes se cansen de las incomodidades de l a guerra, y a l cabo vengan á 
reconcil iarse con su rey, haciendo i n ú t i l e s todos nuestros esfuerzos .» Re
p l i có le Marga r i t que s i l a F r a n c i a no faltaba á lo convenido, t an seguro 
estaba de que los catalanes c u m p l i r í a n su palabra, que no t e n d r í a i n c o n 
veniente en entregarle sus propios hijos en rehenes. Pues b ien, c o n t e s t ó e l 
cardenal, yo d a r é l a ley d España , y os h a r é ver que sé aprovecharme de 
las f a c i l i d a d e s que me p r o p o r c i o n a l a p r o v i n c i a de Ca ta l uña . 

N o necesitaba el min i s t ro de L u i s X I I I j u r a r lo que d e c í a para ser 
c r e í d o : con este designio h a b í a obrado y a antes, y los ofrecimientos de los 
comisionados no p o d í a n hacer sino confirmarle en él. Desde luego r e so lv ió 
enviar m á s fuerzas al Rose l lón , y que el m i smo monarca y él i r í a n al lá , 
v o l v i é n d o s e el de C o n d é á P a r í s para gobernar l a c i u d a d en ausencia de l 
rey. N o m b r ó generales de l e j é r c i to de l R o s e l l ó n á los mariscales Schom-
berg y l a MeylleraiOj y el m a r q u é s de Brezé m a n d a r í a u n a numerosa flota 
para d isputar á los e s p a ñ o l e s e l domin io de l mar. Tales fueron los planes 
que el de R i c h e l i e u m a n i f e s t ó para alentar y mantener devotos á su par
t ido los catalanes. 

Detenido el de Brezé en el Rose l lón , á fin de imped i r que c inco ó seis 
m i l hombres castellanos que estaban en Col ib re fuesen en socorro de Per
p i ñ á n , y con el deseo de no demorar el j u ramen to que t e n í a que prestar 
en Barcelona á nombre de su rey, e n v i ó á l a d i p u t a c i ó n para que le su
pliese en esta ceremonia á Diego Bisbe V i d a l . L a d i p u t a c i ó n , teniendo por 
urgente lo de l j u ramen to para arreglar los negocios pendientes en l a ad

pagados, armados y municionados á costa do la provincia, los cuales servirán en ella, 
y no fuera, siempre que haya necesidad etc.—Que en cuanto á los gastos que se han 
de hacer en la provincia por razón de fortificaciones, paga y sueldo de los soldados 
franceses, ó de otra nación, que no sean catalanes, se tratará en las primeras cortes 
generales, etc. 

E l texto de este importantísimo documento, en dialecto catalán, se inserta como 
apéndice en la continuación de la Historia de la revolución de Cataluña de Meló, bajo 
el epígrafe: Los pactes y condicions ab que los bragos generáis del Principat de Cata
lunya, tinguts « 2 3 de janer proppassat, posaren lo Principat y Comtats del Rosselló y 
Cerdanya, á la obediencia del cristianissim rey de Franga, los quáls se han de posar en 
lo jurament que sa Ma.gestaty los successors han de prestar en lo principi de songobern. 
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min i s t r ac ion de jus t i c i a , a c o r d ó enviar a l s í n d i c o de l a Genera l idad , y los 
estamentos nombra ron t a m b i é n tres personas, u n a po r cada brazo, para 
que saliesen a l encuentro a l V i d a l , y h a b i é n d o l e ha l lado en l a Junquera , 
ver i f icóse en aquel la v i l l a l a ceremonia de l j u r a m e n t o (30 de d ic iem
bre, 1641), s in perjuicio de repetir le d e s p u é s el m i smo Breze en Barce lona 
en l a forma debida. 

H a b í a sido nombrado jefe de las armas de E s p a ñ a en el E o s e l l ó n e l 
m a r q u é s de Mor ta ra , b ien reputado desde l a a c c i ó n de F u e n t e r r a b í a . Mas 
como tuviese poca gente para resist ir a l e j é r c i to f rancés , d ióse orden á 
Torrecusa, rehabi l i tado y a en el mando, para que fo rmando tercios de los 
soldados de las galeras y con los que pud ie ra sacar de Tarragona se em
barcase á socorrer a l de Mor ta ra . E l mar i sca l de Brezé y los catalanes se 
h a b í a n fortificado en el paso de Arge lés . Torrecusa c o n su e n e r g í a y su ac
t i v i d a d acostumbrada, a r r e g l ó su gente, d e s e m b a r c ó en Rosas, p a s ó el Ter 
c o n el agua a l cuel lo, s o r p r e n d i ó u n a noche las c e n t i n e l a ^ catalanas, de
go l ló a lgunos soldados, a h u y e n t ó los otros medio desnudos, y í a b i e r t o e l 
paso l o g r ó juntarse con el de Mor ta ra , que a l efecto con su aviso v i n o á 
r e u n í r s e l e desde P e r p i ñ á n . P icado de esto e l de Brezé , a c o m e t i ó á los nues
tros, y e m p e ñ ó s e una recia y b rava batal la , y siendo poco m á s ó menos 
i g u a l l a i n f a n t e r í a de ambos campos, pero m u y super io r en n ú m e r o l a ca
b a l l e r í a francesa, p o r t á r o n s e con t a l b ravura T o r r e c u s a y Mor t a r a que 
obl igaron á los enemigos á retirarse con no poca p é r d i d a , quedando ellos 
d u e ñ o s de l campo (diciembre, 1641). E l resul tado de esta gloriosa a c c i ó n 
fué- hacer ver á los franceses que a u n no se h a b í a embotado el buen tem
ple de las armas de Cast i l la , proveer á P e r p i ñ á n de provisiones para u n 
largo sit io, l a r e n d i c i ó n de A r g e l é s y de Santa M a r í a de l Mar , bien que 
é s t a fuese d e s p u é s reconquis tada por los franceses (1), 

E l de Brezé , dispuesto lo conveniente para dejar guarnecidas las pla
zas que h a b í a ganado en el Rose l lón , p a r t i ó para Barce lona , donde fué re
c ib ido con gran regocijo, y ra t i f icó el j u r amen to como v i r r e y de C a t a l u ñ a 
(febrero, 1642), d e s p u é s de c u y a ceremonia hizo entrada p ú b l i c a en l a c iu
d a d en dos diferentes d í a s , en uno como v i r r ey y lugar teniente de l rey de 
F r a n c i a , en otro como general en jefe del e j é r c i t o . 

N a d a se h a b í a hecho por l a parte de Tarragona desde el socorro de l a 
grande armada. E l general don F a d r i q u e de Colona, p r í n c i p e de Butera , 
m u r i ó á poco de esto; ú n i c a cosa que puede decirse de é l . H o m b r e de otra 
r e s o l u c i ó n el m a r q u é s de l a Hinojosa , conde de A g u i l a r , que le suced ió , 
aunque inter inamente , recibido u n refuerzo de ochocientos coraceros, 
sa l ió á c a m p a ñ a á p r inc ip ios de este a ñ o (1642), y d e s p u é s de derrotar dos 
c o m p a ñ í a s francesas en el P ía , s o r p r e n d i ó l a v i l l a de A l c o v e r é h izo pr i 
sionero el tercio de Barcelona, a l cua l t r a t ó con m u c h a c o n s i d e r a c i ó n para 
ver de aplacar los á n i m o s que tanto h a b í a i r r i tado l a sever idad de l mar
q u é s de los Vélez . Mas no por eso d e j ó de acometerle c o n g ran furia el de 
l a Mot te , aunque s in fruto, pues no obstante ser inferiores en n ú m e r o los 
e s p a ñ o l e s , hubo a q u é l de retirarse con g ran p é r d i d a á M o n t b l a n c h . Ense-

(1) Henry: Historia del Rosellón.—Tió, Continuación de Meló, lib. VI.—Soto y 
Agui'ar, Epítome, ad ann. 
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ñ o r e ó s e Hinojosa de Reus, Al ta fu l l a , V e n d r e l l , Tamar i t y otras v i l las en 
que h a b í a guarniciones catalanas, t ra tando á todas con m o d e r a c i ó n , menos 
á los de l cast i l lo de C o n s t a n t í , á quienes p a s ó á cuch i l l o por l a impruden 
c ia con que se e m p e ñ a r o n en resist ir le. A c i b a r ó l a s a t i s f a c c i ó n de estos 
triunfos l a desgracia del g e n o v é s J u a n e t í n Dor ia , que hab iendo dispersa
do u n a tempestad sus galeras cuando v e n í a de l R o s e l l ó n y encal lado l a 
capi tana en l a costa de Blanes , fué hecho pr is ionero y l levado á F r a n c i a . 

E n ta l estado las cosas, y cuando se v e í a n s í n t o m a s de i r mejorando, 
tomaron desde entonces el m á s funesto rumbo , y a por competencias de 
mando entre nuestros generales, y a por e l desacierto y l a o b s t i n a c i ó n de l 
conde-duque, astro de siniestro influjo para E s p a ñ a . 

' H a b í a n sido nombrados los dos hijos de l difunto duque de Cardona, 
don Vicen te y don Pedro de A r a g ó n , e l p r imero general de las galeras de 
V a l e n c i a destinadas á l a costa de C a t a l u ñ a , e l segundo general de l ejér
cito de A r a g ó n que h a b í a de operar t a m b i é n en el P r i n c i p a d o . P ú s o s e en 
marcha con sus tropas el don Pedro, y pasando el C i n c a l l egó s in tropiezo 
a l campo de Tarragona. S u s c i t á r o n s e a l l í competencias entre los dos ge
nerales sobre q u i é n h a b í a de tener el mando superior, c o n v i n i é n d o s e al fin 
en que cada uno m a n d a r í a con independencia sus propias tropas, hasta 
consul tar á l a corte y que é s t a resolviese. L a corte r e so lv ió lo peor, que 
fué, mandar á don Pedro de A r a g ó n , m a r q u é s de Pobar, que tomando seis 
m i l infantes, m i l quinientas corazas y m i l dragones pasase a l Rose l lón . 
T e n í a para esto que atravesar m á s de c ien mi l l a s por p a í s enemigo, por 
t ierra fragosa y quebrada, y por parajes angostos, s in v í v e r e s n i medios 
de transportarlos, y todo esto cuando en el Rose l lón , en Barce lona y en 
M o n t b l a n c h h a b í a tres generales franceses con bastante t ropa cada uno 
observando sus movimien tos , á saber: l a Meyl le ra ie , Brezé y e l de l a Mot te . 
Pa r a hacer ver estos y otros inconvenientes e n v i ó el m a r q u é s de Pobar á 
M a d r i d su maestre de campo don M a r t í n de M u g i c a , proponiendo que en 
e l caso de tener que i r a l R o s e l l ó n lo h a r í a e m b a r c á n d o s e en Tarragona , 
cosa fácil de ejecutar bajo l a p r o t e c c i ó n de nuestras escuadras. Pero e l 
min i s t ro Olivares, en esta ocas ión t an obst inado y terco como desacertado 
y torpe, c e r r ó los o ídos á todas las observaciones de l enviado, que eran 
las que todo hombre de mediano sentido alcanzaba, y fuéle preciso a l de 
Pobar obedecer y ejecutar tan descabellado mandamiento . 

A u n q u e se h a b í a convenido en que l a Hino josa p r o t e g e r í a e l mov i 
miento l l amando l a a t e n c i ó n de l enemigo hac ia el C o l l de Cabra, esto no 
se c u m p l i ó . K o se sabe l a causa, pero l a conduc ta posterior de Hinojosa , 
a l tamente c r i m i n a l , induce á creer que le a b a n d o n ó por una abominable 
e m u l a c i ó n . Porque habiendo l legado d e s p u é s u n a contraorden mandando 
a l de Pobar que se quedara en Tarragona, y p r e s t á n d o s e á l l evar la el ge
nera l de l a c a b a l l e r í a de las Ó r d e n e s don Rodr igo de Herrera, comprome
t i é n d o s e á alcanzarle en dos marchas con c ien caballos, no lo c o n s i n t i ó 
Hinojosa, y se l a fió á uno que l a l l evó a l enemigo, compromet iendo ale
vosamente l a suerte de todo u n e jé rc i to . G r a n fe lon ía la de aquel t ra idor , 
é inmensa responsabi l idad t a m b i é n l a de Hinojosa . 

E m p r e n d i ó el de Pobar su marcha (marzo, 1642) por u n p a í s exhausto 
y desierto, s in v íve re s , s in forraje y s in agua, pero s i n que nadie le inco-
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modara, hasta V i l l a f r anca de l P a n a d é s y Esparraguera , porque era. p l an 
de los catalanes y franceses dejar que se in te rnara y aislara en e l p a í s . 
Al l í supo que el enemigo le t e n í a interceptados los pasos de modo que era 
imposible seguir adelante, en tanto que e l conde de l a Mot te le alcanzaba 
y a y p icaba l a retaguardia. Y aunque e'sta acometiera á catalanes y fran
ceses con ta l b ravura que h izo á varios capitanes morder el suelo y á otros 
h u i r hasta Barcelona, s i n embargo a l ver los montes vecinos coronados de 
gente, los a l m o g á v a r e s cerrando los pasos del camino, las campanas to
cando á s o m a t é n , las fogatas en los cerros para avisarse los del pa í s , los 
caballos de l a e x p e d i c i ó n extenuados de hambre y de fatiga, los hombres 
s in fuerzas para l l evar las armas, y en medio de dos e j é r c i t o s franceses, 
d e t e r m i n ó el de Pobar emprender l a ret irada, porque seguir era temeri
dad, y y a h a b í a acreditado que s a b í a obedecer. Desde e l lugar de l a Gra-
nota, para no encontrarse con los enemigos, tomaron de noche por el C o l l 
de Santa Cr i s t ina ; mas d e s p u é s de haber andado muchas horas, s in luz , 
hambrientos, t ropezando y cayendo á cada paso, por yerro ó por m a l i c i a 
de los g u í a s v in i e ron á amanecer a l m i smo pun to de donde h a b í a n sali
do. Cuando se preparaban á darse a l g ú n reposo y buscar a l g ú n a l imento, 
echóse l e s enc ima el de l a Mot te , y c o g i é n d o l o s desfallecidos y a d e m á s 
descuidados, h í zo los á todos prisioneros, s i n escapar n i generales n i solda
dos (abril, 1642). 

«¡Viva el rey! ¡Viva l a F r a n c i a ! » era el gr i to que resonaba en las calles 
de Barce lona luego que l l egó á l a c iudad el correo que el de l a Mot te 
e n v i ó con l a no t i c i a de este g ran t r iunfo (1). C e l e b r á r o n s e fiestas con pro
cesiones solemnes por espacio de tres d ías . Todo el e j é r c i t o prisionero fué 
conduc ido á Barce lona ; los generales en t ra ron en coches, y los a p o s e n t ó 
el lugar teniente del rey de F r a n c i a en su propio palacio, y los agasa jó con 
e s p l é n d i d o s banquetes. D e s p u é s fueron l levados á F r a n c i a por mar y por 
t ierra de quinientos en quinientos (2). G a n ó el b a s t ó n de mar iscal e l conde 

(1) Los pormenores de esta desdichada jornada, que nosotros no hemos hecho sino 
bosquejar, pueden verse en el cap. v n de la continuación á la Historia de Meló por don 
Jaime Tio, y en un impreso titulado: Relación de l a verdadera rota y presa del general 
don Pedro de Aragón y de todo su ejército. Barcelona, 1642. 

(2) A l final de la Relación antes citada se inserta una nómina de los jefes y oficia
les que fueron llevados á Francia con los nombres de las galeras en que los condujeron. 
Según esta relación fueron trasladados por tierra los siguientes: 

Don Pedro de Aragón, general. 
Don Francisco Toraltó, lugarteniente. 
E l marqués de Eibes, general de la artillería. 
Don Vicencio de la Matta, general de la caballería. 
Don Diego Sans, comisario general. 
E l barón de Letosa, comisario general. 
Don Martín de Mugica, maestre de campo. 
Don Pedro Pardo, maestre de campo. 
Siete criados del marqués de Pobar. 
Siguen las listas nominales de los que fueron transportados por mar en la galera 

Cardenal, en la Ducal, en la Montreal, en la Vigilante, en la Seguerana, en la Fransác; 
continúan los que llevó el señor de Aubigny, y concluye: «Sin estos oficiales referidos 
han llevado á Francia prisioneros dos mil ciento y cincuenta, convoyándolos de qui-
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de l a Mot te . E n M a d r i d produjo l a no t i c i a de este suceso u n verdadero 
espanto; no fa l tó qu ien cu lpara de él a l m a r q u é s de Pobar, en verdad c o n 
poca jus t ic ia , que si no era d o n Pedro de A r a g ó n u n general m u y enten
dido, é r a n l o sus tenientes, y á é l nadie p o d í a tacharle de poca lea l tad a l 
rey, que por el la h a b í a sufrido como sus hermanos la rga p r i s i ó n en Barce
lona. A l g o m á s culpados eran el conde-duque de Olivares por sus desacor
dadas ó r d e n e s , y el m a r q u é s de l a Hino josa por su perversa conducta . 

L a guerra del E o s e l l ó n h a b í a tomado t a m b i é n el peor aspecto posi
ble. R i che l i eu c u m p l i ó su palabra de asist ir con el rey á los campamentos, 
s i no para d i r ig i r , para alentar con su presencia á generales y soldados. U n 
e jé rc i to de ve in t i s é i s m i l hombres operaba en aquel la p r o v i n c i a a l mando 
de los mariscales Schomberg y l a Meyl le ra ie . N o t e n í a E s p a ñ a n i a u n l a 
gente precisa para defender convenientemente las plazas. L a de Col ibre , 
donde estaba el m a r q u é s de Mor ta ra , y que s i t ió y a t a c ó Meyl le ra ie , fué 
defendida con t e s ó n y con br ío . V a r i a s y m u y vigorosas salidas h ic ie ron 
los sitiados aun d e s p u é s de abierta brecha, y en u n a de ellas l legaron á 
tomar seis piezas a l enemigo, pero des t ru ida por las bombas l a cis terna 
que les s u r t í a de agua, t u v i e r o n que cap i tu la r y rendirse con honrosas 
condiciones (abril , 1642). Otras de menos impor t anc i a se fueron entregan
do t a m b i é n con menor resistencia, P e r p i ñ á n , l a cap i t a l del condado, fué 
asediada por los dos generales y por todo el ejercito, en t é r m i n o s que n i 
dejaban sal ir u n a sola persona n i entrar una sola a c é m i l a con provisiones. 
L a g u a r n i c i ó n compuesta de tres m i l hombres mandados por el m a r q u é s 
de Flores de Ávi la , res i s t ió con h e r o í s m o por espacio de m á s de c inco me
ses u n hambre horrorosa, en que d e s p u é s de consumi r y apurar todos los 
animales, hasta los m á s inmundos , l l egó a l ex t remo de tragarse los per
gaminos y roerse los cueros. Los tres m i l hombres h a b í a n quedado y a re
ducidos á quinientos, y no t e n í a n de d ó n d e rec ib i r n i de d ó n d e esperar 
socorro. F u é pues preciso capi tu lar , y no fué poca honra para aquellos 
valientes el sal i r con todos los honores de l a guerra, con seis piezas de 
c a ñ ó n y munic iones para veinte t iros. Cuando ent raron en e l la los france
ses (9 de setiembre, 1642), encontraron c ien piezas de c a ñ ó n de diferentes 
calibres, y fusiles para veinte m i l hombres. E r a el m á s r ico arsenal que 
t e n í a E s p a ñ a en aquel t iempo. C o n l a r e n d i c i ó n de P e r p i ñ á n fué excusado 
y a pensar en l a defensa de otras plazas. L o s franceses quedaron d u e ñ o s 
de l Rose l lón , y se p e r d i ó def ini t ivamente para E s p a ñ a aquel la r i ca p rov in 
cia, que con tan merecido e m p e ñ o h a b í a n conservado los predecesores de 
Fe l ipe I V (1). 

E n este intermedio, por l a parte de l a frontera aragonesa-catalana, el 
mar i sca l de l a Mot te , d e s p u é s d é hecho pris ionero e l e jé rc i to de d o n Pe-

nientos en quinientos; finalmente todo el ejército entero, desde los generales hasta los 
soldados simples, van prisioneros á Francia, para rendir vasallaje al monarca tan justo 
como potente, que veneran las armas de la Europa por Máximo.» 

(1) Tió: Continuación, lib. VII.—Henry, Historia del Eosellón.—Limiers, Histo
ria del reinado de Luis X I V , lib. I.—Soto y Aguilar, Epítome. 

La capitulación, que consta de ocho artículos, fué firmada el 29 de agosto por el 
mariscal Schomberg, el mariscal de la Meylleraie, el marqués de Flores de Avila, don 
Diego Caballero, don Diego Fajardo y don Juan de Arce. 
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dro de A r a g ó n , h a b í a in ten tado apoderarse de Tortosa; pero el gobernador 
B a r t o l o m é de M e d i n a , l a g u a r n i c i ó n , e l clero, e l obispo, l a nobleza, e l pue
blo , las s e ñ o r a s mismas, todos defendieron l a c i udad con tal denuedo, 
compi t iendo noblemente todas las clases con ac t i v idad y valor, que des
p u é s de dejar e l f r a n c é s ochocientos hombres muertos en los fosos, se 
r e t i r ó con i gnomin i a , y como exasperado con aquel la afrenta d e t e r m i n ó 
entrarse por las tierras de A r a g ó n . N o fué mejor recibido en aquel Tama-
r i te de L i t e r a en que el a ñ o anterior h a b í a cometido u n a infame y horri
ble a l e v o s í a (1). L o s habitantes, que c o n o c í a n y a b ien á su costa l a perfidia 
de este hombre, le resist ieron hasta mata r le quinientos soldados, y cuan
do y a no pud ie ron m á s , huye ron á los montes . A l g u n o s se h i c i e ron fuer
tes en l a torre de l a iglesia, resueltos á m o r i r antes que rendirse; y no 
mur ie ron , porque el general f r a n c é s no quiso detener su marcha por tan 
poca gente, c o n t e n t á n d o s e con dejar incend iada l a pob l ac ión , que toda, á 
e x c e p c i ó n de solas c inco casas, q u e d ó r educ ida á pavesas. Deshonra gran
de para qu i en acababa de rec ib i r e l b a s t ó n de mar iscal , y g lo r ia para los 
valerosos vecinos de Tamar i te . P ú s o s e d e s p u é s sobre M o n z ó n : cuatro m i l 
personas de l a v i l l a se refugiaron a l cas t i l lo , que c a p i t u l ó al fin. Pero con
venc ido el de l a M o t t e de que A r a g ó n no era C a t a l u ñ a , y de que le era 
impos ib le conquistar u n a p r o v i n c i a tan fiel á su rey como enemiga de los 
franceses, r e t i r ó s e á L é r i d a temeroso de comprometer su e jé rc i to . 

Hinojosa , encerrado en Tarragona, l i m i t ó s e á hacer algunas excursio
nes por e l campo, en u n a de las cuales dest rozaron los nuestros u n a co
l u m n a de m i l quinientos franceses y catalanes, degollando gran parte de 
ellos. C u é n t a s e que se d e s c u b r i ó en Tar ragona u n a c o n s p i r a c i ó n que los 
frailes carmeli tas descalzos h a b í a n t ramado para entregar l a plaza, y que 
a l i r los á prender se dejaron los m á s matar en sus celdas antes que darse 
á p r i s i ó n . 

T a m b i é n en el m a r se h a b í a combatido. L a escuadra e s p a ñ o l a de D u n 
kerque mandada por e l a lmirante Fe i jóo b a t i ó furiosamente l a a rmada 
francesa (30 de j u n i o , 1642), echando á p ique nueve de sus buques y mal 
t ra tando otros; pero reforzada l a de F r a n c i a con nuevos bajeles, c a u s ó u n 
descalabro en los nuestros, teniendo que recogerse a l puerto, y quedando 
los franceses d u e ñ o s de l mar. 

C l a m a b a todo el mundo , y desde el p r i n c i p i o de l a guerra se l levaba 
c lamando porque el rey fuese á an imar con su presencia á los que comba
t í a n por él , a l modo que lo estaba haciendo el rey de Franc ia . O p o n í a s e 
sólo el de Olivares, temeroso s in d u d a , ó de que se hiciera patente su 
inep t i tud , ó de que le suplantara en l a p r i v a n z a a l g ú n general de in te l i 
gencia ó de for tuna. A l fin no pudo acal larse el c lamor universa l , y se 
a c o r d ó l a j o r n a d a de l rey. D i s p ú s o s e todo con g ran ru ido y aparato: h ízo-
se u n l l amamien to general á todos los grandes, nobles y caballeros á fuero 

(1) Había en efecto el año anterior en sus excursiones llegado á esta villa. Los 
habitantes, sencillos labradores los más, bajo la palabra que el general les dio de que 
la tropa no cometería violencia alguna, ni quería de ellos otra cosa sino que le dieran 
alojamiento, les ofrecieron todo cuanto tenían. Pero llegada la noche y con pretexto de 
una pendencia que los soldados fingieron entre sí, entregáronse, y el general no lo im
pidió, al saqueo, al pillaje, y á todo género de desenfreno. 
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de Cast i l la , conminando á los que no acudiesen con penas deshonrosas (1); 
se regis t raron y se recogieron todas las armas ofensivas y defensivas; se 
h ic i e ron levas y requisas de hombres y de caballos, y poblaciones hubo 
como M a d r i d , donde n i quedaron hombres que ejercieran ciertos oficios, 
n i caballos de t i ro para los coches. Fa l t aba dinero, y se a p e l ó a l patriotis
mo de los grandes y ricos para que cada cua l ocurriese á los gastos á 
t í t u l o de donat ivo s e g ú n su for tuna y facultades, lo cua l produjo una no 
despreciable suma (2). Cuando todo estuvo dispuesto, e m p r e n d i ó el rey 
su j o m a d a , pero con ta l l en t i tud , que habiendo sal ido de M a d r i d el 26 de 
abr i l , fuese deteniendo en Aranjuez, Cuenca, M o l i n a y otras poblaciones, 
e n t r e t e n i é n d o l e el conde-duque con fiestas, en t é r m i n o s .que no l l egó á 
Zaragoza hasta e l 27 d© j u l i o , p r e s e n t á n d o s e , no con l a sencil lez de qu ien 
iba á u n a e x p e d i c i ó n m i l i t a r y á ver de enderezar una guerra desgracia
da, s ino con el boato, l a pompa y magni f icenc ia de quien fuera á celebrar 
u n g ran tr iunfo. 

J u n t ó s e con estos esfuerzos u n nuevo e jé rc i to de diez y ocho m i l i n 
fantes y cerca de seis m i l caballos, cosa ex t raord ina r ia a tendida l a si tua
c ión en que se encontraba el reino, y n o m b r ó s e general en jefe a l m a r q u é s 
de L e g a n é s , á qu ien y a conocemos por sus mandos en I t a l i a y A r a g ó n y 
que estaba entonces en l a grac ia de l conde-duque. A l mi smo t iempo se 
e q u i p ó en C á d i z una a rmada de t re inta y tres navios de guerra, y cuaren
ta buques menores, con nueve m i l hombres de t r i p u l a c i ó n , cuyo mando 
se d ió a l duque de Ciudad-Eea l . C o n estos elementos h a b í a derecho de 
prometerse u n a c a m p a ñ a ventajosa por mar y por t ierra. Mas l a suerte de 
E s p a ñ a no lo quiso a s í . E l rey no solamente no se m o v i ó de Zaragoza, sino 
que a l l í p a r e c í a haber ido m á s á pasar una temporada de recreo, s e g ú n se 
daba á las diversiones, que á inspeccionar y dar calor á las operaciones de 
una guerra de que p e n d í a l a suerte de l a m o n a r q u í a . V e r g ü e n z a d e b í a 
causarle ver que l a re ina en M a d r i d , donde q u e d ó gobernando, v is i taba 
los cuarteles, an imaba los soldados y se d e s v i v í a por encontrar y enviar 
recursos (3). 

(1) E n la Biblioteca Nacional, Sala de M . SS., se encuentra el bando llamando á 
los hijosdalgo á campaña. 

(2) Digno es de particular mención el generoso y patriótico desprendimiento del 
almirante de Castilla Enríquez de Cabrera, el cual pidió al rey permiso para enajenar 
todo su patrimonio y destinar su producto íntegro á los gastos de la guerra. E l rey no 
se le otorgó, pero no por eso dejó de ser digno de eterna loa su ofrecimiento. Este almi
rante era el mismo que había ido años antes al socorro de Fuenterrabía y ganado aquel 
célebre triunfo. E l conde-duque de Olivares le tenía arrinconado y sin destino. 

(3) Otro rasgo de desprendimiento se vió también en esta ocasión, que nos com
placemos en consignar. Habiéndose llegado la reina en persona á pedir dinero prestado 
sobre joyas al rico negociante don Manuel Cortizos de Villasante, este digno español se 
negó á recibir las alhajas, y dió sin ninguna garantía ochocientos mil escudos para que 
se enviasen inmediatamente al ejército 

La reina se desprendió de sus propias alhajas destinando su valor á los gastos de la 
guerra. A l enviarlas á Zaragoza por mano del conde de Castrillo, tuvo la discreción de 
halagar el amor propio del conde-duque, á quien meditaba ya derribar, queriendo que 
entregara por su mano las joyas, y escribiéndole la siguiente carta: «Conde: todo lo que 
fuere tan de mi agrado como que el rey admita mi voluntad en esta ocasión, quiero 
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Como antes de emprenderse l a c a m p a ñ a se supiese l a r e n d i c i ó n de las 
plazas de l Eose l l ón , dióse. y a por pe rd ida aquel la p rov inc ia , y en lugar de 
d i v i d i r e l e j é r c i t o en dos cuerpos, como se h a b í a pensado, d e s t i n ó s e l e ín 
tegro á C a t a l u ñ a (1). P ú s o s e , pues, en mov imien to el de Legane's á fines de 
setiembre (1642). y pasando el Segre por A y t o n a , s e n t ó e l 7 de octubre su 
campo delante de L é r i d a en el l l ano de las Horcas . E s p e r á b a l e el mar i sca l 
de l a Mot t e con doce m i l hombres, apostado en u n a co l ina l l amada de los 
Cuat ro Pi lares . A t a c ó e l pr imero d o n Rodr igo de Her re ra con trescientos 
jinetes, é h í zo lo con ta l b r ío , que se a p o d e r ó de u n a de las b a t e r í a s ene-

Perpiííán 

LUIS SIV DE FRANCIA, CONDE DE BARCELONA 

migas colocada en u n repecho. Pero acudieron a l l í nuevas tropas y fue
r o n los nuestros rechazados. H í z o s e a l fin general el combate en toda la 
l ínea , y pe l eóse desde l a m a ñ a n a á l a noche; m u y m a l por parte de los 
nuestros, y no porque no lo h ic ie ran con valor, sino por la c o n f u s i ó n en 
el mando, que fué tal, que n i se e n t e n d í a n las ó r d e n e s , n i menos se ejecu
taban, n i se s a b í a á q u i é n obedecer, y cada oficial peleaba con los suyos 
por su cuenta, y nadie se s u b o r d i n ó á u n a voz y á u n p lan . D e modo que 
l legada l a noche se o r d e n ó l a ret i rada, y q u e d ó el enemigo d u e ñ o de l 
campo; y aunque se p e r d i ó poca gente, y no se puede decir que sufr ié ra
mos una derrota, es lo cierto que se r e n u n c i ó tomar á L é r i d a , que el ejér
cito p e r d i ó su fuerza mora l , y que ret i rado á cuarteles se fué menguando 
y d is ipando por l a i n d i s c i p l i n a y las deserciones (2). 

que vaya por vuestra mano; y así os mando supliquéis á S. M . de mi parte se sirva de 
esas joyas, que siempre me han parecido muchas para mi adorno, y pocas hoy que 
todos ofrecen sus haciendas para las presentes necesidades. De Madrid, hoy viernes 
13 de noviembre de 1642. La lleina.»—El de Olivares le contestó sobremanera agrade
cido y el rey le escribió sumamente satisfecho.—Caída de la privanza del conde-duque 
de Olivares, en el Semanario Erudito de Valladares, t. III. 

(1) E l duque de Nochera, que gobernaba el reino de Aragón, no se había descui
dado de prevenirse para contener tales invasiones, mas como dice Soto y Aguilar, «ípor 
ciertos inconvenientes bien murmurados y mal entendidos mandó S. M . Católica que 
el duque de Nochera dejase el gobierno de Aragón, no habiendo perdido de él un 
palmo de tierra, antes avisado siempre en defensa del reino le tenía bien prevenido: le 
mandó viniese preso; no entró en Madrid, porque fué llevado á Pinto, donde estando 
en la prisión murió.» Epítome de las cosas susodichas, etc. pág. 203. Siempre errores y 
desaciertos del gobierno. 

(2) Tió: Continuación de Meló, lib. V I I . 
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Oscurecida q u e d ó con esta a c c i ó n l a g lo r i a en otros campos ganada 
por el m a r q u é s de L e g a n é s . H i c i é r o n s e l e las m á s graves acusaciones, con 
r a z ó n unas, acaso no c o n tan ta otras. D e todos modos no puede d i s c u l p á r 
sele de haber i n u t i l i z a d o u n e j é rc i to á tanta costa formado; y aunque él 
a l p r inc ip io se dio por vencedor y l o g r ó a l p ron to e n g a ñ a r a l rey, no tar
da ron los resultados en demostrar l a verdad. Entonces se le s e p a r ó de l 
mando y se le conf inó á O c a ñ a , donde á pesar de toda su amis tad con el 
conde-duque se le a b r i ó proceso sobre su conducta . E l rey, l leno de triste
za, confundido y avergonzado de l e s p e c t á c u l o que estaba a l l í ofreciendo, 
r e g r e s ó á M a d r i d , y en m u c h o t iempo no se v o l v i ó á emprender nada so
bre C a t a l u ñ a . 

E l mi smo d í a que e n t r ó e l mar i sca l de l a Mot te en Barce lona (4 de 
diciembre, 1642), donde p r e s t ó su j u r amen to en ca l idad de v i r rey , m u r i ó 
en P a r í s e l grande enemigo de las casas de A u s t r i a y de E s p a ñ a , e l g ran 
po l í t i co y el hombre ext raord inar io que tantos a ñ o s h a b í a regido los des
t inos de l a Franc ia , e l que bajo el peso de su superior in te l igenc ia h u m i 
l l aba á su pretendido r i v a l e l conde-duque de Olivares, el g ran cardenal 
de E iche l i eu , c u y a enemiga h a b í a causado tantos males y tantas p é r d i d a s 
á E s p a ñ a (1). 

(1) A su muerte escribió el rey Luis X I I I la siguiente carta á los diputados de 
Cataluña. 

« Queridos y muy amados: 
»Nadie ignora los grandes y señalados servicios que nuestro muy querido y amado 

primo el cardenal de Richelieu nos prestó, y con cuán buenos resultados prosperó el 
cielo los consejos que él nos dió: y nadie puede dudar que sentiremos como es debido 
la pérdida de tan fiel y buen ministro. Por tanto, queremos que sepa todo el mundo 
cuál es nuestra pena, y cuán cara nos es su memoria por los testimonios que de ello 
daremos siempre. Pero como los cuidados que debemos tener para el gobierno de nues
tro Estado y demás negocios deben ser preferidos á cualquier otro, nos vemos obligados 
á tener más atención que nunca, y aplicarnos de tal modo que podamos marcar los 
progresos que ahora habernos, hasta que quiera Dios darnos la paz, que ha sido siempre 
el objeto principal de nuestras empresas y para cuyo logro perderemos, si es menester, 
la vida. Con este fin hemos determinado conservar en nuestro consejo las mismas per
sonas que nos han servido durante la administración de nuestro primo el cardenal de 
Richelieu, y que le sustituya nuestro muy caro y amado primo el cardenal Mazarini, 
que tantas pruebas nos tiene dadas de su afecto, fidelidad é inteligencia cada y cuando 
lo hemos empleado, sirviéndonos muy bien y como si hubiese nacido vasallo nuestro. 
Pensamos sobre todo seguir en buena concordia con nuestros aliados, usar del mismo 
rigor y de igual firmeza en nuestros negocios como hasta ahora, en cuanto permitan la 
razón y la justicia, y continuar la guerra con la misma asiduidad y con tantos esfuer
zos como desde que á ella nos obligaron nuestros enemigos, y hasta que tocándoles Dios 
el corazón, podamos contribuir con todos nuestros aliados al restablecimiento de la paz 
en la cristiandad, de tal manera que en lo futuro nada ya la turbe. Hemos creído opor
tuno comunicaros esto, para que sepáis que los negocios de esta corona irán siempre 
como hasta ahora, á más de que miramos siempre con particular cuidado cuanto con
cierne á vuestro Principado de Cataluña para guardarlo de todos los esfuerzos del ene
migo. Queridos y muy amados nuestros. Dios os tenga en su santa guarda, San Germán 
de la Haya, á los doce de diciembre de 1642.» 
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C A P Í T U L O I X 

GUERRA DE PORTUGAL. — De 1641 á 1643 

Reconocen varias potencias al nuevo rey de Portugal y hacen alianza con él.—Roma, 
por influencia de España, se niega á recibir sus embajadores.—Prisión del príncipe 
don Duarte de Portugal en Alemania.—Prepárase don Juan I V á la defensa de su 
reino.—Esfuerzos de España para reunir un ejército en la frontera.—Mala elección 
de general.—Flojedad con que se hizo la guerra por Extremadura y por Galicia.— 
Correría y saqueos de una parte y de otra.—Conspiración en Portugal para derrocar 
del trono á don Juan IV.—Quiénes entraban en ella y cómo fué conducida.—El 
arzobispo de Braga; el conde de Villarreal, etc.—Es descubierta.—Castigo y supli
cios de los conjurados.—Conspiración del duque deMedinasidonia y delmarquésde 
Ayamonte.—Intenta aquél proclamarse soberano de Andalucía.—Un español descu
bre en Portugal la conjuración y la denuncia.—Castigo del de Medinasidonia.—Su
plicio del de Ayamonte.—Continúa la guerra de Portugal sin vigor y sin resultado. 

H e c h a l a r e v o l u c i ó n de Por tuga l , reconocido y j u r ado solemnemente 
don J u a n I V por l a n a c i ó n congregada en cortes que él se a p r e s u r ó á con
vocar, t r a t ó e l nuevo soberano de hacerse reconocer por las potencias de 
Europa , p r inc ipa lmente por las enemigas de l a casa de A u s t r i a , á cuyo 
efecto d e s p a c h ó embajadores á varias cortes. L o s que fueron á P a r í s (mar
zo, 1641), encontraron á L u i s X I I I y á su p r i m e r min i s t ro R i c h e l i e u tan 
favorablemente dispuestos como era de esperar hac ia u n a n a c i ó n que se 
emancipaba de E s p a ñ a y á cuyo a lzamiento h a b í a n ellos cont r ibuido , y 
s in d i f i cu l t ad se c e l e b r ó u n tratado de a l i anza entre ambas potencias, 
puesto que n i n g u n a m á s interesada que l a F r a n c i a en desmembrar y que
brantar e l poder de Cas t i l la . L a corte de Ingla ter ra tambie'n se p r e s t ó fá
c i lmente á renovar l a amis tad an t igua entre los dos pueblos y á franquear 
el m u t u o comercio entre los subditos de ambas naciones. D i n a m a r c a y 
Suecia se alegraron de contar con u n soberano y u n reino m á s , que h ic ie ra 
frente a l poder de l a casa de A u s t r i a . 

L a r e p ú b l i c a holandesa e s q u i v ó hacer u n tratado de paz con el nuevo 
reino, para no verse obl igada á res t i tu i r le los dominios y establecimientos 
portugueses de l a I nd i a que h a b í a conquis tado durante l a u n i ó n de Por
tuga l con l a corona de Cast i l la , y que los portugueses p r e t e n d í a n pertene-
corles otra vez de derecho. L o s diputados de l a r e p ú b l i c a , no descono
ciendo l a r a z ó n que les as i s t ía , qu is ie ron difer i r l a s o l u c i ó n de este negocio 
hasta l a r e u n i ó n de los estados generales; pero se a j u s t ó una tregua de 
diez a ñ o s , y aun e n v i ó l a H o l a n d a u n a escuadra á Po r tuga l para que en 
u n i ó n con l a francesa persiguiera l a de los e s p a ñ o l e s (1). 

D e s p u é s de a l g ú n t iempo y no s in c o n t r a d i c c i ó n de algunos portugue-
ses, r e s o l v i ó e l rey enviar t a m b i é n embajadores á E o m a bajo l a p r o t e c c i ó n 
de l a F r a n c i a , porque y a se t e m í a l a inf luencia de E s p a ñ a en l a corte pon-

(1) Laclede, Historia general de Portugal, t. VIH.—Far ia y Sonsa, Epítome dé 
historias portuguesas, part. IV.—Seyner, Historia del levantamiento de Portugal, 
libro I V , caps, m y iv . 
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t i ñc ia . Y en efecto, e l m a r q u é s de los V é l e z , que d e s p u é s de su d i m i s i ó n 
como v i r rey de C a t a l u ñ a se hal laba a l l í de embajador, y don J u a n Chu-
macero, hombre en estos asuntos de g ran r e p u t a c i ó n y v a l í a , trabajaron 
con el pon t í f i ce , pr imeramente para que les negara l a entrada, d e s p u é s 
para que no los recibiera en audiencia , r e p r e s e n t á n d o l e que el duque de 
Braganza no era sino u n subdi to rebelde a l rey ca tó l ico , y que si r e c i b í a á 
sus enviados como representantes de u n monarca l e g í t i m o , ellos no po
d r í a n menos de salirse de K o m a . E l papa, ó m o v i d o de estas razones, ó no 
a t r e v i é n d o s e á disgustar á los embajadores de E s p a ñ a , no rec ib ió á los 
portugueses, por m á s instancias que el de F r a n c i a le hizo (octubre, 1641). 
B ramaban de coraje el f r ancés y los portugueses: produjo é s t o escenas es
candalosas y sangrientas en E o m a ; sa l ióse e l m a r q u é s de los Vé lez de l a 
c i u d a d con los cardenales e s p a ñ o l e s para dejar que pasase aquel la tempes
tad de que le echaban l a c u l p a ; i n s i s t i ó entonces de nuevo el embajador 
p o r t u g u é s , obispo de Lamego , en que le otorgase audienc ia el papa; apreta
ba t a m b i é n e l f r ancés hasta con amenazas, y hasta con salirse de R o m a ; 
el papa se man tuvo inflexible, y los de Po r tuga l se vo lv ie ron á su reino s in 
ser reconocidos, d e s p u é s de sol ic i tar lo i n ú t i l m e n t e por espacio de u n año . 

U n o de los medios, y nada honroso en verdad, que emplearon los mi 
nistros e s p a ñ o l e s para contrar iar l a r e v o l u c i ó n portuguesa fué negociar 
de l emperador de A l e m a n i a que prendiese a l p r í n c i p e don Duar te de Por
tuga l , hermano de d o n J u a n I V , que ajeno á todo lo que estaba pasando 
a c á en su reino s e r v í a con g lo r ia en los e j é r c i t o s imperiales como teniente 
genera l ; p r í n c i p e de g ran provecho, y que h a b í a dado pruebas de mucho 
valor y de suma hab i l i dad en l a guerra. Nuestros embajadores en V i e n a 
rec lamaron su p r i s i ó n so pretexto de que no viniese á P o r t u g a l donde 
p o d r í a dar grande ayuda a l rey su hermano. R e s i s t í a s e l e a l emperador el 
tomar u n a m e d i d a tan in jus ta , y tan con t ra r ia á l a hospi ta l idad y á los 
derechos que e l p r í n c i p e h a b í a adqu i r ido á l a c o n s i d e r a c i ó n y á l a grat i
tud. D e f e n d í a l o con calor e l a rch iduque Leopoldo, y con él otros persona
jes de l a corte. Pero ta l fué el e m p e ñ o de l a de E s p a ñ a , que a l fin l og ró 
que se ejecutara l a p r i s i ó n de l inocente, b e n e m é r i t o y desgraciado p r ín 
cipe en Ea t i sbona (febrero, 1642), de donde fué conducido á Pasau y á 
Gra tz , entregado d e s p u é s á los e spaño l e s , y encerrado por é s tos en la c in 
dadela de Mi l án , donde m u r i ó s in que su hermano pud ie ra j a m á s resca
tarle por n i n g ú n medio. A c c i ó n i n i c u a y baja, de m u c h a deshonra y n in 
g u n a u t i l i d a d para los min is t ros e s p a ñ o l e s (1). 

(1) Publicóse por aquellos tiempos en Portugal un folleto titulado: «EL PRÍNCIPE 
VENDIDO, Ó VENTA DEL INOCENTE Y LIBRE PRÍNCIPE DON DlJARTE, INFANTE DE PORTU
GAL, celebrada en Viena, á 25 de junio de 1642 años. E l rey de Hungría, vendedor: E l 
rey de Castilla, comprador. Estipulantes en el acuerdo por el rey de Castilla: Don Fran
cisco de Meló, gobernador de sus ejércitos en Flandes; don Manuel de Moura Corte-
real, su embajador en Alemania. Por el rey de Hungría: Su confesor; el doctor Navarro, 
secretario de la reina de Hungría.—El muy alto y poderoso infante don Duarte, hermano 
del serenísimo rey de Portugal don Juan IV, fué vendido por cuarenta mil risdales.» 

Hasta aquí la portada del libro, el cual empieza: «Sea manifiesto al mundo un 
crimen monstruoso de la tiranía, un prodigio abominable de la ingratitud, y un estu
pendo sufrimiento de la inocencia, lleno de lástima, de horror y de indignación. Con 
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T a n luego como d o n J u a n I V s u b i ó a l trono, t r a t ó como hombre pre
visor de afirmarse en él por todos los medios. Mient ras negociaba alianzas 
con otras potencias, fortificaba á L i sboa , reparaba las d e m á s plazas del 
re ino , mandaba in s t ru i r en e l ejercicio de las armas á todos los hombres 
capaces de l levarlas, á e x c e p c i ó n de los ec l e s i á s t i cos y de los f í s i c a m e n t e 
i n ú t i l e s , se enviaban armas á todas partes, y se p r e v e n í a as í para el caso 
de u n a guerra, que era de esperar y él esperaba. Como que los portugue
ses le h a b í a n proclamado con gusto, con gusto t a m b i é n se prestaban á 
c u m p l i r todos sus mandamientos y disposiciones. 

P o r nuestra parte se t r a t ó igualmente de formar e j é rc i to s á las fronte
ras de Por tuga l , pero fal taban recursos, faltaba gente, y fal tó, sobre todo, 
como de costumbre, t ino para ello. E l dinero y los soldados se h a b í a n casi 
apurado para l a guer ra de C a t a l u ñ a . B u s c ó s e no obstante uno y otro, l l a 
mando á l a corte todos los caballeros hijosdalgo é i n v i t á n d o l o s á concur r i r 
á l a guerra con armas y caballos s e g ú n l a an t igua usanza de Cast i l la , Pero 
los m á s , s i b ien no se negaron á servir á su rey y á su patria, h a c í a n l o 
con su i n t e r é s , p id iendo unos ayuda de costa, á c o n d i c i ó n otros de obte
ner h á b i t o s y mercedes. C o n m á s desprendimiento se condujeron muchos 
grandes, levantando á su costa c o m p a ñ í a s de á cien hombres, as í como 
los minis t ros de los consejos c u m p l i e r o n con poner cada uno en c a m p a ñ a 
cuatro hombres armados. Y m a y o r y m á s e s p o n t á n e o hubie ra sido el sa
crif icio de unos y otros, si e l rey hubie ra accedido á separar de su lado a l 
min i s t ro favorito que todo lo mandaba y por qu i en todo se p e r d í a , y mu
cho m á s s i e l rey, como era su deber, y como lo p e d í a l a necesidad, hu
biera dejado las delicias de l a corte, y p u é s t o s e , como s a b í a n hacerlo sus 
antecesores, en c a m p a ñ a . A u n as í se j u n t ó u n p e q u e ñ o e jé rc i to , que ha
b r í a podido hacer algo d i r ig ido por u n h á b i l y aguerr ido general . Pero el 
conde-duque tuvo el malhadado tacto de elegir para este cargo a l conde 
de Monter rey , y a conocido por su gobierno en Ñ á p e l e s , pero que t e n í a el 
m é r i t o de ser hermano de su esposa, y e l c o m p a ñ e r o de l min i s t ro en sus 
galanteos y en sus banquetes, en sus fiestas, en sus c o r r e r í a s y aventuras. 
Y fué for tuna que n e g á n d o s e otros capitanes á servir á las ordenes de 
este jefe, se le diese por maestre de campo general á don J u a n de Caray , 
grandemente reputado en las armas, como acababa de acreditar lo en l a 
guer ra de l Eose l lón . 

V e r g ü e n z a era que t r a t á n d o s e de l a reconquis ta de u n reino, se redu-

vos hablo, cristianos, reyes, príncipes poderosos, repúblicas serenísimas, estados ilus
tres, y señores grandes de toda Europa. A vos digo también, oh bárbaros gentiles, que 
amáis la libertad humana, etc.» 

E n cambio se publicó en España otro escrito en impugnación del anterior, con no 
menos ampuloso título y no menos extravagantes ínfulas de erudición que éste, pues 
se intitulaba: Portugal convencida con la razón para ser vencida con las católicas po
tentísimas armas de don Phelipe I V , el Pío, emperador de las Españas y dd Nuevo 
Mundo, sobre la justísima recuperación de aquel reino y la justa prisión de don Duarte 
de Portugal. Ohra apologética, jurídico-teológico-histórico-política, dividida en cinco 
tratados que se señalan en la página siguiente. E n que se responde á todos los libros y 
manifiestos que desde el día de la rebelión hasta hoy han publicado los bergantistas 
contra la palmaria justicia de Castilla. Escribióla don Nicolás Fernández de Castro, 
caballero del orden de Santiago, señor de Luzio, etc. 
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j e r a n las pr imeras operaciones de l a guer ra por parte de l a antes pode-
rosa E s p a ñ a á p e q u e ñ a s excursiones e insignif icantes c o r r e r í a s desde las 
plazas de M é r i d a y Badajoz á las comarcas de E lvas y Ol ivenza , en que 
los e s p a ñ o l e s so l í an vo lve r con algunos prisioneros y a l g ú n b o t í n , poco 
disc ipl inados los portugueses. Como empresa y a formal se i n t e n t ó con u n 
cuerpo regular de e j é rc i to el s i t io y ataque de Ol ivenza , mas es descon
suelo tener que deci r que hechas tres tentat ivas en tres acciones diferen
tes, en u n a de ellas abierta y a brecha y dado el asalto, todas tres veces 
fueron rechazados con pe'rdida los nuestros, cobrando con esto no poco 
b r í o los portugueses D e t a l modo era u n á n i m e en l a corte l a o p i n i ó n en 
a t r ibu i r a l de Monte r rey aquellas pe'rdidas y aquel la impotenc ia , que á 
pesar de su deudo y de su favor con el conde-duque, hubo que relevarle 
de l mando de aquel e j é rc i to , e l cua l se e n c o m e n d ó a l m a r q u é s de E i v a s , 
conde de Santisteban, que no m u c h o m á s experimentado, aun con tener 
por maestre de campo á Garay, tampoco c o n s i g u i ó n i n g u n a ventaja. P o r 
el contrar io, d o n M a r t í n Alfonso de Meló , general de los portugueses, eje
c u t ó una b ien combinada o p e r a c i ó n con u n cuerpo de cuatro m i l hombres 
sobre l a v i l l a de Valverde , donde se ha l laba d o n J u a n Tarrasa con ocho
cientos infantes y trescientos caballos e s p a ñ o l e s de t ropa reglada. L a de
fensa que h izo Tarrasa fué buena, y cos tó a l p o r t u g u é s m u c h a gente, pero 
Meló se a p o d e r ó de l a v i l l a , condujese con h u m a n i d a d con los pris ioneros 
y heridos, que l l evó á Ol ivenza , y de a l l í p a s ó á Elvas , donde se c e l e b r ó 
su t r iunfo con Te D e u m y otras solemnidades, excesivas para u n a acc ión , 
s i b i en gloriosa, nada ext raord inar ia . L o d e m á s por aquel la parte, se re
d u c í a á escaramuzas diarias en los pueblos de' una y otra frontera, y á 
talas, incendios y saqueos de u n a y o t ra parte. 

C o n m á s furia, y t a m b i é n con m á s ferocidad se h a c í a l a guerra por 
l a parte de Ga l i c i a . E l m a r q u é s de Tarrasa que al l í mandaba, h a b í a hecho 
una i n v a s i ó n con intento de atacar á Chaves, capi ta l de l a p r o v i n c i a de 
Tras-os-Montes, con u n cuerpo considerable de tropas; mas luego se r e t i r ó 
s in haber hecho otra cosa que u n a e s t é r i l amenaza y el saqueo de a lgu
nos pueblos. Cara nos c o s t ó esta acc ión , porque j u n t á n d o s e los habi tantes 
en n ú m e r o de tres m i l , i nvad ie ron á guisa de b á r b a r o s l a G a l i c i a , destru
yeron m á s de c incuenta poblaciones, y comet ieron todo g é n e r o de v io 
lencias con los hombres, toda clase de abominaciones y l iv iandades con 
las mujeres. L a s gentes h u í a n atemorizadas á los montes ; e l de Tarrasa 
se e n c e r r ó en el cast i l lo de Monter rey , pero entretanto otras turbas fero
ces de portugueses ent raron por otra parte de Ga l i c i a , y comet ieron los 
mismos excesos, siendo de notar que los monjes del monasterio de B o u -
ro, que los a c o m p a ñ a b a n armados, no cedieron en ferocidad á los segla
res. L o s habitantes de Braga , V i a n a y Guimaraes, movidos por G a s t ó n 
C o u t i ñ o , arrojaron á los e s p a ñ o l e s de algunas fortalezas que conservaban 
en terr i tor io p o r t u g u é s . N a d a se a d e l a n t ó con que fuera á G a l i c i a el car
dena l E s p í n e l a ; nada tampoco digno de su nombre e j e c u t ó el duque de 
A l b a por el lado de C i u d a d Rodr igo (1). 

(1) Laclede: Historia general de Portugal.—Soto y Aguilar: Epítome de las cosas, 
sucedidas, etc. 
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L o que s u c e d í a , y esto entraba en el orden na tu ra l de las cosas, era 
que las antiguas posesiones portuguesas en A s i a , Áfr ica y A m é r i c a , s e g ú n 
i b a n teniendo no t i c i a de l a lzamiento de P o r t u g a l y de l a p r o c l a m a c i ó n de 
don J u a n I V , todas se i b a n a lzando t a m b i é n cont ra E s p a ñ a y reconociendo 
su nuevo rey, casi s in resis tencia , gobernadas como estaban las m á s por 
portugueses. Sólo Ceuta se c o n s e r v ó en nuestro poder, por l a leal tad de 
su gobernador . As í E s p a ñ a p e r d i ó aquellas inmensas posesiones transma
rinas, con l a m i s m a fac i l idad y rapidez con que las h a b í a adqu i r ido (1). 

Es m u y c o m ú n fraguarse conspiraciones para derrocar u n trono r ec i én 
establecido; y en nuestro caso con P o r t u g a l h a b í a u n a r a z ó n de m á s para 
acudi r á este medio, por lo mismo que e l conde-duque de Olivares y los 
pocos part idar ios de E s p a ñ a que a l l á h a b í a n quedado, se convencieron de 
que no era posible reconquistar le con l a fuerza, empleada é s t a casi toda, 
y siendo menester a ú n m á s que hubiese, en C a t a l u ñ a . R e c u r r i ó s e , pues, 
á l a i n t r i g a y á l a c o n s p i r a c i ó n . H í z o s e el a lma de el la el arzobispo de 
Braga, e l favorecido y el amigo í n t i m o de l a v i r r e ina de Por tuga l , á qu ien 
ve ía con l á s t i m a presa entre sus mismos s ú b d i t o s , y que por o t ra parte 
t e m í a , y no s in r a z ó n , que su r i v a l e l arzobispo de L i sboa , ahora l a per
sona m á s al legada a l rey, le comprendiera entre los proscritos. Mane jó se 
tan diestramente el prelado con los descontentos de l nuevo gobierno, ha
blando á cada c u a l en el sentido que p o d í a l isonjear su p a s i ó n ó su inte
rés , que no t a r d ó en hacer entrar en l a c o n j u r a c i ó n personas tan pr inc i 
pales como e l m a r q u é s de V i l l a r r e a l , á q u i e n ofreció el v i r re inato á nombre 
de l a corte de E s p a ñ a , a l duque de C a m i n h a su hijo, a l i nqu i s idor gene
ra l , a l conde de V a l de Reys, a l de A r m a m a r , á don Rodr igo y don Pedro 
de Meneses, hijo de l conde de C a s t a ñ e d a e l uno, presentado para l a m i t r a 
de Por to e l otro, a l comisario de cruzada , y á otros de los que h a b í a n te
n ido empleos de los e s p a ñ o l e s y no p o d í a n tenerlos con el nuevo rey. E r a 
su p r i n c i p a l agente u n h ida lgo l l amado don A g u s t í n M i g u e l , mozo de 
tanto talento como audacia, y m u y cortado para el caso; y a y u d á b a l e tam
b i é n grandemente el j u d í o Baeza, hombre r ico, que h a b í a hecho servicios 
a l de Olivares, y rec ib ido de él en recompensa con general e s c á n d a l o l a 
orden de Cris to (2). 

N o se p r o p o n í a n menos los conjurados que pegar fuego a l palacio por 
cuatro partes, asegurarse de l a re ina y sus hi jas , asesinar a l rey, procla
mar l a v i r r e i n a y restablecer el gobierno de E s p a ñ a , de donde esperaban 
p r o t e c c i ó n y socorro para cuando estal lara l a consp i r ac ión . S e ñ a l a d o es
taba y a e l d í a en que h a b í a de hacerse l a r e v o l u c i ó n , que era el 5 de 
agosto de 1641, cuando quiso su m a l a estrel la que el pl iego en que lo av i 
saban a l conde-duque cayera en manos de l m a r q u é s de Ayamonte , gober
nador de u n a de las plazas de l a frontera, y pariente inmedia to de l a re ina 
de P o r t u g a l , el cua l le p a s ó inmedia tamente á manos de l rey, con qu ien 
t e n í a correspondencia reservada. Cal ló don J u a n I V , y para el 5 de agosto 

(1) Faria y Sousa: Epítome, part. IV, cap. iv. 
(2) «La pasión del arzobispo era tan violenta (dice á este propósito el portugués 

Faria), que no tuvo vergüenza de servirse del socorro de los enemigos de Jesucristo: 
entonces fué la primera vez que la Inquisición obró de concierto con ellos.» 

TOMO X I 23 
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hizo entrar tropas en L i s b o a con pretexto de pasarles rev i s ta ; l l a m ó á 
consejo a l arzobispo de Braga y a l m a r q u é s de V i l l a r r e a l , que no imag i 
nando que l a c o n s p i r a c i ó n pud i e r a haberse descubierto se encontraron 
presos en e l palacio mismo. P r e n d i ó s e t a m b i é n á los d e m á s conjurados, 
con tanto asombro de é s t o s como de l pueblo, que nada sab í a . F ó r m e s e l e s 
proceso; d e s c u b r i ó s e todo por las declaraciones, i nc lusa l a c i rcuns tanc ia 
de que los j u d í o s eran los que h a b í a n de poner fuego a l palacio real y va
rias casas para l l a m a r l a a t e n c i ó n y mata r entretanto a l r e y ; y por i i l t i -
mo, fallado e l proceso e l 26 de agosto, se c o n d e n ó a l m a r q u é s de V i l l a 
r rea l y a l duque de C a m i n h a su hi jo á ser degollados, a l j u d í o Baeza y 
algunos otros á ser descuartizados, y a l obispo de Braga y á los d e m á s 
obispos á ser encerrados en prisiones hasta que l a corte de R o m a deci
diera de su suerte. A l fin por ciertas consideraciones c o n m u t ó l a pena de 
los prelados y de l i nqu i s ido r en c á r c e l perpetua. A poco t iempo se p u b l i c ó 
que e l arzobispo h a b í a muer to en e l la de enfermedad: sobre esta muer te 
se h ic ie ron diferentes comentarios n a d a e x t r a ñ o s , atendidas todas las cir.-
cunstancias. E l conde-duque de Olivares no pudo averiguar c ó m o l a cons
p i r a c i ó n h a b í a sido descubierta (1). 

A esta c o n s p i r a c i ó n s u c e d i ó otra con m u y opuestos fines, y m u c h o m á s 
descabellada é injust if icable que l a p r imera . E l p r i n c i p a l ins t igador y 
motor de é s t a fué e l m i smo m a r q u é s de A y a m o n t e , á cuyas revelaciones 
se d e b i ó el descubr imiento de l a otra, siendo lo s ingular , y lo p rov idenc ia l , 
que qu i en v io lando el secreto de l a correspondencia y haciendo oficios de 
denunciador sacrif icó u n a p o r c i ó n de v í c t i m a s ilustres, fué á su vez des
cubier to y denunciado por otra correspondencia; y herido por sus mismos 
filos, e l sacrificador de los pr imeros conspiradores fué l a v í c t i m a de l a se
g u n d a c o n s p i r a c i ó n . 

Gobernaba l a A n d a l u c í a e l duque de Med inas idon ia d o n Gaspar A l o n 
so P é r e z de G u z m á n , que no sabemos c ó m o s e g u í a ejerciendo u n mando 
de impor t anc i a siendo hermano de l a n u e v a re ina de Por tuga l , s i no se 
e x p l i c a por e l parentesco que t a m b i é n t e n í a con e l conde-duque de Ol iva 
res. E r a el de Med inas idon ia hombre de m á s a m b i c i ó n y v a n i d a d que ta
lento, y t e n í a m á s ín fu l a s de soberano que de c a p i t á n general y goberna-

(1) Faria y Sousa: Epítome de historias portuguesas, part. IV, cap. iv.'—Laclede: 
Historia general de Portugal.—Seyner: Historia del levantamiento de Portugal, lib. V , 
capítulos v i l al xn . 

Y a antes de este suceso se habían ejecutado en Lisboa otras prisiones con motivo 
de haberse ausentado con miras hostiles varios caballeros castellanos j algunos portu
gueses enemigos del nuevo rey. Procedióse contra las personas y haciendas de los que 
se supo ó se sospechó estar en connivencia con aquéllos. Entre otros se prendió al 
marqués de la Puebla y á toda la familia de Diego Suárez. También fué preso el his
toriador de estos sucesos fray Antonio Seyner, del orden de San Agustín, el cual dedica 
uno de los capítulos de su historia á la relación de su prisión particular bajo el epí
grafe: Del modo que me prendieron, y de las distintas prisiones en que me pusieron y de 
las causas de mi prisión. Es el cap. x i del lib. IV.—Miramos por tanto á este historia
dor con la desconfianza de quien escribía movido de personal resentimiento, y él disi
mula poco en su obra su apasionamiento por la causa de España, y la ojeriza con que 
miró siempre la revolücióu de Portugal. 
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dor de una prov inc ia . C o n o c í a esto su pariente el marque's de Ayamonte , y 
como u n proyecto que p o d í a conduc i r a l engrandecimiento de los dos á 
u n t iempo, s u g i r i ó l e l a idea extravagante de hacerse proclamar rey de 
A n d a l u c í a , a l e n t á n d o l e con l a buena p r o p o r c i ó n que para ello ofrecía l a 
deb i l idad de l gobierno de M a d r i d , desmembrado el Por tuga l , rebelada l a 
C a t a l u ñ a , p r ó x i m o s á perderse los Países-Bajos , y contando con l a protec
c ión que les d a r í a n sus parientes el rey y l a re ina de Por tuga l , con quie
nes acababa de hacer tan g ran servicio. P a r e c i ó l e deber fiar a l de Medina -
s idonia u n a idea que tanto lisonjeaba su orgul lo, y para arreglar su p lan 
establecieron su correspondencia por medio de u n ta l L u i s de Cast i l la . 
Pa r a entenderse con el rey de Por tuga l env ia ron luego á L i sboa u n re l i 
gioso franciscano nombrado fray N i c o l á s de Velasco. E l favor de que este 
religioso gozaba en aquella* corte h izo sospechar á u n españo l l l amado 
Sancho, hechura de l de Medinas idonia , y tesorero del eje'rcito antes de l a 
r e v o l u c i ó n , pr is ionero en L i sboa con otros de su n a c i ó n , que aquel fraile 
manejaba a lguna i n t r i g a cont ra E s p a ñ a . P r o p ú s o s e averiguarlo, y con 
achaque de ant iguo criado de l duque de Medinas idonia , de quien t e n í a 
cartas, que en efecto le enseñó , sup l i có l e intercediera con él para que le 
vo lv ie ran l a l iber tad . I n t e r e s ó s e e l franciscano, y lo c o n s i g u i ó f á c i l m e n t e . 
E l buen Sancho se m o s t r ó tan agradecido, y l legó á inspirar tanta confian
za a l rel igioso, que como le dijese que q u e r í a irse á A n d a l u c í a donde es
taba e l duque su amo, p a r e c i ó l e á fray N i c o l á s que era seguro conducto 
por donde informar a l de A y a m o n t e y a l de Medinas idon ia del estado de 
las negociaciones, i n fo rm ó le de l secreto y le d ió cartas para ellos. 

Sancho, luego que sa l ió de Por tuga l , t o m ó el camino de M a d r i d , l l egó 
y . e n t r e g ó las cartas a l conde-duque, que se q u e d ó absorto a l leerlas. D i ó 
cuenta de todo a l rey, e l cual puso, como de costumbre, l a i n f o r m a c i ó n y 
fallo de este negocio en manos de l de Olivares. D i s c u l p ó é s t e cuanto pudo 
al de Medinas idonia , s in duda.por compromisos que a d e m á s de l parentes
co con él tuviera . As í fué que se l i m i t ó á mandar le presentarse inmedia
tamente en l a corte, mientras ordenaba que a l de A y a m o n t e le trajeran 
preso. V i n o el de Medinas idon ia , aunque de ma la gana; el orgulloso mag
nate que h a b í a s o ñ a d o ser rey, se e c h ó humi ldemente á los pies de F e l i 
pe I V , confesó su cu lpa y p i d i ó p e r d ó n . O t o r g ó s e l e el soberano, y a predis
puesto á el lo por el minis t ro , b ien que por v ía de castigo se le confiscó 
una parte de sus bienes y se le s u j e t ó á v i v i r en l a corte. Pero el conde-
duque le ob l igó á m á s : con achaque de que necesitaba jus t i f i ca ren p ú b l i 
co su inocencia, le c o m p r o m e t i ó á desafiar a l duque de Braganza. por 
medio de carteles que e x t e n d i ó por toda E s p a ñ a , y aun por toda Europa . 
Seña lóse para lugar de l combate u n l lano cerca de Va lenc i a de A l c á n t a r a 
que s i rve de l í m i t e á ambos reinos, donde se ofrecía el duque á esperar 
ochenta d í a s , que se e m p e z a r í a n á contar desde l.ü de octubre. Y en efecto 
a l lá se fué el de Medinas idon ia , a c o m p a ñ a d o del maestre de campo don 
J u a n de Caray , y a l l í e s p e r ó el t iempo prefijado, hasta que v iendo que 
nadie p a r e c í a se r e t i r ó á M a d r i d , satisfechos él y el conde-duque de lo bien 
que h a b í a n representado aquel la farsa p u e r i l (1). 

(1) Son notables y sobremanera curiosas las palabras de aquel famoso cartel de 
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E l de A y a m o n t e fué t r a í d o preso. H í z o s e con él una felonía, que fué 
ofrecerle el p e r d ó n si confesaba su c r imen , y d e s p u é s de confesado, no 
cumpl i r lo , y condenarle y l levar le a l supl ic io , que sufr ió con u n a entereza 
sorprendente. As í t e r m i n ó aque l la c o n s p i r a c i ó n , y as í p a g ó el de A y a m o n 
te el oficio de delator que en l a anter ior c o n j u r a c i ó n h a b í a hecho. Pero 
desconsuela pensar en l a s i t u a c i ó n miserable á que h a b í a ido v in iendo l a 
m o n a r q u í a , cuando y a los magnates se a t r e v í a n á pensar en erigirse en 
soberanos (1), 

L a guerra con Por tuga l , casi i n t e r r u m p i d a el resto de aquel a ñ o (1641) 
por las l luv ias y las nieves, no se h izo en el s iguiente con mucho m á s v i 
gor, demasiado ocupadas las fuerzas de E s p a ñ a en C a t a l u ñ a y en los p a í s e s 
extranjeros, y no suficientes t o d a v í a las de P o r t u g a l para emprender con

desafío. Comenzaba así: «Fb don Gaspar Alonso de Guzmán, duque de Medinasidonia, 
marqués, conde y señor de Sanlücar de Barrameda, capitán general del mar Océano en 
las costas de Andalucía, y de los ejércitos en Portugal, gentilhombre de la cámara de Su 
Majestad Católica que Dios guarde: 

»Digo, que, como es notorio á todo el mundo, la traición de don Juan deBraganza, 
antes duque, lo sea también la mala intención con que ha querido manchar la lealtad 
de la casa de los Guzmanes, etc.. M i principal disgusto es que su mujer sea de mi san
gre, que siendo corrompida por la rebelión, deseo hacer ver al rey mi señor lo mucho 
que estimo la satisfacción que muestra tener en mi lealtad, y darla también al pú
blico, etc. 

»Por lo cual desafío al dicho don Juan de Braganza, por haber falseado la fe á su 
Dios y al Rey, á un combate singular, cuerpo á cuerpo, con padrinos 6 sin ellos, como él 
quisiere, y dejo á su voluntad el escoger las armas: él lugar será cerca de Valencia de 
Alcántara, en la parte que sirve de límite á los dos reinos de Castilla y de Portugal, á 
donde aguardaré ochenta días, que empezarán el 1.° de octubre, y acabarán el 19 o?e 
diciembre del presente año: los ídtimos veinte días me hallaré en persona en l a dicha 
villa de Valencia de Alcántara, y el día que me señalare le aguardaré en los límites. Doy 
este tiempo al tirano para que no tenga qxié decir, y para que la mayor parte de los 
reinos de Europa sepan este desafío; con condición que asegurará los caballeros que yo 
le enviaré, una legua dentro de Portugal, como yo aseguraré los que él me enviare, una 
legua dentro de Castilla. Entonces le prometo hacerle conocer su infamia tocante la 
acción que ha cometido, que si falta á su obligación de hidalgo... viendo que no se atre
verá á hallarse en este combate... ofrezco desde ahora, debajo del placer de S. M . C. (Que 
Dios guarde) á quien le matare, mi vil la de Sanlücar de Barrameda, morada principal 
de los duques de Medinasidonia, y humillada á los pies de su dicha majestad le pido 
que no me dé en esta ocasión el mando de sus ejércitos, por cuanto ha menester una pru
dencia y una moderación que mi cólera no podría dictar en esta ocurrencia, permitién
dome solamente que le sirva en persona con mil caballos de mis vasallos, para que no 
apoyándome sino en mi ánimo, no solamente sirva para restaurar el Portugal y castigar 
á ese rebelde, ó traerle muerto ó vivo á los pies de S. M . si rehusa el desafío; y para no 
olvidar nada de lo que mi celo pudiese, ofrezco una de las mejores villar de mi estado al 
primer gobernador ó capitán portugués que hubiese rendido alguna ciudad ó villa de la 
corona de Portugal, que sea de alguna importancia para él servicio de S. M . C , que
dando siempre poco satisfecho de lo que deseo hacer por su servicio,pues todo lo que tengo 
viene de él y de sus gloriosos predecesores. Fecha en Toledo á 19 día^ del mes de setiem
bre, 1641.» 

(1) Laclede: Historia general de Portugal, t. VIIT.—Faria y Sonsa: Epítome, 
parte IV, lib. IV.—Seyner: Historia del levantamiento de Portugal, lib. IV.—Soto y 
Aguilar: Epítome, ad ann. 
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quistas. S e d u c í a s e por l a parte de E x t r e m a d u r a á r e c í p r o c a s invasiones y 
parciales encuentros m á s ó menos r e ñ i d o s , en que unos y otros jefes so
l í a n a t r ibuirse l a v i c t o r i a . L a s comarcas fronterizas de uno y otro reino 
s u f r í a n incendios y devastaciones lamentables, p r inc ipa lmente en l a esta
c ión de l a r e c o l e c c i ó n de los frutos, en que para i m p e d i r l a se e m p e ñ a b a n 
combates sangrientos, s in otro resultado que derramarse sangre é i nu t i 
l izarse las cosechas. M a y o r y m á s v i v a era l a guerra que por medio de es
critos y papeles se h a c í a n las dos naciones, l l e n á n d o s e e s p a ñ o l e s y portu
gueses de denuestos, y d á n d o s e mutuamente los t í t u l o s y dictados m á s 
denigrat ivos que encontraban en sus respectivos vocabularios. 

P o r G a l i c i a , donde mandaba e l g ran pr io r de N a v a r r a como c a p i t á n 
general de aquel reino, lo ú n i c o notable que hubo fué, que mientras é s t e 
p a r e c í a prepararse á i nvad i r l a p r o v i n c i a de Tras-os-Montes, c inco m i l por
tugueses mandados por don M a n u e l Té l lez de Meneses y don Diego Meló 
Pe reyra entraron en Ga l i c i a , desolaron todo el p a í s por donde pasaron, y 
vo lv i é ronse , s in que el p r io r de N a v a r r a que contaba con fuerzas conside
rables y aun superiores los escarmentara n i detuviera, y a que no les ha
b í a ocupado, como pudo, los desfiladeros que t e n í a n que atravesar (1642). 

Conoc ió e l rey de E s p a ñ a que necesitaba hacer los mayores esfuerzos 
para recobrar á Por tuga l , y as í lo p e n s ó y c o n s u l t ó á todos sus consejeros 
y minis t ros . Conv in i e ron todos en ello, y se h ic ie ron preparativos para 
j u n t a r u n e j é r c i t o poderoso. T a r d í o era y a e l recurso, como luego habre
mos de ver, contando y a P o r t u g a l con l a a l ianza y l a p r o t e c c i ó n de las na
ciones entonces m á s pujantes de Europa , interesadas en destruir el poder 
y l a inf luencia de l a casa de A u s t r i a (1). 

C A P Í T U L O X 

CAÍDA DEL CONDE-DUQUE DE OLIVARES. — 1643 

Situación interior de España.—Ineptitud del ministro.—Distracciones del rey.— Co
rrupción de la corte.—Bailes, toros, comedias, banquetes, disipación, desmoraliza
ción pública.—Miserables providencias del conde-duque.—Cúlpanle de todas las 
desgracias y calamidades de la nación.—Conjuración para derribarle del poder.— 
Cómo se preparó su caída.—La reina.—Doña Ana de Guevara.—Otros personajes 
que á ella ayudaron.—Caída del conde-duque.—Billete del rey.—Retírase el de Oli
vares á Loeches.—Júbilo del pueblo.—Muere el conde-duque de Olivares en Toro. 
—Cuán funesta fué á España su privanza. 

E r a n y a los males de E s p a ñ a demasiado graves para ser con resigna
c i ó n sufridos, y el gobierno de l min i s t ro Olivares demasiado funesto para 
ser con paciencia tolerado. 

L a p é r d i d a de P o r t u g a l y l a h u m i l l a c i ó n de las armas nacionales en 
C a t a l u ñ a , estos dos sucesos calamitosos, i g n o m i n i a e l uno y bochorno el 
otro de l gobierno que no h a b í a sabido n i prevenir los n i enmendarlos, ha
b r í a n podido parecer algo menos dolorosos, s i las desgracias interiores de 

(1) Soto y Aguilar: Epítome MS.—Historia desde el año 1626 hasta 1648: MS. de 
la Biblioteca Nacional.—Noticias de lo ocurrido en los años 1640, 41 y 42: MS. Ibid. 
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l a m o n a r q u í a hubieran estado, como en otros tiempos, compensadas con 
l a g lor ia que a l l á en otras naciones ganaban las banderas e s p a ñ o l a s , al
canzando triunfos, conquis tando provincias , abatiendo reinos, y levantan
do m u y alto el nombre e s p a ñ o l y el p redomin io de l a corona de Cas t i l l a . 
Pero a l l á se iba nub lando t a m b i é n nuestra estrella, y si no tan opaca como 
en los dos extremos de E s p a ñ a , tampoco nos l u c í a con el fulgor de l a pros
per idad. 

E n I ta l ia nos abandonaban los que c r e í a m o s nuestros m á s firmes a l ia 
dos y nuestros mejores y m á s ú t i l e s amigos, y hasta los p e q u e ñ o s p r í n c i 
pes que h a b í a n sido de ant iguo vasallos nuestros desamparaban nuestra 
d e c a í d a causa y se u n í a n á los franceses. E n Flandes, donde se h a b í a n 
fijado los ojos y las esperanzas de los e spaño le s , como que era donde se 
ha l laban recogidos los restos de aquellos formidables tercios formados en 
l a escuela de l duque de A l b a , de don J u a n de A u s t r i a y de Ale jandro Far -
nesio, s i b ien se s o s t e n í a a ú n , con m á s g lo r ia que fortuna, el buen nombre 
de l a bandera e spaño l a , l a p é r d i d a del cardenal infante, que con tanta 
prudencia h a b í a gobernado aquellos pa í ses , fué una de las desdichas ma
yores que en aquellos a ñ o s fatales experimentamos. 

P a r e c í a presagiarse y a el abat imiento que h a b í a n de sufrir nuestras 
armas en Eoc roy ; y de este y de otros infelices sucesos, de que adelante 
habremos de dar cuenta, y que los desaciertos de l gobierno h a b í a n produ
cido ó preparado, p a r e c í a ser fa t íd ico anuncio e l disgusto que se h a b í a ido 
apoderando de todos los corazones. P o r lo menos se ve ía que en lugar de 
aquel promet ido engrandecimiento que en e l p r inc ip io de l reinado h a b í a 
hecho esperar el de Olivares, blasonando que h a b í a de hacer s e ñ o r a l mo
narca y s e ñ o r a l a n a c i ó n de l m u n d o entero, i ban siendo muchas las cala
midades y afrentas, muchos los infor tunios y quebrantos que estaba su
friendo E s p a ñ a . 

A u n h a b r í a podido esperarse a l g ú n remedio á ellos, con u n monarca 
que supiera ser rey, con u n gobierno m á s prudente y ené rg i co , con u n m i 
nis t ro m á s accesible y dóc i l á los consejos, menos orgul loso y menos abo
rrecido, y con u n a corte menos cor rompida y menos dis ipada. Pero el 
a l m a se agobia cuando apartando l a v i s ta de los campos de ba ta l la en que 
se p e r d í a n reinos y se r e c o g í a n humil lac iones , volvemos los ojos á ver lo 
que entretanto en l a corte pasaba. Y l a encontramos siempre como em
br iagada en banquetes y festines, dada á las galas y a l lujo, á los toros, á 
las comedias, y á otros m á s deshonestos y repugnantes entretenimientos 
y e s p e c t á c u l o s . E r a sistema de l min i s t ro favorito tener constantemente 
d i s t r a í d o y como fascinado a l rey con juegos y diversiones, frivolas pol
lo menos, cuando no eran inmorales. Cua lqu ie r p e q u e ñ o tr iunfo, el r umor 
solo de u n suceso p r ó s p e r o , s e r v í a de pretexto a l conde-duque para dispo
ner festejos con que entretener a l soberano y hacerle o lv idar los negocios 
y las desgracias. Fa l t aba dinero para l a guerra , pero b u s c á b a s e para levan
tar teatros como el de l B u e n Ke t i ro , donde entre comedias, fiestas y bailes 
los reyes so l í an perder s i m u l t á n e a m e n t e el t iempo y el decoro. S i de los 
pueblos no p o d í a y a sacarse, porque estaban exhaustos, t o m á b a s e l a m i 
tad s iquiera de lo que v e n í a de Indias, aunque fuese de particulares, como 
se hizo con lo de l a flota que a r r i b ó en 1639. V e r d a d es que h a b í a dado el 
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ejemplo Fe l ipe II , pero aque l a l menos l o e n v í a ba a l l á donde t e n í a solda
dos que le conquis taban p a í s e s . 

Cie r to que, como di j imos y a en otra parte (1), con esta afición a l recreo 
escén ico , h a b í a prosperado el arte d r a m á t i c o , flore c í a n los poetas y los i n 
genios, y los ant iguos y pobres corrales de comed ia s se i ban convi r t iendo 
en lujosos teatros. Pero mejor hubie ran parecido las excelentes comedias 
de C a l d e r ó n y de Morete , s i con ellas se hub ie ran p o d i d o celebrar los 
tr iunfos de nuestras banderas y no las derrotas de d o n Pedro de A r a g ó n 
y de l marques de L e g a n é s ; b i en las g a l e r í a s l lenas de engalanadas corte
sanas en celebr idad de conquistas, y no cuando se p e r d í a n ciudades y 
reinos. Nad i e hubiera imaginado e'sto a l ver representarse u n a comedia 
de mag ia sobre e l estanque de l B u e n Ret i ro , con el aparato y los gastos 
que supone l a t r amoya de m á q u i n a s y decoraciones, fundadas, y a sobre el 
m i smo lecho de l estanque, y a sobre barcas que i b a n a l mi smo t iempo na
vegando. L a m i s m a re ina Isabel de B o r b ó n h a b í a s e dado á l a af ición de 
las comedias hasta el pun to de degenerar y a sus gustos en verdaderos 
caprichos, que los cortesanos con degradante a d u l a c i ó n se apresuraban 
á satisfacer. S i mostraba agradarle que se s i lba ran las comedias, una tu rba 
adu ladora las s i lbaba todas, fuesen malas ó buenas. Pa r a que v ie ra lo 
que pasaba en l a loca l idad de los corrales que l l a m a b a n cazue la , donde 
i b a n mujeres de cier ta clase de l pueblo, l l e v á b a n s e l a s a l teatro de l B u e n 
Ret i ro , y h a c í a n de modo que se insu l tasen y r i ñ e s e n hasta a r a ñ a r s e el 
rostro y mesarse los cabellos; ó b ien sol taban entre ellas repti les que las 
asustaran, para que se d iv i r t i e r a l a re ina con los gri tos y el desorden y 
l a a lgazara que se m o v í a (2). 

Y esta era l a parte de costumbres que a l fin t e n í a n su p r inc ip io y fun
damento en u n arte noble, de cuyos adelantos en este reinado cupo no 
poca g lo r i a á E s p a ñ a . Que otras, y eran las peores, n i n a c í a n de n i n g ú n no
ble p r inc ip io , n i p o d í a n traer sino desdoro y deshonra: y é s t a s t e n í a n con
taminada , á ejemplo de l a corte, l a n a c i ó n entera. U n escritor moderno 
describe el s iguiente cuadro de l a i n m o r a l i d a d de aquel la época , a l cual , 
por exacto, nada a ñ a d i r e m o s nosotros, aunque t o d a v í a p o d r í a m o s enne
grecerle. « N o h a b í a especialmente en M a d r i d , n i decoro, n i m o r a l i d a d 
a lguna ; quedaba l a soberbia, quedaba el valor,- quedaban los rasgos dis
t in t ivos de l ant iguo c a r á c t e r e s p a ñ o l , es cierto; pero no las vi r tudes . P i n t ó 

' don Franc i sco de Quevedo con exac t i t ud los v ic ios de aquel la é p o c a ne
fanda; no hay ficción, no hay encarecimiento en sus descripciones. T a l 
franqueza no p o d í a pasar entonces s i n castigo, y as í los tuvo el gran poeta 
con pretextos var ios , entre los cuales hubo uno infame, que fué correr l a 
voz de que m a n t e n í a intel igencias con los franceses. L a verdad es que 
ha l l ó medio de poner ante los ojos de l rey u n memor ia l en verso, donde 
apuntaba las desdichas de l a r e p ú b l i c a , s e ñ a l a n d o como p r i n c i p a l causa 
de ellas a l conde-duque. S igu ió le el aborrecimiento de é s t e hasta el ú l t i m o 
d í a de su p r ivanza ; y a s í estuvo Quevedo en San Marcos de L e ó n durante 

(1) Véase nuestro cap. I V . 
(2) Fiestas memorables de Madrid. Soto y Aguilar: Relación de fiestas celebradas 

en Madrid; MS.—Descripción de varias fiestas, M . SS. de la Biblioteca Nacional. 
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cerca de cuatro a ñ o s , los dos de ellos met ido en u n s u b t e r r á n e o , cargado 
de cadenas y s in c o m u n i c a c i ó n a lguna. A u n fué merced que no le dego
l lasen , como a l p r i nc ip io se c r e y ó en M a d r i d , porque todo lo p o d í a y de 
todo era capaz el orgulloso pr ivado. Pero mient ras aquel temible censor 
pagaba sus justas libertades, l a corte, los magistrados y los funcionarios 
de todo g é n e r o acrecentaban sus d e s ó r d e n e s , y a l c o m p á s de ellos h e r v í a 
E s p a ñ a , y p r inc ipa lmente M a d r i d , en r i ñ a s , robos y asesinatos. P a g á b a n s e 
a q u í muertes, y e j e r c i t á b a s e notor iamente el oñc io de matador; v i o l á b a n s e 
los conventos, s a q u e á b a n s e iglesias, g a l a n t e á b a n s e en p ú b l i c o monjas n i 
m á s ni menos que mujeres part iculares; eran diar ios los desaf íos , y las r i 
ñ a s , y asesinatos y venganzas. L é e n s e en los l ibros de l a é p o c a cont inuas 
y horrendas tragedias... T a l caballero rezando á l a puer ta de u n a igles ia 
era acometido de asesinos, robado y muer to ; t a l otro l levaba á confesar á 
su mujer para qui ta r le a l d í a s iguiente l a v i d a y que no se perdiera el 
alma.. . ; é s t e , acometido de facinerosos en l a callease a c o g í a debajo de l pa
l io de l S a n t í s i m o , y a l l í m i smo era muer to ; e l otro no despertaba de noche 
s i n sent ir p u ñ a l a d a s en su a lmohada; y era que su propio ayo le erraba 
golpes mortales disparados por leve r e p r e n s i ó n ú ofensa... E n quince d í a s 
hubo en M a d r i d sólo ciento diez muertos de hombres y mujeres, muchas 
en personas pr incipales .. (1).» 

N o pueden ciertamente designarse como medios para corregir los v i 
cios, pero los mencionamos por no ha l la r otros, u n a p r a g m á t i c a prohibien
do con graves penas los juramentos sino en los actos jud ic ia les y para e l 
va lo r de los contratos; otra para que n i n g u n a mujer anduvie ra tapada, 
sino con el rostro descubierto, de modo que pudie ra ser conocida; costum
bre á cuyo abrigo se c o m e t í a n no pocos excesos, y que cos tó m u c h o trabajo 
desarraigar en E s p a ñ a ; otra mandando que n i n g u n a mujer, de cua lqu ie ra 
ca l idad que fuese, pud ie ra traer guarda-infante ú otro traje parecido, ex
cepto aquellas « q u e con l i cenc ia de las jus t i c ias eran malas de sus perso
nas ;» y u n p r e g ó n prohib iendo á los hombres usar guedejas y copetes, y 
los rizos con que se c o m p o n í a n el cabello, « q u e ha l legado á hacer, dec ía , 
e l e s c á n d a l o de estos reinos (2).» 

D i f í c i l m e n t e se c o m p r e n d e r á n t an ú t i l e s medidas como remedios para 
tan graves males, sino e n c o n t r á r a m o s para remediar l a p ú b l i c a miser ia 
t an pobres recursos como para corregir l a p ú b l i c a mora l idad . Pa r a acal lar 
los clamores suscitados por l a escasez de numerar io p a r e c í a no ha l la r otro 
expediende el conde-duque que el cont inuo cambio de l va lor de l a mone
da; y as í á las que de a ñ o s anteriores hemos ci tado, podemos a ñ a d i r ahora 
l a p r a g m á t i c a de 31 de agosto de 1642, mandando que l a moneda de ve
l l ón que hasta aquel la fecha h a b í a corr ido por doce y por ocho m a r a v e d í s 
va l ie ra en adelante dos, y l a de seis m a r a v e d í s uno sólo: med ida que lejos 
de remediar nada, e s c a n d a l i z ó m u c h o y c a u s ó l a mayor confus ión y des-

(1) Cánovas: Decadencia de España, Felipe IV , lib. VI.—Quevedo, en sus obras 
satíricas y festivas, y aun en las filosóficas y graves, dibuja á cada paso cuadros bien 
tristes y sombríos de las costumbres inmorales, no sólo de la corte y de los cortesanos, 
sino de todas las clases de la sociedad; cuadros que no dejan menos amargura en el 
corazón porque los engalane á veces con los chistes y agudezas propias de su ingenio. 

(2) Todas estas pragmáticas son de 12 de abril de 1639. 
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orden; y tanto que no v e n d i é n d o s e n i aun los a r t í c u l o s de p r imera nece
s idad l legó á no encontrarse q u é comer en M a d r i d (1). 

T i empo h a c í a que no solamente los hombres pensadores como Que-
vedo. sino todo el que no c a r e c í a de c o m ú n sentido s e ñ a l a b a como l a causa 
de todos los males y desgracias de l a n a c i ó n a l conde-duque de Olivares, 
por su a m b i c i ó n y su van idad , por su i n e p t i t u d y sus desaciertos, y s i se 
quiere no tanto por su ma ldad , que no p o d í a decirse u n hombre malvado, 
cuanto por su m a l a estrel la para el gobierno, y por su o b s t i n a c i ó n en man
dar siempre y disponerlo todo. E r a e l sent imiento y l a c o n v i c c i ó n p ú b l i c a 
que l a n a c i ó n marchaba prec ip i tadamente á su r u i n a por cu lpa del minis
tro favorito; h a c í a a ñ o s que dominaba esta p e r s u a c i ó n , y cuanto m á s se 
m a n t e n í a en el favor e l pr ivado, m á s aborrecible se h a c í a a l pueblo. N o 
h a b í a qu ien no ansiara su c a í d a , sino u n corto n ú m e r o de sus favorecidos: 
fuése formando contra él u n a tempestad, aunque sorda, porque en tanto 
que se v e í a a l rey completamente supedi tado a l min i s t ro , nadie se a t r e v í a 
á in tentar de frente derribarle, toda vez que contaba por segura su perdi
c ión ; y só lo a l g ú n hombre de l pueblo, cuando y a no le c a b í a en el pecho 
e l encono, so l ía sal i r a l encuent ro a l rey, y s in a p r e n s i ó n y con r ú s t i c a 
franqueza le d e c í a que e l re ino se a r ru inaba s i n remedio, y que l a causa 
de todo era el de Olivares , lo c u a l , como d icho de u n rú s t i co , no pasaba 
de servir de entretenida c o n v e r s a c i ó n por unos d í a s en l a corte. 

S i n embargo, y a en 1639 hubo qu i en tuvo va lor para dar a l rey u n me
m o r i a l que entonces se decía , en que se s e ñ a l a b a n las causas de l m a l es
tado de l reino y de l descontento- general, y entre ellas se designaban: l a 
con t i nua p e t i c i ó n de donativos; l a ven ta de oficios y de h á b i t o s s in exa
m e n y por dinero; que las pagas consignadas en ju ros las cobraban los mi 
nistros, pero no las empleaban en servic io de l reino; que el dinero que 
l legaba de Indias á los puertos se lo tomaban á los comerciantes á t í t u l o 
de que era para S. M . ; que S. M . no v e í a n i s a b í a lo que h a c í a n sus min is 
terios; l a g ran suma de ducados que sacaban de P o r t u g a l para Cas t i l l a ; 
los gastos enormes y superfinos que se h a b í a n hecho en l a c o n s t r u c c i ó n 
de l B u e n Ee t i ro ; las haciendas que se qu i taban á los vasallos, a s í seglares 
como religiosos; y otras varias por este orden, c u y a responsabi l idad r e c a í a 
p r inc ipa lmente sobre el conde-duque de Olivares (2). 

Cuando y a los reveses de l a m o n a r q u í a fueron tantos y tan de bulto, 
que de l m i s m o rey, indolente como era, no pud ie ron pasar desapercibidos; 
cuando y a observaron los cortesanos, m u y l inces siempre en esta clase de 
observaciones, que e l rostro de l monarca no se mostraba á l a presencia 
de l favorito tan r i s u e ñ o como le h a b í a n vis to siempre por m á s de veinte 
a ñ o s ; cuando notaron algunos s í n t o m a s de t ib ieza en el rey, y como cor
tada l a corriente de l f luido con que p a r e c í a magnet izar le el favorito, en
tonces fué cuando comenzaron los que en su d a ñ o h a b í a n formado como 
u n a b a n d e r í a , á ejecutar su p l a n de ataque contra el formidable coloso. 
A l a cabeza de é s to s estaba l a m i s m a re ina Isabel, que siempre h a b í a so-

(1) Pragmáticas y otros documentos del reinado de Felipe I V : Colección de M . SS. 
del archivo de Salazar, t. X X V I I . 

(2) Biblioteca Nacional, sala de Manuscritos, H . 72. " 
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brellevado con disgusto y con poca paciencia el predominio del orgul loso 
magnate en el á n i m o de su esposo, pero que se hal laba m u y par t icular
mente ofendida desde que el conde-duque h a b í a puesto tan cerca de e l l a 
á l a duquesa su mujer, que m á s p a r e c í a u n v ig i lan te de todos sus pasos 
que u n a dama de honor; que le estorbaba hasta el trato fami l ia r con e l 
rey, y aquellas in t imidades que en los palacios como en las cabanas son 
naturales en l a v i d a conyugal ; que l a t e n í a como opr imida ; y que tratan
do á l a re ina y á las princesas con menos et iqueta de l a que p r e s c r i b í a l a 
diferencia de clases, r e s e n t í a l a s en lo que hay para las s e ñ o r a s de m á s de
l icado. Acechaba, pues, l a re ina u n a ocas ión en que tomar venganza de l 
ído lo de su marido, y pa rec ió l e buena aquel la en que los desastres del rei
no, y s e ñ a l a d a m e n t e l a pe'rdida de Por tuga l , pus ie ron a l rey u n poco me
nos confiado de lo que acostumbraba en los consejos de l conde-duque. 
E l l a fué l a que m á s in f luyó en que h ic ie ra l a j o rnada de A r a g ó n para que 
viera por sí mi smo el estado de las cosas, y con l a esperanza de que a l l á 
le rodea i ' í an otras personas y c o b r a r í a otros afectos; y como á su regreso 
á M a d r i d se mostrase Fe l ipe m á s afectuoso que de costumbre con l a reina, 
agradecido á l a p rudenc ia y t ino con que en su ausencia h a b í a gobernado 
el reino, a p r o v e c h ó Isabel astutamente aquellos momentos para hacerle 
presente el estado miserable d e l a m o n a r q u í a y s e ñ a l a r como l a causa de 
todas las desgracias el desgobierno del conde-duque. 

U n d ía , tomando l a re ina en sus brazos a l p r í n c i p e don Baltasar su 
p r i m o g é n i t o , p r e s e n t ó s e l e a l rey y le di jo sol lozando: « A q u í t e n é i s á vues
tro hi jo; si l a m o n a r q u í a h a de seguir gobernada por el min i s t ro que l a 
e s t á perdiendo, pronto lo ve ré i s reducido á l a c o n d i c i ó n m á s m i s e r a b l e . » 
Estas palabras dichas por u n a madre y a c o m p a ñ a d a s con l a elocuencia de 
las l á g r i m a s , h ic ie ron profunda i m p r e s i ó n en el rey, y aunque t o d a v í a no 
tuvo Fe l ipe va lor n i r e s o l u c i ó n suficiente para desprenderse del favorito, 
p r e d i s p u s i é r o n l e lo bastante para que las damas y cortesanos que m á s 
trabajaban por su c a í d a se an imaran á ayudar á l a re ina en l a obra que 
h a b í a comenzado. Los pr incipales personajes que cooperaron m á s á este 
intento fueron, l a duquesa v i u d a de M a n t u a , M a r g a r i t a de Saboya, v i r re i 
n a de Por tuga l , que acababa de veni r de aquel reino, y que mejor que 
nadie pudo informar a l rey de las verdaderas causas de su r e v o l u c i ó n y 
de su p é r d i d a . D o ñ a A n a de Guevara , ama de l rey que h a b í a sido, y á l a 
cua l é l t e n í a par t icu la r c a r i ñ o : los informes de esta s e ñ o r a cont ra el de 
Olivares h ic ieron m u c h a i m p r e s i ó n en e l á n i m o del monarca. E l arzobispo 
de Granada fray G a l c e r á n Á l v a r e z ; el conde de Castr i l lo , presidente de l 
consejo de Hac ienda ; el m a r q u é s de G r a n a Carrete, embajador de A l e m a 
n ia ; y en derredor de é s tos se agruparon otros grandes y nobles para de
r r ibar a l pr ivado, an imado s i se quiere cada uno por su par t i cu la r inte
r é s (1). 

(1) «Caída de su privanza y muerte del conde-duque de Olivares, gran privado 
del señor rey don Felipe I V el Grande, con los motivos y no imaginada disposición de 
dicha caída, etc.»—Este opúsculo, que publicó Valladares y Sotomayor en el tomo III 
de su Semanario erudito, suponen unos que fué escrito por el marqués de Grana Ca
rrete, embajador de Viena en nuestra corte, y uno de los que más trabajaron por la 
caída de Olivares. Otros creen fué obra del embajador de Venecia, y es cierto que se 
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P e n e t r ó s e a l fin el conde-duque de que le era imposible resist ir á tan
tos embates, y p i d i ó a l rey le p e r m i t i e r a retirarse de los negocios é irse á 
descansar á Loeches. Dos veces le n e g ó F e l i p e este permiso; y cuando el 
p r ivado comenzaba á abr igar nuevas esperanzas de conservarse, encon
t r ó s e u n d í a (17 de enero, 1643) c o n u n bi l le te que le de jó el rey escrito a l 
t i empo de sal i r á caza, concebido en estos t é r m i n o s : M u c h a s veces me ha-
b iá i s p e d i d o l i c e n c i a p a r a re t i ra ros , y no he ven ido en dáros la, y a h o r a 
os l a doy p a r a que lo hagá is luego á donde os parec ie ra , p a r a que m i r é i s 
p o r vues t ra s a l u d y p o r vuestro sosiego (1). K e c i b i o e l de Olivares con 
m á s entereza de lo que esperarse p o d í a este golpe, y se r e t i r ó en efecto á 
Loeches, b ien que a l d í a siguiente v o l v i ó á palacio, y p r e s e n t á n d o s e a l rey 
en una ac t i tud desusada para él por lo h u m i l d e , t r a t ó de just if icarse de 
los cargos que le h a c í a n y de los males que le imputaban . Oyóle el rey, y 
nada le r e s p o n d i ó , con lo que p a r t i ó otra vez abatido y mus t io para Loe-
ches. S i n embargo, aun lo l l evó con menos r e s i g n a c i ó n que él l a condesa, 
l a cua l d i s i m u l ó menos el enojo y l a i r a que l a devoraba (2). 

H o n r ó no obstante Fe l ipe I V á su ant iguo favorito hasta en su c a í d a 
m á s de lo que m e r e c í a , pues que en l a c o m u n i c a c i ó n que p a s ó á los con
sejos les dec ía , que h a b í a concedido a l min i s t ro el permiso que tantas ve
ces h a b í a sol ici tado de retirarse de los negocios por l a falta de sa lud; q\:e 
quedaba m u y satisfecho de l d e s i n t e r é s y celo con que le h a b í a servido; 
que en adelante q u e r í a tomar sobre s í m i s m o e l peso de l gobierno, y que 

imprimió en Italia con notas críticas en italiano; pero otros, y entre ellos Valladares, 
le atribuyen á don Francisco de Quevedo, lo cual sería fuera de duda si fuesen auténti
cas las palabras del manuscrito: como tengo dicho en mis Anales de quince días, si bien 
el estilo y lenguaje del opúsculo no nos parecen del ingenioso autor de los Anales. 

De quienquiera que fuese, es el documento en que se dan más noticias y se en
cuentran más pormenores acerca de las circunstancias que prepararon y acompañaron 
la caída de aquel famoso ministro. Pero el autor ni oculta, ni puede ocultar que era 
uno de los más irreconciliables enemigos del de Olivares, y en cada línea de su obra so 
ve la saña que contra él tenía.—El manuscrito, de letra al parecer de aquel tiempo, se 
halla en el archivo del duque de Berwick y Alba, conde-duque de Olivares. 

(1) En un manuscrito de la Biblioteca de la Real Academia de la Historia, titula
do: Relación de lo sucedido desde el 17 de enero de 1643, que S. M . ordenó al conde-du
que saliese de palacio, hasta 23 del mismo que con efecto salió, se dice que el sábado 17, 
á las nueve de la mañana, se halló con un papel que el rey le escribió desde la torre de 
la Parada, en que le decía: Conde, muchas veces me habéis pedido licencia para iros á 
descansar, y yo os l a he negado por causas que á ello me movían: hoy no sólo os la doy, 
sino que os mando que os vayáis luego, y desembaracéis á palacio. 

(2) «Persona que se halló en Loeches, dice un escritor de aquel tiempo, y que lo 
vió por vista de ojos, dice que saliendo la condesa de visitar las monjas y sentándose 
á la mesa para comer, en la misma hora llegó un papel del conde, en que le daba cuen
ta de todo, y le decía la determinación del rey, y añrma éste, que no sólo los colores 
que tenía en la cara, pero los que se ponía, que eran muy grandes, como se usa en pa
lacio, todos se le perdieron sin quedarle ninguno, y que parecía difunta.»—Vivanco, 
Historia de Felipe IV, lib. X I . 

Si esto, como suponemos, es cierto, no es probable que su mujer afectara tanta 
constancia en la desgracia, y que fuese la que consolaba á su marido, como se lee en 
otros historiadores más modernos, representándole que la salida del ministerio era el 
mejor beneficio que podía haberle hecho el soberano, etc. 
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así los papeles que a q u é l despachaba le fueran l levados derechamente á 
S u Majestad (1). Este ú l t i m o acto de deb i l idad d i s g u s t ó á todos, é h izo 
sospechar á algunos s i en aquel la re t i rada h a b r í a algo de estratagema, y 
m á s cuando v ie ron á l a condesa seguir asist iendo á palacio, y á muchos 
de los amigos y parientes del min i s t ro c a í d o conservar sus puestos, y aun 
recibir nuevas gracias. F u é no obstante su c a í d a celebrada con un ive r sa l 
regocijo por cortesanos y pueblo: en los salones de palacio, en l a capi l la , 
en las calles, en todas partes se v e í a a l e g r í a y a n i m a c i ó n : e l rey era v ic 
toreado por e l pueblo, y á las puertas de palacio se fijó u n p a s q u í n que 
dec í a : A h o r a serás Fe l i pe el G r a n d e , pues el conde-duque no te h a r á pe
queño (2). 

En t re los escritos que se pub l i ca ron cont ra el min i s t ro ca ído , y con 
los cuales muchos desahogaban l a s a ñ a que t e n í a n depositada en sus co
razones, i m p r i m i ó s e uno d i r ig ido a l rey, en que se h a c í a una serie de acu
saciones y cargos a l conde-duque. « P r o m e t i ó á V . M . á su entrada ( d e c í a 
entre otras cosas) hacerle el monarca m á s r ico de l mundo, y d e s p u é s de 
haber sacado en estos reinos m á s de doscientos mi l lones en v e i n t i d ó s a ñ o s , 
le h a dejado en suma pobreza: mi re V . M , que b ien c u m p l i d a palabra. L a s 
p é r d i d a s de flotas enteras con tanta r iqueza en galeones anegados, su 
buena d icha y l a m a l a de estos reinos l a h a n padecido, de suerte que 
cuanto h á que se ganaron las Indias no se h a perdido tanto como en su 
solo tiempo... A V . M . le ha sucedido pun tua lmen te lo que a l s e ñ o r rey 
don Enr ique el tercero, que cuando los grandes estaban m u y sobrados le 
s e r v í a n una espalda de carnero, y a u n no se dice de aquel t iempo que fal
tase l a bot ica del palacio, como en é s t e , que e s t á cerrada, y s in estrado las 

(1) Hé aquí la comunicación que el rey pasó á los consejos: 
«Días ha que me hace continuas instancias el conde-duque para que le dé licencia 

de retirarse, por hallarse con gran falta de salud, y juzgar él que no podía satisfacer 
conforme á sus deseos á la obligación de los negocios que le encomendaba: yo lo he ido 
dilatando cuanto he podido por la satisfacción grande que tengo de su persona, y la 
confianza que tan justamente hacía dél, nacida de las experiencias continuas que tengo 
del celo, amor, limpieza é incesante trabajo con que me ha servido tantos años. Pero 
viendo el aprieto con que estos últimos días me ha hecho viva instancia por esta licen
cia, he venido en dársela, dejando á su albedrío el usar della cuando quisiese: él ha 
partido ya, apretado de sus achaques, y quedo con esperanzas de que con la quietud y 
reposo recobrará la salud para volver á emplear en lo que conviniese á mi servicio. Con 
esta ocasión me ha parecido advertir al consejo, que la falta de tan buen ministro no 
la ha de suplir otro sino yo mismo, pues los aprietos en que nos hallamos piden toda 
mi persona para su remedio, y con este fin he suplicado á Nuestro Señor me alumbre 
y ayude con sus auxilios para satisfacer á tan grande obligación, y cumplir enteramen
te con su santa voluntad y servicio, pues sabe que éste es mi deseo único. Y juntamen
te ordeno y mando expresamente á ese consejo, que en lo que esté de su parte me ayude 
á llevar esta carga, como lo espero de su celo y atención, etc.»—MS. de la Eeal Aca
demia de la Historia, archivo de Salazar, t. X X X I I . pág. 221. 

(2) También se fijó otro papel con una redondilla que decía: 

E l día de San Antonio 
se hicieron milagros dos, 
pues empezó á reinar Dios, 
y del rey se echó al demonio. 
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damas... E n t iempo de su abuelo de V . M . n i n g ú n presidente tuvo m á s de 
u n cuento de m a r a v e d í s de salario, n i el consejero m á s de medio, y iban 
a l consejo en unas m u í a s y u n lacayo, teniendo en sus casas unos guada
m e c í e s y l ienzos de Flandes que costaban á seis reales; y ahora t ienen las 
caballerizas m á s cumpl idas que los grandes, y tantas telas de t a p i c e r í a s 
ricas, que no son tales las de V . M . , de suerte que ellos son los grandes de l 
t iempo "del rey don Enrique. . . e tc .» 

Con t r a estos papeles, y en defensa de l conde, se p u b l i c ó uno t i tulado: 
N i c a n d r o , ó an t ido to c o n t r a las c a l u m n i a s que l a i g n o r a n c i a y e n v i d i a 
h a esparc ido p a r a des luc i r y m a n c h a r las heroicas é i n m o r t a l e s accio
nes del conde-duque de Ol ivares después de s u re t i ro . E l fiscal del consejo 
p i d i ó cont ra los que i m p r i m i e r o n el N icand ro , c u y o autor se dice fué don 
Francisco de Rio ja , y e l rey puso te'rmino á tan odiosas p o l é m i c a s , conmi
nando con graves penas á los que en ellas tomasen parte ó in terviniesen (1). 

R e f u t á b a s e en el N i c a n d r o uno por uno, y no s in ingenio, los cargos 
que se le h a c í a n a l conde-duque. Decía , por ejemplo, en cuanto á l a pobre
za en que h a b í a dejado el reino habiendo sacado de él doscientos mi l lo 
nes: «Si , como propone el recibo, a ñ a d i e r a el gasto, se c o n o c e r á c ó m o no 
de doscientos mil lones, sino a u n de mayor c a n t i d a d ha sido necesario. S u 
Majes tad ha gastado mi l lones en las guerras de F l andes, en l a e lecc ión 
de l papa, guerras de I ta l ia , en l a toma de l P a l at inado, en l a r u i n a de 
Mansfe ld y el obispo Habarstat , en las conquis tas del Bras i l , y otras ar
madas que m a l o g r ó l a mar : en las ayudas de l emperador contra el D ina -
marco, rey de Suecia, Bernardo de Beimar , en l a e l ecc ión de emperador; 
hanse consumido en sustentar reinas p e r e g r i n a s , p r í n c i p e s despojados, en 
favorecer r e p ú b l i c a s de amigos, reinos infestados de herejes; y al fin son 
tantos y tan varios los sucesos, tantos los e j é r c i t o s que S. M . ha sustenta
do, seis y siete á u n tiempo, que no doscientos mil lones , sino dos m i l m i 
l lones q u i z á no hub ie ran bas t ado . . . » 

N i e g a que e l de Olivares tuviese e n su casa ricas t ap i ce r í a s , n i p in tu 
ras de g ran valor , n i joyas preciosas; y en cuan to á las r iquezas y rentas 
que se d e c í a haber acumulado, responde haciendo u n paralelo, no infun
dado, entre el de Olivares y el cardenal de R i c h e l i e u , enumerando las i n 
mensas r iquezas de l min i s t ro f rancés , que h a b í a comprado cargos y t í t u l o s 
por va lo r de u n m i l l ó n de escudos; que r e u n í a de renta, con los beneficios 
ec les iás t icos , u n m i l l ó n y doscientos m i l ducados de oro anuales; que d e j ó 
á sus sobrinos estados, gobiernos y generalatos c o n muchos miles de du
cados de renta; a l rey de F r a n c i a su palacio con alhajas que se es t imaron 
en seiscientos m i l escudos, u n d iamante que v a l í a c ien m i l , l a cap i l l a que 
se va luaba en doscientos m i l , dejando a d e m á s m i l l ó n y medio de conta
do, y que en v i d a sustentaba tres m i l hombres para su guarda y servicio. 
Este argumento no salvaba los cargos hechos a l de Olivares, pero mostraba 
que el propio enr iquecimiento n i era exc lus ivo de los minis t ros favoritos 
de los reyes de E s p a ñ a , n i l legaba a l e s c á n d a l o de los de otras naciones. 
Y como en este papel, por jus t i f icar a l m i n i s t r o acusado, se descubriesen 
muchas de las flaquezas de l rey, y se irrogase ofensa a l mi smo p o n t í f i c e 

(1) Querella del fiscal de S. M . contra los que imprimieron el Nicandro. 
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pin tando su e l ecc ión como s i m o n í a c a , o b r ó con prudencia el fiscal de S u 
Majes tad en p roh ib i r su c i r c u l a c i ó n y proceder contra los que le i m p r i 
mie ron y le d i f u n d í a n . 

A los pocos d í a s de estar el conde-duque en Loeches p i d i ó permiso a l 
rey, que le fué concedido, para pasar á Toro, donde d e b í a permanecer 
hasta que otra cosa se dispusiere. All í e je rc ió el modesto cargo de regidor 
aquel m i smo á quien antes p a r e c í a ven i r le estrecho á su a m b i c i ó n el go
bierno de l mundo . Al l í le p e r s i g u i ó t o d a v í a por m á s de dos a ñ o s e l enco
no de sus enemigos, que no descansaban hasta ver si lograban del rey que 
por v í a de escarmiento á otros pr ivados le dest inara á u n fin t r á g i c o seme
jante a l de d o n A l v a r o de L u n a y de don Rodr igo Ca lde rón . Y no parece 
es tuvieron distantes y a de conseguir lo , si es cierto que rec ib ió u n a car ta 
del rey en que se l e í a el s iguiente p á r r a f o : « E n fin, conde, yo he de rei
nar, y m i hi jo se ha de coronar en A r a g ó n , y no es esto m u y fácil s i no 
entrego vuest ra cabeza á mis vasallos, que á u n a voz l a p iden todos, y es 
preciso no disgustarlos m á s . » Es ta carta, dicen, le c a u s ó ta l i m p r e s i ó n que 
le t r a s t o r n ó el j u i c i o ; r e c o b r ó l e d e s p u é s en medio de una fiebre que á los 
diez d í a s le l l evó a l sepulcro (22 de j u l i o , 1645), mur iendo m u y crist iana
mente, a l decir de los escritores m á s enemigos suyos. 

As í c a y ó y m u r i ó el c é l e b r e conde-duque de Olivares, el g ran pr ivado 
de Fe l ipe I V , que por espacio de v e i n t i d ó s a ñ o s g o b e r n ó á su arbi t r io l a 
m o n a r q u í a e spaño l a , y á qu ien el escri tor m á s agudo de su t iempo l l amó , 
creemos que con m á s h ié l que desapasionamiento. N e r ó n h i p ó c r i t a de-
E s p a ñ a (1). Que aunque fueron muchos los v ic ios con que m a n c h ó algu
nas de sus buenas prendas el de Olivares, no fué u n malvado y u n per
verso como otros validos, que acaso siendo m á s protervos tuv ie ron m a ñ a 
para hacerse menos aborrecibles que él . Que no era hombre de cohecho, 
n i sus manos se mancharon con regalos, como las de su mismo antecesor 
en l a p r i vanza el duque de L e r m a , conf iésan lo sus mayores detractores. 
Pero é l por otros medios e n r i q u e c i ó su casa y a c r e c e n t ó su hacienda hasta 
u n pun to escandaloso, reuniendo mercedes y rentas que parecen fabulo
sas (2). T a n t a opulenc ia en medio de l a penur ia p ú b l i c a era en verdad u n 

(1) Quevedo en L a Cueva de Mélito. 
(2) U n escritor de su tiempo sacó la siguiente curiosa SUMA de lo que importaban 

al año las mercedes que logró el conde duque: 
Ducados. 

Las encomiendas de las tres órdenes militares. 12,000 
Por camarero mayor. 18,000 
Por caballerizo mayor. • . . . . 28,000 
Por gran canciller de las Indias. . . 48,000 
Por sumiller de corps 12,000 
Por un navio cargado para Indias. . . . 200,000 
Por alcaide de los alcázares de Sevilla . , 4,000 
Por alguacil mayor de la casa de Contratación 6,000 
Por la villa de Sanlúcar . . . . 50,000 
Gajes de su mujer por camarera mayor y aya 44,000 

Total 422,000 
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insu l to perenne a l infel iz pueblo. E n lo de haber encumbrado á todos sus 
deudos y amigos, y monopol izado en ellos los cargos de honra y de lucro, 
cosa es en que no se d i fe renc ió de otros val idos. S i n carecer el de Olivares 
de entendimiento , c o m e t i ó m á s torpezas que s i hubie ra sido u n i m b é c i l . 
L a soberbia y el orgul lo le cegaban, y teniendo una r a z ó n clara, obraba 
como u n negado. E m p e ñ ó s e en l l amar G rande á su rey y d ió lugar á que 
se di jera con sarcasmo de Fe l ipe que era g rande á semejanza del hoyo, 
que cuanta m á s t ierra le q u i t a n m á s grande es. Pa r a domina r a l monarca 
quiso distraerle de los negocios, y por tenerle d i s t r a í d o le h izo disipado, 
y cor rompiendo a l monarca d e s m o r a l i z ó l a n a c i ó n . 

H a y qu ien hace subi r á ciento diez y seis mi l lones de doblones de oro 
lo que sacó de los pueblos en donativos é impuestos extraordinarios, de 
los cuales g ran parte se d i s ipó en fiestas, banquetes y saraos, y entre co
mediantes y toreros, parte se d i s t r i b u y ó entre los virreyes y gobernadores 
amigos, y parte se dest inaba á m a l pagar e j é rc i to s que eran derrotados y 
navios que se p e r d í a n , que sólo de é s to s se ca lcu la haberse perdido m á s 
de doscientos y ochenta entre el O c é a n o y el M e d i t e r r á n e o durante l a fu
nesta a d m i n i s t r a c i ó n de l conde-duque. Agregando á estas p é r d i d a s las de 
las provincias y reinos, l a de l ducado de Man tua , l a de casi toda l a Bor-
g o ñ a , l a de l Rose l lón , y l a de l reino de P o r t u g a l con sus inmensas pose
siones de Oriente, con r a z ó n apl icaba l a m a l i c i a á l a grandeza de Fel ipe I V 
e l s ími l de l a grandeza de l hoyo. S o ñ ó el de Olivares en hacerle s e ñ o r de 
otros reinos, y le fal tó poco para hacerle perder todos los suyos. 

U n a de las mayores desgracias de l de Olivares, menester es confesarlo, 
fué haber tenido por adversario a l g ran min i s t ro de F r a n c i a el cardenal 
de R i c h e l i e u , y uno de los mayores yerros á que le a r r a s t r ó su orgul lo fué 
e l de haberse querido medi r con aquel g ran po l í t i co . S i n u n E i c h e l i e u a l 
frente, á no dudar el de Olivares h a b r í a parecido menos p e q u e ñ o y h a b r í a 
sido menos desafortunado. Y su desgracia fué ta l que l a muerte de E iche
l i eu p r e c e d i ó m u y poco t iempo á su c a í d a . 

FIN DEL TOMO UNDÉCIMO 





APÉNDICES 
P E R T E N E C I E N T E S A L T O M O U N D É C I M O 

COPIA DEL AUTO Y EJECUCION DEL TORMENTO DADO AL MARQUÉS 
DE SIETE IGLESIAS 

(Archivo general de Simancas, Diversos de Castilla, leg. núm. 34) 

E n l a v i l l a de M a d r i d , á siete dias de l mes de Henero de m i l y seiscien
tos y veinte a ñ o s , los s eño re s Licenciados D o n Francisco de Contreras, L u i s 
de Salcedo y D o n Diego de Cor ra l y Are l lano , de l Consejo de S. M . , á qu ien 
por su Ce'dula Rea l y par t icu lar c o m i s i ó n e s t á n cometidas las causas de l a 
p r i s i ó n de D o n Rodr igo Ca lde rón , m a r q u é s de Siete Iglesias.—Habiendo 
visto las informaciones y averiguaciones hechas en l a d i cha causa, y l a 
cu lpa que dellas resul ta contra el d icho m a r q u é s , as í en lo que toca á l a 
mater ia de hechizos como de haber pedido y ganado l a c é d u l a R e a l de 
p e r d ó n de delictos que le d ió S. M . por e l a ñ o pasado de seiscientos y diez 
y seis, como de l a causa que tubo para hazer l a muerte de D o n Francisco 
de X u a r a y haberle pr imero hecho sacar deste Reyno a l de Franc ia , y de 
l a que resul ta contra él en lo tocante a l proceso que se hizo contra Agus
t í n de A v i l a , a lguac i l que fué desta corte, y muerte que se le d ió , y l a que 
resul ta contra el d icho m a r q u é s de las muertes de Eugenio de Ol ibera y 
D o n A lonso de Rojas, pajes que fueron del Cardena l Duque de Le rma , y l a 
que contra é l resul ta de l a muerte de l a r eyna N t r a . Sra. D o ñ a Margar i t a 
de A u s t r i a que e s t é en g lo r i a :—Dixe ron : que dexando como dexan en su 
fuerza y v igor los ind ic ios y provanzas que de lo procesado resul tan con
tra el d icho m a r q u é s de Siete Iglesias, a s í en los delictos referidos en l a 
caveza de este auto y mencionados en él, como las d e m á s culpas y delic
tos que de ello contra él resultan, le condenaban y condenaron, en quanto 
á los otros delictos referidos y expresados que de suso se haze m e n c i ó n , á 
tormento de agua, garrote y cordeles, en l a forma acostumbi'ada, l a ca l idad 
y can t idad de l qua l reservaron en sí, y de le reyterar siempre que conven
ga á l a buena a d m i n i s t r a c i ó n de l a j u s t i c i a , y as í lo proveyeron y manda
ron, h a b i é n d o l o pr imero consultado á boca con el Rey Nt ro . Sor, y lo seña 
laron—(tiene tres r ú b r i c a s ) . — A n t e m í . — L á z a r o de Rios. 

E n l a v i l l a de M a d r i d , á siete dias de l mes de Henero de m i l seiscientos 
veinte años , yo, L á z a r o de Rios , escribano de C á m a r a de S. M d . , leí y not i 
fiqué el auto de ar r iba á D o n Rodr igo C a l d e r ó n , m a r q u é s de Siete Iglesias, 
en su persona, á hora de entre las nueve y diez de l a noche, el qua l dijo 
que lo oye, de que doy fe, testigos e l Sor. D o n M a n u e l de Hinojosa y 
Tomas de Eveto y Pedro de Becer i l , estantes en esta c o r t e . — L á z a r o de Rios, 

Y luego incon t inen t i los dichos S e ñ o r e s del Consejo, Jueces d é l a d i cha 
TOMO X I 24 
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causa, mandaron que d icho auto de tormento se ejecute s in embargo de l a 
respuesta dada por el d icho m a r q u é s , y as í lo mandaron . 

Y luego incont inen t i , yo, e l d icho escribano de C á m a r a , no t i f i qué d icho 
auto a l d icho m a r q u é s de Siete Iglesias en su persona y d ixo:—Que no tie
ne q u é d e z i r . — L á z a r o de Eios . 

Y luego incon t inen t i los dichos S e ñ o r e s del Consejo, Jueces de l a d i cha 
causa, mandaron que el d icho D o n Rodr igo C a l d e r ó n , m a r q u é s de Siete 
Iglesias, de bajo de l ju ramento que tiene fecho, d iga y declare, q u é delic-
tos, muertes, hechizos, venenos ó otros son los que ha hecho y comet ido 
este confesante, a s í como min i s t ro de S. M d . como antes y d e s p u é s que lo 
fué, por cuya causa y efecto p id ió y g a n ó l a c é d u l a E e a l que le d ió Su M a 
jestad, el a ñ o pasado de seiscientos y diez y seis á su ins tancia y pedimen
to, en l a q u a l e s t á n puestos dos renglones de l a letra y mano del R e y 
Nues t ro Señor , en que dice le concede l a d i cha r e m i s i ó n y p e r d ó n en aque
l l o que l e g í t i m a m e n t e puede,—y se le m a n d ó d iga y declare par t icu la r y 
dis t in tamente los delictos por q u é y para q u é p i d i ó l a d i cha c é d u l a , y q u á -
les son, y en q u é t iempo los c o m e t i ó , contra q u i é n , y d ó n d e , y por q u é cau
sa, y por cuya mano, q u i é n le ha dado favor y ayuda en cada uno de ellos, 
y q u é palabras fueron las que dijo cont ra e l Rey N t r o . Sor. y l a R e y n a 
nuestra s e ñ o r a de que p i d i ó el d icho p e r d ó n en l a d icha c é d u l a , lo cua l 
q u i t ó S. M d . que dec ía , «lo que h u b i é r e d e s d icho y d e c í a d e s en deservicio 
mió ;» con aperc iv imiento que no lo haciendo y declarando verdad se exe-
c u t a r á e l d icho auto de tormento que se le ha notificado á este confesante. 
— L o cua l yo, el d icho escrivano de c á m a r a , no t i f i qué á el d icho don Ro
dr igo C a l d e r ó n , m a r q u é s de Siete Iglesias, en su persona, y d i x o que se 
afirmara en lo que tiene d icho en su confes ión en lo que toca á haber ga
nado l a d i cha c é d u l a de p e r d ó n p o r q u é s puramente l a verdad, que las pa
labras que se pregunta, que se d e c í a n en l a c é d u l a tocantes á S. M d . el R e y 
Nues t ro S e ñ o r y de l a Re ina Nues t ra S e ñ o r a son las que tiene declaradas y 
las d i x o con l a i n t e n c i ó n que tiene d i c h o . — Y que en cuanto á venenos, 
no sabe este confesante veneno n inguno mas que s o l i m á n , n i en todos los 
d í a s de su v i d a ha usado veneno n inguno ; y en quanto á los hechizos, 
d i x o que él no sabe hechizo ninguno, n i q u i é n le sepa, y que muchos a ñ o s 
ha oyó decir que para atraer voluntades de mujeres eran buenas unas pa
labras que d i c e n — « f u l a n a b i za que te prenda hijo de T o b í a s — a s i me ames 
y me quieras como el hijo de Dios á l a V i r g e n Mar ía ;» de las cuales pala
bras no se acuerda haber usado.—Y que as imismo sabe algunos secretos 
naturales,—que oyó decir que perfumando l a camisa de uno con l a freza 
de otro le a b o r r e c í a ó no le q u e r í a bien, de lo cua l n u n c a h a usado.—Que 
en lo que toca á muertes no quiere le perdone Dios n i n g u n a en que tenga 
culpa, execto en l a de Francisco d e X u a r a , en l a cua l e n t e n d i ó le mataron 
por a l c a g ü e t e — y que l a causa porque le mata ron l a ha d icho de pa labra 
á los dichos s e ñ o r e s — p o r que no es para poner la por escrito. 

Preguntado d iga y declare c lara y abiertamente de l a muerte de l d icho 
Franc isco de X u a r a , porque no cumple con lo que tiene d icho n i los dichos 
s e ñ o r e s lo han entendido, y se le m a n d ó d iga l a ve rdad con aperc iv imiento 
que se e x e c u t a r á el auto de tormento—y el d icho m a r q u é s di jo—que dice 
lo que d icho tiene, y que no tiene otro n i n g ú n del icto mas de l tocante á 
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l a muer te del d icho Franc i sco de X u a r a , y que á don Alonso de Carvaja l 
se le e n c a r g ó el hazer l a muerte de l d icho Franc i sco de X u a r a , e l q u a l este 
confesante hizo matar por orden y medio de l d icho d o n Alonso de Carva
j a l , por a l c a g ü e t e como tiene d icho: y que el m i s m o d o n Alonso de Carva
j a l le e n c a r g ó el hazer sacar a l d icho Franc isco de X u a r a de este reino a l 
de F r a n c i a quando le sacaron. 

Y los S e ñ o r e s del Consejo, Jueces de l a d i cha causa, mandaron que el 
d icho marque's de Siete Iglesias d iga y declare q u é f u é l a causa y mot ivo 
y fin que tuvo en hazerse a lguac i l y prender por su propia au tor idad y per
sona á A g u s t í n de A v i l a , a lguac i l de esta corte, habiendo otros minis t ros 
de J u s t i c i a que l a p o d í a n hazer, y lo mismo l a causa que tubo para poner
le preso en casa del presidente d o n Pedro Manso, y haberse hecho este 
confesante escrivano de l a causa, y Juez el d icho s e ñ o r presidente siendo 
persona ec les iás t i ca , y este confesante no siendo escrivano hazer los autos 
como si lo fuera, y haber comenzado á escr ibir l a causa del d icho A g u s t í n 
de A v i l a d e s p u é s de haberle preso, y haber examinado á los dos testigos 
que d ixe ron en e l la como á reos, y siendo ambos testigos culpados en los 
delictos qUe parece haber confesado, c ó m o no se prendieron y se p r o c e d i ó 
contra ellos como contra él d icho A v i l a , pues todo era u n mismo del icto 
y de una m i s m a cal idad, y que los d ichos dos testigos lo h a b í a n confesado 
pr imero como reos, y antes que el d icho A g u s t í n A v i l a , y declare q u é cau
sa y mot ivo tuvo para haberle quer ido dar veneno a l d icho A g u s t í n de 
A v i l a este confesante en l a can ta r i l l a de agua que ha confesado, siendo 
quando lo quiso hazer esto confesante a l p r i nc ip io de l a causa y p r i s i ón 
del d icho A v i l a , y declare todo lo d e m á s que en r a z ó n de esta muerte y 
p r i s i ó n se le ha preguntado, con aperc ib imiento que no lo haciendo se 
e x e c u t a r á el d icho auto de tormento, y el d icho m a r q u é s de Siete Iglesias 
d ixo . que en cuanto á este negocio dice lo que d icho tiene en l a confes ión 
que sobre ello se le ha tomado. 

Y luego los dichos S e ñ o r e s del Consejo manda ron que el d icho m a r q u é s 
de Siete Iglesias d iga y declare lo que p a s ó en l a muerte de don Alonso do 
Eojas, paje del duque de L e r m a , y s i fué v io len ta ó natural , y s i este cor.* 
fesante in te rv ino en ella, ó fué autor de que se hiciese, ó dió consejo para 
ello, ó q u é otras personas in te rb in ie ron ó fueron autores de ella, y s i en 
otra a lguna ocas ión ó en otro lugar se i n t e n t ó antes de lo susodicho el dar
le la d i c h a muerte y ayudar le para e l la , y en q u é forma y por cuya mano 
y medios ; dijo que no supo de l a d i c h a muer te palabra, n i si le q u e r í a n 
matar, n i le hablan muer to hasta que el duque de L e r m a le esc r ib ió que 
era muerto, como se dice en l a carta que se le m o s t r ó á este confesante en 
l a confes ión que sobre ello los dichos S e ñ o r e s les tomaron que tiene reco
nocida , y se remite en esto á lo que tiene d icho en la d i cha su confes ión . 

Preguntado d iga y declare el d i cho m a r q u é s de Siete Iglesias lo que 
p a s ó en l a muerte de don Eugenio de Olibera que se le ha preguntado 
en l a confes ión que de ello se le ha tomado, con apercivimiento que se 
e x e c u t a r á el d icho auto de tormento, y el d icho m a r q u é s dijo, que dice 
lo que d icho tiene en l a d i cha confes ión que sobre este se le ha tomado. 

Preguntado d iga y declare l a verdad de lo que sabe cerca de la muer
te de l a R e y n a N t r a . Sra. d o ñ a Marga r i t a de A u s t r i a que e s t é en g lor ia ; 
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q u é in t e rv ino en ella, y si fué v io len ta ó na tura l , y s i este confesante tra
tó y p r o c u r ó con a lguna persona de v io lentar y ayudar l a muer te de S u 
Majestad y por q u é medios, formas y maneras, por q u é causa y fin, y en 
c u y a c o n t e m p l a c i ó n , con aperc iv imiento que no lo d ic iendo se e x e c u t a r á 
el d icho auto de tormento, y el d icho m a r q u é s de Siete Iglesias dijo, que 
dice lo que d icho tiene en l a confes ión que sobresto se le ha tomado. 

Preguntado si este confesante i n t e n t ó con a lguna persona ó personas 
en que se hiziese algunas di l igencias é interpusiesen algunos malos me
dios para executar l a muerte de S. M d . que se le ha preguntado, y s i in ten
taron el efectuarlo y ponerlo en execucion, y q u i é n e s fueron las tales per
sonas ó s i resistieron á ello y no quis ieron ser autores de lo que les ped ia 
este confesante, siendo persuadidos é induc idos para lo susodicho, ó s i 
p r o c u r ó ó i n t e n t ó este confesante por a l g ú n camino que no se le apl ica
sen á S. M d . los remedios y medicamentos convenientes para su sa lud ó 
no se le hiciesen las s a n g r í a s necesarias, y con q u i é n t r a t ó lo suso d icho , 
ó q u é d á d i v a s y promesas h izo este confesante para que lo hiciesen las 
tales personas: Di jo que es tan buen vasallo y cr iado de l Rey Ntro . Sor., que 
si hubiera sabido ó entendido cualquiera cosa de las que se le p reguntan , 
tocara á qu ien tocara, se lo hubiera d icho a l R e y Nt ro . Sor. s in respecto 
humano, y en lo d e m á s dice lo que d icho tiene en su confes ión. 

Y se le m a n d ó a l d icho m a r q u é s por los dichos S e ñ o r e s d iga y declare 
l a verdad en r a z ó n de s i ha d icho algunas palabras desacatadas y s in e l 
respecto y reverencia debido de el R e y N t r o . Sor. y de l a reyna Nues t r a 
Señora , y q u á l e s son, y en q u é t iempo las ha dicho, y por q u é causa , dijo, 
que no ha dicho palabra n i n g u n a s in el respecto debido a l R e y Nues t ro 
Señor , y á l a R e y n a N t r a Sra., q u e s t é en glor ia , y que las que se le i m p u 
tan son glosadas é interpretadas diferentemente de c ó m o este confesante 
las dijo, y t a m b i é n en esto dice lo que d icho tiene en su confes ión . 

Y visto por los dichos S e ñ o r e s del Consejo, Jueces de l a d i cha causo, l o 
que ha declarado el d icho m a r q u é s , mandaron se le aperciba d iga l a ver
dad de todo lo que ha pasado en los delictos, muertes , hechizos, venenos 
y lo d e m á s que se le ha preguntado, con aperc ib imiento que no lo haz ien-
do se e x e c u t a r á e l d icho auto de tormento, lo qua l yo , el d icho escr ivano 
de c á m a r a , no t i f i qué á el d icho m a r q u é s , e l qua l dijo que él ha d icho l a 
verdad en todo, á que se remite: y lo firmó y lo dijo debaxo de l j u r amen
to que tiene fecho, y con las protestaciones que ha hecho a l p r i nc ip io de 
l a confes ión que se le t o m ó , las quales siendo necesarias ahora las vue lve 
hazer de nuevo: entre renglones (la ve rdad (ó otro) y testado «la, con t ra , 
sus, s o n . » — ( S i g u e n tres r ú b r i c a s ) E l M a r q u é s de Siete Igles ias .—Ante m í 
— L á z a r o de Rios. 

E J E C U C I O N D E L A U T O 

Y vis to por los dichos S e ñ o r e s de l Consejo, Jueces de l a d i cha causa, 
que el d icho m a r q u é s de Siete Iglesias no quiere decir verdad, manda ron 
que el min i s t ro de l a Jus t i c ia , que se l l a m a Pedro de Soria, desnude a l 
d icho m a r q u é s , a l cua l e s t á n d o l o se le a p e r c i b i ó d iga verdad de lo que se 
le ha preguntado, con aperc ib imiento que si por no l a decir en el tormen
to que se le ha de dar muriese, p ierna ó brazo se le quebrare, ó otra les ión 



APÉNDICES 369 

ó d a ñ o recibiere, sea por su cu lpa y cargo, y no de sus mercedes, lo cua l 
y o el escrivano de c á m a r a no t i f i qué a l d icho m a r q u é s una y dos y tres 
veces, de que doy fée, y el d icho m a r q u é s , estando desnudo, dijo que no 
t iene mas q u é deci r que lo que ha d icho y declarado. 

Y luego los dichos S e ñ o r e s mandaron asentar a l d icho m a r q u é s desnu
do en cueros y en el potro, y e s t á n d o l o , el d icho verdugo le a t ó y l igó 
e l u n brazo con el otro, y le a t ó u n cordel á ellos, y h a b i é n d o l e atado se 
le m a n d ó dar una vue l t a á los cordeles con que se le han atado los brazos 
y le fué dada, y el d icho m a r q u é s di jo: «sea por amor de D ios .»—Y luego 
se le d ió otra vue l t a á los dichos cordeles, y le fué dado á ambos brazos, y 
el d icho m a r q u é s di jo: «¡ay Dios! sed m u y jus to que mas merezco ;» y lue
go se le d ió otra vue l t a á los dichos cordeles, y di jo le mar t i r i zan s in culpa. 

Y luego se le d ió otra vue l t a á los cordeles con que le e s t á n l igados y 
atados ambos brazos, y el d icho m a r q u é s d ió voces l l amando á Dios Nues
tro S e ñ o r que tuviese miser icord ia d é l . — Y luego los dichos S e ñ o r e s del 
Consejo mandaron que se le aten los cordeles a l muslo de l a p ie rna iz
qu ie rda y se le d é u n a vue l ta á ellos, y e s t á n d o s e l a dando dijo, que no 
tiene cu lpa sino es en l a muerte de Franc i sco de X u a r a en todo cuanto se 
le ha preguntado. 

Y los dichos S e ñ o r e s del Consejo manda ron que el d icho m a r q u é s de
clare l a causa de l a muerte de l d icho Franc isco de X u a r a , y dijo que dice 
lo que d icho tiene. 

Y visto que no quiere decir ve rdad el d icho m a r q u é s , mandaron se le 
d é otra vue l ta á los cordeles de l d icho mus lo de la p ierna izquierda, y es
t á n d o s e l a dando, dijo que le muest ren u n Cris to que tiene á los p iés de su 
c a m a de cabecera. 

Y los dichos S e ñ o r e s del Consejo manda ron que el d icho m a r q u é s d iga 
ve rdad de los hechizos que se le han preguntado y si ha usado de ellos 
con t ra el Rey Nt ro . S o r , d ó n d e , c ó m o , y q u á n d o , y d ó n d e es tán , y el d icho 
m a r q u é s dijo que j u r a á Dios que S. M d . no e s t á hechizado, n i sabe que 
lo es té , y es t an buen vasal lo de S. M d . que si lo supiera lo declarara en 
cosa tan impor tan te a l mundo . 

Y vis to por los dichos Señore s , mandaron se le d é otra vuel ta á los 
cordeles de l mus lo de l a p ie rna derecha, y e s t á n d o s e l a dando dijo, que no 
tiene q u é decir mas, y que aunque fuera cont ra e l E s p í r i t u Santo digiera 
l a verdad. 

Y vis to por los dichos Señore s , manda ron dar otra vue l ta á los cordeles 
d e l mus lo de l a p ie rna izquierda , y se le a p e r c i b i ó a l d icho m a r q u é s d iga 
l a verdad, con apercivimiento, que s i p ie rna ó brazo se le quebrare, ó mu
riere en el tormento, ó otra l e s ión le viniere, sea por su cu lpa y ca rgó , y 
e l d icho m a r q u é s dijo, que dice lo que d icho tiene. 

Y luego los dichos S e ñ o r e s mandaron que el d icho m a r q u é s d iga la ver
d a d de l a causa que tuvo para hazer matar al d icho Francisco de X u a r a 
y q u é causa hubo para hacer proceso contra este confesante y el d icho 
Franc isco de X u a r a en e l consejo de l a general I nqu i s i c ión , y sobre q u é 
se h izo el d icho proceso en el d icho consejo contra el d icho X u a r a , y este 
confesante dijo que n u n c a v ió el d icho proceso. 

Y luego los dichos S e ñ o r e s manda ron que a l d icho m a r q u é s se le d é 
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otra vue l t a á los cordeles, y se le m a n d ó d iga verdad de lo que se le ha 
preguntado en r a z ó n de l a muerte de l a R e y n a N t r a . Señora , y l a del al
guac i l A g u s t í n de A v i l a , y las d e m á s que se le h a n preguntado, y el d icho 
marque's dijo que dice lo que d icho tiene. 

Y luego se le dio otra vue l t a á los cordeles d e l mus lo de l a p ierna iz
quierda, y se le ape r c ib ió d iga l a verdad de lo que se le ha preguntado, y 
el d icho marque's dijo que muere s i n culpa. 

Y luego los dichos S e ñ o r e s del Consejo manda ron desligar a l d i cho 
marques los cordeles de piernas y brazos, y que sea echado en el potro y 
se le l iguen y aten los cordeles á las dichas piernas y brazos, y se le aper
c ib ió d iga verdad de lo que se le h a preguntado, asi de lo que ha pasado 
en r a z ó n de l a muerte de l a R e y n a N t r a . S e ñ o r a y hechizos que se le h a n 
preguntado, y de las causas y delictos por que p i d i ó l a c é d u l a real que se 
le ha preguntado, y de l a causa que hubo para l a muerte que h a hecho de 
Francisco de X u a r a , y de lo que hubo en r a z ó n de l a causa y muerte de l 
a lguac i l A v i l a , y en l a de d o n Alfonso de Rojas y don Eugenio de Olibera , 
con apercibimiento de que no lo declarando se p r o s e g u i r á el d icho tor
mento, y l a m i s m a d e c l a r a c i ó n haga en r a z ó n de los c ó m p l i c e s que hubo 
para cometer los dichos delictos y muertes, y por c u y a autor idad y respe
to se h ic ie ron y cometieron, y el d icho m a r q u é s dijo que no tiene q u é de
cir , y questo lo padece por otros pecados, y que se c u m p l a l a miser icordia 
de Dios ; «¿y es cierto que es t á i s en el cielo vos, l a R e y n a D o ñ a Margar i ta , 
y no me a y u d á i s ? » 

Y vis to por los dichos Señore s , mandaron que se le v u e l v a á hacer e l 
mi smo apercibimiento, y h a b i é n d o s e l e hecho a l d icho m a r q u é s , dijo que 
si no es en l a muerte de X u a r a , ot ra cu lpa n i n g u n a en todas las d e m á s 
cosas que le han preguntado no tiene, y que quis iera tener mas culpas 
para confesarlas, y lo mi smo saber q u i é n las tiene para decir lo y declararlo. 

Y luego los dichos S e ñ o r e s mandaron se d é u n vue l ta al d icho m a r q u é s 
a l garrote del cordel de la p ierna derecha y se le d ió y a p e r c i b i ó d iga l a 
verdad, e l cua l dijo que le ma tan s i n cu lpa . 

Y luego los dichos S e ñ o r e s mandaron echar a l d icho m a r q u é s u n cuar
t i l l o de agua, y ponerle l a toca, y se le puso, y hecho, se le a p e r c i b i ó d iga 
l a verdad. 

Y luego los dichos S e ñ o r e s manda ron dar otra vue l ta a l otro garrote 
de l a p ierna izquierda , y se le a p e r c i b i ó d iga l a verdad, y dijo que l a t iene 
d icha . 

Y luego los dichos S e ñ o r e s mandaron echar otro j a r r i l l o de agua a l 
d icho m a r q u é s , y le fué echado, y se le a p e r c i b i ó d iga l a verdad, el qua l 
dijo que y a l a hubie ra d icho si lo supiera. 

Y luego se le m a n d ó dar otra vue l t a á los garrotes de l a espin i l la de 
l a p ierna derecha, y e s t á n d o s e l a dando, p i d i ó miser icord ia á Dios; y luego 
se le m a n d ó echar otro cuar t i l lo de agua, y se le a p e r c i b i ó d iga l a verdad, 
el qua l dijo dice lo que d icho tiene. 

Y en este estado los dichos Seño re s manda ron cesar en el d icho tor
mento por ahora, protestando de reiterarle s iempre que convenga, y que 
el d icho m a r q u é s sea qui tado y desligado de los garrotes y cordeles que 
le e s t á n puestos, y qui tar de l potro; y asi se h izo ; y fué qui tado y desliga-
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do y se l levó á curar á su cama; y e l d icho m a r q u é s no firmó, por que dijo 
no poder, y los dichos S e ñ o r e s lo rubr ica ron y s e ñ a l a r o n ; y el d icho mar
q u é s dijo ser de l a edad que antes tiene declarado.—(Siguen tres r ú b r i c a s ) 
•—Ante mí.^—Lázaro de Eios. 

D e s p u é s de lo suso dicho, en l a d i cha audienc ia de M a d r i d , á nueve 
dias de l mes de enero del d icho a ñ o de seis cientos veinte, á hora de las 
once de l a m a ñ a n a dichos Seño re s de l Consejo, Jueces de las causas de l 
m a r q u é s de Siete Iglesias, manda ron se lea a l d icho m a r q u é s l a declara
c i ó n y declaraciones que hizo ante sus mercedes el martes pasado siete 
deste mes, asi antes que se le diese tormento como estando en él, para 
que se ratifique en ellas, y h a b i é n d o s e , leido ambas declaraciones de verbo 
ad v e r b u m y por él oidas y entendidas, debajo de l ju ramento que antes 
tiene fecho, y h a c i é n d o l e ahora como lo h izo en forma de derecho:—Dijo, 
que lo que e s t á d icho en las dichas declaraciones que se le han leido, asi 
en l a que hizo antes de darle tormento estando el potro dentro de su apo
sento, como l a que hizo en el tormento, es l a verdad, y en ello se afirma 
é ratifica^ af i rmó y rat i f icó, y si es necesario, lo dice ahora de nuevo, y es 
l a verdad para el ju ramento que hizo, y no lo af i rmó porque dijo no poder 
firmar con l a mano por el tormento que se le d io; y aunque se l legó con 
l a p l u m a á que procurase firmar, p r o b ó á hacerlo, y s e g ú n digo, t o r n ó á 
decir que no p o d r á firmar de n i n g u n a manera, y los suso dichos Señores 
lo rubr ica ron .—Ante m í . — L á z a r o de Rios .—(Siguen tres rúb r i ca s ) . 

I I 

PKINCIPIO DEL A.LEGATO EN DEFENSA DE DON RODRIGO CALDERON 

(Archivo general de Simancas, Diversos de Castilla, leg. 34) 

M u y Poderoso Señor : 

B a r t o l o m é Tr ip iana , en nombre de don Rodr igo Ca lde rón , m a r q u é s de 
Siete Iglesias, conde de l a Ol iva , c a p i t á n de l a guard ia a lemana de V . A.a, ca-
val lero de l a ó r d e n de Santiago y comendador de Ocaña , a f i r m á n d o m e en 
las protestaciones hechas por m i parte en el plei to c r i m i n a l , y h a c i é n d o 
las de nuevo para este: respondiendo á los cargos que le han hecho—Digo: 
que no h a habido n i h a de haber lugar de hazerse los dichos cargos, n i 
procederse contra m i parte en forma de v i s i t a — L o pr imero por lo gene
r a l — L o otro, porque h a b i é n d o s e procedido contra m i parte en forma de 
v i s i t a en e l a ñ o de 1607, en que fueron jueces e l conde de M i r a n d a presi
dente de Cas t i l la , don Fernando Car r i l l o presidente de vuestro Consejo de 
las Indias, e l cardenal X a v i e r confesor de V . A.a, y don J u a n Idiaquez pre
sidente en vuestro Consejo de Ordenes en l a d i cha v is i ta , m i parte fué dada 
por l ibre , con i m p o s i c i ó n de p e r p é t u o silencio, de que se d e s p a c h ó c é d u l a 
por V . A.a fué fecha 7 de j u l i o del d icho a ñ o de 1607, y d e s p u é s V . A . fué 
servido de mandar que el d icho m a r q u é s m i parte no pudiese ser v is i 
tado n i procederse contra él por los cargos que se le hazen, s e g ú n lo es
c r ib ió el Cardena l D u q u e de L e r m a por mandado de V . A . en 29 de octubre 
de l a ñ o 1611, y d e s p u é s el a ñ o 1616 fué servido V . A . de dar su Rea l cé
dula , en que m a n d ó que no se pudiese proceder contra m i parte por n in -
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gunos cargos n i delictos, lo cua l fué por las causas que V . A . save, y p o r m i 
parte se han referido en l a respuesta de l a a c u s a c i ó n c r i m i n a l — D e lo cua l 
resulta que totalmente e s t á cerrada l a puer ta para v is i ta r á m i parte y 
precederse cont ra él , y asi se ha de declarar, y protesto que por esta peti
c ión y otros cualesquier autos m i parte no quede perjudicado n i sea vis to 
apartarse de qualquier derecho y e x c e p c i ó n que le competa—Lo otro, poi
que cuando lo dicho cesara, que no cesa, en el estado presente no se pue
de mover n i intentar plei to de v i s i t a con m i parte, porque contra él se v a 
siguiendo l a causa c r i m i n a l por que e s t á preso, y es tan estrecha p r i s i ó n 
como V . A.a save, s in l a c o m u n i c a c i ó n necesaria con las personas que acu
den á su defensa, y quando l a tubiese, todas ellas y muchas mas a u n no 
serian suficientes para acudi r á sola l a causa c r i m i n a l , y por esto m i parte 
v e n d r á á quedar en el uno y otro plei to s in defensa, y siendo el d icho 
plei to c r i m i n a l sobre los cargos y cosas que en él se t raten e s t á m i parte 
desobligada de responder en este n i tratarle por procurador; y asi es jus to 
suspenderle hasta haberse determinado y fenecido el c r i m i n a l , y asi pro
testo que á m i parte no corra t é r m i n o hasta tanto que sobre esto se decla
r e — L o otro, por que en caso que m i parte hub ie ra de responder á los 
dichos cargos de jus t ic ia , se le deve dar facul tad para defenderse, que 
no l a t iene por no comunicar l ibremente, como no se comunica , á sus 
adbogados n i otras personas que dello traten, n i mostrar los papeles ne
cesarios, n i darle t iempo competente para ver los dichos cargos y com
probaciones dellos, y responder con de l ibe rac ión , y como le conviene, que 
nada de lo dicho puede hazer en t iempo tan breve, que aun no tiene l u 
gar para responder á los dichos cargos, y asi, hablando como devo, todo lo 
que contra m i parte se ha hecho es m i l l o , y asi lo protesto, y lo mismo lo 
que se hiziere, y ta l se deve dec la ra r—Lo otro, porque lo que pasa es que 
m i parte c o m e n z ó á servir a l Cardenal D u q u e de L e r m a en v i d a de l Rey 
don Phe l ipe segundo nuestro señor , que e s t á en g lor ia , por el mes de ab r i l 
del a ñ o 1598, y d e s p u é s á V . A . en Zaragoza el de 1599, v in iendo Vues t r a 
A l t e z a á casarse, y quando M i g u e l de M u r i e l de jó l a o c u p a c i ó n que tenia 
de servir por Alonso de M u r i e l su hermano, e n t r ó á hacerle en ausencia 
suya m i parte, y por muer te de l d icho A l o n s o de M u r i e l e n t r ó en su ofi
cio de los papeles de l a c á m a r a , y en este min is te r io s i rv ieron Franc isco 
d e S a n t o y o e l viejo, Sebastian de Santoyo, B a r t o l o m é de Santoyo, J u a n de 
Santoyo, don Francisco de Santoyo, y J u a n R u i z Negrete, J u a n R u i z de 
Velasco, los dichos Alonso y M i g u e l de M u r i e l su hermano, don B e r n a b é 
de V i v a n c o y don Diego de Medrano, y no por eso han sido visitados, n i 
a lguno dellos tenido por minis t ro , n i han estado prohibidos para recibir , 
y asi tampoco no lo estubo e l d icho m a r q u é s m i parte, hasta que d e s p u é s 
de l a v i s i t a que se le hizo e l a ñ o 607, que se le m a n d ó de palabra por el 
d icho conde de M i r a n d a que desde a l l í adelante no recibiese s in l i cenc ia 
de V . A . — D e que resulta, que d iscurr iendo por los t iempos de que se 
hazen los dichos cargos á m i parte, se h a l l a r á que no ha sido min is t ro , n i 
puede haber contra él v is i ta . Porque en el p r i m e r t iempo en que s i rv ió a l 
Cardenal D u q u e de L e r m a , c laro e s t á que no fué minis t ro , n i menos en 
el que s i rv ió á V . A . , hasta que e n t r ó en lugar de l d icho Alonso de M u r i e l , 
y desde entonces hasta el d icho a ñ o de 607 en que fué visitado, no pasó 
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negocio n i papel por sus manos, sino solamente el hazer de los pliegos, poi
que las consultas que ven i an de los consejos para V . A . , las l ibranzas que 
ven ian á firmarse de los secretarios y las ó r d e n e s que dellas resultaban, y 
todo lo que se habia de firmar lo ve ia y despachaba el Cardenal Duque 
de L e r m a , á qu ien lo embiava en pliegos cerrados e l conde de V i l l a l o n g a , 
y de mano de l d icho D u q u e Cardenal pasava á l a de V . A . , ó por su per
sona, ó en bolsas cerradas por las de otros; y desde l a p r i s i ó n del d icho 
conde de V i l l a l o n g a co r r ió el despacho por mano de l d icho J u a n Idiaquez, 
á qu i en i ban las consultas, y de qu ien ven i an con su parecer á manos del 
d icho Cardena l Duque, y dellas con el suyo á las de V . A . , como e s t á d i 
cho, y las ó r d e n e s que resul taban de los pareceres del d icho don J u a n 
Idiaquez él mi smo las embiava en los pareceres apuntados de su le t ra , y 
conforme á ellas y á lo que V . A . p a r e c í a en su r e so luc ión , las hacia co
piar, y porque el leer tanto como era menester hacia d a ñ o á l a v is ta de l 
d icho don J u a n Idiaquez, de manera que le iba faltando, m a n d ó V . A . que 
J u a n de Z i r i z a y Jorge de Tovar repartiesen entre sí los tribunales, como 
se h izo , y l levasen las consultas al d icho don J u a n Idiaquez, y escri
biesen sus pareceres del d icho don J u a n , y ansi lo hizieron, embiando 
jun tamente con ellas las minu tas de las ó r d e n e s que se hablan de hazer, 
y todos estos despachos ven ian en pl iegos cerrados á manos del d icho 
Cardena l D u q u e de L e r m a , que los veia, y dando en ello su parecer iban 
á V . A . , y lo mismo hizo algunas veces el secretario A n t o n i o A r ó s t e g u i , en 
las consultas destado y otras que se le r e m i t í a n ; y estando en esta forma 
el despacho se m a n d ó a l d icho m a r q u é s m i parte dejase los papeles, y 
fuese á l a embaxada de Venecia , y asi los d e x ó por octubre, dQ seis y 
once, y desde que los d e x ó hasta que fué preso no tuvo otro oficio en ser
v ic io de V . A . sino el de embajador en F r a n c i a y F landes y c a p i t á n de l a 
gua rd ia alemana, de los quales n u n c a h a habido v i s i t a n i p r o h i b i c i ó n de 
recibir , n i tratar, n i contratar: de lo qua l resul ta que en todos los d ichos 
t iempos no fué m i parte min is t ro , n i tubo p r o h i b i c i ó n de rec ib i r por los 
dichos oficios y ocupaciones que tubo, y aunque el d icho Conde de M i r a n 
da le dixese de palabra que no recibiese s in l i cenc ia de V . A . , eceto cosas 
de comer y beber, desde el d icho a ñ o de 607 que fué visi tado, s i algunas 
cosas r ec iv ió fué con l i cenc ia de V . A . , en l a qua l le p r o h i b i ó rec ib i r de a l l í 
en adelante n i cosas de beber n i comer por que ten ia e s c r ú p u l o , n i cosas 
para Por tace l i , aunque V . A . d e c l a r ó que no era su i n t e n c i ó n qui tar le las 
l imosnas. Desde esta ú l t i m a p r o h i b i c i ó n , que fué el d icho mes de ab r i l , 
hasta e l de octubre del a ñ o de 611, en que se le m a n d ó dexase los pape
les, como los dejó, no se h a l l a r á que m i parte recibiese cosa de n i n g ú n 
g é n e r o , y desde que de jó los papeles hasta que fué preso no ha tenido 
otros oficios en servicio de V . A , sino los q u e s t á n referidos, en que no h a 
habido n i p r o h i b i c i ó n de rec ib i r y contratar l ib remente : de todo lo q u a l 
resul ta no poderse hazer á m i parte los dichos ca rgos—y no obsta dec i r 
que en l a p r o h i b i c i ó n que se h izo á m i parte d e s p u é s de l a v i s i t a de l a ñ o 
de 607 se le m a n d ó no recibiese de a l l í en adelante, porque se le ha r i a 
cargo dello, y de lo pasado, porque s i r ec ib ió a lguna cosa en el t iempo que 
se l l a m a proh ib ido , seria con l i cenc ia de V . A . , y e l aperc iv imiento ó aviso 
que en esto se le h izo fué solo c o n s i n a c i ó n que no de ve tener efecto á he-
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chos anteriores, n i resuci tar dellos tan graves cargos, y porque l a d i c h a 
p r o h i b i c i ó n no se h a de entender n i extender a l t iempo d e s p u é s que m i 
parte d e x ó los papeles, n i respeto de los oficios en que no l a hay, y porque 
a l dexar los dichos papeles hubo e l d icho v i l l e te del Cardena l D u q u e es-
cr ipto á m i parte de orden y mandado de V . A . y d e s p u é s de toda l a d i cha 
c é d u l a del a ñ o 16, con lo qual , en caso que hubiera excedido, no ha lugar 
precederse contra m i parte n i h a c é r s e l e v i s i t a — L o otro, porque quando 
todo lo d icho cesar, s in perjuicio dello, y devajo de las protestaciones 
hechas respondiendo á los dichos cargos—Digo, que lo tocante en el p r i 
mero no se le puede hacer cargo, por ser, como es, general, y en lo que se 
dice en él, que los pr inc ip ios del d icho m a r q u é s fueron cortos y l imi tados , 
puesto que se refiere a l pa t r imonio y hacienda, pero para esto mi smo , y 
para que no parezca desproporcionado qua lqu ie r aumento dél , se advier te 
que en ca l idad l a de l d icho m a r q u é s es ser caval lero hijo dalgo notorio y 
de solar conocido, hi jo de Francisco C a l d e r ó n comendador mayor de A r a 
g ó n y gen t i l hombre de l a boca de V . A . , nieto de Eodr igo C a l d e r ó n , v i z -
nieto de Franc isco C a l d e r ó n , revisnieto de A l b a r o Hor tega C a l d e r ó n , y e l 
d icho Rodr igo C a l d e r ó n su a g ü e l o sacó car ta executor ia de su h i d a l g u í a 
el a ñ o de 1510, y fué c a p i t á n de i n f a n t e r í a en l a bata l la de V i l l a l a r , y s ir
v ió a l s e ñ o r emperador Carlos qu in to en las guerras de A l e m a n i a muchos 
a ñ o s , y por l a d i cha executor ia consta de su nobleza, y de sus acendien-
tes de l í n e a paterna, y por l a mate rna consta asimesmo de su nobleza, 
pues deciende de Pedro de A r a n d a , montero de l s e ñ o r rey don J u a n e l 
segundo, a l q u a l como á caval lero de m u c h a ca l idad y impor tante al ser
v i c io de l d icho s e ñ o r rey, se e sc r ib ió u n a carta en que le manda fuese á 
hal larse a l s i t io de Torre de Lova ton , y el d icho s e ñ o r emperador Carlos 
quin to el d ia de su c o r o n a c i ó n a r m ó caballeros, sobre ser hijos dalgo de 
sangre, á L u i s de A r a n d a y otros sus hermanos, nietos del d icho Pedro de 
A r a n d a , hijos de l Pedro de A r a n d a su hi jo; y el d icho L u i s de A r a n d a 
tuvo por su hijo á J u a n de A r a n d a , padre de d o ñ a M a r í a de A r a n d a , 
madre del d icho m a r q u é s , que tubo por hermano á J u a n de A r a n d a , t io 
de l d icho m a r q u é s , que fué Caballero y de l a ó r d e n de l h á b i t o de Sant ia
go, y por l a l í n e a mate rna de l a d i c h a d o ñ a M a r í a su madre es de los San-
del ines, f ami l i a conocidamente noble en Flandes , y que como ta l t iene 
u n a noble p reminenc ia de que en l a C a p i l l a de l a Iglesia mayor de Ambe-
res tiene su entierro en el mejor lugar de l lado izquierdo, estando como 
e s t á en e l derecho el de l P r í n c i p e de Orange, y los desta fami l i a de los 
Sandelines s iempre h a n sido ca tó l icos , s iguiendo l a parte y exercito de 
Vu es t r a A l t e z a y S e ñ o r e s Reyes sus progenitores. Todo lo qua l , de mas de 
ser notorio, consta por papeles a u t é n t i c o s , de que e s t á n los mas dellos 
embargados entre los de m i parte d e s p u é s su p r i s i ó n ; y por ser esto asi, 
Vues t r a A l t e z a le h a ha l lado capaz de hazerle merced, como se l a ha 
hecho, de u n h á b i t o de Santiago, y de l a encomienda de O c a ñ a de d i cha 
ó rden , y á F ranc i sco C a l d e r ó n su padre de otro h á b i t o y encomienda 
mayor de A r a g ó n , asi m i s m o de l a d i c h a ó r d e n de Santiago; de que re
su l ta que por derecho na tu ra l de sangre siempre ha sido capaz destas y 
otras qualesquier honras, d ignidades y mercedes, y con esto se pudiera 
evi tar l a respuesta á lo accidental , á que m i r a l a r e l ac ión del cargo que es 
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aumento de hacienda, pues esta crece ó se d i sminuye por diversos acci
dentes, y se v a r í a con m u c h a faci l idad, no permaneciendo en u n mismo 
ser, y as í no se le puede hazer cargo de l d icho aumento por ser ca l idad á 
q u e s t á sujeta y dispuesta l a hacienda; y lo cierto es que el d icho comen
dador padre de l d icho m a r q u é s y los d e m á s sus ascendientes por l í n e a 
paterna y materna siempre tuv ie ron pa t r imonio y hacienda para tratarse 
i lus t remente y con l a decencia que convenia á su cal idad, que es l a refe
r ida ; y lo d e m á s que dice este cargo se reduce á dos cosas; l a u n a , que ha
biendo entrado m i parte á servir á V . A . con p e q u e ñ o pa t r imonio , se 
ha l la con m u c h a hacienda y rentas con grandes y honrrosos o f ic ios .—La 
otra, que p r o c u r ó mayores acrecentamientos para sí, y c o n s i g u i ó merce
des y oficios para sí , para su padre, hijos, deudos y amigos suyos, y ambas 
t ienen sa t i s facc ión , y es que e n t r ó á servir á V . A . el a ñ o de 1599 con 
m u c h a can t idad de hacienda que tenia de pa t r imonio y rentas procedi
das de l , y con l a dote de l a marquesa su mujer y las mercedes que Vues
t ra A l t e z a h a sido servido de hazerle, se fué aumentando, de suerte que 
si se ajustan las deudas con que m i parte se h a l l ó a l t iempo de su p r i s i ón 
y e l pa t r imonio que tiene suyo y dote de l a d i cha marquesa, mercedes 
que h a recibido de V . A . y lo que dellas h a procedido, es m u y poca l a 
can t idad que se le h a l l ó respeto del largo t iempo en que se ha adqui r ido , 
c o n t á n d o s e t a m b i é n las cosas contenidas en l a confes ión de m i parte re-
cevidas por é l en t iempo h á b i l y s in p r o h i b i c i ó n como e s t á d i c h o . — A l a 
segunda, que es cosa na tu ra l desear y procurar cada uno sus acrecenta
mientos, de sus padres, hijos, y deudos y amigos, que todos vienen á ser 
propios, y á ser u n a l a r a z ó n de desearlos, y el pretender l a embaxada de 
R o m a y otros cargos superiores no contiene especie de delito, y los oficios 
y honras de que V . A . h izo merced á m i parte era fundamento bastante 
para edificar sobre é l estas pretensiones y esperanzas, s i n que pudiesen 
parecer desproporcionadas á sus m é r i t o s , y no es nuevo en l a suprema 
grandeza de los reyes honrar y engrandecer á qu ien les sirve desde m u y 
lejos, y las historias e s t á n llenas de exemplares que qu i t an y fac i l i t an lo 
que parece novedad, que es que el d icho m a r q u é s se quisiese aumentar y 
acrecentar de honras y d ign idades , y quando en ó r d e n á ellas hiciese 
á V . A . algunos servicios, siendo con su l i cenc ia y p e r m i s i ó n , no solo no 
es de l i c to , pero siendo los d ichos servicios nuevos y ext raordinar ios son 
dignos de otras tales mercedes. 

Y en lo que se dice que el d icho m a r q u é s l levaba recados del Cardenal 
D u q u e á los minis t ros en negocios de v i s i t a , es cargo general y que no 
obl iga á sa t i s facc ión , de mas que esto no era del icto en el d icho m a r q u é s , 
por tener o b l i g a c i ó n de obedecer y c u m p l i r las ó r d e n e s de l d icho Carde
nal , como lo tiene alegado en el plei to c r i m i n a l ; y el decir que hacia á los 
pretendientes que hiziesen d e p ó s i t o s , no es cierto n i se le p r o b a r á con 
ve rdad ; y en lo que se le i m p u t a que abr ia los pliegos de V . A . , de mas de 
ser cargo general, lo que pasa es que si los pliegos v e n í a n estando a q u í 
"Vuestra A l t e z a , no se entregaban a l d icho m a r q u é s , porque los mismos 
oficiales de los secretarios que los i nb i avan los l l evavan al retrete, y los 
daban a l p r imer gen t i l hombre ó ayuda de c á m a r a que a l l í estaba, el qua l 
los daba á V , A . ó los p o n í a sobre su mesa, y en este caso era imposible 
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tomarlos, y abrir los, y lo mi smo era de camino en los pliegos que enbia-
v a n los minis t ros que caminaban con V . A . , porque en ello se guardaba 
l a m i s m a forma, y si los dichos pliegos ven ian estando ausente V . A . , los 
t r ayan los mozos de l correo mayor a l secretario de c á m a r a , y a l l í los reci
b ía por el parte u n oficial de l secretario, y daba ce r t i f i cac ión , y él m i smo 
ó otro oficial los subia a l retrete, y a l l í se los tomaba el d icho m a r q u é s , ó 
l a persona á cuyo cargo estaba solo para ponerlos en l a mesa de V . A . — 
Quanto á lo que se dize que m i parte detenia los correos, de mas de ser 
cargo generadlo cierto es que si detubo algunos fué con orden de V . A . , y 
l a m i s m a g u a r d ó el que fué secretario de l Cardena l Duque de L e r m a 
d e s p u é s que l d icho m a r q u é s de jó los papeles, y seria por conveni r a l servi
cio de V . A . , porque en palacio se tiene no t i c i a de los secretarios que des
pachaban, y ellos mismos no lo p o d í a n saber, y asi s u c e d í a despachar dos 
correos á u n a m i s m a parte por dos diferentes secretarios, y quedarse el 
correo mayor con el provecho de l uno, y por saber esto V . A . o r d e n ó que 
se hic iera lo dicho. — L o otro, porque en lo que toca a l cargo segundo de 
los papeles que se dice haber detenido m i parte, y guardado en su poder 
contra el ó r d e n y mandato de V . A . que m a n d ó los entregase a l duque de 
Lerma , lo que pasa es lo contenido en l a confes ión de m i par te; que cum
pliendo con el d icho manda to e n t r e g ó todos los papeles que d e b í a entre
gar, de que t o m ó fin-y-quito en l a forma que e l d icho cargo refiere, y los 
que se ha l l a ron en su poder son papeles diferentes, que de diferentes per
sonas y partes los p r o c u r ó haber el d icho m a r q u é s m i parte solo por cu
r iosidad, y así se los d ie ron Bernard ino G o n z á l e z , cr iado del pat r iarca don 
Pedro Alonso , y J u a n de A m e z q u i t a de los papeles del conde de M i r a n 
da, y de los de l conde de V i l l a l o n g a , y esta ve rdad de los mismos papeles 
se echa de ver y entiende, porque muchas de las consultas son de cosas 
resueltas por V . A . y executadas de muchos a ñ o s a t r á s , y otras son de d i 
ferentes t iempos en que m i parte no tuvo á su cargo los papeles:—otros 
son memoriales é ins t rucciones de las casas Keales , y estas no entraban 
n i p o d í a n entrar en poder de m i parte por papeles de l a c á m a r a , en l a 
qua l solo hay memoriales que se dan para remi t i r , y las estampas de firma 
s in estar á su cargo otros papeles sino e l hazer de pliegos que V . A . em-
bia á sus minis t ros , y en los que se ha l l a ron hay consultas diferentes, y 
otras cosas de l S e ñ o r R e y don Fel ipe, padre de V . A . , que no tocan al des
pacho de c á m a r a : — o t r o s eran papeles de l duque de L e r m a , cartas y res
puestas suyas, y cartas de l P r í n c i p e F ranc i sco Borja, y otras cosas tocan
tes a l mi smo Duque , y muchos dellos hubo m i parte de F r a y Gaspar de 
Córdova , confesor de V . A . , y los d e m á s se los e n t r e g ó el d icho D u q u e 
para que los viese y los concertase, y le hiziese r e l a c i ó n dellos, de manera 
que no es cu lpa de m i parte el habellos detenido y guardado, y en mucho 
peor estado estubieran si no los guardara , por que n i hay parte d iputada 
por V . A . para los tales papeles, n i en n i n g u n a otra pudie ran estar mas 
b ien acondicionados que en poder de m i parte, y por ser, como este es, 
cargo general, no ob l iga á m í parte á mas respuesta, n i se le debe hazer 
el d icho ca rgo . . . » 

Sigue e l abogado defensor rebatiendo los cargos en n ú m e r o de dos
cientos cuarenta y cuatro, en fines de d ic iembre de 1620. 
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